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Khrustchev  ficou  colérico  com  as  críticas 
dos  líderes  do  Partido  Trabalhista 

Bevan  apoiou  o  pedido  de  Gaitskell  para  a  libertação  de  200  socialistas  deti¬ 
dos  na  Rússia  —  Resposta  de  Khrustchev:  “Somos  comunistas .  Os  inimigos 
serão  punidos ”  —  O  marechal  Bulganin  ficou  impassível  durante  a  violenta 

troca  de  palavras 


NOVO  ATAQUE  DOS  COMANDOS 
ÁRABES  A  CIVIS  ISRAELITAS 

Cnnvoctitla  «  Comissão  de  Annislirio  —  Acusada  n  RAt  de  ler  metralhado 

ti  tribo  ieiiiinita  de  Al-Tulmif 

JEKUSAUM  24  —  0  mlnls-l  CONVOCADA  A  COMISSÃO  iotê  o  entardecer,  «  que  o  llio- 
,ro £  SISS.  Moihe  Shnrott,  »  ARWWIC.0  |  JtoJÍ  "•  «mo  «  ...  razão  .1- 
em  mensagem  enviada  no  aerre-  tF.L  AVIV,  24  —  0  govérno  Em  |U8  clcclarac&o  n  mpello, 


cll  discutir  convoico,  trobalhli-  Khrustchev  constituiu  mnu  nu-  i 
tis,  do  qut  com  o  govérno  con-  gúrlo  pnra  ni  futuras  relações  cn- 
aervodor  ,  dcclnrou  ontem  tre  o  Partido  Comunista  e  os 
Khrustchev,  no  fim  de  tempes-  partidos  socialistas  da  Europa  c 
tuosa  discussão  nos  Comuns  com  chego  n  contrariar  n  vontade 
os  dirigentes  do  Pnrlido  Trnba-  atribuída  nos  chefes  do  Kremlin 
JhlaU.  Segundo  as  personnllda-  de  tentar  uma  reoprpxlmoçoo 
det  brltámca*  presentes,  a  rcu-  com  o  movimento  operário  nop- 
nião  organizada  era  homenagem  comunista  dn  Europa  Ocidental, 
aos  dirigentes  russos  terminou  Enquanto  falava  o  secretario 
em  atmosfera  de  reunião  eleito-  do  Partido  Comunista  da  Rússia, 
ral  agitada.  De  acõrdo  com  o  marechal  Bulganin  permanecia 
teslemunhas  oculares,  Khrust-  impassível,  com  o  cotovelo  na 
chev  encolerizou-se  vlvamente  mesa  e  n  mfio  no  queixo,  o  pri-\ 
quando  Aneurln  Bevan,  líder  da  mciro-mlnlstro  rusio  também 
esquerda  trabalhista,  apoiou  pe*  permaneceu  impassível  durante 
dldo  formulado  por  Gaitskell  a  ns  mais  violentas  trocas  de  po- 
respelto  de  200  socialistas  detidos  lavras  mantidas,  em  seguida  en- 
na  Rússia  ou  nas  colônias  rus-  tre  Khrustchev,  de  uma  parle,  e 
sas.  "Fazei  um  Inquérito  nesse  Gaitskell,  Aneurln  Bevan  e  wat- 
sentido,  disse  Bevan,  ou  melhor,  gon,  do  Sindicato  dos  Mineiros, 
se  continuais  a  considerá-los  co-  de  outra  parte.  O  secretario  uo 
mo  Indesejáveis,  deixai  que  ve-  p0rtldo  Comunista  havia  começa- 
nham  para  a  Inglaterra,  onde  es-  do  a  aua  exposição  esboçando  um 
tamos  prontos  a  aeolhê-Ios'VRe-  quadro  surpreendente,  de  scor- 
torquiu  Khrustchev:  '"Somos  co-  3o  com  seus  ouvintes  ingleses, 
munlstas.  Não  peçais  quc  aban-  dos  progressos  realizados  na  kus- 
donemos  os  nossos  princípios”.  aia  no  domínio  eeonômíc0  e  so- 


Itário  da  O.  N.  U.,  Dag  Iluminar.*  Israelita  pediu  a  urgente  c<mv<j*  JU|lcll|a  que  causou  grande 

klolil  sallcntu  o  caráter  de  "ul- Icaçâo  dn  Comlasío  de  AttnjaU-  Hus-me  e  de, ordem  entre  o  povo 
kjold,  Wiwi  o  ca  uur  ue  i||(  Jol  Jani,.|ivl,clita.  em  çonsc*  |la  vl,|mn  do  ataque.  O  que 

tinge  aus  acôi dus  Jlljnados  du  qd$nc|a  do  incidente  ocorrido  un-  it  n)uii  e(1i,.„„h0  é  que  o  ataque 
ataque  de  que  loram  \lttoai  OT,  lçm  l.,I,Mdu  de  Eulur  e  nu:  [o|  clctuado  em  apoio  de  um  inci¬ 
tem  quolro  civis  Isr-elltas  nn qual  foram  mortos  quatro  civis dente  de  violência  que  oco t rcu  «o 
trado  do  Akabii,  no  Negov.  Indica  jH.aelHas  por  "eontnndo* ”  árutoíf.  in».s,nu  ,nn  Nesse  incidente,  os 
a  Shurett  que  tudo  faz  supor  tia*  ut,:crvadiircs  das  Nações  Un*’  «geme*  britânicos  de  Blhan  ata- 
d°  da».  realizam  inqué. ilo  nu  local  c?,ara  „  u.ibUi  B  quai  tt  vlu  ob:l- 

■í  mundo  tcrioiisU.  (lu  utnqiie.  í.P.  gailii  o  defender-se,  assim  como 


ACUSAÇÕES  A  CRA- 
UltETANHA 


Submarinos  para  o  Brasil 


5e i'113111''1''  .  do  bluque.  F.F.  gadn  o  defender-se,  assim  como 

dc  Munleh  Unhamos  um  tratado;  f0j  p0MíVi?l  conseguinte,  „  cnmelus  M 

franco-russo,  A  trança.  chegou  ,  ,  ■  d‘ iiuli iuer  esclareci-  ACUSAÇÕES  A  GRA-  o  seus  camcios. 

ma*  "u0  meiuo  u  c.pclto  du  exata  ut:*  BRETANHA  *  Lcgaçao  «xprersa  que  o  - 

Munleh  demonstrou-nos  que  '  jn  nti.ni.ido  O  innuéritn  em  men  se  vo  obrigado  a  protestar 

potências  .  ocidentais  evRarlom  .í*"»  do  “l*'  l,‘  : ®  S  c  LONDRES,  24  —  A  Legação  auto  o  govêrtm  britânico,  •  qua 
Intervir  c  Iriam  dc.xar-nos  “."mudo  foi  obrj  dT  clèmerlo*  do  Reino  An.be  do  Irmcn  nesta  o  incidente  “nlo  pode  ser  Inter- 
zlnhos  com  a  preocupaçtm  de  ex-  u de' ‘üjm°Verr|,6rlo  ^  capilnl.  acusou  hoje  a  Ileal  Fòrçnl prelado  de  outra  maneira  senfio 

«SSSffiíS  SSr S 

Khrutschcv  recordou  igunlmen-  território  Jordano.  Indicam  as  pri*;de  Adcn,  no  dia  18  do  coi rente,  f”  Ç.5  !« 

te,  a  propósito,  que  a  Inglaterra  tnciras  verificações  que  o  incto.ln  us .habitantes  dn  tribo  icminlta  de  imprensa  que  o  as  un  o 
enviora  n  Momcou,  parn*  neuocla/,  emprcR.i{lo  fui  o  dos  “comcndos*  AfTnhalf,  mas  mio  pieclsou  sc  «endo  estudado  •  U.P. 

umn  missão  diplomiHcn  que  nuo  lrcinlldos  no  Efiilo  c  que  às  vò-  houve  vitimas.  |  qirta ‘ACEITA  O 

estava  em  condições  de  o  fazer.  c,.am  paí,indo  dc  lerrilõ-  A  Lcg.çao  afirmou  quç  o  a  n-  A  SHUA .ACtHA  u 

Gaitskell,  falando  logo  deP°  5  rios  crtranhos  a  esse  pais.  F.P.  | que  se  prolongou  por  todo  o  di«.  CESSAR  ruuu 


lerão  punldoB!'*  tanhn  é  ainda  mais  elc\ado  que 

Segundo  opinião  dos  dirlgcn-  0  do  povo  russo  . 

_ _  Abordando  em  seguida  as 

questões  políticas,  declarou  o 

FOLHETO  RUSSO  S/S.S. 

TRAZ  AINDA  SSÇySSW^lSS!? 

MAIS  CONFUSÃO  além  °Rheno .  Recordou  Khrust¬ 

chev  aue  a  Rússln  poderia  mats 
BOSTON,  24  —  Pau]  Wohl,  do  íàciimente  do  que  o  Ocidente 
"Chrlstiim  Science  Mon  1 1  o  r  ",  criar  com  a  Alemonha  sólidos 
Identificou  “conflito  interior  c  in-  vincu1os  comerciais,  vínculos  que 
certeza"  nos  esforços  propagan-  determinariam  outros  contactos, 
dísticos  da  nova  linha  "fora-com-  acresccntando:  "Nbo  nos  censu- 
Stalin"  adotada  por  Moscou.  reis  M  no  futuro  assinarmos  um 
Em  análise  detalhada  no  "Mo-  ac6rdo  com  a  Alemanha  que  re- 
nltor"  dc  domingo,  Wohl  observa  armajs  contra  nós”.  Voltando  a 
que  o  Kreraltr  distribuiu  um  pan-  aUestáo  do  desarmamento,  Khru-  , 
Reto  sôbre  "Os  Males  do  Culto  £chev  deu  a  entender  clara- 
à  Personalidade"  que  "mostra  mcnte  aos  seus  ouvintes:  1  — 
que  os  homens  no  Kremlin  ainda  quc  considerava  eomo.imprattca- 
nio  chegaram  n  uma  conclusão  vcl  os  pian0s  ocidentais  de  ins- 
sfibre  como  a  nova  "verdade  só-  eçáo  e  de  contróle  e  talvez  mes- 
bre  Stalin"  deve  serreveladá  às  t^0  auaiQuer  contrfile;  2  —  que 


Submarino  do  mesmo  tipo  dos  dois  quc  foram  cedidos  ao 
Brasil  pelos  Estados  Unidos,  segundo  a  lei  rcccntcmente 
sancionada  pelo  presidente  Eiíenhower.  (Nolictano 
na  2* página) 


RUSSO  SOBRE  OS  S  ATEI3TES 


bre  Stalin"  deve  ser.reveladà  às  jjjo  qualquer  contrfile;  2  —  que  ,  -  ,  ,  T  aconteceu,  pois  caaa  se 

■etKÜSS  Foster  Dulles  considera  a  aceitaçao  do  titois- 

uma  orientação  coerente,  o  pan-  j~.ea(0_  Quanto  aos  planos  de  ms-  _  .•.11  tendência  altista  e  ns 

ísriJSSS  mo  uma  importante  mudança  na  atitude  da  .arKS-. 

rente...  „  .  aue  sempre  seria  possível  sub-  _ »  n  i  .  •  m  1  "Cada  semana  —  n 


uma  orientação  coerente,  o  pan-  Quanto  aos  planos ide  ms- 

pleto  lhe  oferece  três  artigos,  ca-  So  e  de  COntrfile.  declarou 
da  um  seguindo  um  curso  due-  Jçhrujichev,  sem  subterfúgios, 

rente...  „  .  que  sempre  seria  possível  sub-  -  a  n  .  rrt  1  "Cada  semana  —  ncrescemou 

"Quem  ler  ísse  panfleto  em  frair.5e  umB  certa  quantidade  de  wy  , _ •  Mrt/i/S/io  /tnmn  /f  Knl/tnVff  P  ft  I  CllPCO*  —  mostra  com  mola  agudeza  a 

gae,.Wiis  Russui  -  JVaçoes  como  a  roionia  eai  uuu> 

tanto, brochura  foi  Impres-  Sesarnãmeoto  e  qualificou  de  Eslováauia  pteferem  o  comunismo  nacional  puífiieaiío^um  bom  lorriol  que  I 

sa  em  muitos  Idiomas,  não  ape-  .noi|ce»  0  Plano  Elsenhower  de  Jp  preste  um  serviço  ao  público.  Pa¬ 
nas  como  leltuni* "para  aa  mas-  |n8pe;ão  aérea  reciproca.  Nesse  *  _  ■»■»/» o#/»  Ti/lf4  /T'l  ntfétlf  ra  isto  existem  os  Jornais  . 

sas",  mas  também  como  üm  gula  mo^ento,  respondendo  a  u™,1"-  (l  Ifttl  TCfflWlC  WH  D0S10  7)0 1  111  USlAfll  0  sr  E  j  Hughes,  presiden- 

para  os  conferencistas  e  agita-  terrupção,  declarou  o  ««««rio  u  “  O  l  *  le  do  "Port  Cheslcr  Item'',  dePorl 

"“T m «e»- Kfí; ssss«3?v4  ». w *. ^ «^.girsiffisõs&^s 

nsge  t  y  jLsj^gsay.  a 

nrÓDrias  fronteiras,  especi-  íf.íJssemos^e  quando  as  aceita-  les,  em  sua,  entrevista  de  hoje  a  proibir  todo  acesso  ao  mun-tinvocar  as  inicialivas  dos  Estados rádio  serviram 

sas^-srr^ssj.^  sas-s-*  ^  -  j 

iãSSw  “sí  •  -  W  -  WáSrAa 


cs^  -rm  condlç^rdcn  fazer  ^‘^peram  polindo  dc  Urràó-  Â  Lcg-çáo  afirmou  quç  o  ala-  A  ^  Q 

Gaitskell,  falando  logo  depoj*  i0s  c‘tr anhos  a  ísse  pai*.  F.P.  (que  se  prolongou  por  todo  o  dia.  CESSAR  íucjU 

do  chefe  russo,  recordou  primei- .  .  ttamac,PO  24  _ "O  covírnn 

ramente  que  a  maioria  das  pes-1 - - - - - - - DAMASCO,  a* —  u  governo 

sons  prsentes  criticavam,  tanto  _ _ _  i  slnoçoncordouemaderlraocom- 

quanto  o  podiam  fazer  os  russo».  T'VTTi,í/^T¥  A  r  I '  A  U  I4  I4  A  p  ram  isso  do  cessar-fogo,  «ob  a 

0  política  inglísa  do  pré-guerra.  Illllll  ll.  /\  I  J\  reserva  de  que  do  outro  lado  »e 

Em  foce  do  adiantado  da  hora,  n  Evtiu  J.  n.  -»•  -*•  aísumo  0  compromisso  de  respet- 

líder  trabalhista  conlcnlou-sc  em  tar  n  resolução  do  Conselho  da 

salientar  os  três  pontos  seguin-  li*  1  Segurança”,  declara  comunicada 

tes:  1  —  0  apoio  do  Partido  Tra-  fnr/p|<  11111  IIOIII  101  llâl  publicado  pelo  Ministério  do  Ex- 

balhisla  no  contrfile  c  inspeção  AIC  Aíl lllll  DU1II  I1UI  lerlor  da  Siria,  cm  conscqüência 

Internacional  no  domínio  do  dc-  •»  das  convcl;ações  entre  os  diri- 

KlSS,0!detÍdos"  naURús?ta“  Anembléia  anual  da  Ansociaçáo  de  Direlore .1  de  cenlcs  sirios  eIIammarskJold.se. 

nos  satélites;  3  —  ns  persegui-  1  or/in,*s  Americanos  —  Mflíor  o  rttsfo  de  operaçao  «cia.io  un  u.  «.  u.  r.r. 

c  menor  o  suprimento  de  papel  o  nuwde.-obra 

lânicas  presentes,  foi  então  que 

Khrutschcv  começou  ^a  perdería  especiau~atia  CAIRO,  24  —  t  esperado  nes- 

multo  depressa] °dcctaroú:  "Estou  NoVA  YORK,  24  —  Os  clirc-iretro  da  Associação  e  presidente  la  CBpiiat.  no  dia  28  do  corrente, 
em  completo  desacôrdo.  Somos  ,orcs  dc  jornais  mani festa ram-sc  ,11o  "T  mês i  Dispatdi  and  wews  à  fren(c  dc  uma  missáo-miHtar. 
comunistas.  Os  inimigos  dq  povo  hoje  dc  acftrdo  em  que  c  radi.  jUeadcr  ,  de  Richmond,  yirfcintQ,.  .  r, ,.hb  p,.hl 

devem  ser  punidos.  Não  ha  pre-  VC2  maior  o  custo  dc  operação  c  declarou  quc  todos  os  dlrttore.  o  suc  ssor  e 
sentemenle  socialistas  na  Rússia  ,„cnSr  0  suprimento  de  papel  c  de  jornais  estao  constan  emen  e  chc(e  do  estado-maior  geral  da 
e  quanto  às  outras  democracias  m5n  de  obra  especializada. _  C.°  »  continmi  Íalín  Jordânia.  Noticia-se  em  fonte  au- 

(continu»  n»  li.»  pictns)  |  q,  mombr0s  da  Associação  de  ■  .  (l  indo.dc-obra  cspcciu- '  torizada  que  ersa  missão  estabe- 

- I P.1LcV°TJ*  míu  A;^jCdna  en-  Uuid" •  Niio  obslaT,lc:  acresccn-  ,cccrá  con(alo  cwn  os  dirigentes 

nAMf\TTA  t  idade,  dedicar am  Rraiulc  parle  \™'  n^íinUdr-cgipelos  para  a  coordenação  dos 

DOluIlN  10  t?!‘  -  —  — ta  *i  -  -  -*«- 

’  O  sr.  Richard  W.  S\ocum.,pre-  -  - - - - ' 

,  _  sidente  da  Associação  ç  vtcc-pre-  _ 

VTEOTE5  ^TRÁ&-BA -GORHNA._. 

está  superada”;  contudo,  isto  nao 

§  ^  |  -  •-  r  aconteceu,  pois  cada  semana  traz  i  O  /  1  •  \ 

itaçao  do  titois-  de  ferro  (e  madeira) 

•  11  tendência  altista  e  as  utilidades 1  uv  \  / 

«  -»» Fi  /«fif  íi/f/i  /f/i  necessárias  nara  um  futuro  certo 


ATR  A  S  D  A  COR  IIA  A 
de  ferro  (e  madeira)  . 


acrescentou 


piUJ/Uvv  jJiuuva  •  *  --  —  I  --- — •  | 

8  suess.^»-  - "=  íx-S SSs  s  I 

- — : -  tudo  de  eliminar  as  possibiUda-  americana  estudam  atualmente  o  nos  setores,  dc  anúncios  com 

a  „  —  ■  ^  ^»v»wsi»Ac  O  C  .  des  de  que  a  guerra  fria  se  trans- papel  desempenhado  por  Sobolcv  ciais  e  serviços.  • 

A  questão  entre  as  empresas 

¥  •  •  1  .  •  dia  cm  que  poderemos  manteriam  para  a  Rússia  depois  de  tc-  rou  Ds.ight  ® 1  íustidados 

J  *  «in  A  irkimíl  IplVám  relações  amigàíels  com  a  Rússia.rem  pedido  asilo  aos  EsUdos  O-  conlinuni .  Esb  ^l^ovaj 

de  iornais  e  os  lornaieuu»  .  jssssst  xnsssrtt. 

rt  Ap  inrnfli S  nedirOM  OO  QOVerilO  (tvgcil-  tes  afirmam  que  a  Rússia  nao  é;rnento  de  Estado  protestara  jun-  "J  ^nsc ticPuti!dzar  novas  mã- 

Os  proprietários  ae  jornais  pvuu  W  *  o  n  mais  tanto  de  se  temer  como  an-  to  ao  govérno  russo  ru?nàsVnovos  métodos,  sem  res- 

r  r  .J  J  nrpros  de  venda  de -  tigamente.  Sc  ta»  é  o  caso,  obti-  3.  O  secretário  de  Estado  dc-  antleemifimicns". 

tino  que  reconsiderasse  os  novos  preços  a  «»«.“»»■»>“>  o «.  d.  im  b,,-... 

eretados  ontem  para  por  fim  ao  boicotedos  jornaleiros  Ljg.  «jffi  f” - 1 - ; 


*****  -  I -  .  ... 

Mas  UI  não  é  a  concepção  ame-, ser  prejudiciais; 
rleana  da  guerra  fria.  Para  os,  2.  O  Dcpartan 


Contudo,  disse,  com  ísse  au- , 


A  questão  entre  as  empresas 
de  jornais  e  os  jornaleiros 


Eis  algumas  fotos  proibidas  dai  fronteiras  que  os  comunii- 
tas  estabeleceram  dentro  da  Alemanha,  entre  o  império  rui- 
so  e  o  mundo  livre.  O  castigo  para  quem  ultrapassa-las  e  • 
morte:  mesmo  assim,  mllharea  têm  passado...  A  *°J?.  jP.ííl 
nos  a  chamada  "zona  da  morte”:  numerosos  fios  elétricos  do 
alta  voltagem  estão  escondidos  sob  a  vegetaçao  e,  no  posto  do 
observação  improvisado  (no  fundo)  sentinelas  com  unis  lasrc- 
vozam-se  noite  e  dia.  Local:  fronteira  entre  a  Tcbeco-Estova- 
quia  e  a  parte  ocidental  alemã. 


I"  r -  ■'  ■  .  hi  de- 

tino  que  reconsiderasse  os  novos  preços  de  ven  _  KftSSí . «- 

cretados  ontem  para  por  fim  ao  boicotedos  jornaleiros  «g.  f„« 

_ n.  Por  meio  de  rnn  oeirdo  aal  Ê"rS  “'Slker  _M «“S- 


(Continua  na  U.»  pãsina) 


Experiências  nucleares 
dos  Estados  Unidos 


aos  LiSiaaos  tutuu,  , 

10Os°propríetárlos  disseram  que  O*  preço  de  venda  segundo  dc-  demais  «^.«"SSSÇo  custo  um,  modo  geral,  os  comunismos  s  -  (lelonada  em  Biliini  uma  bomba 

Í«SçãS80e  edDebVr  ser  Md «««■  ^  cen^  declarou  o  secretário;  d.  hidrogênio 

Washington,  «.  n.  mês  de 

aSfeffrtas  _ £3&rs«:  rrr; = :  s-Sü-ct  r 

coexistência  as  Tn.  - . -  -  —  SSSSSsc 

dSS&SSi  «3SíSSSs«  “!siA SáSKSFaç:  grrr^rr^t 

nuderwn  comprar  hoje  suas  edl-  dedores  dc  Jornais  de  seus  pri-  ,o„  o  00múnlnno  4  possível  ou  naci0nal,  consagrado  antes  dc  tu-  ence.  bem  como  ao,  bombardeiros  motos,  «r  quest.M  de  trinu  m 
puoeram  comH*  n.J  .nrnHieros  sindicais.  bnséatldo-sc  ^mo  „„  «Inr  Hn  novo  USOS-  intercontinentais.  Os  grondes  bombardeiros  -disse 


puderam  comprar  hoje.  suas  edl-  dedores  de  Jornais  de  scus  pn  l 
mm  matutinas.  Os  jornaleiros  vilégios  sindicais,  baséando-sc 
ri, liaram  têrmo  ao  boicote  de  24  para  isso  no  fato  de  que_  se  tra- 


i  com  •  óomuaiuno  *  porslvr.  ou  S355C  «nsagrído  antes  dç  tu-  e.nee  bem  como  ao,  bombarue.ro,  ™ — 

!,ntor.  do  ao  bem  estar  do  povo  lugos-  h.tcreon^ent.1^  pQr  0.  de  traní]wr(.  de  quc 

A  casa  pergun  ,  _ _ _ j _ , _ _  n..iW'  ....  is  tomallstas  americano,  e  serí  nevem  depender  as  duas  naçOcs  para 


Aqui  a  cortina  não  c  de  ferro  c  sim  de  madeira .  O  terre* 
no  é  fortomente  vigiado  também.  Trata-se  da  cidade  ilema  do 
Mocdlareuth .  O  pósto  dos  Correios  fica  na  zona  livre  da  ei- 
dade,  o  que  obriga  os  cidadãos  da  zona  ainda  ocupada  pelof 
russos  a  ir  procurar  sua  correspondência  numa  reparllçao  oo 
emergência  (c  ceusura)  estabelecida  pelos  russos.  As  crian- 
ras  são  obrigadas  a  andar  Irês  quilômetros  para  ir  a  escola,  em 
outra  localidade  sob  o  contróle  bolchevlsla,  porque  o  colégio 
de  Moedlarcuth  está  na  parte  ocidental. 


«uKo8°go=  intM  rdeTomercK%4não^-  J -JETZ'  ST  seguida,  declarou  Dulles:  un.  \ ^ 

'“Em  vista  das  demoradas  nego-  qu“  ?1fStaíS  S™mjüo.  na  ^ 


dos  vendedores. 


BUCO  ILUICI 

DO  MO  01  JINtiRO  S.  I. 

■vasa*  4*i4,  21 


Governo  ordenou  que  opreço  csWbc.  «  p«* .  erWtalj.  Tcheio-Eslováqulo,  “‘rra"  m,e  seu  prí,  Um  cx- 

de  venda  fosse  de  60  centaWS  m0  cm  geral.  TraU-ee  dc  verdadeira  prcferem  Um  regime  comunista  Inglaterra u  que  sou i  pois  tr  _  in  a  supcr(lclc  dn  terra. 

na  capital  «80  nas  provi  netas,  ,r#utffi  d0  Mbll  «ipedtentedeprop*-  nncionai  a  um  regime  político  lm_  ‘^nUnental  com  detonador  de  hidro-  Todavia,  a,  próximas  provas  nu  Pa- 
preço  esse  que  seita  reparuoo  n4g  que  deveria  «er  a  íunçio  d»  sto  por  Moscou.  oommenuu  com  u  fiáados  a  determinar  a 

em  partes  igua  s.  entre  OS  edl-  ^  di  Torça.  D»  eowtaMud.  P  _ _ _ _  Jorma  dc  lançar  os  diversos  tipos  dc 

l°r0l  jornai^accitaram  o  vere-  ZT  ,  j  ~  =  SeZ 

K  Resenha  Internacional  " 


hoje,  de  novo,  nas  ruas,  mas  g  Mtl-^glòãa  õouaüiul  ctett-  llCSCIlUCt  l.m  rHUC,»»  eT«z«  dc  dX uma 

xaram  claro  que  consideram  .9^  vnmentc  parte  essencial  do  programa  alemanhA  —  Adenaucr  cedeu  ho-jdlda  com  a  .  tllude  adotada  pelo,  tra  •  • 


o  preço  fixado  pelo  Govérno  lhes  i  ..iiicacHo  da  Rússia  comunista" 


íé  prejudicial. 


LEMANIIA  -  Aa«nnurr  ccucu  **v-  - -  -  l  ftdfl 

*  «^0  d.  m„o 


ASSINATURAS 

AVISAMOS  QUE  OS  PREÇOS  DAS  ASSI¬ 
NATURAS  DO  CORREIO  DA  MANHa 
SÃO  OS  SEGUINTES  : 

ANUAL  —  Cr$  300,00 
SEMESTRAL  —  Cr$  180,00 


•«SSSSrSS  assra&Tfisr  1^5—355 

sSH Kssss  oss^iáffwfts  -  *  - — -  t 

afiras  tu  oMhajna  Búsata  e  nas  co-  “  u  S,  muco  contra  a  Ilha  dc  Qtiemoy,  matando  J  A,  ,ulor|dodes  «peram  que  c  "ex- 

sítclto  í  »pen« lolerada  com  ’  .  *M»  «  f"ln<l0  oulc0!  3'  ptos.no  para  o,  c  brcrvadnrcs"  se  ver - 

IhieUvoa  tállco,  temporários.  -A  tl-  AROENT1NA  -  Noticia  “La  Prensa  ncErrssou  «  flcnrà  Inofcnülvnmentc  a  umn  grande 

neíídàdc*  dtíàa  tolcrfcncl..  termina  »  ter  aldo  deeeobya  uma  conjura  para  ^^"“^V^delcwça»  bXalci  altura  «óbre  o  atol.  KSo  nb.lante  *e 
revista,  nfio  t  criar  a,  baaee  pera  um  J.Ym^comDroroctldo,  olíctals  de  alto  cornpo.u  dc  ael,  membro,  e  chefiada  fósse  detearregoda  por  um  proJ* '•> 
évènt^t  -Modus  Vlvendl"  para  o  tu-  X”?E™”cKo  Tcr.am  sldS  efe  pelo  sr.  U.  B  F«X«r,  .ubsecrtttrio  do  grande  alcance  ou  por  um  bomta  • 

tudo.  e  chegar  assim  a  uma  coezts-  ^,da,  numeroaaa  prisSes.  ma,  a  po-  »;**' •'“*  absoluto ^ flclr0  de  ®r,"n,fC  .'íl  nrn’ 

téncla  verdadeira,  e  sim  uómente  ex-  nela  e  os  meios  ollolats  ««  recusam  ctaa  rraUridaí  mi  mals  abíoliito  ^r  ma  Sf  «piodlsse  sóbre  a  capital  nor. 
nlorar  aa  íórçiui  reais  que  existem  de  a  qualquer  declaração  a  respeito  da  «rido  com  o  ministro  etíope  o  to-americana,  poderia  íarí-la  desap 
tato  nesses  pai» es  e  lntcgririos  na  re-  conjura,  que.  ‘  ,  «'cf- 

votuçío  ateia  enquanto  puderem  ser-  mado».  seria  ae  v  U.HAS  MALLORCA  —  O,  prlnclp':  viria,  bomtias  das sa  cieRor.ii  • 

vir  \  causa  comunista.  A  exlsttncla  _  Q  -ovenador  etvlt  da  Rainler  e  Grace  de  Mônaco  decidiram.  (r,t(.g|caincnlc  colucadns  por  ctenu 

dessas  comunidades  aerla  Inexorável-  Dr0T|ncqt  de  Biscaia  ordenou  o  te-  ontem,  passar  em  !'rra  os  prix  mo,  t0(  r,tar|nnndn,  »  JôO  km  da  rn 
mente  «uprlmlda  no  di»  em  que  as  chamento  de  duas  emprts»,  de  Dllbao  tris  dias  út  sm i  VUlta  « i  estasli  .  dcHa  tl„lrmr  uma  terça  parte  • 

iTd*' '-tT1' TUíscm * L?.'b5St:,leí.n.ücf.n.uTc rr. •»«««* ^ n*'io- 1 


Ttsíli  mBrUlma  desd*  Al^nnco. 


Na  mesma  cidade,  um  JornaUsla,  aproveitando  um  momen¬ 
to  dc  distração  dos  guardas  russos,  olha  para  a  zon»  russa,  por 
uma  da  cortina  dc  madeira.  Oo  outro  lado  da  barreira,  ha  nm 
i  »rt*z  onde  sc  lê:  "Defenderemos  o*  «ritos  doutrinários  de  nos- 
>t-i  trabalhadores  e  camponeses  contra  os  a*plões,  sabotadores 
•  traidores"  A  parede  dc  pau  foi  erguida  para  Impedir  q»e  a 
ipolação  da  tona  ocupada  russa  passe,  em  massa,  pAra  o  lado 
ida  *e  arba  a  liberdade  e  não  *e  vive  cnm  Urnor  à  policia  ae- 
,U.  Enfim,  a  divisão  da  Alemanha  é  nm  do*  muitos  crime* 
«nítidos  por  Stalin  e  o  partido  comunista,  fondadore*  d» 
«Icrno  Império  russo. 


I 


CORREIO  DA  MANHA,  QuarU-hlre,  25  de  Abril  de  SIS* 


!.•  Cjuferno’ 


REFORBU  CAMBIA. 


REFORMA  E  DELEGAÇÃO 


-  V- 

Nio  «e  compreenderia  uma  re¬ 
forma  cambial  deatinad»  a  resln- 
txlecer  a  unidade  do  valor  do 
cruieiro,  que  nio  auprine  n* 
taxai  cambiaii  de  excedo  como 
os  do  trigo,  do  papel  de  imprensa, 
do  petróleo,  das  importações  para 
a  agricultura  ctc.  * 

O  ônus  que  dai  decorre  para  o 
custo  de  vida  deve  ser  compcn- 
•ado  por  um  correspondente  au¬ 
mento  de  salários.  Até  porque  de¬ 
ve-se,  na  mesma  ocasião,  proceder 
ao  inadiável  reajustamento  das 
tarifas  postais  e  telegráficas,  das 
tarifas  ferroviárias,  dos  fretes  dc 
cabotagem,  das  tarifas  dc  eletri¬ 
cidade  etc. 

Não  há  momento  mais  oportuno 
para  isso  do  que  o  atual,  em  que 
acabam  de  acr  considerávelmente 
aumentados  os  vencimentos  de  mi¬ 
litares  e  civis,  em  que  se  reajus¬ 
ta  o  aalário  mínimo  e  em  que  co- 
merciários,  bancários  e  induatriá- 
rios  também  estio  readaptando 
seus  salários  e  ordenados  ao  custq 
da  vida. 

*  *  * 


a  boa  margem  de  remuneração 
que  o  preço  atual  oferece  no»  pro¬ 
dutores  nio  marginais  e  o  justís¬ 
simo  receio  de  que  preços  em  cru¬ 
zeiros  ainda  melhores  só  agra¬ 
variam  a  »U|terprodução,  aeria 
recomendável  manter  para  a»  cam¬ 
biais  de  café  a  taxa  de  Cr$  40  a 
Cr$  45  por  dólar,  com  a  garantia 
dada  ao  comprador  da  manuten¬ 
ção  dessa  laxa  durante  a  safra 
1956-57. 


O  caso  do  café,  já  o  dissemos 
no  segundo  artigo,  é  um  caso  à 
parte,  A  experiência  tem  repeti¬ 
damente  mostrado  que,  sob  regime 
de  amplo  suprimento  mundial  do 
produto  (isto  é  de  mercado  com¬ 
prador),  que  é  o  que  atualmente 
prevalece,  cada  vez  que  deprecia¬ 
mos  nossa  moeda,  o  preço  do  ca¬ 
fé  permanece  aproximadamente  o 
mesmo  em  cruzeiros  e  cai  em  dó¬ 
lares  quase  que  proporcionalmen- 11, 
te  ã  taxa  de  depreciação.  Em  ou¬ 
tras  palavras,  o  agricultor  nada 
ganha  e  o  Brasil  perde  muito. 

Na  reforma  cambial  que  se  ha¬ 
via  projetado  em  setembro  do  ano 
passado  não  se  levava  em  consi¬ 
deração  a  circunstância  que  acabo 
de  citar.  Apenas  o  reajustamento 
da  taxa  cambial  aplicável  às  cam¬ 
biais  do  café  se  faria  progressi 
vamente.  O  resultado  seria  náo 
só  o  da  gradativa  depreciação  do 
preço  do  café  em  New  York,  co¬ 
mo  ainda  a  retração  dos  compra¬ 
dores  que  sabiam  poder  comprar 
mais  barato  dentro  de  3,  6,  9  me¬ 
ses.  O  de  que  o  comprador  ame¬ 
ricano  mais  se  arreceia  é  das  ma¬ 
nipulações  cambiais  do  Brasil,  ca 
pazes  «íe  causar-lhe  enormes  pre 
— jaizus,  tuiuo  -acohteceu-em— L953- 
a  1954. 

Dadas  as  boas  cotações  do  café, 


#  *  * 

A»  minhas  recomendações  se¬ 
riam  portanto  as  seguintes: 

1)  Serão  suprimidos  os  leilões 
de  divisas  e  adotadas  as  sobre- 1 
taxas  cambiais  constantes  da  lei 
2.410. 

2) )  Um  só  mercado  para  todas 
as  operações  cambiais,  importa¬ 
ção,  exportação,  mercado  livre. 

3)  Notificação  ao  Fundo  Mo¬ 
netário  Internacional  de  que  o 
Brasil  adota  provisoriamente  uma 
taxa  cambial  flutuante,  até  que 
ela  se  firme  em  equilíbrio  estável. 

4)  Atendendo  a  que  o  câmbio 
pam  as  importações  é  atualmente 
vendido  a  prazo  e  que  a  passagem 
para  vendas  á  vista  exigiria  um 
crédito  avultado  no  exterior,  será 
necessário,  durante  um  periodo 
mais  ou  menos  longo,  manter  as 
vendas  de  câmbio' para  importação 
no  regime  atual  de  prazo. 

5)  As  cambiais  resultantes  da 
enda  do  café  serão  compradas 

â  taxa  de  CrÇ  40  (ou  Cr$  45)  por 
(dólar. 

6)  Supressão  de  tòdas  as  taxas 
:!e  exceção,  como  as  dos  leilões 
agrícolas,  do  trigo,  do  petróleo, 
das  remessas  por  empresas  de  ser¬ 
viços  públicos  etc.  (a  do  papel  de 
imprensa  desaparece  automática- 
mente  com  a  notificaçção  do  nú¬ 
mero  3,  supra!. 

7)  Solicitação  ao  Congresso,  se 
govémo  a  entender  necessária, 

de  autorização  para  que  as  sobre¬ 
taxas  fixas  constantes  da  lei  2.410 


AMu  i ri  ainda  t lu  qne  lêrmos 
cai  ser  redigida  o  emenda  ú  Cons¬ 
tituição  relativa  à  dtlegaç da  c/r 
poderes.  AVw  sei  mamo,  em  ver¬ 
dade,  jr  tui  haver  a  projetada  re¬ 
forma  constitucional.  Crion-se  em 
lônia  do  assunto  uma  situação  tal. 
qne  mio  lerei  surfrésa  se  fár  tu 
da  adiado  faia  outra  oforlu 
nidade. 

U  P.S.D.  abe/fiulm-se  feio 
fato  da  meialiva  ler  partido  do 
ílxeeitlivo,  através  do  ministro  da 
Justiça,  que  agiu  de  acordo  eom 
o  presidente  da  República,  ambos, 
tanto  o  ministro  como  o  fiesiden- 
'te,  figuras  de  froa  do  referido 


PARA  LOGO 


ESTABELECERA  A  CORÉIA  DO  SUL 
trotas  comerciais  com  o  Brasil 

No  Rio  o  primeiro  representante  diplomptico  da  Coréia  do  Sul  a  vir 
ao  Brasil  —  Médico  em  Havaí,  defende,  agora,  os  interesses  de  seu 

pais  junto  à  Casa  Branca 


Enconlri-s»  nrsl»  tapllal.  proce¬ 
dente  dst  KtUdai  Unldoe  •  de  p»>- 
•■■em  p»r»  o  Uruguai,  o  »r.  vnn 
Chan  V«n|.  embaixador  d»  Rrpu- 
bilro  da  Coréia  da  Sul  lunlo  to  to- 
vlmo  not1»-imtrlrino.  Viaja  éle  em 


'«•  n.Me-am.rle.n«.ir  re.tdlr.m  ouçõe.  qu. 


prusum  por  Honolúh 


r.mvi:  com  ox  noute- 

COREANO» 


«irzii/en-'mti<Ao  de  bos  voniede  pela  Amérit» 
pir jturii  ,  L^tiino,  pAo  lAmenle  com  o  objetivo 


de  tirtdecer  peuoalmente  a  aluda 

- —  --  .. — ,1, 


]:ormada  a  encrtuca,  o  fres t- 
dente,  como  bom  mineiro  derla- 
rou,  tto  Rio  Grande  do  Sul,  que 
nio  linha  nada  com  o  assunto,  de 
atribuição  exclusiva  do  Congres¬ 
so.  Dei.rott  o  Niimzfro  sòsinlio  no 
fogo.  Correu  enlio  o  ajudá-lo  ou¬ 
tro  miiiíz/ro,  o  da  Guerra. 

Assim,  o  lula  está  formada  en¬ 
tre  os  dois  ministros  e  o  P.S.Ü., 
diria  melhor,  e  o  Congresso,  fois 
que  oo  majoritário,  representado 
feio  líder  da  maioria,  juntoram-se 
outras  agremiações,  a  U.D.N.,  í 
P.7...,  etc. 

O  fresidenle  tirem  o  corfo  foro. 

Ontem.  porém,  ofirmou  que  es¬ 
lava  solidário  em  gênero,  mlmtro 
e  caso,  eom  as  declarações  de  ttm 
dos  inhiislros,  o  da  Guerra. 

O  fícncral  Loll,  como  se  sabe, 
também  está  solidário  em  gênero.] 
número  t  caso,  com  o  seu  colega j 
tto  Justiço.  Logo,  a  reforma  tat 
andar. 

Amanhã,  o  P.S.D.  nocior.al  rat 
dor  a  sua  palavra  final,  dt  acòr- 
do  com  o  fresidenle,  t  claro. 

Essa  o  realidade  brasileira,  ali¬ 
cerçada  numa  longa  tradição.  Go¬ 
verno  ê  governo. 

Ora,  muito  bem.  Coso  prossiga 
a  idéia  reformista,  vejamos,  mais] 
timo  vez,  o  caso  da  delegação  dc  f 
foderrs.  Trata-se  de  questão  que 
foi  amflomenlc  discutida  ira  Coiu- 


oue  oi  povoa  d»st»  porte  do  llímlsfé- 
rio  Ocidental  deram  à  Coréia  do  Sul. 


na  luta  que  auitenlod  contra  oi  co 
munlitaa.  coom  para  auscultar  ai  poj- 
tlbUldadei  do  ctlabetecimenlo  dr 
rtlacÃet  direta»  entre  i:u  pai»  e 
ai  Repúblicas  Ibero-amerlcanaa. 


niiinrremio  lôbre  o»  assuntos  que 
n  trouxeram  ao  n-aiU.  revelou-no. 
o  nono  enlrevtitado  ter  Ido.  luio  ai 
ch:iar  a  nono  pal».  a  Sáo  Paute, 
eom  O  Intuito  de  Jatar  ao»  norte, 
coreano»  que.  recentemente,  encon¬ 
trando-ta  na  índia,  recutaram-iou 
re*rcti»r  »  »ua  pátria,  tendo  algo 
•  enviado»  p»ro  terra»  bratllelra»,  onii 
to  acti«m.  Vlilvrlmenlo  emocionado, 
o  dr.  V»n*  dli-no»  quo  o  contato 
1  monlldo  com  »eua  patrício»  de  além- 
GRANDE  AMIGO  DOI  OCIDENTAIS  paralelo  M  foi  simplesmente  enterne. 

I  cedor.  O»  joven»,  ao  laberem  qua  uir. 

Onttm.  ã  Urde.  concedeu  o  embai-  embaixador  »ul-cor»a»o  o«  Procura- 
xador  Van«  uma  «ntravItU  coletiva  va,  icorrrrani  í"' 

é  Imprenta.  no  Copacabana  Pálace,  cnnlro,  tributando-lho  expreulva  ho- 
nnde  te  ach»  hoipeoado.  Chegou  éle 


embaixada  corean.  hoi  tilado»  Uni 
do»,  ir.  Joié  Hihn.  qu»,  apesar  t  o 
nome,  é  também  coreano,  exercendo 
o»  funçíex  de  profeuor  na  Onlver»!- 
dada  de  Seul. 

De  Indaiaçlo  em  IndagiçJo.  lira- 
mo»  tabendo  »cr  o  llrutro  diplomai» 
médico  ctruritlo.  r«dtc»do  naa  Imar 
HavMI.  onde  o  prealdcnt»  Syn*hm«n 
Rhee  lol  buioé-to,  quando  preclioi- 
de  alfuétn  para  representar  seu  pat» 
lunto  à  Caaa  Branca.  Diplomado  cm 
medicina  pela  Unlvertldade  da  Bot- 
lon,  o  embaixador  Yan»  possui  for- 


RECEBIMENTO  DAS  DECLARAÇÕES  DE  RENDA 
Ficarão  aberlçs  das  9  is  17  horas  os  portões  do  Mlnlslérlo 
da  Fazenda 

O  diretor  do  DlvUio  do  Jmpóáto  do  Rendo  detonml- 
nou  oue  a  partir  de  omanhfi,  qutnta-íclra,  atô  legunda- 
feiro’  dia  30,  os  portõcji  do  Mlnlitério  da  wjam 

fteMbltami  iU  manhl,  p.rm.n«.qdo  .«*  a.  17  horja 
para  recoblmento  dai  declirnçõei  do  impôilo  do  renda  do 
exerdclode 


mNri5ámticailSo.  o  diplomata  comu 
nteou  mèiniat  qüt  o  Sovêmo  dl. 
Coréta  do  Sul  ettava  pronlo  a  Iher 
ntercccr  n  Ululo  dc  cidadania  «ul- 
enreana,  Indcpcndcnlrmente  da»  la 
ctlltladc»  quo  rude»»em  obter  élc. 
nxwt  lentlrto,  da»  no»iaa  autoridades 

objetivos  econômicos 

O»  motivo»  que  treum  o-embsl- 
xador  Yan»  ao  Braiil  Uo  de  dua» 
cipéclri,  terrundo  no»  relalpUj 
clona  verificar  qual.  oa  palita  latino- 
arnrrlcinoi  ®"de  hé  necMildada  pre- 
mente  de  »erem  lundada»  embaixada» 


S.  mtnx. 


Irr.  em  luluro  Imeunin.  com  íiie 
pal»  e  ttludar,  em  principio,  a»  pui 
iibllldadr»  da  liorai_rornercial»  ti,- 
lia  ai  dua»  natflr».  Du  ê»»e  enviado 
do  preildenle  nhe#  qUa  na  Coréia 
do  Sul  nio  hl  qualquer  produção  do 
ralé:  e  ronm  a»  natural»  drua  re¬ 
filo  multo  apreciam  a  Infealln  ai 
rrtblécei.  icrl  é»»a  um  doa  produto» 
biilcoi.  para  a»  troca».  Ern  compcn. 
»»clo.  poderio  élr»  oferecer  oulroí 
artlfo».  d*  inlerétie  para  a  Draill, 
o»  qual»,  todavl»,  nio  mencionou. 

A  SITUAÇAO  NA  COMIA 
Inquirido,  rctpondeu,  a  re»|>ello  da 
alluaflo  atual  da  Coréia,  que.  em 
llril.  ao  ter  eiubelrcldo  o  Piralelo  31, 
txiillam  clrca  dr  15  mllhSee  de  «. 
reina»  de  cada  lado  do  pat»  entlo 
fracionado.  Lofo.  un»  I  mllhota  eml 
araram  para  a  Coréia  do  6ul.  Com 
o  advento  da  fuerra  entre  a»  dua» 
nacOet  Iltuada»  na  península,  outro» 
■  mllhdei  bandteram-ie  para  o  lul. 
tendo,  eiilm.  a  Coréia  do  Norte  II 
endo  com  uma  populaçlo  Inexprr» 
ilva  de  1  mlIhBei  de  habltanlee.  do» 
quala  aefuremenlc  una  3  rnllhlc» 
morreram  na  contenda,  rcitando.  por¬ 
tanto,  3  mllhSei.  Em  coneeqOlncla 
obterva-ie  uma  »uperpopul«c3o  na 
Coréia  do  Sul.  enquanto  na  Coréia 
do  Norte  a  populaçlo  pode  eer  cia» 
ilflcaaa  da  rarefeita.  Nio  txlrie, 
iulm.  para  ou  ul-coreinot,  a  pecei- 
ildade  da  «mlfrar,  ma»  alm  •  «» 
untllcaclo.  qua  redlatribulri  oa  23 
fCoaüflua  aa  U.*  pistas) 


Paro  Las  Poltnas,  Liiboo, 

Cannts  e  Génovo 

ANNA  C. 

8  d«  Maio 

ANDRÉA  C.  * 

12  da  Junho 

•ANNA  C. 

17  da  Junho 

'  ANNA  C. 

28  da  julho 

'  LINEA  "C"  AGENCIA  MARÍTIMA  (RIO)  S.A. 

Avenida  Rio  Bronco,  4  -  2*  andor  —  Tal.  43-7691 

.  691 54 


Para  Santos,  Montivldiu 
•  Buenos  Aires 

ANNA  C. 

29  da  obril 

ANDRÉA  C. 

1.'  da  junho 

ANNA  C. 

8  da  junho 

ANNA  C. 

19  da  julho 


(•) 


a  noi  Agências  da  Tuiiinto 

Nio  «Kili  Liiboe. 


passem  a  «r  móveis  e  a  vsriar  em|f|-/1(|-nff  ^wr  r/aborou  a  útnol  Cor 
,  --  j-  .  »— i  í3  pudica,  tomando  farte  no  de¬ 

bate  vários  drfutados  que  ainda 
estão  vivos,  graças  a  Deus.  Um 
dêles.  aliás,  Hermes  Lima,  é  tnr in¬ 
fero  do  foinijzão  que  está  estudan¬ 
do  o  matéria  for  incumbência  do 
ministro  da  Justiça.  A'a  Coriífi- 
luiute.  êsse  mestre  defendeu  a  fns- 
tibilidade  da  delegação  de  pode¬ 
res,  salvo  engano.  de  conformida¬ 
de  tiiniz  oti  menos’  com  o  frofos 


função  da  taxa  cambial. 

8)  Reajustamento  de  tòdas  as 
tarifas,  postais,  telegráficas  e  fer¬ 
roviárias,  marítimas,  de  eletrici¬ 
dade  etc.,  eoncomitantemente  com 
as  revisões  de  salários  e  ordena¬ 
dos  já  feitas  ou  cm  curso. 

Raivo  melhor  juízo,  estas  se¬ 
riam  as  recomendações  que  eu 
'submeteria  aos  doutos  e  aos  en- 


tcndírlos. 


Eugênio  Gudin 


A 

Livraria 


Editora 


QUE  ÊSTE  ANO  COMEMORA  0  25."  ANIVERSARIO  DE  SUA  FUNDAÇ&O: 


INSTALA-SE  HOJE 
a  XII  Conferência  Nacional 
das  Entidades  não 
Governamentais 


No  auditório  do  Ministério  da  Organização  das  Entidades 
Educação  e  Cultura  instala-se  ho-  Governamentais  do  Brasil 


je  a  XII  Conferência  Nacional  da 

EXERCÍCIO  DE  TIROS 
do  1.°  Grupo  de 
Canhões  90 

O  1.®  Grupo  de  Canhões  BO  An¬ 
tiaéreos  realizará  depois  de  ama¬ 
nhã,  sexta-feira,  das  0  às  11  hs., 
uma  prova  de  tiro.  Durante  a 
execução  do  cxercicio  é  consi¬ 
derada  perigosa  a  área  compre¬ 
endida  entre  os  alinhamentos 
Ilha  do  Meio  e  o  Pontal  de  Ser- 
nambetiba,  numa  dist&ncia  de  8 
milhas  de  Unha -  do  litoral,  para 
a  navegação  marítima,  e,  para 
navegação  aérea,  o  teto  de  12.000 
pés,  dentro  daquela  zona. 

ÁPEHAS  47  IMIGRANTES 
ABRIGA  ATUALMENTE  A  HOSPE¬ 
DARIA  DA  ILHA  DAS  FLÕRES 
Rápida  colocação  no  país  dos 
elementos  que  para  aqui  vêm 

O  »r.  Procdpio  Qomes  de  Freitas, 
presidenta  do  Inetliulo  Nacional  de 
Imlfreçla  *  Colonleaçlo.  falando 
reportagem,  Informou  que  a  hnepeda 
ria  da  Ilha  da»  FtOrra  abriga,  atual 
mente,  apena»  4?  Imlgrantea.  X  acres¬ 
centou: 

-  tiK  número  reduzido  ce  deve 
ftltlmu  proTldénctea  adotadae  pelo 
INIO  ns  eedtlda  da  riplde  colocaçio, 
no  pile.  doa  elemento,  que  para  aqui 
vôm,  deeUnadoa  la  mal»  diversas  atl 
v Idade».  Uma  dessa»  providência»,  de 
resultados  positivos,  é  a  expedlçlo  da 
Carteira,  snodélo  19,  entregue  ao  Imi¬ 
grante, -em  apensa  48  horas,  quando  u 
pra«o  anterior  variava  entre  vm  e  até 
dole  méséa". 

Em  prosseguimento,  aludiu  àa  des¬ 
pesas  que  a  Imobilizado  prolongada 
diste»  elemento»  causavam  ao»  cofres 
público».  ‘'Tivemos  elemento»  —  dis¬ 
se  —  como  o  ceao  de  um  contingente 
da  gregoe,  que  permaneceu  ie  expen- 
ane  do  Estado,  na  Ilha  das  Flores,  pe¬ 
lo  espaço  de  cérca  de  um  ano.  Todi» 
ésses,  todavia,  com  «cedo  de  trés.  J! 
estio  em  atividade»  em  vlrlos  pontos 
do  pe!«'\ 

Revelou  mais  que  ’  do»  cinquenta  e 
cinco  coreanos  que  aqui  chegaram  hi 
pouco  tempo,  por  férce  de  um  enten¬ 
dimento  entre  o  Itamarety  e  a  ONU. 
cinquenta  e  quatro  J!  estio  traba¬ 
lhando  em  vlrtoi  Estados. 


Não 

ins¬ 


tituição  cuja  principal  finalidade 
consiste  em  difundir  os  conheci¬ 
mentos  sõbre  as  Nações  Unidas, 
sua  estrutura  e  seus  propósitos,  c 
os  assuntos  nacionais  que  tenham 
conexão  com  esse  organismo 
mundial.  As  20,30  horas  com  a 
presença  dc  altas  autoridades  do 
ovèmo,  do  clero,  do  diretor  do 
lentro  de  Informações  da  ONU, 
dos  representantes  das  entidades 
filiadas  e  dos  delegados  regio¬ 
nais,  haverá  a  solenidade  de 
abertura  da  conferência,  ocasião 
em  que  serão  agraciados  com  a 
medalha  “24  de  outubro"  o  sr. 
Themistocles  Brandão  Cavalcan- 
e  d.  Maria  Luiza  Moniz  de 
Aragão.  Usarão  a  palavra  os  srs. 
almirante  Jorge  Dodsworth  Mar¬ 
tins,  Themistocles  Cavalcanti  e 
Heitor  Calmon;  no  dia  26,  às  17.30 
horas  haverá  trabalhos  das  Co¬ 
missões  e  às  18  horas,  Mesa  Re¬ 
donda  sôbre  o  tema  "Ação  c  As¬ 
sistência  Social  da  ONU  no  Bra- 


la  de  Agomenon  Magalhães,  itt/r 
lismente  já  falecido.  Dizia  Her¬ 
mes  que  o  delegação  devia  ser 
dado  com  limitação  e  quando  fos¬ 
te  oportuna.  Se  houvesse  Legis¬ 
lativo  capa:  dc  delegar  tudo  ao 
Executivo,  fálo-ia  com  ou  sem 
constituição  que  o  permitisse.  Se¬ 
ria,  nesse  caso,  um  Legislativo 
servil. 

Penjica-sr.  portanto,  que  se  pre¬ 
valecer  na  comissão  do  ministra  da 
Justiça  o  ptnsamcnio  de  llermrs 
Lima.  o  dclrgorão  em  ferfeeti- 
va  não  vai  ser  amplo. 

Matias  Olímpio,  deputndn  frio 
Piauí,  queria  que  a  proibição  fi¬ 
casse  exfresso  no  Lei  Magna,  a 
fim  dc  evitar  ocorresse  o  que  se 
verilieou  eom  a  Constituirão  de 
18b],  que  omitiu  a  delegação  mas 
não  a  proibiu,  feio  quê,  tifl  prático, 
foi  ela  amplámcntc  exercida,  dan-  j 
do  motiva  a  que  —  como  d-z  José  I 
Duarte  no  sen  "Direito  Consti-  j 
Ineioual"  páginas  6009  —  muitas  | 
vezes  o  Judiciário  s>  manifestasse  j 
contrário  a  tais  delegações,  as  | 
quais  achava  que  só  deveriam  pre- 
'•alecer  quando  aprovadas  feto  j 
Congresso. 

Agomenon,  alegando  n  row- 
elexidade  do  Estado  Moderno. 
Propnnho  delegação  de  funções  a 
terceiros,  acrescentando  qur  a  Jus¬ 
tiça  do  Trabalho  tinha  funções 
normativas  rm  virtude  dr  drlcga- 


Dlnxh  BÜMlr*  de  Queiroz  —  A  MURALHA, 

J*  édlçlo.  .  , 

Aotonte  Callado  —  nevo  romance,  alnaa 
sem  titula.  _ _  . 

Erninl  da  Silva  Bruno  —  8ERTAO  E  CA¬ 
FÉ’  (Ensaio  de.  História  Social  de  São  Paulo). 

Vivaldo  Coaracy  —  TODOS  CONTAM  SUA 
VIDA  (memórias).  _ ^ 

Carlos  Lacerda  —  A  REFORMA  DO  BRA-  • 
6UL* 

Gilberto  Amado  —  ORAÇAO  AOS  JOVENS 

“Ô  M*rlâ  dos  Santo*  —  BERNARDINO 
DE  CAMPOB  E  O  PARTIDO  REPUBLICANO 
PAULISTA  (Prefácio  de  Cândido  MoU  FUho|. 

1  Tblifo  de  Melo  —  O  ANDARILHO.  E  A 
MANHA 

Oimãn  Lina  —  OS  GESTOS  (conto») . 

GasUo  Cruta  —  BILCIA  AMAZÔNICA,  3.* 
edlcko. 

Mirto  Palmérlo  —  VILA  DOS  CONFINS 
(romance).  .  •*»  . 

Sérgio  Buarqut.de  Hollanda  —  A  ERA  DO 
BAROCO  NO  BRASIL  (Cultura  e  vida  espi¬ 
ritual  nos  léculos  XVII  t  XVIII).  - 

Aníbal»  M.  Machado  —  CADERNO  DE 
JOAO. 

Mauro  Mola  —  ELEGIAS  E  OUTROS 
POEMAS. 

Juvenal  de  Queiroz  Vieira  —  POLÍTICA  DO 
CAMBIO  NO  BRASIL. 

Vivaldo  Coaracy  —  CATAVENTO  (crônl- 

Cftl) »  *  a 

Walter  Campos  de  Carvalho  —  A  LUA 
VEM  DA  ASIA  (novela).  _ _ 

Pe.  Casemlro  Campos  —  SEGREDOS  DO 
SEU  NOIVO. 

Lueto  Cardoso  -  CRÔNICA  DA  CASA  AS¬ 
SASSINADA  (romance). 

Lnclo  Cardoso  —  REQUIEM  (romance). 

Lueto  Cardoso  —  UM  VIAJANTE  (roman¬ 
ce).  . 

Ernanl  Hatyro  -  >IARIANA  (rorn»ncé). 

Daniel  .de  Carvalho  —  MEMÓRIAS. 

-  Eneida  novo  du  crónicas,  ainda 

Misto» 


sil"  com  a  participação  dos  srs. 

Flammarion  Costa,  João  Gonçal¬ 
ves  de  Souza  c  Walter  Santos;  no  ,  . 

dia  27  às  20,30  horas,  sessão  dc  l. rão.  o  mesmo  nrnnternnlo  eom  n 
encerramento  com  palestra  da  i  Superintendência  da  Moeda  r  do 


volume  de  crónicas, 

,enl Helena  Morley  —  MINHA  VIDA  DE  ME¬ 
NINA,  4/  edição. 

'  '  Silva  Bruno  —  ,,1B n 
DA  CIDADE  DE  SAO  PAULO, 


Entanl  da  Silva.  Bruno  - 
TRADIÇÕES  DA 

1  Ttrg>o  Pórto°—  O  HOMEM  AO  LADO 


sfa.  Diva  de  Miranda  Moura  Sô¬ 
bre  "Princípios  e  difusão  dos  tra¬ 
balhos  da  ONU”  e  palavras  do 
presidente  da  ONG  do  Brasil,  dr. 
Oscar  Argollo.  Tòdas  aa  sessões 
serão  públicas  e  realizadas  no  au¬ 
ditório  dd  Ministério  da  Educa¬ 
ção  e  Cultura.  ' 


Crédito. 

Parece  oue  se  desrjou  fazer 
agora  oauilo  iiip.riiio  que  Agamc- 
nou  queria  no  Constituinte. 

Sr  n  canção  agrada,  vamos  re¬ 
começar. 

All  Ri-ht 


CART4S  À  REDAÇÃO 

Não  houve  irregularidades 


SilllOVITl 


,  RAÇÕES  PRENSADAS 

I  MOINHO  flUMININSE  S.  I. 

•«.  URUGUAIANA,  118-  LOJA 
Ttl.  43-3906  •  Rio  da  Joneiro 


Do  nr.  Joio  Gregário  G»Undo,  ex- 
prefelto  ite  Angrs  dos  Rei*,  onde  resi¬ 
de.  recebemos  ■  cart»  »b»lxo,  ecm 
deta  dc  34-4-9SS: 

“Sr.  Redator-, 

Ll.  surpréio,  e  notlci»  veiculada 
por  ésse  matutino,  em  íua  edição  dc 
24  do  corrente,  segundo  a  qual  o  *r. 
Salomão  Pedro  Re«cck.  acompanhado 
do  general  Braga  Mury  e  do  »r.  Ro- 
berto  Silveira,  dera  conhecimento  eo 
chefe  do  Gabinete  dn  titular  da  Jua- 
ttça  dc  ''irregularidades"  por  mim 
praticadas  quendo  de  mtnfie  ge»t6o 
como  prefeito  de  Angra  dos  Rets. 
Não  posto  Ju»ttl!c*r  tal  atitude  de 
um  adversário  potltlco,  que  gratuita- 
mente  Investe  contra  a  minha  hono¬ 
rabilidade,  A  verdade  é  bem  outra: 
—  possuo  certidões  passadas  pela  Se¬ 
cretaria  da  CSmara  de  Angra  apro¬ 
vando.  por  unãnlmldade  e  aem  r»»trl- 
çõts  e  com  parecerei  elogloios  dns 
comlMões  de  -tomada»  de  contas".  1Õ- 
das  a»  mtnhp»  contas,  como  prefeito, 
durante  o  período  em  que  tive  a  hon¬ 
ra  de  dirigir  »  minha  terra.  Essas 
certidões,  comprobetórlas  da  Usura  da 


minha  administração,  encontrim-ie, 
presentemente,  em  m5os  do  ar,  Pauto 
Ura.  chefe  de  gabinete  do  ar.  minis¬ 
tro  da  Justiça,  e  estarão,  de  luturo, 
ã  disposição  do  Correio,  lnfellzmente, 
no  Breill.  todo  homem  público  paga  o 
seu  tributo  ao  "Júi  honorum",  de  vez 
que  o  "caluniei",  “caluniei",  de  que 
nos  alertava  Ruy  Barbosa,  vai  fa¬ 
zendo  ejCDla,  entre  nós." 

De  Moses  a  Fioriano  de  lemos 

Do  sr.  Herbert  Mojei,  preildenle 
da  A.B.I..  o  MMO  companheiro  Flo- 
rlsno  de  Lemoa  recebeu  ontem  a  ae- 
gutnte  carta: 


Braga  —  A  CIDADE  E  A  ROÇA 


DR.  GOSTA  JUNIOR 

CLINICA  DE  TUMORES 
CANCEROlíOGIA  RADIOTERAPIA 
RUA  MtXICO.  90.  é.°  Tel.i  32-1387. 

.  1733» 


DOENÇAS  DO  CORAÇAO 

PREVENÇÃO  —  DIAGNÓSTICO  PRECOCE  E  TRATAMENTO 
Eletrocardiograma  —  Radloicopla  —  Oxlganoterapla 

DR.  EUGENIO  DA  SILVA  CARMO 

Prática  no»  hoipltal»  de  Nove  York.  Chicago,  Anna  Arbor  e  Boston/ 
]o«  do  “American  College  of  Cardlology"  —  Membro  da  ■  Ame 
Heaít  Aísoriation".  —  Consultório:  Ru»  México,  él  •  eala  1 29» 
Fone»:  32-6225  e  37-448*. 


"Dr.  Fioriano: 

De  um  festejado  para  outro  — 
um  mala  velho  do  que  o  outro,  em- 
bort  os  festejos  assinalem  as  bo¬ 
das  de  prata  do  mai»  velho  e  as  bo¬ 
das  de  ouro  do  mais  novo  —  sem 
querer  bancar  eaflnge,  venho  cumpri¬ 
mentar  O»  responsóveia  pelo  presti¬ 
gioso  Suptcmcnlo  Literário  do  Correio 
da  Manhã  quando  sc  comemora  n  teu 
clnqflentenórlo.  Ultrapassando  os  li¬ 
mites  que  o  térmo  pretendia  Impór, 
o  Suplemento  Literário,  que  estreou 
com  um  artigo  de  Coelho  Netlo  e  t»b 
a  suncrvtsSo  sempre  aguda  de  Ed¬ 
mundo  Bittencourt  e  Leáo  Velloso 
(Gll  Vldall,  manteve  sempre  alto  o 
padrão  que  foi  a  nota  dominante  do 
sua  estréia,  no  dia  22  de  abril  de 
IMS  —  de  tal  rorma  que.  mais  do 
que  um  simples  suplemento,  constl- 
tul-se  num  érgáo  categorizado  de  di¬ 
fusão  do  que  melhor  apresentem  as 
I nossas  letras  e  o  nossa  cultura. 

I  An  dr.  Fioriano  de  Lemo».  que  vem 
cuidando  do  pessoal  do  Suplemento 
prãticemonte  desde  o  inicio  e  que. 
-i  brilhante  ertlgo.  rememorou  sua 
iria  para  os  UVores  do  Correio 
a  todoa  oa  que  colaboram  na  sua 
.  —  nosso  abraço  de  parabc-- 
ro  comemorarmos.  Juntos. 
(Continua  na  12.»  página) 


'"73.1,  Unh»r«  -  HISTORIA  00 
,0MsS  -  DE5CO- 

“'íffâí.r-  ra.TO.IM  o»  CIDADE 
MORTA  (contos),  2.*  edição. 

Fcrlctcs  Eugênio  d»  SHvx  Rajn®5  —  AN 
TOLOG1A  DA  POESIA  .^.^FenoVISSI- 
MO  DICIONÁRIO  DA  LÍNGUA  PORTUGUESA 

Se^iRU0e,rUo,n-, HISTÓRIA  DA  L.TERA- 
TURSA  BRASILEIRA  (organlzad*  *  pr'f**l*d 

POf  Gtlhérto^Amado  ^mÔcÍdÁDE  “o  F. 
PRIMEIRA  VIAGEM  A  EUROPA  (terceiro,  vo-- , 

^^náTrôn^-  DEPUTADO  SANTOs" 

UM4EC,ln...  -  grande  SERTÃO: 

VEREDAS  (romance).  INFERNO 

Otto  Lara  Rezende  —  BOCA  DO  INílhnu 

<COnOctavlo  de  Farlt»  -  ATRAÇAO  (roman¬ 
ce). 

Rubem 

<CrÒRu“ Santos  -  TEIXEIRA  MOLEQUE  ira- 

““"Rickrdo  Ramos  -  TERNO  DE  REIB  (con- 

tM)j,sc  Lins.  do  Rèro  -  MEUS  VERDES 

AN°losémÁmérlco)  de  Almeld»  —  MEMÔRJA8. 

-  luís  Crula  —  PLANALTO  CENTRAL  DO 

BRUVo  dos  Anjos  -  MONTANHA  (romance) 
Rachel  de  Queiroz  —  AS  TRES  MARIAS 

t3UlyaiM°LÍns  de  Albuquerque  —UM  SERTA¬ 
NEJO  F.  O  SERTÃO  (memórias).  • 

Jusrez  Tnvora  —  PRADUÇAO  PARA  O 

Juarrz  Tnvora  —  ORGANIZAÇAO  PARA 

°  Alulzio  Marque»  —  EDUCAÇAO  DOS  NER¬ 
VOSOS. 

Ttc.  Cot.  Geraldp  de  Mençzis  Cortes  — 
MIGRAÇAO  E  COLONIZAÇÃO  NO  BRASIL. 
Ruy  Mourilo  —  AS  RAIZES  (novtU). 
Francisco  Tompeu  do  Amaral  —  P  LEITE, 

PROBLEMA  NACIONAL.  tvmrownr  A 

Temístocles  Linharc»  —  INTERROGA¬ 
ÇÕES  (á  margem  da  critica  e  de  alguns  crill- 

Cm°  Eloy  Pontes  —  ARRANHA-CEU  (roniiin- 

Elov  Ponte»  —  A  VIDA  INQUIETA  DE 
RAUL  POMPEIA  <2.‘  «4K5o). 

Eloy  Ponte»  —  A  VIDA  DRAMATICA  DE 

ELCLYDE9  DA  CUNHA  —  <2-*  edição). _ 

Elov  Fonte»  —  A  VIDA  CONTRADITÓ¬ 
RIA  DÉ  MACHADO  DE  ASSIS  (2.‘  edlçao). 

Eloy  Ponte.  -  A  VIDA  EXUBERANTE 
DE  OLAVO  BILAC  (2  volumes),  (2.*  edição). 

Gastão  Pereira  da  Silva  —  VÍCIOS  DA 
IMAGINAÇAO  (8.*  edlç&o). 


Informa  que.lem  no  prelo,  nesta  data 
(abril  de  1956),  em  composição,  em 
provas,  em  preparo,  exduida  a  extensa 
programação  selecionada .  de  livros  es¬ 
trangeiros  —  onde  se  destacam  as 
MEMÓRIAS  DE  CA5AH0VA  (IÇ I  vols 
ilustrados)  e  as  OBRAS  COMPILAS  DE 
T0L5T0I  (12  vols.)  e  DICKEHS  (30 
vols)  —  as  seguintes  obras  (entre 
outras)  de  AUTORES  BRASILEIROS,  a 
serem  editadas  êsle  ano  e  em  futuro 
próximo: 

Castão  Pereira  d»  BUra  —  ENSAIOS  DE 

PSICAN ALISE  (2  volume»),  fhpit. 

Edmtr  Domlniues  -  CORCEL  DE  ESPU- 

”A  jK.  Moreira  da  Fonseca  -  RAIZES 

^P0PStefan  Bactu  —  RECORDAÇÕES  DE  MI¬ 
NHA  PRIMEIRA  VIDA.  41,r.„aTn  DOS 
Cavalcanti  Proença  —  AUGUSTO  DOS 

ANJOS  (ensaio).  _ _ ,» 

Toledo  Malta  (autor  de 
_ .  8ELETA  DOS  ENSAIOS  DE  MONTAIG- 

^  Alberto  lUngel  -  MARGINADOS  («rU. 

ds  Pedro  I  à  Marquesa  de  Santoa). 

Alhprlo  Riniel  —  DOM  PEDRO  rnliw.i 
RO  E  A  MARQUESA  DE  SANTOS'  (3-  edl- 

ÇÍO)Rlbelro  Couto  -  POESIAS  COMPLETAS. 
Ribeiro  Couto  .-  CONTOS  REUNIDOS 
Carlos  Magalhães  de  Azeredo  -  MEMO- 

"^Gclr  Campoa  -  OS  POEMAS  (Rosa  do» 
Rumo»  4-  Arquipélago  -  Coroa  de  Soneto,  e 

""MuPX”íwidcs  -  POESIAS  COMPLETAS. 
CornetlO  Fenna  —  ALMA  BRANCA  (ro- 

m,rNflson  Werneeli  Bodré  —  HISTORIA  DA 
LITERATURA  BRASILEIRA  (I.  edição,  re- 

TÍSl*í;,i  'Maria  -Betlo  —  MEMÓRIAS. 

Íula  VUna  TlUto  -  RIO  BRANCO. 

",  Rosário  Fuho  —  DIA  DO  JUIZO  (roman- 

C*Mleclo  tatt  -  ROSA  DOS  VENTOS  -  (»o- 

""lVo  Vai  —  *VG1NAS  VADIAS  (erõnlcas). 
GUbertó  ‘Amado  —  A  DANÇA  SOBRE  O 

!  ABISMO '(reèdlção). 

GUbeylo  . Amado  —  GRAO  DE  AREIA  (re- 

.^fiibitlé  Amado  —  A  CHAVE  DE  8ALO- 

MA  Frri*J«?/0M.  Audrln  -  NOBSOS  PATRÍ¬ 
CIOS  DO  SERTÃO, 

'Lima ,  Figueiredo  —  CAXi\8Ría9BOpÀRA 
.  Caaslano  .Rleardo  —  MARCHA  paka 
riFRTE  (à  ‘Influência  da  Bandeira  na  lorma- 
çio  sorial  e  politlcà  do  Bra»U).'(3.*  edição,  re-, 

■“«iSTÍSi;  -  poemas  sm-m 

,r‘f  ivTSiT.  V.  USS-  M1SPO..A 

DOS  FUNDADORES  DO  IMPÉRIO  NO  BRA¬ 
SIL  ttO  volume»,  Ilustrados).  . 

José  Lln»  do  Rego  —  ROMANCES.COM 
PLET08  (12  volumes  ilustrados  por  Luís  Jar- 

Íln^G liberto  Freyre  —  GILBERTIANA  (Obra» 

-tat&r*-’ s.s'ía.0  ««««.e  • 

_  (Ilustrada  por  Wasth  Rodrigues  —  10  vo- 

IUI”  Barbosa  Lima  Sobrinho  —  A  G^NGll A 
PORTUGUESA  E  A  UNIDADE  D0  BRAS1L,.I. 
Joaquim  Nabuco  —  MINHA  FORMAÇAO 

^nOTCafotlna  Nabuco  —  A  VIDA  DE  JOAQUIM 
NABUCO  (2  volume».  4.*  edição,  revista). 

Lucta  Miguel  Pereira  —  PROSA  DE  FIC- 
CAO  (2.*  edição,  revista). 

Pedro  Calmon  —  A  VIDA .  DE  CASTRO 
ALVES  (2.*  edição,  revista  e  aumentada), 
Casslano  Rleardo  —  POESIAS!  COMPLE* 

Guilherme  de  Almeida  —  CAMONIANA. 
Carotina  Nabuco  —  SANTA  CATARINA 
DE  SENA  (blogratla),  „ .  _  . 

Pedro  Calmon  —  HISTORIA  DA  CASA  DA 
TORRE  (2.*  edição,  revista). 

Lucta  Benedettl  -  CHAO  ESTRANGEIRO 
(romance). 

Aurcllo  Buarqne  de  Holanda  Ferreira  e 
Paulo  Ronal  —  MAR  DE  HISTORIAS  (volu¬ 
me  III,  século  XIX,  2*  parte). 

Luls  Amaral  —  AMÉRICAS  (viagem). 
Permlnto  Asfora  —  VENTO  NORDESTE 
(romance). 

Grioillano  Ramos  —  QUADROS  E  COS¬ 
TUMES  DO  NORDESTE  (prefãclo  ds  Valdcmir 
Cavalcanti) . 

Gracüiano  Ramos  CRÓNICAS  (prefá¬ 
cio  de  Brito  Broca). 

GracilJano  Ramos  —  LITERATURA  IN¬ 
FANTIL  (prefácio  de  Origene»  Lcasa). 

Paulo  da  Silveira  -  ENSAIOS  EUROPEUS. 
Carlos  Drummond  dó  Andrade  —  POESIA 
ERRANTE. 


JVUurlclo  d.r^.Tda0i0MW08RW8BT08* 
Gctúllo  Varga*  —  O  GOVtUSO  TRABA¬ 
LHISTA  DO  BRASIL,  volume*  f  •  *-•  (t  va- 

‘"“Ribamar  Galiza  -  A  SOMBRA  DAS  GA- 
MELEIRAS  (romanee). 

Dalton  Trevlsan  —  NOVELAB  NADA 
EXEMPLARES. 

Augusto  Frederico  Schmldt  —  GALO 
BRANCO  —  (2.*  edição,  aumentada). 

Augusto  Frederico  Schmldt  —  Um  volomo 

Íe  C*Jmlr"de  Andrade  -'O  CAPITAL  <2.*  edl- 

Çâ0,Ã.  Slira  Mel.  -  AL1MENTAÇAO,  INSTIN¬ 
TO,  CULTURA  (retdlçãa^em^I  Tolaure») . 

A  Silva  Melo  —  O  HOMEM  —  SUA  VI¬ 
DA,  SUA  FELICIDADE,  BUA.  EDUCAÇAO  («- 

"!,ÇUu“  Vo-reT-  CLOVM  rtVJLAQUA 

{bl*Kííro)Goin«,  do'  Matai  -  ÇA«ISTANp 
DE  ABBEU  (2.*  edição)-.  .*  , 

Silvia  Cametre  Leia  —  PRAIA  BRANCA 
DE  OLINDA  —  (romance). 

Abgar  Renault  —  POESIAS  COMPLETAS 
(tfeda  a  ena  poeal*  até  agora,  reunida  em  am 
»ó  volume).  . 

Altlno  Arantei  —  Um  valume  de^eiuaini. 
Octarlo  Tarqulalo  do  Souaa  —  CORRES- 
FONDENCIA  DE  D.  PEDRO  I.  ^ 

Rodolfo  Garcia  —  DICIONABIO  DE  BRA- 
SILEIRISMOS  —  2.*  edição  aamentada). 

Munhos  da  Rocha  —  Um  velune  de  tn- 
talo». 

Anlonlo  Olaro  Pereira  —  MARCOBE’  (ra- 

Olegarlo  Marlano  —  POESIA8  COMPLE- 
TAS  *  * 

joeué  Monteio  -  O  ANJO  DA  GUARDA 
(roinan^  g(]errt  Je  Medeiros  —  ME-  t 

MORIAb.  ..vuoia  ■ 

Francisco  de  Ai»I*  Barboia  —  ALENCAR  ü  . 
AR  CARTAS  DE  ERASMO,. 

Manuel  Bandeira  —  GUIÁ  DE  OURO  PRE-  , 
TO  (2.'  edição,  revista).  ,  nB 

Rosallna  Coelha  Llaboa  —  A  SEARA  DE 
CAIM  (5.*  edição).  (Prefido  de  André  Mau- 

rols).  *  ai» 

Rachel  de  Quelro*  —  Um  volume  de  eronl- 

C*'  Á*sbíhChateaubrl»nd  —  Um  volume  de  en- 

M*°Auhira(^aleaubrlard  —  Outro  volume  do  , 

. 

Aotonio  Cândido  —  PERMANÊNCIA  E 
MUDANÇA  (eatudo  sõbre  a  erlae  noa  meio*  ao 
vida  do  caipira,  paulista).  _._,_* 

Herman  Uma  —  HISTORIA  DA  CARICA¬ 
TURA  DO  BRASIL.  raMTNHOS 

Sérgio  Buarqtto  de  Holanda  —  CAMINHO» 

E  FRONTEIRAS.  •  _.irF(1  no 

Sérgio  Buarque  de  Holanda  —  RAIZES, DO 
BRASIL  (3.*  edição,  revtata). 

Sérgio  Buarque  de  Holanda  —  LITERATU- 
-  RA  COLONIAL.  .  ;  •  ntun 

João  Camilo  de  OHrelra  Torrei  --  DEMO¬ 
CRACIA  COROADA  (HlsUrla  o  teorl*  da 
Constituição  Política  do  lmpirlo  Braallelro). 

Luls  Heitor -  ISO  ANOS  DE  MUSICA  NO 
BRASIL  (lSOO-ieSO).  ,  np 

Francisco  de  As*U  Bárbow  —  A  VTuA  DE 
LIMA  BARRETO  (2.»  edição,  revlato). 

Rodolfo  Garcia  -  ENSAIO  B6B8E  A 
HISTORIA  ADMINISTRATIVA  DO  BRASIL 
(1500-1810).  m» 

Luls  da  Camara  Cascudo  —  GEOGRAFIA 
DO  BRASIL  HOLANDÊS. 

Manoetito  de  Orneias  —  GAÚCHOS  E  BE¬ 
DUÍNOS  (A  origem  etnlc*  e  a  formação  social 
do  Rio  Grande  do  Sul).  (2.*  edição,  rèvbta  o 

“““oUvehà  vUna  -  HISTORIA  DA  FORMA- 
ÇXO  RACIAL  DO  BRASIL  (3  volumes).  (Obra 
Inédita). 

Oliveira  Viana  —  HISTORIA  SOCIAL  DA 
ECONOMIA  CAPITALIBTA  NO  BRASIL  (2 

volumes).  (Obra  Inédita).  .  _ 

Oliveira  Viana  —  INTRODUÇÃO  A  HIS¬ 
TORIA  SOCIAL  DA  ECONOMIA  PRÍ-CAPI- 
T ALISTA  NO  BRASIL  (obra  Inédita) . 

Oliveira  Viana  —  RAÇA  E  ASSIM1LAÇAO 

(r“Õft»  Viana  -  PÉQUENOS  ESTUDOS 

DE  PSICOLOGIA,  SOCIAL  (reedição).  _ 

Oliveira  Viana  —  O  0CA80  DO  IMPÉRIO 

(r“ÕÍÍ«L  Viana  -  O  IDEALISMO  DA 
CONSTITUIÇÃO  (reedição). 

Oliveira  Viana  • —  PROBLEMAS  DE  PO¬ 
LÍTICA  OBJETIVA  (reedição). 

OHrelra  Viana  —  PROBLEMAS  DE  DI¬ 
REITO  CORPORATIVO  (reedição). 

OHrelra  Viana  —  PROBLEMAS  DE  DI¬ 
REITO  SINDICAL  (reedição). 

OHrelra  Viana  —  ENSAIOS  (1  volumt). 

NOTA  —  Nesta  relação  (incompleta) 
deixaram  de  ser  incluídas  obras  de  escri¬ 
tores  brasileiros  esgotadas,  cuja  oporluni- 
^de  de  reedição  continua  sendo  estudada 
<a  Casa. 

73118 
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CORRKIO  DA  MANHA,  QuarU-ftlri,  25  d«  Abril  de  I05II 


»• 


1.500  NOVAS  UNIDADES  ESCOLARES  NA  CAMPANHA 
’  DE  EDUCAÇÃO  DE  ADULIOS  DESTE  ANO 

Aprovado  pelo  presidente  da  República  o  plano  de  trabajhos  — 
11.196  cursos  instalados  no  país 

Mil  e  qulnhonl»!  novei  unldu-tnftmlcüi,  nlrnvéi  de  mole  opure-Inh*  recorrer  ■  novo  concurso  de 
dei  eicolarei.  paru  entlno  de  ba- [rio  verlflcAcán  do  trabalho  e  d»;cnrt»zw  de  propacando,  nara 
ie  a  adultoi  o  adolcaccntei,  icrãol  rendimento;  de  outro,  a  procura  aubitllulrpi  Já  vlitoieconheddoi 
Initilidaa  no  corrente  ano,  pelo  Ide  edciâo  de  novoa  voluntário»,  ricide  1048.  Ainda  com  o  propó- 
Campanha  do  Educação  de  Adul-I com  u  recrudeclmento  do  clima' alto  de  renovar  o  Intereaie  pela 
toi,  noa  Itrmoi  do  aeu  plano  de  de  entuilaimo  que  deve  cercar  unrcndlraaem.  proceder-ae-i  a 
trabalho»  paro  1850,  quo  acaba  de  um  movimento  deiaa  natureza,  distribuição  do  material  didático 
aer  aorovado  pelo  prcaldcnte  Jua-  Para  coniegulr-ie  a  aicencio 'adaptado  ui  neceaeldadee,  api  re- 
cellno  Kubllachck.  doa  Indlcr»  de  matriculai  e  ire-  curioi  c  no  nível  cultural  do» 

Com  iiie  ocréiclmo,  elevar-ie-  qUéncia.  6  propóllto  da  Compa-  ndoleiccnle»  e  ndulloi ,  nnalfnbe 
lo  a  1 1 .100  oa  cunoi  de  educa-i  _  ' _ i to». 

AINDA  EM  CRIVE  '!  ‘  ■ 

OS  PORTUÁRIOS 

A  Unlfio  doi  Servldorei  do  Pôr- 
to  deliberou,  onlrm,  em  aaaem- 
bléio,  continuar  a  greve  parcial 
e  lutar  pcln  demlizôo  do  atual 
superintendente  do  Pôrto.  Dl- 
venos  porluárbs  usaram  da  pn- 
lavru  para  reallrpiar  o  propósito 
de  nfio  realizar  serviços  extraor¬ 
dinários  enquanto  o  ir.  Jnndyr 
Selloi  lôr  o  administrador.  Por 
outro  lado,  nio  obrem  mão  do 
recebimento  dos  serviços  extraor- 
dlnârios  dc  umu  eó  vez. 

No  Catele,  ontem,  antes  dc  seul  Ontem,  durnnte  o  dia,  o  pre- 
despacho  com  o  presidente  da  vidente  da  União  rios  Bcrvidorcs 
República,  o  mlnlitro  do  Trabo-.do  Pôrto  apunclou  que  dever  a 
lho  anunciou  qüe  se  realizará  bre-! ser  recebido  pelo  presidente  dn 
vemente,  no  Rio,  o  primeiro  Con-  j  República  o  pelo  vice-prcildente. 
gresso  do  Justiça  do  Trnbnlho.  ao  Êssc  encontro,  contudo,  não  se 
ensejo  do  15°  aniversário  de  crln-  realizou,  no  que  apurou  a  nossa 
çio  daquela  justiça  especializa-  |  reportagem .  O  homem  quis  ape- 
ds.  »  'nas  contar  vantagem. 

Também  reiterou  com  propó-  ‘  Nn  assembléia  da  USP,  o  seu 
.  - - - - 1  prfesl 


no  território  brosllelro,  cursos  ôs- 
iei  que  tôm  constituído  Instru¬ 
mento  poderoso  na  luta  contra  o 
analfabetismo  em  nosso  pois. 

A  Companha  de  Educaduo  de 
Adultoi  disporá  de  recursos  dn 
ordem  de  Crt  52.185.534,50  parn 
•  execução  do  seu  plano,  cujo 
elaboração  ie  Inspirou  em  das  dl-, 
retrlzes  principais:  de  umn  lodo  a 
Intensificação  do  movimento, 
dentro  de  suas  possibilidades  cco- 

I  CONGRESSO  DA  JUSIIÇA 
D0  TRABALHO 


O  plano  aprovado  pelo  presi¬ 
dente  dn  República  previ,  l»m- 
bém.  a  Instalação  c  funcionamen¬ 
to  do  130  centros  de  Inlclacáo 
nroflsslonnl,  instituídos  parn  con¬ 
ferir  profundidade  aos  oblclo»  dn 
Campanha  de  Educacío  de  Adul¬ 
to»  e  proporcionar  a  Inclaçáo  nro- 
flilonol.  artesanal  ou  ogrlcola 
nos  aluno»  da»  classe  dc  ensino 
supletivo. 


DIA  DAS  MAUS 

NO  DOMINGO,  13  DE  MAIO 

O  Correio  tia  Manhã  liomrniigrnrií,  èalr  min, 
na  mSr»  ilr  niníor  prole 

Comeiiiorar-ir-d  no  dia  IJ  vindouro,  arpmirio  domlnpo  de 
maio,  o  Dia  tios  ãfdrs  de  1055.  Data  das  mais  (lueridai,  a  que 
mali  / ala  a oj  coraçúr»,  o  Dia  dai  Mári  «erri  lembrado  nesta  et- 
dadr,  com  rilrlai  Jr ittuldodri  promovidas  par  orenitlracóei  cul- 
lliriU,  rcCpioio»,  pelo  Grujio  de  Colaboradorri  de  Turismo, 
iTnrilcniu  dos  Lojlifoi  do  Rio  de  Janeiro  e  imprensa. 

ho  ano  prrlérlfo,  o  Correio  da  Monhá  aprnvrllandu  a  rara 
oportunidade  do  Dia  das  Miiei  ser  eomrmoradn  no  ineiino  dia 
em  que  se  festejava  o  10°  anlversdrto  rio  fim  ria  lillimn  pranrie 
guerra,  honirnapeoii  as  mâri  brasileiras,  prerlanrio  assim  o  seu 
preito  ás  A tàes  rios  fraelnhas  Mortos,  tste  ono.  a  homenqpem 
do  Corrvin  será  ás  Mães  de  Maior  Prole,  umu  verdadeiro  Incen¬ 
tivo  ú  ampla  maternidade. 

Com  a  colaboração  dos  Jnslilulos  de  Rrerldéiirla,  da  fun¬ 
dação  da  Caia  Popular  e  dos  leitores,  serão  selecionarias  as  mães 
de  maior  prole  residentes  no  Distrito  federal.  Os  leitores  po¬ 
derio  auxiliar,  telefonando  para  a  redação  dieie  jornal  (52-2020) 
ao  sr.  I.ulr  Bravo.  Informando  o  endrréço  de  mães  rrsiden- 
(ci  uo  Distrito  federal  com  mal*  de  10  filhos  registrados. 


DOIS  MODERNOS  SUBMARINOS 
PARA  A  MARINHA  BRASILEIRA 

Éo7&sd°  MarlnhB  dM  do7dor,rSebníln^ToPffl?  |caçoes.n0'os  *  no*™  “submmC 


Hnt  onwr 

CASAMENTO 
ORIGINAL 
NO  PRETÓRIO 

Ontem,  ircrenl»  o  jult  Ailerhol 
folrtr.  (ta  II*  Cliruninlritn  i(o 
Repiilrn  Civil,  roioram-»»  5llv.ii 
Auguila  Cliavri  Varia  t  Zulmirn 
AtrgniM  dai  Jnntoi  Fírnomtr». 
flt,  nli'í>3rcía  lolirlro,  ram  «t 
nnai,  réildtnlr  n  ftun  BirrAti  da 
Torr»,  I»  —  ii pari.  101.  Elo.  vtrt- 
nr,  italllilaraia,  ront  SI  atior  de 
I  Iode  »  reildenle  a  AueoKfo  On- 
mer  freires.  »!».  anr  /drn  raiada 
rm  legtioila  rtupmi  tom  Munoel 
remendei, 

O  uliitno  i-.orltln  'trmrreii.  im 
anr  juirrrr,  nn  Via  JiiUillnt,  ent 
IIUJ.  iA  lendn  o  corpo  ritrvnlrodn 
enali  tordr. 

Na  onn  rm  que  t ler  >r  citrarinn 
MVlli.Maoorl  (|:rrn  uni  Iriiamrn. 
la  drtrando  lados  as  seus  Vens 
para  ela,  sem  quaisquer  vinculas 
.m  llntllnrArs.  Drrcotijlatidn  dn 
r.suu-morilt  rmtiranle  da  ccrtl- 
iféo  de  Ablln  r  lenda  em  l'Ula  o 
lestsmrnlo  «/'íritdn,  a  piotnulni 
)};  rerlas  »xlgéi»*ui  jioro  n  loltil 
prernchlinrntn  ilns  /ormillldodet 
lesutli,  eilrnnhnudn  rrrloinenlr  n 
dt/rrnça  de  Idades.  Cal  apunidn. 
rnlrrlanla,  qne  ir  único  liem  qur 
ela  jrpíiiil  é  vma  rnia.  on  pano 
anr  o  rtolvn  adrngndn  é  ixuttiidor 
de  rniilln  maior  niitnrra  dr  bens 
«lur  a  noiva. 

Flronda  evldenrladn  qu»  a 
unido  próximo,  a  rija  rm  roiittinr 
clns  ronlraianlrs,  linho  inrirnn  si¬ 
do  drlrrmlnoda  por  Cupido,  o  rr- 
prrsrnlnitlr  dn  Mlnlstdrla  Público 
ndo  Irvr  ddvuln  rm  canirnllr  no 


NA  CÂMARA  DOS  VERIADORCS 

A  SESSÃO  DE  ONTEM  DUROU  QUINZE 
MINUTOS 

A  Cámura  Municipal  ifiill/mi,  riUmçAn  econômica  do  grupo  U- 
nnlem  umn  nessáo  relâmpago.  (15  «hl.  n„AMVN.Tn  nA  XVr. 
inlnulos),  que  deu  aticna*  pura  o  O  ALARGAMENtcmja^AVE 


ll)lllU|ll»h  MUS  »»VM  ipvi.p.  . .  " 

tecrelárlo  ler  a  mulérln  constante 
do  expediente.  Quando  »e  panzou 
A  votação  dos  requerimentos 
ronstante»  dn  pauta,  o  »r.  Couto 
de  Souza  requereu  verlllencflo  de 
votacãoé  e  n  chamada  acusou  n 
presença  no  recinto,  de  anena»  10 
vercodore»,  número  Insullclcnte 
para  n  Câmara  funcionar.  Diante 
disto,  o  vlce-prcsldenle  MArln 
Plrnglbo,  nn  presldôncin  dos  tra¬ 
balhos  resolveu  «uspender  a  ses¬ 
são  deflnillvnmcntc. 

VAI  DEPOR  SÔDRE  O  AU¬ 
MENTO  DAS  TARIFAS 
A  Comissão  de  Viação  o  Obras 
dn  Cãmorn  Municipal,  que  A  pre¬ 
sidida  pelo  sr.  Vnldcmnr  Viana, 
realizará  hoje  ás  1-7,30  horas,  umn 
reunião  especial,  para  ouvir  o  ne- 


NIDA  ATUNTICA 

Também  no  mesmo  horário  se¬ 
rá  rcullzndn  oulrn  reunláo  de  en- 
gcnheirn»  e  antigos  prefeitos,  no 
mdllôrlo  dn  Câmara  durante  • 
qual  será  dlsculldç  a  convenlín- 
cia  ou  não  do  alargamento  d» 
avcnldn  Atlântica,  em  Copacaba¬ 
na,  tendo  cm  vista  plano  «provi¬ 
do  pelo  ex-prcfelto  Sá  Lessa. 

!com  o  ministro  do  trabalho 

OS  ESTUDOS  SÔBRE  0  QUADRO 
D0IAPI 


O  dlrflor  irr«l  do  DrpirUirunl# 

reunião  especial,  para  ouvir  o  | ^'"^l.fu^^o^WhTI.^ssMiãói 
polmento  do  diretor^ d« •Dconrln-  «««  •« M',;“,aru,dd0roT?Btap'2^  d8 

te  proicto  naquela  cosa  legtatn-|»'»”‘  «  ,n„„ui,  plf»  um. 

Uva.  Foram  convidados  pnrn  na- «'•»'»«“"  «unní»  miío 

slitlr  a  reunião,  o»  «  íslínui."  .c.cion.so. 

membros  dn  Comissão  de  Innui e  t  ^ "  reíllJfneU  l0«i«l. 

rito  que  se  propoc  a  Insestigar  a1  1  ' 


sito  de  promover  grossa  concen¬ 
tração  operária  no  Estádia  do  Ma¬ 
nem,  ■  1°  de  mala.  Nosln  oca¬ 
sião,  discursará  o  presidente  da 
República. 


São  élcs  os  “USS  Muskailuitge" 


que  estava 
Itoria.  Aflr- 


,...'8ldente  declarou 
próximo  o  dia  da  .... 

mou,  ainda,  que  talvez  hoje  ou 
amanhã  poderão  o»  portuários  ler 
conhecimento  da  vitória  total. 


0UU  uvn  uo  —  - - 

e  o  "USS  Pflddle",  ombos  cons 
t ruído»  nela  Electric  Boal  Co., 
de  New  London,  em  Connecllcul. 
São  esta»  as  luas  principais  co- 
racteristlcos:  velocidade  dc  s^- 


JS  UUID  «wwiinis  SSÍWI»  ».w 

almirante  Arleigb  A.  Burkc, 


Chefe  de  Operações  Nnvnis  dn 
Marinha  dos  Estados  Unido»,  de¬ 
clarou  que  éstes  ■'íortnleeerfio  a 


rina,  para  que  o  brasil  possa 
desemnenhor  melhor  ainda  as 

SSS  wnJunín^do  HwnUfériõ  l  def«a  dn  "c 

proporcionar^  uma  ma  or  co-^ 


caçoes,  os  novos  suomarinos  nMmrnl0  /01  ,rlln  onlrm 
nroporclonarão  o  necessário  Irei-,  0 
■uimento  contra  n  guerrn  subma- 


•  APLICAÇÃO  DA  ENERGIA  ATÔMICA 

•  •  PARA  FINS  PACÍFICOS 

I  Simpósio,  Hoje,  na  Facilidade  de-.  Filosofia 

Instais-se  hoje.  As  21  horas,  no  n*  Sales,  Fauslo  L.lma,  ,W.  Echutzer,  M. 
lio  nobre  da  Faculdade  de  riIoso(ie;|Seliemb«rg.  P.  A.-  Pompcla.  E.  Mote 
na  »v.  Presidente  Anlbnlo  Cario».  Rezende.  M.  Daury.  H.  G.  Carvalho. 
40,  4.-  andar,  o  I  Simpislo  aáhre  O.  Sala.  E.  J.  Denon.  Cintra  do  Pra- 


SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA 

_ _ n  i  . .  „  mnlor  _ _  ,  NO  TRIBUNAL  DE  RECURSOS 

racterUticM:  velocidade  (hi-  pro^rrion^^umo^naor  dQ,  A  M,„So  Nnvnl  dos  Estados'  .  O  presidente  do  Tribunal _Fe- 

pcrflcie.  21  nó»,  ycloridadc  »ub-  operaçSo  d"l'Ec ,  nd\”Unldos...  Unidos  no  Brasil,  que  existe  des- 1  dcral  de  Recursos,  ministro  Djal- 

SSM  ,0.  r»,»™  SiIí;r31SS?i,“3; 

i r\  311  nSm  lnrourn.  27  DCS*.  Cfl*  tAhrn  a  medida. 'TriSte »"■  «nlribuídõ  Tribunal  Pleno  para  a  próxima 


“UtlllzaçAo  da  Energia  Atômica  pa 
ra  tine  padlicoi  no  Braill",  sob  oi 
auspícios  da  Sociedade  BruUelra  pe¬ 
ra  o  Progresso  de  Cl(ncia|  .  .  . 

Na  aettio  Inaugural  falario  os  (rs. 
Anísio  Teixeira,  presidente,  sôbre 
"Recursos  atômicos  do  Brtsil  e  sus 
tndustzlsllzsçlo";  VUir  Guedes.  "Prlb- 
clpsla  ocorrínclss  de  mlnsrsta  râdlo- 
aUvoi  no  Brasil;  E.  Távor».  "Minera- 
togla  dos  depôsllos  'de  urinlo  e  de 
lôrio",  e  M aliei.  "Problemas  de  pro- 
duçlo  de  urinlo  no  Brtill”. 

Debaterfio  os  temas  oclnra  citados, 
como  convidados,  os  prolcssôrea  Cos- 
tt  Ribeiro.  V.  Ume.  Oto'  Leonardos. 
DJelma  Gulmaries,  E.  Puchln.  Álvaro 
Alberto  e  L.  J.  Morais. 

A  rcuntio  de  amenhi.  sob  a  pre- 
■Idincla  do  »í.  Artur  Moses,  teri  Co¬ 
mo  tem»  centrei  o  desenvolvimento 
de  «nergla  stômlce.  Falario  os  pro- 
feasôres:  Leite  Lope».  eôbre  "A  pes¬ 
quisa  em  listei  stômlca  e  tua  tm- 
porUncti  no  desenvolvimento  do 
pele";  U.  Camertnl  c  J.  Gqldenberg. 
tôbre  “Prepareçlo  de  petsotl  a  aer 
utilizado  no»  lrufitutoi.  univereldede» 
a  organlzeçAei  ’  que  'necessitem  íierlfl- 
tlftae  a  técnicos  .dedlcadogqA  tlelce 
stômlca  e  nuclear".  Para  os  debates 
estio  convidados  os  srs  Dagobertu 


do.  J.  Tlomo  e  P.  Saraive 
A  eessio  de  encerramento  ser»  rea¬ 
lizada  no  próximo  dia  27.  sab  a  pre¬ 
sidência  do  sr.  Heitor  GrUo.  com 
dois  oradores:  M.  Dauny,  "O  pro¬ 
grama  atômico  brasileiro",  e  Coele 
Ribeiro,  “A  energia  atômlc»  e  a  coo- 
peraçio  inlenieclonal.  Foram  ainda 
convidados  para  debater  os  assuntos 
cs  srs.  Álvaro  Alberto.  Bernerdlno  dc 
Matei,  Leite  Lopee.  Cintra  do  Pra¬ 
do,  M.  Schemberg  e  Dagoberto  Sales. 


metrainauuru»  ur 
tubos  lança-lorpcdos 

gadas,  sendo  sois  na  , -  .  , rn  munuiu,.  *«,„  — 

Iro  na  pôpa.  ...  .  'djcnrão  possível  de  que  prelcn- 

1  O  Congresso  dos  Estndos  Uni-  .  eonservír  cfsa  amizade  e  e»- 
!do#  aprovou  e  o  presidente  Elzc- Raiiíiçou  o  Tratado 
nhowor  já  sancionou  a  lei i  que  interamcr|cano  de  Assistência 
determina  o  empréstimo  desses  Ecclprocai  concluiu  um  Acordo 
submarinos  ao  Brasil,  com  o  Bilateral  dc  Assisléncia  Militar 
de  aumentar  as  possibilidades  da  Estados  Unidos,  apoiou 

defesa  anti -submarina  das  "M-  |f0rtementc  a  Junta  Intcrameri- 


sas  íôrças  armadas. 

As  duas  unidade»  serão  recon¬ 
dicionada»  nos  Estaleiros  Navais 
de  Phlladolphia.  O  primeiro  gru¬ 
po  de  oficiais  c  marinheiros  bra-  ,  nimimnte  Kicruun  t 


orlemenlc  a  junia  imcromwr  KJ  prcaiucmc  Uü  AAIUU..M. 
cana  de  Defesa  c  a  Organizaçao  jjustlça  do  Distrito  Federal,  sr. 

| _  j..  -a _ .«f.nnne  tfiniffliCamá  T  .nn»c  afiinrin  nnP  nrPr- 


"TREM  DA  ALEGRIA"  E  CONTRA-SENSO 

Os  "barnabés"  da  Justiça  aguardam  a  decisão 
do  desembargador 

O  presidente  do  Tribunal 


A  SEGURANÇA 
da  família  está  nas 
mãos  dos  pais 

A  preocupação  pelo  amanhã  da  prole  não 
existirá  se  o  chefe  da  família  fôr  previdente 


iae  EsUdos  AmericanosT  tendo 
sempre  apoiado  a  liderança  dos 
'Estados  Unidos  no  mundo  livre. 
O  vlce-almlrante  Rtchacd  F. 


jSeapa  Lopes,  agindo  por  j: 
rogativa  do  Tribunal  Pleno, 
cede 


prer- 

_ , _ _ ...  con- 

_ leu  a  diversos  funcionários 

daquele  órgão  judiciário,  medi¬ 
ante  apostilas.'  aumentos  astro- 


dcTo  Congresso  Nacional,  pelos  ser- 
“  vidores  menos  graduados  dnque- 
' ‘ - ■-  --uéles 


Hoje.  por  melo  de  «dlantado»  eslu- 
idos  eitallillcos  sôbre  »  vida  humana, 
è  possível,  em  tc*s  delermlnor  a  W»- 
jde  irídla  limite  do  homem.  Dizemos 
cm  tese.  pole  o  organismo  humano 
riAo  é  uma  elmplee  míqulna  em  que 
se  pode,  através  de  cAtculoi,  prever 
seu  rendlmenlo  e  duraçSo.  A  vida  ê 
multo  mais  complexa  do  que  a  male 


ante  apostilaB.  aumentos  astro- uo  uc  vcsicuncmu»  .tu 

los  Estaaos  untaos,  para  l.v  dos  Estados  nômlcos  de  vcnclmentôs,  basca- 'pelos  demais  funcionários  da  Jus- 

lo  treinamento  nas  novas  tmlda-jfla  a  Missão  «aval  om  na  Lei  2.488/55,  que  concede  liça  do  pois  c  de  todos  os  prguos 

'des.  Outros  especialistas  irao  de-'Unidos  no  Brasil,  muito  c9Pl”  êsses  benefícios  apenas  aos  íun-  do  serviço  publico  federal.  A 
•PO  seu  encontro,  para  t’^  buiu  para  oernnresimn  dt  ^es  rj()nárlos  dM  sccretarias  dos  trl-  Lcl  2.745,  dc  março  ultimo,  do- 
,  período  de  .treinamento  que  í^bmarinos.  ,Ac«lttoufle. 


viuuica  iiiwiiuo  i^iuuunuva  «uu 

le  tribunal,  justamente  aqueics,  muito  meis  compiexa  uo  que  -  ...... 

que  não  foram  atingidos  pelas  :compllcad>  dn  máquinas.  Uo  comple- 
apostilas,  jiortanto  OS  que  mais  que  eté  oe  dl«»  preeente»  nAo  pô- 
estão  a  necessitar  dc  um  aumen-  de  ier  definida.  Um  homem,  por  ii- 
to  dc  vencimentos  iá  usufruído  10,  poderá  viver  male  ou  menoj  anoi 

, — >—  j - .-  • - 1 - ■—  J-  ’•■*-  tcmpo  determinado  pelas  cstatlitl- 

eas.  dependendo  de  latores  que  pos¬ 
sam  aumentar  ou  diminuir  essa  duro- 
(Ao. 


decorar 
o  «ou  lor 

COMPRE 
»  10 

PBESTRQÕES 

f  «Ff  TIS 
PASSADEIRAS 
CORIIHAS 

FOLOOS  OE  tON 
•  es  mais  varrodos 
artigos  paro 


CISO 
FIRNBNDESj 


ACOFAP  NAO  ESTUDARÁ 
AMANHÃ  A  LIBERAÇÃO  DOS 
PREÇOS  DAS  BARBEARIAS 
Comissão  para  estudar  a  revisão 
d.a  portaria  que  restabeleceu  o 
preço  do  cinemascópio  —  Me¬ 
lhorias  para  o  depósito  de 
São  Diogo 

Í  o  gabinete  do  presidente  da 
Cofap  informou  ontem  que,  por 
estar  ainda  cm  estudo  no  setor 
competente,  não  figurará  na  pauta 
de  amanhã  dos  trabalhos  do  ple¬ 
nário  o  procéiso  relativo  â  libe¬ 
ração  do  tabelamento  das  barbea- , 
rias,  pleiteado  pelo  sindicato  dos; 

.proprietários  desse  ramo  de  co¬ 
mércio. 

AINDA  O  CASO  DOS  CINEMAS 

O  presidente  da  Cofap  reiterou 
uo  Sindicato  dos  Exibidores  Cine¬ 
matográficos  o  pedido  de  Indica¬ 
ção  íe  dois  de  seus  representan¬ 
tes  para  constituírem  a  comis¬ 
são  encarregada  de  estudar  a  re¬ 
visão  da  portaria  que  restabele¬ 
ceu  o  preço  de  18  cruzeiros  para 
cmemascóplo; 

ENSINO  DE  CULTURA  GERAI 
NO  CORPO  DE  BOMBEIROS 
[Novo  dispositivo  no  regulamento 

O'  presidente  da  República  atslnail 
decreto  pelo  quel  fic»  o  artigo  31  do  lEicprum..  ..... 

Regulamento  do  Ensino  do  Corpo  dc  ztr.  Em  melo  do  texfo,  empoquel 
_ _ _ _  _ _ Amrrmtn  nOI  Un.An  n  nfllourn  -oueratt"  OUr  m 


'•  ao  seu  encontro,  pnra  1^,07  ArinTünü  é  c  ã  im-  Nonárlos  das  secretarias  dos  trt-  lci  z.lia,  ac  março  uiumo.  uc- 

ceriodo  de  treinamento  que  tera  submarinos.  Acentuou 1  cie  a  bunals  s„pcriorM  da  Ju5tiça  do.lcrmmou  aumcnlo  de  vençiroen-  ...  . 

inicio  cm  junho  próximo  em  New  portancia  vitat  da  navegaçao  pa  js  A  ilegalidade  foi  por  nos  tos  para  lodos  os  funcionários  ci- f  * 

1- - — - .brfis  sara  ^'gvsrs  suf 

EVOCAÇaO 


Eni  crônica  publicada  no  Bole¬ 
tim  da  ABI,  o  ilmtre  eecrltor  Co- 
rvnlo  da  Fonseca  acaba  d»  rt-ocar 
a  laudo.a  Jipura  de  Vaeco  «breu, 
tradutor  de  telepramae  em  lln- 
puai  eitranjelrai,  homem  cullo  e 
Inveterado  boémio  que  conheci 
multo  bem.  Foi  no  Flumlnenj»  F. 
C.  que  Jlz  amizade  com  aquele 
braiiletro  creio  que  do  Pard  »  que 
falada  com  prosddia  de  Coimbra 
um  português  opurodo.  Vasco. 
como  observa  Corpnto.  estaua 
sempre  de  fósforo  aceso  pora  la- 
cor  d  mecha  da  bomba  de  uma  pt- 
thfria.  Certa  ver.  depois  dc  fo. 
parmos  tént»  no  Fluminense,  com¬ 
binamos  Jantar  na  Brolima  onde 
noi  deveriamos  encontrar  éi  20 
horas.  Lufs  Bartolomcu.  0  Bartó 
da  futebol  que  também  era  exí¬ 
mio  tenista,  aprontou-se  ontes  de 
nós  e  foi  bater  na  porto  do  ba¬ 
nheiro  onde  0  Vasco  tomara  sua 
chuvetrada;  "Vasco,  jd  rstou  pron¬ 
to  e  vou  Cornar  um  Idxl.  Vocé  qué 
vtm!“  F.  Vasco  dc  fdsfaro  aceso, 
respondeu  logo:  'bído.  Vocé  pode* 
lm..." 

Observa  0  autor  da  crônica  co¬ 
mo  era  drdua  a  mf.t«do  dos  tradu¬ 
tores  de  telegramas,  naquela  épo¬ 
ca,  0  -opóslo  de  hoje  que  a  coisa 
jd  vem  mcstlgado.  Conheri  de 
perlo  o  assunto,  tradutor  que  fui 
do  Agência  Havas,  ao  lempo  d» 
Mohsleur  Vosenhove  '  a  Alberto 
Ramos,  diretores,  e  Bchntro  San¬ 
tos,  gerente.  Sduioj  era  povtu- 
gulr,  multo  Inteligente  e  grande 
boémio,  apaixonado  pelo  btthnr. 
Uma  madrugada  dcu-mc  ele  um 
telegrama  em  Inglês  po»a -Iraciu- 


,é  um  tribunal  itiperior, 
manda  a  lei. 


Bombeiros,  aprovado  pelo  decreto  n.® 
33.233,  de  10  de  novembro  de  1555, 
acrescido  do  seguinte  perAgrafo  únl- 
eo: 

"As  matérias  que  constituem  a  Cul¬ 
tura  Oernl  dss  Escolas  de  FormeçAo 
de  Oficia!»  e  Aperfeiçoamento  Técni¬ 
co  psn  Oficiais  certo  mlnlatradu  por 
proVcszôres  e  ss  dn»  Escolas  Regimen¬ 
tal  e  de  FormsçAo  de  Oraduados  tl- . 
cario  »  cargo  de  auxiliares  de  ensl-' 
no". 


Havia  a  potavra  "overal!"  qur  tpn 
derrubava.  Tratava-se  dc  uma  fd- 
brtea  americana  que  adotara  pa¬ 
ra  os  operdrlos  certo  Indumento. 
Santos  quis  saber  0  elgntflcado  de 
-oveTOtl"  •  eu  disse  que  .Ilteraf- 
mente  era  acima  de  tudo,  sobre¬ 
tudo.  Tctcfonou-se  para  uma 
Agência  coiegí  e  0  americano  d» 
ld  também,  bolou.  Sabes  de  uma 
coisa  —  dlssc-me  0  Santos diga 
que  ésses  operdrlos  vdo  trabalhar 


de  sobretudo  e  vamos  soltar  o  te¬ 
legrama.  Fl:-!h»  ver  que  na  Amé¬ 
rica  tra  uerdo,  logo  aquilo  ndo 
dopa  sentido.  Ainda  se  fósse  tn- 
tferno.  vd  ld,  embora  "overoll" 
nflo  livessr  nenhuma  afinidade 
com  sobretudo...  t  a  mensagem 
partiu  nsstm  mesmo.  No  dia  se¬ 
guinte,  Alberto  Ramos  que  era  ho¬ 
mem  culto  e  ncurosténlco,  ficou 
por  conta  e  foi  desaemfar  0  que 
era  "overoll".  Botas!  "Overall" 
era  mccacdo.  Na  época  em  que 
trabalhei  na  Homrs,  estava  no 
JWunlclpnl  uma  companhia  tlrlce. 
Fui  4  estréia,  de  casaco,  com  Ar¬ 
naldo  Guinlr.  cm  uma  frisa.  Sai 
dali  c  dlrlpl-mr  para  a  Kavai  que 
ficava  na  Avenida,  em  cima  do 
Ctne  Palals.  Foi  um  escdndcto. 
Naquela  turma  desleixada  e  bol- 
mio,  surgir  um  sujeito  de  casa¬ 
ca,  alfnhadcq  tomou  aspecto  de  ou¬ 
sadia.  Ramos  que  era  apurodls- 
slmo  no  vestir,  chamou-me  a  seu 
gabinete  e  sorriu  sotlsfelto.  Até 
que  enfim,  vefo  um  funclondrto 
bem  trajado  —  disse-me  sorrin¬ 
do,  AI  estd  como  a  cvocaçdo  d» 
Cori/nto  lnsplrou-me  esta  crônl- 

C°  FLORESTA  DE  MIRANDA 


vNO  DASP  0  QUADRO  DE 
PESSOAL  DO  IBGE 

Já  se  encontra  no  DASP.  para 
0'  devido  exame,  na  forma  da  1c- 
i  gislnqpD  em  vigor,  o  quadro  do 
ipessoal  do  Instituto  Brasileiro  dc 
'Geografia  e  Estatística  (IBGE). 
O  quadro  compreende  todo  0  fun¬ 
cionalismo  do  Conselho  Nacional 
de  Estatística  e  do  Conselho  Na¬ 
cional  de  Geografia,  cm  exercido 
rio  Distrito  Federal  e  nos  Estados 
e  Territórios.  As  tabelas  enca¬ 
minhadas  ao  DASP  foram  as 
aprovadas  pelos  órgãos  dcllbera- 
tlvos  dos  referidos  órgãos  com¬ 
ponentes  do  sistema  cstatiítico- 
igeográíico’  nacional. 


mais  tempo  do  dctcrmlnJdo  pelai  ei- 
tatlstlcai  e  dlagnóitlcoi  médico».  Ei- 
tai  przcoai  devem  elevar  At  m»oi  pe¬ 
ra  0»  céui.  agradecendo  ao  Senhor, 
por  oulro  lado.  pode  euctder  o  In¬ 
verto:  o  Indivíduo  morrer  ante»  de 
época  prcvleta.  Ncete  caio.  »«  0  cide- 
dSo  foi  previdente,  ee  olhou  pera  0 
futuro  com  olhoe  de  realidade,  eu» 
família  nada  terá  a  temer,  poli  0 
teu  chefe  “prevendo”  que  algum  dia 
poderia  morrer  ou  ficar  Inválido,  ga¬ 
rantiu  0  p3o  de  cad»  dl*  da  prnle,  fa¬ 
lindo  leguroi.  Com  êat*  ato  de  pre¬ 
vidência.  a  eua  morte  ou  lnvelldei 
nAo 'tranitornerA  a  vld»  da  femllle. 

1  Tudo  continuará  como  entes,  um»  vez 
que  o  seguro  garantirá  a  eubslaténcla 
que  rira  Indetermina- |dJ|  fan,mil  por  „igum  tempo.  . 
çio  cause  em  alguns  Indlvlduoi.  Mitltoi  vézes  perdemos  bo»i  epor- 
luslicã  “oritribúnàis  do  Podei  cerlxa  apreensões.  Prlnclpatmcnte  os  lun|dade  de  pmsar  um  Pouco  no  fu- 

Judiciário  reuniram-sc  c  resnl-  chefes  d«  família,  côn.doi 1  de 1  auas|  -  . . . 

veram  estender  O»  bcncficios  responsabilidades,  imo  podem  delxnr 
dessa  lei  aos  funcionários  dc  SUBS  dc  «e  preocupar  com  a  «cgurança  de 

—  - - - 'seus  entes  querido*.  Estes  pais  sabem 

que  o  dia  de  hoje  é  icguro,  mas  o 
de  amanhã  ninguém  nfberá  dizer  co¬ 
mo  lerá.  Hoje,  ilee  nio-  «e  preo¬ 
cupam,  pois  os  aeui  lalárlo!  e  rendas 
possíveis  dilo  perfcltimenle  para  0 
pia  da  prole:  enttelanto.  para  ama- 
nh».  êlea  ficam  Indecisos  pois  multa 

_ _  _  __  .cotsa  poder  A  ocorrer.  Ninguém  está 

Como  se  náo  bastasse  tudo  Serpa  Lopes  conlinvia  na  sua  ali- 1  uvre  de  sofrer  uns  acidente,  pera  ls 
isso,  0  desembargador  Serpa  Lo-  tude  paradoxal  c  incomprecnsi-  10  basia  que  esteja  vivo.  Aquiles.  1 
ofts  toptop  úlTlmamente  uma  ati-  vel  dc  não  querer  conceder  ym  figura  mito'  considerada  Invul- 
tude  qüe  cohstitul  verdadeiro:  beneficio  determinado  pela  lei.  'n(!r*ve],  |tv.  lambém  0  1  eu  último 

Será  que  desta  feita  0  Congres-  d|a  tm  0CM|,  0  que  menos  esperava 
so  Nacional  vai  ter  dc  votar  uma  morrír,  5rgundo  narra  a  história. 

Ju»ttça,efnva§?ndo0assim  Mribui-i  Náo  restam  dúvidas  que.  em  mul- 


gens.  Para  se  ter  uma  idéia  dn 
coisa,  basta-que  sc  diga  que  an¬ 
teriormente  as  apostilas  referi¬ 
das,  os  funcionários  haviam  so- —  - - — - 

licitado  ao  Tribunal  Federal  dc  secretarias,  t  o  que  aconteceu 
Recursos  os  mesmos  benefícios.  Ir ccentemcnte,  por  exemplo,  çqm 
O  TFR  os  negou  por  considerar  [o  Tribunal  de  Contas  da  União, 
que  0  Tribunal  dc  Justiça  não|que  determinou  a  extensão  dos 
— •—  - benefícios  da  lei  aos  seus  fun¬ 

cionários.  Os  mencionados  servi¬ 
dores  já  receberam  os  atrasados 
c  05  vencimentos  acrescidos. 

Enquanto  Isso  ocorre,  o  sr. 
Serpa  Lopes  continua  na  sua  ati- 
Itude  paradoxal  c  incompreensi- 


como 


CONTRA-SENSO 


lUUÇ  VUIIOIIIUI  ,  v 

contra-senso,  t  que  depois  dcha 
ver  concedido  tantas  apostilas 
ilegais,  não  quer  conceder  um 
beneficio  mais  que  legitimo  con- 


gdt  mediante  lejvotadaC  pe-  rão 'exclusiva  do  Judiciário?  U‘~  lo»  «ucede  ,a  ind.v.dvc  Vver 


Multa»  vézes  perdemos  boai  opor¬ 
tunidade  de  pensar  um  pouco  no  fu¬ 
turo  de  nossos  entes  queridos.  Quin¬ 
tas  e  quantas  véaes  corretores  de  ee- 
guros  nos  procuraram  com  o  único 
objetivo  de  no»  ejudsr  a  olhar  P»re 
0  futuro  e  nó»,  desprexendo  eus 
oportunidade,  ananjimo»  «tmpre  *1- 
guma  desculpa  pera  n5o  conversir- 
mos  com  éssee  proftjslonat».  As  vê- 
ict,  desvenclthamo-nos  dos  agente» 
para  náo  ouvtrmo»  a  palavra  morte, 
como  se  ela  n»o  reprejtntiss»  elliimi 
coisa  de  natural.  Fuglmoe  dol.eorreto- 
res  como  »e  élcs  fôuem  ■  própria  mor* 
le.  t.  necessário  mudarmos  de  atitu¬ 
de:  é  necessário  que  Imitemos  tentos 
milhares  de  pessoa»  e  passemos  a  con¬ 
siderar  01  agentes  de  «eguroí,  como 
nossos  amigos,  pois  éles  no»  ajudam 
•  olhar  a  segurança  de  nosaoa  filhos 
e  espôsa.  (L.B.). 


17313 


AS  CRIANCAS  TROCADAS  NA  MATERNIDADE 

Diz  0  Instituto  Médico  Legal  que  o  menino  Fernando  não  é  filho 

do  casal  de  côr 


e  43-4003 


ITem  prosseguimento  a  açfto  de  tn- 
reatlgaçRo  de  paternidade  em  tfirno 
do  menino  Fernando,  disputado  ao 
meemo  tempo  pelo  cual  branco  MA- 
rlo-Lla  MnlTeirn  e  pelo  casal  de  còr 


Fernando  Paiva  da  SH va -Margarida 
Ramoa  de  Souza.  O  Instituto  Módico 
Legal,  depois  de  «nalnalar  que  nAo 
dlepds  no  momento  de  eoron  espeei- 
flcoi  que  permitam  caracterizar  n 


Eis  a  minha  lição  - 
ENGRAXAR  com 

“NUGGET" 


PARA  BRÍÍHAR. 


E  CONSERVAR  ! 

/ 

HUGGEr 

. ,  dá  moii  brilho 
deixa  oi  sopotoi  tempere  novo»  I 


grupas  sanguíneos  da»  diferentes  pes- 
.soa»  apresentadas  eegundo  0  ilstems 
de  aglutlneos  M.N.S.  e  Hh-Hr»  repor- 
ta-»e  eloglaiamente  ao  laudo  ia  P»<>- 
1  ferido  pelo  Instituto  Fernendo  Fil- 
guelra».  f»«ndo  porém  restrlçlo  a 
uma  conclusAo  a  que  chegou  o  dr. 
Rija  Gabaglla.  E  assim  termina  « 
sues  próprias  ccnelusões:  ”0»  reiul- 
ladbt  dos  exames  sanguíneos  desen¬ 
toe  naquele  laudo  ido  Instituto  Fer 
nando  Fllguelrasi  autorizam  apena» 

2  conclusões,  a  eaber:  1.*)  0  menor 
Fernando  nio  pode  ser  filho  do  casei 
Fernando  Paiva  da  8llva-Margarld» 
Remos  de  Souza;  0  menor  Manoel 
José  jtAo  pode  ser  filho  do  casal  MA 
Ho-Lta  Malvelr».  2»)  0  menor  Fer 
nendo  pode  ecr  fltho  do  casei  MArio- 
Lla  Malvelra,  embora  nAo  «ej»  possl- 
rel.  de  modo  algum,  aflrmer  que  0 
rrferldo  menor  só  pode  zer  tllho  do 
casal  Fernando-Margarida  Ramos  de 
Souza,  e  embora  «to  ceja  possível,  de 
modo  algum,  atlrmar  que  0  dito  me¬ 
nor  deva  ser  necesíárlamente  fltho  do 
caaal  Paiva  da  Silva-Ramos  de  Bouzn  " 

O  presente  laudo  (êz  essa  dtgressáo 
final  tendo  em  vista  a  cxstldAo  cien¬ 
tifica.  De  qualquer  modo.  eaclul  a 
possibilidade  de  ter  0  casal  de  côr 
gerado  0  menino  (branco)  Fernando. 
n»o  devido  A  dfvergénela  de  eolora- 
çfto  de  pele,  ma»  tio  eàmente  tendo 
em  mira  oe  resultados  a  que  0  exame 
conduxiu. 

BENTENÇA  DENTRO  DE  15  DIAS 

Conhecido  0  resultada  do  Isudo  do 
Instituto  Médico  Legal.  serA  marcada 
sudlêncla  entre  as  partes.  E  uma  vez 
ouvido  o  Curador.  0  Juiz  d»  4  *  Vara 
de  Famllt».  por  onde  corre  q  feito, 
dra.  Iete  Bomllcar.  dará  tíespscho  sa¬ 
neando  0  processo,  quando,  cntAo. 
marcará  audiência  de  InstruçAo  e 
Julgamento.  Até  êsle  dia.  em  que  <e 
conhecerá  a  decisão  final  sôbre  a  tro* 
c  adas  crianças,  deverá  ocorrer  um* 
quinzena,  aproximadamente, 


nos  centros  elegantes  do  Brasil.. 


Em  Jequiti-Mar,  famoso  clube  da  praia  de  Guarujá,  em 
São  Paulo,  0  ambiente  agradável  é  um  convite  à 
reunião  de  pessoas  de  bom  gósto... 

E  na  elegância  de  todos  sempre  se  destaca  0 
“hábito  de  fumar... 

holli|iuood 

u ma  tradição  do  iborn  gôsto 


1 


CORREIO  DA  MANHA,  Quirit-íelrg,  1»  d»  Abril  4«  1»8< 


1.*  Cariem» 


mala  diplomática 

NO  CORREIO 


Ajuda  de  ciialo,  etr. 


* 


P«f  tio  tf»  enlnn.  foram  f**- 
justados  pflo  prnltfinl»  Jusre- 
ílnt  Kublischni  o»  »»»«»•"*•• 
MlárlM  flMtfM  »«».*  í#n- 
cmlt  4i  ajuda  dt  cwU  •  »u* 
xllla  tf»  IruuporU  itr»ld«* 
m  d»  lUmintl,  bem  tomo  »» 
tflárli»  que  •  luncleuàrl»  de- 
"•ri  receber,  quando»»  d**)»' 
cer,  *  strvk».  d»  cld»d»  •"<*' 
«stlver  »m  cxtrclel». 

Oi  tmbulidtfw»,  ministros 
pl*nlp»t»nclir1ei  •  mlnlilrei 
paru  assuntos  económico»  d» 
ciam  “O”.  rseebtráo,  dora- 
vsntr,  ■  ajuda  de  eiwlo  de  Cr» 
105.IW.00;  oi  ministros  plenl- 
polineUrloi,  ministro*  *«"»'■ 
Ihtlroí,  ministro»  par*  a»un- 
toe  ceouiatfeoi  •  eônsules  ge- 
raU,  da  elam  "N\ 

Cr»  Il.tl5,40;  *•  conselheiros, 
prliutlroí •accretirlo»  e  eénau- 
In  da  primeira  claiae.  da  cl»«- 
1"  “M  .  Cr»  M.IMpMi  o.  .»• 
(undoi-etcriUrloi  •  còniulei  d» 
segunde  classe,  d*  elaiie  L  , 
Crt  U.HI.U;  •»  iercflfOl-if ■ 
crelirloa  a  rlte-ciniulri,  da 
(liui  “K*,  Cr»  S7.lW.iO. 

Oi  dlplamala»,  quando  remo- 
«Ido»  do  um  põalu  P»»»  ®ulr“’ 
recfbrrio  auiUI»  da  transporte 
na  teu  do  Cr»  7.ÍO.  Por  milha 
«u  friçáo  percorrida.  E  a>  dia* 
ria,  aer».  Cr»  l.Mí^O.  Pa¬ 
ra  oa  funcionário»  da  claaie 
-O";  Cr*  1.254.»  para  o»  da 
riam  *N“.  Cr»  HW.  P»r»  •* 
da  rlaaao  “M”;  Ctf  7«.l*  P»* 
ra  oa  da  claaia  “L  :  e  W  •• 
569.60  para  oi  da  dane  K  . 

Ainda  por  ai*  de  ontem,  o 
prealdenle  da  República  reajus- 
tou  a»  gratificações  de  reprr* 
scnUçi*  P»r  serviço  no  eile- 
rlor.  concedida  aoa  cònaulea  pri¬ 
vativos  e  ao»  auxiliam  de  con- 
auiado  e  também  ai  tabeUa  de 
graUNcaçfo  de  represenUçáo  a 
de  auplementa  de  repreienla- 
çio,  para  oi  funelonirloe  do  Ita- 
anaratl  em  funçlo  de  caráter 
permanente  n*  exterior. 

Consulta  cm  Buenos  f 
Aires 


ssnss-*  “A"-».  «*■» 


DE  MINAS 

—  O  BNDE  protela  empréstimo  de  120  milhões 
à  FRIMISA 

_  Cooperativa  de  motoristas  paro  vendo 

de  carros,  peças*  e  consertos 

—  Deprimentes  as  habitações  dos  estudantes 
de  Ouro  Píêto 

—  Colette  Duval  em  provas  de  para-quedismo 

W.  M. 


CORREIO  DOS  ESTADOS 


BUENOS  AIRES.  U  —  O  ml- 
nbtro  dai  ReUçôc*  Extcrlorei, 
dr.  tuia  Fodeati  Coala,  confe- 
reaelsti  com  .au  embaixadores 
arienUnoa  na  CMe,  Braall  a 
Paraguai,  típcclaimcnte  chama- 
doa  a  aata  caplUI  para  cônsul- 
tas* 

A  Chancelaria  nio  deu  i  pu¬ 
blicidade  informação  alguma 
aibro  aa  eonvtr**ç6«s,  porém  ae 
acredita  qua  muram  aAbre  as 
atlildadn  da*  pwonUtaa,  eo- 
munlaUs  *  aimpaUaanUi  de 


amboa  que  rrallum  campanha 
noa  paiaca  vlilnhes  pira  deia- 
crcdltar  a  joiérno  provliorlo 
aricntlno. 

IS’o  Scnntlo 

Eitlveram  ontem  pela  manlii 
no  Senado  em  vlalta  ao  senhor 
joáo  Goulart,  vtce-presldrntc 
da  República  e  presidente  da- 
Quela  casa  do  Conjjrc&soí  o  »r# 
José  Marlano  Sanr.  Rnjara, 
embaixador  da  República  Do- 
mlnlcana.  e  o  «r.  Wnclaw  Fran- 
Icowslci.  ministro  da  Polônia  cm 
nosso  pais. 

Na  ocftsláo,  o  embaixador 
José  Marlano  Sanz  Rajara  ma¬ 
nifestou  ao  ar.  Joio  Goulart, 
o  desejo  do  govírno  dominica¬ 
no  cm  aaber  a  dala  da  sua  pas- 
lagcm  pela  Cludad  Tnijlllo, 
quando  de  iua  viagem  aos  Es¬ 
tados  Unidos,  a  ílm  de  lhe  acr 
prestada  uma  homenagem. 


Dc  I»rncl 

O  prealdenle  Juscellno  Xu- 
bluchrk  recebeu  do  prealdenle 
de  Israel  o  acgulnte  telrgrami: 
“Multo  aenslbllludo  pela  amá¬ 
vel  mensagem  que  Vossa  Exce¬ 
lência  me  dirigiu,  por  ocaalio 
da  festa  da  Independência  de 
Israel,  exprimo-lhe  meus  vlvoa 
agradecimento»  e  os  desejoa 
sinceros  de  sua  Icltcldade  pes¬ 
soal  c  prosperidade  do  povo 
brasileiro  <al  Uhalc  Benzvl  , 

RUMO  DE  LONDRES 

3SWí 


BELO  HORIZONTE,  14  (Sutur,»».  ‘.°n  ?»v'f,’nS 

o  CRIO  dil  J^»:coSf^COÍtoAi,,;i  5.  UnlAn.  «jKflalnif  nle,  pelo  Con- 
SSB  tem  SSiVo  SnSuSTéf  «eaao  da.  r&r.cót.  Rurais. 

bates  nos  úlllmoa  dlai.  «ipsc-ilmentt 

cm  virtude  dl  "“VEfíJi' i'  JJJí 
ve  nor  que  pau*  o  Eilido  «  rujo 
asnecto  mais  elimeroio  do  ponlo  de 
viita  iodei  ê  o  atfiio.no  piaimrnlo 

;do  funcionalismo  Púbico  O  pin- 

mento  ò»  fcvirclro  ilndi  n»o  oi 
completado  t  no  IMtrlor  f.m  1 
cidadri  ainda  nlo 
iiluiclo  do  funclonallnno  no  rrle- 
rinte  ro  titli  dt  JindrOí 
O  c ovêrno  tmptnht-it  em  rtwlw 
o  Riíunto  tm  itu  ctrlltr  tmedit- 
.i.i-  toma*io  Indtipwiâvil  bui- 
cír  loTudon.To  problema  doa  ínvfi- 
tltncnlos  a  lon*o  praio  a  qut  o  |o 
vímo  federal  »iia  Hndo  convoca* 

»  tu.  rciullirlo  tm  tnqu.n.o  ...u  » 

do  (icorcnido  cKindaloiamente  peloi 
moloriitii  d«  priçi  ,que  cobram  oi 
nrecos  de  corrldi  mili  caroí  em  lodo 
o  Braitl.  A  adoclo  do»  Uxlmelroí 
tm  fice  de  Icl  iprovada  pela  CAinari. 
Municipal.  comcqUenle  de  projeto 
aprnentado  pelo  \crcidor  llugo  Pi¬ 
nheiro  Soarei,  eitá  lendo  prolelidi 
e  nbolidn  peloi  donoi  de  aulomò- 
veli  de  aluguel  que  mtilcm  â  n*- 
cculdade  di  cobrmci  de  preco  Juno 
piri  ii  corrldu. 


Deixou  o  Coiistilatlo 


PORTO  ALEGRE,  24  —  A 
fim  de  dcdlcar-ie  a  llvidades 
particular»»,  deixou  o  consula¬ 
do  da  Inglaterra  nesta  capital 
•  ir.  Hamilton  Gordon,  qut 
exercia  exia»  funçée»  desde 
1561.  Até  a  chegada  do  novo 
titular,  dirigirá  o  eoniulido  o 
vlce-eómul,  ir.  Aiklnson  Grim- 

ahaw.  A»p.  % 

u-u-iri-u - - * . 


ministro  castello  branco 

Ontem,  lol  ao  Cateli  a  tlm  da 
aprcicnlir  dciptdldii  ao  pnil- 
dent»  da  República  por  ter  d» 
pirllr  para  isiumlr  a»  iuu  novii 
(unctei  na  embaixada  do 
Brasil  cm  Londres, 


da  uniso.  . . 

gseiso  da»  Federicúri  Rurils 

COOPERATIVA  IIOS  MOTORISTA» 

O»  chot»m  de  pne»  de  Bei®  H°* 
llroiil»  eilto  ic  movimentando  para 
organlrar  a  aua  cooperativa  para  evi¬ 
tar  a  expIoracSo  que  «Itiam  eirtarjm 
aofrendo  por  parla  dii  e»*»»  vende- 
dorai  de  p«cn  •  dai  ollelnai  dt  von- 
■erloi.  Eita  cooperillva.  Inlclalmen- 
le.  culdiria  dl  InilalaçAp  de  uml 

Snnde  otlclni  de  rcpirncAei  c  venda 
o  acessórios  aulomoblllsllcos  para  os 
anocladoi.  Copsli  do  nlano,  tam¬ 
bém,  a  conillluHAo  de  fuildoi  eipf- 

Í,”d5  convotidól tern  rrííndldTui  molopl. 

r 11  que  reiuilirSo  em  ^EnquenlS  Ulu^o  povoC<lonllmia  icn 

duiivii  e  eapiiei  de  elevar  o  pior  o  <IC0[Cnadu  eicindaloiimenle  pelo 

d  üíldí  n)»rço°de  IAM.  eneontri-ie 
no  Benco  Nicloml  de  Derenvolv  - 
mento  EconAmlco  um  pedido  do '  «• 
ninclamenlo  do  «oyémo  mineiro ^  pata 
■  FRIMISA  no  valor  de  120  mllhfle» 
de  erucetroi.  Apói  percorrer  lodoi 
oi  depirtamenlo»  léenicoi  daquele 
rilabclcclmenlo  recebendo  iefn  »xce- 
clo  pirecerei  favorAvali  A  iua  con- 
ceialo,  o  proceiao  foi  «ogavaudo  noi 
Slllmoi  dlii  d»  «dmlnlslnçlo  C.  é 
Filho,  itm  que  alé  egori  ninguém 
ie  lembraue  de  colocá-lo  novimenle 
tm  andamento. 

A  FHIMISA  eilí  em  vigorou 
rccupcraçÃo  do  tempo  perdido  com 
o  Incêndio  que  lhe  dcitrulu  parçW. 
mente  ai  eilrutuni  »  cujos  prejulioi 
ascenderam  a  100  irúlhAe»  d»  eruiel- 
roi.  O  prêmio  do  aeguro  fel  de  api- 
na,  is  mllhAca  de  cruielrui.  Toma-se. 
aulm.  lndlipmiivel  para  a  eonduilo 
da  obra  qu*  te  conceda  o  emprés¬ 
timo  pleiteado  no  BNDE  que  ••  de» 

Una  io  pagaminlo  d*a  obra»,  em 

de  Deienvolviminlo  Eco, 
nAmlco  nSo  lem  aldo  de  multai 
poupanças  neitei  primeiros  meiei  do 
(ovèmo  Kuhliichek.  nlo  pegando 
aulm  o  irfumento  do  rcilrlçdf*  dc 
flninclamentoi.  Vem  ilendendo  a 
BNDE  a  dlverxaa  lollcllacóes  de  em- 
préxUmoi,  pirlldos  de  SSo  Paulo  e 
outras  unldadei  da  Federaçlo  e  dei 
tlnedil  a  matadouros  e  oulrai  ativi¬ 
dades  similares.  Nitunl  portento 
que  Minai  pleiteie  rápido  andamento 
no  processo  de  conccsi5o  do  ctnpréa- 
Umo  ao  frigorifico  de  Carreira  Com¬ 
prida,  fundamental  para  a  economia 
pecuária  de  Minai,  indústria  química 
de  origem  anlmil  e  pari  a  alimen¬ 
tício  do  Centro  de  Minai,  e  Rio.  ei- 
pcdilmente.  NSo  A  compreensível 
que  se  protele  mili  a  conceailo  désie 
empréstimo  quando  n»  presidência  do 
BNDE  se  encontra  um  mineiro  como 
o  ir.  Lucas  Lopex  qut  bem  conhece 


aa.‘ 

lenca  do*  ira.  Irii  Melnbari,  prMldenU  p*  Q*lded*r«táo  Rb 

ral  Rraillelra.  do  ar.  Jo**U  PíííifaS!**  "lluraU4  do* 

irfm  Am  FAIIKM  rfPrfitnUnlfi  du  AMocliÇdf*  iiurBia 

d.  pecuária  SS  corte  do  EaUd*  .  ouir».  peaaou  «P«- 
elatmento  e^UUdMj.  M  ,B,uliçéM  d.  FRIMISA, 

foram  recebido*  pele  i#»*rn»dor  Blaa 

iláo  »tn  que  foi  onlreguo  ao  Cbofa i  do  .E.V,C^1ihT*  Ia  UlM 
mrmorlal  contendo  aa  eoneluiòca  doa  dabalM  aábro  u  uao» 

conitantea  do  lemário.  <M.) 

o  problim*.  reatando  apenai  a  Erl. 
ikion  aceitar  oa  lArmoi  do  conlri- 
lo,  de  ícArdo  c«m  o  quil  a  amprA- 
sa  farA  a  Importaclo  do  malerlil  * 
farA  a  lnilala(lo.  tudo  orçado  em 
M  mllhdei  da  cruirlroa.  para  riem- 
bolaar*tt  do  ompréiUmo  wnt  •  ran« 
da  provinlenta  do  aumanlo  noa  pré- 
coe  doi  telefone»  (de  *0  pira  »®  fru¬ 
teiros,  tato  é.  no»  tlrmoi  di  lol  Já 
iprovadi).  —  M. 


movlminto  do  pArto  di  Cimoelm  i»m 
uma  llaha  regular  d»  navl*»  do  M» 
d»  BrailHlro,  iicalindo  naquil»  P*f 

À  nollclo  é  d»»  mili  aWltirejMJ, 
pnrquinlo  o  •nlraviminlo  do  r»f»rl- 
do  pArlo  vim  icirnlindo  tnti  culi* 
v«li  ptejuuoi  a  lAdi  «ona  notla,  — 
M. 


CeirA 


Telefonei,—  A  Pr»feltun  di  For- 
mr rã  Já  adquiriu  um  terreno  m 
,, quina  dai  ruii  Torrti  CAmirieom 
ÍTIburrlo  Cavilcinte,  pira  que  all 
,eji  construído  um  prédio  destinado 
ia  itibnlicSo  TelelAnlca  da  Capital. 

I  A  Idéia  t  aumentar  pira  14  mil 
lo  número  de  lelefonti  em  Forlaii 
jj.  Alualmtnli  ■  Capital  do  CeirA 
conta  com  uma  rêdo  de  OOOO  apa. 
relhoi. 

A  Prefeitura  JA  vem  adotando  10 
dai  ai  provldénclaa  rtlaclonidii  com 


PArta  —  O  pnfillo  dt  Camoclm. 
allrm».  qu»  «gundo  lh»  foi  aiitgu- 
rsdo  no  Rio.  Ifrá  reitabtlecldo  o 


01  IfTUDANTEt  DE  OIRO  PRtTO 

A  Xlnlvenldade  do  Brasil  a  qu» 
aslá  filiada  a  Escola  de  Mina*  •  Me- 
lalurgla  de  Ouro  Prêlo  nAo  podo 
deixar  de  atender  ao»  reclamo»  dos 
fitudintei  piro  reiolver  o  caio  dii 
hobllic&es  dM  unlveriIlArloi  naqutl» 
cidade.  ^ 

Em  Ouro  PrAto  formim-ie  r»  mil» 
competente»  erienhelroa  de  Minai  « 
Metalurgia  do  Paü  e  ncila  f»»e  de 
deienvolvlmtnlo  acelerido  da  Indúa- 
trla  ilderúrglca  e  de  exploracao  do 
lubtolo.  para  que  ae  preparam  Oi 
aluno»  da  E.M.M.  nJo  »e  JuitUlca 
que  oi  eitudenlei  na  antiga  Vila 
Hlca  vivam  em  condlçSce  primaru- 
limei.  Pare  Ouro  Prélo  acorrem  jo- 
veni  de  lodoi  oi  Ealados  e  do  exte¬ 
rior  que  Ingressando  na  Escola  de 
Minas,  na  Escola  Técnica  ou  Fa¬ 
culdade  de  Farmácia  alo  obrigados 
a  morar  nos  Infectos  casarões  das 
repúblicas  pitorescas.  Alguma*  das 
caias  onde  vivem  os  estudaniea  fo- 
rsrn  adquiridos  pela  U.B.  mas,  além 
de  aerem  em  número  Inferior  as  ne¬ 
cessidades.  nlo  foram  aparelhadas 
com  os  IndlipensAvela  requisito»  pare 
uma  vida,  pelo  menos  condizente  com 
a  altuiçSo  de  universitários.  SAo  ver- 
didetroí  pardieiro»  as  hablIaçOêe  dos 
académico)  europretanoi.  O  gover- 
Kadof  Blai  Fortes,  o  prof.  Pedro  Cal- 
mon,  rellor  da  Universidade  _do  Bra- 


y  9  . ,  • 

v,,f  «•'•*  : 

•  .6  iA 


o  plano  d»  FH 


(Conclui  na  10.»  plxlni) 


Usina  de  Peixoto  —  Viata  das  obras  da  barragem  do  Apro 
veitamerito  Hidrelétrico  de  Peixoto,  no  Rio  Grande,  que 
faz  divisa  entre  os  Estados  de  São  Paulo  e  Minas  Gerais. 
Peixoto,  que  terá  uma  capacidade  geradora  finat  instBlada 
de  400.000  kw,  está  »endo  construída  pela  Cia.  Paulista  dç 
Fôrça  e  Luz,  filiada  ao  grupo  Emprêsas  Elétricas  Brasi¬ 
leiras.  Já  cm  princípios  do  ano  próximo  entrarão  em  serviço 
as  duas  primeiras  unidades  geradoras,  com  40.000  kw  cada, 
dêsse  grande  empreendimento _ 


Minai  Oirill 

i  Msdalka  -  Ttv*  almpAUe*  ripir- 
cuaaAo  noa  miloa  aoclili  do  lal»** 
o  alo  do  governador  Blai  Forlai 
cedendo  ao  ir.  Padro  Ranaull  Cai- 
lanhelra.  vlee-prasldenla  da  Compe- 
nhla  Telafònlca  d*  Mina»  Ganli,  * 
Medalha  da  Honra  da  Inconlldlncie. 
-  M. 


Raprlu  —  Alendando  •  um  ean- 
vlt*  do  prafallo  da  Pocoa  d*  Csl- 
das.  silA  iindo  aguardado  no  dia 
II  dt  maio  próximo  o  praiMsnl*  da 
República,  ar.  Juscellno  Kubllschi*. 

A  vinda  do  chofo  da  Naçlo  a  «J- 
dada  aa  prendo  a  lniugura;io  d*  - 
rtprêsa  "Borlolin",  a  tar  lugir  n*a- 
is  dia.  Alp.  • 

*  Parei»! 

Agua  —  Rrelltar-K-A.  hoje.  ás  »JR 
horas,  no  MlnliUrlo  di  Vuçlo.  »ob 
a  presidência  do  Chaf»  do  Giblni- 
te.  «r.  Clianlo  Dell»,  uma  rtunlá» 
para  eiludar  o  problema  do  abasta. 
Iclmenlo  dágua  para  Campina  Grtn- 
dr.  Parllelpirlo  dtisa  reunllo  o»  in. 
joiè  Jofflly,  Jandul  Cirntlro.  8»lur- 
nino  dt  Brito  «lho.  a  o  dlntof  do 
Departamento  Naclonel  da  ObraiCon- 
tra  a»  Bicai,  —  A.  N. 

MAqnlaaa  airlcolaa  —  ConUnuart 
chagando  do  Thtarlor  do  Estado  apér 
loa*  no  aenUdo  de  qua  atja  provi¬ 
denciado,  através  da  Sacralarlp  de 
Agricultura,  o  anvlo  (mediato  da  má¬ 
quinas  agrícolas  «  outroí  utanitlloe 
destinados  sos  piquinos  aricuttop*. 

I  —  A,P-  ■  . . 

Taxa  —  Grava  ameiga  palfa  i6- 
br*  a  aconómla  paraibana  «m  vljtu.- 
da  da  portaria  do  Sicratárlo  d*.F*- 
zanda  do  Estado  mandando  qu*  9 
risco  cobresie  a  taxa  adicional  da 
cinco  por  canto  aAbra  venda  •  con.- 
ilgnaçftas  do  minério  «xporta^o. 
consequência,  .o  produto  está  asndo 
canalizado  P»ra  o  Bio  G.rinda  do 
iNorte,  onda  o  governador  Dlnirtc 
Marli  oferece  emplss  fecilidadts  poa 
exportadores  de  minérios.  . 

O  assunto  foi  debatido  m  Condi- 
sSo  Municipal  dt  Daaanvolvlmaoto 
[Económico,  lendo  aldo  resolvido  di¬ 
rigir  apelos  à  Secretaria  da  Fasenda 
no  atntldo  de  ausUr  a  taxa  qua  os 
|  comerciantes  mlnersdorea  consideram 
Inconstitucional.,.  •  *-.-  »*•-.* 

Notldif  tilo  confirmadas  A  ’»oasa 
reportagem  aislniiam  que  o  I ovêr¬ 
no  determinou  a  suspanUo  da  f«t- 
rida  cobrança,  reconhecendo  qua  • 
econdmla  da  Paraíba  perderia  um  da 
Isaua  latores  da  tquUforlo  a  princl- 
palmsnta  a  movlmanUçio  no,'  pArto 
da  Cabadelo.  —  M. 


Uma  linha  completa  de  rádios  e  televisores  perfeitos 


garante 

assistíneia  técnica 
perfeita 
permanente 
imediata 
a  domicilio 


Montando  aparêlhos  de  rádio  e  televisão 
ininterruptamente,  nossos  técnicos  torna¬ 
ram-se  profundos  conhecedores  de  "todos  os 
tipos  de  aparêlhos  que  trazem  nossa  marca. 
Como  fabricantes,  di&pomos  de  estoque 
permanente  de  peças  genuínas  e  cada 
carro  de  nossa  frota  leva  consigo  equi¬ 
pamento  cohnpleto,  da  mais  alta  • 
precisão  para  qualquer  teste. 


CpNHfc* 


DEPARTAMENTO  DE  ASSISTÊNCIA  TÉCNICA 

«r 

plantão  permanente  às  suas  ordens 
pelo  tone  28"1610 


°*  so** 


tstlrm  fubllddado  W<011 


Rádios  e  Televisão  Windsor  S.A.  Wl 

Depto.  d»  Assistência  Tétnj.co  -  Ruo  Sõ°  Et^nusco  Xovi£r 


Elo  da  Janeiro 

Ammento  —  O  fovamador  Migue] 
Couto  eiilnarA  no  próximo  dia  1B 
dt  maio.  m aniagem  a  »er  enviada  A 
Auembléla  Lef  lilaUva.  aolleltindwu- 
manto  da  vencimentos  para  o  «os- 
llitArlo  primário  flumirianat.  A  ms- 
Joraçlo,  segundo  promessa  do  govar- 
nador,  devará  eamaçar  *  vlgortr  • 
partir  da  junho.  —  Aap. 

AkatimsnU  —  Sábado  reaUur-áe-A 
uma  reunllo  do  ostudantea  da  Nite¬ 
rói,  para  tratar  da  quastlo  dó  .ab»-. 
Umanta  de  Hjf  of*  passagena  doa 
tmleibus.  Um  ,»»r*  {WW* 

do  o  enviado  ao  governador  MlfUel 
Couto  plalteando  eisa  médldi,  cqn- 
tldertda  Indispensável,  diante1  do  re¬ 
canto  aumento  da»  passagens  doa 
ônibus  elétricos  e  do»  bonda.  Asp., 

Rio  Grande  do  Sul  ‘  . 

Visita  —  O  cspitAo  de  IrSgsU  Etídy 
Sampaio  Cspellet.  cspitAo  do»  Pórjo» 
rio  Rio  Grande  do  Sul,  vlsllou  o  go¬ 
vernador  Jldo  Meneghettj,  a  ffm  da 
ccrounlcsMhe  a  chegada  a  tst#  ca¬ 
pital.  no  próximo  di«  27,  di  .pm 
grupo  de  torpedeiros  e  submarino» 
da  Esquadra  Brasileira,  unidades  qua 
aa  encontram  em  exercido  naságuie 
do  itiL  —  Asp. 

■ante  Catarina  - - 

Vaggsa  —  Completando  a  série  de 
contrato»  firmado»  com  diverso»  fa¬ 
bricante»  nacionais  dt  vagSei,  foi  as- 
•Inido,  no  gabinete  rio  presidente  do 
Banco  Nsdonol  da  Desenvolvimento 
Económico,  e  contrato  cora  a  Usina 
Metalúrgica  Joinville  pare  o  forne¬ 
cimento  da  65  v»g6e»-p)»t»form»í  Rie. 
tálteos,  qut  st  destinam  30  a 
da  de  Ferro  Sorocebana  e  23  »,R6- 
de  VlaçSo  P»r»ná-Santo  Catsrifta.  — , 
M.  \ 

Mensagem  Forem  Itutalidoí  9|J 
trabalhos  do  aegundo  período  legls- , 
lallvo,  aob  a  presidência  do  deputa-, 
do  Paulo  Konder  Bomhauien.  ' 

O  governador  Jorge  Lacerd»  cofp-i 
pareceu  á  aesiSo,  tendo  oportunida¬ 
de  de  ler  uma  mensagem  dp;  axe-, 
cutlvo,  na  qual  sa  destaca  a  lmpor-i 
tácda  destinada  pelo-  govêrno  ao  bis. 
nômlo 'transporte  a  atlroenlaçSo.  M,. 

ri.) 

Blo  Paulo 


Convénio  —  FoL  owlnsdo  em  Cu- 
rltlbi  O  convénio  para  o  aproveita¬ 
mento  conjunto  do  potencial  hidre¬ 
létrico  do  Paranapaneme.  Tal  a  re¬ 
lida  que  o  Palácio  doa  Campoi  Elk; 
seoa  traramito  ao  povo,  através  do, 
comunicado.  —  M.  -.•••• 

i  s 

Fraude  —  Declarações  gravíssima»; 
aôbre  as  fraudas  cambiais  na1  expor-, 
taçSo  do  café.  foram  feitas  paio  dU- 
retor  técnico  da  AlEoelaçlo  ptfulis- 
la  de  Cafeicultoras,  sr.  SUvlo  de  La¬ 
ra  Pupo;  “Hoje  —  disse  essa  autori¬ 
dade  —  cálcula-se  que  t  fraude  A: 
da  ordem  de  tOO  a  130  mühfies  a 
dólares.  E  alguns  chegara  mesmo  a 
acreditar  que  tenha  alcançado  a  ci¬ 
sa  dos  200  milhões.  E  aa  desastros¬ 
as  consequência»  —  frisou  —  esta¬ 
mos  sentindo  em  nossa  própria  car¬ 
ne,  cora  a  elevâçlo  do  custo  de  vl».- 
da,  provocada  pelai  constantes  emis¬ 
sões  que  vèm  suprir  a  Inexistência 
da  divisas  fraudadsa.  —  M.  . 

Consolldaçio  —  A  secretaria  dg  Fa¬ 
zenda  vem  de  assinar  acórdo  com  t 
Caixa  Económica  Federal  de  Blo  Pau¬ 
lo.  para  consolldaçSo  des  dividas  da 
Estrada  de  Ferro  Sorocàbsna  com  es¬ 
sa  autarquia,  qua  montam  a  clrca 
da  46  milhões  de  cruzeiros  e  forem 
contraídas  cm  UM.  —  M. 

Aumento  -  A  Câmara  Munldpal  apro¬ 
vou  p  projeto  de  lei  que  eutnrlza ' 
a  Companhia  d»  GAt  de  Séo  Paulo 
a  aumentar  c  prêço  do  metro  cúbl. , 
co  do  gâa.  para  fizer  fsee  A  roa- 
joraçlo  dos  aalárlos  doa  seus  era-' 
pregado».  —  Asp.  .i, 

Semana _ Em  solenidade  prerMI- 

da  pelo  governador  do  Estado,  ins¬ 
talou-se,  no  Palácio  Mauâ,  a  VIU 
Semana  de  Estudos  dos  Problemas 
Minero -Metalúrgicos  do  Brasil. 

-  As  solenidades  estiver sm  presente». . 
além  de  altaa  autoridades  administra- 
tlvás  do  Zatado,  grande  número  d» 
homens  do  Comércio  metalúrgico  bra- 
allelrn.  —  Asp. 


I 


> 


g 


I 


Caderno 


CORREIO  DA  MANIC  <»rla-í»lra,  25  d»  Abril  dr  IISI 


A  LEI  DOS  OUARENTA  POR  CENTO  AGITA  A  POLICIA 

Ouem  lem  direito  ao  benefício?  —  é  a  pergunta  que  afé  hoje  eslá  sem  resposta  —  Sòmente  o  Instituto 
Médico  Legal  pôs  em  execução  a  medida  —  Assinada  desde  março  do  ano  passado,  a  lei  ainda  não  foi 
cumprida  —  Duas  interpretações  sôbre  a  aplicação  da  gratificação  a  todos  os  policiais  —  Os  médicos 

autárquicos  foram  mais  felizes 


TIROTEIO  E  MORTE  NA  RUA  DO  (ATETE 


N iUlmo»  dlu  a  Ctlicla  vem  sendo  ailudk  com  • 
prablM»  4n  40%  concedidos  pela  L«l  1.711  «  regulamentada, 
posteriornsealé,  pelo  derreto  17.023.  V  que  éele  derreio,  qur 
«til  tm  vigor  drtdc  d*  mirto  do  ano  piuado,  ainda  nlo  foi 
pdata  tm  prlllra  no  D.F.8.I*. 

Vamoi  forilliar  o  iiiunlo,  moitrando  «orno  foi  trlado  o 
Impaait  t  dando  a  orlicm  doa  aconlrclmrnloa  que  leraram  o 
•alado  da  daaconUnUmtnto  da  claiac  policial.  Ao  enramo  tem¬ 
po,  alluando  o  problema  no  Inilllulo  Médico  Lnal,  única  dr- 
pendèncla  da  Follcl»  que  receba  o  beneficio  de  1*1.  Iraremoa  a 
palavra  de  acu  diretor,  douler  Jeaaé  de  Paiva,  eaclartcendo  o 
critério  all  adolade  para  a  ixtensio  do  btntficlo, 


I  O  ralé  •  Hir  rUmeniulnli»  tllua-  i 
d.i  ni  lua  iln  rateie,  n  31)  e  (te  |>in- 
priidid*  de  Joaquim  feinandea  (to¬ 
mei  Ribeiro,  M  palco,  na  noite  de 
ontem,  de  um  cume  brutal,  no  qual 
iindiii  a  vida  um  jovem  que  all  ie 
<  enronlrava  tomando  um  talilietante 
em  rompanma  de  um  paiente  e  que 
'  nada  linha  a  ver  mm  a  cena. 


A  vitima  nada  tinha  com  o  caso  —  Desconhecido 
o  assassino,  que  perseguia  dois  homens,  fazendo 
disparos  —  Um  dos  visados  é  péssimo  elemento 
e  foi  também  atingido  —  Em  diligências  a  Policia 
4.°  Distrito  Policial 


IKVMTIOA  A  POLICIA 


rem  na  meimoe  rlacoa  que  ot  ou>  n  meuno  nio  ae  poda  dwer  da  Ai-  |  ç  |Q|  IdlllUclll  ulIliyiUU 

Hui.  O  eaplrito  da  madlda.  como  alaitnria  Poltrlal.  Oa  moloriilai  qu»|  pcnurniTICAd 

a  ranl  otnarvar,  fal  o  mau  acar-  trabalham  tm  rabtróet.  por  aaem-i  I  AO  II  clrjl 

lado.  Oi  que  trabalham  dlretamenta  pio.  a  qiit  eatln  diAnamenla  tm  C4|fJ  d>1  K  ,l0r„  p  j„.| 

com  oa  cadtverri,  efellvamente,  te-  contato  com  cadâvarei,  ainda  nlo!  aleitadat  cnm  uma  coirena  em1  .  ..  .  „  .  dul  01  m.u,  elamentoi  quanon  n.,  .i,  «» 

riam  que  merecer  ma  or  alando,  receberam  o  benellr  o.  E  nlo  ract-l  ...  .  ihem  rornii  mu  ptiaeiuldor,  tonunua-.com  todui  oe  mau«  oiomsnro  u»  i«. 

Além  d.  n.lurer.  peno..  .  repug-  ber.m  porqu.  o  d, reto,  daquele  Re,- ;  ^  dí  vlnoí  DmhZ, »•»*  "«  <"">«•  •«  «"»»'"■  •*"  '"Ulos.  ÍT.Í  rT  . 

nante  do  lervtço,  há  também  o  pa-  vlCn.  a  no.en  ver,  errou  na  peiw|uid"a  por  um  milrò  que  O  nnmern  que  .atava  aendo  p»rie-lrom  vW*  F*'*  1","'a*r  o 

rito  oriundo  d.  em.naçóe.  r.davari-  «In  da  lei.  Km  comt.nle  pena»  de  |Ml„  4|„  rjn  4qu,|tj  puído  e  que  c.tu  n*  c.lc.d.  do  bar  - - - - - - - * 

r,:.A  qumiio  —  continuou  o  . . "  — . ,f"  i  'aÍÜÍ/K;  a  rniAkirmUA  CD  ATI  IDfll  I  (\  TDÂ  Min 

Jr,u  d:.J2ajr  "r„vi:  Ü.  ,  :  ir:  Z I "  ”  .  1  "I  seüí:  i'1:, A  IKIANUNHA  rKA I UKUU  U IKANIU 


1  O  romuaAriM  PftdllhV,  d*  Mfvlç*  nt 

imonc  i^Tonnn  ** 11  p«r«  »•* 

JIIIGII3#  latCIIUU  riarvrtr  ••  um  a  jimntlra  imprn- 
•  I  I  »Ã»  t  s  (lv  que  Silviu  9  um  nutro  h  i 

•simo  eiemenio  ■  .imparia  lenliam  "balido''  a  carteira 

(  itn  hmnern  que  i>i  petiefuia  lentandn 
incíac  1  Prtllris  alvejâ-lo».  r  poillv.l  ainda  quo  M 
illllOj  o  lUMUO  ,|,  |,ll|a  ,nl(,  malandro». 

A  arma  uiada  ptlu  rrimlnnan  ara 
utna  pulula  de  calibre  I  35,  da  qual 
uma  rln»ula  dalliarada  foi  tncnnira- 
maut  elamenloi  quando  da  nn  Inlennr  dn  bar  pnr  um  compn- 


ço  do  lunclonírlo,  naa  dlveriaa  ».|.  lamJrr  n  banellrlo  a  Indoi  o»  mo-  rrnaraatCA 

A  lei  aale  ou  10  dlaa  comecullvoa.  A  Dl-  ,e.or)„  benrflclada»  pala  lei.  V  da-  "'«>'»•  "  "*o  admenle  aoi  que  tra-  PARAÍSO 

vlaAo  do  Peaioal,  no  enlanto.  encon-  ro  ,ut  um  datlIOlrafo,  que  entra  no  ba  lha  vam  com  o»  radévtrre.  Ocor-  i  n  rv  r»  i  J  v 

O  caio  Iniciou. ie  quando  oi  mé-  Ira  dlllculdada  «m  adotar  um  nrcroierl»  ocanonalmenle  e  all  nâo  que  rum  a  ealenitn  da  f\AC  I 

dlcoa  iflUtai  aollrilaram  o  cumpri-  critério  qua  permita  aalabcltter  tile  pirm,nero  como  o  médico  ou  aeui  medida,  oi  irrvidorei  nlo  complela-  l/yj  LAUKULJ 

manto  da  Ul  1.711,  quo  concedia  mlnlmo,  pol»  qua  ot  policiais  nio  (UI,darn.  nlo  pode  ealar  na  mn-  um  ••  r,m  hnr“  l>'*vliiai  por  lal| 

édl  aoa  aervidorai  quo  Irabaihuiem  perrazom,  com  Hko  de  laúde  ou  vl-  ro.  alluaclo  déilei  illllmoi.  Oi  que  »•  P°r  Hio.  deitaram  da  »«•»'■*(•  I  .  ,,  .  .  ... 

om  ambiente  onda  ae  cxpUMiltm  a  da.  ta  horta  au  dlai  naceaianoi.  pd,m  diariamente  com  oi  cadlve-  ”4*-  *m  l"0'  0  r«n*lllu'  ^  em  ocrar  doi 

ruço  d.  iiude  ou  d.  vida.  Im.dla-  O  Impai.,  e.it  criado,  exi.llndo  m.  ,„4o  luJ«)l0,  ,  um,  ,ér„  m-  ">•'«  «TradoreV  d.i  ruí.  I.r»  Budi. 

tamenlt  foi  enviado  um  memorial  duaa  lnlerprcla(£ea  a  rcipelto  da  i.rmlnével  d»  Incidental.  Temoa  vl-  3* 3<®.  dr  17  m»10  úlll- 

A  DivIMo  do  Admlnlilr.clo  do  Da-  lai.  A  primeira  é  .  qua  defenda  a  rl0i  r„0,  da  aenldort.  qu,  faleça-  b“»  «ener.llrm.  o  aumenlo  de  m e n i.  el lr le n  1.  ao  'oral 

partamanto  Federal  do  Segurança  Pd-  leaa  do  qu*  o  policial  16  ciit  em  ram  tm  conirqulncla  de  contamina-  por  l,n'°  *  "*  ü°  !  a  iiiuacto  nridura  o»  pall- 

bllca,  o  qual,  apôi  oa  aitudoi  ne-  rlaco  do  tiúdo  ou  vida,  quando  em  çj0  radavérlca.  talei,  naiuralmanle,  do  b*r*lC«  Público  Péd'r»l-  K*  »  a'-  ,  ,  4  ,  „ol„ÍD1  (p 

.nnminhoti.A  D  A  s J».  dllliénclt  oerlioia  ou  acrvlco  de  _  ..  creio,  epreclado  prlo  Tribunal  de,  r,,,,  nao  loram  poiiaooi  au. 


Na  fduio  do  dia  ]•  ulllmo  II- 
erma»  um  apélo  em  nanie  dal 
moradore»  dai  ruai  Jorie  Hud|t 
e  Mui.  para  qua  fêui  dada  po- 
llrlamruio  eflrlenfa  ao  local. 

A  illuatla  pridura.  «»  poli- 


canha.  III.  fundo.,  na  tilaclo  d.  ^  LIxInilVeUlrlM 

Olinda  t  elemento  jA  baitante  conhe¬ 
cido  d.  1'ollf  la.  por  aer  aulor  de  um.  p_ju  jq  C0|0  q a  niõe 
aérla  da  erlmea.  Ainda  na  aeinana  v.«i«  ««  vw»w 
p.onda  *llvlo  e.llver.  pilio  no  (•  Quan(J0  ç$f(j  foí  OtrO- 
O.P.  por  mala  urna  de  aliai  façanliai.  ((uuiiuw  v»  " 


'()  moloritld  ilo  "laxl”,  Ucmique 
Anlonlu  dn  Silva,  •ruindo  a>  laa- 
icmunhai  arruloflai  r  n  guarda 
'civil  2.241  quü  o  prendeu  cm 


SALAS  Dr.NTRO  DO  BAII  K 

Na  Inila  de  timiir  o  oulro  tuilUvo,  OS  CSfOTÇOS  do  fTIOtO 
o  homem  qua  empunhava  a  atma  J  a  pyjanr  n 

continuou  aluando  de  qualquer  ma-  ilSIO  piiru  CTKUI  V 
ntlra.  Um  dm  projetli  foi  ailntir  o  nrirlpnéo 

I  canftpHnp  ulalinls  Mivn  ri*  AdLltnO  UlelUwlMC 


„| -Jn  RnMnrioc  Hogranlc,  tudo  Ui  para  evitar  n 

pelada  —  aaiaaaos  i#tr0|jel#mcniO(  Au  trr»r  c«m 


Ivloléncia  o  automóvel,  éslr  por* 
jtinnu  bíicntlo,  cnm  a  parle  In- 
leriil  tr.nclra.  tm  pcdeMre  que 
nnnhnrn  o  mein  du  ma,  pii.»andn 
por  tr*i  dn  um  iMiiide.  A  rriançx 


ceiiarioi  encamlnhou-o  ao  D.A.SJ.  dlllféncla  perlfoaa  ou  acrvlco  de 


Maui/iiuram-ia  íavorivalmanft  to-  patrulhamenlo  oalenilvo.  Ncila  caio,  ^"d”r*7r^*||“^>0,l,Ê,Ci**,|r,anflcà-  c"nl*••  f01 Inconalltuclonal.  | 

doa  o.  Bcrvltoa,  ou  aej.m.  o  Servi-  j.m.l.  alcançariam  ..  com  hora.  í»  aliá.  Jú  ..  como  u^  p'ir*,  «raUfiçado  acarrel.v.  au¬ 
to  do  riKilliaclo  d.  Medicina.  Blo-  oxlfldai.  E  a  .efunda  imcrpralaclo  !f®;,  „:,,^ll  ou^  !uxm*  .  ^n"*  m,nl°  de  vencimento,  e  é.le  aumen- 

mama  Médica  do  Mlnl.lérlo  d.  S.ú-  «  .  de  qu.  o  policial,  catando  .em-  fi“eío  d,.  Í,.n^Vw*mca.  em  °  *  ,  pod,rlt  ,u1,or,t,*<l0  .  ^,0 
d.  •  o  próprio  D.A.S.P.  Havia,  po-  pre  em  lentço.  corra  obrla.lórla-  'tn«*°  ,  *'rl07  nâr,0,  Uemlalivo.  O  Tribuna  nJo  qul.  ar- 

rém.  uma  dcfmlçlo  para  a  dlllrlbul-  menta  rlaco  d*  aaúde  ou  d.  vida.  **-  «r  rom.  •  re.ponaabllidade  da  to  - 

Cio  do  beneficio:  aò  poderia  i.r  pola  que.  Jamala  poderia  aa  furtar  *■  "nauranoo.  ia  e  nlo  concordou  com  a  medi- 

’  .  ...  .  ..  .  .  .  _ _ _  _ _ a  _  fniMa  V*  anu  r*anll  *mn(  ■  A  .  i.nolaee  n.  .ol.nlo  r.  mó. 


l.e|i«l«livo.  O  Tribunal  nlo  quli  ar¬ 
car  rom  a  rnponaabllidade  da  coi¬ 
ta  e  nto  concordou  rom  a  rnrdl- 


dlrot  autárquico-,  que  nlo  eilio  iu- 
Jeiloi  •  meima  aérle  de  impoiicAee. 
receberam  frm  alauni  Imillutoil  a 
(rallflcacio  *  continuam  recebendo 


Ainda  ontem,  A  Urde,  uma  if-  riaé.  qu»  ie  enronlrava  laniadoa 
nhora  la  irndo  aiitliada  por  I  meia  em  rompanhia  de  ieu  p 

malindret  que  te  arollam  na  Pa-  |  Carfnt  Henrique  de  Cailro.  iraid 

.ela  do  Piquelelo  e  que  ie  oeut-  ,  na  flua  3  de  Derembrn,  A  vlllitu 

Iam  alrái  de  um  muro  qoe  ie-  allndlda  nu  htmllórax  eiqui 

para  a  referida  favela  da  Bua  j  vindo  a  falecer  pouco  depola  qu 

ato  Pranrliro  Xavier.  I  Fri  ,Bcorrld..  no  Hoipltal  5 

Mal,  uma  ve t  t  pieclio  aiil-  Aiular. 
nalar  que  oi  analloi  naquele  _ 

d.  lern  eri»;.  ”,  pr.m.d.  P  i  t">rrro,.dp  naquele  bo.pl, a.  ren 


vendedor  vl.janle  Mayn  de  Aqulno  uv.iufc.iix.  pur  irim  nr  um  oone.  n.n.nv- 

da  30  inoe.  caiado,  rrildenle  em  Mu-  Quando  Icnlava  UlraVCUnr  n  "  er”*,  *  M0  .'"JJ." 
riaé.  que  ar  enronlrava  (aniadoa  uma  RU1,  Junqulni  Pulharr.-,  cm  frcn-  ni"trilJl,,,,0r  *  *’  *U  ' 
meia  #m  rompanhia  de  leu  primo  j,  fgcojsi  "Pedro  Vorclu”,  Ero- 

Cailoa  Henrique  de  Cailro.  letidenle '  tildrs  Carutn  da  Silva,  midcillc  j  _  , 


EXPLODIU  E  INCENDIOU-TE  A  MAOUINA 


concedido  .o.  médico,  ltdvl.i  .  léc  .  atend.r  qualquer  ca»  para  o  qual  -  Como  vé  aqui  reiolvamo.  .  da.  Acontece,  no  entanto  que  o.  mé- 

meo.  auxiliarei  lotado,  na.  SecOei  fóiae  chamado  .  Intervir.  A  ronda  que.tio  com  tacllld.de.  dlro.  autárquico-,  qu,  n»o  e.lio  .u-  n,,1V  -tr  .,  ,,,.?ló,  n.Quele 

da  Ntcropila  Toxlcologla  o  Anatomia  do.  morrtq,  (avelai  a  outroa  luga-  Jeiloi  •  meima  aérle  de  Impoiicftei.  ó  q 

Patológica.  re.  ond.  pululam  oa  malfalioraa.  receberam  lem  alauni  Inillluloal  .  p0r'°  .  "aia.  .  OB 

M  mtiiTio  quando  falta  por  policial,  t  grallflc.çlo  e  continuam  rccebandoi  *  uuente  a  medida  e  nlo  po- 

Com  s  chefe  d*  Policia  ptliena.  é  eempra  perliou.  expondo  Se  o  Inilllulo  Médico  Leial  aolu-  unde  hoje.  e.  em  f  me.  aer  p  i  e  a. 

o  policial  a  rlaco  eminente.  clonou  o  prcbltma  com  facilidade,  Dali  peio,  e  duai  medldail... 

Noi  primelcoi  meara  do  corrente  E,  enquanto  o»  Interpretador,,  da  _ _ 

ano  o  D.A.SJ-.  encaminhou  o  pro-  lei  nlo  chefim  a  um  acórdo,  oa 

‘«rT:  *  EXPLODIU  E  INCENDIOU-SE  A  MÁQUINA 

ntral  Maueial  Pereira,  entóo,  mui-  No  Inilllulo  Médico  Lepol  '■  LVI/IW  b  HlVkMlélVW  x^fc-  *  *  •  inuwilin 

to  acartadamente,  rtaolveu  eitendar 

a  gratiflcaclo  a  todoa  oi  policial»  No  lnalltuto  Médico  Legal  a  quet-  Na  noite  de  ontem,  na  hora  de  Celgya  Itllpiflliaila  SA  flátln  Hl  *,rv‘C°  no  ,0°  Dlitrltn  Policial 

Incumbido»  d»  mlufict  perlgoaaa  e.  lio  foi  reiolvlda  ImedlaUraenU  pelo  mi(#f  mov|menlo  na  Central  do  Bra-  ,*,a',,MHaUa  HU  Fa,,w  ul  que  tomou  ai  provldénctai  qu»  ar  ta¬ 
para  talo,  enviou  memorial  as  pre-.«u  diretor,  doutor  Jeué  d»  P.tv»  miqulna  que  ealav.  eita-  Sãl)  DlOÍO _ Ot  IWIS  úi  CSIT-  *1,m 

aldente  d»  Repúbllc»,  o  que  reiul- j  Procurarao.  ouvt-lo  a  reipello  do  e|(mjdi  no  d<  SJo  D  ^  »><1«  UIUJU  Ut  llin»  Ud  Ulll 

,0U  \ílPmó C  F  r  r  f  u  U  men  1  and  o\u‘o-  E°«* pTcaJó  *  d^TdalT*  ^  p,odlu  *  '"«ndlou-,*-.  c.uaando  .  ffal  ISlilITam  PaOrfOS  fflílS  dl 

(O  último,  regulamentando  o  aaiun  ai  expucaçoet  Interrupção  do  trálego  e  atraaoa  doi  .  _r  ,  ,  rrraAnr inflC  DCI 0  MAlAUhDfl 

lo.  _  Aqui  no  7JJX.  nlo  houve  ne-  lrtn,  Iuburb,n0I.  UIH3  hOÍ3  —  0Hdl3Í0U  0  3Ull-  tSTAUUtAl/Ui  rtlU  MAlflHUKU 

Apó»  lito  o  caio  foi  enlrcgua  á  nhum»  dlllculdade  na  ipllcacio  da  „  .  ,  .  .  ,,  ,  ,  Padro  Alvea  Matamblra.  de  31  ano»,  j 

Divlato  do  Peue.1  .  para  que  ela  re-  lei.  Só  o.  m<dte«ja  ta|tot«  .  .uxl-  A^o  Híf  dl  IHaqUÍ3ltt3  —  Nfl  lOCSl  «TUIro  .  .eu  Irmío.  Jo.é.  de  M 

laclontue  o»  tervldoret  qu»  tinham  llare»  técnico»  lotado»  no  nocrotérlo,  "  ,  ,rt  ,  _  „  7  ,  '  .  .,  .  *no».  também  aolleiio.  amboi  ope- 

direito  ao  benellclo.  n.  Se  cio  de  Toxlcologla  e  Setlo  de  »  *"«»•  “““•  1r“la*n'*  "*  OJ  BOfflbl  TOS  I  3  PO  IC  3  rtrto.  »  rerident».  na  Rua  Alqumdar. 

Anatomia  Patológica,  pela  lei.  faiem  Sen.  Pulqu.rl.  SOI.  em  Olinda,  pre-  “*  uuinu.iiuo  •  a  i  viivia  ^  n]  (|V(Ia  df  Bf„  Pln,  (of,m 

Ai  dificMldadn  Juj  ao  baneílclo.  Obedecendo  êite  panv*  a  máquina  405.  que  funciona  •  _nnrm#  nu»  envolveu  «Eredldoj  a  fara.  ontem,  de  madpil* 

critério  reiolvi  o  ca.o  .em  dlllcul-  óleo  e  .  vapor,  quando  ao  acendè-I.  «nu. enorme  fogueira  que  envolveu  «  m,„„dro  conhecido  por 

Surgiram  al.  .<  primeira,  dlllcul-  dade.  Só  mc  falia  ..tender  .  me-  houve  um.  expio, So.  O  óleo.  e.par-  a  ‘joca  Sapateiro".  O  pnme.ro.  lev. 

dadei.  O  decrelo  eapeclltca  que  oí  dlda  a  dol»  Identificador»»  Incumbi-  ramou-te  em  volta  damlqulna  que  .  .  .  ,  Schneider ,  ferimento  penetrante  no  peito  »  o 

éót  eelaro  «xtenilvo,  .  policial,  que.  do,  d,  l.v.ntor  .  JdenUdadc  d.  ^o-  „  tempo  „  trln,(ormou  ,m  "mp.rece  ‘»mP.o  loC  e  .lvc  ím  qú  . .  "•  «!**»  -ul.  comando. 

com  rlico  da  aaúde  ou  vida.  tr.ba-|doi  o,  cadiverei.  E»te,  homen».  em-  ^  h*.  1  amboi.  uir.a  Wtlórla  que  n.lo  pare- 

Ihien  um  mlnlmo  de  100  hora»  men-  bor»  a  lei  n5o  tenha  previlto,  cor-  -  nítadi  ^ir  |tv*r''4|uP  t  ^iqu^n,  ci  aer  verdadeira.  Ji  que  atlrmam 

— -  INTERROGATÓRIO  DA  ESQUAR-  I  cmfaar^^lnlerrúpcl^do*1  trilegó^o»  j  embriagado.  Invadido  o  barracão  em 

A  T  APA  nFiSPftUCIADA  tejadora  rior.  .■."rb.r, i-V”- 


Eslava  islacíanada  ao  pátio  dl  *  rs  .^,10^'^»“ 
São  Dlogo  —  Ot  tuas  da  Cm-  *1,m 
trai  istiviram  parados  mais  di 

uma  hora  -  Dismaiou  o  auil-  ESFAQUEADOS  PEIO  MALANDRO 

Padro  AKfi  Matambira,  dr  2i  «nos. 

liar  di  maquinista  —  No  local  •  **  \ ^  a»  « 

’  •  ,,  anoa.  também  aolleiro,  amboa  ope- 

OS  Bombeiros  l  a  Polícia  rlrto*  *  rendemea  na  Rua  Alqumdar. 

57,  na  favela  de  Brax  de  Pina  foram 
um,  enorme  foeuclr.  oue  envolveu  agredido,  a  fara.  onlem,  de  madru- 


I  v-.iwo  . . .  Iliun  V  tllllg.il  uu  UIIVII,  IXI-IWXIIIX  f  0 

.na  nua  3  de  Derembrn.  A  vtllma  Inl  „„  Rud  Almirnntc  Arl  Parrciraf.  I  kggf  m-oC  11gallg»lClQ 
atingida  nu  hemllórav  eiquerdo.  njo,  n0  Hoclin,  foi  colllltln  Jicln  \JHll  tlS  JlIJlUltlS 
vindo  o  laleeer  pouco  depola  quando  carro  dc  praça  chapa  569-20.  Na 

]  era  incorrido  no  Hoipltal  Soura  oca.iõo.  levnvn  no  colo  sua  fi-  .1  n  lj  „  1  _ 

Aguiar.  jlhlnha  Dalvit.  dc  I  nno  que,  com  tlC  £  Ullvlcl 

No  meimn  hoipltal  fui  »ocurrldo,o  impado,  caiu  solrendo,  cm  ron-  , 

Sllvln  da  Silva  que  licou  Inlernado.  Iscqtlfncia,  fralurn  do  frontal.  in  » 

|  Interrogada  naquele  hoipltal  rerutou-  Quanto  a  Erntlldra  leve,  apenas,  jlgf  J.vp#  llglifUlo 

|  »o  a  falar,  cotia  qua  allii  acontece  ligeira  contusão  na  perna  direita.'  I  O 

Excepcional  oportunidade 

para  investimento  em  Copacabana  v 

O  linirro  íarnoBo  lerá  o  neii  "Sboppiog  C*uler”  —  Lojas,  roujiintoi  de  e*cri- 
lórioa  e  uparlaiiienlon  nu  maior  concrnlruçio  comercial  dentro  de  moderna 
roncc|)(,‘ão  Arqiiilclônica  —  Já  na  4-.“  lage  ai  o  liras  do  l.°  “Shopping  Ccnler” 


W!?'  "áfel 


com  rlico  de  aaúde  ou  vida,  tr»ba-|doa  o»  cadivarei.  Eite»  homem,  em- 
jhem  um  mlnlmo  de  100  borai  men-  bora  a  lei  nSo  tenha  previlto,  cor- 

A  LAPA  DESPOLICIADA 

Mal»  utna  vei  aomd»  obrigados  ■  vir  apontar  dealaa  co¬ 
lunai  s  ausência  de  policiamento  em  que  vive  s  Lapa. 

E’  preciso  notar  que  iquêle  ponto  é  passagem  obrigatória 
para  lôdaa  a»  peaaoas  que,  vindo  da  Zona  Sul,  devem  faser 
Bid  do»  bonde»  para  a  Central  e  Leopoldlna  t  ainda  de  mui¬ 
ta»  linha  dc  lotacõea  e  dt  ònlbua,  alem  de  aer  aeeiso  para  a 

C,B*AdemaU  eitá  Instalada,  na  Kua  da  Lapa,  a  Asaoclaçio 
Cria  ti  de  Moços,  onde  há  curso»  em  pleno  funcionamento,  e  »e- 
eáea  de  deiporlM.  „  , 

For  laao  é  de  lamenlar  que  nio  ae  faca  um  policiamento 
afetivo  e  enérgico  nesae  lugar. 

Anllgamente  havia  guardaa  dMtaudos  para  permanecer 
deide  aa  II  bora»,  em  turma»,  até  às  6  horas  da  manhã,  em 
4Ada  a  redondeia.  Agora  tala  guardas,  pnncipalmente  os  da 
Fotiela  âe  Vlrllincia.  desapareceram.  Diiem  que  por  ter  fi¬ 
cado  •  polidamente  enlrtgue  a  patrulha».  O  que  e  fato,  po¬ 
rém,  é  que  (ali  patrulhas'  nào  tio  vista»  all,  aenao  de  quaodo 

Ora,  é  preciso  que  de  ve*  em  quando  se  faça  uma  "bliti 


INTERROGATÓRIO  DA  ESQUAR-  causar  a  Interrupçlo  do  trálego  dos 

Tf  lAnnDA  irem  mas.  após  uma  hora  dr  iraba- 

ICJflLATKA  lho  contra  aa  chama»  o  fogo  foi  ex¬ 

tinto.  A  miqulna  ficou  baitanle  d». 
Perante  o  Joia  da  2«.*  Vara  Criml-  „tflcad». 

nal.  próximo  dia  3  de  »eri  Inlerro-  O  auxiliar  dr  maquinl.la  lol  loma- 

gada  Maria  da  Penha,  acusada  de  do  d‘  plnlM  «  um  dí*m,'°- 

sendo  lororrldo  por  uma  ambulância 
haver  e, quartejado  .eu  amante,  em  dn  Hojp|u|  gou„  AfuUr> 

Marechal  Herme».  Do  falo  lev»  rlénria  o  comlisino 


ASSASSINOU  A  AMANTE  E  TENTOU  sirr 

C/VilTrv  a  a  t  iiin  a  bena  Macedo,  de  Só  anoi,  casado,  co- 

I  ÍinTDA  A  ulílA  merclarlo.  morador  na  Rua  Martin» 

lull  I  l\H  H  Y  ll/H  Lag».  66.  caia  II;  Arnaldo  Lage.  de 

Na  nolle  de  ontem,  ao  Interior  daiqnanlo  e  cadárer  de  Jurema  era,**  ,no1'  caaado.  residente  n«  Hua 
ralé  Milagre.,  alluado  aa  e.qulaa  da '  transportado  para  •  necrotério  do  Chrl.lovlo  Penha.  1,.  aplo.  loi  o 


(notlvo.  Com  o  pinico  ae  gcneia- 
llsou  na  r.nia.  o  agrexor  fugiu. 
Sóbre  o  falu  lol  instaurado  Inqué- 
rlln  no  31-  dtstnln. 

QUATRO  FERIDOS  NA  COLISÃO 

Pela  Avenida  Suburbana  trafegava 
o  auto  parllcular  lt-37-67.  dirigido 
por  António  MagalhJe».  dc  S3  anos, 
caiado,  lodusirtórlo.  residcnle  na 
Rua  Manuel  Vltonno,  73.  na  Piedade, 
e  que  levava  em  »ua  companhia  Ru¬ 
bens  Macedo,  de  36  anoi.  casado,  co¬ 
merciaria.  morador  na  Rua  Marlin» 
Lag».  66,  rui  II;  Arnaldo  Lage.  de 


r.T“  ™llel«nIenle  'entrèeoe  1  palrülhli  o  que  i  *»to.  po-  VW Tml R«  U«uV,o  S.édúe  uõ..  |  Jaime  Botelho  Machado,  d,  et  ano. 

rénté  qna  W*  pitrulhaánio  sio  viala»  »U,  «enáo  de  quando  ,3'*  “  **"  ao , Cr“* "colH^úv  Em '  ire”^  .”'  pré-  Exemplo  de  um  “Shopping  Cenler”:  o  “Gr  and  Union  ',  em  Paterson,  New  Gersey 

cm  I  de  vex  em  quando  se  faca  uma  “bllti"  ireildent»  n»  rui  Baronesa  de  Uni-  ■"  — —  -I  |<Ho  numero  7M2  o  ™l»rista  perdeu  Oportunidade  excelente  para  cabana  e  Rua  Siqi.eira  Campos,  e  a  nunca  despreaivel  desvalori- 

BO  ma.  Umbrm  c  mlItér  que  haja  pollciamenlo  conaUn-  sual.o.  Hl,  depois  de  discutir  «o»  .  direçio  «  o  veiculo  foi  se  chocar  up°r  Cooacaba-  defronte  i  Praçu  Serzerielo  CÍor-'zação  da  moeda  conlr.buirSo  de 

L  i  itVÍlívn  fsL  é  o  verdadeiro  policiamento  preventivo,  ‘.u.  amanle,  a  mundana  Jurem,  do  "iri UDAU AUIW'  v otentam.nl*  com  um  porte.  Antó-  um  investimento  em  Lopacaoa  ^  maneira  decisiva  para  que  a  pos- 

dLe  éioúeBOdiser  eficaz  para  o.  malandro»,  que  ae  ehe-  Na.elm.nto,  d.  cór  branca,  .  3»  ano.'  AlAMPANANUl)  .  .  .  »0,rel‘(t"'‘.,r”nao  "‘."i0,'  6‘  «m  de  efetivar-se  com  n  pers-  "Shopping  Center"  lerá  456  <'o  imóvel,  no  "Shoppincíen- 

«rem  »  perceber  que  determinada  parte  da  cidade  eati  aujel-  presumlveli,  proitroo  a  mesma  com ,  »' lu“v*£**" em  esi.dô  Pcctiva  de  Próximo  surgimento  unidadcs^englobando  122  lojas.  t«”  set»  uma  fonte  garantida  e 

i.  -uiiim.u  PaIíaIi  (filnrin  dp  deiAOtrCCtr  dlll.  OU  PC*  ,  Ull  tlfOlg  «pá*  O  que  Virou  «  •  _  r»  Hospi  í  _  1  ,,  np;mpirn  Pfinlrn  rnmprfial  9ÍR  pnniunlnc  rvara  Krrilôrios.  72'SCmprC  CTCSPCniC  _de  ICndã,  Adi- 


in  à  rrlãilancTa  da  Policia  tratarão  de  desaparecer  dali.  ou  pe-  ul,  tiro.,  «pó.  o  que  slrou  a  arm. 
incorre  lamente,  por  fôrc»  d.  aim- 

azTKw % 55?  r.,rúr^ s Mi 

fftontntiin  a  Cioclífldiii  01  quc  devem  fâter  ds  Lipa  seu  pon  ^  hM#nnim  *  ^n*  ”*  mmuseim.nf*  *>«  •<■•••«• 

aWa-rFSESS* 

pela  preaença  de  maua  elementos  de  ioda  cuia  e  \J£íb  bo  „J|pUtl  g0UI1  Arui.r,  ,n- 

crimhsofof,  como  vem  aconiecenao. 


grave.  O,  demais,  com  coniusõe.  .'do  primeiro  Centro  Camarda! ,23f i  nnjuntoi  dolmíioísi^f  o  cáVcuro”dã“lr3áxi- 

pa7r,Í?e,A«f.UnclíedrMéledr  r"e°  ^r^6  )  !  7“^  1  K 7 um  m««XhSa“  slls  es-  ma  incidência. 

Pòsto  d.  Aulstóncia  do  «“*  •  '-  ro.  Lançado  à  venda  em  planta,  d  rolanles  promoVeráo  desa- 

“T*  *“u!  o  “Shopping  Center"  de  Copa-  f6g0  para  o  ininterrupta  movi-,  V.4.\’7VtGENi'  DE  COMPRA 

n„  23.-  DUtrlio  Policial  registrou  o  ^  .mM.  m*lta,(:ão  que  5C  Verificará.  I 

r*  .  mpnip  40%  do  total  de  vendas  Os  _  morador  es  <*0-^  apnrlomcntos .  Of  preços  das  uni  d  .ides  que  se- 

AIIUFNTAR AM  íl^  ÂHIDFNTFS  c  serão  certamente  os  mais  Vjencfi—  i rnn  poslas  h  venda  são  txtrema- 

AUMtfllAnAlti  Uú  AülUCniCo  idealizado  no  lançamento.  Suas  cjados  pelas  facilidades  de  com-  rat.nic  convidativos.  Um  aparta- 

nf  TRANSITO  EM  BELÉM  características  médilas  que  per-  pfa  e  negócios  oue  terão  á  suii;münU,  de  quarto,  sala.  cozinha, 

UL  innnoiiu  tin  ullcri  mitem  reunir,  sob  o  mesmo  bloco,  Hiennciran  #!  indlsrullvpl  ^ 


per»r  a  ftci  de  uio  no  botequim  e  <joJ  no  cumprimento  do  dever, 
com  ele  golpeou  fortemeute  o  peito .  ff  1  sustado.  Isto  porque  o  ar  Mar- 

Foi  eititfe  irivc  o  criminoso  foi  In-  tlns  AIoiuo,  diretor  da  D  i  vis  A  o 
tnnado  ao  itoiplul  íoui»  Aguiar,  en-  de  Administração,  entrou  em 

entendimentos  com  o  chefe  de 


mente  40“-  do  total  de  vendas  0s  .moradores  dos  apartamentos  Os  preços  das  unidades  que  sc- 
i ■  *  |  i-, c,,as  t?r?°  rorlsmenle  os  mais ;  beneTi- |,nn  postas  á  venda  são  extrema- 

ideal  izado  no  lançamento.  Suas  clados  pe]as  facilidades  _de  , com-  nienlc  convidativos.  Um  aparta- 
caracterísiiças  médilas  que  nei-  pfa  e  negoclos  que  terão  a  sua;menUl  de  quarto,  sala.  cozinha, 
m  iem  reunir,  sob  o  mesmo ^  bloco >.  disposição.  e  indiscutível  que  bunhelro  c  área  tio  serviço  pode- 
atividades  as  mais  diíerenclaaas  aqUCies  que  conseguirem  conci-  ra  SPr  adquirido  nor . 

ri n  r-nmivróin  n  hnhifnrnn  flP  i ; ,t _  _  ....  .1 ..  ....  '  ... 


MARCHA-A-RÉ 


i imiivi i w  u,„  miiem reunir,  sooomesmo  oiocu.  disposição.  E  indiscutível  quei|)anlK.iril  0  área  de  serviço  pode- 

PnilHa  miwi.nrt»  .  atividades  as  mais  diferencíaflas  aquêles  que  conseguirem  concl-'rjj  scr  adquirido  por . 

Policia,  solicitando  urgência  pa-  itiém,  34  —  Continua  cada  ver] —  do  comercio  à  habitação  de  jjJr  as  atribuições  de  morador  c  f.-c  ■iss  onn  nn  rom  um  sinal  de 
lí  M?nuróH°  'Si*  lwnHlV' •  ond*  de  xcidrnifs  família  —  são  elcmentos_  de  stra-  romerciante,  no  mesmo  prédio. '  jof-  e  o  rcslanle  em  6(1  presta- 

ao  Ministério  da  Fazenda,  vi-  de  trânsito  nesta  capllal.  Parece  que  ção  e  valonzaçao  que  nao  se  dis-  teráu  0j,|ido  um  excelente  Índice  rôcs  mcns  iis  Vale  acrescentar 

sando  conceder  o  mais  breve  „  motorista,  tombam  das  in.iruçóc.  culem.  de  rcndabiUditde  cujas  figuras  ^  u  ronstrucSri  obedecc  a  um 

poMível,  o  tuxiilo  funeral.  o«  d«  deiexaclt  de  Trànilto,  continuan-  observa-se  um  generalizado  in-  numéricas  será  Fümpre  prema-  jrllmn  dc  cru  mie  rapidez,  sendo 

senetoentag  do  corren jg  més_e  do  »  T!f*úti*ixD* . 'vídt  alheiá  ’  ter4Be  pel°  Pf»8'esso  da  cons- [luro  arriscar,  dadas  o»  excepcio- poS5jvei  Indirnv  our  ainda  èste 
ríturJ  hm ,  P  M  h?  ,  trução.  que  caminha  rápida  e-nals  possibilidades  de  que  o  Cen-  !inn  cslarão  pronlaa  as  lojas, 

tatuto  dos  Punclonàrlos  Publl-  a  realidade  *  que  oa  motoristas  quc  ^ará  nova  feiçan  r  mundial-  tro  Comercial  será  íoco. 

cos,  que  será  Igual  aos  venci-  uiuainoB  ioxam  d«  impunidade  ««mcnte  famosa  Copacabana.  ESCRITÓRIO  DE  VENDAS 

mentos  percebidos  pelos  aervl-  1a*o  contribui  para  que  nada  temam.  JWV^EST/MEJVTO  GARANTIDO 

dores  mortos  em  serviço.  NSo  ontem,  uma  carrocinh»  de  dlilri-  Qt!E  £'  O  "SHOPPING  E  RENDOSO  Além  das  suas  amplas  Instala - 

deixa  de  «er  eloglável  a  atttu-  bulcéo  dc  lelle.  pmnM  «  sr.  CENTER"  çôes  de  venda  nn  centro,  à  Rua 

d.  do  diretor  da  D.A.,  quando  Jullo  Ferreira,  foi  apanhada  por  um  1  A  erjaÇã0  do  "Shopping  Ccn-  São  José.  90  -  5*  andar,  a  "Or- 

°.yP«r0b  ^.r  b.uT°r  “rh,‘i  Tufada*  r*dl!Unél»  sofr*n-  O  primeiro  Centro  Comercial  ter"  é,  de  fato.  uma  resposta  sojlandà  Macedo,  incorporação  e 
oueatfiV  6  C  !emp  ‘  doho  Ui  proprietário  várias  conlu-  de  Copacabana,  agora  na  sua  se-  apélo  que  desde  muito  a  popula- iVcnda  de  Imóveis",  acnbn  de 
questões.  jumento  oue  puxava  a  ear-  gundu  fase  dc  vendas  a  cargo  cao  carioca,  e  parlieularmente  os  ( inaugurar  o  seu  escritório  de 

roca  morreu  no  local  do  conhecido  liomem  dc  negócios  habitantes  de  Copacabana,  fa-, vendas  no  próprio  local  da  cons- 

- -  Também  a  menina  Sandra  Liilr,  dos  Orlando  Macedo,  é  um  projeto  zem  por  um  empreendimento  de  trução.  Esse  csmtorio  estará 

xv t*  rausxndo  nrofunda  re-  Ssnlos.  dt  dois  ano.  d.  Idade,  que  ,do  nrqullelo  Décio  Pacheco,  es-  tal  significação  O  sr.  Orlando  apto  a  esclarecer  a  curiosidade 

*M(.  ;  estava  n.  poria  d,  »u.  reildénda,  tando  a  sua  construção  entregue  Macedo,  baseado  em  sua  longa  , das  pessoas  que  se  manifestarem 

voiis  entre  iodos  os  policia  s  e  f(J  >tropelldl  por  um  rírr0.  A  me-  aos  engenheiros  Capua  &  Capua.  expenencía  nos  negócios  de  lmo-  inlcres*adas  pela  obra  em  exe- 
mesmn  entre  oi  presos  poutico»  n|ll9  sofrtu  d|Ver»os  ferlmenioi.  sen-, Está  magnificamente  situado,  fa-veis,  acentua  que  os  falôres  no-xuçao, 

o  tratamento  dtiDFiiiido  mos  ..  ..  .*  _ _ _ _ _ _  » ..  ,.u . j.  iAonii*--nÃA  YiAi  1 


**■ 1  vencimentos  do  corrente  més  e  do  a  malar  *  a  faier  diabruras, 

_ _ _  ...  J  MS  r  IVAnnSTINO  mai-s  a  pensão  fixada  pelo  Es-  pondo  em  perigo  »  vida  alheia. 

(Para  os  "Diários  Associados  )  *'•  UAUUa  •  tatuto  dos  Funcionários  públl-  A  re.iidade  é  quê  oi  motoristas 

Nio  i  paquena,  bem  o  sabemos,  política  jamais  deve i  PreàstaP'^e  “felwamen^e  UrendheSitare|  mentos  percebidos  pelos  servi-  '.^“contribui11 par»d*que  nadi  ternsm. 
a  preocupação  do  sr.  Juscelmo  MOHM  í;"ía5Ja*V“,P,„;  S  coniunmra  económica  .Fo-  dores  mortos  em  serviço.  NSo  ontem.  uma  carroetnha  de  dlitri- 
KuDitichek,  quanto  ao  estado  eco- messas  falazes,  tora  do  realismo  n  j  deixa  de  «er  eloglável  a  alltu-  bulcáo  de  lelle.  pertencente  ao  «r. 

riôtnico  do  pali,  dado  o  impasse  científico,  ?  mu"p°,as  limeiras  inflações  ouando  se  de  do  diretor  da  D.A.,  quando  Jullo  Ferreira,  foi  apanhada  por  um 

«m  qu«  aa  encontra,  sem  recur-  etapas  de  Wna  evolução  assenta-  P  instrcà"  o  dinheiro  com  ou-  *E  conhece  o  problema  buro-  caminhio  nio  identificado,  a  carro- 

:s  %%!?$?■-?"  íasi  s  ftsas,»,.as3?ft  msbasts-x?.  ^sstr  sLTssirsst  ”r,; 

«mmrios  íie  estanqucm  o  inin-  homens  púbUcos  falseia  èsses  pos-  teíramente  depressi vas  e  lnflac  o-  questóeí.  0  jupen?0  qut  puMv.  . 

aumento  dos  preços  das  tulados  modernos,  por  certo  será  nanas.  Emitíramos  para  o  ente-  _  roc.  morrfu  no  lTC,i. 

ImicAi  rfp  ronsurao  do  povo.  renegada,  porque  o  seu  caráter  souramento  aurífero.!  Eram  os  Também  a  menina  Sandra  Luiia  dos 

*°Dois  são  portanto  os  proble-  de  embuste  e  falsidade  torna-a  bulioniatas  modernos  que  assim  causando  profunda  re-  Santos,  de  dois  anos  da  Idade,  que 

mMqueeriãoaexigirde  l  exa.  uma  mentira,  um  ideai  incon- aconselhavam  vriUe«to“ído,  «p.Ucí.ise  «<««  de 

Milucãa  —  maior  arre-  qmstavel.  ,  Mais  tarde,  tivemos  a  obsessão  me,_B  pnlr.  „  nrM0,  BOiiticos  ,o1  *<ropei«da  por  um  carro,  a  me- 

ÍTdacto  oue  supra  o  déficit  da  Da  escravidão  a  democracia,  ei-  dos  excessos  de  “meios  de  paga-  “ ^tTaUmenio  d?«Mn5»do  *  aoí  BlRik  *0,r*“  d'v‘r‘0‘  ,tB- 

S-azMda  Sarionid,  para  que  ces-  sa  tem. sido  a  mola  propulsora  m,ntos"  que.inflacionam  o  pais;  S.l.  àuXA  Z  guarda,  eT-  iò  «• _ 

fem  as  emissões  fiduciárias,  e  o  das  aspirações  comuns.  tornaram-se  mimigos  acernmos  TÍ,  ,n„pHcà^lmente  ctão  go- 

coriserto  dos  erros  da  nossa  eco-  No  campo  econômico,  então,  a  do  credito  bancanoe  sob  essa  ale-  Jando  do  pr|Tti«Ki0  de  prisão 
Domia,  provindos  dos  passados  consonância  çom  a  realidade  é  gaçao  alvitraram  o  |  ,  especial,  recolhidos  que  foram 

governos.  imprescindível..  Nao  se  pode  ter-  bra"  das  casas  de  crédito  obri- .  4opdepé,il0  de  presM  da  Divl. 

Não  obstante,  reconhecemos  no  giversar  nem  inventar,  porque  só  gando  a  í»chà-las  para  que  se  sio  de  Po)(rU  Pol(Ucl  e  So. 
homem  público  mineiro  grande  o  trabalho  espontâneo,  só  o  .es-  acabasse  clal.  desllnado,  evldentemrnle. 


»  dlrUncla  sofren-  O  primeiro  Centro  Comercial  ter"  é,  de  falo.  uma  resposta  no  lando  Macedo.  Incorporação  r 
..(rio  vária'»  conlu-  de  Copacabana,  agora  na  sua  se-  anèlo  que  desde  muito  a  popula- 1 Venda  de  Imóveis",  arnba  di¬ 
que  puxava  a  ear-  gunda  fase  dc  vendas  a  cargo  cao  carioca,  e  particularmente  os  inaugurar  o  seu  escritório  de 


Está  causando  profunda  re¬ 
volta  entre  todos  os  policiais  t 


do  hosplUllnd».  M. 


zendo  esquina  com  a  Av.  Copa-  vidade,  importância,  localização 


homem  público  mineiro  grande  0  trabalho  espontâneo,  só  o  es-  acabasse  i d  proeeao  tafíacwM  c|l]  d„lllud0i  evidfntrmrntr. 
reaistêncta  e  capacidade  para  di-  fórço  físico  e  intelectual  podem  rio,  mau  grado  a  aventura  custas-  (  qualidade  de  detentos. 

S  dificuldades  administmtl-  dar  ao  homem,  pela  exploração  se  ao  Tesouro  lorros  sem  fim  de  qn’" 

vas  mas  tememos  que  t.  exa.  da  terra,  os  bens  com  que  se  papel  emitido  a  P.,css.a j .9**.^?'  - 

ia  deixe  levar  pelos  antigos  asses-  manter  numa  vida  honesta  e  con-  cos  deveriam  ser  imolados  ás  ta- 

sóros  ésses  mesmos  que  foram  a  digna.  cUilaçoes  inflacionárias  do  go-  0  instituto  Fellx  Pacheco 

cauM  dos  desacertos  de  outras  Tudo  quanto  o  auxilie  nessa  verno.  O  aproveitamento  des-e  (Piit0  de  Identificação  da  Ave- 
autoridades,  ou  que  desanime  e  faina  é  produto  da  ciência,  mcU-  dinheiro  a  produtividade  n  a  o  nida  Mem  de  s4l  est4  ussnd0 
abandone  as  precauções  para  que  sive  o  uso  do  dinheiro  e  dos  mui-  aconselham,  í Jv  3 VÍ'  de  um  processo  dos  mais  es- 
nio  redundem  em  erros  as  suas  tiplos  instrumentos  que  osecun-  Cas  mBtlidasdenacionár,as  fe-  t  ranhos  parl  0  atendimento  do 
decisões.  .  dam  para  o  bom  resultado dem  rindo  de  j morte  a ;  taHtuiçfcdo  púWte0  sí  rcccbc  ottenta  pro. 

Os  povos,  hoje,  têm  como  la-  dedicaçao.  E  sendo  uma  ciência,  credito,  tao  necessário  à  escassez  pM[as  por  dla  0  qUe  m0)S  tem 
tor  primacial  de  sua  política  os  exige  a  economia  respeilo  a  seus  produtiva  da  naçao.  causado  mal  estar  é  que  ne- 

bon*  resultados  econômicos;  nao  dogmas.  Assim,  a  sua  orientação  Depois,  veto  o  aumento  do  pre-  nhum  BV|ao  (0j  feJto  neste  sen- 
admitem  mais  os  sacrifícios  dos  para  os  fins  úteis  da  riqueza  ae-  ç()  da  gasoijna,  destinado  a  cobrir  ,  tld0  deixando  os  que  o  pro- 
tempos  antigos,  em  que  a  vida  se  ve  ser  compatível  com  a  rea“““‘  déficits  do  govèrno.  Efetivara-se  curftm,  numa  Interminável  fila 
cmiria  *s  épocas  bíblicas  dos  "va-jde,  porque  o  seu  desvirtuamento  5ob  a  atenuante  de  que  o  seu  pre-  -  quando  cbega  a  vez  de  se- 


AGORA  NA  CAPITAL 
ENTREGA  AUTOMÁTICA 
DE  CILINDROS 
ULTRAGAZ  DE  45  KG 


lo  au»  rcrwiUEiivs  wo  - .  ,  .  V  -  - _ „ ^ ,..T ,.  ---  -  I o,  uiviafJnof,nuu  u  Ituiuv- 

Nos  dias  em  que  vivemos,  na-  sia  tem  sido  a  norma  de  açao  Inventgram  a  Cofap>  a  Cacex,  o  propo-tas.  No  Pôsto  dn  Gávea 
da  impede  à  autoridade  que  en-  dos  nossos  mentores  economicos  c  Tribunal  popuiar,  para  policiar,  R  coisa  ainda  é  pior.  Só  aten- 
vid»  os  meios  promissores  à  gen-  financeiros.  Transformaram  a  vi  (r  e  acabar  com  os  -abusos"  deni  10  pessoas,  o  que  obriga 
to  que  governa.  A  ciência,  atéc-  da  econômica  do  pais  numa  a  nQS  preços  e  traficância.  Mas,  tu-  M  Interessados  a  procurem.  *s  ( 
nica  da  finança  e  produtividade,  (êntka  burla,  »b  o  louvável  pr  ()o  e“(á  como  dantes,  c  ate  pior.  cjnco  horas  da  manhã,  um 
aão  inadmissíveis  aos  sacrifícios  texto  de  tornar  mais  tenz  a  exis  Com0  admiUr  5ejam  os  assessô-  gliards  ajj  postado,  pnra  ínzr-  l 
humanos,  devem  constituir  inte-  tència  de  seus  concmaaaos.  res  do  govêrno  os  que  devam  ago-  rpm  6llaí  inscrições.  Decldida- 
rêsse  central  dos  governos.  Tal  procedimento  ainda  seria  ra  consertar  n  nossa  periclHante  mente  está  errado. 

Os  regimes  políticos,  quaisquer  admissível  se  estivéssemos  em  pe-  ec0nomía.  se  foram  êles  os  enu- 

qua  sejam,  têm  como  íundamen-  r[odo  de  guerra,  nunca  numa  era  sadores  do  estado  em  que  se  en-  - 

toa  assistência  aos  proventos  mo-  de  paz  como  ora  atravessamos.  contra  „  parcimônia  pública'.’  Se- 

íais  e  materiais,  enfim,  colimam  Nesta,  urge  tornar  os  fatos  eco-  rgdundarmos  no  êrro,  que.  pos-  Houve  aleo  de  anormal  no 
sempre  a  felicidade  do  homem,  jvômicos  reeis,  abslraí-los  de  pia-  sfvelmente,  ferirá  também  o  re-  procedimento  do  deiejrsido  Dio- 
Da  medicina  à  economia,  de  per-  nos;  se  pratendemos  plasma-los  gjme|  como  inadequado  ás  «spi-  genes  de  Birros,  quando  relatou  j 
meio  à  Ilustração  e  à  fé,  adquire  sob  falsos  preceitos,  estamos  fun-  ra(;ões  de  bem:eslar,  reclamadas  0  processo  do  f  ‘  * 


Houve  algo  de  anormal  no 
procedimento  do  delegado  Din- 
genés  de  Barros,  quando  rrlatou 
o  processo  do  duplo  homicídio 
do  casal  de  espanhóis.  Quando 


Oi  ouinonlei  do  cilindros  d*  45  kg  |d  citôo 
sendo  btnaficiodo»  pelo  listeme  de  "Enlrogo 
Aulomdlico"  do  Cio.  Ullrogoz  S.  A.  De  28  em 
28  dioi,  e  quaie  à  meima  horo,  suo  caia  ó 
aulomóticomont»  visitada  por  um 
caminhõa  Ullragoz,  sem  que  V.  preciso 
visitar  ou  telefonar  á  Componhia. 

Éste  é  um  posso  a  mois  no  esfòrço  constonle 
.do  Ullrogoz  em  operfeiçoor  seus  serviços,  nesle 
Dano  em  qu»  comemora  o  20."  aniveridrío 
I  de  suos  atividades.  - 


meio  a  llUSiraçao  e  u  cc,  -ogu'*-  SOD  laisos  pieucuus,  _cni«w„uj>  íu..-  raçoes  Oe  oem-esiar,  reoaiuauax  o  processo  ao  uupio  noroiciu,,, 
o  «er  humano  os  direitos  de  uma  djndo  a  própria  falência  da  sua  pp|0  nosso  sacrificado  povo.  do  casal  de  espanhóis.  Quando 

aprimorada  existência,  de  desfru-  moral,  aquela  que  exige  tempo  e  Juscelino  Kubitschek  pre-  se  esperava  que  éle  apresentas- 

ti-Ia  com  a  elevaçao  que  o  pro-  trabalho  para  a  formaçao  das  ri-  marcha-à-ré  nisso  tu-  se  à  justiça  o  criminoso  ou  eri- 

gresso  lhe  vem  traçando.  quezas.  .  do  nrecisa  acabar  definitivamen-  minosos.  o  delegado  revelou 

São  os  ideais  politicos.  firma-  Envolvê-la  em  rnlrilicos  planos  >  £  ‘  fantasia  econômica  do  eandidamenle:  “não  nos  eoin- 

dw  nos”  sabedoria  e  liberdade,  seria  dar-lhe  conteúdo  to  so.  se-  ‘“"sequências  que  ela  nele.  pelo  Regulamento  do  D. 

qua  norteiam  a  ação  dos  gover-  ria  como  querer  lazer  passar  o  aQ  govêrno  e  ao  poVo  sao  F.  S.  P..  apontar  o  autor  «» 

nos,  daí  as  lutas  para  a  conse-  atao  por  assaz  convincentes  para  uma  açao  Ião  barbaro  crime  .  Não  sabe- 

cuçao  idealística.  De  resto,  nao  te,  assim  tem  sido  enire  no-,  as  em  contrário  nesse  mtervencio-  mos  onde  o  sr.  Diogenex  foi 
leriamos  o  que  dizer,  histórica-  s;m  quisêram  os  a-^01  “  ^°^a  nismo  injustificável  e  inoperante,  buscar  Isto  no  Regulamento.  O 
mente,  da  Renascença,  do  sangue  yêrno  —  que  a  nossa  economia  tem  «erido  erradamenle  os  qUe  nao  compele  a  autoridade 
derramado  em  Westphalia,  du-  tôsse  irreal,  falseada  em  Prmd-  J  UnQg  ecgonômicos  e  financeiros  proceiisante  é  a  classificação  do 

sf’.ssUriíL miJsrEfsz í0 ,.Mri0 * si„  sa/^srí « 

Contudo;  é  pr«eiso  a«nn»r,  a  dos  conselhos  dèsses  malabaristas, 


CIA.ULTRAGAJI  I.A, 


Kv«  Mé*k«.  141-1  iCoitala) 

l«a  ftaroltti  Domlnfoi,  49*A  'Cempc 

li«  Doirír|«i  Ipriíi  ZtM 


],*  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  Quarta-feira,  1»  «U  AbrlUe  188# 


Siderurgia 


A  produqio  »iderúrgicá  c  cim- 
•idcrada.  mullo  juiUmcntr,  eo- 
mo  bine»  par*  a  emancipado 
«conómica  <le  um  pai*.  P.  <|uc 
ela  lanlo  é  (umlanicnl.il  para  a 
evolução  da  indústria  em  geral, 
como  condiciona  o  progreno  de 
adorei  viiaii,  como  o  do*  trina- 
porte»,  o  d»  produção  agrícola, 
etc.  Na  obra  ile  ntpcrar  o  rs- 
tágio  de  lubdetenvolvimento,  to* 
doi  os  paiic»  se  voltam  para  a 
produçio  siderúrgica,  como  p**- 
ao  inicial  e  decisivo. 

No  Brasil  podemos  direr  ijne 
a  industriallraçào  e  0  desenvol¬ 
vimento  ganharam  corpo  quan¬ 
do  começamos  a  produtir  (erro 
(  aço,  0  ritmo  de  progresso  do 
pais  cresceu  com  nossa  side¬ 
rurgia,  principalmente  depois 
que  Volta  Redonda  mudou  sua 
escala  de  produdo. 

*  *  * 

A  produdo  nacional  de  gusa, 
açu  e  laminados,  passou,  em  con¬ 
junto,  de  300  mil  toneladas  em 
1938  a  3.208  mil  toneladas  em 

1954,  total  éste  último  que  deve 
ter  sido  acrescido  de  umas  100.000 
b  150.000  toneladas  no  ano  de 

1955.  As  nossas  importações  de 
(erro  e  içp,  porém,  permanece¬ 
ram  era  nivel  bem  regular  no 
mesmo  periodo,  orçando  em  cer¬ 
ca  de  500.000  toneladas,  no  ano 
(indo.  As  duas  cifras  juntas  — 
a  da  produção  doméstica  e  a  re¬ 
ferente  à  importação  —  demons¬ 
tram  o  apreciável  crescimento 
da  demanda  interna,  reflexo  fiel 
do  próprio  crescimento  da  eco¬ 
nomia  nacional. 

A  produção  siderúrgica,  além 
de  básica  ao  desenvolvimento 
económico  i  fator  de  propulsão 
da  própria  demanda,  de  sorte 
que, 'na  medida  em  que  se  ex¬ 
pande,  determina  simultaneamen¬ 
te  maior  procura  de  seus  pro¬ 
dutos.  Êsse  fato  é  importantís¬ 
simo.  Demonstra  que  inversõe* 
na  indústria  siderúrgica  deter¬ 


minarão,  fatalmrntr,  um  coefi¬ 
ciente  de  investimentos  na  eco¬ 
nomia  nacional  mullo  superior 
ao  que  é  (rito  tu  siderurgia  pro¬ 
priamente  dita.  Dedut-se  que  *'• 
te  pensar  em  linaiiciamento  pu¬ 
ra  n  expansão  siderúrgica  se  de¬ 
ve  ter  em  conta  a»  repercussões 
secundárias  dessa  expansão,  a 
exigir  financiamento  para  outros 
selnrrv  de  atividades, 

*  *  * 

Há  no  Brasil,  presentemenie, 
um  verdadeiro  "rush"  no  senti¬ 
do  do  aumento  da  produção  si¬ 
derúrgica.  Alem  da  ampliação 
de  usina»  privadas  e  da  própria 
usina  da  qual  o  governo  é  o 
maior  acionista,  planos  de  novas 
instalações  estão  sendo  exami¬ 
nados  pelos  setores  público  e 
privado. 

Acaba  o  presidente  da  Repú¬ 
blica  de  dar  seu  beneplácito  à 
instalação  de  unia  grande  usina 
em  Minas  e  outra  em  São  Pau¬ 
lo,  empreendimentos  que  con¬ 
tarão  em  grande  escala  com  re¬ 
cursos  públicos.  A  produção  das 
duas  unidades  será.  em  conjunto 
quase  igual  ao  dóbro  da  atual 
produção  de  aço  do  pais.  Em 
Vitória  e  em  Laguna  deverão 
surgir  duas  outras  usinas,  apro¬ 
veitando  a  localização  favorável. 
Cada  uma  dessas  duns  últimas 
unidades  produzirá,  inicialmen- 
tr,  cerca  de  450.000  tonelada- 
de  aço. 

Informa-se  que  o  financiamen¬ 
to  de  algumas  dessas  usinas,  nu 
que  concerne  á  parte  em  divisas, 
será  feito  por  empresas  priva¬ 
das  estrangeiras,  ficando  a  capi¬ 
talização  em  moeda  nacional  por 
conta  dos  setores  público  e  pri¬ 
vado. 

*  *  >i< 

Materializados  todos  ésses 
tdanos,  de  ampliação  e  de  insta¬ 
lação  de-  novas  unidades,  tere¬ 
mos,  em  1960,  uma  produção  si¬ 


derúrgica  de  boa  envergadura. 

Será»  provàvelmriite  de  4  a  5 
milhões  de  toneladas  de  aço  a 
Mirem  do*  centros  protlulures  e 
a  Incentivarem  o  crescimento  da 
economia  brasileira. 

Tóda»  e-la»  iniciativa»  reve¬ 
lam  uma  notável  capacidade  de 
criação.  Indica,  |ior  nutro  lado, 
ov  anseios  de  progresso  que  do¬ 
minam  a  Nação,  e  bem  assim  a 
tomada  de  consciência  por  par¬ 
le  de  nossas  elites  quanto  aos  , ,  - 

iiosvo»  problemas  económicos  |  inflUy UioçOci 
fundamentais.  Revela  ainda  a 
programação  existente,  que  um 
robusto  esforço  de  capitalização 
vai  ser  exigido,  reclamando,  por 
sua  vez.  muito  critério  de  parle 
de  iiussas  autoridades  ao  sele¬ 
cionarem  o»  meios  pelos  quais 
vão  obter  ov  recursos  necessá¬ 
rios  para  satisfazer  os  compro¬ 
missos  financeiros  assumidos  pe¬ 
lo  setor  público. 


I  ferroviário,  Já  que  grande  parlo  da  capacldedo 
de  transporte  do  EFCB  está  saturado  pelas  exl- 
I  gèncliis  ds  economia  siderúrgica. 

A  nova  ferrovia  terá  seu  ponlo  terminei  em 
I  Angra  dos  Reis,  (alo  também  mullo  Imporlnn- 
te.  Colocará  efellvemenle  mali  um  grande  pôrto 
a  serviço  des  exportações  e  Importações  nacio¬ 
nais.  Sabendo-se  das  deficiências  portuárias  do 
que  se  ressente  o  pais,  a  capacitação  do  Pôrto 
I  de  Angra  dos  n«ls  se  afigura  como  uma  Inicia- 
liva  realmente  positiva  em  prol  rir  melhor  lun- 
clonnmento  do  processo  econômico  do  pais.  Pe¬ 
na  é  que  nlo  se  construa  o  Pôrto  do  Itaeuruçá, 
para  escoamento  tle  minérios  e  entrada  de  car¬ 
vão. 

A  ubu  anunciada  pelo  presidente  da  Repú¬ 
blica  é,  de  qualquer  forma,  de  grande  alcance. 
Vamos  ver  quando  se  meterlallznrã  e  quanto 
tempo  levarã  para  ser  ultimada  e  colocada  a 
serviço  do  pai». 


o  recolhimento  des  mercadorias  que  sobram  di 
feira,  a  limpeza  superficial  do  local.  Tudo  Isso 
é  feito  por  uma  turma  de  Indivíduos  nua  da  cin¬ 
tura  para  cima,  descalços,  que  soltam  palavrães 
a  coda  passo.  Os  caminhões  atravancam  a  rua 
e  não  dão  passagem  a  ninguém:  quem  quiser  que 
se  arrisque. 

t  raso  de  policia.  Se  as  autoridade»  qui¬ 
serem  ver  de  perlo  o  que  se  passe,  basta  que 
compareçam  amanhã,  por  exemplo,  à  Rua  Vi¬ 
veiros  de  Costro,  em  plena  Copacabana.  Assis¬ 
tam  ao  final  da  feira  que  all  se  realiza. 


#  ¥  '* 

Não  contamos,  no  Brasil,  sa¬ 
bidamente.  de  recursos- disponi- 
veis  para  os  empreendimentos 
aqui  relacionados.  Teremos, 
portanto,  dois  caminhos  a  seguir. 
Ou  atrairmos  a  poupança  exter¬ 
na,  convocando  os  capitalistas  de 
fora  para  participar  nos  refe¬ 
ridos  empreendimentos,  ou  for¬ 
çaremos  o  consumo  nacional  a 
sacrifícios  maiores  do  que  já 
vem  fazendo. 

O  governo  deve.  porem,  con- 


Comuntca-se  que  foram  solenemente  Inau¬ 
gurados  os  25  quilômetros  Iniciais  du  trecho  La- 
jes-Joaçaba,  da  Rodovia  Federal  BI1-30,  no  Es- 
li.tlo  do  Gania  Culnrlnu.  A  importância  dessa  es¬ 
trada  coroprcendc-ie,  quando  sc  sabe  que  cia 
ligará  a  região  trilleola  de  Chapccó.  no  Interior 
do  Estado,  ao  litoral.  Pela  Rodovia  BR-36  será 
possível  transportar  para  o  litoral  a  safra,  enca- 
mlnhnndu-a  aos  moinho».  Por  Isso  Já  foi  deno¬ 
minada  Estrada  do  Trigo.  Pelo  mesmo  motivo 
íol  ela  agora,  tão  fcstlvamcnte  Inaugurada.  Ou 
antes,  foram  inaugurados  os  primeiros  25  qui¬ 
lômetros.  Ainda  não  se  sobe  quando  se  Inau¬ 
gurará  n  próximo  trecho.  Muito  menos  se  sabe 
quando  será  possível  Inaugurar  a  rodovia  Intei¬ 
ra.  Mas  já  se  chama  Estrada  do  Trigo,  porque, 


Pedidos 

Conta-se  no  Evangelho  que  certo  faminto  foi 
pedir  pão,  altas  horas  da  noite,  batendo  à  por¬ 
ta  dc  quem  Já  se  havia  recolhido  no  leito.  Nu¬ 
merosas  foram  a»  recusa»,  mas  tanta  foi  a  In- 
slsttncla  que  Jogaram  sôbre  éle  o  pão  desejado, 
como  se  atira  uma  pedra  num  momento  de  raiva. 

Assim  fizeram  na  Câmara  os  despachantes 
que  desejavam  aumento  de  comissões,  o  que  é 
Justo,  e  pediam  a  criação  de  um  pequeno  fun¬ 
do  sindical,  uma  "caixinha",  como  hoje  se  dl*, 
o  que  é  imoral. 

Convém  assinalar  ums  diferença  entre  o  pe¬ 
dinte  do  Evnngelho  e  os  pedintes  da  Câmara. 

Aquéie  batia  à  porta,  éstes  faziam  tilintar 
os  telefones  da  casa  dos  depulodos  que  deviam 
votar  o  projeto  de  seu  Interésse. 


Capital  imaginária 

"Belo  Horizonlo  caminha  para  a  iltuação 
de  cidade  desumana,  tal  n  desorganização  com 
que  vai  ganhando  novas  áreas".  Foi  a  Infor¬ 
mação  que  nos  chegou  daquela  eapltal  e  que  nos 

hlpotélica 


ECONOMIA  &  FINANÇAS 

A  FRAUDE  NO  CAFÉ 

Mostrou  o  Correio,  na  edição  de  ontem,  os  processos  utl- 
lliedos  psra  enriquecimento  Ilícito,  através  a  exportação  do  ca¬ 
fé  e  às  custas  do  nnénvlco  orçamento  cambial  do  P«|*.  8flo  qua¬ 
tro  melo»;  dola  dolosoa  em  tôdo  a  expressão  da  pMavrii  pola 
correspondem  à  lonegação  no  faniramento,  qucr  ruedinnle  a 
exportarão  tle  tipo»  mal»  finos  de  café  a  preços  oflelalmento 
registrados  como  »e  se  tratasse  de  uma  exportação  do  tipo»  In¬ 
feriores,  quer  mediante  um  embarque  efellyo  em  quantjdnde» 
auncrlorci  hl  foturndtti.  O*  doli  oulroí  moloi  bAo  mcnoi  ilc 
«Is  não  obilante  gerem  «âo  Imorais  e  projudlclal»  quanto  oa 
anteriores.  Baseiem-se  tanto  no  Jôgo  da  oferta  e  procura 
operações  no  disponível  e  operações  a  t*r  mo,  com  o  n  * 
bra  especulativa  de  utilizar  o  mau  funcionamento  da  B®'**  .£• 
Santos  para  fazer  declarações  de  preço  Interiores  às  colações 
realmente  em  vigor  no  mercado.  _  . 

Al  estão  o»  proceiso*.  Com,  éle»  rouba-se  áo  Brasil  nada 
menos  de  USJ  200  milhões  de  dólares  por  ano.  que  restringem 
ainda  mais  a  Já  iniuflclenle  Importação  de  produtos  essenciais 

*  n°Anaflumdo  tVls  meios,  um  s  um.  consintamos  sempre,  de 
um  lado  a  Imoralidade  das  classes  privadas  que  se  ledkim  «o 
expediente  de  exportar  café,  e  de  outro, 
vérno.  sua  ínlta  de  energ  e,  sua  Intervenção  Inconveniente 
absolutamente  Ineficoz.  No  primeiro  dos 


„  .  . . . .  faz  pensar  numa  outra,  futura  e  hlpotélica  e 

por  enquanto,  não  sairá  por  ela  nem  um  único  j  cujo  nome  Impreciso  rc  discute  tanto  quanto  a 

g;âo  dc  trigo.  !  sua  própria  possibilidade  de  existência,  na  re- 

Casos  acrim  acontecem  no  Brasil  inteiro  e  giáo  planaltina.  Se  o  planejamento  de  Belo  Ho- 

em  todos  os  governos.  Há,  pouco  comentamos  a  [  vlzonlc  se  frustrar  após  uns  60  anos  de  obedi 


Inauguração,  há  11  anos,  das  obras  do  Viaduto 
Ana  Nerl  que  até  hoje  não  existe.  No  Estado 
do  Espirito  Santo  foi. Inaugurada  uma  ponte  »ó- 
bre  o  Rio  Doce  que,  por  não  se  terem  construí¬ 
do  as  rampas  de  acesso,  ficou  intransitável  du- 
tante  anos.  Em  Belém  lnaugurou-se  um  hospi¬ 
tal,  que  nunca  foi  completado  pelas  Indispen¬ 
sáveis  instalações  elétricas  e  sanitárias;  podem 
hoje.  se  quiserem  rclnnugurar  as  rulnr 


siderar  que  em  hipótese  alguma  FÍ5C3ÍS  p3f3  f 6 ífdS 


Itoderá  permitir  que  a  carga  do 
financiamento  de  tais  iniciativas 
tecai,  através  da  pressão  infla¬ 
cionária,  sóbre  as  classes  menos 
favorecidas.  Ê  de  seu  dever  e  é 
sua  atribuição  especifica  progra- 
mir  e  mobilizar  os  recursos  ne¬ 
cessários  á  expansão  da  side¬ 
rurgia  a  fim  de  que.  ao  atingir¬ 
mos  as  met.is  referidas,  não  te¬ 
nham  os  grupos  sociais  de  me¬ 
nores  rendas  respondido  pelo 
ónus  da  respectiva  capitalização. 


MURO 

,  Um  lugar  comum  da  filosofia  e  da  litera¬ 
tura  cxiitencialiitas  é  a  noção  do  muro,  da  qual 
decorre  a  iinagem  da  Inanidade  da  ação  humana  ' 
a  esbarrar  sempre  diante  de  algo  que  se  lhe 
opõe, de  forma  intransponível.  Essa  mesma  sen¬ 
sação  também  ocorre  em  certas  aituaçõei  neu¬ 
róticas.  Os  tratados  de  psiquiatria  e  psicologia 
profunda  estão  cheios  de  relatos  de  enfermo: 
que  ae  confessam  emparedados.  Para  éstes,  o 
milagre  da  cura  está  na  habilidade  ou  capacida¬ 
de  do  médico  em  lhes  extirpar  da  sensibilidade 
a  Impressão  que  os  paralisa  na  vida,  inclusive  I 
porque  ela  acompanha  um  desligamento  pro¬ 
gressivo  da  realidade  objetiva. 

Nós  estamos,  como  Nação,  atravessando  um 
periodo  de  trauma  psicológico  que  muito  se  as-  , 
semelha  ao  dos  enfermos  castigados  pela  sensa¬ 
ção  do  muro.  O  debate  parlamentarista  não  emer¬ 
ge  de  uma  consciência  objetiva  da  vida  brasi¬ 
leira.  Não  traduz  exigência  de  uma  ideologia  dc 
desenvolvimento,  que  é  a  única  de  que  carecc 
o  pafs.  Não  significa  uma  mudança  estrutural 
profunda,  capaz  de  resolver  os  problemas  de  uma 
Nação  onde  85%  da  população  se  arrasta  em 
padrões  de  vida  muito  abaixo  dos  níveis  míni¬ 
mos  de  confòrto,  segurança  e  bem-estar  indis¬ 
pensáveis  à  dignidade  da  pessoa  humana.  Não 
representa  um  esfórço  para  a  solução  do  dra¬ 
ma  em  que  nos  debatemos  no  qual  a  alta  dos 
salários  corresponde  uma  baixa  constante  do  po¬ 
der  aquisitivo.  Não  é  um  impulso  à  produção, 
nem  estimulo  à  produtividade.  Que  é,  então, 
senão  uma  proposição  neurótica,  transformada 
em  pavio  de  várias  lanternas?  Se  nossos  homens 
públicos  robustecessem  seu  pensameiMo  no  con¬ 
tato  direto  com  as  realidades  sociais,  se  refle-  . 
tissem  com  maior  objetividade  sóbre  nossos  pro¬ 
blemas,  em  outras  reformas  se  empenhariam, 
que  não  na  parlamentarista.  E  porque  não  são 
objetivos,  e  porque  lhes  falta  ao  .pensamento 
aquelas  virtude*  da  concreção  e  dq  apègò  ao 
real,  ei-los  transferindo  a  crise  de  pensamento 
orgânico  que  os  domina  para  o  campo,  da  vida 
política. 

Crise  de  govérno  c,  por  definição,  crise  do 
Executivo.  Mas  esta  definição  não  tem  valor 
de  ortodoxia.  Também  as  crises  de  govérno  po¬ 
dem  ser  crises  do  Legislativo.  Prova  esta  ver¬ 
dade  de  duas  pontas,  o-espetáculo  dos  dias  que 
estamos  atravessando  —  de  um  lado,  a  omissão 
do  Executivo,  a  traduzlr-se  tia  sua  inércia  ad¬ 
ministrativa,  do  outro  a  omissão  do  Legislativo, 
a  tocar  harpa  enquanto  Roma  pega  fogo.  À  ho¬ 
ra  em  que  se  torna  mais  desoladora  a  Impres¬ 
são  de  levitação  itinerante  do  Executivo,  que 
competiria  fazer  o  Legislativo,  senão  reajustar-se 
à  realidade  nacional,  e  desenvolver  uma  ação 
de  ampla  envergadura  na  votação  das  refor¬ 
mas,  dos  projetos,  das  leis  que  a  Nação  recla¬ 
ma  como  instrumentos  essenciais  ao  seu  desen¬ 
volvimento? 

*  #  * 

Em  vez  de  dar  êsse  testemunho  de  vitali¬ 
dade  e  eficácia,  eis  que  o  vemos  desligado  de 
tudo,  consentindo  apenas  em  que  o  transformem 
em  acústica  para  explosões  do  irraclonalismo 
rDlltico.  Dando,  de  fato,  com  a  cabeça  no  muro. 


de,  tal  como  acontece,  aliás,  em  todos  os  corpos 
legislativos  numerosos.  Mas  tem  que  ser  assim 
mesmo,  porque  ali  é  que  está  a  representação 
popular  por  excelência,  com  mandato  que,  para 
o  bem  da  democracia,  devia  ser  mais  curto,  como 
é,  por  exemplo,  pos  Estados  Unidos. 

Para  contrabalançar  o  exercício  do  poder 
de  legislar,  há  o  Senado,  com  a  representação 
dos  Estados. 

Ainda  ontem  vimos  o  beneficio  desse  regi¬ 
me.  A  Câmara  votou  um  projeto  dando  quitação 
aos  responsáveis  por  dinheiros  públicos  ineren¬ 
tes  aos  respectivos  cargos,  aposentados  até  o 
exercício  de  1953.  O  Senado,  estudando  a  frio 
a  proposição,  rejeitou-a  por  inconstitucional. 

Com  efeito,  só  quem  pode  dar  quitação  aor 
responsáveis  por  dinheiros  e  outros  bens  públi¬ 
cos  é  o  Tribunal  dc  Conlas.  t  a  Constituição 
que  o  diz  no  seu  artigo  77,  quando  define  a  com¬ 
petência  désse  órgão  constitucional.  Escapa  ao 
legislador  ordinário,  como  disse  o  relator,  sr. 
Argemiro  Figueiredo,  o  poder  de  reduzir  ou  anu¬ 
lar  a  competência  funcional  do  referido  Tribu¬ 
nal,  traçada  pela  Constituição.  Todos  os  comen¬ 
tadores  são  acordes  nesse  ponto. 

A  Câmara,  entretanto,  pelo  projeto,  pre¬ 
tendia  usurpar  uma  função  especifica  do  Tri¬ 
bunal,  dando  quitação  a  quem  não  prestou  con¬ 
tas. 

Pode  ter  sido  um  cochilo,  mas  exalamente 
por  a(  ae  apura  a  vantagem  de  existir  a  outra 
Câmara  para  proçeder  à  revisão  do  que  a  nutra 
deixa  escapar,  t 


As  fciras-Hvres  :  ep-esentam,  Incontestável- 
mente,  num  beneficio  aos  habitantes  do  Dlslrlto 
Federal.  Espalhadas  por  lodos  os  bairros,  con¬ 
correm  para  tornar  menos  onerosa  e  menos  tra¬ 
balhosa  a  vida  du  donas  de  casa,  que  tém  á 
porta,  por  assim  dizer,  boa  parte  dos  alimentos 
de  que  necessitam  no  trivial. 

Há,  porém.  6  outro  lado  da  medalha,  fácil 
de  ser  atenuado.  Desde  multo  cedo  os  feiran¬ 
tes  iniciam  uma  barulheira  Infernal  na  armação 
das  suas  barracas,  Incomodando  os  moradores 
das  ruas  onde  se  instalam.  Poderiam,  se  quises¬ 
sem  e  se  fossem  fiscalizados,  incomodar  menos. 

O  pior.  porém,  é  a  desarmaçâo  das  barracas, 


ê'icla  á  régua  e  ao  compasso,  o  que  não  será  de 
Brasília  —  ou  Vera  Cruz?  ou  Planaltina?  ou 
Utopia?  —  que  nasce  já  sob  a  égide  da  lndelcr- 
minaçfio  e  dos  planos  contraditórios?  Contra¬ 
ditórios,  sim,  pois  que  enquanto  se  riscam  plan¬ 
tes,  se  rasgam  avenidas  e  se  erguem  palácios  nt 
Imaginação,  prossegue  aqui  no  Rio  a  construção 
dc  prédios  para  abrigar  serviços  federais  e  or¬ 
ganizações  do  mesmo  Jaez.  Haja  vista  a  apro¬ 
vação,  cm  recente  concurso,  de  um  projeto  ar¬ 
quitetônico  para  ereção  do  novo  prédio  do  Con¬ 
gresso. 

'  Mas  não  é  só  a  Indecisão  que  prevalece. 
Ao  lado  das  resoluções  ambfguas  há  também  a 
certeza,  a  meta  firmemente  perseguida:  tal  como 
em  Belo  Horizonte,  vítima  dc  "desumana"  espe¬ 
culação  imobiliária,  meio  século  decorrido  de 
sue  fundação,  áreas  nas  cercanias  de...  —  Bra¬ 
sília?  Plndoramolândla?  —  já  estão  atraindo  os 
vendedores  de  glebas.  Tudo  de  acôrdo  com  a 
devida  importância.  A  futura  capital  tinha  mes¬ 
mo  que  se  antecipar.  Ficasse  ainda  o  quadrilá¬ 
tero  que  lhe  está  reservado  a  salvo  dos  grilei¬ 
ros,  nem  por  isso  as  adjacíncas  estariam  ou 
estão  Isentas  de  uma  valorização  propicia  a  tõ¬ 
da  sorte  de  especulação. 


porque  mal  feita  e  absolutamente  ineiiçoz.  no  primeiro  ao» 

dois  casos  de  fraude  pròprlomente  dita.  Isto  é.  faturamento  do 
um  tino  de  café  por  r.ulro,  detém  o  govérno  vário»  processos  de 
contrôle  nue  é  até  urtoso  enumerar.  No  segundo,  é  um  caso 
slmolei  de  fiscalização  alfandeeárln.  Ninguém  pode  falurar 
60  kgs.  quando  embarca  63  ou  70,  sem  ser  fàcllmente  apsnha- 
do  nas  malhas  da  lei.  No  caso  rias  rnnnohra.  Mpeculntlvni  flca 
evidenciado  uma  vez  mais  t»nlo  a  Inoperáncla  e  nocividade  do 
lislema  dc  comercialização  do  café,  com  suas  Inúmeras  opern- 
c úes  a  Incitar, os  especuladores  á  ação,  sistema  de  há  multo 
condenado  e  que  vem  até  provocando  n  Interferência  do  govfr- 
no  norte-americano  nns  operações  de  bôlsa  naquele  pai»,  como 
o  pecado  de  confiar  o  govérno  em  demasia  em  certos  organis¬ 
mo*  especializado»,  cujs  atusção  é  sempre  multo  sujeita  à  In- 
terferèncla  de  interessado».  Quanto  a  êsse  ultimo  aspecto,  res¬ 
salta  desde  logo  a  lnconvenlénela  de  ser  dado  demasiado  cre¬ 
dito  à  Bôlsa  de  Santo»,  que  provâvelmente  deve  eetar  servindo 
ás  manobras  de  alguns.  .....  __ 

A  reoorlagem  que  o  Correio  publicou  onlem,  colhida  ao 
vivo,  é  plena  de  Informações,  que  são,  aliás,  de  Inteire  conhe¬ 
cimento  do  govérno  através  sua»  agências  especializadas.  Mas, 
nrdn  de  maior  relêvu  tem  surgido  por  parte  dessa»  agência», 
sobretudo  no*  últimuS  tcmDOs  em  que  o  propno  Instituto  Bra¬ 
sileiro  de  Café  tiarere  mullo  Inclinado  a  tornar-se  simples  ele¬ 
mento  de  manobras  de  alguns  poderosos  no  ramo  eafeclfo. 
Como  exemplo,  se  nodrrla  deslncnr  a  Incrível  orientação  a  que 
parece  disposto  o  Instituto,  deixando  de  elaborar  para  o  pre¬ 
sente  ano  comercial  um  regimento  de  embnrque*  de  café. 

Diante  dBS  provas  acumuladas  sôbre  o  saque  que  está  sen¬ 
do  feito  no  orçnmento  cambial  do  pais.  pergunta  a  Nação  es¬ 
tatelada:  romo  aalrá  o  govérno  doravante?  Continuará  a  con- 
têmplar  tõda  a  burla,  tõda  a  aonegação,  tõda  a  especulação? 
Ou  vai  tratar  o  caso  do  café  como  deve  e  precisa  ser  tratado? 

Não  precisa  o  govérno  de  nenhum  poder  especial  para  por 
côbro  â  fraude.  Precisa  apenas  de  energia,  admltlndo.se  que 
tenh»  s  Intenção  de  terminar  com  o  crime  que  está  sendo  pra¬ 
ticado  contra  o  Interésse  nacional .  E’  quase  um  caso  de  poli¬ 
cia  e  de  policia  em  todos  os  sentidos,  económica,  social,  etc. 


ATOS  OFICIAIS 

Y . Stores  do  IPASE  —  Decretos  na  ^ta 

da  Fazenda 


O  pi-  l-i  -li  Juscehno  Kubits-  de  Geopra/ta  e  História  —  O  pre 
chek  assinou  decrete,  noptoándo,  eldente  da  República  assinou  de- 
no  Instituto  de  Previdência  e  As-  ereto,  designando  o  professor  Fá- 
sisténeia  dos  Servidores  do  Esta-  bio  de  Macedo  Soares  Gulmaraes 
do-  1  para  representar  o  govérno  brasi- 

dlrctor  do  Departamento  de  leiro  no  Conselho  Diretor  do  Ins- 
Asristéncla.  Salvador  Ferreira  titulo  Pan;amer!cano  de  Geogra- 
Franca  Junior,  em  virtude  dz  (ia  c  História.  .  I 

exoneração  concedida  a  Abelar-|  Na  pasta  dq  Justiça  —  O  presi- 

.  dente  da  Repuúüca  assinou  os  se-  Lamara 


FRAUDE  HA  EXPOSIÇÃO 
DE  CAFÉ 

“Caso  de  polida",  declara 
o  depulado  Pacheco  e  Chaves 


S.  PAULO,  24.  Antes  de  em¬ 
barcar  para  o  Rio  de  Janeiro,  o 
deputado  federal  pessedlsta,  sec¬ 
ção  de  S.  Paulo,  sr.  João  Pacheco 
e  Chaves,  prestou  algumas  infor¬ 
mações  à  reportagem.  Disse  o 


£gS.«m  1 ^-presidente  do  Instituto  Brasl- 
Pan-americano  de  Geogra  ,  [ejr(J  do  que  ainda  esta  se- 


I  —  NOTAS  NACIONAIS 

i 

1)  ferrovia  pirs  os  mlnírlo* 

Anunciou  o  presidente  d»  República 

próxima  eonatruçlo  de  um  remai 
ferroviário  especlalmente  destinado  S 
exportacSo  dos  minério*  de  Minai 
Ponto  lnlcltl:  zona  produtora  de  mi¬ 
nério*:  pôrto  de  mir:  Angra  do*  Reli. 
O  objetivo  principal  dessa  nov»  ferro' 
via  será  tinto  o  de  proporcionar  me 
lhor  escosmepto  de  mineral*,  como 
o  de  aliviar  ■  economia  de  Minai, 
sufocode  por  forte  dctlcléncta  de 
transporte»,  sobretudo  lrar..poii?« 
ferroviário. 

Z)  Eleve-lo  do*  iglo*  minlmos 

A  recente  elevacSo  do*  ágtoe  mini- 
mo*  ns*  diversa*  categoria*  de  lmpor- 
tsçSo  deve-se  realmente  á  neceselda- 
de  de  Impedir,  ou  pelo  menot  dificul¬ 
tar.  ae  operaçSei  triangulsrea  e*pe- 
culeUvai.  em  que  aproveitando  i  di¬ 
ferença  n>  cotaçSo  em  cruzeiros  du 
dtvcriu  mercadoria!  leUosdae,  aegun 
!  do  ae  vlriaa  moedu  poetsa  em  lelllo. 
permiti*  ImportaçSee  de  produtoe  de 
lercelrot  peleee.  mediante  um  eobre 
preço  em  dólares. 

II  —  NOTAS  INTERNACIONAIS 
1)  Itiiis:  lngieisa  no  alitcm» 
mulUlataril 

Segundo  lnformeç6es  divulgadas  em 
Roma,  o  govérno  ilellino  leria  auto- 
riiado  sua  MlaaSo  Comercial  que  vi 


Irrejnonsabilidftde... 

.  Sabia-se.  do  -ministro  da  Agricultura  que 
era  um  homem  pacato,  dé  hábitos  morigerados 
e  domiciliares.  Foi  o  que  revelou  como  senador 
é,  mais  tarde,'  como  governador  do  Rio.  Grande 
do' Sul.  Mas  sé.  tais  qualidades  positivas  ficam 
muito  bem  a  um  chefe  dc  família,  outras  se  exi¬ 
gem  dos  que  tém  a  responsabilidade  de  velaF 
pela  coisa  púbijea.  Exige-se  pelo  menos  a  ca¬ 
pacidade  de  discernimento,  na  escolha  de  seus 
auxiliares. 

O  ministro  da  Agricultura  entendeu  que  ns 
lugares  da  sua  pasta  devem  scr  preenchidos  pelo  v„  ... 

PTB.  t  um  critério,  apesar  das  reconhecidas  1  fândega  de  Aracâjú, o  oficial  ad- 
íraquezas  do  partido.  Daf  extremando  a  sua  j  va^^f 'da ^afí^adS?  £ 
crença  nas  virtudes  pelebrstas,  vai  indicando  -  ■  • 


;do  de  Araújo  Jurema: 
j  diretor  do  Departamento  dc 
Serviços  Gerais  de  Administra- 
ição,  Abelardo  de  Araújo  Jurema, 
em  virtude  da  exoneração  con¬ 
cedida  a  Paulo  Poppe  de  Figuei¬ 
redo;  e, 

diretor  do  Departamento  de 
Previdência,  Pedro  Dutra  Nicá- 
;  cio,  neto,  em  virtude  da  exone- 
•  ração  concedida  a  José  Firmo  de 
.Oliveira. 

I  N.ovo  presidente  da  Caixa  Eco¬ 
nômica  do  R.  G.  do  Sul  —  O 
presidente  da  República  assinou 
decretos,  concedendo:  exoneração 
a  D.irpsso  Rochg,  da  .  função  de 
presidente  do  Conselho  Adminis¬ 
trativo  da  Caixa 'Econômica  Fe-, 
deral  do  R.  G.  dqCul  e  nomean¬ 
do,  para  a  toesmar  funçâo,  o  mem¬ 
bro  do  messto  cp-gáo,  Norival  Pa¬ 
ranaguá  de- Aiidraide . 

Na  pasta  da’Fazénda  —  O  pre¬ 
sidente  da  República  assinou  de¬ 
cretos,  na  pastai  di  Fazenda,  tor¬ 
nando  sem  ejfêito  o  decreto  dc  . . 
13-3-56  que .  designoúto  bacharel 
Rui  Buarque  Nazaré,  ocupante 
Ido  cargo  ae  procurador  da  Fa¬ 
zenda  Naciònal  (Estado  do  Rio), 
para  exercer  a  função  de  pro¬ 
curador  representante' da  Fazen¬ 
da  junto  â  ' Primeira  Câmara 
Conselho  Superior  de  Tarifa;' '  \ 
concedendo  dispensa,  dejtAd^ 

!  ministrador  .de ‘  Mesa  de  Réndas 
Alfandegárias  de  Quaral,  aò  fis¬ 
cal  aduaneiro  ctosse  I,  Severi»- 


10  uaie,  que  atnaa  esm  - -  ■ — . —  -t: —  rr 

deverá  ocupar  a  tribuna  da  *»•  °ncl«lmentte  o  Bras  l  a  acertar  o 
_ j..  Intresso  da  llilla  no  ‘'oewl  mulU- 


a  fim  de  responder  de- 


gulntes  decretos  na  pasta  da  Jus¬ 
tiça: 

nomeando  Anfrlslo  Ribeiro  de 
Brito  para  exercer  as  funções  dc 
substituto  de  Jiiiz  do  Tribunal 
Regional  Eleitoral,  do  Estado  da 
Paraíba;  ..  . 

aposentando  Luiz  Borges  da 
Fonseca  na  função  de  referência 
18  da  séria  funcional  de  serven- 
te;  •' 

concedendo  licença  a  Rudi 
Schaly,  brasileiro,  residente  no 
R.  G.  do  Sul  para  aceitar  e 
exercer  d  cargo  de  cônsul  hono¬ 
rário  dá  República  Dominicana 
na  cidade  de  Pôrto  Alegre;  e. 

concedendo  exoneração  -  a  Ma¬ 
noel  Marllnho  Ferreira  do  car¬ 
go  de. escrevente  juramentado  da 
la.  Vera  Clvél  da  Justiça  do  D\ 
Federal ;  '  a  Mário  Pitai  á  Alves, 
da  ffmção  de  mensageiro,  refe¬ 
rência"  18j  a  João  Gabrfél  de  Me¬ 
lo  Brandao  do  cargo  da  classe  E 
da  catreira  de  estatístico  auxi- 
llarpe;  a  Antônio  Rosa,  da  fun¬ 
ção  dé  servente  referência  19 
Exoneração  —  O  presidente  da 
República  assinou  decrato,  con- 
ceqendo  exoneração  a  Ceei!  Au¬ 
gusto  'de  Bastos  Melra  das.  fun¬ 
ções  de  membro  Técnico  da  Co¬ 
missão  de  Planejamento  da  Va¬ 
lorização  Econômica  da  Amazô¬ 
nia.  ■  ‘  ’  •  ' 


no  Cavalcanti  Coelho,  e-derig- 
nando  paja.  a  níepm,a  função,  o 
fiscal  adutóneiro,  ciasse  F,  Alzenir 
Oswaldo  Còrréa  da,' Silva; 


bater  as  criticas  que  lhe  foram 
formuladas  pelo  atual  presidente 
do  I.B.C. 

Lembrado  pela  reportagem  a 
respeito  da  exportação  Iregular, 
assim  acrescentou:  "sou  a  favor 
de  uma  regulamentação  de  em. 
barque,  única  maneira  de  se  im- 
pedir  a  fraude  na  exportação  do ' 
nosso  principal  _ produto.  Quero 
chamar  a  atenção  de  que_  existe 
uma  verdadeira  conspiração  con¬ 
tra  os  produtores,  com  vista  a 
confundi-los,  principalmente  no 
que  diz  respeito  à  junção  de  2 
nroblcmns  antagônicos:  a  fraude 
na  exportação  e  a  reforma  cam¬ 
bial.  São  problemas  dUlmtos, 
sendo  a  fraude  um  caso  de  po¬ 
lícia  e  não  de  medidas  parlamen¬ 
tará".  .  , 

Finalizando,  declara  o  parla¬ 
mentar  paulista  auc  é  franca- 
mente  favorável  a  Tese  Presi¬ 
dencialista,  porque  a  seu  ver,  es¬ 
se  sistema  JMIOMW 


Ingresso  da  Udlla  no  "pool"  muHl 
lateral  de  pagamentos,  exlalenle  entre 
o  nosso  pala  e  a  Inglaterra.  Holanda 
Bélgica  e  Alemanha  Ocidental.  Adml 


le-ie  que  com  o  Ingresso  da  Itália 
será  «utomállco  o  Ingresso  da  Tran¬ 
ça  no  novo  sistema  de  pagamentoa. 

I)  Banco  internacional:  impréiUmoe 
k  CoISrebla 

O  Banco  Internacional  de  Recons¬ 
trução  e  Desenvolvimento  concedeu  t 
Colômbia,  desde  eua  crieçlo  até  11 
d*  marco  úlUmo,  empréstimos  no  va¬ 
lor  de  >S  mlthôci  de  dólares.  A  quas* 
totalidade  dos  financiamentos  Ugou-sa 
a  projetos  específicos  de  desenvolvi¬ 
mento  econômtco. 

Itl  —  PETRÓLEO  ' 

Escandinávia:  Aeôrdo*  comerciais 
com  s  “eorUns" 

Vário*  acôrdo*  de  comércio  vêm  de 
ser  firmados  entre  várloe  pais**  es¬ 
candinavos  e  palies  da  "cortlpa  de 
ferro".  Tels  ecôrdos  versarem '  espe- 
ctalmente  a  entrega  de  produtos  pe¬ 
trolíferos  por  parte  da  Europa  Orien¬ 
tal  toe  países  ds  Escsndlnévli.  A 
Suécls.  por  exemplo,  compriri.  em 
IBM.  850.000  toneladas  de  produtoe 
petrollteroe  russos,  em  comperaçlo 
com  M0. 000  tonelsdee  em  1ÍSS.  A  No¬ 
ruega  receberá  também  da  Rdaile,  na 
ano  corrente,  60.000  toneladas  da 
"fuel-olT  em  compereçlo  com  SS.OOO 
em  1IM.  A  Tinlêndle  receberá  de  Bo- 
ménle  150.000  toneUdsi  de  diversos 
subprodutos  do  petróleo. 

IV  —  DOCUMENTÁRIO  ESTA¬ 
TÍSTICO 

Goiás:  Empréstimo*  bancário» 

Cr»  1.000.000 


Wliiskv  Escocês 

Old  Parr 

b  Btaiaa  oi  iodos  os  mqmeiios 


. . 

355.6 

1952 . 

6*3.» 

1953 . 

990J 

1954 . .  ..  .. 

1.416,4 

1635 . 

1.685.3 

(Para  outra*  InformaçSe* 

•Obre  CO' 

mérelo  e  ProduçJo,  vejim,  no  J»  Cs- 
derno.  t  secçSo  "Vida  Comercial"  >. 


AS  VENDAS  EXTERNAS  EM  JANEIRO 
E  FEVEREIRO  DO  ANO  EM  CURSO 

elevaram-se  a  990.767  toneladas  no  valor 
de  Cr$  9.310.525.000,00 


De  acôrdo 


lurações 1  tanto,  o  montante  em  dólares  de- 
nrónria  formação  política,  "como  Serviço  de  Estatística  Eco-| crescido  de  34.602  milhares  de 
OHvelra  Vimia  teve  ensejo  de  de-  :;&mlca  e  Financeira  do  Mínisté-  dólares.  Correspondem  estas  va- 

mònMrarnos  seu»  importante-rio  daFazenda,  elevaram;se  nos-1— . 

licros".  —  Asp. 


AGRADO  n  JORHÂUSIA 
,  GILBERTO  FIGUEIREDO 
PIMENTEL 


NOVO  DIRETORWftí 

O  presidente  da  República  as- 1 


O  jornalista  Gilberto  Figuei¬ 
redo  Pimentel,  oficial  degabi- 

ebrt.l cultura  exonerando  Lounvai  aa '"Marechal  Hermes  e  "Mare- 


Mota  Cabral  do  corpo  de  diretor  Caetano  de  Faria”»  come- 
do  Serviço  de  Proteção  aos  In_  I  moratlvas  do  transcurso  do  cen 


Tópicos  &  Notícias 

O  TEMPO  —  Previsões  para  o  Distrito 
Federal  —  Tempo  bom,  com  nebulosidade, 
forte,  por  vèzes.  Temperatura  estável.  Ven¬ 
tos  variáveis,  frescos.  Máxima  27.5.  Míni¬ 
ma  18.6.  (Serviço  de  Meteorologia  do  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura). 


bacharéis  para  lugayes  dc  agrônomos  e  veteriná- 
1  rios.  distribuindo  chefias  técnicas  a  cabos  elei-  . 
torais  de  província  e  não;  demorará  a  prover 
vagas  dc  professor  na  Universidade  Rural  com 
ex-contlmiDs  de  repartições  gaúchas. 

O  presidente  dí  República  tem  responsabi¬ 
lidade  direta  pelas  nomeações  e,  portanto,  en¬ 
campa  as  debilidades  do  seu  ministro,  como 
agora  acaba  de  fazer  com  a  chefia  do  Serviço 
de  Proteção  aos  Índios.  Tudo  indica  que  o  no¬ 
meado  jamais  viu  um  índio  na  vida.  E  nem  se 
consultou  o  Conselho  Nacional  de  Segurança 
sôbre  as  credenciais  do  nomeado  para  gerir  os 
postos  das  fronteiras. 

O  lugar  requer  o  conhecimento  dos  hábitos 
e  costumes  indígenas,  rigorosa  honestidade  pro¬ 
fissional  e,  sobretudo,  a  dedicação  que  provém 
do  Idealismo.  Sem  éstes  atributos  fundamentais 
ninguém  pode  representar  o  governo  federal  na 
tutela  dos  índios,  coisa  sem  brilho  social  e  sem 
atrativos  políticos  diretos. 

Accilou-se  a  indicação  do  ministro,  que  por 
sua  vez  atende  ao  PTB ,  Como  os  fndios  não  são 
eleitores,  é  de  prever  que  também  não  venham 
reclamar  as  verbas,  estas,  sim,  mullo  úteis  às 
atividades  partidárias. 


presentante  da  Fazenda  Junto  ã  dios  e  nomeando  para  o  mesmo  ,  .  ^  nascimento  daqueles 

Primeira  _  Câmara  do  Conselho  cargo  Josino  de  Assis.  ^QÍS  vujtos  da  nossa  história. 


Vantagem  da  revisão 

O  acerto  do  regime  bicameral  verifica-se  a 
lodo  Instante.  A  Câmara  é  um  pandemônio,  com 
124  deputados  cada  qual  a  puxar  para  o  seu  la¬ 
te,  auma  balbúrdia  em  que  ninguém  se  enter. 


Nova  ferrovia 

Refere-se  a  seção  de  Economia  &  Finanças 
á  recente  declaração  do  presidente  da  República, 
de  que  nova  ferrovia  será  construída  com  vistas 
a  atender  à  exportação  de  minério  de  manganês 
e  outros.  É  um  empreendimento  importante,  não 
só  pelo  que  representa  para  incentivar  a  salda 
de  certos  minerais,  como  pelos  bons  serviços  que 
vai  prestnr  â  economia  dc  Minas  Gerais,  hoje 
tão  castigada  com  a  deficiência  de  transporte 


Superior  dé  Tarifas,  o  procuçador 
da  Fazenda  Nacional  do  Estado 
da ; Mato- Grosso,  Generoso  Ponce 
de  Arrúda: 

•  nomeando  —  suplente  do  Con¬ 
selho  de  Terras  da  União,  José 
Ferreira  Monteiro  de  Castro;  e, 
tesouretro-áuxiliar  (Alfândega  de 
Manaus)  padrão  Ji  Mario  da  Fé 
Pcrez  dc  Souza.  < 

CrS  6,739.200.90  para  pagar 
mento,  á  Univcriidade  do  Paraná 
—  A.., Diretoria  da  Despesa  •  Pú¬ 
blica-  autorizou  a  Delegacia  Fis¬ 
cal  no  Paraná  a  efetuar,  por 
"Movimentação  de  Fundos"  com 
o  Tesouro  Nacional,  o  pagamen¬ 
to  da  quantia  dc  CrS  6.739.200,00 
para  pagamento  à  Universidade 
do  Paraná. 

Cr$  5.000.000,00  para  despesas 
do  contrato  eom  a  Associação  Su¬ 
lina  dc  Crédito  c  Assistência  Hu- 
rnl  e  outros  —  A  Diretoria'  da 
Despesa  Pública  distribuiu  á  De¬ 
legacia  Fiscal  no  Rio  Grande  do 
Sul  o  crédito  de  Cr$  5.000.000,00, 
para  atender,  no  corrente  exercí¬ 
cio,  as  despesas  previstas  no  con¬ 
trato  celebrado  com  a  Associação 
Sulina  de  Crédito  e  Assistência, 
i  Rural,  a  Secretaria  de  Agricultu¬ 
ra  Indústria  e  Comércio  do  Es¬ 
tado  do  Rio  Grande  do  Sul,  e  o 
Ercrltòrio  Técnico  de  Agricultu- 
i  ra. 

Consrtfio  Administrativo  da 
1  Caixa  Económica  do  Paraná  — 
No  gabinete  do  sr.  José  Maria 
Alkmln,  ministro  da  Fazenda,  pe¬ 
rante  o  titular  daquela  pasta  to¬ 
mou  posse  ontem  no  cargo  de 
membro  do  Conselho  Administra¬ 
tivo  da  Caixa  Econômica  Federal 
]  do  Paraná,  o  sr.  José  Manoel  Ri¬ 
beiro  dos  Santos 


BANCO  DO  COMÉRCIO  S/A  PÁSCOA  DOS  PARLAMENTARES 


,  O  mal»  anllio  d«*ta  ptaç» 
Rua  do  Ouvidor.  93/95 


AGUARDADO  UM  ESPECIALISTA 
em  assuntos  latino-americanos 

Chegará  hoje  ao  Rio  o  dr.  John 
P.  Herrison.  que  viaja  sob  os  aus¬ 
pícios  do  Departamento  de  Es¬ 
tado  dos  Estados  Unidos.  O  dr. 
Harrisdn  é  especialista  em  as¬ 
suntos  lBlino-amcrlcanos,  no  Ar¬ 
quivo  Nacional  dos  Estados  Uni¬ 
dos  desde  julho  de  1951,  e  consul- 


com  as  apu._.„ _  _ _  - _ 

Estatística  Eco-  crescido  de  34.602  milhares  de 
, uté.  dólares.  Correspondem  estai 

rlacões,  respectivamente,  a  mais 
9,89c,  mais  10,4%  e  menos  14,3%. 

A  balança  comercial,  que  nos 
deis  primeiros  meses  de  1955 
acusavam  um  defict  de  2,6  bi¬ 
lhões  de  cruzeiros,  se  bem  que 
ainda  negativa,  regista  o  déficit 
de  apenas  1  bilhão.  Expressa 
em  moeda  estrangeira,  entretan¬ 
to,  a  balança  opõe  ao  saldo  nega¬ 
tivo  de  45,4  milhões  de  dólares 
verificado  nos  meses  de  janeiro  e 
fevereiro  do  ano  Dassado,  um  su- 
neravit  de  33  milhões  obtido  no 
Intercâmbio  de  1958, 


No  próximo  dia  27,  Bexta-felra^ 
as  8  horas,  reallzar-sc-á  a  8‘ 
Páscoa  dos  Parlamentares  *  Scr 
vidores  das  duas  Casas  do  Con¬ 
gresso,  na  Igreja  do  Carmo.  yl 
zlnha  à  Catedral.  Alt  será  cele¬ 
brada.  também,  à  mesma  hora, 
outra  Missa  cm  sufrágio  das  al¬ 
mas  dos  parlamentares  e  servi¬ 
dores  falecidos. 

As  comissões  encarregadas  t 
convidam  todos  os  congressistas  j 
e  funcionários  do  Congresso,  bom 
ieomo  suas  familias. 


tsas  vendas  externas  nos  dois  prl 
meiros  meses  do  ano  em  curso  a 
990.767  toneladas  no  valor  de 
Cr$  0.310.525.000,00.  correspon¬ 
dentes  a  240.096  milhares  de  dó¬ 
lares. 

Comparadas  com  as  relativas  a 
Idêntico  periodo  do  ano  de  1955, 
acusam  estas  vendas  os  acrésci¬ 
mos  dc  139.771  toneladas . 

CrS  2.46,8.817 .000,00  e  43.841 
milhares  de  dólares  ou  sejam  de 
16,4  %  para  o  volume,  36,5%  pa¬ 
ra  o  valor  cm  cruzeiros  de  22,3% 
para  o  valor  cra  dólares. 

No  que  diz  respeito  às  nosas 
importações.  elevaram-:e  no 
mesmo  período,  a  2.3B1.365  to¬ 
neladas  no  valor  dc . . 

Cri  10.361.905.000,00  (207.098 

milhares  de  dólares),  estando, 
entretanto,  a  parcela  relativa  ao 
mês  dc  fevereiro  sujeita  a  ligei¬ 
ras  retificações.  No  cotêjo  bienal 
acusam  nossas  compras  os  acrés¬ 
cimos  dc  213.338  toneladas  e  dc 
Cr$  972.393.000,00  tendo,  entre- 


o  ministro  de  israr. 


ricano  de  Geografia  e  História. 

Nascido  cm  Sacramento,  na 
Califórnia,  em  1917,  diplomou-se 
pela  Universidade  da  Califórnia, 
em  Berkcley.  É  autor  de  diver¬ 
sos  artigos  sóbre  manuscritos 
referentes  a  assuntos  latino-ame¬ 
ricanos. 

O  dr.  Harrison,  que  permane¬ 
cerá  no  Rio  até  l.°  de  maio  pró¬ 
ximo,  traz  consigo  mais  de  100 
unidades  de  microfilmes  onde  se 
acham  registrados  documentos 
da  coleção  do  Arquivo  dos  Esta¬ 
dos  Unidos,  de  Interésse  para  as 
instituições  latino-americanas  que 
visitará  durante  a  sua  viagem. 

Amanhã  às  18,00  horas,  pro¬ 
nunciará  éle  uma  conferência  na 
sede  social  do  Instituto  Brasll- 
Estados  Unidos,  á  Rua  Senador 
Vergueiro,  103,  conferência^  que 
será  ilustrada  com  a  exibição  de 


Passageiro  da  Pan  American, 
o  sr.  Pinchas  Saphír,  ministro  do 
Comércio  e  Indústria  de  Israel, 
deverá  deivar  o  Rio,  hoje,  com 
destino  a  Nova  York. 


Paro  o  Instituto  Panam  ericano  um  filme  colorido, 


GRUPO  U0AVIS1 A  nt  SE  COROS 
•Cap  e  RÍ,  Cr)  2J.‘ DUb Í8!i  II! 


PAGAMENTOS  NO  TESOURO 
NACIONAL 
Pensionistas 

A  Pagadoria  do  Tesouro  Na¬ 
cional  efetuará  hoje  o  pagamento 
das  seguintes  fôlhas  do  17.°  dia 

útil; 

Montepio  da  Viaçãr  n.°s  7.901 
a  7.918. 


BANCO  BOAYISTA  S.A. 

Cm»  completa  orgtnlraçâo  bancária. 

IMPRESSIONADO  COM  0  PRO¬ 
GRESSO  E  VITALIDADE  DO 
BRASIL 

Telegrama  do  sr.  Nelson 
Rockefeller  ao  presidente 
Juscelino  Kubitschek 

O  presidente  Juscelino  Kubi¬ 
tschek  recebeu,  de  Nova  York,  do 
sr.  Nelson  Rockfcllcr,  a  seguin¬ 
te  mensagem  telegráfica: 

Meu  irmão  David  e  eu  envia¬ 
mos  a  Vossa  Excelência  nossos 
melhores  e  mais  sinceros  agra¬ 
decimentos  pela  generosa  hospi¬ 
talidade  com  que  nos  acolheu 
durante  a  recente  c  memorável 
visita  ao  Brasil. 

Estamos  profundamente  Im¬ 
pressionados  com  o  progresso  e 
a  vitalidade  de  seu  grande  pais 
e  confiantes  no  próspero  futuro 
do  Brasil  sob  a  sua  direção.  Cor¬ 
diais  saudações  (a)  Ncloson  Roc- 
kc/eller." 


CONFERÊNCIA  EDUCACIONAL 
REGIONAL  DA  UNESCO 

LIMA  A  Organização  Educa¬ 
cional,  Cientifica  e  Cultural  das 
Nações  Unidas  (UNESCO)  Inau¬ 
gurou,  aqui,  uma  conferência  re¬ 
gional  para  o  estudo  técnico  dos 
problemas  resultantes  da  apli¬ 
cação  da  educação  livre  e  com¬ 
pulsória  na  América  Latina. 

O  trabalho  da  conferência  será 
dividido  entr  ctrès  comissões  in¬ 
cumbidas  dc  questões  ligadas  aos 
campos  da  Administração  e  Fi¬ 
nanças,  Treinamento  e  Status  dos 
Professores  e  Currículo. 

A  conferência,  que  se  exten- 
derá  até  5  de  maio,  servirá  co¬ 
mo  base  das  discussões  dos  mi¬ 
nistros  e  diretores  da  Educação 
das  21  nações  americanas,  que 
também  sc  reunirão  nesta  ca¬ 
pital,  de  3  a  8  de  maio. 

A  conferência  da  UNESCO 
oferecerá  conclusões  e  recomen¬ 
dações  técnicas,  de  acôrdo  com 
as  quais  a  reunião  interamerica- 
na  formulará  um  programa  prá¬ 
tico  de  ação  paca  se  extinguir  o 
analfabetismo  e  difundir  a  edu¬ 
cação  elementar  no  Hemisfério 
Ocidental. 

Fará  parte  da  delegação  dos 
Estados  Unidos  à  Conferencia  In- 
teramericana  o  sr.  Paul  Packcr, 
chefe  da  Divisão  dc  Educação  do 
Ponto  IV  no  Rio  de  Janeiro. 

A  ConferénclB  Inter8mcrica- 
na  de  Ministros  e  Diretores  da 
Educação  será  a  segunda  de  sua 
espécie.  A  primeira  se  realizou 
no  Panamá,  em  1943.  —  I.P.S. 


r 


r 


CORRF.IO  HA  MANHA.  QuirU-ftlri,  16  He  AhHI  de  196* 


1."  Caderno 


PREFEITURA 

ESCLARECIMENTOS  DA  SECRETARIA  DE  FINANÇAS  SÔBRE  0  AUMENTO 

lamentos  de  empréstimos  —  Na  Organização  das  Voluntárias  o  prefeito  — 

Trabalhos  Manuais 


O  "BUREAU  INTERESTADUAL  DE  IMPRENSA"  Um 
o  i titulação  de  comunicai  aot  |oinoii  detla  capital 
e  doi  Ettadot,  em  particular,  que,  mediante  con¬ 
ceção  do  diretoria  do  Dcportamcnto  de  Corrtiot  e 
Telégrafos  criou  um  "SERVIÇO  DE  PRESS"  (Serviço 
de  Imprenso  de  Múltiplos  Destinos)  com  o  qual  se 
propòc  desenvolver  o  suo  rède  de  informaçòes  paro 
todo  o  Brasil. 

"BUREAU-PRESS"  dispòe  de  quatro  horários  por 
dia  e  está  oparelhodo  com  um  mognifico  corpo  de 
redatores  e  repórteres,  no  quol  figuram  elementos 
de  grande  destaque  na  Imprenso  Carioca  Esto  ser¬ 
viço  de  "Press"  foi  criado,  entretanto,  pelo  "B  I.I.* 
paro  otender,  de  modo  especiol,  ao  magnifico  motu- 
tino  "A  Horo",  de  Porto  Alegre,  do  qual  funciono 
como  Sucursal  no  Ria  de  Joneiro  e  São  Paulo. 

"BUREAU-PRESS"  aguorda  proposta  de  quaisquer 
jornais  do  Interior,  olém  de  circo  de  meia  centece 
déles,  a  quem  já  presta  sua  colaboração. 


D*  acdrdn  com  •  nnla  ntlalal  di»-,rad'.i  wpeeletmente  rum  o  prnpiUltn  f  a,.\«  trtnhlartn»  n«  proxlmn  dl»  1  Voluntária»  <i 
trlbutctn  pvl»  R»rr»i»iii  d»  Finanp,.  ]da  atandtr  t  drlnimlnaçjn  dn  prvlri-  iir  maio.  1.1  iMiamrnin»  dn»  ampre»u-  ulada  »m  d» 
rarrrt  d»  fundamentn  ■  nnPnia  vai-rtnqu»  é  nn  lentldn  d»  ativar  *  »ir«-  mo»  ««liaitaiie»  ao  Mimirpm  rim  Km-  Gtianahaia  I) 
rnlirl*  num  nitlulina  •  pinpavitn  da  aadaçdn,  Inranlivar  a  liiaaliiiçán  dm  piararln»  Muniripal»,  »m  aua»  vârta»  mnradamrnta 
data  da  vlfénala  dn  aunirnto  riu*  aar-  Irlliuln»,  piinripalmania,  o  d»  vanda  iiiorialldartri.  prlnrlpalmatila.  nirela  nhnia»  qua  « 
vldnira  da  PralfUura.  Arumanta  ain-  a  rimatinaçftai.  cnnaanliando.  da»da  ramo  ani  d»  amrrctnrlaa  Pm  niiit.t  laçtn  *qii»la 
da  n  comunlrado  qua  “a  da  atearia  |i,  o*  racuito,  fmamalin»  paia  n  |,,|...  tarén  parat.  da  ardido  rrnn  a  Ir  a  aia.  ttiiaa 
axcluiiva  dn  prrtrllo  dn  Dimito  S'a-  alrndirnrnln  dn  aumrnln  dm  aarvld»-  labrla  aiu  vlinr.  a«  panado  ralailvaa  0  p, Vfr|rn  par 
daral  a  flxacSo  da  data  paia  a  |tia-  rai,  Inaliiilva  a  raviiJi.  ttihuiliia  qtu  ,,,  t-urrapla  mi*,  daudna  paln  MEM.  d*mi««  da  O 
ta  malhorla  inrlamada  paina  arrvidn-  ia  Inrna  Indlapantával.  rianlrn  dn  aa-  daii-rnla  n  ti 

Taa,  valando-ie  S.  K*a.,  rart«niante.|plrHn  de  luellça  lurai  a  aam  cnui.i  *  i|<  ij<  f,dt>  ,m  Mf„, 

do  trabalho  qi-a  llia  aará  auroanta-  parlurliafíai  no  ruam  da  vida”.  tu„..irl„  >,  t/r. 

dn  pala  comtayl..  taptrlal  a  do  lalald- 1  A  íelra-ltW  qua _«MSPlona  »a  wr 

.  .  .  .  m  1  «te  «ta  .ta  r  r«  n*  fiu  Gfnprftl  MifiiAnti 

rio  tinancairn  a  cario  da  Secretariai  W  M  M  >" 

rfe  Finança»1'  i-nr  iim  arieirrnu  a  ' f"l  iranalarida  para  a  rua  AH»i"  o  prrletlo 

2ntaf  íía  -o'il"ratírTo  d»  Flnànca*  0  d"',or  dn  M#n,'*’ln  ''"o».  ««  BnUfofo.  O  Daparlamanlo  ,,d„rdn  p,., 

nota  que  o  irrrrtarto  da  Finança*  .  Munlciraii  atilnnu  alna  nn-  .ie  ahaiiaaimanin  dalibarnii.  ainda  . . . 


•ma  Vaimalda  Itraiilrtrn.  na  Daliadn  Goma»  Itenrlqiiaa.  Ilarinl- 
h.  i-ni»n  dm  ">*  H,hnl|C»*  r.alvln,  Dltca  almii 

dr  Boiafom  t  mao  <ln»  Hodr„Uf,  hlarla  Jo«é  Manaacal  Con 
•  Taairala  r  ínaladada  Fl-  d,  r,dl„r,  ria  oliveira  Sanloa.  Maa. 
iiilalra.  ra  l.ohn  tlodicaia  Maria  Uma  Um- 

ranço.  Rulh  BatPoia  da  Maloa.  Ma- 
j,  j,  iria  Hual  da  Barallar  da  Silva  Fsnaa- 

*  *  *  Ira.  Tliararmlia  Silva  Sanloa.  Shlrlat 

.,r„..dn,,  nnirm  a  Coala  Falavei.  Dialiy  Boiiaa  da  Ml- 
-  ,  .  .  randa  Valanla.  Iiahal  Knd.leuaa  Ban. 

i  da  cr|  t»  sin  ..«n.je.  u,|it  odrlta  Marquaa  Paralra  da  "Sil¬ 
va.  Nayda  Carqualra  Xavaa  Blltan- 
i-nurl,  l.nurda»  Furladn  Nunaa  Tor 
Marly  Corna  da  Matloa.  rara,  " 

vana  jn.e  Co,iía.  Mailn  Matdala-  Cl»a  taipa"  da  Moraci. 
na  AmumpcSn  MS»"-  Marta  Sylvla  da  Manara.  Saleadn.  »k*  "X 

valia.  Marta  Ami^a  Malaaull  Far-  FJda  Baal...  Dutra. 

D»tsy  mbfiro  d»  Fon#fi’«  r 

p,  «rs  w.  . .  llrlmA  Bfult»  Monteiro  Ban 

Maríenf  iliia.  Alda  Maria  Cardoio  Uitr.  CI6 
..  rn-  Csmp<ísSría  dr  Je%ut  CeOmPi  Ir ent  Ctirite  ét  paiamrnln 
Srvdr  Aparecida  GcmçaU»  Gome*.  EU|tnia.SlIva  Dia« 

•valho  df  Sout*.  LaUcilIa  Aprvrdo  de  Suuta  An- 

_ Amrlia  Macedo  Godou.  Nedda^Pa* 

ranltn»  Coelho.  I 


BANCO  DE  CRÉDITO 
POPULAR  UNIÀO 


Da  Imo  Jn.a  da  Silva  --  Compareça 
para  a.rUraalmanto.  ao  S-P»;  Dalma- 

•  Indn  Martin.  —  Promova,  prallml- 
narmanla.  a  rallllaactn  do  rarllltradt. 
da  l.ancln  do  aarvlcn  mlltlar:  Nalmn 

l.v.alla  ’  s'ilv'a  Mniflra  t.npr.  da  Oturi.»  -  comp.rna  ao  1-PS. 

•  -*  OtailHna  de  munido  dat  (  K  dn*  ano»  dr  1M1, 

*  -•  "  »  ifM  r  IM?;  Claia  Uivai  dc  Carvalso 

Òdtete  Xavier  Orlei»  •  Junlr  dnnimrnso  romprnba. 

r  tòrlo  da  illuaçAn  lunrtonal  á  épora 
dr  atta  eionriaçlo  do  cario  miinirl* 
p»l,  oriipado.  »ob  prna  dr  tu»prn»io 

*  ;  :  mrnlo;  Nayde  Tfixfii»  Sar- 
tan a  Junlr  iru  drrrrto  dr  pio»|. 
mrnlo:  Cid  Ferreira  Jnrde  —  1'ompa- 

_  _ _ _  repa  para  receber  a  certldlo  rr<|*ie- 

.........  w»...Kaa  Irma  Swichea  FJrat  rida 

Bram-n.  Ra«lna  Marta  VarSn  Leal  da  empataram  pan  rwlaraa  mamo. 

Snur.1  Maria  Xaiaralli  Marllna  Rltial-  —  Jn.'.o  Baihn.a  de  Moraa*  .1n«.  Al¬ 
io.  Maria  Stella  Caatro  Arevadn.  t>i  vaa  d.  Silva.  Ilenrtqur  Fmeira  Frai- 
Cardla  da  Silva,  Artalntallna  da  Ml-  tanaa.  Ji.a  A'v«  da  Mha 

íínR*Mina*rca|nh  Vml'.,  ^íníalm»  TlV-  la  SIKu.  MmalrS  l.npa«,  Maim  i.rioaa  n'-ã  Area'.  I.Ma"e  Si  -.a-ntuça- I  n-  irr  Pabal'.  ^'i’nnm 
lãru-om  t  di  slâaalhSai  Barro».  Ru.lt  Oalvaa.  F.lalvlna  Machado  Facunda»,  tal  a  Ar.mnm;  paia  a  Mania  Ta.niai  tra.rn  .ln'.«  Galln  Mabal  Eaqulm- 
Slorhio  dr  Barânda.  Jnrdflla  Macha-  Ulla  Manda».  Maria  Jn.a  C«n*a  La-  Farralra  Viana  Padtn  Pnppn  filiar  dm  «JOir.t  Lima.  Padm  Vlvlant. 
dn  Va i.  Kulalla  da  Hncha  Munia  Pnn-  pa.  Eiardn  Xavlar  da  flllvalia.  Auto-  para  n  Gmáaln  Municipal  Pnjf.  •J1’*1  Snlnnln  Pita.  dna  Sanln»  Mannat 

la»  Juí.ara  Cnrrfa  da  MaealhSa»,  nla  CMiavan  Xarj'  Co.la  Aci-lnll  Mana  í  atalann  a  Auau.l-  l  ouianin  Snaia»  --  tlalarlda.  a  Pa- 

MaVtaia  Machado  Paralra.  Vnlatida  Compareçam  para  cumprir  e*l|*n-  plmn  Bnal.  pnra  o  Gm4"jo  Muniilpal  wl(uc(i#  a  pantln;  Chrl.plniann  Al- 
Carnhna  Mallloda  da  Lima.  Diva  Car-  ela  —  Maria  Anionia  da  Sntiia.  Mal-  |*ra».  Galillln  \ar«a«  Hllii»  rÇ'',lri  vc»  da  Ciur  Waldyr  Nave».  Joaquim 

do.n  Vitar  tnnn.  Inlanda  Flora  faa»  la  Plnln  da  Smi/a.  IlUdn  Jo».  Hlra.-  AdJn:  para  o  Oinh  ii  Municipal  Frat  \ltnnr|  da  Silveira  —  Mafatlda.  a  ha- 

Cabo,  l.uc-ia  Cerna  Guimarie»  Coro-  do  Barnardmn  Lope».  Joaquiniv  Ca-  Manda,  dr  Moraa»  JuUa  Moralta  Far-  prévia  i  pan.ía::  Joaquim 

na.  Cartola  Eiuenla  Vlllalon*.  Villa  hral  da  Mello.  Marta  Paula  Flijurlre-  ralra:  a  para  o  GlMMn  Mun  cisai  An,0„)n  Xmn  o,„0,.  Maooal  Thalaa 
Alvarai  Alda  Siqueira  da  Glaeotnn/dn  pinheiro.  Eduardo  Paralra  da  Oh-  Viaronda  de  Cavru  Thamia  Maiqura  dp  Mannrl  Amu.lo  da  Oli- 

i  air  Tiilíonl  Calda».  Thllra  Barhn»a  valra.  .  '!*  Moraa».  valra.  Andrara  Gomaa  Haihoaa.  Dl* 

■  Silva,  Nallv  Wallv  Oaeianl.  Norma  Compareçam  para  alanrla  a  teerlirr  .  nana  Pereira.  Anlnnln  Ribeiro  Alva». 

Gaetàni.  Nóamla  Corré.  Gaalanl  Al  dorumanlo,  -  Marta  Tharar.nh»  d»  |„P,rumanlo  da  Ed.ir.cio  u>rnark  da  Oliveira.  Athayd. 

Ida  Dninm*ua»  MaranhJn.  Marli  Ama-  Jaau»  Frrita»  Lnui aiico  Ailmdo  .Tov  Complrmrn  ar  df  i.aiira  Paraua  Campo».  F>- 

lia  Molia  da  Miranda  Carvalho.  Ar-  Sampaio.  Einani  da  Soiira  ?n,J'  a  to»  no  ninr-ron  tamparia  Mrlalúrth-a  —  Vtrlnrla  U* 

Amparavam  para  raaaPar  do-  ^  HtS  í»  & 

NU*  caminha  SnarM  Lalta.  Martatia  nimanlo.  -  Alemn  Martin».  Geraldo  ca  E.tallila  Aniuna*  da  Andrarl'  ri.rv.n.tomn  Calixlo.  Anlnno 

Coitéa  da  Manara»  —  Indatarldn.  ar-  Alranlara.  Sodl  Coutmhn.  Jo*i.  Lrha- 
qulva-ta;  Vaiaria  da  Soma  Maielll  -  no  Kleualra  da  Larairia. 

Aulorlro  o  atailamanlo;  Carla.  AMo- 

nlo  Xavier.  Guloinar  Oliveira  Feio  —  SF.CRETARIA  IIF.  EIH  CACAO 
Patua-»a  am  l.rmo»;  Gilberto  Lvra  E  1 1 1.T  C  IlA 

da  Silva,  Nina  Claiidlne  Imlar,  F.u«r-  ATOS  DO  sECRfrTAniO 


i  CLASSIFICAIIOS  NA  ÍIISCIPLI-  la  Telia» 

NA  DE  TRABALHOS  .MANCAI*  Maria  Jn.é  . Corria. 

na  /» -■  •»»*% ■••»* — ■  "•••••  —  * .  ■ 

rlaiuilficiiçâo  <la  Oliveira.  M*rU  Aim^e  MaUiutl  Ftr 
fAnualf  dn  con-  relra.  Mmilo  Carh>  de  Gouvêi.  M*rly‘ Coala, 
Marlene  Gun«âr*e*  dr  silva. 


O  multado  llnal  * 

licipllna  Trabalho»  J. -  - ... 

orao  dc  prnle»»nr  da  analno  léanlro  é  lAlIa  Barreio.  ... 
aaculnl»;  Eira  Ferreira  Plnln  MU-  Aravado.  Mar  «anda  Mandai.  1 
.rd*  —  Nnta  llnal  íJ.20  —  Clai»lllra-  da  S*  Ribeiro,  Maria  Ellaa  Campo»  *rta 
Sc:  S°  lufar:  Cleiua  Ponle»  Luirnn  Rapnin  da  Almeida,  . 

.  tmo  _  jo;  Cella  Silva  Duque  Cn»-  Manara,  Nalma  Carvalho  da  Soura.,„_ 
I  —  77,80  —  0°:  Ahttn  da  Ca«lio  xillon  Silveira.'  0»mar  Manataa  »lo«lM 
lotara  —  TÍ.OO  —  A*:  Hilda  Silva  Jlié-  sanln».  Refina  Laura  Grovlllaa  Ja- 
ti  do  Arauln  —  "S.IO  —  !•:  Amola  „r,v.  Selma  da  Paula  Catlro.  Tareri- 
larla  da  Morara  Lenfruber  —  'l.nn  nd.'  Lemn»  da  Campo».  Vara  Borfa» 

-  Marfarlda  Mana  Goncnlve*  Moura.  Vara  Ltdia  Raahe  Farralra. 
rllrln  —  ÍI.SO  —  7»;  Laa  da  Aravado  yara  Batalha.  Yarida  Manara»  Martin» 

*  Albuquerque  Lima  —  M.IO  —  *"  enrréa.  7’vonna  Saulo»  da  Silva.  Wll- 
Por  muro  lodo.  n  chefe  do  Serviço  Bnrfra  Moura.  Zella  Parob» 


Rio  de  Joneiro,  23  de  obril  de  1966 


CONTINUANDO  A  SERVIR  0  INTERESSE  DE  SEU}  ASSOs 
CIADOS.  TEU  A  HONRA  E  A  SATlifAÇlO  DEtÕHUNICAI' 
QUE  A  27  DE  ABRIL  DO  CQHRENTEuINAUCURARÁ"AS 
INSTALAÇÕES  DE  SUA  NOVA  SEDEri  l 


Diretor 


RUA  DA  ALFANDEGA,  98 


tAJmimslríçSo 

*TJil(oSoldo  d*  èéeuja  SompA# 
Qlitccu  ^[enlouta 
Gottoe  ‘íHailhoin 
Catlea  (sduacáo  da  &uje  Sampoi 
^joõo  SaopoUo  dHlodailo  Gfol 


aa»  —  31:  AIU-  namarico  »-araiia  ruaino.  .««n» 

.  47.  Oraca  da  Aravado  Cnnrado.  Joaquim  I 

Affdiiio  d»  Ollvrita.  Alllla  d»  Cnilro 
ROFESS0RAJ  Moraa*.  Anlnnln  Tanliw  Ahiha.  Anna! 

Amalta  Falid  Bairn»n.  Marllln  Tal-1 
derreio*  conaa-  xalia  Marinho.  Ynlanda  Blnua.  Adria- 
irn(e»iOraa  Diva  no  da  Gama  Kury.  Bayard  Damarla 
Gllharlo  Lòa»  flnllaux.  I.uit  0*valdn  Talxalra  da 
In».  Cacllla  d»  Silva  —  lia  arürdo:  Diva  Leite  Ma- 
inaan  Hndrliua»  ahado.  Propicia  Cardnto  Pita»  Andra- 
Crrqurlja  da  da.  Maria  Coaria  da  Silva.  Dulce 
Vlelln»  Manara*  —  Cnnrado  a  llran- 
SAITIF.  ca:  Marly  da  Almrida  Rafo  Ge*!al. 

•  SBTICIT.ARES  Jaclnlha  Bal*  Fanalra.  Llvl»  Macha¬ 
do  Warncclc  da  Abrru.  Zllda  Wernaclc  nia  Dama*ca 
todaalncodla*.da  Abieu.  Dulra  da  Snurn  Sanlo*  Brafa  Cmta 
Saúda  Eacolar.  Nllda  Amella  da  Cunha  Lalva».  Ei-)Ar»UJo.  Mari 
Barro*o  n.  *1.  lhar  Brmvlnda  da  Fralla*  Gobl.  Ola»  taca.  Cario» 

13  *i  IS  hnrai.  Lur.  Cilda  Barro»  de  Aqulno  Catpar  de  Miranda, 
dr  Identidade  a  Ruih  Carneiro  Neumayer,  Alba  da  Santo». 

>  rrtulnlr»  aail-  Carvalho  Soara*.  Yolanda  da  Çnrva- ,  vedo  Filho.  Jo»a 
aralra  Pelxnln,  lho  Moda*ln  da  Silva.  Maria  dr  Cartro  ro  Dia»  da  Carvalho- 
!n  Sarpa.  Alanv-  Manara».  Ormla  da  Araújo  Bovlo»  Suai»  ( ardiii 
Machado  C.nln-  Marl»  AufUrta  Barir*  de  Mener.r»,  llcanya;  .. 
ama  Lima.  Anc-  Vlcantln»  Talxalra  tia  Manara».  Pa- 
Anna  Gnmharf.  tronllha  Martin»  MafalliJa*.  Irrna  da  .Naaatinanln, 

-  ■  ■  Velho  Bar  i  alo.  Carmoiii—  Arqnlva-»a,  . 

■■  Mi,. LL,  D...  Visa:  Maia:»  da  Almeida  \  arfa*.  Ze- 

. .  Jandvra  Moreira  I.opa».  Ha  Mello  Hodrlfua».  Fllraban  Barbo- 

Sylvla  Lnpa*  da  Dau»  Homem.  Iraca-  »»  dn  Nawlmalilo.  ranr  do»  Saiiloi 

*  -  -  -  •  —  * - - »—  Nalr  Telia»,  Marta  Fran- 

d»  Oliveira.  Geialdn  Tan* 


BamncAa*  —  Para  a  »ada  dn  1 
Drsltnicér*  a  ramoçfta*  —  Para  n  Aih-a  raixnln  Garcia  Ju*1o:  a  p 
epaiIa-ncitUi  da  Saúda  F.»anlar  Zn-  CPS  f-3  Ltrallr  Calda»  SimAai 

.  . . alda  Martin»  Prata»;  para  o  Drpai-  fIT.a  maSn 

Wilson  Belmonte  do*  lamento  da  Eduawlin  Técnico  Prnfl»-  e«..nr 

Daodafarlo  Amaranta  da  Ara-  stonal  Hjinlllon  Aliiírm  Elw  Julm  S F r RCTVRIA  UF  S -V l  DF. 

Cainarino  Filho.  Jal-  da  Carvalho  Raiai*.  Wilínn  Jnrca  da  T.  ASSISTFNCIA 

Da  acérdo:  Silva  Prallon  a  Cmhallna  Gnmas  d. 

Concedo  a  Mato»;  para  n  linlUutn  (la  Edutac.  o  ATO  DO  SF.CR ETÁRIO 

JÕ*«  Gniicãivr*  Conda.  Jnsd  Auiallo  Buaiqua  da  Hntlanda  Fai  ■  . 

Marfà- TInrtCaTVe*.  jo»<-  do*  Santo*  lana  a  Moacir  F.rala»  Sliatrt  a  para  Datitnaçlo 

Jo*r-  da  Almeida  Filho  n  Daparlamanlo  da  Saúda  E*colat  ba-  da  A»»u(énrta  Hntpllalai  V.a.l 
laaa  *  inexlrlénrla  da  hasiiana  da  Silva.  Lomdf»  Silva. 


Arary  da  Conrrle.Vn.  AUra  Bamiro  CnnrrlçJo  . -  . -  -  -  -  ■  , 

Jucá.  Adllon  .Tnaqulm  da  55Hv«.  Al-  Monoilna 
r.irji  Bosa  Crt^llio,  EUvir»  Gntiif*  Cí»-  do*  SdoIo*.  Janayr* 
mflrdHIfl.  CcdilU  Moreira,  Glocy  Na-  ■  -  .  ... 

ma  da  Andrade.  Gerald»  Aúfúala  da  ma  Lopes  CPUlinho.  Cray  Aravado  da  Gulrn^ 
Oliveira  Pereira.  Hrlto  Jo.r  Vital  de  Silva  a  Soura.  Amella  Dnmalla».  \  ara  tlsta  S 
Oliveira.  Helena  Coalho  Lobo.  Hallo  de  Soura.  Anna  Barata  Bras».  Britar  doin.  f 
Pinto  da  Silveira,  Irlanda  Failoso  dn  Alvares  Barata.  Njemla  -N  J  v»r«*  Sal  -  ,M  Sm 
Naaclmento.  Trary  Lopes  Pinto.  José  lai,  Afd»  Soaref  Vtatra,  Lalr  TúlLv  Santo», 
Joaquim  Teixeiia.  Judith  Affonao  nl  Calda».  Mie  Fernanda»  Machado. | Jo*»  d 
Ferreira  Silveira  da  Rosa.  Jo»o  Lo-  Ly*ia  da  Manara».  Franclica  Hnri-  !•»»  ■' 
pea  da  Miranda,  Lalta  Loureiro,  Loj-  rio.  Maria  da  Gloria  Mello  da  Cunha., ria  Mi 
-  -  - -  Lia-  Eatalama  Baraia,  Luit»  da  S«,  Marta  rldn; 


ATOS  DO  DIRETOR 


rcnniinaa  na  lf*  ptfln») 


Daiortar 


CArdcin.  L.vdia  Alves  Ferreira, 


OSKITO 


M09QT0 


FABRICAÇAO 

INTEIRAMENTE 

NACIONAL 


ir  100  km  (om  1,5  litros  de  go&oui»*» 
ir  Caixa  de  mudanço  outomátko  tom  2  marchas 
ir  Suspensão  de  mola  nas  2  rodas 
ir  Péso  38  kg 

★  Tódos  os  peças  naowms,  sempre  disponíveis 
ir  Simpikidade  absoluto  de  manejo 

I 

★  Assistência  permanente  em  todo  o  pais 
nas  oficinas  do  INTIMO  e  seus  revendedores 


introdução 


INDÚSTRIA  E  COMÉRCIO  S.A. 

73/81  •  SUCURSAL:  £itr.  Vicente  de  Cnrvolho,  1468  •  SÃO  PAULO -Rua  Independência.  1032  ê 
9TO.  660  •  PÔR  TO  ALEGRE  -  Ruo  Mouro  Azevedq,  504  ■  SALVADOR  -Av,  Tirodífite»,  43 
r.l-Mino  103  •  UNIÃO  DA  VITÓRIA -Rua  Vive.  de  Goawnsava.  230  IParonál 


1,*  Caderao 


connr.io  DA  MANHA  Quarla-frlra,  í»  Hf  Ahrll  Ha  10&8 


milhões 


i  Quase  quatrocentos 

para  pagamento  das  cotas 
municipais  do  imposto 
1  '  de  renda 


Médico  brasileiro  lará  conferências 
na  Europa 

experiêncio  do  nosso  país  na  prevenção  do 
incer  feminino  —  Viaja  hoje  o  dr.  Turíbio 
az  —  Participará,  também,  das  II  Jornadas 
Medicas  Brasileiro-Portuguêsas 


rutlvn  rum  fundamento  os  1*1  lf  *A» 
i!»  U  ilr  nnsamhtn  il*  ItW,  pastaeln 
imjdUlnnwnl»  *  1"»»»  da»  tanl»«rns 


A  |r  1  I  1».  d»  II  ll*  malfn  do  »"'* 
rtii  rini',  wnrnlendo  iwMt* 
•riMdosrs  fiúhlicoi,  detrimmmt, 
uiratti  il"  ailiio  •  parâgralo  •  se¬ 
guir  tunnitlnr 

"Ail  II  —  O  quailto  «In  pesMwl  il** 
•uUtquI»*.  enlldstlr*  |t*i*sii»l»l», 
(,••1x4*  Fconómlrsi  Federal».  Cuiim- 
|Ü„  huperlor  il»*  C»lx»»  Económlr*» 
|>dri»it.  Inilltula  llr»*lleltii  dr  Cru. 


Henlituido  o  proceito  •  Diretoria  de  DetpeM  Pé* 
hlira  —  O  miniãlro  pediu  “viila”  d»  contrato  da 
Lolcria  Federal  —  DecUôe»  de  ontem  do  Tribunal 
de  Conta*  da  União 

Hcuitlrin  iob  *  ptr»idéncia  do  d»  Cri  1.400.000.00  i  Praltllura 
«  Omt.nh*.  o  M^J»i 

i  •  llumíngçio;  da  Cr$ 
1.20  à  Sor.  Técnlc»  dt 
ria  t  Rcpretcnucoet 
i/A,  por  aerviço»  preili* 
1955l  ao  Departamento 

• . _  . ,  Críd7t(T"eipícÍíí  d«  Cr$  ..  .  ..  .. 

devido  ao  Colé-  ■  q24  OOO.OOU.OO,  como  dlitribul» 
Pòrto  Alegra;  ,.j0  g  intendência  do  Mlnlilérl# 

_ _ da  Aeronáutica,  para  atender  ài 

«espeani  com  os  novoa  psdtoei 

Mde  venclmentoi  do»  militarei  da 
dita  Secretaria  de  Eitadoj  Dli- 
tribuiçõei  de  crédito  de  Cr$  .  ■ 
S.OOU.000,00  à  DF  Gotál.  para 


im  •  *i*n.  .  Y- è-  .  "  Reiloa  a  pagar",  provanlanta 

hlira,  »iim  iTiibunal  de  Conta»,  tomou,  on-  de  proueguimenio  do»  aorvlço» 
in  inipundn  (em,  entre  outra»  ai  «csuinte»  df  fêr.-a  ,  iluminação:  C 
'  dediôet: 

«  nu*  ni„  I  —  Ordenando  o  reglitro  a: 

rnvadni.  ]»  lamento,  d.  Cr$  850.000,00,  noj  fm  ^ - ..... 

nr*«oir*dn  tlislribuldn  à  DF  do  Rio  Grande  \acjonai  de  Ejiradas  de  Ferroj 

jliunaçán  é  do  Sul,  para  pagamento  d»  me-  -  . - 

oi.  pnr  «l-  iode  du  auxilio 
Ijlio  Anchicla  de 


ru,  «nir*  i»<«  ».»<•»  Em  portnKnl.  o  dr.  Turlbio 

nxnnx  ninr.RAFicos  Br»7  r*»rrt  umu  rnnleréncla  »ôbre 

dados  nior.nAncos  a  ••AluitllMÇfia  ,ln  icrnpéuttca  do 

Nasrau  n  »r,  Tillminn  »  I  d*  l*n*l-  V^Tmc' colorida  feito 

m  d*  UM  No  urrindn  dr  IW-lfM  {Jó  ^fviça  Nacional  de  Câncer, 
laloii  n*  primeira  grande  «iierta  moo  moMran,j;,  n  técnica  adotada  pc- 
illel  como  tenente  avladnr  n*  FA r-  j0  ra((ridn  órgio  otirlal.  No  Ina- 
ç*  A*r«  dr>»  Estado»  Unida»,  tendo  ,||Ul0  dr  Oncologia  de  U»boa  o 
rcrebi-io,  pnr  aio,  d*  hravut».  ••  **•  dr.  Turíbio  Brni  deverá  fnzer 
gutntfi  ronder^raçAti:  Crvu  d«*%  s*r«  uma  eonffrénrin  jAbrr  **0  vnlor 


O  ururunitlor  «1#  LuU 
'd»  ItOflU  »  mM  «*•/  P*”™* 

rrq»ierru  e  intimAçBu  do  pre frito  do 
ljSftt ruo  FertrrAl.  tablliiwf  Nfgrào 
,df  n»  pfuoA  «to  prorurtdor  qu» 
'lAr  drmnido.  p*i»  dfpo»n«r  no  BAU* 
ro  «ia  Prrífiiut»  lôdt»  importân- 
Cl»  roniitnt»  d»  Itu  Oiç*mrol*rl*i 
vottdki  pin  o  furtlcio  d»  IWioVM 
dettlnadti  »o  pM»mrnlo  df  »«ni»n* 
cia  jitdlfliia. 

Tnti*u  dr  cradorf»  dl  PfflMiir» 


camtnii  nos  feMaao*  ao  rmim. 
ranh&o  e  Golá»;  e  CrS  423.300,00 
à  DF  do  Rio  de  Janeiro,  para 
detpeia»  na  E» cola  Agrotéemca 
]ldefon»o  Slmõe*  Lope». 

II  —  Sobrestando  no  Julgamen¬ 
to  do  contrato  de  conceiiio  ria 
Loteria  Federal,  face  ao  ped - 
rio  de  "vlita"  formulado  pelo  ml-  , 
nistro  Jo»é  Pereira  Lira. 

III  —  Mandando  restituir  k 
Diretoria  da  Despeaa  Publica  o 
processo  em  que  a  Diretoria  d# 
Rendas  Internas  solicitou  diktri-  . 
bulcão  á»  Delegacias  Fiscais  do 
total  de  Cr|  396.333.387,20.  pára 
oagamento  aos  Municípios  doi 


llr.  Turlbio  Br» 

bert-Mavor:  Gustnv  Mestwerdt 

nrof.  da  Universidade  Haale-  „  - - - - - 

Saale  Circifwnld:  Roberl  Ganse.  „d„  ,m  nuinoo  *  relativa»  a  o**»- 

f^no  -  Eme^Navrít»  -  A^  Rl™"  «"•'  “  ”n‘- 

thoíne.  õSt  íoipomlçr^  "» 

iob  prm»  di  Itl.  Prevêfm  iln* 
di  qur.  náo  rumpnd*  i  notiítriçào. 
rnpondi  i  Preífltun  p«k  mm»  df 
rtiporribindidt  t  íln«*  ÍS 

pMimento  multi  d*  Cff  1  000.00 
ciiértc»  m  cidi  um  do»  lupllcintei. 
UlNTimlnidimfntf.  o  qut  file  dtier 
Crt  11  000.00  diérloi. 


|  df»  IMR-m  dr*rmpfnb«u  »  firgo  »lr  dr  nirlbln  lirftP.  ninem  rtMrP  .  ’  mnilmnilor  d»  E>coln  dc  \Vcr- 

,d,un,°  d'  Dlvr .  A,-  d';  ''arcr^ViMUrr  of  ?helm’imHolondi  -  Am^rrdSi,, 

Europeu*  <lo  Dr P*rt*mrntn  •’«  dp  i|enllo5  á  luta  —  |>rnf.  Biistlnnsc:  Suécia  — 

Enbiludor  IDroia  H.  TUinumn  'de  Ralado.  Ao  inlrur-ir  a  «fuod»  JJnlra*  o  terrive!  mal“  ParU  —  Koltmeler  —  Instltulo  Emmrl 

.  4  *r*n',t  *“*"*•  M  ,rnn,f"ld0  p,r*  nrof*  BaclcJícePaul  Funk  Bra-.dc  Stackholm:  e  friflloterra  - 

I.  •  do  chete  de  Seçlo  Ltllno-Ame.  Ctn(hr,  cnmn  rAntul-grral  r.  em  {*  _  -J.  jjB|M  Ziiricli  —  prof.  Londrej  —  Margnrcl  Todd  c  o 

;eni  do  Depwlemenlo  de  Opera-  i^o,  p»r*  o  Vmir-no.  romo  Er*c},  ’  Glatlhaur:  Cantão  de  An-  casal  Pnterson.  i 

iei.  »r.  Jeen  Wlejemikjr.  ,t  dn  rfpr*Mni*nle  pr»»o»l  do  preel-  rfl„  —  prof.  H.  J.  Wespi;  Grne-i _ : - — 

Como  »  eabe.  o  Brasil,  como  mem-  d,nl,  KE  uu,  Junlo  ,  SS.  o  P*-  bra  —  prof.  Waterville:  Alemn-  t....r.r.«r  m 

o  funde  dor  do  CIME.  vem  receben-  pl((  x„  Ntllf  pA,( ,  p,rm«n*ce>i  » f|(f —  Hflmhurfio  —  prof.  Hans  Qt  pDFFF  TOS  MINEIROS  Vi 
>.  de.de  1WJ.  Irebelhedorej  euro-  |(,  ,WJ  qu#ndo  ,f,u|U  p,„  0  H«lll  Hlnsclman.  o  criador  do  colpos-  rnuuivj 

IU.  quiliflcidoe  que  o  referido  Co-  :nmfí  embal„dor  „,r.Brd,n,rlo  «  cópio  e  da  rolposcopin:  prof.  Di  DISCPIMINAÍ 

llé  e)ud»  e  eelKloner.  ireoipor-  pltn,po,fnCjlr,0.  n„  Perlodo  !»««•»  Hans  Limburg.  assistente  dc  Bo-  UA  UMLKIPIlItHt, 

ndo-oi.  bem  romo  eeue  dependen-  lf„mprnhou  „  mc,mi,  funçflee  em -  ,  . 

.  iproareme  Reuniio  de  ramtiiii  Uni,  Ptru  rumiiiu»  Movimento  de  envergadura  sei 

14  um  94,t0  br,,"(lr°-  O  et  Gtovennl  F.lchl  n.Keu  em  BAIEADO  PELA  PATRULHA  | 

MAO-DE-OBRA  PRt-COLOCADA  morna  e  18  de  ebnl  de  lílJ  e  é  bx-  0  (om>do  do  Exercito  nOrnrro  101*.  AZcVcUO,  UlClC  OU  CACtUIUU 

'chorei  em  dlrello  e  rifnrl»  loeieU  Craplm  Vtrtr*  Noauctre,  dr  I»  *no».  _ ™  o,  ,n„ 

•  -  -  -  '  rnliciro.  que  t erre  no  Querlel  Gene-  BELO  HORIZONTE.  24  —  (Dft 

,.  ..  -  -  -  .  ..  - - - -  -  ^  Quando  da  visita  que 

Pleno  Mlo-de-Obre  Prí-Colo-  'dlpIomAtlr**  UMfxnet  e.  prinrlpxlmen-  ne  Rux  SeoMlne  Cheve*.  H  .  em  c  -  ()  £encrai  Lott.  o  prefei- 

Amtrlre  Lel.oe.  Em  .052  eo.rou  d.  R.»  mI-  ,o  Celso  Arcvcdo  teve  oportuni- 

H.  Onrr.rficx  r  'h«dn  Coelho  com  Arenld»  Pireidcn-  ()a(ie  rfc  CXp0r.lhe  OS  problemas 

:;.r;:1,rr.sr.7»K;;  -»*»'*■>»>- 

que  Unhe  e  rinxlldade  de  prrndtr  o*  facc  da  atual  discriminação  de 
I  O  er.  Jexn  Wleremsky  é  rldxdSo|I0idedoi  n«*  »  noite  frequentam  rentJgs.  Com  absoluta  lncapaci- 

'frenrês  de  origem  ruua.  lendo  na-iequetâ  pene 'de  eldxde.  eo  erixUr  o«  dade  para  desenvolver-se  plena- 
,.|Uu  cm  ISfSi — Estudou-  em  Par1.*  e,  [irea  xoldedo»  per»  *!cs  k-  encimlnhou  mcntc,  vivem  as  comunas  a  men- 
,16  19)5.  ecrvlu  romo  oficial  dc  C«-  Crieplm  correu  enqiiemo  «cu»  cole-  djgpr  liux{li0s  dc  outros  podcrc?. 
talem  do  Exfrnto  Irancf*.  Corno  «»»  eram  drildoi.  Um  do*  componen-  -  que  „„  aluBj  discriminação  de 

;;;  z  seííK  jssa:  sSstfíS  Sr  r» 
■—»  — ■  -  «"»"•  >•  "•  inra:  rs.  **™  'irnri 

(enllna,  Uruguai.  Chile  e  Vencrurla.  ^  ,er|t  dldQ  plr,  „  „  Eocor.l  A  exposição  do  prefeito  im- 
'  O  ar.  Wlaremiky  f  casado  com  »  rido  pela  prdpr!»  parnilh»  Jol  levado  pressionou  v*'’*Jn**"e  °  ™ 

1JP.  Clalre  Mauriac,  filha  dn  e.  rl-  par.  o  HntpUal  Sour»  Aguiar,  de  on-  da  Own,  9 f"  *  a! 

tor  franrka  rrançol.  Mauriac.  Prímlo  de.  dcpol*  de  medlrjdn.  foi  tetnotldo  n*  Lmen ll  di  oúetttõ 

Nnhai  dr  íiirratur*  de  lí52  P»r*  °  Rosp»»1  Central  do  Extrclto.  referiu  longamente  â  questão, 

Nobei  de  iiteretur»  de  um.  ((rou  ,nttmia„  P!B  Mtld0  g».  mostrando  a  necessidade  de  uma 

;vr.  a  Polida  do  13  “  Diairlto  regiitrou  reforma  constitucional  neste  par¬ 
lo  lato.  .  tlcular.. _ _ 


Ampliando  aeua  programai  de  emt-  Unlvrraldede  dr  Rome.  Foi  »d|,  . .  . 

grecio.  o  CIME  lencou  recenlernen-  .d.,  dt  imigraçAo  em  viria*  mUsõe-  ral  da  Zona  MUU»r  l.e*te  Sucursa) 

I»  •  J  -  -  -  ' 

cadt,  qut  corulata  cm  traier  Ireba-  na 

lhadore*  “aob  en-omenda"  para  .**  •  p,r»  o  CIME.  primeiro  como 
rmpréi»  brMllelr»  lnlerei»dai  em,do  Deparlemenlo 
tfrnlcoe  pere  determinado*  lervlço*  lml|,  tlrdt  romo  chefe  do  Departa- 
O  Plano  MOPC.  que  é  executado  ]menlB  de  punejamenlo  e  LlgacSo. 

•m  eatraita  colaboraçio  com  o  Insti¬ 
tuto  Nacional  de  Imlgreclo  e  Colo- 
nluçlo,  merereu  detde  logo  o*  eplau- 
Toe  du  clauea  produtor».  Inrluilve 
de  Confederefio  Narlonal  da  Indúe- 
Itia.  devido  »  objetividade  do  pro¬ 
grama  e  4*  facllldadei  técnica*  e  fl- 
nancelra*  que  oferece. 

A  próxima .  vl*lte  do  embaixador 
Tiltmann  lerá  grande  Imporlincia  pa¬ 
ra  aa  ralacóea  futura*  entre  o  govêrm 
brasileiro  e  o  CIME.  pole  o  Brasil  ;tf» 
tem  manifestado  o  desejo  de  ilralr  ,er 
mio-de-obre  quallflrada  da  Europ*. 
que  no  ano  paaaado,  segundo  »  e»-  ____ 
tatlitk»  oficial»,  foi  contlderivql-  j 
mania  detvlada  para  outro»  palsea  3e  -» 
imigração  romo  a  Argentina,  o  Cana- 
dá  •  |  Austrália.  O  CIME.  por  aua 
ve«,  quer  cumprir  à  rlara  aua  rrifs-  j 
aâo,  que  á  a  de  posilbllltar  •  dletrl- 
btiiçáo  equIlaUva.  entre  o*  palaes  , 
membro»,  da  máo-de-obra  europM*  P 
cm  dlsponibllidnde  para  emlgraçán  1 

expansao  industriai,  e 
agrícola 

Por  outro  lado.  o  CIME  observa  xador  russo  conferenciou  hoic 
rorn  grande  Inlertise  «  poutMMda-  com  Moshc  Sharett.  ministro  is- 
d»  que  o  Braill  Sem  de  expandí-  raelíta  do  Exterior,  Acred)t3->C 
sue  prnduçfio  industriei  e  egrlcnla.  e  em  certos  círculos  que  crse  eo- 
aeua  dlrigenie*  Já  declararam  que  n  contro,  o  primeiro  depois  da  de- 
Comlié  poderá  cotahorar  efellvemen-  claracão  russa  a  respeito  do  Ori- 
le  com  ajuda  lácnlr»  e  fmanrelra.  ente  Médio,  teria  ,sidp  destinaria 
sobreludo  no  rnmpn  da  rolonlração  a  dm-  esclarecimentos  ao  mir.ií- 
f.grlcula,  »empre  que  houver  projetes  tro  israelense  que,  ontem,  pei  an- 
-'poclflcn*.  seja  dn  gnvérnn  federal  te  o  Parlamento,  crilicou  a  dc- 
i  doe  governos  estaduais.  Idaraçãa  russa.  F.P, 


hoje,  dos  trabalhos  do  Conselho  Nacional  da  União 
Os  escoteiros  cariocas  homenagearam  à 
Dia  do  Antigo  Escoteiro 

„  de  ornem,  em  ».-_do  .dl. 

a.  mia  militam  na*  rtdaçíaa.  «“  “■ 
Uçnr*  d*-T*-*^  ‘  ■**  «alavla*»-  «  1»*°- 
ntdrtoa  clnematogiáflêõrT^p^^Ut. 
Sempra  daram  à  Escola  da  Bldeu- 

Powell.  _ _ 

"Bampra  Alaria  para  Bmlr  a  Ma- 
lhor  Poaalval". 

Rio  d»  Janalro,  M  da  abeil  4«  1IM. 
fiaa.l  LUIZ  BRATO.  Cm.  4a  Bala- 
çSea  Públicas. M  | 

DU  DO  ANTIGO  IICOTBIiq 

Na  data  de  boje  no  ralendàrlo  4» 
Refilo  do  Diairlto  Federal,  eelabi»-» 
o  Dia  do  Antigo  lecotelro.  Nai  sad» 
doe  Grupo*,  a  dela  aerá  lembrada  com 
e  reeliaaçáo  de  feslae  em  bomeotgtm 
•oi  antigos  escoteiros. 

PROGRAMA  DA  IIMANA 


Encerra  mento 
dos  Escoteiros  do  Brasil 
Imprensa 

Os  membros  eirltos  pxr»  o  Conse¬ 
lho  Neclonil  dt  UnlAo  dos  Excntelros 
do  Brasil,  rm  pleito  rrnltr-ido  duran¬ 
te  a  scssáci  ordinária  do  Coiistlhn  Na¬ 
cional  df  *fgunda. leira  última,  toma- 
rAo  posse  hoje.  ás  20  horas,  no  audi¬ 
tório  do  MlnlsUrio  da  Educaçáo  Des¬ 
sa  forma,  os  trabalhos  da  assembleia 
seráo  encerrados,  após  tría  reunlóe» 
diárias. 


Kosmoí  Capltallraçào,  foi  dlscundcr-e- 
apruvado  o  Regimento  Interno  da 
Uniáo  dos  Escoteiros  do  Brasil,  alai- 
tos  os  membros  da  Comissão  Bxecutl- 
r»  Nacional  e  da  Comlsiáo  riscai,  bem 
como  tratados  outros  asauntoe. 

MENSAGEM  À  IMPRENSA 

O»  escoteiros  carioca»  comemoraram 
ontem,  o  Dl»  d»  Imprensa.  Como  vam 
ocorrendo  há  «no»,  mensagens  dl 
agradecimento  aos  Jornais  •  asu çóes 
de  rádio  foram  entregue»  aot  teus 
destinatários  por  patrulha»  d»  eaco- 
lelros.  A  esl»  redaçáo  compareceu.  I» 
uma  patrulha  de  eicotelrei  do  Grupo 
Monteiro  Lobato,  como  sede  na  Praça 
Cardeal  Arcoverde,  tratando  »  eeguln- 
te  mrnsegem: 

“limo.  Br  Diretor. 

Sempre  Alertai  rm  oi  próximos  dias  da  semana 

Ao  ensejo  d»  passagem  da  Bemani  eetáo  programtdat  as  seguinte»  fta- 
Escoteira  de  IMS.  Iniciada  a  II  últl-  ttrldadra: 

mo  e  a  eneerrar-s»  a  2#  d»  abril  cor-  Quinta-feira,  16  de  abril  —  Dta  da 
rente,  e  Regtáo  do  Distrito  Federal  d»  Regiio. 

Unllo  dos  Escoieiros  do  Braill  endoa-  Beate-felr».  27  d»  abril  —  Dl»  da 
sando  o  pensamento  de  quanto»  a  ela  Saudade.  Mixias  em  eçio  de  graç»  • 
se  filiem,  dedica  á  Imprensa,  o  dia  romarias  aos  túmulos  doa  escoteiro* 
dr  hoje,  24  de  abril,  rm  teu  ealen-  falecidos.  Jantar  de  Confraternliaçlo 
dério  eniiel  de  etlvtdades.  Compreen-  ofarectdo  pela  Comtsaáo  Esfcutlv»  Re* 
de-se  o  sentido  dtste  tributo.  *e  oh-  gionel  Carioca  aos  chefes  do  Distrito 
serrarmos  o  quanto  á  Imprensa,  em  Federal. 

-.11» «  vária»  modalidades,  tem  contrl-  sábado.  2»  de  abril  —  Dia  da  Boa 
buldo  para  o  maior  desenvolvimento  Açto,  Prática  d»  boaa  açóea  eolitlraa 
do  Escotismo  neau  cidade.  Náo  fóe-  peio»  escoteiros, 
se  essa  contribuição  Indlspenslvel  e  Domingo.  2»  dr  abril  —  Encerra- 
tào  valiosa  dos  homens  de  pena.  do  mento  da  Semana.  As  1.30  horas,  na 
microfone,  do  video,  da  câmara  náo  igreja  do  Consento  de  Sanlo  Antó- 
leria  esax  Cidade  Maravilhou,  um  nlo.  páscoa  doe  escoteiros  católicos; 
Movimento  Earotelro  que  a  cada  dls  áa  10  horaa.  inicio  do  deifiie  anual 
cresce.  da  Regiio  do  Distrito  Federal,  qua 

A  gratldln  dos  escoteiros  à  Impren-  etravciurá  o  Largo  da  Carioca.  Avo 
u  f  incomensurável,  difícil  meemo  de  nldas  Rio  Branco  t  Presidente  Vargsi 
ser  definida  era  pelavr».  Os  asco-  para  ter  fim  no  Campo  dr  Banlasa, 
tetros  reconhecendo  a  colaboração  qua  onda.  áa  11  horta,  serio  outorgada» 
o  Esrotleipo  vem  recebendo  bá  anoa,  maslalhaa  ateotelras  a  personalldac-s. 


O  GAMIZEIRO 
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A  IOJA  DO  IIO  A  MIO  O 
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CORRP.IO  DA  MANHA.  Quarta-falr»,  IS  d*  Ahrll  rf«  m« 


l.#  Caderno 


Apesar  de  rejeitado  pelo  presidente  1  DOIS  BRASILEIROS  INSCRITOS  I  ATENDIDAS  TôDAS 

iii  i|Tir\A  a  i  itta  A  a  hp\A  ITT  a  DISCURSAR  NO  SEMINÁRIO  •»••  ■  ,  • , 

MANIIDO'0  VtlU  AU  PkUJlIU  »mericano  de  migraçao  asmvimlicuvAcHilainüusir 


NAS  COMISSÕES  DA  CÂMARA 

Prorrogação  do  Plano  de  Reaparelhamento 


i  «  WAnillNtuiiN  âapenamiM 

MU  A  \  *m  IKI*,,'Mk  *  edtiraçân, 
llKA  I  »m  M,",,Ini  lnl*i»mtiw»nwi,  durii»- 

.*<ân  num»  rtinfefftirl*  •  traluar*** 
nral»  (apitai  Ii4  ama. lena  r  iibtrtii 
Vir h 4  Hf  Mflo  »inrtnunrf  aónr*  •  rnliiraçân  d»  prn»» 

. -1  rairwigrlrn 

A  llmieiaiflin*  (.'atnlira  <u  AmarK  » 

•»Ktin<  irt»  4  tnnlf^ncla  |>»r  mia  mf- 

rlln  rl»  ira  InMtdllo  d»  K>t‘inn,  Inepi*  f>n  a  pieirnça  dn»  napuunn.  liei  mi»  *  d*  rtiietma*  pai  lanncai  d» 

mnjeitei  Pmiripe  »  A  ii  ui»  l*>  Mip  I  mn  n»i  r.tart».  d»  Sm  Grand»  «o 

* ,,,,r  a'*'1"»'’*  1‘1'IIHI.B  ,  aiirpaa.f  B*<  Hairta.  .1.1  A.!  t  .la  liar  .a  leunin-.a  n  Omta 

IIII  eXâlllr  iiam-te  flr.la  irpraamiti.if»  dn  Pia- 

-J.  „|;  „  ,|  | rritandii  lonn  rnibaivadm  M.riialfl.n  ua  íarn.rta  «|.  •  arrrnie*  'no  f .« iilmam.i  nr»  Anaaiaritr.r nrra, 

Illna  paia  na  flttbbleai  1»  rl»  K"aili”  rta  Carteita  Aldrnla  r  Indualtlal,  •!>  Abundn  n»  traliall.ni.  o  aarraia.in» 

tamfllle  P  Amatlran*».  que  d  afiiiiaip  adnra  'O  pj^pt»p  r«»m4*rin  Kamrlpi  e  na  parai  ar  llrlvfrin  Xavier  Lnpaa,  dn» 

lln  p  nu-  lapal  doa  *«vftn<.»  na  mtiiaiân",  »  ,  , 

»|t*ch*lc  ..  dr  Ortat  Ala.annra  da  Motaea.  c»,wr<  <*»  ‘ «•*♦»>•  l)"  W»*  -  "  '*'>*  h""1»  "«  pra.l. 

Inirntn  d»  fjiie  BiwuU.â  o  «em»  *  ImirmcA»  |<a*  ndrnif  d«i  ftindlnito  «!•  Itultimij  do  iirntr  da  RfpoDiha  dr  qutm  rtcehe» 

linr*  n  Af il  «  R*Mtl  r  irii»  tiperint  fumo  no  Fitado  tí«*  flAhiA.  do  dr  ra  u*Mri»çA*»  prrnu*  tto  «enlttii»  d# 

^encontro  dlirurf»rlo  n»  M»rlo  nr  rn»  nullhrrmr  Annoi.  dirrior  do  Hantfí  «arem  iolnri“n*dr«i  oi  prohtrir.aa  te» 

n  fnc  niro  un  fn.  Ninem»!  do  Dumvülvlniwilo  EronA*  |-!IV4M  A  javwifâ  r  A  indtifiria  fu. 


C.rrdilo,  «rlngcm.  im|inAlo  r  compro  do  produto 


Revigoradas  as  normas  para  exame  do  Orçamento  —  Vencerem  os  | 
despachantes  —  Continua  o  inquérito  sobre  o  SAM  —  Aprovada  a 
reforma  do  Código  de  Falências  —  Emenda  mandando  incluir  no 
Código  as  emprésos  imobiliários 

A  CaipIhIa  da  rinancn  cnnvnrpii  dn  partrtr  dn  ar  Santn  Maiaihiti.  traii  dr  driniie  anna  nua  nanUm 
Miam  oi  itl  labaiiiln  Aanlana  •  lavnrlvll  an  proiaio  nua  cnnrada  n  aiubtlarimanlo  fnmairill  tom  rrn. 
ÜAbATlo  dl  OUvilia  Campoi.  dira-  auallln  da  IH  milhAe»  I  Crurada  da  nomii  piPpiia:  da  inulhri  .anda 
t«iai  do  Banro  National  da  Daianvol-  1.  ftabamlo.  qur,  irm  rnmintiminio  dn  maildn. 

vlmanlo  ItnnArpirn  a  flui  di  oiivirj  anirri  a  tAip*iciA,  pAr  mau  da  aiia 

oa  miimoa  aftbia  n  piojrin  da  lai  IAM  maita  fora  do  lar  roniuial  a  dna 

:ua  prarroia  a  vlflnrla  da*  madiriai  pua.  ambo'a  rxpriaiamanla  proibldm 

a  Ardam  finanraira  ralariniiadaa  romi  Riunlii.aa  lamblm  a  rnmluln  par-  txtream  faia  lOniArcIn. 

■  axacuçln  do  Plano  da  Raaparalha-  lamcnlar  qua  inramia  ai  danúnr  aa  riindamanlandn  a  aua  ainrnda,  par- 
manlo  Econftmlrii.  lavado  a  afailo  ront-a  o  RAM.  Cotibr  an  ti  panin  la  n  dapuiadn  Rnllainbari  da  rlafi- 
pn-  aquilo  ailabalarlmrnlo  da  rri-  Qualrna  dr  Rarrna  Jdnlor,  dirainr  da  ni(in  dr  mniarrlonta  a  da  aln  da 
dltn.  Divialn  da  Admlnlilraclo  do  Mima-  romirclo,  atravnaanilo  lodo  n  vaaio 

Ram  ■  prorroficio  rnniubilanrlada  tino  da  Juatlca.  dapor.  Da  axpn-  lapoiltAno  dna  .  rndiini  Cmtiarrtau 
•a  propoolcio.  rulo  ralainr  a  n  ar  aiçin  faila  poi  aquila  funrmnárlo  aa  daa  medra  civilliadaa  a  oa  anu  ru- 
Raima  Raipoa.  Julfim  na  dlriianiaa  vnnrlul  qua  cinco  alo  oi  Arfiua  In-  n  antarltlai,  para  ronclulr.  rnrn  haar 
do  Banco  nln  arr  pnialral  aiipaiar  tarvanlaniaa  na  faia  dn  prorriio  dr  na  nnclo  da  ampriia  nua  nparicAra 
•  ailranfulamanlo  qua  aa  nbaarva  mmpraa.  a'  rapartiçin  a  qua  ir  daa-  iiadicldnilmrnlf  ronaldaradaa  civil, 
oluilmanto  cm  carioi  aalnrra  aro-  tina  »  colia  comprada,  a  divialn  da  ganharam  novaa  fn-mai  a  rnlratam 
ndmlcoa.  Numaroiaa  pariuntaa  foram' material,  o  Dcpartanianlo  Kadcral  da  no  âmbito  dn  dlroim  comercial 
faltai  na  oportunldada.  Coube  aoa  Comprai,  a  Contadoria  Rrcnonal  a  Eaia  aiprrialuacln  foi  rxpllrada 


ínl  minlldo,  na  ifaaân  da  on>  daltipçâo  dn  ir.  \ . .  . 

Iffll  do  Oongfrvo  Nâclonâl.  o  vr-  JA  O  ar.  Ro*í  Karralta  clltlrmi  n  ('*'»  »  Ammra  latina 
In  dn  Esrcullvn  m  projftr»  que  fovArim.  aâlKnlaiidn  qua  a  rrm 

cnnrrdla  Urnçàn  dr  dlrrllcia  dr  nlAo  dn  Cnnirram  uialata  aiju 

impnrtoçâo  r  tpxia  aduanalrai  pi-  mu  rriilrim  dr  millioin  dr  enr 
r»  mâlrrlâl  Importado  prloa  In*  rrlrna,  drapraa  qur  irrla  ild«  ru*  Amai|r»nna 
di^Alrlaa  tlriinldoA  dr  rrrm  r  A«o  una  ar  o  Exrnmw.  prrâliwr  mal» 

Limitada  aprair  do  prntdrmr  da  alrncâu  an  aril  eltiri,  r  — 

nrpúbltra  ivlaar  ao  #ru*Udrr  na  daa  niAtfrioa  apiovndai  prln  CA* 

CAmnrâ  qur  daarjua  irr  a  aua  mar*  r  urtn  Saiipdn. 
drrlaAn  rr)rltada.  O  orarinr  arli.ui  jiutaniriiir  n 

EncartrR<>u*rr  df  r*plic»r  o  fa*  conirArlo:  ar  rxamittAmln  o  ma¬ 
io  n  ar,  Lmirrlro  Junior,  vicr-ll*  tírla  o  ar,  Ju-rrUno  Ktibitarhalc  ... 
drr  da  maioria  na  Câmara,  por  rrrdcnclara  ao  irumhrftnifnlo  do 


■  a  |  Dapnia  na  amplo  dahate  que  ae  prn* 
j  [  j  Innsnii  pi<t  quair  iria  hnrai,  o  Cnn« 
llll  *01110  chaimi  a*  arpuinlri  ronrlurdaa, 
*  ^  *  qur  atanilfin  Intniamrnlr  ai  reun* 
flicaçAri  aprrirntadai  nrlna  inlrret* 

nsporte  «dn. 

_ _  J_  oi  arrâ  altrrpdu  n  aiairma  n*  aala* 
riiuuu  (  m  rt)1J  rl. a r ii t a- a  n  qual  paliara  • 
■rr  frlln  naa  raixai  an  Invía  da  aa* 
■laa  .nman-  |agrin  por  unldarlt 
i»ra>  lltcl*  »|  tfr*  modifirada  a  aluai  earala 
ilana.  ilat  *r  ,|r  „»,.„ianc|t  n„  mipdato  de  cnniu* 
in'aa  a  rn.  mn  »/,»„ r  charuto». 

•rn  rompa-  r .  a  f.1r|rjra  q,  Comirrto  Ixtr* 
rl».r  dn  Banrn  dn  Rraail,  dapnia  nr 
autoriradii  prln  mlmrtrn  da  fa- 
rm  An  ror*  importara  n  fumo  caprlrn  drn* 

ir»  do  atual  atòtdu  com  oa  Eatadni 
nn  f.alad  a-  fmdua,  rrvrnrlanrin-n  aoa  Indiiairiaia 
frlleamanir.  pr)|(  aru  ru,ln  ncmcido  daa  daa* 
noria-ama-  ^  r  armarmapam: 

laa: niaman-  fl|  t  ir>  Axrlrola  r  Indiiiirlal 
!au"nua*  rà-  'ln  dn  Braril  rnnrrderâ  crrdi* 

P„rioi  oó  ,n  f,ln  P'»1"  dr  dola  anna  para  qua 
ao  E.tadn.  "*  ,nduilrlal*  pnaaain  adquirir  o  fu¬ 
rto  procadar.  Iíi<*  caprlrn, 

ndo-.a  amr-  fl  *rr.ln  prnrrniadna  p* :  laa  dia* 
'landii  arala  n*  'enrlnientn.  do»  ampràf.imna  cor¬ 
ai  autorlda-  ,r*ldn«  na  Carleira  dr  Cr\»dlin  Gr- 
i.io  a  qual-  »l  d»  Banrn  do  Braill  prlm  Indur- 
ronrrdlda  >  trilai»; 

irlaadai  prlo  ti  a  Caririra  Aprlrola  e  Indiutnal 
ou  pr|o  pro-  dn  Banrn  dd  B.-aati  dilaiarl  n  pra- 
i  lí.tn  hora»  rn  dm  ainrultorei  para  o  financ.a- 
rbatadn  an  manto  dn  cultivo  dn  fumo  caprlrn, 
>r|ro  da  prl-  a  fim  dr  librrtai  n  pat*  da  na* 
raaaidadr  da  importação 


npreaentar  o  maior  número  dr  quaa-  ob|eio  vâ  dn  fornecedor  4  uma  dela** 
lâea.  0  primeiro  deputadn  penaa  que  minada  reparitçlo  aln  nrreialriaa 
em  vei  do  aialema  da  poupança  com-  ririenove  inlrrvençAei  diaiaa  Arfini 
pullârta.  melhor  arrla  a  Irlbulaçio  quando  nln  houver  aljuma  complica- 
pura  e  almplaa  de  rerloe  arlorea  onde  çio  aupcrvanlenle. 
aa  obaervam  lur*oe  extrarrdinlnoi 

Afirmou  o  deputado  udenlita  que  a  CÚDIUO  DR  rALANCIAI 
*  Inflação  lâ  amime  aiperto  alarmante 
nlo  lanto  pelo  teu  Indico  de  aaren-  A  ComliUn  de  Juillça  da  Câmara 
ala  como  pelo  tampo  durante  o  qual  apaovou  ontem  0  parecer  do  ar.  Hu«o 
aa  prolonia.  Acentuou  tamhim  qua  Kapolelo  ao  projeto  de  reforma  do 
oa  iltuloa  da  aubvençân  compulaorla.  CAdt|o  da  ralinriai. 
par  raiAet  de  ordem  pilrnlóaira.  ar-  Na  oportunldada  fnl  amrtanlada 
rio  lançado*  no  marrado  a  preço  peln  ir.  Armando  RoHemherf  uma 
vil,  eendo  qua  liie  derrame  lerâ  emenda  que  meieceu  ai  alrnçdei  de 
afello  malíhco,  tndor.  Inclu.lvr  oa  aplauao*  do  relator. 

O  ar  Odilon  Riaia  oerxunto.i  aa  *ul*ltando  i  falínrle  a  peiana  fieira 

•  Binconto  loaí** 0  'ESS&dZl  *  FZSSSH  V.v^/d, 

■eu»  financiamento»,  examinando  »'  i  „ 

e*am  aua»  rláu.ula.  cumprida,  ftefe.  ^'.‘Wl.ri ' .  d!m«d»  i,,!' 
rlu-.e  ao  caao  dna  A .000  trator»*  d-cíiÇSdíf  3n*  ..róuó”  hI 

adquirido*,  que  lalvex  1*  ancontiem.  JíSldo?^ eomerriVniV  do  »  ™ 

nlo  om.  aerviço,  ma.  encalhado*  em  d,v*íof  ‘«merclanle.  do  menor,  com 

algum  lerreno,  em  completo  eatado - 1 - 

u  de  abandono.  ,  • 

Aa  perruntai  llveram  raapoata  por  Uri/ISrSIlfl  AC  UOTO 
parte  do.  dlratore.  do  Bpqço  qua  Hl  |(]ní  H lll  0\  VEÍI  H 


procurar»m  »»»lnalar  o  modo  p»lo'l/l  IMUf  Ulll  V»  fVfV 
qual  òp»r»  iqufle  tiUbtlecimtnto.!  **  _  \ 

rt»lç»ndo  »ut  oblHiv»  içlo  tm  f»-'  (nnrâ  OCUCl 

vor  d»  mdttilvIdBdff.  Km  o  c»rátn  UlfULI 

!b.'.*í^d.m  mulíJa^íSÍdadS1.'."'  CAMPOS.  24.  Na  última  iea- 
eímamanTal.  dM  "  *  «<><*»  Câmpra  Municipal  o  ve* 

N*  próxima  reunião  arrâ  ouvido  rendor  Morgan  de  A/evedn  apre. 

•  ar.  Glycon  de  Paiva.  sentnu  um  requerimento,  iflbri 

n  debatido  "cAmblo  negro"  d. 
IRCDRANÇA  NACIONAL  Inçúcar,  que  foi  0  assunto  inir 
n  vi.».  '0  vereador  trabalhista  voltou 

*.m  «  taKÍ  de  píímdenle  d»  Co-  focaÜMr  0  caso  sob  olllro  pr 
miielo  d»  Seiurança  Nacional  On-  ma,  estranhando  que  0  IA  A  nl 
tem  meiDto  rcunlii-ae  aquil»  Arflto,  tomasse  ale  agora,  qualquer  prn 
1  de  pole.  de  acelt.  a  renúncia  do  vldúncia  para  coibir  tal  abuse 
deputado  baiano,  foi  eleito  novo  prr-  qUe  atinge  As  raias  do  absurdt 
■idente  na  peaioa  do  ar.  Rocha  I.ou-  nUando  se  sabe  que  esti  entran 
í.1;orde.p«rdo  VeoSíímano  PnI  «  açúcar  pernambucano  no  mei 
Í*^"Va0mP;n^,,?rb.UC«“o.N:  eado  campista  que  é  adqulrtd 
favor  do  eleito  e  um  em  branco,  do  Rio  por  570  cruzeiros  a  sac 

e  aqui  fica  por  605  enquanto 
orçamento  que  i  fabricado  aoui  custa  nad 

menos  do  que  660  cruzeiros. 

■  A  Comtasâo  de  Orçamento  reunlu-ac  „  . 

ontem  »  fim  de  revigorar  ae  norma»  O  ar.  Aqen  Macabu  confinpc 

•  para  a  votacío  da  Lei  de  Metoi.  tudo.  afirmando  que  ja  lhe  ofi 
Revelou  0  it.  Irrael  Plnhelrn  que  receram  0  produto  do  Norte  pi 
vai  haver  um  pleno  de  erocomta  605  cruzeiros  a  saca. 
orientado  no  tini  do  daa  nrioridadej. 

O  ar.  Juarellnt»  Kublt.chek  ejtâ  em-  Todavia,  a  sessão  que  começo 
penhado  em  diminuir  0  deflcM.  paca  numa  certa  calmaria,  de  um  nu 
lato  farâ  oe  cortea  qur  foram  Jul-  mento  pnra  o  nutro  ficou  agiti 
gadoa  necee.Arlo*  pelo.  Argâo.  com-  da.  O  vereador  Antonio  Ptn 
petentax.  tendo  de  salienta*  que  não  ncenou  para  seu  colega  Ari  Bu1 


SEÇAO  INFANTIL 


Lençol  de  Creio*»-  Durtvel  Tama¬ 
nho  2,20  x  1.40.  De  8f.no  por  — 

Guiliúçio  de  KCU.  1.40  X  UD.  Com 
6  gKWrdbfqMt.  Twdo  r «Utente 
Detrata  vttitóos.  COM  lodftiv- 
thren.  0b  iMÜb  fot . 

To  *lha  «ktMQhoLudoIiUMnBMBr 
verte  Ptóílítíf^ío  Be  C*Jo  poi 

Colcha  de  lUv^n.  para  «ai.  AH  o 
relê  vo,  com  franja  pflMtfa. 

De  315an>  por . . 


MicbcÍo  Hering,  iflaneUdo,  córes 
firmes.  N.*  0  ■  6.  De  66, oo  a . 

Pijamas  Ilanela.MaUrajzo,  para  me¬ 
nina*.  COras  firmei  De  l  m  <  anos . . 

De  I  a  12  imb  t75,oo.  Par*  II  iam 

Mamadeira  Cv^n  Completa.  A  mais 
prAffca  e  htgfêntcs . 


Agua  de  ColOnia  Regina  - 1/2  litro 

Brilhantina  Glostora . 

Leite  de  Rosas . 

Creme  Williams,  para  barba . 

~~T»»t»-Phülin*.  tubo  grande . 

Quine  Petróleo  Sandar . 

Sabonete  Gessy,  caixa  com  3 . 


’  ' —  '  V.  .  ..  1 1 h  Mito  uu  vttâv  titnami  t 

^tUU^rv^p^7braSn^  fVÍr^,  i^ÍÇOco"?irl*aliÍn|^refflai.aPr'eoSJ- 1 

imfnda»  que  vteem  a  con-  dente,  contfguo  I  Secreta;  ia.  ou- 
>rbaa  para  a  Vonarruçlo  de  vipdo-se  no  mesmo  tempo  o  ba- J 
iradas  de  ferro.  qoe  de  um  obj'eto  de  metal  cb-i 

indo  ao  chão.  Todos  correram 
pmpachantis  para  ver  o  que  sucedia,  depa- 

Miílffdeêurof^em^dewbafo  Bueno  «'/Iminlo^TntoVmpenha- 
:,t.dí  náa.u  d.  «mirto:  dos  num  des/órço  físico.  O  ve¬ 
io  ontem.  pei.  ComíasSo  de  reador  Antomo  tentara  fazer  uso 
a.  o  p-ojeio  que  dlipóe  *ó-  de  sua  arma,  não  o  conseguindo, 
aumento  d.u  comlsaSf*  do*  por  ter  a  mesma  Ibe  cafdo  das 
nt**,  o  relator  ar.  Nevyton ,  ragog>  An  que  se  passou  em  rea- 
£S2F*&  T-ítlrfnilitode.  isto  é.  à  conversa  entre 
,0PfÕl  deíoreuda  um»  Sitbe*  s.mbp*.  Que.  originou  o,  deplorével 


RÁDIO  -  TEI 
GELADEIRAS 


LOUÇAS  E  CRISTAIS 

Serviço  de  Cristaleira,  €3  peçíí 
desenho  gravado.  De  13Ugo  per  . 

Aparelho  de  jantar,  22  peças,  Prln 
cipe  de  Gales.  De  C50,oo‘  por ... . 

Aparelho  de  Café,  9  peças,  porce 
lana  Real.  De  220, oo  por . 


Camisas  colarinho  c/barbaUni,  em 
Cambraia,  Mousseline  e  Marquise  te. 
De  125,oo  a  115, oo  por . 

Pijama  Cotoline,  nas  córes  azul,  beije, 
cinza,  verde  e  bordeaux,  f 

De  175too  por  . . . .  I 

Cuecas  Cambreta,  fundo  chato,  abotoa 
em  3  tamanhos.  De  27,5o  por  . » . . . 


Ferro  de  engomar  Tupy.  Cromado. 
De  128,00  por . . 

RAdio  Empire,  caixa  de  imbuia  ou 
marfim.  Ondas  curtas  e  longas,  ri 

De  2.850.OO  por . 4 

Copo  refratário  para  Liquidificado¬ 
res  Arno,  Walita.  etc.  De  58,oo  por 


GAMIZEIRO 


A  LOJA  DO  RIO  AMIGO  •  RUA  0'ASSEMBLÉIA  28  A  38 


•  Artigos  para  homans 
e  Perfumaria 

•  Porcelanas  e  Cristais 

•  Spert  -  Praia  -  Campo 

.  *1 

•  Cama  e  Mesa 

•  Rádio  -  Televisão *•  Geladeiras 

•  Seção  Infantil 

e  Roupas  Prontas 


i,  para  pagar,  utilize  o  Sistema  V.  P. 
de  Vendas  a  Crédito,  onde  o  seu 
Valor  Pessoal  é  a  grande  credencial. 


1."  Caderno 


CORREIO  DA  MANHA,  «JuarU-felrg,  I«  *  Abril  d*  1IM 


BILHETES  DA 


•  •  • 

(Conrluláo  d.  ôltl.a  MUn»  '*/ TZTU ZX- 

ji« n i «  #  ludii  mala  —  n»  inigrvjft-l  lt„|do  o  aegundn  maior  pAil»  d.i 
ri.nl»  rtr  Mnlnrlti*»  •  Cnndulntti  4 1  niun,|n,  l.  no  antinl",  nlo  hl  ron- 
t„  T-  r,  O  método  04  ternir*  »»»'  |mU»  no  pórlo  do  Undrri,  ni  na- 
li  mi  nlo  i#  Impn.tar  mm  »i  («•  um  nlo  *»rdrm  um  mlnulno  aaqutr 

■  rqiiinriM  d»  derrapagem  n*  p«n*  n«  faina  do  ambarqua  »  do  datem- 
tta/riia  d»  i-airoí  nln  utllliar  n  fr»l  •  parque,  porque  •  nonuml*  dl<U  P»l- 
dt  min  »m  liipólno  alguma;  Intae-  iitpendt  d.<  mtr  »  dot  Irinipoilr. 
romper  <  ptaeiAo  no  fréli.  do  p.i  M*  mitlli»  oi.  p»i»  Importar  o  o*poil»F 
lim».t»m*nlt  vinil  vim  »  finai*  A  or,,m„cg0  do  I'oH  uf  Lnndnb 
monto,  nionlor  firmo  »  dlicçAu  "»  A)hom)  rod„„  Mr  chomodi  do  p»r*i 
Unho.  A  nlo  obtdllnrl»  •  »»•»«  re*  W|<  |(  hwlVfM1  pitfolclo.  A  at- 
n*i  ifirilt»  »  dirripuoin  oipotv  ,|)(„(ft,  or«ulh.>  polo  tr»b»lho  hom! 
lularmant»  domonili»U*.  quoirn  (fllfl  ,IJiri*p|ro  dt  lóda»  oi  illvidadae 
Ml.  por  um  ínlhui  d»  OKnl*.  Como  Df1lJ#  Tfmlty  Houio,  iodo  d»  Auto- 

■  oponho  qut  *o|*  norttiiiio  trema-  ||<)(ll)f  ptuindo  polo  gablnalo  do 

monto  iovoio  n*  apllr*cA<>  d»  llfnl-  iupfl|n)*ndent»  d»i  Woil  Indloo  Do¬ 
ra  .nln  mi  nmtnr  itm.  nlo  »  orno-  r|(|  |(|(f  ,tlnu  ,0I|0  0  tfmpu  do  no- 

Ih«rt»  *  mnfUrnt  protioâ-li  n«»  rum  ^  p|u  dl  „w  ,  dotton»  rom 

mnll.tdai  do  H  o,  «  nlo  iri  om  r-»«*  (m(  fniu,|*,mn  quato  Infantlli  o  pa- 

toa  10W  movimontu.  Podo  nln  dii  |n  |>t,lnl(t  (10  C|„f,  da  Poluía  do 

ml*  Mal  aqui  om  Lnndroí,  drpol»  pAt(a  ,,1(l  piootupa.Jn  Indo  o  tom- 
do  um  runo  do  trío  moioi,  aa  moto-  fm  (j]|r  fm  |lb#(d,dt|,  al*  a» 
tlitai  evitam  <om  multo  éxllo  at  dor-  (r|a||o  „bm,„  d)  Do;  H  Mailor  (o 
rapoitni.  iinmom  qua  mmanda  ai  oporaçdo»  do 

EXAME  PSICOTtCNICO  ontrada  a  aalda  doa  navloa  na»  do- 

OHSOUno  e»»l  —  *  Improaalo  deixada  (ol  a 

Na  Eicolt.  oi  motoililaa  -nAo  io  moama,  E/Ki*nua  dlacteta.  nlo  o»P«- 
lubmatom.  ao  in.roiaar,  a  um  »*»•  Ih.fatoia,  um  tanto  oncabulada.  Nlo 


Melhor  utilização  dos  recursos  em  1957  —  Organizado  um  Grupo 
de  Trabalho  no  Conselho  de  Desenvolvimento 

Atrnilciulii  «  luífitáo  cio  mi-  )*  lmprt*clmllv«l  »o  deicnvol*  cl)  JUromtmtlir  prior  IcUdt»  pi- 
•iro  it D  Vi  iCio  wnmvuiiu  |>H<»  Mmnito  equlUbmclu  riu  rfctfl&o,  m  n»  pro|ram»ft  que  tenham  par 
.... ri„  iirmiLlici  fui  or-  ,  objetivo  inveatlmentos  «ni  pro- 

míSdn  nod  Conidlho  da  Union-  COORDENAÇÃO  OUÇA-  jcto»  Éovernontenlil»  «  prlv.do., 

monto  IlcBiunal  dn  NordCite  .  ..  ..  i „  ••/-.rmu,  do  r"***  «i»l*'rr.cl*  léflJlc», 


lância,  ficando  sob 

suspeito  TREZE  j) 

O  vigia  du  ti|H>gidll.i  dn  fluu  M-é  m~Á 

Luli  de  Ciintep.  *4,  Francíiro,  iiiim,  >1  —  Damot  abiiin  a  ra- 
Joafi  Afnnao,  dc  60  nnua.  anllelrn,  |ac»n  dna  marloi.  vlilmai  da  Irnm- 

moridor  Ita  Rua  juatitnm  Silvp,  ha  dl«ua  qu*  talo  «Ibr»  a  tldada 

17,  foi  encontrado  lleaittoidailo,  de  Monle  Aleire,  nlila  filado,  qu# 

nnlenr,  n*  primeiro»  iioru*  da  (»•  •  "'•l,,r  )*  railurada  na  Par», 

JSftSL'  nimaiV,  «S.  P - 

Apreitntiiv.i  fiatura  de  tianij  e  M,|muniti  .sehauuna  Miir- 

fnl  removido  em  Wtailu  de  clio-  d,  „  M,rU  An„Uri* 

quo  parn  u  Fronio  hocorro.  onde  d,  M;  varia  tiom»*»  n»r- 


*)’  Sugerir  medida!  para  coor»1*' 


Planejamento  Regional  du  NW*Men#ç#0  reginnAl  e  um  melhor 
deite”  promover*  *  planejamento  em  todo»  oi  nlveti 

orvameitlo»  da»  dlveraai  ent1da-|d(|  4dm|ni,trnçs0  pública: 

■de»  pública»,  com  atuação  no  nor-,  j.  Trd|n,r  pcaaoal.  eaneelal' 

deate,  a  fim  de  augerlr  provldíry  mcn(e  funcionarloi  de  orglo» 


0  balanço  trágico  decor¬ 
rente  da  tromba  dágua 
que  se  abateu  sôbre 
Monte  Alegre 


mente  funclonàrioa  de 


‘.—'-i  ", . T  ■  ,  ■  mrmv  lunoviiaiiu*  u» 

,  cia»  tendente»  fc  coordenar  a»  apii-  aU|#nte,  nl  rfgUn,  *m  planeja* 
caçúea  dc  recurao»  uiçamentarloi,  mPnt0  e  inmle  regional, 

J-  •Ttiitlu  a  «lite 

dor  rendi- 1  COOPERAÇÃO  DA  O.  N.  U, 
u  tia  regia? 

I  Para  dltetnr  executivo  do  gru* 
.‘l-  po  foi  dealgnndo  o  diretor  flnan* 
e!iiborado»,,ce|ro  do  Dnr.eo  do  Nordeale,  ar. 

! .  ~  '  -v1 

»  por  um  chefe  doa 

(te  fínancliimento  que  fa*  peclallala»  da  Aialilíncla  Tíertl* 
cilttein  o»  tnvcaltmento»  nu»  Ei-  ra  do  O.  N,  U..  que  vlrío  colabo* 
lado»  nordeatínoi.  ,rar  no  programo  e  um  econo* 

1  ml*ln  que  dlrlgirA  a  equipe  doa 
RESULTADO  EM  DOIS  ANOb^peclallsla*  biaailelro». 

Espera  o  govérno  qu.  o  ^ba* ' 

lho  do  "Grupo  de  Planejamento  *_*  "  ,rò.  t|CLntn»  da  oí^  N. 


ou  u  dlatrlDUPlo»  uc  motiu  a  qut 
IHiMOtn  produier  maior  tendi 
mento  para  o  cconumlu  tia  regia- 
c  do  pula. 

A  baie  dn»  rccomendiçflei  fl 

mu»,  ou  do»  projeto»  - -  #  - 

u»  entidade*  Itnanciodoru»  gover-  Alulzlo  Afomo  Campo»,  que  »•■ 
r.amental»  deverio  adotar  p.o-  rá  at»l*tido  ‘L*''  J" 

grima» 


l.a  Sucorra  Viiconreloi,  4  anei;  Al- 
Ui  Viu-imeelui  Munhio,  »  mnail 
Arnild»  VHranralei,  II  inoi  a  Ral- 
munda  Va*caiu-»lal  bltva,  d»  3»  anm 
Aa  duai  tamlllai  foram  quiwquf 
ramptetamrnta  «allnlat  #.  ifiiindaa# 
apurou.  *i  3«  horai  dn  dta  tl,  quan¬ 
do  foineçou  *  dinrr,  a  famltta  — 
Mlirriria  niasa  am  atu  barraeo. I»n- 
«o  n  rhrfa  da  faia.  »r.  Aliitrlo 
(lanialM.  notado  qua  a  caia  conta¬ 
ras*  *  ruir,  ocaillo  am  qua  padlu 
acolhida  ao  lau  ititnho,  ar.  Ralrnun- 


fóra  chamudn  pelo  aprcndtr  dc  Jmt  mm  Vaicuncaim, 


Gravador  do  Som  Portátil 


Mil  riílkil  Cnmiialil 

Coniêitoi  de  qual¬ 
quer  tipo 
de  gravador. 


0  govímo  federal,  por  Inter¬ 
médio  do  Ministério  dn  Agricul¬ 
tura,  vai  contribuir  cnm  a  impor- 
-  lAncin  de  Cr$  50.000.000^00  ^- 
r.t  u  aprovcilnmento  do  potencial 

S  hidrelétrico  da  Cachoeira  Doura¬ 
da.  no  rio  1’aranaiba.  em  Golas. 
Segundo  acòrdo  firmado  entre 
r  ,i  União  e  aquela  unidade  federa¬ 
tiva.  os  trabalho»  ftcarao  »  c«r*° 
ido  govérno  goiano,  que  P°“er* 
transferi-lo»  a  emprésa  partlcu- 
lar  Idônea,  mediante  a  prosada0 
da  Divisão  de  Aguas,  do  Minis- 
lério  da  Agricultura. 

Assinaram  o  acôrdo  o  ministro 
",  Ernesto  Domelles,  por  parte  ^ 
União,  e  o  governador  de  Golas. 
*r,  José  Ludovlco  de  Aimetd». 


rifreMo, 

min«. 


terior,  o»  transporte»,  a  -5envolminento  de  outras  reglôé* 

o  abastecimento  dágua  para  o»  ,  i,,tinnladn»  esnera  o  govér* 
centro, 

cação  e  os  icrvlço»  pubUcos.  ...  administiaçóes  estaduai*  e 


BE  MINAS 


. .  FINALIDADES  PRINCIPAIS 

iR  •  o  próprio  prciidrnie  dn  Rrpú.  Viso,  sobicludo,  o  Gnipo  dt  ( vadas  da  região, 
blíc*  conhecem  as  dtíjciénci»»  h»bi*  planejamento  Regional  do  Nor-  vas  não  negara 
lActontli  do»  eitudintti  d»  dd»de-  j..*.  seguintes  ílmtlldades:  \ 

DL0«t»Tnqu»  nío  ,d*em.’nd.C  «r‘»nd«  a)  Estabelecer  critério»  imcdta-  j  “ 
deipeui.  Apena»  um  pouco  de  boi  tos  para  melhoria  e  reoricniaçao  n  n  r  r  r 

vontade  par»  a  mtlhorl»  dai  cara*.  das  atividades  do  desenvolvi-  |  l\  L  I  U 

Como  eitl  è  deprimente.  !mcn(0  dn  Nordeste,  através  de  aoNT,.SUAÇAo 

roLE-r-rr  ncvAL  ]  iniciativas  dos  poderes  legislati- 

coletti.  rivvrti.  |vos  e  executivos,  bem  como  ms-  Arlaton  Joi»  Sam 

Celelte  Duvat.  o  »ntl*o  modtln  e  tituiçòes  públicas  e  privadas  exis-  ma  rajundes.  th 

hoje  plr.-qued.it»  .  vnlanle  do,  ,cnU,s  nil  regiáo;  DeVerldo 

;,T,fi,T,BeS,«nt?‘rÂPiíi:  b)  Obter  melhor  compreensão  p 

irancerinha  d«*cja  dar  exibíçóei  dc  global  do  processo  do  desenvolví-  n,Dr»pTm 

p4ra-qu»dlsmo  aqui.  o  que  trrá  f»-  |nenl0  cconòmico  do  Nordesta  DA  CAI<Í  au 

pctâculo  inédllo  para  of  bclonzon*  .  •  j  -ináli*!*  rio^  seus  oro 

itnos  que  n*n  aMltlírani  ainda  provti  atra\CS  da  J  5  JP  . 

de  pàra-quedlsmo  íemlnlno.  blemas,  possibilidades  e  recUTSOS,  Zalplno  da  SU 

_  condenrando-se  a»  informações  jTi»wnov»«rtll 

- -  —  nnrAéPrpç  lórniros.  < Llontiiu»  Luciano 


CONCIRSn  nE  TITUI.OS  E  PROVAS  PARA  PROVIMENTO  DAS  J- 
«.»  CADKIRAS  llí  CLINICA  Mf-UICA  E  BA  CADEIRA  DE  EARA. 

SITOLOGtA. 

Peto  praro  da  tela  meiea  e  noa  tírmo»  do  Decreto  *•  1JM1  a  1 
n  444  do  Reclmento  Interno  vljenle  publlrado  no  "DUrlo  Otleti 
de  3  de  Janelrn  de  UM.  acham-»e  aherUa  ai  inirrlcíei  para  o  toneiii 
da  Tltuloi  e  Provai  pira  provimento  dat  3  *•  e  4 »  cadflrai  de  Clin 
Mídlra  e  d»  cadeira  de  Parailtotml».  Aa  Iniertcíei  deverlo  ier  fel 
na  íeerelaili  da  Faruldade.  1  Rua  Fonieca  Tetra.  131.  Capital  rede. 
dta  IS  la  11  horat  do  dia  !  de  ahrtl  al»  í  de  oulnhro  do  rorrenle  ano. 
O  requerimento  de  Inierlclo  aerl  enlrelue  no  Proioeolo  da  «eeretarla 
devendo  «  candidato  netia  oravllo  aivlnar  o  llvrn  de  Iniertclo.  Ai  e«l- 
«fnrla*  »  lerem  iitlirelrai  pelo  randldato  ila  at  tetulnlev: 

a)  apmrntaclo  de  diploma  devidamente  lejaUrado  espedldo  por  ra- 
euldide  onde  ir  mlnlitre  a  cadeira  em  eoneurio: 

b)  prova  de  aer  profruor  eatedrllleo  eletivo  ou  docente  livre  d( 
enilno  auperlor; 

r)  prova  dt  nacionalidade  brailtelra,  . 

d)  penva  de  Idoneidade  moral  f  de  unidade  (tatea  e  mental; 

e)  documrntaçlo  de  atividade  profiivlnnal  ou  cultural  relacionai, 
com  a  cadeira  em  eoneurio: 

I)  ptova  de  eitar  em  dl*  rom  ai  obrlmíei  dn  lervlco  mltller. 

u  prova  de  panmrnto  de  taxa  de  Iniertclo  (CrS  1 0I».»0): 

b)  apreienuçlo  de  SO  exemplarei  Impreiioi  de  leve  libre  aiiunti 
di  dlictpllna  em  eoneurio. 

A  exliénrla  da  alínea  -h"  poderi  ier  lubitltnid»  por  prova  de  no 
torio  aaber.  »  critério  da  Con»recacSn,  que  ai  »  aceitar!  por  3/J  m 


O  navio  está  realmente  em  Londres.  Um  ônibus  espera 
até  que  êle  passe  a  comporta  da  doca  King  George  V  para 
a  Royal  Albert,  onde  atracará 

-•  i  rolou  com  o 

_ _  _  pelii  Agua»  oleou»  dn 

no-  herçn  daa  dova».  Traria  um  reboca. 

-  valo».  1  aemelhanca  de 

dai  mula  experimentada  em  Infremea  ca. 
do  mlnhot. 

-í.  g  claro  que  o  Inire.io  a  ractonalliaçlo  no  pPrlo  dc  Lon 
na  aacoia  ae  íat  preteder  de  um  tui-  drta  leve  de  chegar  ao  mlxlmo.  por- 

_ o  pérto  t  o  mala  concentrado 

. ,  o  problema  palcoló|.io  do  inundo.  Aa  docaa  abarcam  área  dc 

dai  reações  é  abordado  prltlcamenta  2.045  acrer.  com  írea  aqulttca  de  S3I 


creaecu  quan.to  o  diretor  da  Eicola  ler  do  rebocador  qut 
ravelou  ti-naldirar  o  alatema  obaule-  nono  grupo  1- 
to.  O  proeeaao  - -  — 

orlr  oi  Inadaptadoi  pata  a  protlaiSo  dor  dr  U*  tiv 
noite  »eon,c111*  •  obaarvaçlo  pratica 
rençúci  do  aluno  no  decorrer 
rVaídente  próprio  curao. 

"revirar  algumaa  drpen-  dadoao  exam»  da  vida  anterior  du  que 
reüdéncla.  olarlplo  eon-  candidato.  H»a  o  I  '  '  - 

bolta.  que  eon-  , 


CAMPOS,  14  —  Furto  curto*,  vera 
de  ocorrer  tieit*  cidade,  na 
■la  onlem.  com  o  arrombamento  da 

caia  do  ar.  EUat  Fadul,  I - 

t  rua  Gll  Góli.  437. 

Depoli  d#  revi... 
dénctaa  da  i.:" - 

•egutu  locallrar  uma  — ™—  -  —  .... —  -  — 

tinha  em  aeu  lnlerlor  a  Importância  n0  prdprt0  curto, 
dc  11  mil  crurelroi.  O  mala  ,n,ere‘' .mutoriitai  aenão 
«ante  da  tudo  talo,  *  **’!*  °  tenham  delermm 

Lr*\Um».tr“^p.^nrTdjn”-.  «m  do.', 
mH  cruielroí  apenai.  Aip.  iiegurança  para 


colhidas  e  os  pareceres  técnicos, ,íl#  ir  c,,lmfnio;  ourvat  vianna  om 

mediante  uma  sistematização  ge-  Síni0>,  Raymundn  Saguln.  Atatlba 

i-al  com  realce  para  o  conheci-  Albuquerque  de  Uma.  Alfredo  Alva». 

m„„,n  Hnc  Inlnrrctacões  dos  vá*  Cândido  da  Gama  Rosa,  -Brald  Bec- 
mcilto  das  mierrciaçoes  oos  vn  nnrdo  ^  S),v<  M1Uon  M,ndon;li 

nos  setores  c  enquadramento  dn  A)  ,d|0  Bodri,urf  Mararlo.  Antonl» 
Nordeite  na  economia  nacional;  jM/.  d0,  sanini.  Alcidei  Madeira, 
„  „,„nivnt.  .  a  t-utr  Antonlo  Gouveti.  Je»ué  Franda- 
c)  De.crminar  o  montante  e  *iCn  \-ArK*a.  Maninho  Caetano  de  oli 
mundo  a  utilização  dos  recursos  federais, vrlra,  .vommalo  .Moreira  de- rrettH 
!.  ora  aplicados  no  Nordeste; _ I—  compareça  urgente. _ _ 


I  qullftmetroi.  Neate»  quilómetro»,  ntpular  navio»,  cargaa  e  pasiagelros. 
n  1953  foram  Importada»  e  expor-  com  tóda  »  complexidade  envolvida, 
de»  mercadoria»  cuja  tonelagem  lo-  é  realmenle  e  grande  prncra  do  Iranv. 

II  íot  de  4a.HH  513  de  tonelada*.  El-  porte  ni  Ingliterra,  terra  de  felto- 

ii  cifra»  hiitem  pera  provar  o  grau  illenetoioi.  que  ensinou  o  mundo  « 
r  eon-  entraçío  do  pórto  de  Lon-  progredir  materlalmenle  na  Bevolu- 
r(|  Çlo  lnduitrial  e  ensma  o  . 

A  proera  humana  a  técnica  d»  ma-  melhorar  na  reforma  tonal. _ 


SAO  PAULO,  34.  A  celeun 
toda  pela  Imprensa,  como  gu 
é  da  oplnlio  pública,  em  tí 
atividades  criminosa»  de 
funcionários  da  Policia  que 


tm  cada 
dia  que  passa 
novos  horizontes  se 
abrem  na  perspectiva  do 
vida  Por  detrás  desta  tecla 
lu  um  mundo  novo  es- 

SHj  pera  V  -  um  mundo 
'vKâ  de  possibilidades  ede 
í>-  certezas,  onde  tudo  é  mais 

tócil  e  mais  vantajoso 
i  pois  com  o  curso  de 

-datilografia,  aa 
1  ministrado  pe1< 

ÊÈÊF‘  da  ^sc0,c 

0  WW  Remington,  V 

íÊW  ,e,°  condb's,ado  0 

j&f  direito  de  usu 

ftruir  regalias  re 
servadas  àquele» 
que  souberan- 
hterecer  o  titulo 
de  bons  datiló- 
gratos.  Adquiro 
já,  pojsapor- 
p  te  paro  esse 
1  mundo  novo  * 
matriculando  »• 
na  fcscolo 
Kemington 


dispondo  deste 


cUave  a  hereu»  de  espremer  Hytic 
t>ark  tomo  querem  espremer  a  praia 
tíe  Copacabana.  NAo  se  livraria  pro- 
vàvelmente  da  priíén  da  Tôrre,  pois 
estaria  cometendo  crime  da  trafçâo 
contra  a  rainha  e  o  pata. 


SAO  PAULO,  34.  A  menur  L.P.,  17 
ann*.  an  procurar  ontem  auxilio  <io 
KUbdelegado  d*  17*  Delegacia,  em 
VU«  AlUna.  a  fim  de  dar  queixa 
contra  um  indivíduo  que  *  vtnha  per. 
Kguindo  fot  convidada  peU  aulorida- 
de  a  entrar  numa  aaln  onde  poderiam 
eonveraar  melhor.  Alt.  entretanto,  o 


de  seus  produtos 
nos  cidades  do  interior: 


UM  DEBATE 


Ainda  agora  h!  um  grande  debate 
em  Londrea  Ugatlu  ao  problema  do_ 
tráfego.  O  govérno  pretende  iptror 
duzlr  na  capital  o  siitcma  americano 
de  cobrar  o  eatarionamento  em  cer- 
tai  ruai  e  praça».  Para  estacionar, 
o  motorista  deverá  "comprar'1  o  lugar 
por  determinado  tempo.  A  Ideia  es- 
veemència 


tá  «endo  combatida 
DOS  pela  Ro.val  Automobile  Club  e  peta 

.  ,  ,  Automobile  AuoctaÚon.  N!o  aUlbuem 

a  congeatAo  do  trá/ego  ao  cítnciona- 
i  dt  do(S  me.  mento,  ma»  á  falta  dc  plalas  dupla» 
filho  de  El-  «  túneis  noi  pontos  de  cruzamento 
i  á  rua  Paula  msii  engarrafados  de  Londre».  NSo  » 
Braztlítndia  e  ■  possível  prever  ainda  o  resultado  do 
o  Gonçalves,  debate,  t.  porém  extremamente  dtfl- 
s  Fernandes.  CÜ  que  o  londrino  abra  m!o  do  aeu 
esinha.  direito  de  estacionar  o  carro  aem  pa- 

jram  localiza-  Jamcmu  d*  ..xás, 

Içõo  de  icus 

orca.  onde  de.  a  PROEZA  DAS  DOCAS 

M. 

O  Tâmisa  é,  sen.  dúvida,  a  mala 
PfilIFÇ  importante  artéria  de  transporte  de 

i.t/ULO  Londres.  Se  tlvéssemoi  de  alinhar  as 


Elimine  as  fronteiras  de  suas  vendas  “descobrin¬ 
do"  novos  mercado*  para  os  seus  produtos  nas 
130  cidades  servidas  pelos  aviões  da  NACIONAL. 
São  enormes  at  facilidades  para  o  transporte  de 
mercadorias  pelo  SERVIÇO  AEROCARGAS.  E, 
através  de  um  bem  organiiado  «istema  de  reembôlso, 
amplas  oportunidades  estão  abertas  a  Comercian¬ 
tes  e  Industriais  de  todo  o  País  para  o  desenvolvi¬ 
mento  de  suai  vendas  nos  17  Estados  cobertos 
pelai  linhas  da  NACIONAL. 


Embarque  imediato  dai  mercadoria*  coa» 
■  cxpediçio  do  aviao  de  chegada  soa  deatt- 
patárioa ; 


•fc  Completo  deaembaraço  do  erpedient*  d* 
cobrança  e  pronto  pagamento  da  Importância 
ao  embarcador ; 


OaTILOURafl»  -  laOUlGbafU 


«PERFElUDAHlEHlÜ  Üt 
DATlLOGHArlA  (  Dt  laOUlGUFl! 


if  Taxai  mlnimai,  caleuladaa  aébre  o  pêao 
c  percurao  da  encomenda. 


tmmjDATIlOuüFia 


CURIO  tIFECIAUÜllO 


Reacrve  10  minutoa  de  aeu  expediente  para  ■  vi- 
alta  do  reprcaentante  do  Serviço»  de  Feembôlao  de 
Mercadoria».  Baata.  apenai,  um  telefonema  trana- 
mitindo  aa  auaa  ordena. 


IM  MAuUIRM  ELÉTRICAS 


UnUCõ  UC  URUU  sl](|r„  r0:r,,j  estavam  oulro»  de  sua 
.  inajestada,  velhos  alngradore»  do»  m*- 

,  Policia  efetuou  »  do  Extremo  Oriente  e  do»  Marti 
de  uma  quadrilha  do  Sl|j  de»frutaivlo  o  suave  acon- 
a".  d?oin,,sH,.rt»“or-  rb«"  cla5  d0'a,i  »'“«e'Uta  que  o. 
Frederico  Oliveira,  engenheiro»  mglííf.  h-.uveram1  por 
Benedito  Pires.  O»  hem  dar  ao  Tâmisa.  *  uue  Deu*  hou- 
or  rebanhos,  encci-  ve  por  bem  no»  dar  na  forma  oe 
que  eram  portos  rvaiura,». 

nnartia-  Q  rnntrssl,  d„  tráfego  marítimo 
*  através  de  comporta»  e  doca»  eatrei- 
iar  todo  èíe  condi."  icnado  è  mar# 
cheia,  e  o  4#  norra  baia  de  Guana* 
hara.  "deadcniad»  r.a  barra  e  ampla 
de  ventre,  é  inrlamSneo.  t  quase 


Marajó.  Tra.a-se 
lando  Gemaque, 
t.ourenco  Silva  i 
ladrõe»  cercavam 
lhiam  a»  melhorei  reze». 

■hattdar.  vendendo  a  rarue 
madoa  regatoe»  do  rio  Arart 
irm. 

ne  poise  de  vária»  denunetaa, 
autoridade,  polleial».  seguiram  para 
onda  efetuaram  * 


Centro;  R.  7  de  Setembro,  59  •  Tel.  22-0970 
Esplanada  t  R.  México,  Hl-2*  ond.  -  Tel.  22-0813 
Meier:  R.  Dr.  Pache  Forio,  45  -  Tel.  49-0091 
Copaeabana ;  R.  Miguel  lemos,  44  -Tel.  27*0552 
Olaria:  Rua  Uranos,  1440  •  Tel.  30-4089 


Av.  Baire  Mar,  514 
Informeçóai  paio 
TIL  52-4668 


aquela  localidade, 
prisão  dn»  ladroei, 
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Relatório  da  Diretoria  relativo  a  1955  -  Balanço  —  Parecer  do  Conselho  Fiscal 


"  MLATORIO  DA  DIRETORIA 
■tnhom  Arlonlitau 

1  -  INTRODUÇÃO 

Ne  eiperançs  d»  Itr  correspondido 
A  confiança  di  V.  Sss.,  ■  Dirtloria 
sanla-i»  ulUdll*  im  podir  d»r  cum 
prlmcnto  ao  qui  estipula  o  arll|o  30, 
lilra  f,  do  Eitatuto  Social,  porqui 
lam,  aialm,  oportunldadi  da  rilalar 
um  conjunto  di  trabalho»  qua  paten 
I  ,•  >*'•  a  marcha  rililludora  dai  IniU- 
lições  tnduitrtali  qua  parmllrm 
rxtcuçlo  do  programa  da  produto  fl- 
«ado  para  aata  emprésa. 

Através  do  Ralatórlo,  qua  ora  aub- 
instemos  A  análiaa  da  V.  Sai.,  do  Pa- 
racar  do  Conialho  riacal  a  do  lau- 
do  alaborado  paloa  parlloa  contado* 
rei  qua  examinaram  oi  acrvlços  con- 
Ubala  da  C.  N.  A.,  oi  Sra.  Aclonls- 
taa  podarlo  aquilatar  malhor  do  ca* 
fózço  empregado,  da  Haura  na  a pll • 
caçlo  doa  dlnhtlroa  da  Companhia  a 
(  r.daa  rialtzaçõM  conirguldai. 

Encerrada,  am  UM,  a  laia  da  con¬ 
quista  doa  alamenloi  Indlipeniivni 
ao  empreendimento,  passamos,  no  de¬ 
correr  do  ano  lindo,  ia  rcalliiçõci 
construtivas. 

O  ano  da  1IM  aari  marcado  paio  Ini¬ 
cia  da  produclo  objetivo  mixlmo  da 
.C.N.A. 

Sapoatlirla  da  conllanca  da  V.  Sai.j 
•A  Diretoria  nlo  poupou  ealorços  no 
eeatldo  da  vencer  ai  dillculdadca  ou 
.  oa  obiUculoi  a  da  realiiar  trabalho 
*•  útil  ara  prol  da  mlaalo  qua  lha  com¬ 
pata  raallxar. 

O  Relatório,  qua  agora  apreienta 
moa,  deixa  claro  que  aa  ralica  tm 
parictvila  da  nova  Indústria  callo  lan 


I) 


—  Initalatóei  girovlaòrlia 

Iconcluldail 


EOiriClOSi 

—  Earrltórloi  da  C.N.A,  e  da  glr- 
ma  Iranreaa  Krebi  A  Cie. 

—  Almoxarlfidoa 

—  Ollrmai  Mecânicas,  de  Velculni  a 
da  Carpintaria 

—  Usina  Dleiel 

—  Caragea 

—  Pólio  da  Lubrllleaçlo 

—  Ealocagem  da  Combuitlvel 

—  Alojamentoi  para  Operlrioa 

—  Alojamento*  para  Técnlcoi  a  pri- 
aoal  da  Eicrltórlo 

—  Alojamento!  para  Engenhelroí  t 
Cheira  da  Servlcoa 

—  Coilnha  Industrial 

—  Refeitório  Induatr Jal 

—  Pólio  Médico 

—  Cooperativa 

—  Captaçlo  e  Abaiteclmcnto  da 

Agua 

—  Adutora  de  lt  km.  para  abaile- 
clmento  dai  Initalaçõt» 

—  Dlslrlbulçio  de  Energia 

—  Rtde  Telefónica 

—  Rfde  de  Estradai  de  Rodagem 

—  Terraplanagem 

—  Rtde  da  Eigotoa  SanltArloa 

—  Rtde  de  Aguai  Pluvlali 

1)  —  Instalaçlo  para  produclo  da 
materlali  de  conilructo 

—  Pedreira 

—  Flbrlca  da  premoldado 

—  Extraclo  da  Areia 


a)  Projalo  da  Equipamento  termi¬ 
nado; 

b)  Equipamento  adquirido  e  am  fa* 

bricaclo; 

cl  Projeto  da  conilructo  em  anda¬ 
mento. 


Et  —  Llnba  de  Produclo  da  leda 
Ctuillrai 

a) 


çadas:  a  qua  multai  eilnilurai  Jt  ae. 

elevam,  teitemunhando  o  vulto  do, 3)  -  ImUUcdei  do  Cantelro  de  Coni 
empreendimento  que  ailamoi  raallzan 
do  am  Cabo  Frio. 


Mala  de  11.000  m3  de  concreto  ar¬ 
mado  foram  corrldoi  em  fundafóei, 
ddoi  e  estruturai  dlvereai;  15000  m2 
rde  drea  coberta  eitlo  concluldoe  c 
recebem  equlpamcntoi;  perto  de  11000 
tonelada»  da  equipamento,  proceden¬ 
te  da  Franca.  Jl  ae  encontram  em  can¬ 
teiro  de  trabalho.  Oi  lervlço*  de  com- 
truçlo  prosseguem  atlvamente. 

Nlo  fossem  o  período  Instdvet  a  que 
aatéve  eubmetldo  o  poli.  no  decorrer 
de  1951.  varlicóes  enormes  do»  preço» 

•  dillculdadca  na  obtençJo  de  certos 
tipos  de  materiais,  maior  leria  aldo, 
nn  dúvida,  o  progresso  dai  obras;  c 
’  mala  volumosa  a  parte  realizada  no 
ano  que  findou. 

Concentramos  grande  tome  dis  noa- 
aai  energlai  ne  exeeuçlo  de  primeira 
linha  de  produclo.  a  qual  deverá  ini¬ 
ciar  aua  cperaclo  no  decorrer  de  IBM. 

Todavia,  nlo  noi  descuidamos,  nem 
dcovlamos  nossas  equipea  da  tegunda 
Unha  de  produclo  —  a  Barrlüu. 

O  equipamento  para  eisa  unidade 
aatl  eendo  febrlcado  e  cometer!  a  aer 
recebido  jto  correr  da  19M. 

A  eonflanca  na  exeeuçlo  do  nosso 
empreendimento  atingiu,  com  aa  rea- 
Ucacóea  em  Cabo  Frio,  a  um  alto  nl- 
>  vai. 

t-M  auspicioso  foto  reíleta-m  no 
rendimento  de  nossas  equipei  de  tra¬ 
balho  c  t  evidenciado  polas  consultai 
constantes  dos  meios  Industriais,  dis¬ 
tribuidores,  etc. 

As  visitas  dos  Interessados  em  noi- 
la  produçlo  succdem-se  constantemen- 
ta;  e  tódas  salientam  aa  vantagens  que 
advlrlo  dessa  nova  Indústria  de  base 
a  o  papal  Importante  que  desempenha- 
F^ri  no  conjunto  da  lndúatria  nacional. 

O  consumo  brasileiro  dos  produtos 
que  figursm  no  nosso  programe  de 
produclo  aumenta,  rlp  Idamente,  e  ab¬ 
sorverá,  tntegralmcnte,  a  produclo  fi¬ 
xada  para  a  primeira  etapa  da  FAbrl- 
ea  de  Arraial  do  Cobo. 

Estamos  seguros  de  que.  em  curto 
pmo,  as  Indústrias  de  vidro,  celulose, 
melais  levei,  petróleo,  óleos,  decapan- 
tas,  baneficlamento  do  carvlo  do  Sul, 
a  tantaa  oulras.  poderio  trabalhar  II- 
vra  dos  obstáculos  da  importação  e  da 
deficiência  cambial. 

II  —  EXECUÇÃO  DO  PLANE¬ 
JAMENTO 

Liberadas,  em  dezembro  de  IBM,  as 
Ueengas  de  Importaçlo  dos  1°  e  2° 
Grupos  de  equipamentos  e  concedidas 
aa  cambiais  para  pagamento  dos  “sl- 
nsls"  dos  novos  contritos  de  forneci¬ 
mento,  pudemos  retomar  o  ritmo  de 
trabalho  de  1S53;  e  passamos  a  Tece 
|,1  ber  os  desenhos  do  equipamento,  ga¬ 
baritos  a  os  diagramas  de  carga  dei 
estruturas  e  fundacSes. 

Esses  elementos,  imprescindíveis  ao 
projeto  estrutural,  só  poderiam  che 
gar  ls  nossas  móos  depois  da  entra, 
da  em  vigor  dos  contratos  de  forneci, 
mento,  tose  fato  retardou  a  constru 
Cio  e  as  encomendas  ao  parque  ln 
dustrlil  brasileiro. 

De  posse  déssea  elementos,  os  pro. 
JeUdores  brasileiros,  num  eilórço  no. 

1  Uvel,  passaram  a  entregar  oe  projetos, 
e  que  nos  permitiu  trabalhar  com  bom 
rendimento, 

Ae  tarefas,  programadas  no  cnlendl 
rio  de  connruçlo.  foram  Iniciadas  cm 
janeiro  e  lntcnslflcadei  â  medida  que 
lem  eendo  recebidos  os  equlpementoe 
de  Franca. 

Assim,  aceleramos  os  trabalhos  dos 
grupos  que  vinham  sendo  atacados  — j 
Salinas,  Canal  de  Calcóreo  e  Descar¬ 
ga.  Terraplanagem,  Estradas,  etc.; 
demos  inicio  a  novbs  grupos,  Indispen 
sáveis  i  operação  da  primeira  llnba 
de  produclo. 

Em  janeiro  de  1955,  iniciamos  a 
construção  do  edifício  para  as  instala- 
CÓta  do»  Serviços  Gerais  e,  no  se¬ 
gundo  semestre,  a  do  grupo  da  linha 
da  fabrlcaçls  da  Cal;  e  montamos  dl. 
versas  InstalaçSes  Industriais  para  pro. 
duelo  de  materiais  de  construção,  ne. 
cess&riot  1  Mbrlca. 

Até  21  de  setembro  de  1955.  foram 
concluídas  virias  obras;  e  estava  em 
final  de  construção  e  conjunto  que 
permltirl  a  fabricação  da  Cal. 

Convém  enumerar  06  elementos  que 
compõem  o  total  realizado  até  o  fim 

4r  «se  relatado; 


truçóri  Industriais,  (executadas) 

—  Terraplanagem  de  áree  da  fábrica 


Projeto  de  Equipamento  lerml 
nado; 

bl  Equipamento  íeitclonedo 
face  de  aqulilclo. 

Fl  —  Adutora  do  Daceil; 

—  Projeto  terminado. 


—  Equlpeminlo  adquirido 
parle  entregue. 

G  —  Aduçle  d'liua  frlei 

—  Projelo  terminado 

—  Equipamento  em  fase  de  equlit 
fio. 

III  -  EQUIPAMENTOS 


t  grandel  —  Plrelll  1  A  —  Companhia  to-  qua  Ima  ls  relaçõee  gerais  entra  a  los  ainerloa  das  atividades  da  Dlre-  CtAVF  Lamentem»*,  rnlln,  o  (ele, 


toe  lo  financeira  em  IB11. 


Oi  equipamentos  projetados  pela 
firma  KltEBS  A  CIE.  para  o>  Servi¬ 
ços  Gerais,  a  Produclo  da  Cal  a  da 


,1'imentn  dn  PrrildenU  drtia  nrgenua* 
‘çlo  franreia.  Sr.  Jean  prlil  Lagran- 
t)  —  nanco  Nsrlooal  do  Deirnvo|*|.  se.  grande  sn  Igo  da  emprésa  r  dn 


msnla  Económlcot 


1'rasil,  signaian»  dn  nniio  cnnlratn  da 


tfuilrlal  llraiilelra  Companhia  •  os  feanceiei 

—  Weillngliouie  Eletlele  Co.  Of  1 

lt ra i II  r)  —  Dleelarla  Consrclali 

-  Companhia  lldetórilet  Naelonal  rm  conlequénela  da  orlenlaçlo  a 

—  Eleltomae  .  que  ,g  a|ulj|moi  —  empreitada,  apenas. 

—  Companhia  Ureo  lltitllslra  ».  A.  J,,  ieevlcos  -  •  aqulilclo  da  mate- 
—  Companhia  Mstalorilta  Harbarl  r|ai(,  pcceitlilot  ls  consleuçóes.  de- 
”  .  ttermlnou  o  aumento  ennsldarlvel  doa 

—  ludelelro  Itc-rvlçoe  afeloa  1  Dlvlilo  do  Material 

e  ao  Serviço  da  Compra»  da  Dlrelorl» 

Comercial.  Em  média,  foram  expedi- 
doa  2(1  pedidos  por  trimestre. 

O  setor  da  Importaçlo,  como  ara  na- 

Hlarrilhi,  ióram  adqulridoa  através  de  cela  de  nossa  obrigac-v,  contratual  com  No>per[ôdD*>d(*  outubro  »  deicmbro.!«"ieu  Flacah^DrT"  Jorge  ChVlolnníer  ronlratuali  auumidai  o  foi  mantido 
•m  crmçorrir.Tia  entro  firma»  francesas  •  «  Urm»  Krj»'»  A  Cl».,  no  valor  d».,,,,  exemplo,  recebeu  da  Europa  •]„„  de, empenho  da  suas  alrlbiitcócs.  9  cl.lm*  d?..foin.,'ntfJ<llintntl>  ««*»««"• 
do  flnanclimenlo  do  C1AVE.  |US5  -to. 000, 00.  . lenramlnhou  a  Arraial  do  Cabo,  mat#-jian)  presladn  relevante  colaboração  a  ií.í.ljj.íííl' ™ iTJirJn I" 


v  -  REcunsns  rtNANcnnos  e 
SUAS  PRINCIPAIS  APLICAÇÕES 

Cm  1115.  pagamos  a  penúltima  par-'i 


fmanvlamenln  rm  março  dr  IBM  •  rm 
D»  ae/.rdo  rom  •  orlenlaçlo  »n<-  n . i ^ í 

elorinenla  leaçada.  continuou  a  C.  .  '  ui! rt,.' 

N.  A.  a  facilitar  lodo  o  trabalho  «ir  C  ‘  Ue"du*  ®°  u 

fisraliraclo  da  Beneo  Nacional  do  IV-  r 
senvolvimemo  Económico  em  têrr.o  do 
Contrato  da  Aberlura  dr  Crédllo  ce- 

l*A.'dn00ÍÍ,.'r.Ucsi*.rÇcOom'OWííf.Hdo  Duronlr  o  ano  d.  1555.  Kr.b.  ã, 
Banco  lém  aldo  as  mala  amlltosaa;  •  Cle’  cnnllmiou  rtalirando  aa  larelai 


nanclamcnto. 
h)  -L  Kreks  A  Cle.i 


Da  acórdo  com  os  conlrato».  recrbe-l  . «»»•  cqulpamrnloicom  o  piso  apro- 
mo»  os  rnalrrlals  fobrlcadr.s  para  os  í* /.ÍJlíirfL®  }},  2 , » r,!  ,!!í ,  .J,3  ’  xlmado,  rm  qulloa.  da  1.M2.4M. 

dola  primeiros  grupos,  comprecndcn-  MIuIMUdcs  do  C!AVE.jior  conta  do 
do 


Ralxa 
i  Can 


Agua  Doce 

—  Arruamentoi  e  Cércai  da  Irea  da 
Flbrlca 

—  Eacrllórlo  •  Almoxarlfado  de 
Conatmçlo  —  Parquea  de  M». 
terlal 

—  Aeampamenlo  parx  Instalaçlo  do 
pessoal  de  empreitada 

—  Edifício  para  alojamento 

—  Edifício  para  Rancho 

—  Rtde  de  Aguas  e  Esgótoa 

—  Arruamentos 

—  Rêde  de  Energia  Elêlrlca 

—  Rtde  Elêlrlca  de  AH»  e 
Tenslo  pira  a  Pedrslra  i 
leira  d»  Conilruçlo 

—  Rêde  de  Agua  Doce  para  o  Can¬ 
teiro  de  Construçlo 

_ Sub-edutora  de  1  km.  para  Igu» 

doce  para  o  núcleo  de  Constru¬ 
çlo  de  Cambotnhes 

—  Llnba  d#  Alta  Tenslo.  d«  13.500 
volte»  para  o  núcleo  de  C 
bolnhae 

()  —  Trabalhos  prepsratórlos 

(concluídos) 

Foram  realizados  os  seguintes: 

—  Levantamento  lopogríflco  na  es¬ 
cala  1:1000  com  curvas  de  nível 
de  meio  «m  melo  metro  d»  ires 
de  construçlo  —  35.000.000  ml. 

—  Prospecção  e  levantamento  da  Ja¬ 
zida  de  Calcóreo 

—  Estudo  de  produçlo  de  Sal  — 

Coi  v.ruçSo  de  Salinas  Experimen¬ 
tais,  Pósto  Meteorológico,  Labora¬ 
tórios  Químicos,  etc. 

—  Levantamento  topográfico  do  Pór- 
to  do  Fórno,  Aduçlo  de  Agua 
Doce  do  Bacaxl  e  de  Resfria¬ 
mento,  Estudo  dos  Emlsslrlos.  etc. 

—  Projelo  Geral  das  principal»  obra»'  g^IN 
de  construção  civil 

1)  —  r.ólflclos  e  estruturas  Industriais 

—  Obras  de  Instalaçlo  da  Fábrica 

A)  —  Salina: 

a)  4.000.000  m2  deslocados  e  lim¬ 
pos;  mais  de  2.000.000  m2  con¬ 
cluídos; 

b)  Estação  Elevatória  das  Cambol- 
nhoz  com  a  capacidade  de  elevar 
3,000  l/segundo;  terminado; 

e)  Canais  de  Alimentação,  drena¬ 
gem  e  limpeza  das  Salinas.  Es¬ 
tradas  para  as  Sallnaa  —  505 
terminados; 

d)  'finques  para  criação  de  slgae, 
adulara  e  linbas  de  distribuição 
de  algas  para  Impermeabilização 
das  Salinas;  terminados; 

Equipamento  adquirido, 


rabrlcant» 

Preço  Fób 

Preço 

Total 

Ton. 

DENOTO  . 

23.944.60 

01 

L3.MUA  . 

427.623.03 

133.9 

CH.  NAVAL 
t  j* ASiCO*  RLL* 
CL  . 

3IC  ...  >2 

K9 

MESTRE  * 

DL  Ai  Mie  .  ... 

421.662.17 

356 

NORDEST  .... 

361.940,60 

129 

SO.  ALTACIEN- 

NE  . 

182.477 JS 

34 

ALSTHOM  .... 

100.370.03 

19 

At.  Ch.  3ET- 
TAGNE  . 

746.841,70 

423,64 

Ch.  Na.  FRAN¬ 
CO  BLLGE  .... 

193.166,97 

276,8 

AMECO  . 

166.401.93 

119.6 

Diicflmlnaçlo 


•sla  Companhia, 
fl  —  Passoali 


represenlanle  tíenleo  permanente  em 
Arraial  do  Cabo,  acompanhando  o» 
trabalho». 


flnanclamenlo,  •  impoilíurla  dr  USSl  d)  —  Diretoria  Flnincelrai 

! ò ni°r in?. i * m  1  r O m  ”•  «* f ír m * •'  t ‘ 1  Esta  Dlrelorl»  desempenhou  lmpor-|  Em  lódas  a»  grande»  Urafa»  que  rea 
2mdmaadni1numammlnern!!?r!ará  Unte»  tarefa»  em  1055.  especlslmenlo  ligou  em  1035,  cnnlnu  a  Diralori»  ciim 

ár:r,^^rpdVVM;o;í,d;lUr;;;:'';otnò^  ns  Sr».  ArlonlUai  habilitados  ■ 
Par»  (fellvaçln  dlisct  pagamentos,  a' 1 1 blwito  t  Z  \  í  ra  d?  .muee«do»  eapases  »  líâl»  tn  Proferir  Julgamento  em  relação  ls  ItU 

C.N.A.  desembolsou  r,H,„|.nte.  20^1 5“"'R."lamínlo^ ^d“cin‘l-"-^ 1  vldade»  da  Diretoria  em  1051. 
sulnatuea  dos  referido*. 


Vlf  -  CONCLUSÃO 

A  vltta  do  expoilo,  e  dn*  anexos,  ei- 
13o  o»  Sr».  Aclnnlilss  habilitado» 


Duss  pé.  mrclnlcas,  tipo  Ch-I0."on  *'»<"  r"cr,DO,|uEriíd'ad.' da"  CÕmpanhl.  Nacional  dt 

exlr.  .comprida,  «paeldad.  da.  ;  a'„0  ao  pre.ent.  eel.tórlo  O;^^  ^  (|Ba#etl, 


caçamba  4001. 


Duas  chilas  de  desembarque, 


demnnilrallvo  da  aplleaçlo  daquele  to.|  -  -  _ _ -  - 

lai  de  UB»  (310043  JQ  e  doe  20%  e  r°»  ^ 

te  com  oi  franceses,  eom  o  uanro  Ne- 
rlonal  de  Desenvolvimento  Fronóml. 
co.  Banco  do  Braell  S.  A.,  Ministério 
da  raienda,  etc.,  foram  outrot  Un- 


Quatro  camlnltóe».  dol»camlnhóea>argB  da  emprésa 
pona-lubo»,  doía  eamlnhóei  bsa-  po  erédllo  concsólío  pelo  B»neo  Na- 
culanlei,  um  Irxlor  e  aeml-rebo-  f|<m»l  de  Deunvolvlmanto  Jteortftmico. 
qua,  seta  reboques,  um  caml-  requltltamoa,  em  1031,  s  Importância 
nhlo-soeorro.  c«  Cri  UI.1M.0M3Ó.  cuja  aplleaçlo 

foi  falia  da  acórdo  eom  aa  axtgénclai 
proscritas  no  Contraio  de  Abertura  da 
Crédito,  etlebrado  em  I  da  morço  de 
I1U,  i  aob  i  llKalliaçlo  dlraia  do 
quairo  baiitaças  com  convés.  uma  telwW0  eslabelcclmenl»  de  crédito, 
csrrelra.  I  Fm  1113.  o  capitel  social,  de  Cri  ... 

1 300. (00. 000.00  foi,  préUcemtnfe.  Inte- 
I  grailzado,  de  vez  que  «penaa  dois  ado- 
Material  para  oficina  m«lntea,;nUUi  dtlxaram  de  efstuar  o»  paga- 
ollcln»  ‘  elétrica,  oficina  de  con-im»»!®*  *  Qua  eitlo  obrlg»do«. 
cerloi  e  manutençlo  de  veiculas. 


dos  Interessados  na  consecução  dn 
grande  objetivo  de  C.N.A.  —  a  Insta, 
laçlo  da  Flbrlca  de  Arraial  do  Cabo. 

g)  —  Complolr  Industriei  A  Afrleolt 
da  Vrnte  à  rfllrangrr 

Em  1(35.  prosseguiram  nnrmalmen 


Para  quaisquer  nulroí  rtdarrrimrn- 
lo*.  a  Diretoria  está  ao  dlipór  de  V. 
Sa». 

Rio  de  Janeiro,  Alfredo  Rruno  Go¬ 
mei  Martins  —  General  rresldenle: 
hadolpho  Marques  da  Cunhs  —  Dire¬ 
tor  Financeiro:  Berilo  óa  Ponteea  Ne¬ 


le  as  relaçóes  entre  a  C.N.A,  e  o'v»t  —  Coronel  Diretor  Comercial. 


CONTRATOS  ASSINADOS  EM  I9U: 


material  da  armazém,  acessórios 
e  ferramentas 


VI  —  ASSUNTOS  DE  ORDEM  GERAL] 
•)  —  Frtildloda; 


Duas  grais  aob  tlltlra,  uma  pé 
mcclnlca,  sela  tratores,  uma  va- 
letcdelra. 


N.*  do  Contrato 


rorneccdcr 


Valor  em  US» 


20%  -  Sinal 


101  rinan. 
cimento 


Total 


Total 
dos  Juroi 


10.007-117 


Trés  grupos  elelrogênot  de 
KVA.  ÓOO  CV. 


10.007-110 

10.007-120 


Na  forma  do  Eslatuto  Soelal.  a  Pr* 

■Idénda  da  emprésa  desampenhou  tó 
dai  aa  guia  tarefas,  coadjuvada  pela 
Dlrelorl»,  'que  aa  reúne,  wmanalmen. 
te.  para  estudo  r  rldlberaçlo  dos  ai 
■unloi  de  sua  alçada. 

310  Durante  1053.  por  lórça  do  deienvol 

Ivlmrnlo  da*  ohrai  de  construçlo  da  10.007-121 
|  Flbrlca  e  dos  dtversos  problemas  de 
Armlrlos  de  dtslrlbulção  elétrica  ordem  administrativa  e  técnica,  cres-  10.007-122 
da  Central  Diesel,  Instalação  da  reram  sensivelmente  as  atlvidadei  es-i 
ar  comprimido.  |pe,dflcas  do  Orglo.  rspedalmente  no  10.007-123 

que  respeita  ao  entroismento  com  os 
altos  setores  da  admlnlslraçlo  pública  10.007-124 
do  pala. 

—  Dlrelorl»  de  Froluçlst 


Uma  dn 
truie». 


ataclonlria  de  alea- 


F.  L.  E.MIDTH. 

625.061,31 

1493 

SPIG  . 

63.665,90 

1173 

MOU*  IR  ... 

229.166,36 

183.9 

PON .  -i-MOUS- 

SON  . 

615.213.24 

3283 

F.  C  -EY 

N.  1 . 

6.632,33 

500 

ALC  1  .... 

20.934.00 

8.9 

ALsn: .  :.t  ... 

47.896,00 

13 

AMEuü  . 

319.711.00 

260,2 

Qualro  barcaçai. 


Um  forno  de  cal  completo. 


b) 


A  Dlrelorl»  de  Produçlo  continuou 
lem  1935.  a  sua  cooperaçlo  direta  com  .,  rm-in 
a  Preildêncla.  partlcularmente  na  par- 
Aparelhagem  de  descarga  das  te  técnica  geral  t  na  aqultlçlo  de’,.  007-123 
barcaçaa  e  tran. -porto  das  con-, equipamentos  na  França,  através  do. 
z.iaa  de  evtccagcm  até  o  fórno  Escritório  Técnico  provisório.  Instala- 
de  cal,  com  lavagem  lnlermedió-'do  naquele  pali. 
na.  Tódas  aa  nuestóe»  pertinentes  a  pro¬ 

jeto»,  flscalfaoílo  da  ronitnie.ti  dei 
materiais,  recebimento  s  embarque,  na 
França,  ettlvcram  a  cargo  oessa  D.rv- 
Um  «Ictrof litro  síco  para  desem-  toria,  outro  tanlo  ae  podendo  dizer  no 
poviramenlo  dos  gases. 


I 

Alilhon  . I 

4.196.93 

16.747.20 

2O.034.Wl! 

2.420.00 

Alslhon  . ! 

9.379,29 

38.316,10 

47.896,00 

8.837,00 

AMECO  . 1 

63.QU20 

233. 768.80 

310.711,00! 

36.03O.OO 

SPIG  . 1 

1  17.867.40] 

71.410.60 

80. 337.00  [ 

10. 327.00 

3té  Ehrhardt  et  Selmer. 

196.677.90 

426.708.00 

53.7.383,00 

81.859.00 

õalln  ct  Cie . | 

99.674.40 

338.697.60 

448.372.80^ 

91.632.00 

*  | 

SACM  . 

23.936.60 

95.987.20 

119.981.00 

13,070.00 

IMIDTII  . 

1I6.383J0 

466.333.20 

382.016,50 

67.385.10 

Delallre  ct  Fronard.... 

60.373.40 

331 .403,60 

4M.8fi7.00' 

62.236.00 

I 

87.483.00 

349.634.40 

437.418.00 

50.383.00 

i 

Venci  et  Cie . . 

340.128 AO 

1.360. 912, 6ol  1.700.641.001 

lDfl.5B4.00 

:rcM . 

226.602,90 

906.006,00 

1.132.310.00' 

130.016,00 

1 

Alathr.n  . 

400.746,90 

1.602.092,00 

:  2.003.740,00 

1  1 

231.611,03 

TOTAL  . 

1.377. 742 J0 

6.310.969,20 

J  T-BS8.71l.5oJ 

911.935.10 

Dais  extintores  mecânicos  para 
cal  virgem  e  dois  moinhos  para 
cal  extinta. 


20  Km.  de  tubo  de  ferro  fundi 
do  de  M0  mm  de  dllmetro,  con¬ 
juntas  a  expressas. 


Clmenlo  SUPEHCILOR. 


COMPANHIA  NACIONAL  DE  ALCALIS 
BALANÇO  GERAL  EM  30  DE  DEZEMBRO  DE  II» 


ATIVO 


Imobilizado 
Imóveis: 
^Terrenos 


Material  elétrico  das  ollclnas,' _ _ _ 

sendo  uras  esuçlo  Alt*  Teniin  e  Prédios  da  Sede 
armlrlos  de  dlatrlbulçlo  Alta  Armizéns  e  L'vyô- 
Tenslo.  ...  |  sites  no  Rio  .... 

Hotel  do  Cabo . 


2.034.045,10 
7. 365.  MO,  00 

2.924.04S.M 

1.787.4(7.20 


O  terceiro  grupo,  ou  equipamento  neecüãrlo  ã  fabricação  da  Barrilha, 
foi  contratado  c-m  vários  organiza  jjs  franceses.  Nos  cnnU-a.ca  estã  pre¬ 
vista  a  seguinte  gama  de  equipamcniua: 

I*.  1  ™.jo 


Uma  estação  de  Alia  Tensão  t 
ArmlrJcs  de  distribuição  para  o 
fórno  de  cal.  Ijazldas  de  Turfi 

Ivciculos  e  Err 

Manipulação  da  cal  na  salda  doi  ’  Biblioteca  e  Ma;.uUca  . 

fornos,  colocação  em  altos  e  en-  Scmovcntca  . 

íjeamento  da  cal  e  manipulação  Móvcla  e  Uten:it|:5  . 

dos  produtos  de  dciempociramcn-i  Equipamentos  Mecânicos  . 

to  dos  gases.  i  Máquinas  e  Equipamentos  de  ECCtl- 

lóTlo . . . . 


Cr» 


14.314.303.40 


227.403.00 

30.400.303.(0 

114.024,30 

(.300.00 

4,524.027.30 

19.473.370.20 

l.(7a.311^0 


Ct» 


PASSIVO 


e) 

B)  —  Calcãreo: 

a) 


Canal  de  Transportes  —  (  km  de 
conjunto  e  seção  de  100  m2;  ter 
minados; 

b)  Canal  Regularludor  —  2.200  m. 
de  conjunto  e  seçSo  de  60  m2; 
terminados; 

c)  Eclusa;  em  construção. 

Serviços  Gerais  (concluídos) 

a)  Edifícios  para  Ollclnas  Mecâni¬ 
cas,  Eletricidade,  Carplntnrie, 
Veículos  e  Material  de  Escava¬ 
ção,  elo.; 

b)  Depósitos; 

e)  Almoxarlfado  Geral; 

d)  Central  Diesel; 

e)  Equipamento  entregue  e  em 
montagem. 

C)  —  Linha  de  Produção  d«  Cel: 

a)  Projetos  de  Equipamentos  c  de 
Construção;  terminados; 

bl  Equipamento  adquirido  e  entre¬ 
gue. 

Construçlo  Civil  em  exeeuçlo: 

a)  Pórlo  de  Calclreo; 

b)  Silos  de  Alimentação  dos  For¬ 
nos; 

e)  Fornos  de  Cal; 

d)  Extinção  da  Cal; 

e)  Embalagens: 

f)  Silos  de  Estccagem; 

g)  Tanques  de  gós 

h)  Tratamento  dos  gases 

1)  Armazém  de  sacos  de  col 

D  —  Linhas  de  Produçlo  dt 
rilhai  yr- 


Fabricante 

Preço  Fob 

Treço 

Total 

Ton. 

SPIG  . 

80.337X0 

(7.7 

EHRHTDT  >■. 
SEHM  . 

533.285.00 

423 

SALIN  . 

448.372,00 

(45 

SACM  . 

119.984.00 

'  02 

F.  L.  SMIDTH 

382.016,50 

772,3 

DEL  A  TB  E  6: 
FROUAR  . 

451.867.00 

365.9 

ECO  FRANCE  . 

437.418,00 

1167,3 

VENOT  . 

1.700.(41,00 

1197,8 

CAIL  . 

1.122.510,00 

730,8 

ALSTHIM  .... 

2.003.740,00 

744,8 

F.  COMENTUY 
N.  M . 

44.262,00 

3.500 

MAT.  n.EC.  S. 
W . 

33.068,00 

23.2 

SACM  . 

17.836.06 

11,2 

Conitruções  e  Obras 
da  Cia.,  Estudoa 
e  Projetos,  Tra¬ 
balhos  Preparati¬ 
vos,  Vias  de  Aces¬ 
so,  Const.  e  Ins¬ 
talações  Provisò- 

Dcscutpoelraiuinlã  dt.  gar.c  (cl-  rlM  . 

clones),  construções  e  Insta¬ 

lações  Induitrlals 
Trit  compressores  a  êmbolo  para '  .,„<Jf.?frvlços  Au* 

gares  c.irhOr.cns  movimentado  |  xul0:cl1  . . 

por  móqutna  a  vapor  -  "Com.1^  ,  ,nlt0„çCe, 

p  "  '  para  produçlo  de 

Quatro  coluna»  de  carbonatação 
completas,  sem  os  tubo*  de  res¬ 
friamento. 


Dois  filtros  rotativos  a  bicarbo¬ 
nato. 

Um  tomo  de  cal  completo  (Idên¬ 
tico  ao  111 j. 

Dcscmpoetramcnto  dos  gases,  ren¬ 
do  um  elctrofiltro  úmido,  lava¬ 
dor  de  gases,  ciaritlcculador  e 
gasõmetro. 

Resfrlador  da  absorção  e  17.000 
tubos  de  reairtaiiicnto  para  co¬ 
lunai  de  carbonatação. 

Duas  tõrres  de  dlstliação.  uma 
tórre  de  absorção,  equipamentos 
completos  do  conjunto  absorção- 
dtstilação  e  equlpamcnlo  complc- 


maiórlas  primas 

Despesas  Indiretos 
a  Ratear  na  Cons¬ 
trução: 


Anle- 

tcrlo- 

rrs... 

Do 

exer¬ 

cido. 


74. 


21.604.417.40 


27.001.043,00 


60.34O.770.BO 


33.205.BS9.50 


101.755.14820 


Despesas  com  Ma¬ 
terial  Importado  a 
Ratear  . 


0.923,100,70 


Gastos  de  Instalação  . 

Realizável  a  Curto  Prazo 


241.363.229,70 

202.(35.00 


312.535.155.40 


Almoxarlfados  e  Depósitos . .  37,224.476.80 

to.  um  crmjunlo' de  carbono tãcão 1  poVnícedo^ ; ^EtuSS’'! 100 .408 !  175.50 

^J"  -ríÇrtn0Jvcl„C|tU,i''!  '  05  1 | Divcríos  Dcved ores  .  1.020.554,00 

tros  sendo  excluídos).  Acionistas  C/  Aumcntn  r--  Cr-itf!  ,.  2.400,00 

n-i.  — i-i-.rf^,..  ...'Adlantamcntcs  e  Forncr  cres.  Em-  _ 

c  ^rrlí-1  vííf ‘tsc,a^os^PeccSzrVnl^^,on.l£.!,. ÍSK 

ípííerlaf°de ^“r.caçãTW0; !  .  32 ■600  0° 


Nlo  Ixlglvel 

Cr» 

Capital  . 

100.000.000.00 

fundo  de  Depredação  . 

q.  M0. 027. 40 

Provisão  para  Encargi  • 

dr  emprega- 

*  4.626.730,50 

Varlaçóes  Patrimoniais 

63.132.614.00 

Exigível  «  Longo 

Puxo 

2.829.403,10 

BNDE  —  C /  Finan- 
dnmento  . 

1(9.674.070.40 

BNDE  —  C/  Juros 
de  Financiamento 

10.005.441.10 

170.670.519.30 

CIAVE  —  C/  Flnen- 
cia  mento  . 

634.015.676.40 

M  «  n  o  ■:  Juros  In¬ 
cluídos  nas  letras 

48-767.427.00 

405.240.25059 

Exigível  a  Curto 

Prazo 

1.394.024,90 

2.362.764,60 

Empreiteiros  e  Contratantes . . 

1.932.869.50 

Empreiteiros  e  Contratante»  —  C/ 

782.365,30 

120.476,60 

659-150.90 

Eaiírios  Não  Reclamados  . 

22.507,20 

Cr» 


250.020.322,70 


(07.757.263.10 


de  cal, 

Central  térmica  de  3  caldeiras 
135-45  toneladas  horas i . 

Dois  lurbos  altcrnadores  de 
4310  KVA. 


Cimento  SUPERCILOR. 


Quatro  bombas  verticais,  sendo 
Irés  de  1600  1/seg.  e  uma  de  ,, 
2001/Wg. 

Equipamento  de  contrõle  e  co¬ 
mando  das  portas  da  eclusa. 


Disponível 

Caixa  . . - . 

Depósitos  A  Vis  •  . . 

Bancas  e  Banqueiros  no  Exterior 


IV  -  CONSTRUÇÃO  CIVIL 
A  —  Projetos  e  Estruturas 


B  —  Construçlo 


Resultados  Pendentes 

Despesas  Judiciais  . 

Diversas  Despesas  Pendentes  . . 

Tesouro  i.rrinnai  —  L/Ii.ipoaies  a  Res¬ 
tituir  . 

Dcsprr-s  Financeiras  Duranlo  a  Co.:s- 
trução  . . 


Compensação 


Relitlvamcnte  Aa  construções,  n  C. 
N  A,  adotou,  com  grande  êxito,  o 
Os  projetos  estruturais  estio  a  cargo  sistema  de  empreitada  por  preço  uni¬ 
do  Eacritõrio  Técnico  Antônio  Alves  lArio  da  mão  de  obra  e  equipamente, 
de  Noronha.  iTodos  os  materiais  sío  adquiridos  pela 

Devemos  salientar  a  notável  coope-  |Companhi»  e  por  esta  fornecidos  aos 
raçío  désse  grande  mestre  da  Enge-  empreiteiros. 

nharla  Nacional,  graças  ao  qual  esta-|  Graças  a  ésse  sistema,  que  elimina, 
mos  obtendo  preços  bases  para  as  es-  em  grande  parte,  o  fator  principal  de 
truturas  pesadas.  I oscilação  —  o  material  —  obtivemos 

Os  estudos  de  Mecânica  do  Solo  fo- !  preços  globais  bom  razoáveis  para  nos- 
ram  delcridos  ao  Incttluto  de  Pesqui-,sas  construções, 
sa*  tecnológicas  de  SSo  Paulo,  e,  emj  Dentro  dossa  orientação,  constante 
consequência  dos  seua  trabalhos  e  con-  de  todos  os  contratos  e  em  eonsequén- 
selhoa,  foi  escolhido  o  sistema  de  fun-  ela  das  concorrências  realizadas,  estio 
dações  diretas.  i  trabalhando  em  Arraial  do  Cabo  aa  ce- 

Quanto  ao  contróla  de  materiais  e  Euintes  firmas: 
concreto,  contamos  com  a  valiosa  co¬ 


operação  do  Instituto  Militar  de  Tec¬ 
nologia  e  do  Instituto  Nacional  de 
Tecnologia. 

O  «tudo  das  Aguas  do  Rio  BacaxA. 
do  pooto  de  vista  das  anAllses.  estA  a 
cargo  dn  Comissão  de  Aguas  e  Esgotos 
do  Estado  do  Rle  dc  Janeiro,  do  Ins¬ 
tituto  Militar  de  Tecnologia  e  do  Ins- 


—  Construtora  Rebecch!  Itda. 

—  Construtora  AUintlda  Ltda. 

—  Construtora  Itaocx  Ltda, 

—  EBE  —  Emprésa  Brasileira  dc  En 
gcnharla 

—  SPIG  —  Sociedade  PauliiU  de 
Instalações  Geral*  Ltda. 

—  Engenharia  Comércio  Castor  Ltda 
Quanto  a  lorucocdorrs  dc  materiais 


Ações  em  Caurr- 
Valores  rm  Ge  tia  .... 
Valores  Hipotecários 
Contratos  c  Empreitada* 


2.114.443,40 

7.7(6.051.40 

10.165.422,20 


206.824.30 

3.723.320.00 

2.443.430,00 

13.003.165,60 


80. 000.00 
272,342,00 
211,721-010.40 
6.587,200.00 


TOTAL 


(10.191.267,90 


29.005.727,00 


10.358.746,70 


36.660-612,40 
1. 007.035. 519,40 


7.474.270,00 


Resultados  Ten¬ 
dente* 


Créditos  Nlo  Reclamado* 


Tesouro  Nacional  —  C/Agln*  Penden¬ 
tes  . 


Contas  a  Clestificar 


Compensação 


Caução  da  Diretoria 


Depositantes  de  Valores  em  Garanlla. 


Hipotecas 


Contratantes  Diversos  .. 
TOTAL  . 


11.434,00 


37,022.362.40 


340.045,00 


80.000.00 


272.342,00 


29.721.010.40 


6.5.77-201'  M> 


27.382.842,20 


36.060.612,40 

1.007.005.519,40 


Allredo  Bruno  Gomes  Martins  —  Cel. 
Presidente 


Berilo  d»  Fomrea  Neve*  —  Cel. 
Diretor-Comercial 


Dr. 


Rodnlphn  Marque*  da  Cunha 
Dtrclor  Financeiro 


Waldlr  Braga 

Contador  -  C.R.C.  -  DT.  0.107 


CERTIFICADO  DE  RCVI5AO 


.  ;‘uí“r  rvwwius- Quanto  a  lornocedorcs  dc  materiais 
Ututo  de  Pe*qul*as  Tecnológicas  de  S.  (.qUlpamento».  são  estas  as  principais 
Paul°-  firmas: 

No  que  loca  A  captação  das  águas 
do  mencionado  Rio,  esclarecemos  que 
do  assunto- estã  Incumbido  o  Escritó¬ 
rio  Saturnino  dc  Brito. 

O  setor  técnico  da  C.N.A.  com¬ 
plementa  e  coordena  os  trabalhos  des¬ 
sas  equipes  técnicas.  > 


—Companhia  Nacional  de  Cimento 
Portland  (Mnu.1l 

—  Companhia  Brasileira  de  Alumí¬ 
nio 

—  Companhia  de  Clmenlo  Portland 

(Parelse)  I 

—  General  Electric  S  A,  * 


limo.  5r.  General  Alfredo  Bruno  Gomei  Martins. 

Presidente  do  Companhia  Nacional  de  Alcolia 

Nesta 

Prezado  Senhor: 

Rovimos  o  Balanço  Geral  da  Companhia  Nacional  de  AVtalii,  encerrado  em  .70  de  dezembro  de  1933,  lendo  examinado  a  escrituração,  com  a 
qual  se  acha  conforme,  verificado  a  documentação  referente  ao  mesmo,  e  recebido  ns  Informações  e  explicações  que  solicitamos.  Certificamos  que  n 
iclerldo  Balanço  estã  corroiamcnlc  elaborado,  conforme  critérios  gcralmcntc  aceitos,  c.  cm  nossa  opinião,  expressa  a  situação  financeiro  da  Cnm- 
ttnr.hio  no  rtala  a  que  ne  reporta,  apresentando  os  valores  em  moeda  estrangeira  convertidos  As  taxas  ofkials  de  câmbio  acrescidos  dus  Ágios  vigentes 
ra  mesma  data. 

Rio  dc  janHro,  28  de  março  de  1056.  —  Mirio  Lorenzo  Fernandes  —  Contador  —  C  R  C.  -  D.F.  4.02,7;  Silvio  rerronc  —  Contador  C.R.C.  • 

•-F.  4.847;  Uélio  Raynsford  —  Contador  —  C.R.C.  -  D, F.  3.335. 

PARECER  DO  COVSELIIO  FISCAL 

Os  membro»  do  Conselho  Fírcal  da  Companhia  Narlonal  de  AlcalJs,  nbalxo  assinados,  em  obediência  «o  dlspòslo  no  artigo  127  do  Docrctn-Lcl 

2.627,  dc  25  de  setembro  de  1940,  cxamlnr-am  durante  o  exercício  de  (955.  os  livros  e  papéis  da  sociedade,  n  tslorln  dc  Caixa  r  Carteira,  r.  neste 

••a,  o  Balanço  Geral  referente  a  ésse  exerc! 
natrução. 

Pelo  que  veríllraram  «5o  de  parecer  r 
referido  pcrlmlo  do  tempo. 

Rto  de  Janeiro,  16  de  março  de  1956. 


que  não  foi  acompanhado  da  Conto  Lucros  e  Perdas,  por  se  achar  a  Companhia  ainda  na  aua  iase  dc 
ceem  «  aprovação  dos  eenborc*  acionistas,  não  só  nn  contas  cop-.o  também  oí  ntos  da  Diretoria  no 

Ido  Jlóefomo  Maaearcnliai  ri*  Silva  —  Newton  Ouarte  dr  Almeida  —  JoSn  de  Mesquita  Lara. 


7277» 


CORREIO  DA  MANHA,  Quarla-fclra,  25  de  Abril  de  1151 


l.“  Caderno 


AV1AÇAO 

"MIROIR  DE  LHI5I0IRE"  VISITA  DOS  ADIDOS  AO  CHEFE  DO  ESTADO-MAIOR  :  AVISO  AOS  AVIADORES 

Itrmoi  ontem  n  tglNilx  fiou-  DAAERONAUTICA  i  Alravéa  do  geu  Avlio  n.°  TO 


Ae  Itrmoi  ontem  n  urutu  /*«*•  UA  AtKUnAUUlA  AiraVM  00  geu  aviso  n.-  ... 

tua  "Mlrolr  de  rfilttoire",  |ut»>  U.  d*  ontem  a  noite,  *  Dlretoil»  tle, 

temoi  o  ordoo  "flsiiil  de  to  voult  —  _ .  L^..  .  j _ .. 

prjcurirur  de  rafronnuiiqu»  •  eicritu  1 
pe|o  eonde  Jdcqiifi  de  Luuaiil». 

Nada  lemoi  a  diter  da  ttiegra/lq  ri» 
llullre  plonclto  dn  aetaiidulna  eswi*  , 

14  por  eru  /llho  buirndo  ni,|  aiqiiira» 
ri»  /amllia.  Fiiliatnnlo  teinoe  a  irgu- 
lr nr  —  •  eorn  muito  prior  —  duc  UI- 
ea  ler  Sontoj-Dumonl  orarntlno. 

Conto  ftvlita  de  hiildrta  leio  a 
obrlgoçdo  de  etlar  br»,  Inlnrmada 
pelo  mtnoi  quonln  a  euai  poilirula- 
rfdodee  —  hlnorirai.  Ou  trtd  ".Mlrolr 
ri»  rHUIoIre"  um  "repellm"  defor- 
monie, 

TRANSFERÊNCIA  E 
CLASSIFICAÇÃO 

O  brlgxdrlro  Tltlneldo  dr  C»rv», 

|l,o  Filho.  dirtlor-geral  do  Ptuonl  <t» 

Asronáuur»  tranilrrtu  pira  »»  uni- 
dadas  r  estabelecimento»  »h»ixu  ni 
•edulntei  olirlile  o  praça»; 

pera  o  Dtníullo  de  IntendênrlJ ,  o  ernaaor  uai»ao  oe  teeiro  n* 

li ! I Sr» ri« nJ umorVd  1  °e1  coi» 'd t  Ar'-’  O  mujo.  -b, padeiro  Ajnlmar  Vidra  ^«arenhw ;  lendo  .“I  ,?■ 

ronéutlca;  I  DO  SCU  Ilido  0  mojor-bricadcíio  l\0  BoigCS,  agradece  moio  I.*  Grupo  de  Caça  por  ecasti» 

pare  a  Ileie  Aérea  de  Salvodiir.  visita  dos  adidos  de  Segunde  Grande  Guetre, 

1.®  Un.  Ney  Alcaraz  íertelre,  de  Detcreveu  oe  momentoi  dllteele  por- 

bcole  de  Aeron»utlca:  _  T  „  „  .  ,,  ,  Matrarenha»  eitedtreu  frl-  que  hevle  pexedo  ene  unidade  dr 

para  a  JloipUal  de  Aeronáutica  dei  Reallrando  Uma  vWI»  de  Wfle»'»  *)sV?,r ,mi,r«cao  dé  iecVber  cVa  Ve.  FAB  e  citou  oi  elogloi  do  ello  Co- 
Cenoai.  o  rep.  mfd.  Aet.  dr  Jora.:o.  «tíido.  «eronPuttço.  •»  rteibo»*.-  landn  VI!' dí^owo  oíde^e  aau-  nmndo  elledo  que  reconheceu  que  „ 
Ures,  do  Porque  d:  Aetoneulica  de,  dei  aeredl  idee  nesta  •}“'!*  ^tl*  •VtMmo  roõllva  de  eu»  tn-idli  H  de  ehrll  de  I94S  -  um  do, 

jjj&T íÁíSSTTtíS  W 

boie.  de  Bate  Aerc»  de  b.  Paulo;  nhai.  ....  1  renhei  apmanloií  aos  ilustrei  vlei.ro.  que  empreendera,  apeaar  do  meu 

pere  a  Bete  Acre»  de  S.  Paulo, .  Acompanhado  do  tnalor-hrigedrlro  .  .  „  malnr-brifadelre  Ivn  Bnr- !  tempo.  II  mlirões  diitlnts»  r  44  sorti- 

•erg.  Jorlvel  Horrecq  Homei.  do  Per.  norac»  e  de  oltclelidnde  que  »«•  |  ir,  „ovo  comandante  do  Núcleo  de  dai  de  combelr,  bomhsideio  e  te- 
quo  de  AeronAutlcj  de  S.  Paulo.  vr  „„  Ê»isdo-M«lor,  o  brigadeiro  —  TAUca  Aeree  INUTECAERI.  Iconherimenlo  ermedo  e  lómenle  ás] 


Alrgvé»  tio  »eu  Avlio  n.°  TU. 
tio  ontem  a  noite,  »  Dlteiotl»  tle! 
llola»  Aéreas  divulgou  a>  seguin¬ 
tes  inlormnçAe»; 

JACARÉ  ACANGA:  TUdio-ta- 
rnt  prefixo  EK,  frequência  ti*  300 
quiloclclog,  realabelecldo. 

CAMPINAS;  Mdio-faral  ptr- 
íixo  KP,  freqliéndn  de  320  qul- 
loclcloi»  Inoperante. 

LONDRINA;  Ai  aernnovei  de¬ 
veria  (aviar  até  xo  fingi  d»  plata, 
fuendo  m  curvai  nat  cabeceira» 
de  concreto. 

SANTOS:  Aeródromo  com  fal¬ 
ta  de  elemento*  contra  incóndiu. 

ELOOIADO  0 1.1  ORUPO  DE 
CAÇA  NO  SENADO 


I  V 

\í 


CARTAS  A  REDAÇÃO  ... 

(leeiieuitle  da  I.*  plgtai)  rl  epenei  porque  oe  olleleU  R/l  n*«  , 
I datam  loteigo  eoe  Irgialadotta.  quer 
lAJaa  de  ouio  inoailll  *  d*  otinien-  ou  getenai.  quer  doe  rortadoiei  d* 
te  idtoee  buplemeMO).  E  timiea,  co-  Cangneia?  Nlo  le  lonrebert  nunre 
’  mo  itmpte.  ’  que  elementoi  que  toroere*  perle 


O  ernador  Cálido  de  Ceatro  na  " 

legunda-lelra  última  dlteuraou  e.n  '  i*,  r; 

Senado  rlnglando  e  eluaclo  dn  fa.  Utllludei  , 

11.010  1.0  Grupo  do  Caça  por  oceaün  »  , 

da  Segunde  Grende  Guetre.  "I. 1 

Deicreveu  oa  momtniog  dtlleele  por-  »  Auairte. 


mo  eampie.  ’  que  elementoi  que  tomlte*  perle 

eiive  na»  memwlvele  eempenhei  dg 

Mn  flAA  wfram  hoje  eiai  emii|»  de¬ 
li  vIMH  » epçgo.  enquanto  oulroí  que  gorinde 

ai  rteltrlii  de  ume  pea  no  Interior 
Do  I.*  len,  K, I,  AUemlto  Ume.  eet-  oo  Hieiil.  »e  rubrim  de  dlreiloe,  num 
vindo  ne  »*  C.H  .  Hibetrao  Pino,  te-  menoipttto  eoe  que  lulerim  peja 
cebimoa  retia,  da  qual  dentoi  oa  ae-  legalldede  o  pele  damorrerte.  Ainda 
gU,nlil  Ueihte;  inale ;  —  telere-ie  e  t.»l  do  QAA  a 

otirleli  B/l  t  B/l.  nlo  ei  lembrende 
-At .  Bedelui;  que  e  tneliiila  doe  etuelg  l.'l  o  1 S  l(- 

nentei  do  QAO  nunre  ferem  de  Bl- 
U  i  tell  e  l.et  que,  eatinguuido  a  imt  e  ee  expreaiAia  •  B/l"  e  "B/t" 
QAU,  cite  nu  Laeictlu  n  gAA.  »‘io-  querem  dlitr  "neaerve",  Explique 
pua  e  mim  mein.o  nlo  ealcinir  u  que  quem  puder  g  elluiçlo  aluai  doe  ofi- 
pe.nn  nu, te  e»ie  Lei.  I.inuo.  enlie-  rtaie  que  conitllurni  e  melorii  do 
temo.  um  eitigu  de  ume  itnnore  que  qaO.  rtritln  no  eipiça?  Entre  tento, 

nao  roitnrç».  I...I  leiolvi  teinbcm  netn  tudo  eatl  perdido.  (.,.1.  Dou 

ealiiitir  o  que  pena»,  je  que  eatemog  por  encerrido  dellnltlvemente  tddo 

A  "Irandlnavlan  Alrllnei"  irabe  de  eiiloir  ecírdo  em  Vlen».  eom  uma  eni  um  pela  qemocral.co.  Se  e  «lua-  meu  itiunto  eftbre  QAO,  QAA  •  lúbre 

Mnprííe  lutlifàcaV  lun dando  *i!»lm  V  -OMlrtrrlrhrUrhe  llàgnl"  (U-  Ire  ertleullala  4  eapúee  de  um  ollclel  quelqurr  outro  Q.- 

alue  Alteai  Auitllatli).  Bepreienlande  a  «MS",  o  ar.  Thore  Boye  lt/1  ou  ae.  nlo  o  aendo.  eact.v.u  .  -  ■ 

firmou  n  artrdo  no  qual  a  noea  rompenhla  rujo  rapllal  *  de  II  ml-  pedido ida  algum  dllea,  o  pena  I...). 

11,0,,  o,  »t U II II n e  euitf laroí  (.proílm.damrnle  i  l.llhftr.  r  mrlo  Oe  Nlngurtn  f»u  magoado  cm,  •  prumo.  ■■■■■■ 

erurrlret)  dei  queti  i  ••SAI"  menlrrl  do  loial  dai  eçAri  O  prr.  çlo  e  ceplllo,  com  quo  eaae  Lei  prt- 

ildrnir  de  neve  tompenhle.  •  ir  lludolf  Trlmmel.  pretende  deirn.  aenleie  ua  eltrlelc  R/l.  Oa  que  rede-  K#>llr//nI/'UaUjl  . 

TOl,l-la  ullllrendo  oi  enoi  dr  rtliidn  r  rxprrllnrla  mb  e  orlrnli-  mam,  reclamam  a  Injuatlça  qui  oi  ■ftZUUdlMHHII 

cio  linilra  da  -SAS".  A  primeira  nu»  i  «rr  Inaugurada  em  mredoa  ■  elega  a  uma  draeiperança.  üi  «H-  ^ 

do  proxlmn  ano.  irra  lliando  Vlrne  a  lloma,  Zitrlqur,  l.ondrri.  Kranc-  ,m,  ||'l  já  tiveram  uma  granda  UH4|I|||| JCiNH 

lorl,  Copenhagur.  Oilo,  l.ojo  em  iriuida.  al*  Junho  dr  IÜS7  riprra-ie  oportuiiitíidr:  n  C.ü.fl.  Oa  qua  aou-  ^^Ha(llMIHl||V: 

rtirndrr  Unhai  ali  Belgrado.  Parti,  IHIotolmo,  Varadvla.  Moieou  o  liaram  aprovrllá.la,  ia  boje  elo  ce-  ^^^MWnNÉÉaMl 


1 


\ 


A  ••Irendlaevle»  Alrllnei"  erabe  de  eiilnir  ecírdo  em  Mene.  eom  uma 
rmprde  iuillleea.  fuadendo  tuim  a  “OnlerrelrhrUrhe  I  lugal'’  tl.l- 
nhea  Aireei  Auilflacei).  Kepreientendo  e  "SAS",  o  ir.  Jhore  Boye 


íorl,  fopenhtgue.  Oile.  I.ego  em  argulde.  ell  Junho  de  l#M  Jipereae  opotlunidede:  o  C.O.B.  Oe  que  eou- 

ettrnder  llobea  ell  Belgrado.  Perla.  Eilotolmo.  VariAvU.  “oieou  e  |llrim  «provnil-la.  ja  hoje  elo  ri- 

meli  lerdr.  ell  Btideprile,  Alenei  e  Terr».  Ai  eeronevee  e  •*'»•»  p;t|ei,  na  "bica"  para  malorre.  Oi 

utllludei  irrlo  "»C-4n"  e  ••Meieopalltan".  ruja  •“«*  ou.  forem  deillgedoi.  a. hem  melhor 

e  cergii  da  -SAI".  O  Ireloamenlo  eieeaelal,  blilto  de  çíoi,  terS  20  qut  ,u  por  «ua  o  foram.  Nlo  oi- 

Inlrlo  em  brevea  Mae.  em  Kiloeoltno.  %  MiE  auiPlctoM  •  Mtiçls  qM  lou ^nlallaantln  ^Interino  exrluilva- 


a  Auitrla.  um  pali  cheio  de  IradlcSri  r  cultura,  nlo  drirulda  da  peo- 


!a  de  Aeronlullca:  Mnrirrnhii  axradtreu  frl-^que  havia  panado  eiao  unidade  dr 

ra  O  Hoipllal  de  AeronluU.a  dei  Reallrando  uma  viilta  de  eorleila  Alalmar  h  airareun,,  *  ,Jab  a  citou  oi  elogloi  do  oito  Co- 

tai.  o  rap.  mfd.  Aet.  dr  Jaea.lo»  .dido»  .rrn„aul|c,,  e«  fn.b.  «.  .and  a « o “ícfal  a  aau:  mando  aliado  que  ríronheceu  que 
,  do  Porque  dj  Aetoneullca  de  »l»i  oceedlladaq  neitq  Mpjtol^eitt\«:  »lo  rneamo  motivo  de  tu»  In- ‘dl.  M  de  ehrll  de  1941  -  urn  do, 

I  -- ,c 25: 


lou  pleiteando  Interina  excluelva- 
mente  meu,  pole  neda  tenho  a  recta. 


-  . .  _  naB.|  mente  meu,  pote  neae  »enno  e  recte. 

Itr„0  e  do  problema  dr  «TMePoete.  ef reoh  que  U»  m,r  tjl  que  eõm  4  anoa  e  I  inetee  de 

de, empenha  a»  drirnvolvlmrnto__dr  um.  n«lo  quu  na>.  Indúurl.i  .  .  „rllnl0  ,  M  7  ânoli 


NOVA  DIRETRIZ  A  SER  OBSERVADA 


ofietalalo,  a  lim  de  legarem  e  ieui  f|. 
Ihoi  ume  herança  militar  mele  I  *|. 
ture  doi  nonoi  dlee.  e,  qut  ho)t.  veem 
ruir  por  terra  liio  amolo  Juito  por 
ume  Lei  que,  obtendo  perecer  cenlrâ- 


M 


10  contribulçlio  dã  Aeroniu-  DADA  I  ÍimM 

tarefa,  em  que  tanto  *  iHlxH  LUUU 

o  Govlrno.  de  laneer  n»  _ .... 

nacional»  para  o  brm  púb]  1  -  (Coallnuaçlo  da  2.  plglna) 

nacional»  para  o  orm  pumi  ml)h6t,  ,ni„lhadoa  no  aul  da  p«- 

Inlnaula  por  t&da  ela.  eom  aproveita* 

_ _  ;  mento  doe  eempoa  abindonedoe  do 

norte,  etc. 


«í  iv.  K.;  Mnín.  Hü.«;  ,  Em  .egu.de  o  maloe-brlgad.lro  {•-  ££  i|!5rV«fSSmMTX!«Í.SS:  ^e  d.  Aerenluttc.  e  ...Im  eKtgt-^o. 

- - - - - - - — -  dorn  D.  Jo»4  Eateb.n  dtl  Lego.  1U-  Un|  (|„r,m  rm  piatéle.  outro.  re.  0  .;0  Excrlrntiulmo  Senhor  Preilden- - - - ^  .7?  '*  P  ‘  *bând0n"10*  dB 

- — ^ II.  -  cap.  fragata  -  Liilgt  Durand  da  lornirtm  I  Pltrla.  Todoa  elavaram  ,  dA  nepúbllca  vem  recomendando!  ...........  1  '  ' 

La  Pennr;  adluittoi:  Paragual—  en.  btm  ,lt0  0  nome  do  Br.all  e  elo  me.  ,  íorm  „  .doçlo  de  medi-  MELHORAM  ÀS  RELAÇÕES  COM  I  a  AJUDA  AMERICANA 

rei.  D  Geraídmo  Godoy  e  EE.UU..  (tertorM  de  noil.  edmlreçSo  e  do  d„  qU(,  „ítrlnjem.  gaito»  iam  pre-  1  À,  ulrl,„r  nn  n ia I  AMERICANA 

Acaba  de  Sair  “  —  "T»™  1^^^'  wSR 

mriANADio  . A.rs»  • uiíp4s  iSjr.BuÃaas 


Acaba  de  Sair 


DICIONÁRIO 

INGLÊS  -  PORTUGUÊS 

Organlxado  •  radigido  por 
HYGINO  ALIANDRO 

Eit  o  melhor  e  o  mali  atual  dlclonãtlo  Ingtéi- 
Portuguéi  de  piteo  módico.  £’  uma  obra  Inteira- 
mente  nova,  planejada  poro  o  uio  dai  eitudontes, 
doi  proteiiôrei,  dot  turistas,  para  a  caio  e  para 
o  escritório.  O  livro  contóm  malt  de  26.00Q  vocá- 
buloi,  a  chave  da  pronúncia  carreta,  ai  locuçõe». 
etc.,  com  um  trolamenio  completo  doi  verbot  e 
dai  exproMfie»  verbaii,  idiomátlcat,  e  um  teiumo 
gramatical  pròtico  do  Idioma  Inglót. 

1956  —  dOO  página*  —  Brochado  —  Cr$  55.00 
A  venda  em  tádai  oi  livrarias  do  poli. 


HOJE 
NA  TUPI 


T2B0  Klloclcle*. 

t, 

20,0  —  O  espetáculo  è  Si- 
vuca;  20,30  —  Cartaz  da  ' 
Noite;  20,35  —  Ali  Babá 
e  os  40  garçons;  21,5  — 
Salve  o  costureira;  21,35  — 
Vocé  ie  lembro?  22,0  — 
Jornal;  22,5  —  Chutondo 


PftO  -  3  -  «10  Ot  JANtlRO 


Brlfm,  24  —  Chrgeram  ontem  a  ei-  f. seita  Can.erlno  R-  d,  Soure  o.,,  enquldr,mcnto  d»,  nccceeld..  vuttua,  v  vu.uj,-.  ‘i.  oNu.d.elgun.  ^5.8.." 

ta  capital,  trf»  »obrevtvente»  do  "Ca-  icgutnte  telegrama:  de»  que  Impliquem  gaitoi,  em  trêa  ,  .  ... 

latina  '  que  caiu  entre  Obtdo»  e  Pa-  "Comandante  da  Beie  Afrra  de  JrtdâÇ5M:  I  —  ai  que  ditem  eea-  Secundo  comunicação  rcceoida  RHÍÍ  CANDIDATO  A  REELEIÇÃO 
rlnttiu:  o  ro-ptlúio  Jnet  SalomSo,  o  Sente  Cruz  reconhecido  agradece  »»  *(lto  g  vida  normal  da  Untdade  c  pelo  Scrvtcn  dc  Informação  AgrI-  ""  v 

meclnlco-  Halmunde  Ponclano  e  o  homenagen»  «  a  dlvulgaçlo  exponta-  lua  conaervaçSo;  <alo  *.  ai  de  ln-  lCOla.  do  Ministério  da  Agricul-  Fornece-no»,  xlnd».  o  r»pre»ent«n- 
pasaaucirn  Luiz  Silva,  que  lorom  ln-  nea  por  ocaUlo  da»  aolenidade»  '»■  ,crí>lt  imediato  no  cumprimento  da  .  mhavido  nos  úllimos  me-  le  da  República  atilllca  um  Informe 
lerundn»  no  Hcupital  de  Ben.f.ctn-  moraçlo  anlvenlrto  J.»  Grupo  de  mtl,So;  „  _  „  »«*  Influem  no  jro-  F» '  «  oenèrnlliado  movimento  tnlermwtte:  o  d»  que  o  prtbdente 
cia  Portugutia.  A»p.  Scaça1.  treno  de»  unidade»  « ^eviiiucío  s»-  .ses  um  gencrmizaao  movimenw  gmhnun  Rhlíi  ,"p,lir  d0,  „UI 

..... .  ...»»■  duat  de  »u»»  atividade»;  Jlt  —  «>  (de  nproximaçao  das  triOllOS  in-J^  ln0,  de  didi.e  concorr-rl  na» 

mnCTnDIA  nc  ACDnUÁ  TlfA  llull  ,qu«.  embora  com  reptrcuiilo  favo-  dlgenas  hostis  do  Estado  do  Fa-  prdximii  eletçScx  1  redetçlo.  dando, 

l/IKEIUKIA  l/t  ACRUnAUIIvA  wlVIL  rlvcl.  podem  aer  adiadai;  jrá  cm  tòrno  dos  Postos  de  Paci-  mim.  um»  dcmonxtnçlo  de  «xtrtor- 

b)  em  eoruequéncle,  no  corrente  .i,  -....tido-  nci0  Servi-  dlnlrlo  vtgor. 

,  ,  g.  eno,  e»  neceuldadei  compreendida»  PrnteeSn  an«  fndtne  Ontem,  »•  ll  hora»,  o  diplomata  em 

O  brigadeiro  Dario  C.  dr  Aaambu-  '  Real  «otlcJUndo  «conilderiçlo  no  nümero  n  dâ  letrq  ânier|or  de-  ÇO  de  Piotcçao  aos  Indioj.  roca  homenageou  a  figura  d»  Fio 

la.  diretor.geral  de  Aeronlutica  Ci- do  de»p«eho  _  de  D.  Naouela  unidade  federativa  Branco,  colocando  «o  pé  da  eetátua 

vtl  exarou  deíjacho»  tomando  et  V1ABRAS  .olcltando  aumem^ - —  -  vinham_se  moslrando  particular-  «m  »ua  homenagem  erguida  na  Ea- 

AUMENTA  A  PRODUÇÃO  DE  BS"  "  - 

“ m  D*IOLA"Df  ,  „ COMERCIO  SUIÇO  BRASILEIRO 

lotando  a  aeronave  PP-ALO:  (nouio»P,ficú\u*i«L**Tndeíer!do,  '  ..líiíí5h!lie.írli.  _c.iA*d0»* *p.i»«-  movimentos  indicam  que  os  mes-  ‘  BERNA  —  O  comércio  entre 


ninCTnniA  l\C  ACDfíUÍIITirA  flUII  q"».  embora  eom  repercuiilo  favo- 'dlgenas  hostis  do  Estado  do  Pa- 

UIKklUKIA  Ut  AtKUnAUIlLA  LIVIL  rivel.  podem  aer  adladaa;  rá  cm  tòrno  dos  Postos  de  Paci- 

.  .  ,„b.’  »  3£  compr^du!.*  ««J80*11.  n«nt  idos  pelo  Servl- 

O  brigadeiro  Dario  C.  de  Aaambu-  "Real"  eollclUndo  monglíetaçto  no  núm(ro  n  dâ  letr,  «nlerlor  de-  ÇO  de  Proteção  aos  índios. 

la.  diretor.geral  de  Aeronlutica  C|-  d#...,dIVSnCae»  den«Mt»5nán  DVúmentói  _ _ Naquela  unidade  federativa 

vil  exarou  deapacho»  tomando  oa  **•  .  ^íif^íSúo  ‘vlagíS^e dond«  ”1- 1 -  vinham-se  moslrando  particular- 

gumtea  providência».  m»nal» frequência  do  ''aervlço '  AIIMFNTA  A  PR0DUC20  DE  mente  intratáveis  OS  gaviões,  pa- 

tmpondo  ao  pllúto  Gunhcrme  Gma-  SJo  p1U|0.G0iinU.  de  aua  linha  aé-  AUMCHlA  A  rllUUUuAU  UC  racanãs  e  acurinins,  habitantes 

em' ,*oSj! vòadó ; ■biltír.nirSrtbíí  - d"«uLrndV0.r^f,vnm r bC: i  SAL  DA  HOLANDA  d”  w Yd0  ^  Tocantm,. 

camlnhlo  com  tropa  de  Exército,  pw>«ndo.  ainda  a»  eicaia»  ™  I  n  ,  _  .  C  caiapós,  do  Xingu.  Seus  atuais 

lotandp  a  aeronave  PP-ALO;  !{Síi,i  SíílUthW.  "Indeí"  ído.  de'  n.1* píS^m  de “w  do^PauS*  movimentos  indicam  que  OS  mes- 


»  KIOP.U  rr-A^.  ipouso»  facultativos.  "Indeferido.  UC  n,,  Produtóri»  de  Sal  do»  p,|je,.  muvimvim«  mu. vau»  que»»  n»«-  DLnnn  —  u  cernem»  mu» 

cincrlando  a  punl.it»  imposta  polo  tcdrd0  com  o  pirecer  da  Subcomis-  b,|X0,  el«varáo  iua  produçSo  de  eel  >os  parecem  enfim  compreender  a  Suiça  e  0  Brasil  durante  mar- | 
despacho  de  7  2.53.  ao  pUôio  l|n4-  jj0  da  CECLA.  vl»t0  como  o  pedi-i^*  wo.ooo  ptra  700  000  toneladas  por  ;quc  sòmenle  poderão  lucrar  com  co  passado  íechou  com  um  saldo 
cio  Silvestre  dos  Ssntos.  *do  està  em  desacArdo  com  o  Pr°cÇ'jâno.  aefuodo  anunciou  o  dlrelor-gc- -0  5011  contacto  com  OS  elementos  de  172.559  írancos  SUÍÇOS  a  ía- ‘ 

Foram  deapachado»  peto  diretor- .dlmento  fixado  P'j»  .  : ;  rente  da  empréia,  Sr.  H.  M.  «n  dos  Postos  era  apréço.  Ivor  do  Brasil. 

I  geral  da  DAC  o»  tegumiri  requeri-  do  arl.  lí.®  da  Portaria  Mlnljlerial ,  Mour(k  Broekman.  ..  .  .  .  ,  .  ,  _  _ .  _  •  1  Aauélc  mês  foi  O  segundo  oon- 

ímenloi:  n.  77.  de  I»  de  fevereiro  de  !953:  0  ,umento  da  Produçio  »r  deatl-  A  Inspelorin  do  S.P.I.  no  Para  ,„iitivo  em  oue  as  exnortacôes 

John  Rlchard  Hornlck,  íollclUndo  n,  ,  utisfj^r  •  grande  procura  por  espera  qtle  com  OS  recursos  con-  hroílíeirat ''àimeraram  a*°imnor-l 
ai  i  •  a  j  ♦  i  .  automaçfio  cipeclal  para  dirigir  nAo  par|e  d0n  consumldorea  e  do  depar-  «i enado^  no  orçamento  da  Uniio1?  -  a  *  superaram  as  impor 

No  eabine  e  do  mm istro  proH»»lonalmenle  aeronave,  no  tem-  d,  produto,  quimlcoa  da  ln-  ™  °  ™  taCpes  daquele  pais, 

nu  guuniBi»  uu  '""iiviiv  J6ri0  nodonal.  "Deferido".  dúitrla.  eu)a  producío  ter»  um  »u- a‘ual  ^xerclr'°  poocra  conso-  A,  estatísticas  oficiais  suiças 

I  Tendo  em  vlata  comunicação  fcce-  mento  dc  cèrca  de  50  por  cento.  Itüar  os  laços  de  amizade  com  para  o  comércio  lulço-brasileiro 
O  ministro  Henrique  rielus»  re-  bjdt  comandante  da  2a.  Zona  Aé-  Em  Deliljl  (onde  eiti  cm  cona-  aquelas  tribos,  pela  clíslribuiçao ; são: 


No  gabinete  do  ministro 


*£.*,«*0  .» 


Ouço  agora  a  RADIO 
RELÓGIO  «m  ma 
NOVA  onda  média, 
freqãência  de  590 
kcs.  —  ou  na  onda 
curta,  frequência  da 
4.905  kc».,  tranmi- 
tindo  dia  •  noite  a 
hora  certa,  minuto  a 
minuto,  diretamentp 
do  Obstrvotário  No> 
tional  —  Noticiai 
nacionais  e  interna¬ 
cionais  —  Centenas 
dt  curiosidades  t  in¬ 
formações  útsis. 


i  wSmÁ  : 

r.  c-m 


■  «  v  ff,’ 


Efeitos  da  "Era  do  Jato”  —  "Mas  você  saiu  agora  mesmo 
para  a  Inglaterra!” 

(do  "Lockheed  Reports") 


Estatísticas  demonstram: 


CtRM  VI 


„ .  dos  fiomeiTS  sãc 

/■  CALVOS- 


...a  Dorluo,  s»  o  lanhor  ainda  nào 
•stó  nesse  meio,  deve  prevenlr-se  logo 
aos  primeiros  sinais  de  que  está  per¬ 
dendo  oi  cabelos.  Deve  recorrer  ò  loção 
TRICOMICINA,  cujo  uso  detém  o  quedo 
dos  cabelos,  evitando  assim  a  calvície. 

Se  o  senhor  já  á  calvo,  porém,  deve 
♦ombém  usar  a  loção  TRICOMICINA,  cujos 
eomponente»  eifimulam  n  bulbo  e  os 
raizes  copilarei  e  ajudam  o  natureza 
em  seu  trabalho  de  recuperação  dos 
cabelos  perdidos. 

Para  combater  a  calvície,  deter  a 
queda  des  cabelos  ou  eliminar  a 
caspa  e  a  seborréia, 
use  só  •  sempre  ^ 

íricomicina  im, 

A  vando  am  (fidos  oi  farmficlaa. 

dfoQCflai  e  paflumorla»  fx^vyyy^y.: 

qaato  cldoda.  fXW/, 


ESCOLA  PARA  OS  FILHOS 
DOS  SERVIDORES  CIVIS 
E  MILITARES 

No  gabinete  do  diretor-geral  de 
Engenharia  realizou -se  a  assinatu¬ 
ra  do  convênio  entre  a  Prefeitu¬ 
ra  do  Distrito  Federal  t  o  Minis¬ 
tério  da  Aeronáutica  pelo  qual  a 
Prefeitura  cede  um  terreno  localiza- 
do  no  Campo  dos  Afonso»  or.de  con». 
Iruirá  uma  escola  destinada  aos  fi¬ 
lho»  de  servidores  civis  e  militares 
da  F.A.B. 

Representando  e  Ministério  da  Ae¬ 
ronáutica  assinou  o  convênio,  o  bri¬ 
gadeiro  Joclmir  dr  Araripe  Macedo, 
diretor-geral  de  Engenharia  e  pela 
Prefeitura,  n  professor  Benjamln  Al- 
bagll.  secretúrio-geral  de  EducaçAò 
e  Cultura  da  FD.F. 

Ao  ato  estiveram  presentes  altos 
funcionários  da  D.  E.  e  outras  pes¬ 
soas  entre  as  quais;  ot  srs.  dr.  Má¬ 
rio  Bacelar,  assistente  do  brigadei¬ 
ro  Araripe;  Joio  Brederodes.  repre- 
sentante  da  Prefeitura  junto  an  Ga¬ 
binete  do  Ministro  da  Aeronáutica; 
dr.  Francisco  Guimaráes  da  D.  E.  c 
n  professor  Maciel  Pinheiro,  diretor 
da  Biblioteca  Municipal. 

AERONAVES  SUPERSÔNICAS 
EM  1960 


VOLUNTARIADO  NA  BASE 
AÉREA  DO  OALEÃO 


O  comandante  da  Base  Aérea  do 
Galeáo  determinou  a  abertura  do  vo- 1 
lunlarlado  por  2  anos,  naquela  uni¬ 
dade  da  Fúrç»  Aérea  Brasileira. 

Os  jovens  que  venlteem  praça  ni  i 
Baae  Aérea,  além  de  aervlr  •  Pé- 
trio  poderio  estudar  e  fazer  car-| 
reira  militar.  ( 

Ot  candidate»  do  voluntariado  terlo 
de  aatlsfazer  as  seguintes  condiçSes; 
nfloscr  reservista,  ter  17  anos  de 
Idade,  saber  ler  e  escrever  e  ler,  no 
mlnlmo,  J.«S  m  de  altura. 

Outras  Informações  poderio  ser 
prestadas  na  Seçáo  Mobilizadora  da 
Base  Aérea  do  Galeáo.  A»  Inscrições 
■crio  encerradas  no  dia  lõ  de  maio 
próximo  vindouro. 

ERRO  DE  PILOTAGEM 

O  Boletim  da  "L*  Union  Syndlea- 
le  des  Industriei  Aéronetlque»’’  — 
(222)  divulga  que  o  acidente  ocorri- 1 
do  como  nelfcõptero  "Alouette,  11" 
em  II  de  janeiro  último  na  Colôm¬ 
bia  num  vôo  de  demonstraçáo,  ae- 
gundo  o  relatório  da  comlsaio  en¬ 
carregada  do  lnquérilo  chegou  á  eon- 
clusão;  "podemos  afirmar  de  que  a 
origem  do  acidente  náo  foi,  de  for¬ 
ma  alguma,  ocasionada  por  falha  da 
célula,  dn  turbina  ou  das  qualida¬ 
des  de  võo  do  aparelho". 


LONDRES,  24  —  0  senhor  Whitney  inniniin» 

W.  Straight,  vice-presidente  Executl-  AuKAulAU A 

vo  da  "Rolts  Royco"  declarou  num 

Jantar  em  Derby,  na  Câmara  de  Co-  _  .  .  ,  .  . 

márcio  de  Derbyshtre  que  nas  últl-  F°i  *9TÍC>ld«  'on'  a  madalh*  da 
mas  décadas  de  IMO  ou  as  primei-  GrS  Cruz  dn  Ordem  dos  Cavaleiros 
ms  de  1070  n  aviação  comercial  es-  dc,  R*,Q  Faulo  Apóstolo  a  aviadora 
lará  empregando  aeronaves  supersô-  Ada  Roxato  que  foi  a  primeira  avia- 
r.icns,  o  que  nos  permlllrl  alcançar  dora  brasileira  »  receber  o  Mérito 
Nova  York  cm  duas  ou  trê*  hornn.  Aeronáutico  e  o  tíluln  honorli  cau- 
Eitou  pcríeltamentc  seguro  de  que  *■  oe  eviedor  da  rAB. 
chegará  tnmbém  a  ípoca  em  que  os*  ,  . 

"Vífie»  acionndoi  a  cncrgta  atômica  CHS3  OS  0Sl3l  COS 

serftn  tr»0  accltoj  quanto  os  ■  3»to  wuuaiug  ouiuiiuuw 

de  hoje,  Mecánicamente  Uso  é  bem 

pOftfcivc).  O  que  resta  fa/cr  é  pro-  Recebemos  coTnunicnçáo  ontem  da  I 
leger  a  tripulação  e  an  pessoas  que  Franca  Informando  que  o  "Morane- 
se  encontram  tob  a  rol»i  do  possível  Saulnlrr'’  —  Paris.  <6(>  n.  01  iitavi 
perigo  das  Irradiações.  BNS.  rm  ensaios  eatálJuos  na  fábrica  em 

Puteaux. 

NA  UNHA  0  “CARAVELLE"  V^Ã,T- 

sageiros  e  um  pllftto.  O  terceiro  Já 
ARGEL.  24  O  "Caravetle".  bi-  c,lí  ern  construção, 
reator  médio,  um*  da»  última»  aqui- 

slções  da  companhia  "Air-France-,  LONDRES-MOSCOU 

féz  hoje  o  trajeto  Paris-Argel  em  LUnunLO  muuuuu 

2  horas  t  B  minutos. 

Traia-se  de  um  avlio  a  jato  dc  LONDRES,  24  --  Um  avião  ligará 
32  mts.  de  comprimento,  com  n  en-  agori  **ta  capital  a  Moscou,  em  me- 

vergodura  de  34-30.  pesando  pouco  nf*  ^oras.  através 

mais  de  41  tons.  Poderá  transpor-  (bi-s emanai),  hoje  JnaugurBdo 

tar  80  passageiros,  e  a  iua  altitu-  companhia  holandês»  K-L.M  . 

de  de  cruzeiro  é  de  10  mil  metros.  A  correspondência  de  iígaçâo  é  ga- 

Já  no  próximo  mês.  empreenderá  rantlda,  em  Varsóvia  pcl»  comp»-) 
Oí  «ous  võos  regulares  no  percurso  nhia  soviética  "Arroflol  e  o  custo 
enlrc  Paris  c  esta  cldadr.  id.i  e  vol-  da  viagem,  ida  t  v«t*,  classe  de  tu* 
ta.  várias  vfze*  por  scTnanar  antes  rista,  c  de  14  l.nras. 
que  sc.lo  estabelecido  o  seu  eertiít-  Até  agora,  a  ligação  entre  e*ta 
endo  de  navegabilidade  para  pnsta-  capital  e  Moacou  ern  realizada  via 
geiros.  TV.  Helsinki  ou  via  Praga.  F.P.  4 


perigo  das  Irradiações.  BNS. 

NA  LINHA  0  ‘■CARAVELLE” 


Ouçam  pela  Rêde  Brasileira  de  Esportes 

EMISSORA  CONTINENTAL 

(a  que  está  em  tôdas) 

e  RÁDIO  PAN-AMERICANA 

a  transmissão  dos  jogos, da 

EXCURSÃO  DO  SELECIONADO 
BRASILEIRO  À  EUROPA 

HOJE,  A  PARTIR  DAS  11,30  HORAS,  DIRETA¬ 
MENTE  DE  MILÃO 

BRASIL  \  ITAL1A 

nas  reportagens  de  WÂLDIR  AMARAL ,  GERALDO 
JOSÉ  DE  ALMEIDA 9  Benjamim  Wright ,  Paulo  Pia - 

net,  Thomaz  Mazzoni  e  Aurélio  Bellottu 


75473 


I 


* 


1,*  Caderno  ,  —  -ttti  — i - 

PELOS  QUATRO  CANTOS  DO  RIO 

K.  V.  ™ 

I  -  SEMANA  MOVIMENTADA 
II  —  QUANTOS  CASAMENTOS 

III  —  ELEGANTE  PAULISTA  NO  RIO 
IV  -  MUITA  GENTE  VIAJANDO 


CORREIO  DA  MANHA,  Qu»rU»f»ln,  «  d*  Abril  d*  1158 

VIDA  CULTURAL 


!  VIDA  CATÓLICA 


0  “PADRE  PERERECA” 


rnwiiLV A"  I  ««fi"*»*1'  B'»"1*""  **  o»M*<ii«  SÀO  MARCOS  EVANGELISTA 

hltrtlM.A  K<)t,  «  inttidimi*  il"  •imium»  J«r- 

istsstir9-  . . 

«."ffüfJnSí  “•'sys,  “x.  "T.  'í!pv™«.  «£,"*•  d-  ,i“s"  Ss  “STH""»- 

pir»  »  cRrttlri  il|t*  rtf  Utobnliâ  conMlho  Ditflnr.  DlvrlotU  t  í*<hrU*  clfid1 Cft  <lc  J  ClilépiillÍR  mriouiii  COIivniAMi 

rftciontl  •  mor»i  t.  mm  laitfr  rt#  a  l,m  df  i r # i •  i  <i«  auumoi  ,  p.m  dr  roça  heUrãlc*  r  fnl  I  con*  Mm  pmcjjuldo  por  frlfuni  Idó» 

irmmitKfc  latim.  •poi#nimdo»i*  *dmininrâuvpi.  veilUtn  mi  frlitlniitfp»  *i  inl r .»*,  leve  cin  lurujiiar-ie  numa 

ia  UM.  4a>i4a  *  auitfia  qut  o  .  |Hrt>urrckAo  do  Senhor*  por  In*  mvrrnft,  onde  permaneceu  pou- 

•romirni.  ,  rrkunjnPArfiPS  tprméülo  dr  SAo  Pedro,  «pie  o  rA  tempo,  inido  encontrado  por 

Kra  rOn«io  prtbindftdo  dl  lm*  +  Irliaino  «lo  Ilibo  na  primeira  de  »ru*  ppiM^ulduiet. 


ESTA  SEMANA 

■OJE,  (■  ».ll.  I.  gala  bo- 
HflNBl»,  Ur.  MM  •  dtsfU# 
d.  m,du  d»  Aprea  Midi 
G.ld.n  Rn*  d.  CipiuUn» 
■almlnad»  pela  Hum 
n  KablUeheh. 


QUINTA -FEIRA ,  o  «r.  Har- 
jy  8  tona  raeaba  para  um  co- 
OU.U1  «m  honra  do  rmoalxa- 
iar  doa  Et  UU,  •  a  «mhora 
jizmi  Duno.  Dm  Mt«  àa  no- 
V».  (  _ _ 

■IXTA-fURA  a  Ameia- 
tlê  du  lokmi  •■«■Mlaraa 
imm  ut  Milir  »«■<• 
iMdhar  fonda»  para  “ 
atividade.  lüMlrdflMt  p 
MaUr-dançaM»  • 

tadailT.  d,  teUet  «Ruitlc», 
mi  na.  rmldijot*  df  "•  • 
wn.  Jerénbn»  do  CulDho. 


i  I 

I  II 


t- 

t  II 


-  Aludo  ult  noite,  teremo.  a 
«»v»nt  pramlère”  do  Ladrlo 
d.  Ctuc»  no  clmenft  Aitórlo 
também  InleUUva  bantflcen- 
tõ,  ..to  promovido  por  um 
jpjpo  do  ocnhoru  do  aocle- 
í  dAdt  corloeo.  ontro  w  qual* 
dutacamoi  u  eu  TelrA  de 
•  Totfé  e  GUdo  Rocha  Mirando 
Runptlo.  Beu  ObJiUvo  é  o 
cooitruçlo  do  Coptlo  do  «on- 
X.  U  Joui  D’Are. 

A  M 

V.  '  — — 

.  >  Mad»  MiU-frir»  tmoM 
jutfir-daoçasU  loto  Cin¬ 


te.  o  «ao  (imtllol  limpe*  •«• 
itlntla  programa. 


Sábado  lertmoi  eaiamrn- 
toi;  A,  irto.  Tire»  Guin- 
li  Pilxolo  tom  o  mlnU» 
Iro  Coitilo  Bronco;  o  irU. 
MtrU  Bodrl  Botjm  eom  o 
or.  Pnulo  di  Boboyo;  a  iru. 
limo  Firnmdti  com  o  ir. 
Eduardo  Auvedo  Rlbdro.  o 
iru.  Munhoo  do  Roch»  com  o 
or.  Fornindo  Piullno  Filho, 
Nunca  tlvimoo  um  oâbtdo 
com  Unto»  cuunentoo  de 
linlo  conhecido. 


OUTRAS  NOTAS 

Eitá  no  Rio  *  cJiimli  oro. 
fui  rio  BirfinIL  Chomou  t 
»ltn«io  quando  ao  Urdo  do 
ttrca-ftlro  onlroro  no  Ono 
Cinodi. 

O  Leio  do  Metro  uti  con- 
vldondo  poro  o  «lblçio  im 
itiiio  upeelol  do  lllme  Sir» 
o  Boi.  Vimoi  ocordir  e  ir  io 
clnemo. 


berto  reciberim  um  piquino 
■rupo  piro  Jontor.  GinU  tle- 
irr,  «rupo  notnoilneo.  Nolt* 
•iridivil.  Tolltno  icertou. 


O  cr.  Lnta  Soro  Uno  Rlbil- 
ro  Ir.  o  o  ir.  Horry  Btoni  «• 
«Ao  eonvidondo  o  loclidodi 
cari  oco  poro  amo  Mulo  do 
clnimo  i  meU  nilto  do  dlo 
■  do  moU,  opdo  o  citréU  di 
Banjo  Htnle.  O  ocontcclmcn- 
io  oarft  no  FoUcU  o  troU-ii 
do  ftlma  BaamrUmi,  çnjo  IJ- 
lolo  em  partir»*»  *!  “Qnondo 
o  Corsqoo  FIothco",  dl  Ko- 
thortne  Bipbarn. 


'  O  cr.  •  o  oro.  Alvoro  Al- 


A  orlo.  Bobr  Vlirtnl*  iali 
prijitindi  vliiim  ooi  f.t, 
UU.  •  Euripo  im  fim  di  Ju- 


O  »r.  i  o  iro.  Jo» é  Eduir- 
do  Millo  Miehido  Mtlo  di 
vlofem  mircodi  poro  o»  Et. 
UU.:  dlo  lí  dc  Junho. 


A  ira.  Inni  Gulnle  onltnr- 
•irlou.  Ricibou  mulUi  IIÒtm 
•  tilirrimoi  o  vUllo».  F.ità 
lombtm  di»  vliiim  mirndo 
poro  o  Europa,  «m  ciriter 
mal»  iu  menu  dtllnlllvo. 


O  »r.  e  o  ir».  Aujuilo  Fre¬ 
derico  Bchlmldt  utio  proje- 
Undo  viu  em  piro  o  princi¬ 
pio  do  mti.  Europi. 


EiUve  hi  Rio  por  uma  ir¬ 
mano  a  Ji  bojo  emborco  poro 

aa  Et  UU*  vlo  TrnJUIo  onde 
•  fuardarl  o  vlce-prcildenli 
do  Repúblico  que  vtojari  em 
viiiU  ollcUl  on  EE.  UU.,  Re- 
pdblico  Dimlnlcino  o  Cano- 
di,  a  «r.  •  o  aro.  Monrlclo 
Soar»,  a  'pulmlo"  do  Varl( 
no  norle  do  Continente.  E*  tia 
quem  move  montinhn  em 
Novo  York  pelo  ponde  rm- 
préao  braille  ira. 


(«ult  OomalvM  «oi  Rantoi,  o  r». 
nonado  lutor  4a>  -MamOtia»  pai* 
mi  nr  a  «morta  do  itnno  do  nra- 
Hl-,  noha  um  dpilldo  horrltil. 
qua  mui  Inlmlioa  ripallam  otl 
um». lo:  iro  o  "Firinca"  ou  o 
T»dn  Nrirtea".  pola  o  l«il|D( 
irootiio  ora  urerdoie. 

O  popular  romineliio  •  hiato, 
rtador  Joaquim  Manual  dl  Maça¬ 
do  aaatm  aipllta  a  raalo  do  apa- 
lido  quo  tanto  amirfunat  o  pre¬ 
lado  carioca:  "Ira  o  cldlio  da 
eaulura  manoa  qua  ordinária  t 
multo  mairo,  da  rapacoaa  Irsnli, 
hdea  iranda,  da  elhoi  flntllantaa. 
da  aoa  llna  a  aatrldinla:  anu- 
mamando  com  oa  prdprloi  aml- 
»oa  ainda  am  coulaiinrla  eu  an- 
iralanlmrnto  particular,  dl*,  aial- 
lara-ia  (acllmanta.  a  a  (alar  da 
pl  i  amado,  imita  o  aíairo  da 
«aliar  paia  a  lianta.  dando  pa- 
quanoi  puloi:  a  aqualaa  dlapoal- 
(dia  llalcai  a  a  laia  aíalro  daalo 
dli  o  alcunha  dc  Ptrirtca  --  ou 
radrt  Paarraca,  pilo  qual  ara  !'• 
ralmaoti  coohicldo.  •  alt  am  ar- 
tl»oi  da  porlódlroa  tratado  com 
Intenclo  ofinalta". 

O  Padrt  rartrari  ara  fl»ura  da 
daataqua  na  cArta  do  prlnclpt- 
r-ianti  d.  Joio.  dapoli  d.  Joio 
\f.  pala  tua  iranda  arudlcio.  h- 
Iara  aala  llniuaa  auroptlaa  a  co- 
nharla  prorundamint*  o  hebraico. 

O  qua  dtaa  aar  csnalgnado  am 
ralatlo  a  lata  carioca  lluatri.  naa- 
cldo  a  JJ  da  abril  da  1717,  <  a  lua 
pracocldida  a  brilho  noa  eitudoa, 
pola  Ji  aoa  17  anoa  racabta  do 
auatiro  profauor  Joifi  Furtado  da 
Mendonça  "aalloio  ataatado  para 
panar  a  aitudoa  auparlorai". 

Aoa  -  quinta  anoa  começou  aau 
curió  de  riloiofla  com  o  noldaal 
orador  (rei  Santa  Oraula  Rodo- 
aalho  o  aoa  II  iniciou  o  mudo 
do  imo,  onda  tanto  pro»ndiu 
qua  am  manoa  di  trâa  anoa  lia 
corrintaminia  t  traduna  oa  pa- 
dm  •  oradona  ira»oa. 

Pot  depola  aluno  di  raiórlca, 
poltlca  •  laoirafla  do  granda  poa- 


!«A|'J,m  «m  Via*,ied»  loriat.  rr«a]wrodll»iM««-;f  ‘lu|'  Mc  Duranto  dou  «nua  pereorrou 

..  ,  reuplAo  d"  iift»rltit'  em  <  «ra»i»ç»,  uniu  «la*  «l-  <i|p  luilu  u  pula,  cnniejulndo  BU- 

MCtiM  oÜaTor.V ""«"mi.-, U«d«  »lc  J*en« Apc.li».  morou, .  convmòn. 

•  lim  dt  ivtitf  d«  Aifturuoi  ]  Era  d«  iflÇi  hfurAlcR  r  foi  con-  Mm  priKíiuldu  j>or  aliuni  IflO* 


COMfMORAÇÕíS 


í ntro..|«Mr«o  U  #la*dra®ua.  ruu.  r|.l»tu!»r 


,  Er»  rte  laça  liriiraicn  r  mi  mu-  Mn»  pmcjiulai)  por  o|(Un»  ião- 
venlilii  nu  rtl»tliuil>mu  u|uu  n  intr.,*.  levo  dn  luruglar-ie  numa 
ItoMiirreivío  itn  Sonlmr,  pm  In-  ruvornn,  omto  permsntceii  pou- 
'lorincrtlo  dc  Nân  1'cdro,  rpio  »  |„  trinpn,  *riidn  encontrodo  por 
lelinmii  do  tilho  n»  primeira  do  pcirioculdnie*. 


Vnl  piiiúii  pitou  quando  reli- 


"Mamdrlii  para  lenir  a  Hlildrla 
do  nalno  do  Braill",  duldldai  am 
Irli  <por»>  —  da  nilrldada,  «on- 
rm  •  Oldria  do  lorlrno  da  d.  Joio 


eom  qua  cheiou  ao  Braill,  rapta- 
Mnlam  uma  contrtbulclo  aaltoia 
para  qua  aalbamoi  da  tida  da  cAr- 


firraim  Kabo-ao  t|uo  foi  Sun  Mnir»-  lu.,v,i  „  Sunln  Hiii  rillcin  e  »mar- 

O  inmlttro  da  EduraçJn  o  Cuiiu-  uuom  rccrevru  .  »»  omlu»  doi|J(t|u  ruin  mnil  cutda  pelo  peaco- 
ra  n  luiiituio  IliaiOilto  »  Gan»rA-  |>i|nrlpc  dn»  Apoiloloíi,  tendo .n-lqo,  fui  iiiinatadu  polo»  terreno» 
lun  lti»>ilrlro,  a  Mureu  Narinual  r  ,|n  ,ri«  çouipunlirltu  nu  M»íem  prdirDuo»,  (icnmlo  rom  acu  cor- 
•  Suturdail*  Amldoi  Houlur  Alaaan.  „  flumu.  ,  |K>  lufln  l'm  o#me  Vlvp. 


Inatltuio  «iitdncn  •  Oaoirlliro  »a„au,i  .S.ilir-to  quo  foi  Súo  M«tn»>  l,r.iv»  „  .Suiitd  .Hnrríllclo e  amar- 

ITJTXVu0  Pol  «am.ii.do  O  rnmliuo  d.  EduraçJn  •  Cuitu-  Quem  pccievcu  .  u«  corld*  ao  rudu  rum  timu  corda  pelo  peieo- 
^1'tüimâ  n.  a«>  ..nra  ra.  n  Iniiltuin  lli.tbilto  »  Gan»r*- piintlpo  dn>  ApdilolW.  lendo -n-  ço;  f„i  niiurtariu  polo»  lerreno» 

»un.V.',.  V.inn  o  tw«  llanailriro.  o  Mu»iu  Ndrlonil  e  ,i„  ,n«  vonipniihrltu  na  M»8em  ,)et|ro|jo»oí,  lirnmlo  rom  acu  cor- 
cAneio  J.nutilo  da  Ctuiha  Bailio-  •  Am.*..  tToutur  Al.a.o-  „  Rom».  .  |K,  tudn  «,„  r.rne  vlvu. 

aa  nua  haala  «ido  aau  dl«elnuln.  .or»  RodrUuea  Jarreiia  (*>-»  •«»»  ,  [Jurnnte  u  lompn  em  qm:  pct-  Metido  depois  num  rárcere  ln- 

Ó  radia  parrrrra  ara  adrnto  da  «r  «ma  ae«»ío  aolene  c«nwmor»tl-  mMnecc,|  m,  citlndc  Etcrilll.  os-  fcclii,  fnl  icllrntlo  llti  dl»  aeíUln- 

rauia  «a  »o.i.  ludapandíncl.  m-  va  do  hlcenicníno  do  "••‘''J"rB‘®:orcveu  SUO  Murro»  o  »eu  Ev»n- lo.  '.'4  dr  abril  do  ÍB,  londo  da 
■Itlci.  lendo  colaborado  no  "Ra-  |<t»«a»  »*tl1"-  h|4*«(o  •  naluramn,  1C,.||40  quo  A  Uin  IWUmo  do  do  novo  itrrMUdo  pelos  podregu- 

aéabaro"  no  rAna«n  J«nu»ilo.  prdaimn  dia  17.  àa  1»  horai,  no  *«-  Mateus,  com  lilRumai  P»r*  Rios,  #tA  que  se  consumou  essim 

Multoi  roam  oa  u.btlhm  pu-  llldrln  do  Muaau  Nacional.  tírularldados  «Ue  í»tc  nío  rolo-  jeu  gtorlOMi  martírio, 

bllcadoa  pelo  tÉna»o  Lula  Onn-  riu.  TnmbAm  Sliu  MnrCOl  nlieiai 

cairei  doa  aantor.  am  tua  maio-  CONffRÍNClAS  cm  aun  ubrn  u  ordem  dn»  liilna.;  *  llabltual- voa  a  obedecer,  pa¬ 
ri»  da  rarátrr  ralliloao,  ma«  «a  nlMo  »o  anrnximn  dt>*  KvanSC-  1Í.i,PI!bí«,«!1,.|Í“8b,Ví  fJSIjl 

tua  obra  d.  rronlata  qua  lha  at-  "Inarptd  Nuclear  nn  Braitl  listas  Sim  .lofio  0  S.  Lucas.  õ,  .  rítaSdlr  AOrrl-voi  . 

a»*ura  lujar  «litlnto  em  nooa  II-  Raatira-i»  hoje.  *>  U  horat.  no|  Em  ,)n  Kr(,  CrlM#  tol  Sin  Mnriar.  pau  lograr  contlolr." 
taratua.  II»  andar  dn  Edlllcm  ullirm  r.r-  ^|nrcnK  enviado  an  Eglln  pnr»| 

Aa  iuii  aaliiiMa  e  mlmidcntri  ao» .  A  Av.  Rio  Braneo il*«.  »m* pregar  o  Evanselho,  |>ol»  cu  Rt'V  RARnoiA 

••M.mdria.  para  arrslr  a  Hlildrla  f*r*nc.»  .Abre:  Eneria  Nurleari»  _ _ 

"“.  ssr  «» 

com  qu.  cheiou  ao  Ba.ll,  rap.a-  s^n  te*n.  Vjmnu  prnumentn  jEvAbt"  Mefmrtones.  CjdUt».^.  ^  ^  VATICANO  71  -  A  Con|r»i.çln  do» 
aontam  uma  contribuído  ralloia  dtSA,„erican ^a  ««crltnra  chilena  Mar-  _  Marcóã  nm  pnena*o  dc  roía.  ltuor.  raunlda  am  aeiUn  preparilirla, 

para  que  aalbamoa  da  tida  da  rdr-  ,,  pjha  Miranda  prnnuuclarA  hoj».  as  ‘ ífl  examinou  na  dol«  mila|rea  propoitoa 

ta  am  nouo  pala  a  prlnclpalmrnte  |»j«  hora*  no  Palácio  UnlveraíUrio, .  p,ti  ,  Brxuricado  d»  Papa  Inocín- 

dai  fritai  que  ent»o  m  italluram  ■  tua  aiuardada  palMtr»  cnmn  trr-  mMANDADK  DF.  N  S.  MAE  i!OS  t|)  t  A  c„u«a  driia  Dcallflcaclo 
Conlo  bam  srantuou  aylelo  Ro-  mino  do  "Ciclo  át  Cônferfnrlda  »“• ;  HOMENS  «ue  luivU  aldn  tnuoduilda  pouca 

ia.ro.  .am  a  obra  do  P.da.  Para-  ,b1r*>.*““n'0!  í?  miJu"!,!,  nfomn-  _  . .  ..  .drpon  d.  mniit  do  PonlUlca.  em 


•'llabltual-toi  a  obadatar.  pa¬ 
ra  aprender  a  mandar  Coalu- 
mal-vo«  •  ouvir,  para  alraai- 
rar  a  anlendar.  Afaiel-voa  a 
riprtar,  pau  lo»rar  ronrlnlr.'' 

RIV  RARROIA 


■  aro.  «am  a  obra  do  Padre  Para-  br»  Auunto»  do  C 
r»ca  flt.rl.mo.  n.  Unoriorla  d.  ^'''.^Jr.ndl.ue 
multo,  detalhai  pretlomi  d.»a.  ^Vwrai  pau  o 
featltldidea  lunluirtai.  rom  qua  |0 
aa  ambaibacaum  oa  noiaoa  avdi  o  \  preailiiada  roí 
qua  o  cAnigo  prabrndado  foi  re-  de  "Mulirei  rhllrn 
gUtnndo  com  anléao,  am  aatllo  loa  de  Bruloa",  apr 
pompoio  a  eitifante,  maa  ainda  to  aoclal.  flloiAtico 
nailm  curtoao,  e  Unto,  qua  o  II-  tlncnte  atravCa  doa 
vro  referido  foi  recrntrmant*  ra-  SEJíiíIi.J  .  «ÍS 
odIUdo,  .atando  de  noao  anotado.  WA,h„t!’ 5?a 


>»  A*  vendVem  atendimento  «o  aeu  progra.  ,  T.-.a  limandade  promovei*  foi  amperna  .  aomenl.  reinicia- 

t*s*a»  cultural  pau  o  exercido  em  cur- .pidximei  dio»  0  r  II  d»  maio  ai  ‘r*-:de  no  ano  panado. 

q««  «o.  livldadea  d»  No»»a  Senhora  Mie  dojj  0,  doj(  «nilajirti  examlnedod  hoje 

vA*  *  A  preallglada  conferenclil».  autora  iiomrna  e  da  Sagrada  Família  de  Na.  jpiovadoa  prla  romlialo  mídlca, 
il  re-  de  "Mulerei  rhllrnaa'  e  de  Apo«cn-  ;JIÍ  j  nrotluilram  em  l«3l. 

ffl£  U^.teh~”pálScôdrc?n:  D*  y  *Jt't  Prev*-.»  nu.  .  be.mic.cl.  d. 

,°  “•  «^rnanV.m^  cmn 0 'nomir!  U»«U.  do  SS.'  Sacramcn.o.  com  prclcçlo  por  Inocínclo  XI  pn».  ocorr.r  to  lun 
,  ”*  Waihlngton  e  tlodd.  .  monienhor  Eugenln  de  noeha  Leite.  d#  maio  ptoxlmo.  TP. 

otaao.  A  cltlmonix  «cr»  preildlda  pelo  rei-  p;o  dia  6.  Aa  B  horas,  mina  «m  iu- 

■  r  lor  Deolmdo  Couto,  davendo  compo-  ,r4jll0  dol  lrn1AOI  beulcltorei  »  >»  II  -  1 

•  C-  ffiLSSSS  ST:::  Áoua.  pontlllcal.  A»  I»  TE  0EUM.  - 


naliei  do  continente,  ptoleiiòre,.  «nl-]hora».  iwnimco.  n, 

—  '  - '  •  veultirloa  e  fiiuraa  repreaentatlvii  prciandn  o  cAneço  Vlrlato  Moreira. 

irr/VUrACC  Inatlfxto  Bcaaflnro  da  Educoçdo.  C((n-  do  nono  mundo  cultural,  acndo  a  an- !  Dia  17.  A»  11  horaa  ml»«a  aolene. 

ASSOCMÇOfS  mamilo  BíMinr»  O.  aaucapw,  trada  franca.  prciandu  monienhor  Conçalvea  de 

!ru titulo  tfoi  Aduopodo»  cfa  o  CuUura  Reicnde.  A»  11.30  TE  DEUM. 

Amanhl.  o  Inatltulo  dos  Advoga-  DIBATÍS  TrlcentcnArlo  da  proclamaçto  dr 

doe  Braallalroe  reillrirâ  eua  primei-  O  Inatltulo  Braallelro  d»  Educa-  pjoian  Sanhnra  dc  Ciealocotc»  como 

ra  aeaalo  ordlnérla  do  ano.  ái  31  çio,  Cl*ncla  «  Cultura  acaba  de  pro-  0  olorpomento  da  Ac.  AlMatfcd  nilnh»  da  PolAnla. 

horaa.  na  Avenida  Marechal  Cima-  mover  tríe  Inquirttos.  vleindo  a  ote-  4  tui 

,»  n.  1*0,  3.0  andar.  ttur  tlm  completo  levantamento  do  m,Jor  Jllwe  rrrrríu  da  S,lv..t  J'*  ,«r(t»  Íur.n,L  jll  .'eri  cr- 

Durante  o  expediente  tom.ri  poa-  Uatro  necionat.  0  ruullado  da  pea-  >  ldé|,  óo  ,tor|amento  ‘  ,"qA '  -ròxlmo  da» , 

„  o  dr.  Afonao  Va.conc.lo,  V.u.a,  guta  «trá  _publlc.JO- em  um  relati-  Av(n|d.  AlUntlc».  rullur*.  hoje.  ene  «ío  c.rdral' 


lllil 


REGISTRO  SOCIAL 


TALlCIoa  do-Lu».  Reatlxarfo.  aMm  dluo,  p*a-  P*- •£.Tlagem  da  artudoa.  o  mlnlatro 

■tjim  «noc  bojf  m  jonollatM  »■.  à  ÇS  —  O  pretldante  do  yiijt  N»tlon»l 

àrtoDardmu  vulu.  lUuro  Untei-  fffnuarda  *»  Bank  da  Boaton.  ir.  Uojd  Braça.  qu». 

da  Sousa,  prof.  BUdabrando  Umt.  D4i»clo  qua  os  tampoa  fauatoaoa  da  «m  companhia  da  iua  eapAaa.  aa  an- 
r.  do  Valia  Júnior.  Jurandlr  Udl.  «aua  herdai  roa.  A  vlagara  eontr»  no  Rto.  daada  II  do  corrente. 

-O-  UrVÍ  cm  ImMlio  *teaautUnuoo,  'dea.ri  rureaa.r  hoj.  i  Nor*  York. 

RABCIMINTOa  ISdS  que»  parto  t.rrtatr.  ter*  •  du-  vUJando  pet*  Pan  American. 

'Aoh»-M  t»rlqu»cldo  o  Ur  da  sr».  raçio  dt  «7  dita,  ao  todo.  O  embar-  j  -Jiy— 

tbrailnh»  Bainae  de  Caatre  a  do  dr.  QUI  doa  excuralonlaUa  do  Tourlni  „„„ 


fAcha-at  aqrlquacldo  o  Ur  d»  ar»,  nçlo  da  *7  diaa,  ao  toao.  u  «muar-  j  -J7t— 

tbrailnh»  Btin»o  de  Caatre  •  do  dr.  QUi  do»  excuralonlaUa  do  Tourlng  0 

jbton  da  esatro,  eom  o  naactmento  Quba  do  Braall  eat*  mareado  par»  17  m 

m  um  menino  que.  na  pia  bitiimal,  da  tunho,  quando  o  navio  oa  levar»  p0r  alm»  de  icu  ert»dor  »  diretor  m 
■etbtri  o  noma  da  Hllton.  O  rectm-  »  Barcelona,  onde  daaembarearlo.  pro(.  uilno  Panrerea.  reçentemente  imo 
Macldo  *  neto  do  noaio  eonfmd»  d»  — (J—  falecido,  a  Colmai»  da  Pintora»  do  çoet 

.  AjHoltl''.  ar.  Auguato  Bonac.  VIAJAICTEB  Braall  íari  celebrar  mlaia  de  M.»  dl»,  vera 

Mlnlatro  Arj  franco  —  SeguDá  hoja  n»  pjOilma  aexta^felu.  dl«37.  *»  ermi 


«nuixinm»  a  tord"™o*  AlSSura".  pSi*»  Vire-  ^oraa.  na  ígrêí»  di  Cindelirii.  Advindo  diquela  medida  governimen-  alonlato  lnlcrlti  pelo  marido  eitran-  iratúídadé* de  '  matricula,  e  outras 

rrxntíaca  Lanna  -  A  _ _ I -  Ui.  pelo  manoa  da  maneira  por  que  «tiro:  reapondemo.  qu.  rim.  po  «  a  pts!oi,  mtereiMdas  em  atividades  re- 

ri,*d.  fc.tno°P^a“oloAIuH. - -  fo.  Tori»  *fn  pràllc.  deat.  última  1.1  nío  dlatingu.  entre  nacional.  .  tdjMdjj. :  çom  .  TWMtatte»  Oc«pn;, 

melro  prntar*  no  dl»  M  dlrte.  do-  l^r  ^Of  TCnT/^UÍI?  V  T  v«-  °*  P,4prlo‘  b.neflclírlo.  dique-  eitrangelro.  para  tate  efeito.  '£„!•,£  io  a  13  íloras  ou  da,  13  às' 

-Jn»o,  »i  1J  hora».  algnllieiUv»  ho-  14  IT  I  N  I  I  .H  T,  V  f  I  ViU  U  •  •  »  la  moratírla  ji  compreenderam  que  ^  ,  ,  .  .  -  ,  J.  hor„.  I 

3ro‘£r;v=  s  - rvayi: sasít s 

5£rpHc.  d.eSreni“^n0o  nuT»,  (ConUntuçio  dt  1.»  páltai)  dc  cortròlc  Invía  d.  um  abono  de  Um  d.  eno.  mtnlmo  d.rt.  Capltair  *  Av.  ;n”'cS( J0~  d‘5 

aí?«n»  »f!*l#  n»  ru»  a  quo  (ol  d»«o  o  ocidentais,  declarando  a  propo-  cQmo  fo(  MUamanla  apresentada  •  _  0»  «atudoí  neste  sentido  eatío  1*  *>  t*  horai,  exceto 

Sl  nome,  em  VUa  Iiabel,  neat»  e»pl-  populares  não  »omos  responsí-  mito:  “Nao  gostamos  que  Olnem  jjrlcc|.|0  0í  contratoe  do  Unancla-  tm  fui  inicial  o  ainda  nío  ae  co-  ....... 

,  AlUi  qutoijdadaa  comparecario  vefs„_  ESubeleceu-»e  em  legui-  pari  o  Posso  quarto  de  doranir  .  ou  dt  tmprí,umo.  «Imple.  nhacem  oa  reiulUdo.  dellnlUvoi.  O-  VARIAS 

‘•jáüti^lSSo^ dTíjmí  odwuUdo  d*  umaapaixonad»  discuislo.  A  —  E  para  “  X®???.,1,  do»  ImUtutoa.  ficam.  daqueU  manei-  portunamenu  fartrno»  aqui  eomcnU-  HOJE  0  <-:  festival 

iSÍot  caro  poa.  o  pror.  JooO  Bchlavo  períonalidkde  de  que  Khrutschev,  indagou  um  trabalhista.  r,  prorcogadoa  por  prato  Idtntlco,  rlo»  aâbro  o  aaiunto.  Dt  uma  coD»  DE  poeta*  INÉDITOS" 

ttfVereador 'PToderleo  Trotu.  A  ru»  em  eerto*  tipectos  recorda  aos  —  Tampouco,  replicou  Khrust-  cm  WKIi  a0  qu*  levo  ro»p*cii-  poda  t]ur  certo,  porím:  qualquer 

e»  no  tomeço  d»  rua  Vlaeond»  de  trabalhistas  a  perionalldade  de  cjjeVi  V1I  amorllraçAes  dfep eruodos  (vai  qua  a«ja  Air.  Inllulr*  na  meniallda-  Ptniclonurd  o  conclooe  nn  BiOlioir- 

baatJ,  antrando-a»  peU  Ar.  31  dt  Emest  Bevin,  aflgura-ge  aos  Ira-  „  .  deD_is  j.  terem  OS  dirigen-  aqul  grilado  para  bem  Ireduxlr  o  tn-  de  do  beneficio  do  Jnitituto.  cn  Castro  Aloc*  —  Instalam-ae.  hoje  | 

■otembro  n.»  230.  balhistas  como  uma  mistura  ex-  ríissosconvidado  GaitskeU,  li-  eodo)  *  noite,  na  Biblioteca  Caauo  Alves,  t 

~®“  plotiva  e  um. caráter  inteiramcn-  der  do  partido  TrabBlhlsta,  e  Al-  M»a  o  cuo  presente  tornou-s»  «In-  joime  «U  Aituedo  Gttímarths.  Por-  JluiSõ'  «to^PAsÉ^oa^rab»- 

*  ^^reuteulmenlo  io  programa  de  h^fT30  “  ^  *  aUt0nl4‘  írcd  Robens.  ex-ministro  e.prln-  dl  m.i.  eurloso.  como  focallxamo.  no  naíba  _  "Afinal,  o  P«««t°  d.  1.1  Jf0Vrdo*íH  V.sllval  dc  Poetas  Incdl- 

f^a  mia  »PdUe*órt»  do  ri0,  F,P'  clpal  porta-voz  da  oposição  no  eomentirlo  anterior:  í  que  o  govèr-  a4br«  «levaçjo  de  contilbulcSe»  foi  g,..  oclsjGo  em  que  ,arSo  aprejenla-  i 

Hlmplco  C?"b.  reatará  em  aga  aide.  nrtrmrcTrwVV  MAIS  parlamento,  para  uma  visita  a  n0,  eontrtriam.nl.  ao  que  auc.d.u  ..nelon.do  eu  v.udo  pelo  Presidente  d0,  ao  públlco  v*rlo.  autores  ainda 

_io  prtelmo  domingo,  um»  nolie  d»n-  ctai^TS^tÍ  OIJF,  STAilN  Rússia  que  Khrustchçv  adotou  dM  outm  veies,  nío  dispensou  oi  dâ  Pípúbllca?"  daaconhedta  crn  ncre.  círculos  ar- 

(IBU,  dM  30,30  ia  33,30  horaa.  To«»r»  STALINISTA  QUi.  &1AL.1W  e;Ja  a{[tu£Je  intransigente,  ate  jur0I  dal  amorUraçíe»  adladai.  E  —  _  Notlelírlo  divulgado  onlem  nts-  Urilcoa  e  lllertrlos.  lmJ  do 


»  bortó  do  "Attíííúrá”  pa»  a  Vire-  ‘hora»,  nílgreja  d»  Caitdc.irt» 


prva«  »  te  O  or.  Aionio  vaacunt*iBa  ,«imi  — --  r—  -  Avenida  Atlantic,  murara.  ,i,i -  . 

.  _  _  _  ,v.  ^  (  eleito  membro  tfellvo  em  dee.mbro  rlo.  qu.  »  ComUeío  Nacional  do Te.-lClmâf,  Mun|dpa)  »,  17  IS  hnra«.;«  de  .naio,  mis.»  ,ol""!  p 

ba-PWW^asráa-PW^W  d0  ,no  prix|mo  Plllada.  Iro  organlmá  oporlimamcnte.  C*rea|  c0„íertncU  »6brc  f»«e  Impor-  d.  Jaime  de  harto.  CJmara.  c 

t_  De  ordem  do  dle  comiam  oi  pa-  do  duienlos  nome»  vlnculadoi  ao  nos-  ,llunl0.  neprcfcnundo  as  dua-.  memorallvo  ao  dia  itatlonai  «  ■  «  j 

t.  reterei  ac»rr»  de  vária»  Indicações,  ao  teatro  recebtrío  formullrloi  coo-  COITtn,„  dt  oplnlio  que  se  forma- , Mn!». 

aubmetldas  ao  taludo  dai  reapeeUvai  lendq  oi  dado»  ntcenírtoi  A  reata-  ram  rantr>  ,  a  faVor  da  obra.  to-  ■ 

.  comissões.  C*«  õíue  trabalho.  marlo  parte  no»  debates  numerores:  _ _ 

pa.  »m  viagem  di  ertudoi.  o  mlnutro  _ •  _ _ _  engenheiros,  erqulleloi  c  também  ex-  - - 

**1.  o*Sííild«nle  do  First  National - -  ” :  preafeltos  da  cidade,  bem  como  ve- 

su^jjfaerk*  previdência  social 

Yortt-  '  DISPENSA  DE  AMORTIZAÇÕES  ••ATIVIDATD^^^ss.COM  nr:s 

<-v_  Proiif Ruindo  no  ptofrims  dc  "Alt. 

mt<isa9  0  eomentirlo  qut  iqul  fizemos  a  Marpartda  ThomaJ.  Rio  —  ‘  Soa  cs-  v|,iadeí  Manuais  com  Fins  Terapèu-  --■***"  —  * ' 

.  ^  ..  .  .  moDòtlIo  do  fato  que  servo  da  tl-  aado  com  um  cldtdio  noHf-amtrl-  ncos*  esUlo  abertes  bj  Inscriçfiei V^a  ^1,...  •••  **  * 

Por  alm»  de  icu  criador  •  diretor  «  despertou  es  alen-  cano  e  -desejo  «»ber  ae  pos»o  ier  0  segundo  período  do  cureo.  podendo  .  .  •••• 

prof.  Lavlno  Paneerea.  reçentemente  t«lo  •eilesecçac ioe.per.ou  .  d  do.  ,nlU,ul0".  Inscrever-se  alunos  que  frequentaram  -  . 

falecido,  a  Colmei»  do  Pintor.,  do  çõtt  dt  IntereuadM.  qu.  noa  escrt  Mguraoa  oo  ,n  u  furlD]  db  Agrupamento  de  Arll.la, 

Braall  lar*  celebrar  mlaia  de  30.»  dl»,  veram  faiendo  ponderaçõei  aõbro  «f  —  O  qu*  a  eoniuiem»  oeieja  Recreadores,  Teropeuut  e  Educado-  mmMMRMBM 
n»  prtalma  aesta-felra.  dia  37,  àa  gJO  canwquénclas  prejudlclall  que  lím  luralmente  aaber  é  ••  pode  aer  pen-  ia.H.T.E.)  em  1015.  *stcs  eom  ■7f|VaR'M/fR| 


ITÁLIA 

KÓUÈrj  OI  KMUMRZKMCB 


KHRUSTCHEV  FICOU . . . 


"CONTE  GRANDE" 

Stiri  era  30  de  Abril,  às  II  holrai,  par»! 

RECIFE.  DARAR,  LISBOA,  BARCELONA, 
GÊNOVA  *  NÁPOLES 

"GIULIO  CESARE" 

Salrà  em  3  de  M»lo.  ao  melo  dia,  par»:  -  ^ 

BARCELONA,  CANíiES  «  GÉNOVA 


OUTRAS  SAÍDAS 


_io  prdxlmo  domingo,  um»  noii»  aan' 
aau  du  30,30  àa  33,30  horas .  Toc»rt 
animando  aa  dançai,  a  orquestra  Ro. 
lyu,  aob  »  batuta  da  Nailor. 

SX  CURSO  XS 

,  Do  programa  da  XIX  Sxcuralo  Cul 
Durai  *  Xuropa.  promovld»  pelo  Tou 
Mg  Clube  do  Braell.  constam  1*  dt» 


ooiaa.  «uu»..  -  -  essa  ailiuae  iuu»n«w«ui»i  uros  oas  amoruiaçoei  «u,au.a.  ««  —  |  —  nojicwno  uivu,a«uu  ........  —  -  --------  dn 

»  orque.tr»  Ro.  __  M  ..  .  mesmo  insultante,  esclareceram  „  qut  é  ab,da  mais  cxtrinho  -  niojta  cipltal  Inlonn»  quo  o  chefe  do  ^!?*LSLriP?f  ?  rínnxi. 

de  Naslor.  iiMxrás  ouo  ^n^  várias^  Personalidades  trabalhis-  deu  ,  faU)  a  ncce.rtrl. _  publlclda-  Executivo  vetou  doU  dlrporiUvoi  do  c  U.  ^  £  *  l 


PARA  O  SULi 

16  Maio 
1  Junho 
8  Junho 
24  Junhc 


PARA  O  NOR  TB 


•■AUGUSTUS"  Í6  Maio 
"GIULIO  CESABE”  10  Junho 
“CONTE  GRANDE’*  17  Junho  ( • ) 
“AUGUSTUS”  4  Julho 


25  Julho 
3  Agosto 


io  "CONTE  GRANDE"  4  Agosto 

,sto  “AUGUSTUS”  12  Agosio 

(•)  Com  esc»li  em  LISBOA 

Saldas  de  Lisboa  pan  o  Rlo  de  Janeiro 
m/n  “AUGUSTUS"  em  7  de  M.lo 

l/n  "CONTE  GRANDE"  em  27  dc  M»lo 

t/n  "CONTE  GRANDE"  em  .17  de  Outubro 

AGENTES  GERAIS  PARA  O  BRASIL 

"  I  T  A  L  M  A  R  " 

S.  A.  Brasileira  de  Emprésai  Marítimas 
AV.  RIO  BRANCO  N.  52  —  TEL.i  43-8160 


ta  permanência  em  Parte,  no  deotnjo  ^  1  Urou  dimi-  velou  uma  personalidade  írura^-  t0 

Joo  qual»  o»  noiaoi  petrlciod.vuitarto  numista  lambem  procurou  aimi  figenie  propensa  4  cólera  e  im-  . 

c«  iiuoa  turliticoB  clinico*  dt  cidi-Jpüir  a  importância  dos  p] finos  |^joga  açgnndo  expressão  de 


I  veíou  uma  personalidade  tntnuj-  (Q  plra  0  qult  eiUmo«  chimtnío  SSo**  «m*: pa£l»*do  »r.  Luiz 

lg  sigente,  propensa  *à  cólera  e  im-  deita  feita,  a  atençlo  do  Mlnlilêrlo  Heitor  Bartwscena,  Aflnaa  —  *0  âd"|nauiart  *ôbre  o  t«ma  "Camlnhn  pa- 


Slgente,  propensa  *a  coicra  c  deita  feita  a  atençfio  do  Mlniiterio  Heitor  Barbccena,  Aiinas  —  v  *a-  Goujirt  6ôbre  o  temi  “Caminho  pa- 
plgdosa  f,  segundo  expressão  ae  do  é  precUo  tomar  qual-  vogado  do  lnitltutq  tratou-mt  mui-  ra  M  etern1dadB,,a  que  será  proferido 

GaitskeU.  “mais  estalinista  ao  providência  para  «vllar  a  con-  to  mal  •  nlo  preatou  qualquer  «a-  no  qit  2  de  maio  vindouro.  4s  II»  no- 
que  Stalln".  F.P.  llnu,cS0  d„u.  prejulio,  Qu.  ..  po-  elK.dmen_io“;  ■  ,  . . r*ft. " lJSSSSS  *  rStlvatart  no, 


FIVTrD  A  AI  imnn  A  que  SUliR  .F.P.  tlnuaçío  dutei  prtjulioi.  Qu.  ae  po-  curecimenio";  ■  *  r,S.  £5®!?!!.°.»,'?  d^rStival ^iírt  no  ! 

t\Sh KAUlífllLiU  U . . .  roMUNicADo  do  d"4  u“r  ”««*•: »•“*«?»  °  «j-  - r  ^r»0 

R-  X; S D  I'T I"M  n PT I r F.  tro  do  Trabalho  devo  biixar,  por  in- 1  0  Procurador-Chef»  do  IAPC  dr..  Mo-  ^  audildrl0  doMlnlalérlo  da  Educa-  j, 

fConUnuEclo  d»  I.»  página)  lativóf  à  exten520  das  atividades  .  FORLILíN  urr  lermédlo  do  Departamento  Nacional, Jart  Smith  Camargoi.  *  *xpon']*.,°  çio,  com  um  recital  d»  declamjçío.  i 

S  da  Aliança  Atlântica  no  domínio  _  «.q  ,«  n»rlarn  romu-  de  Frevidêncla  Social.  porUrla  adi-  atu  fito,  que  *  de  •ulstència  judl-  ,lndo  0  quai  o  poeta  Rodrigues  Mar- 

clarou  que,  .  .eu  conhecimento,  da  fração  econômica.  j  nI^DMf(c?í;  % \ò ^  "Fordgn  '”"dp  •  *"("lcr  .  iu.pend.ndo  .  otàrle.  ?ta  dutr.bta  «ntrara  u^‘«« 

á  governo  americano  não  tinha  Duües  não  forneceu,  porem,  de-  Pa^5a  r?urUão  anglo-  «br.nça  do.  mtimos  luw*/*«»  »  - * -  lutado  "Noite  .cm  Umiic".  divida-! 

a  Intenção  de  convidar  oficial-  talhes  sóbre  esses  pontos  dc  vis-  t-**11  de  .  .  h  «  m  Dowhlng  su«íí,So  1“*  m»plrado  em  menta  autografado.  , ' 

jhfisiyjihatfgE  jg  sa  ssttrc.”  gasy  .«*  A-sraMgy ra; 

KSusB»  £j.*è  unat  ffiaSTaísfe  ~  *-* 


COKSULTAS 

Romeu  de ,  Raaande,  54o  Paulo  — 
"Dliatram-me  no  Inatltulo  quo  o  »»• 
gurado  nío  tem  direito  ao  pecúlio  . 


para  vir  aos  Estados  Unldos.  esda  da  estrutura  da  OrgBnÍ3a-  problema  oo  ..bldo  i  d.  «xl.t4nci.  de 

*4?  O  secretário  de  Estado  subes-  çSo  dos  Estados  Americanos.  Pc-  t.-r-  um,  caixa  especial,  cuatead»  peioa 

timou  as  declarações  feitas  em  diris,  acrescenlou  êle.  mie  a  NA-  »jiTIcj0S  ESTRATÉGICOS  prtprloj  luncionirioi  daquela  aut.r- 
Londres  por  Khrustchev,  segun- TO  estenda  suas  atividades  aos  akiiuuo  m  «  qula;  n.d»  tem  a  ver  com  « 

do  as  quais  a  Rússia  possu.^uma  «raéto^ue  forem  Ig5fS^ffl?SSC 


érma  termo-nuclear 


«paz  d.  atingir  qualquer  oble-  >lano  n+m*  Dulles  ^^^eaomarachalBulga- 

#>Rvo  sôbre  a  auperfície  do  globo,  declarou  que  a  NATO  consUtui.  niridcon,  tà(ja  franqueza,  que  a  g;me  que  continua  ditatorial. 
Com  efeito.  Dulles  disse  que,  co-  com  a  União  Européia  Oriclen-  ^.Bre[anha  não  totaará  uma  5correq  lembrar,  neste  sentido, 
lho  a  emissora  russa.  Khrustchev  tal,  um  dos  !me‘°s11^ncílfg”:*e  decisão  dessâ  natureza.  U.P.  que  há  porto  de  áois  anos,  quan- 
nSo  fizera  outra  coisa  senão  de-  a  permanência  da  unidade  euro-  a  cquipe  Bulganin-Khrust- 

darar  que  a  Rússia  não  esta-  péia.  Disse  atnda  que  os  Estados  __  A  posiCAO  DOS  ehev  sucedeu  o  regfinc  Malenkov. 

va  atrasada  na  construção  de  cn-  Unidos  se  sentiriam  felizes  com  ESTADOS  UNIDOS  0  secretário  Dulles  já  evocara  a 

genhos  telegráficos.  FP.  que  uma  extensão  das  atividades  esnerança  dos  Estados  Unidos  na 

da  NATO  facilitasse  a  admissao  WAShinGT0N,  24.  A  queda  as?Cnção  ao  poder,  na  Rússia,  dc 
A  txttnsão  das  otiuidades  da  da  Espanha  nessa  aliança.  Mas  rojlo  stalin  e  o  repúdio  a  seus  novos  homens  inteiramente  preo- 
,  NATO  —  ajuntou  r- há  entre  os  mem-  métodos  de  política  interna  e  ex-  CUpados  com  o  bem-estar  do  po- 


•  declarou  que  a  NATO  coiwutui.  nin  com  tôda  franqUeza.  que  a  gime  qUe  continua  ditatorial. 

-  com  a  Unlao  EHr°Pf'a  “  Grá-Bretanha  não  lobaará  uma  õcorre  lembrar,  neste  sentido, 

f  tal,  um  dos  mEios  de  chegar-se  natureza.  U.P.  que  há  perlo  de  áois  anos.  quan- 

•  a  permanência  da  unidade  euro-  3n  a  EnUine  Bulganin-Khrust- 

-  péia.  Disse  atnda  que  os  Estados  _  A  posiCAO  DOS  ehev  sucedeu  o  regime  Malenkov. 

-  Unidos  se  sentiriam  felize^com  ESTADOS  UNIDOS  0  secretário  Dulles  já  evocara  a 


TO  —  ajuntou  --  na  «mie  y»  m/todoa  política  interna  e 

,  bros  da  NATO  divergências  quan-  {erna  permilem  considerar  o  . |vo  ,u„u. 

i  WASHINGTON,  24.  O  secreta-  lo  à  admissao  da  Espanha  e  os  dg  -uen-a  fria,  mas,  antes  de  mo-  condições  apresentadas  pela 
rfo  de  Estado  Foster  Dulles  con- Estados  Unidos  náo  pretendem  djíi"ar  sua  própria  política  em  administração  Eisenhower  para 

firmou,  em  sua  entrevista  coleti-  impor  seus  próprios  pontos  ao  reja.do  a  Moscou, _  os  Estados  0  reconhecimento  das  intenções 

va,  que  os  Estados  Unidos  apre-  vista.  Unidos  pedem  à  Rússia  que  re-  pacificas  e  amistosas  anunciadas 

tentariam,  por  ocasião  do  Con-  n0  tocante  aos  problemas  do  nuncie  as  posições  que  conquis-  por  Moscou  sao,  segundo  o  dií- 


vo  russo. 


tentariam,  por  ocasiao  ao  t-on-  n„  tocante  aos  promemas  ou  mincie  as  posiçoes  oue  por  moscou  sao.  r*- 

»tóho  da  NATO  que  se  realiza-  Oriente  Médio,  declarou  Dulles  i0u  na  Europa,  após  a  segunda  curso  do  secretário  de  Estaao,  as 
ri  em  Paris  a  4  de  maio  pró-  qUe  o  exame  profundo  da  re-  guerra  mundial.  seguintes:  . 

Ximo,  ecrtos  pontos  de  vista  re-  ?ente  declaração  russa  lhe  perm.i-  Washington  opina  que,  para  .  1).—  aceltaçao _P*Ja.«uss^ae 

- - - -  tta  afirmar  que  esta  dcclaraçao  dissipar  a  desconfiança  do  mun-  eleições  livies  nas  duas  Aiema 

<?  ^  constituto,  por  parte  da  Rússia.  oridental.  a  ditadura  coletiva  nhas  vUa^f  »  reco^ytulçio  da 

um  progresso  no  bom  caminho;  ue  sUcedeu  ao  regime  stalinista  unidade  Pa.c'^ldê„!ta®’omica  _ 
a  de  uma  cooperação  estreita  c  geve  ser  acompanhada  pelo  res-  2)  —  indepenaencta  poiiuca 
sincera  com  as  Nações  Unidas.  iabelecimenlo do  equilíbrio  euro-  e  scto  dut ,«  da  Europa 
/■  A  declaração  ruasa,  acrescentou  reu  rompido  desde  1945  pela  dj-  colônias  samitet  aa  z.uroPa 

'  ‘  W  IrrHfrlB  êle,  está  conforme  com  o  apê  o  vlsao  da  Alemanha  c  pela  exten-  «entrage  oiicntal,  rUs. 

B  I  dirigido  a  9  de  abril  pelo  presl-  sã0  da  imfluencia  russa  além  dos  nnl''m.«  „0téncias  ociden- 

'  ■  OrPl  dente  Eisenhower  a  todos  os  tradicionais  da  Rússia,  sas ?  conga  «  pM^nçias  ociawt 

■  ■  li  l  i  membros  das  Nações  Unidas  em  faie  p  sentido  aua ^se  atribui,  tais  n^Oriento  MMwe  na^^ 

■  ILJp Jf  favor  da  missáo  dc,  Hammarks-  nos  meios  d,P,íom^°5irrtnnncia.  dc  um  tratado  dc  paz  que  não 

jold  no  Oriente  Proximo  c  do  hinglon.  aos  discuisos :  Pponu"c‘»-  nbrrifue  a  nresença  c  a  influência 

papel  que  devem  desempenhar  dos  sabado  por  Eisenhower  con.  obrlguj  a  nipónico. 

USW  asPNaç?es  Unidas  na  crise  ára-  ^TseM  e^X  Dulles  in- 

1  RMV  be-israelense.  nir  a  atitude  americana  a  sistiram  ambos  sôbre  o  contras- 

1  iJill  Interrogado  sôbre  o  problema  imudanças  políticas  -  t  poderoso  e  moderno 

.,  de  desvio,  das  aguas  do  Jordão,  ri»,  essa  mu-  potencial  milHar  da  Rússia  e  as 

cujos  trabalhos  o  governo  israe-  lados  Unidos  a  .  ,  ,b  em  ..cnor.  profissões  de  fé  paclfiças  dos  se- 
Oo*  ratricM  CIMO  lensc  deseja  começar.  Dulles  de-  dança,  às  qua  s  atriouem  c  p  v  Kremlin.  E'  argumen- 

o  c»rt6rto  clarou  que  não  acreditava  que  U-  me  Wtancla  mas  esperam  to  a  favor  da  manutenção  da  yi- 


0**  PàbetoM  CIMO 
para  o  eontOrto 
f  do  »#u  **c  rito  rlo 

•  ^MÒVIU  CIMO 

R.  INVÁLIDOS  N.°  139 
i  Tel.  22-4372 

-  na 


lensc  aeseja  «wiuvv»».  --  "«-"‘■-i  ocoeram i  nhores  do  ivremiin.  u  aiguinv*  - 

clarou  que  não  acreditava  que  ti-  me  importancia  m|  Ps j  <o-  lo  íavov  da  manutenção  da  vi¬ 
vessem  Intervindo  novos  elernen-  niodificaçoM  da  posição  «*»'  Lnância  americana  e  dos  créditos 
tos  no  nroblema,  desde  a  apro-  ra  das  fronteiras  russas,  anres  u  militares  oue  devera  aprovar  q 
vação  pelo  Conselho  de  Segpran-  dar  livre  eiiTS0  a  a*u  «Mrn  ■  •  Congres5a,qadmilindo-se  que.  ate 

çã.  há  três  anos,  de  uma  resolu-  E.senhover  como  Du  les^pi eo_ ;  ^  ,  poliliea  extéma 

pefo  «mtoho 

,  ^,^»pSM0^0  sãs»  f  aggS»  - - 


'  ,e"  Í39232)  Idoarmistlcioda  Palestina.  FP.  'ios  colocados  àjren^e um  re-  ^  .  |TT7M  711MF  1FPFY 
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CORRK.IO  DA  MANHA,  Qu»rtt-f*lr»,  M  «•«  Abril  d«  IMS _ ___ 

_ _ _ _ _ ~ _ " _ ~ 

ETMERÁRIO  DAS  ARTES  PLÁSTICAS 

•  _  Javmn  Maurício  w 

*+++*  J A)  ino  nmunr 

RKREL.IÀ0  MINEIRA  DE  ARQUITETOS  auiiatg  reijam' anl^  a  posilblll- 


quilato  raajam  ama  a  poiilblll- 
dada  da  vó-lo  vtiliat  a  taallaar 


m  /r 


colonial,  luaa  ruai  dnarlai,  o  aquala  lilitaia  dura, 
quaia  palpável,  praaanla  mnmo  k  lua  do  iol. 
Conto  na  pnama.  um  aluo  qualqurr  pararia  dlirr 
am  -lúgubre»  tr,ponso»"i 

• 

-Pobre  Alphontuil  Pobre  Alphoniuil'' 

RECORDAÇÕES  DO  RIO  ANTIGO 

+  Oi  Irancrin  danomlnam  da  -pcqurn»  hle- 
térle”  a  rcbuica  da  laloi  a  anadolaa  que  airapan- 
do  à  cogltaçio  da  hlelórli  próprlemenl»  dila.  llue- 
Ira  a  caclarare  rata  úlllma,  corno  um  rlemenlo  eub- 
aldllrlo  Indliprnaávrl.  Dtaia  gênero  Lula  Edmundo 
ae  tornou  um  maalrt  antro  nóe.  Ninguém  como  dia 
para  trajar  i  lona  um  aipaclo  curloio  do  pei- 
aado,  certoa  datalltra  pllorcacoi  da  nona  époc»  co. 
Innlal  ou  monárquica  qua  tanto  noa  ajudam  a  com- 
prcander  oa  (atoa  narradoa  paloa  hlalorladorea  da 
grande  tomo. 

Ora,  aob  êaec  aiprctu.  um  doa  arua  llvroa  mala 
Inlcrcaianlaa  ó.  carlamenlc.  •BccordaçDci  do  Itlo 
Autuo”,  qua  acaba  do  aer  rradllado  pala  KdllAra 
Conqulala,  Inteirando  ai  Obraa  Completaa  do  ea- 
crltor,  cm  curao  de  publlcaçfio.  t.  um  prazer  acoin-  • 
nhá-lo  alravée  dcaaa  viagem  prlo  Rio  do  Irmpn 
do  onça,  na  qual  vamoa  aizlallndo  aoa  eplaódlo» 
msla  curloaoa,  como  um  Natal  no  lempo  da  co- 
lAnla,  o  belja-mlo  do  vlcr-ral,  aa  nolladaa  no  Car- 
crlrr,  a  partida  de  D.  Jo.1n.  a  tantea  outroa  apl- 


t*ni,ipin  Ar  aritioa"  ilr  21  do  íOrrctil»,  ilibado  tllllmo,  laraia  idlntlca  no  plano  urba- 

lotiflo  u  inltiucloio  rodgiié  a  qji  p 5,lfl.m°“ „  nú^laerr uciii oi^tlo •  ?»'•>  rl»  »,nd*  ,rrl»  * 
rnoi  mliiPlroa".  Trala-ac  t!r  réplica  4  tiola  que  WCTruciNOl  juitllltallra  da  lratar-aa  da  um 

ai.tiipo,  IS  .Io  corrrnlc,  atina  do  motilmenlo  de  jiro  ralo  i  oi  ..„„„,|firo»,  rtitgk-it  a  corar 
araiiílcfo*  ilr  JJrlo  J/orlzmilr,  nminelado  j«lo  eorreijioiidcnte  n>  dtfft4  de,u  hlpólei»,  para 
itu  Corrulo  dn  Manhã  nn  capital  rnlnelrn.  planrjar  um  trabalho  nacional. 

0  a, Tino  l  jwr  dciiiol»  r.rleiito  para  que  o  jmbllquenio»,  narendo,  provkaeimtnie,  peo- 

rr/rjír»?» 

iioj-emok  o  uni  rdjtldoa  rrjioroj  aóbre  tua  çrUlcn ao  ql  „  rl,,uf m»  n.  rrduçSca  «regrá- 

tu  oi,  furjeilq  que  *c  deur  nqiielei  qtie,  em  lírmo»,  nepom  o  qi  e  (lfll  ||d  ,h(|ttmo,  ,0  nono  ve- 
ajíiriiilluio».  lho  a  tradicional  Jeea  Tatu. 


Rr  a  r  li  f\  rt  Inlcrcaianlaa  ó.  «rlamenlr,  •ItccordoçOca  do  Itlo 

r  I  r  INI  I  /  l  I  Antigo",  que  acaba  da  aer  reeditado  pala  Edlldra 

L  L  L  I  t  Uc  v  Conqulala,  Inteirando  aa  Obroa  Completaa  do  aa- 

crltor,  em  curao  de  publlcaçko.  t  um  prazer  acoin- 

RELEIO  «Ai  Minai  da  Prata",  da  Alancar.  Nr-  nh*-i0  atravéa  dcaaa  viagem  pelo  Mn  do  Innpo 
nbumi  profundidade  palcoldllra.  Maa  qoe  aan-  ijo  onça,  na  qual  vamoa  aulatlndo  aoa  episódio» 
Udo  do  tomanaaeol  Airada-mr,  também,  acu  podar  msla  curloaoa.  como  um  Nalal  no  lempo  da  co. 
da  criar  uma  atmoatrra.  A  icnta  v*  aalur  daa  wnle,  0  belja-mko  do  vlce-ral,  aa  nolladaa  no  Car- 
niilnai  do  romance  aquela  Bahia  colonial  do  ecier,  a  partida  de  D.  JoSo.  e  tantea  outroa  apl- 

adculo  XVII  qua  «la  aouba  daaeratar  lio  aujaa-  zódioi  Interaaaanlea,  narradoa  com  traça  a  leveza 

tlvamrnte:  ruaa  aatrrltaa  a  aujaa  por  onda  Iran-  ........ 

^:..r^Trv,,o:,vrrir. w::zo,i  em  poucas  unhas 

„nur  o  çbelro  “*£,  * “"ure^.T.VV/.nV  ♦  Mmenta  rm  llna  d.  maio  .cri  lançado  . 
quenladaa  por  marlUmoa  e  avenlureiroa.  a  aa  a  n  mcmdrlu  da  Joa«  Llna  do  Rego  (com 

ekr  é  eaerltorqueezIgaparifntU^ da  Iclto  .  E  ™  lull  Jltdim>:  ..MtUi  v.rd.a  anoa- 

Irancamente,  Ji  nko  trnbo  coragem  de  enrren,,  ^  ^  '  ,mtU#l  g„  „0,  da  vida  do  romanelaU  do 
o,  floreio,  d»  au»  prou  omkirUca.  Enlr  ,  ^  ClM  4,  Açôcar,  *  Por  falar  em  memó- 

goalo  daaaaa  «Ntau  «• *1JI,rll|.  do  'B,»,ll  riu:  por  «aUa  dlu  Emlllano  Dl  Cavalcanti  entra. 

.  da  Poauu^  qi.  Alwo -  MS."  TZZ 

v:a  trrs«ss  a*  rora‘ni*  “c,K‘lh0"1 

Urnpoa  colegial,  da  antologia  do  profe.aor  Wer-  .  da  llerberlo  Saíra.  < 

ncek:  ‘'Pleblaelto",  da  Artur  Azevedo,  «0  lalouro  .„mA  nr  uai  rarnAUTCn 

da  bolada",  da  Euclldre,  “Mauangana".  da  Nabuco  LIVRO  DE  UM  REPÓRTER 

a,  aobretudo,  “A  Oltlma  corrida  da  louroe  am  Sal-  . 

vaterra",  axealrnta  proaa  portugutaa  da  Rebtlo  da  ^  +  0  ■globe-trottcr”  Joat 

Silva.  A  amoçlo  t  a  meama  de  hl  vlnta  a  tantoa  Cullherma  Mendea  (que  J1  a« 

anoi.  Vejo  galvatcrr»  com  aa  aula  ameodorlraa  acha  novamfntt  de  viagem 

riorinío  em  plena  primavera;  aaalalo,  com  aqulle  mir{ad!1  pilr„  ,  Ejc.mdlnAvIal. 

mnmo  amtlmenlo  de  outrora,  a  morte  do  conde  v  rcun|U  cm  livro,  que  apare- 

dor  Arco»,  "RH,  vaaaaloa  e  damai,  melo  corpo  ccri  cm  Junh0  pr6xlmo,  oi  ez- 

fora  doa  camarotea,  lltavam  a  praça  a  erguiam  celentca  reportagem  que  pu- 

logo  depola  a  vlata  ao  céu  como  para  aejulr  a  bllcou  aqui  no  Correio,  (Abre  n 

alma,  qua  para  li  voava  euvdlta  em  aangu«'V  l(U  contato  com  oa  palaee  do 

Pauo  rm  arguida  aoa  poemaa  da  Alphontua  eixo  -Moacou-Varodvla-Berllm”. 

da  Gulmaraena.  E,  da  repente,  *  como  aa  eaUveaar  ;  VV  tUuIo  „„  que  allka  batizou  o 
na  vzUra  eldada  de  Marlana,  onde  o  poeta  vlvru  '  volume  que  aerk  lançado  pela 

largoa  anoa  d«  aolldlo  para  morrer  obicuramtnle  Clvlllzaç.lo  Braallelra.  A  obra 

no  quarto  do  aobradlnbo,  qua  vtaltel  um  dia,  au  m.jjü  eati  dividida  em  duu  partea: 

I  a  algutta  poueea  amtgoa,  Incluilva  o  AuréUo  Buar-  ^  Guilherme  •  primeira  enlelxa  aa  zeporta- 

qua  de  Holanda,  que,  eatou  eerto,  eaeolheo  com  denf  propriamente  dllaa:  a  ae- 

,  aqutla  amor  que  devoU  a  Alpbanauí,  oa  poemaa  ^  t  um  dlirio  de  viagem  ainda  Inédito. 

1  enlrlxadoa  mate  "Hotalro".  Bevejo,  atada,  o  ee-  0  iorTlKHata  de  envergadura  que  é  Joaé  Gul- 

mltérlo  onda  eati  enterrado  o  autor  do  alguma.  |hMme  Mendea  certamenle  aaberé,  neite  aeu  novo 
I  daa  mala  belaa  pigtaaa  do  noaao  Btmbolljtno.  No  recolher  material  doa  mala  Interessante*  para 

época  em  qua  li  e.Uve,  o  túmulo  continha  ape-  J  ^  ,lvr0  que  ,  mt  edltòra  Ji  lhe  enco- 
|  nia  uma  pobre  erut  da  madeira  e  o  mato  railelro  mendou 

a  ameaçava  por  todo»  oi  lado».  Da  Igreja  a  gente  JOSÉ  CONDÊ 

[  aviltava  a  cidade  de  Marlana  com  o  aeu  caurlo 


Joaé  Guilherme 


Na  Câmara  dos  Deputados  I  No  Mundo . . . 

,,  *  (Conclutio  da  últlmi  pilins) 

^“•"^SÜSftüSSr  «xUítfssassiSff#» 

nal.  em  portana  de  23  de  março,  imctaaa  a  dor  pitnio  coelho,  do  coronel  janary 

isentou  os  contrabandistas,  numa  retirado,  para  JMebw  umamra  uo^p  pr(aldtn(e  dl  p«tr0bria.  e  do 

revogação  impossível  da  lct.  Mas  da,  o  projeto  de  decreto  legisla  tronei  Humberto  Amorlm,  comau-  , 

e  escândalo  não  atingia  apenas  tivo  que  concede  anistia  a  todos  d>n(r  do  „„  Batalhao  de  caçadorea.  , 

folovdsôes  e  D  automóveis ,  como  os  clvts  e  militares  que,  direta  ou  A  reportagem  .creacenu  alnd.  quc 
*  TÍKrL.™  mm  n  subia-  indirctamente  se  envolveram  nos  0  coronel  Amorim  a«  reaponxablllxara  , 

também  com  o  caie,  com  o  suma  muireiun  a  dUclplta.  de  aua.  tropa.,  maa  0| 


ira  venae-io  no  mhiwu  **»*».,  - - - j»  rvm»U-  Axum»  Bino»  ■ 

''lucrando'1  750  cruzeiros  em  sa-  do,  atnda,  de  parecer  da  Conus  d|dí,  ,XCepclonals  de  «cguranca  fo 
e  com  o  beneplácito  do  IBC,  sao  de  Constituição  e  Justiça.  r,  jdot.da.  em  térno  do  prcsldcni, 
^e"Cfl°ne?ociBtaP  oliclalizada".'  ac.  «f  "  Pregou  .  toma, 


com  "a  negociata  oficializada”. 
Isto  era  o  resultado  das  planili- 


MATERIAL  AUT0M0BIL1S-  conhecimento  do  lato. 


Inlrlalmrnt»,  eietareermoa  qua 
o  aiklrultata  eati  equlmcado  ao 
Inalnuar  que  partlrlpamoa  dr  um 
certo  “movlmrnto  inll-MIoai", 
dreorrento  de  uma  poailvel  “In- 
iromliaio  doa  mtnrlroa  noa  nr- 
g  Acirra  da  KtpOblIca".  Ic  dl 
qualqurr  ponto  do  vlata  tal  no- 
vlmrnlo  arrla  de  um  Imrnio  ri¬ 
dículo,  arllatlcamrnle  rtvelarU 
alarancnto  •  rraau  Ignorincla. 
Quanto  ao  “diKonheclmtnlo  da* 
eolaai  dr  Minai”,  admltlmoa  aua 
rilaténcla.  Aa  feolaaa  dt  Mi¬ 
nar  alo  eomplrxia.  avbitanclo- 
ua,  Lievpiradai,  além  da  geral-  f 
meale  belaa  •  nobrea.  E‘  potal- 
vrl  que  o  préprlo  Bodglgo  Mello 
Franco  o  Carloa  Drummond  tt 
Andrade,  aeua  llualrea  lllhoa,  nln 
rnnbrçam  aallalatérlamrute. .  le¬ 
ria  uma  prrtanalo  Impcrdoirrl 
dr  um  pobre  gaúche  preirnd  r 
conhecer  com  perfolçio  aa  bela* 
eldadea  rolonta’-  o;  tcvouroa  da 
arta  d»  Alcljidlnbo,  aa  Ignjaa, 
a»  reUquUa,  a  literatura,  a  por- 
ala,  aa  tplaédlaa  hbrtérlcoi.  a  po¬ 
lítica,  a  evoluçio  cultural  •  io¬ 
dai  do  irando  Eatado. 

Portanto,  na  acaiaçéri  Inl- 
data  nlo  procedam.  Sab»  a  ar. 
Irlvlo  da  ''-aeoncaloi  que  :o 
preeliarmoa  tratar  de  algum  pro¬ 
blema  grava  de  aua  terra  trana- 
irorureo-noa  para  li  eom  irm.vi 
•  bagagena,  como,  por  txemplo, 
no  raao  do  acldrnto  havido  na 
rrpréza  da  Pampulha,  na  Inlll- 
Iraçto  de  iguaa  no  Irto  da  Ca¬ 
pela  bem  como  na  conaervaçln 
do  Caaalno.  Quando,  porém,  a 
quratle  dia  reapelto  a  uma  rra- 
çio  que  aemrre  ientiu-io  laten¬ 
te,  que,  preeipltando-ae,  cbega  a 
alcançar  o  noUclirio  dt  um  cor- 
reapondenle  leigo  e  probo,  nio  4 
abiolulamente  tadlipanaivrt  “«»- 
nhtcrr  az  coliaa  da  Minai',  nem 
Jr  alé  aua  capital,  para  comen¬ 
tar  a  Informaçio,  favorivel  ou 
deilavorivelmcnt*. 

Nio  havlj.  tampouco,  na  refe¬ 
rida  nota,  alaquea  ou  ofenaaa  aoa 
arqulletoa  mluelroa,  nem  forem 
oa  meitnoa  "rurpreendldoi  pelo 
Inoplnddo  da  aatocada",  uiando 
a  rocambolesca  Imagem  do  hon¬ 
rado  arlltullita.  Antea  do  noaao 
comentário,  Ji  a  noticia  era  pú- 
bllta.  E  a  própria  deaenvoltura 
da  argumentaçio  rdvtadlcadora, 
de  Indlafarçivel  aabor  regionalis¬ 
ta  (quaia  balnlata)  do  ar.  Sji* 
vlo  de  Vaiconceloe,  prova  a  vxls- 
tézicta  de  uma  longa  •  aofrida 
preocupado  eom-  o  problema. 
Nlo  ae  entrou,  pola,  na  calada 
dn  noite,  pé  por  pé.  para  ferir 
01  Inocentei  arqulletoa:  de  lon¬ 
ga  data  élra  fitaram  da  vlgUla, 
eaperando  a  oportunidade  para 
agir  e  faxer  relvtndlcaçéei. 

Nio  houve  entrelinhai  preaiu- 
pondo  "absoluta  Incapacidade  do 
melo-,  Isso  4  uma  "esperteza 


Indústria . . . 

(Conclusão  ds  nlilni»  paftnt) 

fundou  a  Sociedade  de  Proteção 


mineira",  prrudo  ar.  Vaironce-  » 
los,  Sa  houve  iBtrelInhM  —  a  ' 

dava  Itr  havido,  pola  rctlii  eon-  n 

clusúri  mata  durea  ririmenl#  J 

tomam  letra  de  fôrma  neata  eu- 
tuna  —  trri  aldo  libre  Impoail-  0 
bllldnúa  do  um  cotejo  antro  o 
«; nlo  criador  doa  noaioi  g.-rodae 
arqultrtoa  -  e  enlr.  é!t.  O.c.r  J"»  Bü 
Nlrmaytr  —  a  oa  dlgnoa  arqulte-  J  J1'1 

toa  mtaclroa.  E  ae  o  Inrlnuamna 
nlo  foi  prlo  detejo  de  aliear, 

ofender,  nrm  ratrlbado  apenii 

rm  noara  oplnlio,  qua  podará  Ju*  J* 
aer  prccirla  —  temo.  acumpa- 
nhade  virlaa  dlaeuiibra  a  ratu- 
dos  a  rraptlto  do  Ircbalho  arqul- 
tetânico  doa  proflaalonal*  minei- 
roa,  iiiliUndo,  também,  oa  ei-  “Iucu"* 
forço,  qua  aa  fazem  para  Inclui-  Nunca 
loa  noa  llvroa  e  expoalçúri  de  ar-  maçlo  t 
qiilirturx  con.emporlnra,  brpal-  pulha,  r 
leira.  A  circunstancia  nlo  ao  que  dei 

aplica  apenaa  a  MInrr,  mzi  iam-  Jornallal 

bém  a  virloa  outros  Estado».  çlo  qua 

Quanto  i  atitude  tomada  com  ra  contr 

o  rrcrltérlo  Pederneiras  t  eonat-  mo  nat 

qtlente  anulaçlo  do  projeto  pa-  vcmoí  J 

ra  a  Cidade  Unlveraltarta.  merc-  los.  pel 

ce  louvor.  Maa  nlo  aa  anule  ca-  que  nos 

aa  atitude  apUcando-a  em  bane-  aar  tom 

ffelo  próprio:  o  beneficio  deva  rio  da 

aer  da  boa  arquitetura  *  dr  quem  dintlaa 

aoubtr  projcta-la,  aeja  gaúcho,  rand»  < 

carioca,  mineiro,  paulltla  ou  dlfela, 

baiano  0  argumento  da  que  tó  fico».  I 
oa  arquiteto;  mineiros  conhecem  vari  n 
oa  costuro:»  a  problema*  da  ttr-1  drprada 
ra  4  Inócuo.  Lembra  multo  oa  noaao  t 

dt  ccfloa  funcionário»  da  Caiu  |ante,'| 

Económica  Federal,  ao  afirma-  mallcioi 

rem  que  aómente  o*  arqulletoa  c|e  *'ÍC| 
•■funrtonirlo»  da  Czlza"  pode-  „  oaei 

riam  projetar  aua  aede  dellnlll-  0  qUI  , 
ra  (JJ  andare»  em  um  quartel-  na  i 

rko  Inteiro  no  centro  da  clda-  bonaaM 
de),  pola  aó  ólea  conheceriam  aa  arlea  a 
jieccaaldadea  Internai  a  do  fun-  Uma 
clonamento  burocritlcs  da  lnitl-  tio  par 

tutelo.  Um  arquiteto  Indepen-  balho 

dente,  que  nlo  fhrie  "funelo-  Horlzoz 

nirto",  nio  poderia  •‘bolir"  a  u.  Nle 

coisa. ..  voa  ar< 

Para  JuatUlcar  n  relrlndicaçào  tlveaaei 

do»  mineiro»  aóbre  o  projeto  «a  dlsclpu 
Cidade  Unlvereltlrla  de  Belo  apenaa 

Horizonte.  socorre-M  o  arllcullt-  roz,  err 

ta  de  um  paralelo  pouco  fellít,  .  quem 
nko  eztartim  também  oa  arqul-  maior 

tetoa  •  urbanlitx»  btaxllelrn»  lento, 

tentando  evitar  a  "Intromlaalo  1  Final 
de  proflaalonal»  eatranielrea,  ea-  ma  da 

peclflcaznenta  te  Corbuaiet",  na  mantei 

plano  da  noaa  capital  da  pai»?  de  In 
Nlo  sabemos  ae  entre  o»  arqul-  franca 

tetoa  de  maior  dezlaque  do  pafa  1  mala  i 

cala  ta  caia  atitude,  embora  ela  atlvlda 

poaia  at»  encontrada  antre  cer-  apUuí 

toa  proflaalonal»  mano»  eaclare-  afirma 

"eldta,  lamentivetmente.  Duvida-  deiunl 

moa  porém  que  n  tal  ae  oponha  roa,  n 

uma  granda  figura.  A  vtnda  ia  rltoi 

le  Corburter  ao  Brutl  trouxe-noa  c  délei. 


lho  o  tradicional  Jeca  Talu. 

A  augrillo  para  frthai-te  al- 
gumaa  Escola»  de  Arqullcluraa 
nlo  é  noaa  nrm  d»  lodo  má, 
quando  aabe-ir  qut  na  própria 
Facultada  Nacional,  aqui  no  Rio, 
o  ensino  nko  ó  Ideal,  havendo 
sempre  polêmica  a  respeito.  Nko 
enkouamor,  porém,  a  sugrillu 
para  nemiar-:  Oacar  Nlrmejrer, 
Arqultelc-kicr  do  Reino.  A  Idélz, 
enirclrnlo,  sendo  btm  humora¬ 
da  alé  dlvrrllda,  deixa  perceber 
uma  certa  gana  do  Oacarstaho, 
que  Jk  vai  parecendo  um  Indj- 
aejivel  e  usurpador  Infanta  da 
Minai,  odiado  na  córta  dr  Dato 
llorlzwilf.  para  arguir  na  atmos¬ 
fera  monárquica  do  riplrllo  do 
arttcullita. 

Nunca  tlrrmos  grande  aproxi¬ 
mado  com  o  arquiteto  de  Pam- 
putha,  ar.  Vasconcelos,  além  da 
quo  decorro  do  noaao  trabalha 
Jornallatlco  «  da  própria  poal- 
çlo  que  ilt  ocupa  na  arquitetu¬ 
ra  contamporknca.  E  assim  mes¬ 
mo  nsaina  cordiais  reUçaea,  II- 
vtmoe  Jk  aiguni  deientendünen- 
lo»,  pelos  rnsimos  chequia  com 
quo  noo  Itvnm  agora  nspóJeml- 
xar  com  o  bravo  colega  do  "Dli-  1 
rio  dk  Minaz”,  eu  itji,  dlacor- 
dhnclú  dt  pontoa  da  vlata  ga¬ 
rande  criticai  púbUcxi,  deiagra- 
tfhftla,  uma»  do  multado  bvné- 
flcoa.  I»,  porém,  nlo  noa  la- 
vari  n  porda  da  parapccUva  — • 
dependamos  dala  para  o  kxllo  Oo 
noaao  trabalho  nrala.fúiba,  Nlo 
tenta,  portanto,  carxctertzar-ndz, 
maUcloaazncnte,  como  uma  espé¬ 
cie  "fogueteiro"  ou  "aicriba”  de 
ar  Oaear  Nlesnrjtr;  nua  apenia 
o  qua  lomoi:  re^órtar  quo  bua- 
ea,  na  medida  do  poMlrei,  o  eom 
honartldadr,  arrvlr  a  causa  daa  > 
artea  o  oa  Intirêuea  doa  Mtorta. 

Uma  pena  qua  n  nota  iug es¬ 
ta  o  paro  uma  aproximodo  o.Ug- 
bxlbo  com  Nlsmcjer,  am  Belo 
Horizonte,  eauae  tamanha  roval-, 
u.  Nio  se  pretendeu  que  oa  bu-  • 
voa  arquitetei  mluelroa  alio  oa-  > 
tlzetiem  como  "dimhlataz  !  o 
dlselpuloa  bem  amadas1*,  maa’ 
apenaa  como  eotegia,  companhei¬ 
ros,  em  extretta  colaboração  cora 
.  quem  possui  Indlacutlvrlmenta 
maior  rxpcrléncla  e  grande  ta¬ 
lento.  Ou  durlda-ao  diais? 

Finalizando,  paxsemoa  por  el- 
ma  da  Ironia  doa  aeua  agradeci- 
mental.  Ignorem»,  a  icuzaçlo 
de  Intriga,  por  Inadequada  h 
frasea  atividade  Jonieliitiea  o 
;  mal»  comum  nas  convlvénclaa  a 
atividade»  mis  do  cluse,  para 
aplaudir  com  cntualamo  a  aua 
afirmativa  de  alo  permitir  ■ 
deiunllo  doa  arquiteto»  braallel- 
roa.  nem  Ignorar  o  valor  e  mé¬ 
ritos  Jk  alcançldoa  por  algunis 


1,*  Caderno 

-  RADIO  &  TV 

NOMES  &  NOTICIAS 

♦  A  Ràiílo  MlnlbUrlo  da  rdti-  HiMlrts  d»  um  fáleio 
csçâu  Ji  promoveu  o  reapareci-  nsl.  Ivnirn  eerv»Jk«  »  ^P**  * 
rneiilo  do  Seu  lamo.o  "Colíglo  do  Urde  deiflou,  M 

Ar",  que  rouiUtuI  uttta  dn  msU  iimba  de  e»Uf  orla.  ror 
exDrfMlvM  tinoilm  do  ridio  mo  UJinitbé  d#  wlwnhou  JMJ 
educativo  no  Urniit.  O  preoenle  do  domo  U  Carloe»,  •"‘“'  Ví”" 
iro  lellvo  Ur*  o  MiulnU  hofá-  do.  grl  ou  no  qulnUl  de  I  Ixlng*. 
rio:  *n  legundia.  quorUl  •  mxU*.  "Iito  ilm,  é  Braillt" 

*t  1  horu,  porluguém  fci  74#  ho-  ^  noIU  o  (oguelárlo  prlneWM, 
ria,  lit«W»i  *i  I  horu.  vapanhol,  lnteclpiDdt  n  entrada  da  I 

e  *■  8.30  hora».  J fraitcèa.  Aa  Ur-  dn-Ieira  gloriou,  com  o  dl» ,  ff 
cai,  qulnlsi  o  làbadoa,  *«  7  hora»,  r|0  Jorge  aotrrelro.  Dia  UlSl 
lliitórln  do  Broilli  *a  7,70  hpru,  mesmo  par»  Alfredo  d»  loehs  % 
geografia;  *a  «  hora»,  lUUano,  v.in»  rilho,  rixIngUlnh».  eom»* 
e  ki  8.30  hora»,  Ciência»  Nalu-  morar  o  aeu  anlveraàrlo,  no. 
raU.  Tòdaa  eu»i  Iranimloaãev i  »*o  |hor  dki  companhlu. 
fellik  pela  onda  de  13.10  melrog. 

'  z  LlDIA  É  DAS  CARTAS  ,  . 

♦  Rádio  Mlnlilérlo  d»  Educaçáo, 
fornecendo  oi  acgulnle» 

■  tot:  nome,  enderéço,  localidade, 
citado  civil.  Idade,  profluto,  u- 
xo,  naeloitalldkdc.  snu  d® 

•IruçSo  e  maUrlai  que  deaejs 
acompanhar.  , 

IUrnabó  felicita  o  noau  emli- 
■ora  oficial  pel»  manolençio  de 
programado  que  tanloa  benefi¬ 
cio»  J*  tem  IratlC:  aoa  noaiu  ou¬ 
vinte  I.  .  • 

♦  Slvuça,  consagrado  como  "p 
melhor  Ihslrumcntlsln  do  ono  , 
t  o  animador  de  "O  Espetáculo 
é  Slvuca",  programa  gcmnnal- 
mente  apresentado  pcln  PRG-3. 

Brevemente  Slvuc»  lançará  uma 
gravação  dedicada  á  velha  guar¬ 
do., 

♦  E  por  folar  em  velh»  guarda, 

Barnabê  comunica  que  S»*loti  o 
seu  domingo  nur  a  magnifica  'Pj- 
xingado",  çue  leve  aeu  Inicio 
com  umo  resnellável  ■«  deliciou  Lldit  Mito»  ó  fmncamont»  **»•- 
feitoada.  MuIU  màsle»  boa.  to-  carta».  Ao  d* 

«í»  Pç?  ia»?®  bpo.  eom  PoUpI- 

\ Undo  ^toííta.  WjtoS»  “hrln- 

.  ckndo",  Xapcrce  Mlrond»  moo-  azioeuu.  Ltdi»,  nr  oiRFiiu 
(«ando.  que  ainda  t  am  Hmons-  lia  aiotia  h  etiialea  rzatarkaitaÇ, 
Iro”  o  o  cegulnho  Orlando  dando  <  frantament»  0*i  eartapl.,  ^ 

— — - — —  z  •  ■  jrr  í 

DOS  PROGRAMAS  DE  UOflÇ, 

Ministério  d»  Educzçlo:  10,00  —  Vi-  leúldirte  '  IMS  ta- 'Ejetr"”1'  * 
vemo»  com  aaúd<:  10.10  -  SeleçBot  B'  verdaüa 
ópera;  11,00  —  InformoçOo  agHéSai  paaMténçpoivíWTr  A 
17.05  —  Músl»  ligeiro;  1700  -  Hoino  vo  *  .mel^ 
da  olegrio;  1Í.0O  —  Programo  unlvorel-  mundo;  .r.€C  Cornem 
tarto;  18.»  -  .curta  d.  orlentirelo  dlo  Nodonal^.M  M^re 

:p*Ç»  Proi*“4_rí!  d?.-?.n'lnP.,n,nM‘z:  ^^-  Anten. 


Lldlk  Motoi  ó  frnnramonto  gú- 
lartaa.  Ao  mltrofono  do  FBO-1 
ela  apreoenla  acoanalmooto  • 
programa  -Corta»  o  Cartaz eol', 
que,  por  aua  vea,  ó  caapitq  jq*. 
coriespoadlncla.  naquota .  fOMaMBa 
azzaclada.  Ltdl»,  qua  igMtrtaV 
béa  adiria  k  erkalea  radkorúultsft 
<  frvncaanenta  tu  ndMl,,  ■ 


■I  }  'y  i  í 


reta-  aiaobiodi 
,40  —  Antena 


dorlub'  r-' Trlbúnil  dã  hl.tórta:  «umlí.  ondu-cwJMeW|-— 
U.Sú  -  Hond.  mu.lcal;  12.00  -  Ro-  .««o^çom  PM-S. ,  l.ogfttT 


cerramento. 


M  a  pro  grama  çlo  do  dl 


jogulnt*» 

ÍFítiVái 


um  tal  aurto  do  renovação  ar-., 
qnltc tónica,  qn»  4  btm  pooolrel 
qua'  aquêlez  qoe  nlo  puderaaa 


EXPOSIÇÃO  DE  JARDINS 
e  paisagens  brasileiras 


íSa^VeConamicTBaqueTém,règú:  "  TICO  -A  G.zeta'*  ch«n.  .  W  P«®  Òo,  Heoém-íhegados  do  Líbano  EM  LONDRES 

lajn  tida  do  paisQ  Era  um  ba-  Seguiu-se  a  aprovação  do  pro-  Ç  »'®JeerSf tltTaSSSÍ^Sdo  í  pr«-  por  Intermédio  do  sr  JorgegFa;  L0NDres.  Suo  Eicelénclfl  o 
lanço  negativo,  o  rclrato  fiel  de  icto,  em  segunda  discussão,  que  Kuhu,cheir  em  sua  vietta  até  res  Riaçhe,,  9U®  iB56  vic-  cmbalxodor  broztletro  em  Lon- 

uma  conjuntura  econômica  intei-  isenta  de  direitos  de  Importação  Novll  0und,,  e  atribui  o  fato  de  ea-  tos  a  H  de  janciro  de  ,  dr(,3i  ,r.  samuet  de  Souza  Leão 

ramente  desorientada.  Devíamos  e  laxas  aduaneiras,  exclusive  a  lnrem  |0doa  éjes  em  Manau.  zelando  mos  n  saber  as  verdadeiras  üna  CTac[ti  tBaupurou,  no  Inatttuto 
reatiir  e  não  nos  acovardar  diante  de  Previdência  Social,  pelo  prazo  pciâ  ordem  publica.  lidades  dessa  sociedade.  Londrino  de  Arfe  Contempordneu, 

da  realidade.  de  dois  anos,  equipamentos  des-  A  reportagem  alcançou,  natural-  Cada  imigrante  chegado  recebe  umn  crnosiçdo  dc  dejenhoe  de 

Concluindo,  o  sr.  Camelo  tinados  a  industria  de  material  mente,  enorme  repercuesSo  neata  co-  uma  ajUíja  de  custo  para  seu  jard|n,  e  pcizcecnz  ciecutodoa 
D'Ago6tlno  requereu  a  constitui-  automobilístico»  pilai.  M.  principio  de  vida  no  Bra5tl,  dc  pclo  n0^vei  artista  brasileiro  Ro- 

g?  ár  sffss  MSS:  autonomia  carioca  a  « »»»»  SjSiSSViffltTÍSr  ‘‘S""  SSÍ.  ... ...  » 

s?  «Wffsrusss  Shfiiartí  Sã  Sfar*3B7  jssüss»  rs  stass  rsas 


burle  mabx  é  visto 

EM  LONDRES 

LONDRES.  Suo  Eicilíncla  o 
cmbalxodor  brazlletro  em  Lon¬ 
dres,  ir.  Sotnuet  de  Souza  Leflo  e  reSpectiVO  pessoal;  iNactonat:  1825  —  Aventuras  do  An- 

Groclr,  Inuustirou,  no  Inatttuto  b)  que  OS  equipamentos  e  ma-  (o;  18,35  —  Jerónlmo;  19.00  —  Aecn- 

Londrlno  de  Arfe  Contemporânea,  jcrjajs  inclusive  OS  de  consumo,  tcHa  n0  catete;  19,05  —  Sabe  da  úl- 

uma  exposição  dc  desenhos  de  Iol.necldos  ao  Escritório  pelo  go-  u  15ils  _  No  mumto  da  bola  - 

Jardins  e  petsanens  executados  ^  dos  Estad0S  UnldoB  da  “  *  '  8  30  _  A  d0  Bra,l].  no- 

pelo  notduet  ortlrto  brasileiro  Ra-  Amiric!li  qUer* diretamente,  quer  ,9*”  *  l  *cL,V  20  00  - 

berto  Burle  Morx.  mediante  contrato  com  uma  OPga-  delirio  d»  Agência  Naciona  e 

EMa  é  a  primeira  ué:  que  se  n-]7Brgn  pública  OU  privada,  en-  Novel»;  2025  —  Bepórter;  20,30  —  Ca- 

aliia  em  Londres  uma  exposlçío  trar|0  n0  Brasil  isentos  de  quais- - ”  ”  “ 

riollioda  lie  suai  obras,  embora  direitos  alfandegários  e  de  .  COfflpf*  O  partir  C 

*...**-  Ja  _ ..ia  Jaodsihno  titlf JIAflTl  ,  _  z  _  * 


ta.  Nlo  ie  pretendeu  qut  oe  bza--  1  _  wSdlr  AxevtúSt  2020  -  Trava-  elril;  15.55  -  joiatalj-ltM 

roa  arquitetei  mluelroa  atle  •»•  liUrM  do  pinduca;  SO.tO  —  Coderno  de  la  per»  voeê:  £Sr~ 

llzeazem  tomo  "dtaethlataz  •' 0  Imúxlca;  20.55  —  Oltlmee  esponlvel;  hlitaria;  20/»-- Slvuca. 

llielpuloi  bem  amad»»*’.  maz’  ilJM.  —  cartaz  daa  nove:  21,00  —  tax  da  noite;  >025  r.AtJ,rr^rAk.'Ç. 

apenza  como  eolegiz,  eotnpanhey  Carta  a  que  n5o  foram  bem  (0*rde-  JítureiTc.  11^*—. _ _ 

roa,  em  extretta  colaboração  cora  daa;  2125 —  Crénlc»;  q-rordan-  ra  ConCetclo;  21.3-5  Voe* 

quem  poazul  tadiacutlrrlmento  S5.??b|frni  ^emnõ»■  22  35  — RMualeal;  bra;  22.00  —  jornal;  22.03  — t - - 

maior  experiência  e  grande  U-  i? 46  —  G ra nde PJ ornai  Mundial.  alto;  2220  —  Grande  Jomal, 

lento.  Ou  duelda-M  ditas?  -J 

FlnaUiandó;  paiiemoi  por  el-  Janu,  do  Br4flI:  1a.00  —  iA ve  Ma.  TV-Tnpl:  H.»  -  JAJ  doce  Urt 

zna  da  iranla  doa  aeu»  agradeci-  rj|-  1803  —  Enquanto  n  noite  nllo  —  Luiz  Gonzaga;  1B20  —  Cuc®- 

menta».  Ignoremoz  a  acuzaçlo  v^:  U20  —  RevliU  mualcal;  19,00  -  Bepórter;  2020  —  Teta  textaa 

de  Intriga,  por  Inadequada  h  —  o  JomaJ  do  Brazll  Informo;  1925  —  »g*daa ‘  SJconivo^zítre  ’‘  ‘ 

franea  atividade  JornalIaUca  e  -  paleatra  do  Monaenhor  MagalhiM;  dadexj  IMS  -  Ejcontro  mir# _ 

r,Md:r,“mrd.CTbIf’retf.«  duij  5S«o.  ■  '-  21 

atividade»  mie  do  clitJ,  pa«  ««  _  Aud|eSez-  20.55  —  Preeente 

aplaudir  com  entuiUemo  a  eua  m£íM|.  21,00  —  Crónica;  21,06  —  Tu-  xy-nlo:  18.30  -  Bólsa  de  brinque- 

aflrmetlva  de  nlo  permitir  ■  ■  d0  t  múllca;  11,30  —  Fantasia  muzl-  dM.  m.oo  —  Dom  GatSo;  19.40  a-  zoo 

deiunllo  do»  arqulletoa  braaUel-  c,];  jj.oo  —  O  Jornel  do  Breslt  tnfor-  na  TV;  2025  —  Poszelo  mualcal;  2J.OO 

rói.  nean  Ignorar  o  valor  e  mé-  ma;  22.05  -  Múztc»  dellclMa;  23.l»  -  _  Salv«  o  eaporie;  21,15  -  Congrea- 

ritoo  Jk  alcançado,  por  aUuua.  ^  ~  W,m°S'  ,4'°°  \  JvT  ger  -  • 

E  qut  o  dfitjo  do»  arquiteta»  L  E  cnB;  VM  _  Bola  na  trava;  çfpmtezdo^o  dle.°  *  '  ^ 

mtnrlroa  de  apeuae  tnbzlhar  em  I  j  oo  —  SaudaçSo  Angélica;  18,10  —  . 

paz.  ee  rtoUze  deede  logo.  Icrepúeculo;  20.00  —  Heal  programo;  b.B.C.:  20.00  —  Sumário  du  notf 

'11.30  —  Convite  á  valia;  22.00  —  Bo-  C|M;  jo,05  —  Sumário  dos  programai; 

— - - i5r,oi-^.m-o!T‘,K?u,r2^r^  rioSMsr-^^od» 

i  a  1  Oração  dt  encerramento.  futuro,  n.o  1:  Fonljs  convênciOTial» 

A  A  •  •  de  energia  e  matériâi-nrimii.  íl).<5 

flLUI  UU  .  o  o  .  oplertlIU!  n,M  -  Orqueatrae  ta- -  0«  Twarre  em  L«j^l  -q 

e  ,  ,  tnosas;  18,05  -  Música  para  todos;  Noticiário;  21,15  -  Fim  da  trani 

(Conclusão  dn  oltlma  páglta)  jg3o  _  jjiaz  musicais;  19X0  —  Fro-  mlssan. 

,  grama  tevto  brasileiro;  19.30  —  Agón- _ - 

Unidos  do  Brasil,  concorda  CflJ  da  Nacional:  20.00  —  Parada  aonora:  _ _  _ _ _ 

conceder  ao  Escritório  e  a  todo  0  20,»  -  Música  popular  brasileira^  res,  1  1  iT.ui  t  U-J.L.,l.lllánm/j  • 

dos,  pelas  suas  leis,  a  seus  órgãos  lln®  P°n  nno-  .  |  CIA.  oe  seOÜROS  f' 

e  respectivo  pessoal;  vactonat:  >823  —  Aventuras  do  An-  3  A  rs _ I 


Seguros  conir»  fogo 
CIA.  OE  5E0ÜR05 

Araos  fluminense 

►undaoa  e»e 

ALAáNOe8A,7ÍEOIflClOF8filJffl 
RIO  oe  JANEIRO 


realiza  em  Londres  umo  exposição 
detalhada  rio  suae  obras,  embora 


dos  Implicados  na  traücâncla  ^«A„  wu  àliva  anterior  dcvól-  ecediu  em  emitir  eua  opin  So  eóbre  a  das  eram  necessárias  a  um  reque-  J|do  lncluldn,  nn  Expos.çao  de 

cambial  DO  pais.  “^5“  i  ^f.fnnumfn  no  bisütlo  preconizada  reforma  consUtuelonal,  rimcnto  ao  govÔrno  No  ato  da  ll(,(os  broslletroa.  orponlxado 

íti  rik-  DU“:  entrega  do.  passaporte,  recebia  0  e„  pei0  Red  inztttuio  d. 

REVOLUÇÃO  NO  NORDESTE  £2d!w,  M  Ato  das™isnosicõeí  -  Atada  não  tenho  oplnlio  forma-  |migrante  a  importância  dc  3  mil  ^rqu(tcl0,  Hrildnlcor,  e  alguns  dt 
V  B°5,t  Y.os  ,a0  A10 „d8S.  da.  Evldontcmente  procuro  ler  e  «-  .  J.  .  oundroí  fossem  ex- 


posinvos  ao  nwuas  ía  Evif]entcmente  procuro  ler  e  «-  „ü?eiros . 

v-  inírio  dos  trabalhos,  o  sr.  Constitucionais  Transitórias.  A  jU<jar  as  divcrs.is  propostas  au*  eâ0  rpio.»»*  niarho  ^nas* 

bl-s.'-*  r-  a««-8S« 


MUS?nHBr2m,°rsnPr0nDcSfndo  To  Sd‘dT5^ ÕUI^TSSdaV  Üú  rX’ reínrto^nd «'d.  «porte  libanês  n  l3.026)  tcn- 

exaltado  discurso»  pcdxnao  «  —.u  átjn  -«i-,  cr  nnstiivo  Ca-  nreE^encTa^ista  cfn  parlamentarista.  receber  dc  vdlta  seus  00- 

presidente  da  Republica  que  cum-  “^eT’d‘‘P®lo(|cSclarou  cumprir  Quero,  porem,  manlfeatar-rne  zámente  mas  fol  informado  que 

au=laSregião,epVò?50oPpovo  preçü  drede  gue  a  emendo  leve  a  sua  cbe1)EN-c.ado  ad  pr  mine.RO  rias  lmp°rU' 


quela  região,  pois  o  povo ,  preci-  -  — . . . .  das  em  seu  nome. 

aava  de  trabalho,  auxUio  e  assis  belo  horizonte,  24  —  Apurou  •  ofefeccram-lhe,  e  n  t  r  etanto 

“aWdia  rTesUr'"paus5  de  LEI  ORGANICA^A  PREVI-  ^^^rílmlííÇaS  um.  fotocópia  do  documento... 
orara”.  Concitou,  sob  paímas  do  UENU-ía  parreptata.  do _gov8rno 1  oRMud.  com  T.TrF.NCA  CADUCA 


DÊNCIA 


Bcmardea  Filho  reuniu  0»  eccretarios 
r-n-fful  DCrropletaz  do  govftrno  estadual,  com 
•  Gurgel  pcrrtpiziaz  °  narlam entare»  da  a?rç- 


noraesunas,  sem  r  lideres  de  partido,  Í01  concedida  vldo  oúe  o  sr.  Ciro  Maciel  ecrá  0  re-  Q  sr  Henrique  Wartsman,  po-  edm.rocflo  peias  oomi  ao  sr. 

dária.  no  sentido  ae  aeiemier  os  ))r„ •  a  „  nroieta  que  dis-  Drescntanie  do  partido  Junto  ao  go-  ,  .,  trrnsnortoii  ocio  vapor  le  Mor.-. 

lnterêsses  da  região  c  pôe  sóbre^  Lei  Orgánica  da  Prc-  vtmo  ealaduat.  P°ra  «>“talnl’amen-  fc  ‘™P,  o  dc  junhn  du  At  jntopra/laz  e  desenho 

^c.sc  o  Nordeseconmuar  deEautoria  do  sr.  tt.  195?.  seis ^automóveis  para  o  Bra-,  córea  aprcscatadozuaexpo 

abondonado  pelo_podo - .  AlujZÍQ  Alves.  ü—,1’ . Jitrinr  niís  Forlca.  stt  usando  uma  licença  de  tm-  Mo  «0  jmblleo  brltdnlro_ 

I . .  . . 1  AGÊNCIAS  TÉLEORAnCAS  SAfUíg 

CONHEÇA  PORTUGAL  0sr  A„„„  StV^SSSJÍÍS 


Um»  viagem  de  IDA  e  VOLTA, 
eom  15  dlea  de  eatadla  nease 
maravilhoso  pala,  ó  0  que  eati 
oferecendo  1  aeu»  leitores  0  Jor¬ 
nal  O  MUNDO  POItTUGUfcS, 
através  de  um  concurso  (Carta 
Itatrnle  235)  em  colaboraçSo  com 
as  Rádio  Mayrink  Velça  e  Mud- 
dlal. 

Leia  êzfic  moderno  e  bem  In¬ 
formado  semanário  e  concorra  * 
essas  vlagena  e  mala  prêmios  dis¬ 
tribuídos  mensxlmente. 

No  próximo  dia  29,  áa  2t  horas, 
no  auditório  da  Rádio  Mundial 
será  aorteada  x  2.»  VIAGEM, 
correspondente  á  SERIE  B. 

Faça  dt  O  MUNDO  PORTU¬ 
GUÊS  o  teu  Jornal  e  esteja  em 
dlt  com  oa  acontecimentos  da 
Pátria  de  Catnõei.  75404 


O  sr.  Anislo  Rocha  encaml-  jJJjf  0  chefe  do  Exe‘cuUvo.  Aap. 
nhou  à  Mesa  projeto  de  lei, 

abrindo  crédito  especial,  para  KXoneraçAo  do  becretARIO  vezes,  tendo  o  importador  burla-  pm/íflj  do  Mfnlstérjo  dc  EdMcflçao 

I  atender  às  despesas  dc  cpnstru-  pabaibano  '  do  0  consulado  brasileiro  de  Fila-  e  Culfura  do  Rto  de  Janeiro,  do 

çúo  dos  prédios  destinados  as  délfia.  O  sr.  Henrique  Warts-  mullos  parqiiesjnlhllcoj.  da  proça 

1  agências  telegráficas  das  cidades  joao  PESSOA,  24.  Sabe-se  ®8°ra  ^  atualmente  responden-  do  Lido.  tnmhdm  na  capital  bros  - 

goianas  de  Mateira.  Paraná,  Qul-  »  motivo  ^  P®dW»  <Jo«on«jago  man  M a»  ,  pr  in{l.?-  leira,  do  Chtade  Unlucrtódrio. 

ninópoUs,  Rio  Verde  e  Jataí.  *“  *  A  d°  ^ 

DESAPROPRIAÇAQ  d,gc°ns„  interessante  aconteceu  em  ri,"do  dc  S8° 

apíesentoii  iSíOA  ? S  ttg  IsSASSÍNADO  0  VEREADOR 

SLn?fefaVseSaÇrêspeitoendad°ne-  goíérnT^  segutata®  wihele:  -P»-  rclóg?os.C  constando11^  mercado-  belo  HORIZONTE  24.  Fol  assas- 
rc-siclaõc  ou  não  de  proceder  o  dendo  0  entusiasmo  do  «ír  aeEfrttóo  rj  corno  bagagem  pessoal.  O  ny-  S|nado  a  tlroa,  em  Malacacheta,  0  ve- 

aovêrno C Fcd er  *1°  à  dêsapropria-  »a»  Finanças  . ”“?rl.°cSoÍm  oSát«  lon  foi  apreendido,  mas  os  reló-  r„dor  'cerson  Rocha  R.vlan,  presl- 

ção  °da  °área  de5 .  M0  gudtómetros  *i*  í°Ia«?  desembaraçados  por  dente  da  Cimar»  Municipal  d.quolà 

quadrados,  reclamada  e  demarca-  lrre%  *  r  ordem  da  Justiça,  havendo  alega-  cldade.  O  edil  retomava  do  cinema 

da  nara  a  localização  da  futura  janio  vai  a  boston  do  0  importador  constituírem  quando  fol  morto  por  um  desconheci. 


ntrega  do  passaporte,  rcccüia  0  cm  ]9M  pe|0  Río!  jiutltuto  da 
migrante  a  importância  dc  0  mu  Arq„(tctoi  Britânicos,  e  alguns  dt 
ruzeiros .  ,  som  esboroa  «  quadro»  fossem  ex- 

O  sr.  Jorge  Fares  Riache  (uas-  po,»tos  hd  to  ono*  110  Rcnl  Acade- 

aporte  libanês  n.  18.025)  tçn-  min  dxrnnte  uma  exposição  de  a r- 

ou  receber  de  vdltn  seus  do-  tc  brasileiro, 

lumenlos  mas  foi  Informado  que  a  conhecida  orqullcta  brltdntca, 
i  entrega  não  poderia  ser  feita  jme  Drnm,  que,  juniamenfc  com 

)or  sor  0  passaporte  necessário  s.-u  esposo,  álaxuieíl  Fri/.  contrt- 

)ara  0  desembaraço  de  mercado-  buiu  consideravelmente  para  0  f 0- 
•ias  que  estavam  sendo  importa-  mento  dn  arquitetura  tropical  na 
las  em  seu  nome.  Commomoealth,  dou  os  boas  utn- 

Ofereccram-lhe,  e  n  t  r  etanto  dos  00  emboi-rador  brunMra.  JEm 
jma  fotocópia  do  documento...  eeu  discurso  0  ^'“n  “ 

declarou  <juc  orto  diplomata  je  in» 

L1CENCA  CADUCA  terceira»  profundamente  pela  or- 

OonlraçtTr»  dn  mojtra  r  iiprwifttt' 
O  sr  Henrique  Wcrísman,  po-  atlmirocflo  pelai  obras  do  sr.  Bur- 

Mcmàcpcnnf a' ''o*  df' junho^dí  '*  •  -«-os.em 

1954,  seis  automóveis  para  o  Bra-  córea  nprrscaindoj  M  fxposicóo 
sil  usando  uma  licença  de  tm-  <Wo  ao  publico  brlldnlro  uma 
portaçfo  da  CEXIM.  Submeteu  taém  dn  nolovct  uariedode  das 
a  importação  a  despacho  alfande-  rcalliaçõo*  dc  Burle  Marx  e  doe 
Eário  a  10  dc  julho  dc  1955,  «»«*»  e  Importantes  Jnrdlnz  pu- 

auando  se  verificou  que  a  liccn-  blteo»  e  porticulares  que  projetou. 
m  14  havia  servido  duas  outras  m  por  exemplo,  magníficos  foio- 
vlzes,  tendo  0  importador  burla-  v m/tas  do  Minlstírio  do  Educaçdo 
do  0  consulado  brasileiro  de  Fila-  «  Cultura  do  Rh>  de  Janeiro  do 
delfia.  O  sr.  Henrique  Warts-  muitos  porque*  públicos,  da  praça 


importação; 

c)  que  todo  0  jiessoal  dos  Esta¬ 
dos  Unidos  da  América,  a  iseryi- 
ço  do  programa,  gozará  seguintes 
isenções:  de  impõsto  eje  .renda,  de 
taxas  sôbre  bens  materiais  desti¬ 
nados  a  uso  próprio  e  de  paga¬ 
mento  de  quaisquer  Impostos  e 
direitos  alfandegários  sôbre  mer¬ 
cadorias  de  uso  pessoal  ou  do¬ 
méstico,  trazidos  ao  pais  para  uso 
próprio  e  de  suas  famílias. 

Ãs  contribuições  dos  dois  go¬ 
vernos  são  reguladas  no  Brtlgo  VI 
do  acôrdo,  já  estando  cumpridas 
as  relativas  ao  periodo  comjJreen- 
dido  até  31  de  dezembro  de  1953 
tendo  o  Brasil  contribuído  com  a 
importância  de  Cr$  14.000.000,00 
e  os  Estados  Unidos  da  América 
com  USS  175.000. 


irivada,  en-  Novel»;  2025  —  Repórter;  20,30  —  Cx- 1 

ís  de  quais-  — - - -  “  ~ 

gários  e  de  Conipi*  a  partir  dista  Ihll 


a  mal*  linda  mala 

qua  Já  sa  tal 


LEGITIMA 
60  Gaugo 
15  Denler1» 


ipÉJ 

....  J 


NYLON  DDPONT 


100%  PERFEITAS 


DESAPROPRIAÇAQ 


çao  da  area  oe  a.aau  quiiomeiros  irreVogável.“  Asp. 
quadrados,  reclamada  e  demarca¬ 
da  para  a  localização  da  futura  janio  VAI  A  BOSTON 


tia  para  a  localtzaçao  na  tuiura 
capital  da  República,  em  vista  do 
que  dispõe  0  inciso  constitucio¬ 
nal  relativo  ao  assunto. 


“  em~trÁtamento  êles  uma  coleção!  do  ao  entrar  em  «u«  residência. 

S.  FAULO.  24.  Falando, ^hota^aos  - -  IfgadTdT cíprtlnha"para  ir  a  Mala- 

ÜKJ  JT&fttJSrS  ARRANCOU  1  CAUDA  DOS  GATOS  gatars; ’  """• 
gíílr^  com  "dczllno*  n^óstom^stmJos  E  FOI  CONDENADO 

tinidos,  no  de  submeter- 

te  n  um  e::ame  clnlco  geral.  0  juil  G1,  Snnres.  da  19*  Vara  Crt-  ■ 

Acrcacenlou  0  chefe  do  mlna!  condenou  Hcrclllo  Rodrlkues  ■ 

dtLdè  I  m^/rrK 

ms do  banco  sr-^rsüs  I  W\(: 

dorRloGrandc  do  Norta.8  tr^síwta  do-lhe,  .  cauda.  Negando  .0  róu  0  ■ 
pedroia,  fol  eleito  diretor  do  Banco  beneficio  do  "suriie",  iiutentou  o  ■ 

^nr.0dr,ae^tammr.*rmSÇfri,genJ  m.gUtr.do  que  quem  maltrata  nnt-  ■  ~  .M 

quele  estabelecimento  de  crédito.  M.  m!ll3  rtvc;a  caráter  perverso  e  está  ■  TS^Hta 

DESCE  AO  POVO  A  UDN  PAUUSTA  portanto  sujeito  1  dellnqulr.  |  1  j 

C  PAULO  24.  A  UDN  paulista  H  H  j 

‘  ,  Em  aua  última  concentração,  reall-  ■  H 

promoverá,  no  próximo  domingo,  Rn  cldode  dc  Catanduva.  fol  ■  J 

mala  uma  concentraçío  regional  da  ípr0Vada  moçio  de  autoria  do  depu-  ■  ~ 

aérle  que  vem  realizando  no  Inte-  StaJrtTdÜ  ■ 

rlor  do  Eatado.  Dcata  vez  a  reunlío  J-Uptrr'  «enerel  Teixeira  Loll.  com 
!ir  dará  na  cidade  de  MarlIU.  «brnr.- •  !ria-j0  í  emenda  parlamenUilita  I W-.S^Sr^- 
I  gendo  1  reglio  d*  Alta  Paullata.  Asp. 


do  ao  entrar  em  eua  residência. 

A  chefia  de  Polida  destacou  o  de- 
legado  dc  Capelinha  para  Ir  a  Mala- 


DUCHAS  HIGIÊNICAS 

AS  PROTETORAS  DAS  SENHORAS  CASADAS 

CASA  NEIVA 

Rua  dos  Androdos,  49  —  Telefone  43-1794 

TAPETES  E  PASSADEIRAS 

Recebidos  diretamente  e  a  preços  de 
fábrica.  Vendas  a  varejo  e  por  atacado  j 

AV.  GOMES  FREIRE  559  j 

69157 


E  FOI  CONDENADO 


CLUBE  DOS  EMBAI¬ 
XADORES 


CONSELHO  DELIBERATIVO 
Convocação 

O  presidente  do  Conselho  De¬ 
liberativo  convoca  ot  Bri.  Con- 
aelhelroí  para  se  reunirem  no 
próximo  dia  27  do  corrente,  is 
29  horas,  para  tratarem  da  »e- 
gulntc  Ordem  do  Dia: 
a)  Prestaçio  de  contai  d»  Dl- 
retorta; 

h)  Preenchimento  daa  vaga» 
do  Conselho  Deliberativo; 
c)  lnterêsses  gerais. 

(k)  BRASIL  MOREIRA  DA  RO¬ 
CHA  —  Presidente  da  Conselho 
Deliberativo.  15996 


n  1 

Bmifi 

i  Á 


por  Cr$  65(00 

£m  ctdt1  9  partí  mtlt 

um  grátis 


Um  lonçamoBto  dai 


casas  olga 

a  tradição  do  comercio  de  meias 


RUA  URUGUAIANA,  »•  99  RUA  7  0E  SETEMIÍO,  89 

AV.  RIO  IRANCO,  119  ★  RUA  7  DE  SETEMBRO,  111 

GONÇALVES  DIAS,  75  RUA  1)0  OUVIDOR,  191 

AV.  COPACABANA,  794 


v»aa  rubljcldarfa 


Agora,  em  nova  onda  média:  590  kcs 


Ouvida  no  mundo  inteiro  pela  onda  curta:  4.905  kcs 


Ouça  a  RÁDIO  RELÓGIO  em  sua 
nova  onda  média,  frequência  de 
590  kcs;  hora  certa,  minuto  a 
^minuto,  dia  e  noite,  diretamente 
^  do  Observatório  Nacional  — 
Permanente  noticiário  nacional, 
e  internacional  —  Centenas  de 
curiosidade  e  informações  úteis. 


1*  Caderno 


j  CORREIO  DA  M/  Qusrltfftlrn.  ,\  ile  Alirll  <!•  10 


mcsica 


.  Promoviu  a  "Soelstiads  Cullu.  mêntlco.  6»  em  Moiart  «tlngo  que  nasceram  —  sslou  quoW  re- 
nl  Austro-Brsslleírs".  eegunde-  Gulda  a  mele  convincente  plenl-  netlndo  o  que  me  dlile  Arnaldo 
feire  à  noite,  no  Municipal,  um  tudedenoi,  do  Schumann,  «‘'su»"  Estréia, na  noite  do  concírlo  — 
concérto  doi  planlitai  Frledrlch  vsrslo,  o  que  ie  moitra  ollás  um  cumulado»  de  dons.  para  a  prá- 
Gulda  e  Jeeque»  Klein,  com  a  comportamento  bnitanto  próprio  Uca  da  orle  planlillcn.  Do  Con* 
OSB,  »ob  regíncls  do  mneitro  diante  de  um  romântico.  enquan*  cirto  de  Schumann,  pel»  quall- 
Xleazar  de  Carvalho.  Em  subs-  to  diante  do  clássico  aflora  me-  dade  da  matéria  em  que  a  vaiou 
tltulcto  no  Concírlo  de  Moxart  nos  a  Individualidade  do  Intér-  Oulda.  cabe  fnier  rçuallar  n  ui* 
wn  ml  bemol  maior,  K.17I,  que  nrete,  como  ae  náo  ao  trataaao  limo  tempo,  do  relevante  Inle* 

vinha  Inacrllo  no  programa,  re-  de  umn  verslo  pewoal,  e  sim  de  risse  técnico.  _ 

jiovou-no»  Oulda  o  praier  de  ou-  uma  expoalçío  a  mal»  próxima  Jaçquo»  Klein |  é  uma  e»pécl« 

*T*  .  e j:  a  ire _ B.i»  J  _  ....  A  n m  eain  #1*  r^n  nn  hPBI  la  ri.  flllrt  (I  IU11- 


TEATRO 

FOTOS  FAZEM 
NOTICIAS 


mTAS 

MÉDICAS 


COI.IUIU  ANATÔMICO  niMSILkl. 
Kll  -  ll«|*.  »*,  A>  ra.J»  heis»,  Itó- 
n»,»a  a  «ntiStSa  azlm»,  no  sudKorto 


I  tlvoe  tive,  ontem,  oportunidade  acento  um  pouco  mal»  determl-  nirlo  talento  e  nnturera  privi- 
da  aaalnalnr.  Domina  Gulda,  aem  nadnment»  méaculo  e  um  pouco  leslada  do  vlrtuoae. 
dúvida,  outro»  Concérto»  de  Mo-  menoelirlco  do  que  a  côr,  o  acen-  execuçío  <J,o  Conc*rto »  »  dola  • p »• 


GULDA  E  KLEIN  COM  A  OSB  FOTOS  FAZEM  *  ITMVVM*,/** 

n.ic.r.m  -  «ta  [J-  NOTICIAS  '(.WtlTÍSIlLr SfSSi  K.*» 

— “A'»1*  *rn,l"n  pnnhla,  ou,  peln  rneno».  n  Intcr-  ,  «nuiu<i»  erim»,  no  suduario 

iirelnr  o  lago  em  84n  Paulo.  Pn-  du  nineutu  »••  Médico»  d»  rio  d» 
uar  aquilo  quo  íle  gnnlin  no  acu  Jsasir»  «Av.  CbwtMIl.  II,  11-*).  «•"» 
comércio  t  abaolutamenlo  Impo»-  •J,'i"JS!ifcí?ífiS#  dlrVíroNm; 
llvcl,  o  que  Uelxa  Cell  à*  volta»  "paiatoai»  da  TÓirmia  orsfldi»»", 
com  um  problema  capai  do  lhe  '  OUvf0  mediu»,  umai  "Odon- 
acrcacoMar  mala  alguna  floa  nra-  ,m  eoiino',  puf.  rauie  luto», 
lendo»  á  cabeletrn.  O  pior  n&o  é  >•  me. 
onaalar  um  novo  Ingo  e  alm  onde  *  *  * 

dçacobrlr^um^aubatTtutoqueitfo  C0NJUKT0  banatoiuai.  de  cuitt- 
dó  saudade»  do  »  clipe,  realmente  c.l!A  _  ,|0j».  ,j_  t,  9  h0iee  a»  ma* 
multo  bem  no  acu  papel.  Pro-  nha/aoi»  »  prssieênria  do  dr.  Arihu» 
cura-ae  daqui,  procura-»e  dali,  a  u,ntiqu»  xnnn  d»  Aimilda.  diretor 
nto  ao  encontra  um  nome  dlapo-  do  Conlunio  tienatorial  d»  Curiclc». 
nlvcl,  pola  aa  flgurna  mala  Inte-  mó  >“»*'  » 
reaaante»  já  ae  encontram  com-  «  tVnp""nU',#  a*  *****  ,,lnlc0' 
prometido»  com  oulroa  elcncoa.  a*  ro"  ' 

O  remédio  talvei  aejn  meimo  •  •  • 

anunciar,  na  coluna  doa  aervlço» 

domésticos,  nviinndo  que  preclaa-  Novn  caiarr  do  jumvico  de 
ae  de  um  Ingo,  com  urgência,  pn-  JjaunuwiniA  *'*  **nta 
rn  aubatltulr  o  vlUo  ahakeapca-  £{,•»! o “  'da  iaaia  cai, 

rlano  quo  rcaolveu  vender  Jolaa.  #  dr’  Abraio  Ah.imia,  um  doa  »o»- 

mi  mal»  conhecido»  »ip*claUitaa.  O 
dr.  Akcrmaa  l»m  lona»  ialha  d»  ser¬ 
viço»,  tendo  f«llo  •  cimo  m«dlco  n» 
rranra.  E'  cooiuttor*n»uioloalilo  da» 
■•(Tkoi  N»uro*Clrd»alco»  do  XII  Kn* 

BRSçKa??®® SEwbSírfSin mm  .nundou 

OMUot  mala  dola  recllala.  o  Pr|-  também  n  de  Gulda.  De  rc  t _.  J  h' .  n(tldamentc  o  quise  umn  mesa  rodondn  do  críticos  pn-  m»»»o.  Ai*m  d*  ouiroí  tiiuioi.  i  o 

mito.  com  programa  eclético.  *áo.b.e'a  ■  .r«“l  K  ndol  "nr?afo"  eatabe  ecldo  peloa  solte-  rn  discutir  aua  dlrccóo  cm  "Anns-  ite.ior-rh.i.  d»  ..nu»  'M.dicin»  - 

aewMoart.  no  próximo  aábado.  ns  de  Guldn  que  qunndo  flc.  ndo-  preno  esiaDcieciao  pciu>  »  ,  d  ql|C  cslíl  corn  ci.urii»  -  r«.m»rio". 

5«jtfsisfis  ffzsstffègt  ™  »  »■ 

#rííli?»iAAn.i.  ... ttn  «n  rrimelro  contncto  com  n  nossa  lar-ae,  dado  o  tipo  incomum  dn  aeu  pnpcl,  em  detrimento  do  ca-  tolooia  cunica  -  lm  iri.Ao  or- 

A  comcldênda  do  «lundo  e«n-  primeiro  contacto  com  n  nossa  inr  s  .  j  *d05  |ntírpreleli  pclúculo  do  Serrndo.  O  cronlstn,  dinà.io.  r«ún.-..  hojr.  JS.  »»  ai  ho* 

b nirlo  dò  naaelmento  de  Moiart  íilalela  —  a  rcvelnçao  imeaiain  o  rn  r«nlljnrõe»  comemora-  nue  nnrcclou  multo  n  Morlncnu-  a  nu.  o  nocirilid»  Br»utnr»  d»  r»io- 

q  tZ prlmalro  centenário  da  mor-  do  grnnde  Intérprete,  do  pianista  entre  cd  bicentenário  «triz  c  niío  eontou  nbsolutnmcntc  ^ A  loai»  ciinir».  »oh  »  p.nidènci»  do 

Schumann  determinou  que  excepcional  que  de  certo  ao  Irla  tlvas  mareantea  do  meemenano  «tn*  «  i.rrflrci orn  nchn  aue  A  dV!  p.dro  ciori.  Junqu.ir»,  con.  » 

iSiT  píogram»  da  "Sociedade  projetar,  como  vem  aeonteccn-  de  Mourt.  da  Morincau-diretoro  nenn  que^  M  ,uln„  ordem  do  di.:  t »  p»rt.  -  Po»* 

ân «BS«e ^ 1MKI  ssSiTHFâEs 

MARIONETES  DE  SAtZBURCO  ÍSSJS&S&  ftETAS  «IVU  1 


CINEMA 

O  LADHÁO  DO  HEI 

(The  King'n  'Ililef) 

«  lllreedn  d»  ftnbarl  Z.  LeaiM.il  *  Produc*»  d*  Enuln  Jf. 
Knouf  «  Aci»»n|ili|l  d»  ChMlIof»»  K»»Vl.  ba  I»  a  do  nMilt»  hUIOrlq  t,«.«». 
li».»  Ilordv  Andreiv»  •  reloeralla  («m  failmnnColorj  d*  Itoberi  ilon- 
•  Müílra  d»  Mikloi  «mia  •  Cailr  Ann  BUllh.  Edmuaa  Purdai".  Dovid 
NI  vam  «»<i.e»  Scrdtr,,  Kog»r  Moora.  John  O*""*/. 

Tudor  Ou»n,  Milvilla  Cooper,  Alan  Alowli.dv,  flhtll  tVllllam,  donn 
Elan.  Charle»  Ddci»,  Aihley  Cowan,  fan  Wnlfa,  Paul  Caiumeph.  WU«« 
Keinhle.  íeobel  ílion,  Allllon  Pn.eoo »,  Lo»d  Lavlo".  queanl» 

Oiran  McOlurnev.  Jloli  Dlr,  Mlthoel  Duimu,  domei  I-ojon.  —  MuM< 
ClnemoScope,  1M1. 


bemol,  que  a  falta  de  aniaioa  aerar  enriqucccaorn  a  imorpiuv«-  in.iruii.«...««j  > 
eonjunto,  aegundo  creio,  Ira-  ção  de  Gulda,  ae  ela  ae  enquadra  rai  vóiea,  n",°  *®  lrff 

Ui  ióua  lavado  anteontem,  a  danlro  de  um»  lógica  mualeal  era  um.  qual  ara  outro.  Soou, 
í  alguna,  capite»  de  anrtòue-  Inatacável,  o  ae  ergue  com  um  náo  obaUtnle,  Mí"  P°uc°  “*£r  d‘ 

T  artraord.nirlamenta,  qob  o  poder  de  perauniao  Irreilatlvel,  ia  demali  o  ultlmo  tempo  da 


de  enrique-  bSteUfl,  Tm  ergui  com  um  iio  obaUnte,  um  pouco  deprea- 


do.-  Anúnclam-ie,  de  fato,  de  camoa  com  aa  duaa,  nceitamo»  cairo  r.icnznr  uc  w».v...  v. 
onM,  mil,  Anit  rrcitnii’  o  nri.  também  a  de  Gulda.  Do  reato,  é  cujos  arcos  nem  aempre  puderom  itenr 

wn? ‘^programa  ecléfico,  tio  bela  a  reallinçSo  achumannj*-  acompanhar  T‘,,.^,,*r®njf,a01  ra^dlsc 
«|?MM«rt,  rto  próximo  Sbodo.'  n.  d. lOuldi  que,  quando .êla^ado-  M  Lia" 

X  qomo  seria  desejável  ouvj-lo,  leacente.  noa  via 


próximo  i 
desejável  i 


K 


SOCIEDADE  BRASILEIRA  PE  OI* 
NICOLOGIA  —  Em  l.i.Ao  oídlnlil», 
tfhn»*ie  teiU*lelrm,  27.  tob.»  Rrttl- 
dinrU  do  prol.  Clòele  Conta  da  Coi¬ 
ta,  a  Boclrdade  maillelra  de  Clncco* 
lo|ta,  com  a  ireulntr  ordem  do  dia: 
l.*|  piof.  Frllsc  Wachtmann  (de  Er- 


cluiu  insinuação  filgumn  cm  seu  *  bre  '•llcmeilmriua  „  opacimairta". 

comentário  aôbre  n  peça  dc  Mar-  I  ... 

ccUe  Maurcttc.  Quanto  a  dlscut  r 
a  direção  do  Morlncau.  o  máxi¬ 
mo  que  poderiamos  fnzer  seria 
repelir  aquilo  que  escrevemos, 
apontando  o  que  nos  pnreceu  er¬ 
rado  no  espetáculo. 

Uma  mesa  redonda  sôbre  mtsc-  FIBI.  . . .  — 

en-Bcènc  deve  implicar,  entrelnn-  temnorada  está  ae  anlndo*líB«,n>  —  "Radioterapia  «m  Glncto- 

to,  na  apresentaçóo  dc  soluçoc»  *  icmporaaa  esta  ae  an *P°?  i0,u"í  í.«  drr.  veepaeiano  Ramoe.  i. 

para  os  problemns  em  pauta,  le-  vaníri?.^  m»  flímm  r>  nl'p,r.  •  PUno  “  "Ol*n4“'«  At 

y.  .  rfii-nccso  ntò  um  terre-  as  Skatlng  Vanttlcs,  aue  fliernm  lfc,fçi0  inirrna  no  einter  do  colo 

ÍSmnitn  mnla^  cõmDCténcla  do  o  RcpúbUca  reviver  dloa  dc  mo-  «urino-:  j.*)  dr.  Lftcio  Guede.  - 
üuUtnir  mTàeénc  ouíTdo  críltlco.  vimenlo  c  sucesso,  temos  agora  "nrm.raloma  da  mama". 

cronista!  gfgVtMJSHr  8ERV1Ç0  “  “  raj0‘  "  * 
mie  iamals  se  aventurou  n  dirigir  Irá  exibir-se  no  MaracanSzlnho.  3,  cadeira  de  Clinica  M(dir»  da  Fa* 
UÜ5,' 'tíaiima  nem  nrctcndc  futu-  A  eompanhln  da  antiga  eatréla  dc  ;n,ldadt  Nacional  de  Medicina  da  U.H 
S^J?ífS5v2S5tSr  Há  cotetta  cinema  é  famosa  no  mundo  Intel-  i.ertko  do  prol.  Lult  Pti|4|.  rtallta- 
ramente  (C  avcntUiar.  Ha  coicgas  de5embnrca  no  Rio  com  150  r\  amanh».  s«.  qutnla-relra.  Ae  10  hn-  i 
que  dlspoe  de  cxpcrióncla  pro-  IR,  *  „  acendo  est rear  no  dia  5  «*■  no  Anfiteatro  do  Hoeplul  Mon-  d, 
fissional  para  comparecer  a  ésse  BíurM, .  devendo  estrear,  no, tua  a,  C3rT0  nih0  um,  8tM,0  Anau>me.cij-  h, 
debate  e  certamente  o  fnrâo.  O  Ç°m  a  Holraay  ice  Kevue  .  a  n|cl  re|,tada  pelo  dr.  Amaury  de  _  1 
cronista  por  nada  haver  insinua-  fotografia  que  ilustra  a  nota  rc-  MfdeirM  nmo.  aMiatime  da  cadeira,  tra 

do°e  por  nada  haver  dirigido,  vai  _ l 

_ _  _Lti.P  riga  nnlníir  pttv  sCârs  O  foi  QCQlCfldB  80  CorrílO,  |c 

alhpia  ^  1938,  fase  áurea  dc  seu  período  -  DDCtinCUTE  HA  "MAUUK  0< 

*“e,‘  hollyywoodlano.  Hoje,  embora  0  PRuIDlNIl  DA  MAHNfcj-  pri 

^lS,ífúâSvSíf..*S:  hanh  do  brasil"  condi-  £ 
sísae^asf ’&&  «**“>, «J.ff1®  i; 

guerra  mundial.  DA  AltMANHA  de 


alheia. 


0  PRESIDENTE  DA  "HAHNES- 
MANN  DO  BRASIL"  CONDE¬ 
CORADO  PaO  GOVERNO 
DA  ALEMANHA 


Edmund  Purdom,  Ann  Blylh 

The  Klng'j  Thle/  í  um  melodrama  clamente.  o  Duque  de  Brampton,  ron¬ 
da  cape-e-eipade,  tom  leva  Untura  eelhelro  de  Cario»  ff.  Nerra  tareio, 
hlatôrlca,  que  ee  deidobre.  entre  «I  é  auxiliado  pela  (Ilha  da  um  do» 
tralçôe»  e  o»  dueloi  de  praxe,  na  In-  multo»  nobre»  que  Bnmplon,  p*r(i- 
flaterra  de  Cario»  II.  O  rei  reuur-  damenle,  penuidlra  o  rei  a  mandar 
|e  com  aa  felefle»  e  o  clnUmo  de  executar  como  traldorea  —  a  eu]o» 
George  Sander»,  ima»  e»li.  quaie  «em*  nomea  utio  conUdoa  num  "livro  ne- 
pre,  a  eoníorUvel  dUUncla  do  ceo-  fro"  de  que  Purdom  conteiua  apo* 
tro  da  trama,  aparecendo  um  pouco  derar-ie.  Ante»  de  poder  u»»r  o  11- 
DO  começo  •  um  pouquinho  no  Um.  vrlnho  contra  o  Duque,  t»le  o  re¬ 
para  aulitlr,  na  Tírre  de  Londre»,  k  cuper».  tambím  capturando  Purdom. 
revancha  que.  em  m*  hor»,  o  Duque  qua  é  encerrado  na  prl»So.  O  herói, 
de  Brampton  (Davld  Nlven)  resolve  naturalmente.  foge.  e.  a  Um  de  obter 


"O  Morcego"  de  Strauss,  pelo  Teatro  de  Marionetes  de  Salzburgo 

Vlri  ao  Rio.  no  mia  d.  mate  pró-  do  no  jllo  p«U  ABC  e  "Pró  Arle"  e  peelalmente  entre  o  público  Infantil 
ximo  o  Teatro  da  Marlonetta  da  Bala-  (ari  eipeUculoi,  nío  ió  para  o»  re»-  N*fl  graVura  um»  een»  d»  enc»nl»do- 
burgo,  cujo»  boneco*  iDttrprcUm  6p«-  picUvo*  *ôcio*  mil  timbêm  para  a  opniu  de  Joh*nn  SIt*um  (hlho) 

rsas  srr.:^.  sass  “  -  -  <-  »”-»• 


n  „,*coa  Durante  a  festiva  inauguraçao  conceder  a  Edmund  Purdom.  por  Ile  umn  audllncia  com  Cario»  R  -  do 
TEATRO  PELO  AVESSO  das  Usinas  Monnesmann  em  Be-  derrotado,  uma  ver,  ante  a  auu»-|qucm  o  ambicioso  Duque,  que  plane. 

O»  eípctdculoe  de  Jamena  Santa  lo  Horilonte,  o  presidente  da  tada  Lady  Mary  lAnn  Blytb).  Na-  )a  destroná-lo,  náo  permite  qua  nln* 
constituem  fonle  (neiuotluet  jntrn  o  "Mannesmann  do  Brasil'1,  sf.  Si-  qucla  ocasllo,  porém,  o  herói  esta-  <uém  se  aproxime  planeja  ro“- 
nono  onedotdrlo  teatrol.  dado  o  ca-  EjímurKt0  Wciss,  recebeu  das  va  ftr|do.  Com  Purdom  em  boa  (or*  bar  a»  Jóias  da  Coroa,  t  o  próprio 
mrot,  «u..™.Pm!i  Cr»alüa%..®  ^d-  mios  do  Embaixador  da  Ate-  ^  *  estimulado  pela  presen*  r.l  que  surpreende  concedendo  to* 

dlp"»  em  poMopem  pllorricai  ePfn-  manha,  dr.  Fritz  Oellers,  a  Gra-  .,  de  Carlos  II.  as  coisa»  pioram  pa-  davla,  no  próprio  local  do  roubo, 
cldenlcs  Incjperodos.  Além  disso.  Cruz.  da  Ordem  do  Mérito  da  RC-  ril  g  ricgante  vilão,  que,  com  a  pon-  audiínda  deieleda  pelo  ladrão,  que 
o  tom  omodorlitlco  do  maioria  des-  pública  Federal  da  Alemanha  rinrcte  do  adversário  na  gar*  te  converte  »sstm  em  »alv»dor  do 

m^mrolSdÍTmeU  p?r  ,Za  dê  que  lhe  foi  conferida  pelo  presi-  nti>  acab>  por  conlcssar  todo»  o.  reino. 

obripoçío  a  (rcdlçío  qut  próprlamen-  dente  da  Alemanha,  prof.  Theo-  |eut  crlmM.  Um  bom  «lenço  lol  moblllrado  - 

ti  conveniência  pro/i«ionol#  /evor*-  dor  Heuss,  em  reconhecimento  A  trtm*  engcndradi  por  Hob«tl  «  duperdlc*do  —  pelo  t*tudlo.  Ato- 
cf  *obr«maneira  o  rcplflro  df  novo*  pelos  relevantes  serviços  que  Hardv  Andrew*  «  »d*pt*d*  à  teta  rei  da  cl  sua  de  Alan  Mowbray,  Mei. 

*  curioso* /atoj.  qua  •nriourcem  con- jjqu5lc  eminente  industrial  tem  .n  w.m  Chrliloohar  Knop!,  íUho  vlUt  Cooper,  Scan  McClory  •  John 

Paro  dlumít^eo  doíleilorta  oqut  prestado  à  causa  da  elaboração  P0‘  pLutor  Elwln  H..  raramente  se  Dehner  «So  vlalo.  entre  o»  coadju- 

vflo  olpumo*  hixtário*  curlot,  tiar-  economlca  entre  o  Brasil  e  o  f#J^  do  lug^omvm  e,  quando  o  vante*,  o*  doi*  primeiro*  em  almpit* 

rondo  eniiddio*  da  ■Pairdo'*  no  íeo-  Alemanha.  ...  •  «ftrnAr-ie  maia  incoml*-  ••ponUa".  McClory  como  um  dos  tri* 


0  CONCURSO  PROMOVIDO  “DOU 8I0MWU", NO  -e-5 

.  m  RADIO  MINISTÉRIO  MUNICIPAL  ...  „  «. 

DAEDUCAÇAO  gSíéttâSÈ*»®®  SÜfS^íSSSifS  NO  TRATAMENTO  DA  LEPRA  CT^Í 

...  .  i'.P*  I.  So  mac3troPVlcenio  Bellt-  í“'  S  Praçn  Tlradenies  c  odjacénclas,  com  A  Diretoria  da  Despes»  Public»  «u*  ca  te  mostrou  mMi  lndliercnle 

Com  um  juri,  cuja  presidência  í*g,n,*i  cantad»  por  um  groupo  de  L,re  '  .  com  oí  d<-  praude  afluéneta  popular.  Jest/s  Runí  torlzou  a  Delegada  Fiscal  cm  8Ao  lace  de  um  icripl. 

coube  a  Cutomar  Novais,  e  a  ,rtiít*s  nacional»,  composto  por  Pe-  ^“nd'  Í5",a|0,  r*alliado»  sob  »  dl*  °  l R,n4n<**  d'a,,rC«5í?r«íroo  T  t  Paul°  ‘  e,*lutr  por  "•M»’"I'ento  rtf  A»*lm.  Th*  Klns'i  Thle/ narra,  em 

»^-__  »er  Gottlleb  (protagonista),  Aracy  JL  nrónrlo  maestro  Bcllcii,  ^u!o»  “  df.mr*íí?l firSi  rfi?  nm-  °  Tesouro  Nactonit,  o  tom  menor,  as  façanha*  d*  um  oíi- 

DlCMTCíidéncia  a  Souza  Lima,  Campos.  Nelly  Mary.  U.  Sa  -  ^  Pde5iwi  »*ti*felto  com  «  Jj/  Xa  o  teto  da  coTríf  «nquSnto  pnRtmcnto  d»  quintl»  de  CrS  .  ‘ial  quc  ie  chcíe  de  uma  qun- 

reo tlzaram-sc  no  auditório  do  Mi-  gido  Bruno  UmM  Bcn  qualidade  do*  lnl4rpr*t«L  Preçisa-se  de  um  lago.  Ésse  O  doíj  iconáo  0?  dl/{.  I.WO.OOO.OO.  relativa  a  contribuição  drj;ha  de  ladrôcs  c  enCrenU,  dcstcmS- 

nijífrio  da  EducaCGO.  com  muito  Damltno»  Njwtoj  o*inalor  brilho  a  vannl"  marcará  acgi undo  *•  X  anuncio  que  Adolfo  Cell  está  sob  puj0J<  descrevem  do  proscênio  o  mc-  concedida  pela  L«i  n.°  2.003,  da  2  de  CPQTI 


menta  o  "réglueur"  Hu»ero  J«cobbl. 

artista  Italiano,  radlesdo  no  Braau. 
onde  *1»'  tem  montado  numerosa» 
obra»,  com  »uce»so. 

Os  cenário»,  novos.  «So  de  autoria 
q.-ini.»  Bo».s.  Os  bailado»,  de  lar* 


A  ópeVa  de  Moiart,  “Don  Glo-  de  Sanl„  Rosa.  O»  bailados,  d»  lar- 
vannl-  aeri  levada  á  cena  do  Mu-  aiuaç6p  netla  obra  de  MomL 
nlclpal  sexta-feira  próxima,  lob  a  bedcctria  *  orientação  de  Maryia 


rando  episódios  da  -Poixóo  -  no  tea¬ 
tro  nacional... 

A  prlmilra  i  uma  hlslórla  d»  pro¬ 
fissional»,  que  direm  ler  sucedido 
com  o  ueltrano  olor  J»rus  Ruas,  cl- 
daddo  que  (aluei  ln/lu»nctodo  p»lo 
s«u  nome  dcdlcou*ie  no»  úllimoi 
anos  d  exploraçllo  e  aprimoramento 
de  um  cspcldculo  nnuolmenle  ence¬ 
nado  cm  um  dos  prandrj  Icnlrot  da 
Proça  Tlrod«n(»s  c  adjacências,  com 


CRS  1.900.000,00  PARA 
PESQUISAS  E  FABRICO  DE 
SUBSTANCIAS  COMPROVADAS 


tu  6  para  tornar-ie  ma!»  inconslt*  "ponlai”.  McClory  como  um  do»  Irt» 
tento  ainda.  A  direção  também  roll-  companheiro»  do  herói  e  Dehner  eo- 
neira.  complete  o  quedro.  O  velho  mo  capitão  da  guarda  do  ambicioso 
Roberl  Z.  Leonsrd.  de  longe  carrel*  Duque.  Também  pequena  t  a  opor- 

ra  na  MGM  _ da  onde  pareço  ler-  tunldade  concedida  «  Georga  S«n- 

se  despedido,  com  íste  rilmc.  pois  der».  Quanto  aos  protagonista»,  ner.i 
"dirigiu  há  pouco,  um  melodrama  Ita*  o  promissor  Edmund  Purdom  con»e- 
llnnn  com  Clna  Lollobriglda  —  nun-  ,ut  convencer  num  papel  i  moda 


de  um  cspcldculo  onunlmente  ence-  UQ  TRATAMENTO  DA  LEPRA  llnno  com  Glna  Lollobriglda  -  mm-  ,ut  convencer  num  papel  i  moda 

nado  em  um  dos  prandes  teatros  da  nu  IRMIHIILMIU  L/H  LLT |\H  unnn  com  c  .m  r.lrtauntis  nem  Davld  Nlven  brtlna 

Praça  Tlrodentes  c  adjacências,  com  A  Diretoria  da  Despes»  Publica  «U-  ca  se  mostrou  mnti  lndliercnle  em  J  FalrbanX»,  nem 

pronde  afluência  popular,  Jesus  Ruas  torlzou  a  Delegacia  Fiscal  em  8So  (ace  de  um  scripl.  como  de  costume  e,  n  . 

tem  o  pronda  lance  do  «eu  ejpcld-  pau,0  m  eftlutr  por  ••Movimento  de  A«$im,  The  Kfnp'1  Thtc /  narro,  em  Blyth  eató  quase  tão  lnexpresilv» 

do  <  içado  » ír^mtSfSaA^d€Uara'-  Fundoa*\  o  Twouro  Niclorul,  o  tora  menor.  as  façanha,  d.  um  oll-  quanto  a  Itti. 

_/ _ r _  ^1.1  /i i  fim  t  <mn  ABA  (VI  tr  1r( (vii  a  tôm trlhulr&n  MONIZ  VIANNA 


SPOTLIGHTS 


juyitno  aa  ^aucaçao,  com  muuu  _  maior  brilho  a  vanm  uuárt-NA-  dr  nnunuiw  huc  puioj.  acaercuem  uo  i»rua«.vmv  w  «‘H-  eimwumt  pci»  »..-  r.wj,  «d  a  u«:  CPOTL  ICtHTS  ~ 

SWte  r.  «mun,  do  rojicurso  en-  !lmon'  ^,1-  .  cSmlssío  Arlls-  um  ponto  elevado  da  atual  férie  de  ameasa  de  tcr  de  coiocar  em  mordu«l  oeonleetmenlo.  loutubro  de  IS33.  destinada  à  produção  - - - -  5TOlUltonia  ~  ~ 

fífífj ,.rT11Pro  í?  ,  f  f”e  r*5fi,lt™’  excressa-  espetáculos^ - - - -  nosso  Indicador  Drofisslonal,  des-  Acontece  que,  em  certo  «essdo.  o  dc  aulfona»  e  derivados,  bem  como  «o  ^  Frank  Slnatra,  após  The  Prlde  Itromlnou  há  pouco  Guer  o  t  Pa^^^ 

/vXncclisZ  *L1S!Ê!Z*_  .  -  —  dc  Felipc  Wagner  sc  manje-  —  5  0  • «  «Jus.ou  brm  * U*.  ^qulsa.  .  fobrico  de  nova.  ?nT _.h,  _Po,.ion.  ,u.  «U de  Henry  r°n"a 


piantitai,  cantores,  tic»  e  Qiltural  contratou  expressa, 
c  vloLonccIistas,  pfO-  .  -  .  ......a-rspi 


tre'jowens  pianistas,  cantores, 
iitojintalaj  e  violoncelistas,  pro- 
mopido  pela  PRA-2,  e  orpantiaao 
.siélgi  pianista  Oriano  de  Almeida. 

IN  as  protjas  finais  de  piano  ctasst- 
fteou-íe,  em  primeiro  lugar,  0 
menino  pianista,  de  reconhecido 
e  robusto  (alento,  Artur  Moreira 


AS  MULHERES  VIVEM  MAIS 

Prometem  as  previsões  estatísticas  uma 
vantagem  de  20%  sôbre  os  homens 


O  moco  Felipe  nasceu  com  a  lá-  que  colheu  «cu  comporio  Justamentc 
bla  iâeal  dos  vendedores.  Vcn-  no  Inslanle^  qua  deveria  narrar  oses- 


dc  Charles  Vldor. 


existência  por 


Nas  provas  dc  violino  e  viqlon-  entrar  na  casa  do*  quorcn  ,  po  «r  ^  favor4veiS  condiçfie*  conqul*- 
ceio,  entretanto,  a  conclusão,  a  viver  m>ls  31,31  ano»;  e  ao  alimlr  U[jts  no  Dlstr[to  yederal  noa  úlllmos 
despeito  do  bom  critério  dos  or-  0|  KS]cnU|  t  ^«ivel  que  lhe  restem  qUlnqUênlo»  ficam  ainda  multo  •  de-  E!tudan(M 

panizadores  e  do  juri,  nao  Jbí  sa-  onos.  Essa»  sejar  diante  do.  altos  nivela  de  .0-1 


!  -  VSS  K.  «ora  na  Para-  SSSSJTJffZSp  «i?» 

:  PUBLICAÇÕES  ^ SüXrf&SZ 

0  ,  ,  em  Cor-  com  íeu  sócio  habitual.  WUIIsm  Perl. 

•  Recebemos  as  seguintes:  ,  6tfutr  „  cineasta  de  B ai  Day  berg. 

Boletim  do  Sindicato  Nacional  do  ' Black*  Rock  (Conspiração  de  SI-  ♦  Irene  Pappas  (»iL hnnvoXnt 

Comércio  Atacadista  de  Pedra,  P«- “teclil  fará.  com  Alan  Ladd.  The  «™  "Jj.' “ 

Cio***,  n.  do  trimealre  Janeiro-mir-  Sons  oj  Katl e  Eldi^ r.  fmpor La u  da  Itália,  pouco  depoi*  dc 

•  ffk  10BB;  Holíllm  dn  CAm*ra  Portu-  ♦  Fred  Aítalrc  e  Auurcy  10  p  u  m/vsmn  rnLca  com 


rldn..t«t.  m.no;  qü.  .  d0.  c.rirô«:  para  complicar  mais  ainda  as  -  ...  Co,,,,  n.  do  tn mestre  J.nelro-m.r-  Son,  oj  K-ils,  EJdsr.  . .  forjm  fm*JrToumda  wíú.  derôu  dí 

quarenta,  pod  t  favoráveis  eondlçSes  conquls-  -  —  A  ressurreição,  atldJ,  ê  o  ponto  cul-  Ço  1558;  Boletim  do  Câmara  Portu.  ♦.  „£‘níádu?or  Hoger  Edens.  Icr  a  WB  leito  a  mesma  cotea  eom 

,»;  e  ao  atlnçlr  “  Distrito  Federal  nos  últimos  FEVfIVAL  DE  POIS  A  mtnonlc  d*  qualquer  «spcldeirio  d«  gu|la  de  comércio  e  Indústria  do  L'u  pa?? JLun,  Pem’^nny  *  Face  co-  Rossana  Podeslá.  Irene,  de  laida.  «x 

e,  que  lhe  restem  •  £  Estudardes  d  c  nossas  acadanles  de  fr^,«  ^raVo’  *'^1  méd^T^a  f  JSSS 

têtCA  itnnc  Vachü  eêvfnr  diante  do*  altos  nivela  de  «o-  orcanharam  um  xruno  deno-  cnínrtôocdo  ãlorlana.  enc*noua  anu*  Federaclou  Gremtat  dei  Comércio  e  csrg0  de  Stanley  Doncn  tSeuen  Brl-  Wlie.  com  p  isôrA  4f>ii  nnmé  eslfl 


» r  X “rs  exposição  canina  ^.,^..^,«.0^  ssjsfí 

cujos  atributosdemusicoe  tn«-  .e»  ‘>ue’e™°mtn3  £ontam>  n.tur.l.  A  37  de  mato  vindouro,  aerá  ra.ll-  Ss0  d.  trts  Juizes  par.  aeleclon.r  o,  c3petdeu|0.  beata,  comentarem:  ?tEalSutlrovemUnç«- 

^rvmentfsfa  SC  cuidcncihrflm  DM-  ^  espcrinç*  de  vida  t*da  netla  cspltal,  em  local  que  aerá  mi|0re*  premlo*.  ou  «ejain.  o  melhor  _  ..£jfc  an0  j0[  mullo  bom.  Ima-  J:nc  °  rsa.uioridnde 

tante,  equivale,  neceseàriameníe  mente,  com  um*  «per^iç  prt5l.mente  uumclado.  mal.  um*  á2  «xposido»  o  melhor  de  crLçSo  ^ne  «  senhora  qu.  hout.  até  r***u.  ^ coincidir  com 

a  primeiro  prémio  de  VioHno.E  2,  0  hlbl.  SpoíTão  cinln*.  promovida  pelo  nacion*i  e  o  melhor  importado.  rd  ção/-  Wa  mono* reli*  wn  ço jnddlr  com 

não  é  justo  que  O  rpm*™  tolo-  £  do  «xo  SSS^mS  Club.  Pera  .brühanl*r  segundo  entendimentos  Já  realiza-  nicínío  ocòírlda  a  T  de  mírço  de 

codo  na  clasac  de  tíioiino,  MO  re-  J J^SbUbo.  eem  Vinte  ano*  dc  idi-  o  cerUme,  que  desperta  cade  vez  do.  com  o  coronel  Ururahy  do  M*B*-  TomWm  no  E5(ado  do  Rio»  /amo* o  JÍJpt0* 

cebfl  recompensa,  de  pou\velmcnte  continuará  vivo  m*ior  iritcrêsie  público,  estfio  *endo  ihiies.  comandante  da  Policia  Militar.  era  Mm  clrc0  qui  tMa  Semana  San-  •  4  b  econômica  a 

«n#irn*  rnZflcadnx  em  VJüttO.  ofln-  ae»  po*»»vcim  _  _  _ ..  Mnr«tRnti(>fWa  cita-  invndn  ■  rfclfo  umi  dcmonstr*-  tu  irnnrmHMBd  xua  traoédia  *acr«,  ■*Pl*a  ,un  como  ak 


não  é  justo  que  o  primeiro  coto 


do  sexo  Br*sU  Xennel  Club.  Para  abrühantar  Segundo  entendimentos  Já  reallzi- 


iotvioionceioa  «C  Para  no.  fcntot»  «M  »»  J=g°  "Si  ^  Sd? WW  «t.Sbo,  fu  paro  ló  a  criação  de  -v^Su. 

W1*iAt«?llMitBos,nrDmotoSro»,ídõ  com1  quarenta,  lhe  24.«  elonado»  a  oportunidade  de  »dmlra-  mâv»  ameelrados,  com  prova»  de  «al-  p^J]n^‘  t  Mieiro*? gamela  cónsegulu  t^de^iojo,*'®  <le°  53.531  habitantes. 

reei  di/(cil  que  Oj /[-  ano»;  «  eom  sessenta  ano»  é  provà-  rem  oi  maU  belos  exemplare»  dss  dl-  tos,  obediência  e  faro.  trator  o  homem  dos  trinta  dinheiro»  ocupando  0  Município  o  X«.°  lugar 

«<”  • r— «'.T.uS-ís;  ri  »â  wm.  «.  »sí,  r-sírstiras*  trvrç.  fi";.  s  —  — » 


CARTAZ  DE  HOJE 


çfio  de  Manuel  Bandeira  e  com  C»dl-|1H1B  —  42-0163  —  "Balançn  Mas  Nfio.BELMAR  —  “O  Crlmt  Em  Chtca- iLEOPOLDlNA  —  Demetrius.  O  Gla-  Cobl  di„ 

\  v, _ t.. _ -  I BO  .  .  oiaoor  .  _  ......  _  _  n*urm 


ITiemOS  GO  u»n*ntu  ,.  .  ,  _  «.,«.1.  Paifiisi. 

Strâo  aprcstnladas,  «ntre  ouíro*.  obro*  dc  Dould  Work  GH//im. 
Chanlin  F  1F.  Murnau,  Elscnstctn,  Vtctor  Sjoslrom.  R«né  Clolr  e 
Dovzenko.  As  exibiçócs  icrío  fcilos  nD  auditório  do  Mlnlslêrio  daEdu- 
coção. 

Inaugu  ração 

CANNES  24  —  lnaugurou-sn  A  noite  paswda  o  IX  Fesüval  Cinc- 
matogr&ilco  Internacional,  em  cerimónia  presldtd.  pelo  ministro  da 
Juatica  Jrancés.  Françals  Mltterand.  Cérea  de  1.800  personalidade*  do 
cinema  de  todo  n  mundo  assistem  à,  cerimónias,  que  ae  Iniciaram  com 
a  exibição  do  filme  de  Jean  Dellanoy,  "Marle  Antolnette  ,  eom  Ml- 

Milhnrc»  de  curiosos  se  agruparam  nas  cercanias  do  Palácio  do 
Festival  e  aplaudiram  os  artistas  que,  ao  chegar,  eram  anunciados 
pelo»  aHo-t»lantes.  • 

FALACIO  SANTA  CRUZ  —  "Mulher  IS  AO  GEltAl-DO  —  "Oito  Homen»  Dc 


Ida  Bqcker  na  protagonista 


Iboatm 


MU  U  W  tl  u  TABLADO  -  Ao»  domingo».  “Pluft,  o  COLONIAL  -  "O  Rei  Do  Circo;'.  BEN 
rantanntnha"  -  Aa  15 JO  a  17  horas.  MARROCOS  -  22-70W  -  “A  Queri-  goaa 
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ANTONIO  CALLADO 


Acordo  econômico  com  os  Estados  Unidos 

Disse  o  orador,  no  Senado,  que  vivemos  numa  época  trágica  em  que 
nâo  se  acredita  em  coisa  nenhuma  —  Fusão  dos  partidos 


Estamoi  vivendo,  hoje,  ume 
pota  trágica,  dlue  o  ir,  Carloi 
Sabola,  cm  que  não  io  acredita 
em  colio  nenhuma:  govêrno,  lc- 
giilatívo,  Judiciário,  gjo  todoi 
alaualhadoa  cada  dia,  No  meu 
tempo  do  moço  —  acreacentou  — 
tlnhamoa  em  quem  acreditar:  o* 
herói*  da  Copacabana,  LuU  Car¬ 
los  Prestes,  etc,  Hoje,  nio  há  na¬ 
da.  O  povo  Já  perdeu  a  fé.  A 
íomo  ronda  oa  lares  e,  como  dls- 
io  Joié  Américo,  o  plor%grlto  de 
revolta  é  o  grito  da  lomo. 

O  discurso  do  representante 
udenlsta,  suplente  do  ar.  Fernan¬ 
des  Távora,  foi  em  tflrno  da  lm- 

partaçlo  clandestina  do  aulornô-  _ _ _ 

reis.  Começou  citando  Carret  e  reapectlvoa  cargos, 


dtssõ  que  nÍo  havia  na  lmporta- 
cAo  clandestina,  pròprlamente, 
cvaslo  de  rendas,  mas  sim,  o  que 
era  multo  mala  sério,  emprégo 
de  rendas  evadidas.  Prometeu 
Apresentar  um  projeto  do  lcl  coi¬ 
bindo  aeveramente,  dentro  da 
ConslltulçAo,  a  entrada  de  auto¬ 
móveis  fora  das  normas  legais, 
enso  em  que  dcverAo  ser  apreen¬ 
didos  e  vendidos  em  hasta  pú¬ 
blica. 

FUSÃO  DE  PARTIDOS 

Outro  orador,  o  ar,  Coimbra 
Bueno,  advogou  a  fusóo  do  todos 
os  partidos  cm  dois  apenas,  para 
salvaguardar  a  vldn  dcmocratlca 
do  pais.  Tinha  dito  Isso  anterlor- 
menle,  mas  voltou  a  dizer,  por¬ 
que  achou  oportuno,  E1  que,  os 
partidos,  entro  nós,  estavam  ca¬ 
da  vez  mais  se  afastando  do  povo, 
para  se  submeterem  apenas  a  ho¬ 
mens,  o  que  era  antidemocrático. 
A  seu  ver,  só  salvaremos  as  Ins¬ 
tituições  quando  fizermos  a  fu¬ 
são  dos  partidos,  dois  apenas,  um 
da  esquerda  o  outro  da  direita. 
Finalmcnto  manifoslou-sc  contra 
o  parlamentarismo. 

AGUA  PARA  CAMPINA 
GRANDE 

0  sr.  Argemlro  de  Figueiredo 
discursou  para  formular  um  ape¬ 
lo  ao  govérno  federal,  particular- 
mente  aos  seus  colegas  do  Legis¬ 
lativo,  no  sentido  da  aprovação 
'do  projeto  que  transfta  na  Câma¬ 
ra  sóbre  a  Instalação  do  serviço 
de  águas  de  Campina  Grande,  sua 
cidade  nBtal.  Descreveu  o  que  é 
ésse  centro  populoso  do  Nordeste, 
sua  importância  como  cidade  e 
município,  podendo  ser  conslde-1 
rada.  por  vários  motivos,  a  capi¬ 
tal  daquela  ampla  região. 

TEMPESTADE 


O  sr.  Álvaro  Adolpho  deu 
ciência  á  Casa  da  tempestade  que 
desabou  sóbre  Monte  Alegre,  no 
Estado  do  Pará,  matando  dez 
pessoas,  destruindo  trinta  casas, 
ferindo  muita  gente  e  acarretan¬ 
do  grandes  prejuízos  materiais. 
Verdadeira  calamidade  pública. 
O  senador  paraense  encareceu, 
na  iorma  da  Constituição,  o  au¬ 
xilio  do  govêrno  federal  para 
cquêle  município. 

APROVAÇÕES 

Na  ordem  do  dia  foram  aprova¬ 
dos  os  seguintes  projetos:  1  —  que 
ratifica  o  acórdo  para  a  execução 
de  um  programa  de  cooperação 


agrícola,  firmado  no  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  entre  o  Droill  e  o*  Estados 
Unido»;  2  —  quo  autoriza  n  aber¬ 
tura  do  crédito  de  300  mil  cru¬ 
zeiros  para  pagamento  de  auxi¬ 
lio  ao  Capitulo  Brasileiro  do  Co¬ 
légio  Internacional  de  Cirurgiões 
do  SAo  Paulo;  e  3  —  Institui  o 
dia  2  de  maio,  dala  da  vitória  das 
Fórças  Aliadas  na  Itália,  como  o 
Tia  das  Fórças  Armadas. 

DINHEIROS  PÚBLICOS 

Foi  rejeitado,  por  Inconstitucio¬ 
nal,  o  projeto  da  CAmaro,  que  da¬ 
va  quitação  aos  responsáveis  por 
dinheiros  públicos  Inerentes  aos 


.  _  — rgos,  oposcnlodos 

até  o  exerclc,'o  de  105?,  desde  quo 
nAo  houvesse  contra  os  mesmos 
processos  de  responsabilidade. 


COOPERAÇÃO 


No  acórdo  firmado  com  os  Es¬ 
tados  Unidos,  a  vigorar  até  1060. 
e  a  que  acima  nos  referimos.  para|or 
execução  de  um  programa  de  co- 

_ _  r  _ _ ._r _ t_  ..si 


MU  MSII 

operação  agrícola,  está  estabele¬ 
cido,  no  seu  artigo  3.°,  quo  serão 


executados  os  seguintes  tipos  de 
atividade:  ... 

I  —  Estudos  dos  necessidades 
idos  Estados,  Unidos  do  Drasll  no 
setor  da  agricultura,  dos  recursos 
naturais  e  dos  meios  existentes 
paro  sallsfozê-lo»; 

II  —  Formulação  o  constante 
adaptação  de  um  programa  ten¬ 
dente  o  auxiliar  a  satisfação  des¬ 
sas  necessidades; 

III  —  Inicio  e  administração 
do  qualquer  tipo  de  projeto,  no 
campo  d*  agricultura,  dos  recur¬ 
sos  naturais  e  da  pesca,  que  as 
partes  possam  acordar; 

IV  —  Atividades  correlatas  do 
trclnomcnto  tanto  no  Brasil,  co¬ 
mo  no  exterior. 

Para  a  execução  do  programa 
funcionará,  como  órgão  adminis¬ 
trador,  uma  entidade  especial  de¬ 
nominada  Escritório  Técnico  de 
Agricultura,  sob  a  direção  de  dois 
Co-Diretores,  um  do  cada  go 
vêrno. 

Quanto  a  direitos  e  isenções,  o 
rtlgo  X  do  acórdo  dispõe: 
a)  que  o  govêrno  dos  Estados 


(Conclui  o»  14.*  pilins) 


IUO  DE  JANEIRO,  QUARTA-FEIRA,  85  DE  ABRIL  DE  1056 

AUMENTO  CERTO  DO  RESSOAI 
DA  PREFEITURA  CARIOCA 

90%  da  arrecadação  para  o  pessoal  — 
Declarações  do  sr.  Negrão  de  Lima 

Em  conversa  com  os  Jornnllslns,  ontern  no  Calote,  d  ia  dc 
despacho  dos  ministros  com  o  presidente  da 
to  ficarão  de  Lima  assegurou  quo  não  só  dará  o  numcnlo^do 
funcionalismo  de  Prefeitura,  como,  nlnda  mils,  o  fará  em  Ju¬ 
lho  nróximo.  Foi  categórico  nesta  declaração. 

Por  outro  lado,  entretanto,  dizendo  rcMnhcccr  o  ncceg»  - 
dode  do  conceder  o  aumento,  mostrou-so  preocupado  com  n i  si¬ 
tuação  financeira  da  municipalldado.  Isto  porque  os  cálculos 
que  lhe  chegam  ao  conhecimento  Informam  .que  os  novas  des¬ 
pesas  com  pessoal  consumirão  nad*  menos  de  h0  por  cento 

d“  Exp?lcou:l“Pani4*  d*e  Cpe!soal  hoje,  5,5  bilhões.  O  aumento 
é  de  3  5  bllhõesT  Sáo,  ao  todo,  9  bilhões.  Or»,  eu  arrecado  10 
bilhões,  fico.  portanto,  com  10  por  cento  para  serviços  indispen¬ 
sável»  como  os  hospitalares,  limpeza  público,  etc.  Quanto  a 
obras,’  destas  nem  seria  possível  cogitar,  sem  uma  «olução  que 
atendo  ao  mesmo  tempo  á  .necessidade  do '  auincnlo  e  ás  mul- 
tlDlnx  exliêncios  de  uma  populnçuo  como  a  do  Distrito  se 
dera?,  com  seus  3  milhões  do  Ihabltontes.  Estou  estudando  mm 
soluçho,  ainda.  Mos  tenho  de  cncontrá-Io,  porque jscnõo  a  : tun- 
ção  do  prefeito  será  apenas  arrecadar  por  um  gulcnct,  para  pa 
aar,  por  outro,  ao  funcionalismo".  ■  .  , 

8  E  Já  lazendo  pilhéria:  "Seria,  até  o  caso  de  nomear  dois 
prefeitos,  um  arrecadador  e  outro  pagador... 


dDIKNTX 

AUTUO  D*  SAlXaS 


JVO  MU  IV  DO  POLÍTICO 

0'P,S.D.e  a  reforma 
Porque  Lupion  não  foi  atendido 
O  parlamentarismo  dó  ministro  da  Educação 


INDÚSTRIA  RENDOSA 

CONTRABANDO  POR  TODOS  OS  LADOS 


Imigrantes  para  trazer  automóveis  —  Fios  de  nylon,  relógios , 

e  outras  coisas 


Café  embar&do 
As  divisas  vão... 

O  contrabando  continua  stndo  uma  das  mais  rsndosai 
indústrias  do  pois.  Mas  nem  só  de  automóveis  vivem,  ps  ho¬ 
mens.  Milho,  filó  de  nylon,  despertadores,  fios  de  tecelagem, 
tudo  que  possa  oferecer  uma  parcela  de  lucros  atrai  a  aten¬ 
ção  dos  espertalhões. 

Em  matéria  de  fios,  por  exemplo,  apuramos  mats  uma 
façanha  da  Intercâmbio  Comercial  Brasileira  Ultramarino  5. 
A.,  presidida  pelo  francês  Victor  Romano,  responsável  pelo  caso 
do  milho  que  custou  aos  cofres  públicos  114  milhões  e  o  que 
nos  referimos  na  edição  de  sexta-feira  passada. 


Pôrto  de  Santos 
,  o  contrabando  enfra 


A  companhia,  em  diversas  oca¬ 
siões,  fêz  embarcar  na  França 
fios  para  tecelagem  comprados 
com  djvisos  do  câmbio  ne 
ra  fugir  á  fiscalização  — 
do  Banco  do  Brasil,  embarcaram 
a  mercadoria  para  Buenos  Aires, 
fazendo  constar  no  conhecimen¬ 
to  de  carga  uma  citação  falsa  que 
declarava  o  carregamento  em 
trânsito  para  a  Argentina.  Em 
Santos,  os  fios  foram  descarrega¬ 
dos  para  os  armazéns  da  Compa¬ 
nhia  Docas  de  Santos,  sendo,  pos¬ 
teriormente,  reembarcados  em 
outros  navios  para  a  capital  por- 
tenha.  At£  ai.  nada  de  anormal. 
Acontece,  porém  que,  enquanto 
na  alfândega  era  feito  o  despacho 
aduaneiro  de  trânsito,  que  se  ul¬ 
timava  com  o  recibo  da  carga 
passado  pelo  comandante  do  na¬ 
vio  que  trouxe  a  mercadoria,  na 
emprêsa  que  levava  o  fio  à  Ar¬ 
gentina,  aparecia  o  conhecimento 

■uiviivnira  ww.,wwu  w . -  _ _ _ _ _ _  de  carga,  assinado  pela  Intercâm- 

Social _ Desapropriação  da  área  da  futura  capital  da  República  de  exportação  brasileira,  açom 


NA  CÂMARA  DOS  DEPUTADOS 

EXPORTAÇÕES  E  IMPORTAÇÕES  FRAUDULENTAS 

Isenção  de  direitos  de  importação  para  equipamentos  destinados  à 
indústria  de  material  automobilístico  —  Encerrada  a  discussão  do 
autonomia  carioca  —  Urgência  para  a  Lei  Orgânica  da  Previdência 


FIOS  NA  TZIÁ  Ido  Norte,  mandaram,  pelo  cor 

1  relo.  seus  passaportes  para  Sao 
Paulo.  Uma  companhia  de  nave¬ 
gação  aérea  forneceu  atestados 
declarando  haverem  essas  pes- 
Pa-lsoas  viajado  por  sua  linha  regu- 
lancãria  lar.  A  policia  marítima  de  Sao 
Paulp  deu  visto  dq  desembarque 
nos  passaportes ‘q,- era  certos  ca¬ 
sos,  forneceu  atestados  de  resi¬ 
dência.  Os  falsos  viajantes  ven- 
deram  seus  bens,  constantes  de  5 
automóveis  e  mercadorias  diver¬ 
sas  ao  sr.  Robert  Gustov  Chelton 
que,  por  suo  vez,  passou  adian¬ 
te  os  direitos  ao  sr.  Francisco 
Luiz  CamplUo,  mediante  o  paga¬ 
mento  de  Cr$  3.200.000,00.  O  sr. 
CamplUo  teve  azar  pois  a  açao 
de  reintegração  de  posse  que  ins¬ 
taurou  junto  à  Justiça- paulista 
foi  indeferida . . . 


w  Diretório  Nocioaol  do  P.  8. 

D.  convocou  para  uma  reunião, 
amanhã,  lodoj  os  irnadores  e 
drnutadoi  da  lependa,  bem  asi  m 
o  »r.  Nereu  Ramo»,  a  /tm  de  fir¬ 
mar  em  dc/lnltlvo  os  ponto»  dc 
vista  do  partido  em  relação  d  re¬ 
forma  consllluclonal. 

O  sr.  Nereu  Ramos  fari  uma 
exposição  dos  trabolíio»  até  agora 
realizados  pelo  comUeão  de  Juris¬ 
ta»  nomeada  pelo  govérno  parB 
elaborar  o  anteprojeto  das  emen¬ 
das  julgadas  necessárias. 

PORQUE  LUPION  NAO  roí 

atbndido 

O  PSD  nsclonsl  eitêve  ontsm  «u- 
nldo  pera  tr»l*r  d«  virloi  sMurvtoi, 
m.i  d.  fato  .ómenle  tratou  do  caso 
dos  arrufoi  d*  aeção  nlsdusl  do  Pa- 
r.ná  decorrente  ds  carnação.  pelo 
Senado.  do  llcorço  concedido  se i  ir. 
Moisés  Lupion  por»  ser  governador 
sem  perd»  d»  lenotórt».  Lupion  con- 
■ldtrou-ie  deipresUltsdo  pelo  Dlre- 
lòrlo  Nsclonsl  o  dtle  so  detUgeu. 
arrastando  conslso  o»  conellslonSrloi 
toesis. 

A  mstérls  tomou  todo  o  tempo.  Na 
qualidade  de  Ilder  d;  m*lorli  do  So- 
nsdo.  o  sr.  rtllnlo  Mutler  fés  tons» 
exposição  do  coso.  Não  so  trotavi 
ii  as  llcençi  do  *r.  Lupion.  Hsvl» 
outra,  do  sr.  Dlntrts  Marli,  quo  per¬ 
tenço  sos  qusdros.d»  UDN.  So  o  PSD 
fechisss.  ■  questlo  no  sentido  de 
manter  u  Uctncso.  Ws  favorecer  •« 
sovemtdor  udenlalo.  contra  cuja  per¬ 
manência  nos  dois  msndstos  »»  m«- 
nUestorsm  mu  priprjos  ccmPt- 
nhelroa,  «xcocSo  opontl  do  um.  AWm 
disso.  »'oplnllo  (erol  ar»  pel»  rsva- 
Siçti  das  llcencu.  Q  P8D,  portonl», 
deSw  «b«rUi  •  <lu”Uo,  tendo  o 
seu  lldsr,  o  seu  subUder  o  outro» 
votado  pels  manutenção  dos  lleen- 

Vos.  A  axpllcsçio  do  sr.  Ti|lntO  Mui- 

ler  foi  demorod».  Ftnalmente,  por 

unanimidade,  resolveu-se  delesor  po¬ 

deres  so  or.  Amorol  PeUoto.psra  ie 
entender  dlreUmento  com  o  sr.  Lu¬ 
pion  sibre  o  auunto. 

O  obJeUvi  i  foii-lo  voltar  às  boos 

com  o  Diretório  Nsclonsl.  princlpsl- 

mente  soUriizendo-o  no  que  dlt  rei- 

peltn  à  v»s»  ocorrida  no  Bonodo.  O 

sr.  Lupion  n»o  quer  novis  eldçSe» 

poro  oenodor  no  momento,  do  modo 

que  o  PSD,  por  Intermédio  do  or. 

Dario  Cordoio.  esti  eitudondo  o  mo- 

nelro  de  tronoformor  o  sr.  AU  Gui¬ 
marães  em  ouplenlo  'do  Lupion,  em 
lu»er  de  oenedor  tituler. 

O  PARLAMENTARISMO  DO 

MINISTRO  DA  EDUCAÇAO 

Ir 

lndassndo  ontem  no  Cetete  sibre, 
luís  convicções  parlamentaristas  —  I 
auunto  que  aurgiu  nume  entrevista 
coletiva  oo  presidenta  da  "Repúblico 

—  o  ministro  do  EdueaçSo,  ar.  Cli- 

vli  Salfado.  nefou  aer  enlualaita  de 

qualquer  alstema  luridlco  para  a 
orsantzaçlo  política  do  Estada,  O 

teu  pensamento  não  é  da  parlamen¬ 

tarista  ou  de  prealdcnelailata.  Em 
aubitinda,  entende  que  o  predden- 
dallamo,  re»tme  vllenle.  deve  adqui¬ 
rir,  atravéi  de  provtdénclsa  conitl- 
tuclonoli  e  outras  consénres,  meios 
de  excrcer-ie  com  ellclénda.  lato  é 
o  que  Importe  pare  e  nsçfio,  afirmou. 

Quinto  â  sua  posição  no  fovêroo  — 
Uda  como  prejudicada  por  ae  haver 
nvanlfeitado  favorávd  ao  parlamen¬ 
tarismo  —  conaldera-a  bastante  tren- 
qUile  neste  ponto.  9eu  partido,  o  PH, 
não  exige  definição  de  nenhum  dos 
seus  correligionários  libre  o  auunto, 
que  é  tli  questão  ftberti»  Além  ií 
não  ser  parlamentarista,  nos  moldea 
da  discussão  etual.  pelo  menos,  nio 
esti  pertldirtsmente  obrigado  o  pres¬ 
tigiar  qualquer  dai  duas  formas  de 
(ovérno.  . 


naluroie  também  foram  abordsdoa,  I  oue  é  Intersiaiáo  o  governador  Mols- 
mirmente  aliuni  •mpr4*Umo«_ _ do  |  #■  Lupion. 

NAO  GOSTARAM  DO  ENCONTRO 
MRNROIIRTTI- AMARAL  PEIXOTO  ' 


Dsnco  Nacional  do  Desanvolvlmento 
Económico  pero  a  conilniçSo  do 
arihaaéni  t  silos  naquela  talado,  além 
do  outros,  por  entldeder  bancárias 
também  federal»  •  objetivando  pro¬ 
jetos  do  menor  porto. 

O  (overnedor  Informou,  olnde,  quo 
deverá  permanecer  clrc»  de  um  mia 
no  Rio. 

Por  fim,  adiantou  estar  eitabalecldo 
qua  o  ar.  Juscellno  IrS  ao  Ceará,  em 
brivs. 

DISCURSO  ANTIPARI.AMENTA- 

RIITA 

O  sr.  Armando  Tateio  dever*  dis¬ 
cursar,  hoje,  na  Cintara  dos  Depu¬ 
tados,  com  o  propósito  do  provar  que 
a  teso  intiparlamentarlito,  no  mo¬ 
mento  atual,  cal*  mais  em  como- 
nincía  com  a  Conitltulçlo  vllenle 
du  que  Jamalj  estariam  oi  lideres 
do  movimento  parlamentarista,  como 


o  ar.  Raul  PlTs.  Allrmou,  mesmo, 
qua  pretendo  provar  ser  o  general 
Teixeira  Lott  mata  consUluclonalliU 
do  qua  os  parlamentarista!.  Vai  utl- 
llaar-ie,  no  discurso,  adiantou,  de 
Jurletae  <  publicistas  da  envergadura 
de  Rui  Barbou,  Alclno  Guanabara 
i  Joio  Garbalho. 

riRMO  CONTRA  ARAPOTI 

O  ar.  Nelson  Firmo,  tenador  em 
exercício  suplente  do  sr.  Jerbae  Ma¬ 
ranhão,  viela  depole  ae  cmanhi  para 
o  Recife.  Declarou-nos,  porém,  quo 
estar»  d*  volta  dia  I,  para  voiar 
contra  a  negociata  do  ArapoU,  cm 


PORTO  ALEGRE,  lé.  Vam  re¬ 
percutindo,  ainda,  Intanaamenta  nas- 
ta  capital,  a  aUtuda  do  iovemsdor 
lida  Maaagtiãttl  qua  ni  ó  ltma  i«ta. 
falra  foi  ao  aeroporto  Salgado  Filho, 
eipeclalmento  aguardar  O  ar.  Amaral 
Palxcto  a  Um  h  cumprlntontâ-lq* 
Tsl  lato  d  «tf  datou  nroéundamcnto  e» 
lldirta  da .  dtnMSncla  pSawdlsta  qua 
a  «ata  altura  nio  «acondata  mala  o 
aeu  dasoootonUmento, 

A  propósMo,  procuramos .  puvtr  • 
sr.  Psracchi  BstcalUia,  atual  sters- 
ttrlo  do  Intorior  t  Jurilça,  a  chofa 
da  disiidSoela  pctsMUU,  qua  de¬ 
clarou  preferir  nio  c«nant«  o  fato, 
Por  outro  lado.  ctrcnlqe  Ufidoa  ao 
governador  Mrncshtttl  vem  doam- 
volvendo  Intenso  trabalho  junto  oos 
dissidentes  no  sentido  do  íss**loo  en¬ 
tender  qúa  à  atltudo  do  chefe  do 
Executivo  qrtadust  nio  podmu  do  um 
gesto  do  corieafa,  com  t  m  todavii, 
nio  concordam .  os  Udmást  da  » 
PeraccM  Barcoao*.  A'P‘ 

ANTECIPANDO  O  VOTO  / 


ABEM  OS  IMPORTADORES 
"•  DE  AUTOMÓVEIS 

Estão  assediando  os 
senadores  pari  modi¬ 
ficação  do  projeto 

g*  se  acha  na  ieaado  o  proje¬ 
to  do  lei  quo  protege  a  Paxeada 
Naclooal  contra  oa  -importado¬ 

res"  ét  automireli.  Os  Interes¬ 
sadas  na  fraude,  tendo  perdido  a 
oportunidade  do  deformar  a  pro¬ 

posta  legislativa  na  CSmara, 
quando  ali  tramitou,  concentra¬ 

ram  aa  auas  eaprnnças  nos  se¬ 
nadores,  qua  J*  estio  sendo 
-assediados. 

Assistidos  por  seu  advogado,  os 
bencflcISrlDi  da  fraude  alegam 
que,  na  etapa  final,  receberlo  a 

iluda  de  um  membro  do  Judl- 

Urto,  cuja  açio,  segundo  levls- 

lamente  proclamam,  consistiria 
ta  tentatlrn  de  retirar  do  pro¬ 
jeto  a  ealgéneU  da  cançio  • 
.'lança,  quando  se  tratar  de  ere- 
cuçSa  de  acirdlo  do  Tribunal 
Federal  de  Reclusos. 


.'tmprcnia 

‘.Teotônlo  ; 
t.  relator  | 
i  no  Co- 


,  9.  PAULO,  14.  Falando  j 
tocai,  o  deputado  feder 
Monteiro  dt  Berro»,  do 
■*“  emenda  parUmenta» 

...  Jo  Especial  detlsn —  , —  --- 
lar  do  assunto,  declarou  quo  dar* 
parecer  con!r*rio  á  propoita  do 
deputado  Raul  PUa,  Adiantou,  tln- 
ds.  quo  dois  outros  membro*  da  ci¬ 
tada  corrüttio  J1  ae  mantfettaram 
lgualmenta  contra  a  emenda,  o  quo 
assegura  maioria  do  I  s  I  psla  sua 
rejeição.  Aap. 

OPINIÃO  DE  BERNARDES  FILHO 

BELO  HORIZONTE.  J4.  «Qualquer  | 
cldsdSo  pode  expreaaar  póbUcsmenlo  : 
o  nu  pensamento.  Como  cidadão 
brasileiro,  no  pleno  giro  de  aeua  dl- 1 
reltoa,  o  general  Lott  pdde  falar  ai- 1 
bro  os  aaaunlos  de  Interéae  da 
NaçTo*.  declarou  à  Imprensa  daqui 
o  senador  Bemardea  Filho. 

E  acrescentou: 

-Acho,  no  entanto,  que  o  Congresso 
Nsclonsl  tem  eompcténdi  pari  mo¬ 
dificar  o  regime.  E  a  minha  palavra 
nesse  caso  *  tida  pessoal,  com»  acre* 
dito  fsrnbém  que  fot  t  do  ministro 
da  Guerra.  Acho  também  que  o  Con¬ 
gresso  Nacional  nio  tem  competéncts 
t  pars  modificar. a  fórmuls  do  ra- 
glme  republleano  lederatlvs  ds  nossa 
estruturação.  Quanto  a  forma  do  go- 
vêrno.  de  Republicano  Federativo  ou 
Parlamenta riata,  o  Congreiso  pods 
opinar."  M. 

“COMPLOI”  FANTASMA 

MANAUS,  Z4  —  Estaria  sendo  orga- 
nlrado  nesta  capital  tim  -complol" 
para  ■  prisão  do  presidente  Juacellno 
iKublUchek,  >  fim  de  provocar  um 
pronunciamento  geral  cm  todo  o  palfV 
Z‘  o  que  anuncia  o  Jornal  -A  Ca¬ 
reta'’.  em  reportage-.-i  hoje  publicada, 
Informando  quo  o  fato  fora  denuncia-1 
do  ao  chefe  de  Policia  por  um  oficial 

(Conclui  u  14.*  piglna). 


Durante  o  expediente  da  ses¬ 
são  dc  ontem,  da  Câmara,,  foi  à 
tribuna  o  sr.  Carmelo  D’Agosti- 
no,  abordando  o  problema  das 
exportações  e  importações  frau¬ 
dulentas. 


cigencras 

metropolitanas 

funcionando 
de  9  às  18  hs 


BANCO  NACIONAL 

DE  MINAS  GERAIS  S.  A. 

Pra».  Vargo»  •  Acra  - 
Abollçóo  -  Bandaira  -  Bo¬ 
tafogo  -  Castelo  -  Cote¬ 
is  -  Copacabana  -  Eng. 
ds  Dontro  •  Ipanema  •  lro|ó  • 
Madurelro  -  Miler  «  Pe¬ 
nha  -  Ramos  •  Rocha  Mi¬ 
randa  -  Santa  Crur  •  Tl- 
|uco-Tlrodento»-NltefOl  - 
São  João  de  Meriti- 


Inlcialmcntc,  o  representante 
paulista  salientou  quo  havia  co¬ 
nivência  de  alguns  funcionários, 
que  so  prestavam  a  prevarica¬ 
ção,  mancomunando-se  com  os 
contrabandistas  de  artigos  de  lu¬ 
xo  e  os  írnudadores  da  exporta¬ 
ção  do  café.  Frisou  que  a  trafi- 
cància  ilícita  se  processa  sob  a 
invocação  da  Constituição  e  até 
a  magistratura  íôra  “conspurca¬ 
da  pela  nódoa  da  cumplicidade." 
Asseverou  que  o  engenho  dos  con¬ 
trabandistas,  a  má  fé  de  alguns 
funcionários  e  a  benignidade  de 
certos  Juizes,  aliados  ao  artifi¬ 
cialismo  econômico,  formaram  a 
mais  perfeita  válvula  de  escape 
para  a  prática  dos  traiçoeiros  as¬ 
saltos  aos  comuns  lntcrêsses  da 
coletividade.  A  organiza  ção.é 
bem  aparelhada,  deve  dispor  de 
advogados  especializados,  indi¬ 
víduos  habilitados  à  corrupção 
do  funcionalismo,  com  ligações 
no  estrangeiro. 

Prosseguindo,  o  orador  indicou 
o  intervencionismo  econômico 
como  clima  propicio  a  éssés  cri¬ 
mes,  “quando  a  economia  nacio¬ 
nal  anda  cheia  de  falhas  e  êrros, 
não  se  sabendo  como,  iniciar  o 
desmantelamento  da  quadrilha  de 
falsários”.  Afirmou  que  a  fanta¬ 
sia  da  fixação  da  taxa  oficial  in¬ 
centiva  a  exportação  fraudulen¬ 
ta  do  café  e  outros  produtos.  E  o 
produto  dessa  fraude  era  empre¬ 
gado  na  importação  clandestina. 
Acentuou  que,  recentemente,  se¬ 
te  mil  aparelhos  de  televisão  en¬ 
traram  no  pais,  por  melo  da  im¬ 
portação  de  peças:  sendo  estas 
pagas  a  dólar  de  duzentos  cru¬ 
zeiros  c  aquelas  a  dólar  de  tre¬ 
zentos  e  cinqüenta  cruzeiros,  es¬ 
tava  explicado  o  objetivo  da  in¬ 
sídia  dos  contrabandistas.  Ora, 
um  aparelho  de  televisão  não  po¬ 
dia  ser  vendido  por  menos  dc  50 
mil  cruzeiros.  Mas  éles  são  ex¬ 
postos  à  venda  por  muito  menos: 
era  a  fraude  arrancando  a  más¬ 


cara,  "jjols  quem  não  tem  cabres 
não  pode  vender  cabritos..." 

Continuando,  o  sr.  Carmelo 
D'Agostlno  declarou  que,  segun¬ 
do-  o  Departamento  Comercial 
Americano,  nada  menos  de  48 
mil  tubos  de  televisão  entraram 
no  Brasil  e  apenas  1.500  apare¬ 
lhos  completos,  no  mesmo  perío¬ 
do.  Por  isso  a  Associação  dos  Fa¬ 
bricantes  dc  Rádio  e  Televisão 
foi  bater  às  porias  do  Estado. 
Maior  das  Forças  Armadas,  de 
nunciando,  no  particular,  uma  so¬ 
negação  de  350  milhões  de  cru¬ 
zeiros,  quantia  embolsada  pelos 
contrabandistas,  vendendo  o  pro¬ 
duto  Importado  por  preço  infe¬ 
rior  ao  nacional.  Só  no  Rio  em 
São  Paulo  foram  colocados  dez 
mil  e  quinhentos  aparelhos  con. 


(Conclui  na  14.»  página) 


SOCIEDADE  DE  PROTEÇÃO 

O  sr.  Anuar  Zarzur,  residente 
à  Rua  25  dc  Março,  5ão  Paulo, 

(Coaclul  na  14.»  pigtna) 


8ARAZATE  ALMOÇOU  COM 

O  PRESIDENTE 

O  governador  Fiulo  Saraule.  che¬ 
gado  oo  Rio.  almoçou  ontem  com  < 
presidenta  ds  República.  Mantev 
longa  converas  com  o  sr.  Kubltiche! 
Informou  ter  apensa  trotado  de  que 
tóes  de  Interéase  odmlnlatratlvo  pa- 
o  Cear*.  Assim,  pleiteou  t  Uberaç: 
de  uma  verba  de  30  mllhóea.  i 
orçamento  (caldo  no  plano  de  ec 
nomlo),  destinada  a  financiar  a  In 
lataçSo  dc  uma  rédc  elétrica  no  vc 
do  Cnrlrl,  aproveitando  a  energia  <■ 
Paulo  Afonro.  Outros  assuntas  desr 


'ora  das  horas  do  “rush",  é  aaalm  o  Undef*round  ÍAdrino: 1 

amável,  protetor.  jripldo  éi  EÔiaódo  V-  j- 


panhado  de  fatura  comerciai  „ 
consular  para  a  Argentina,  decla¬ 
rando  aer  a  merçadoria  de  ori¬ 
gem  nacional. 

Com  tal  passo  dc  mágica,  con¬ 
seguiram  os  'íraudadores  fazer 
vir  cruzeiros  da  Argentina  e  in¬ 
cluir  a  operação  no  convênio  co¬ 
mercial  Brasil- Argentina,  para 
[depois,  mediante  outra  fraude, 
transformar  os  cruzeiros  cm  ca¬ 
fé  a  ser  contrabandeado  para  os 
Estados  Unidos. 

O  OUTRO  GOLPE 

Os  contrabandistas  de  automó¬ 
veis,  cansados  de  viajar  dos  Es¬ 
tados  Unidos  ao  Brasil  a  fim  de 
fazer  entrar  suas  mercadorias, 
.ensaiaram  um  método  mais  cô- 
|modo  e  mais  barato  Doze  cida¬ 
dãos  brasileiros,  residentes  há 
mais  de  seis  meses  na  América 


v  víttí 


.VjfeiV 
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Bilhetes  da  Inglaterra 

ALGUMAS  PROEZAS  N0 

O  Underground  de  seis  tentáculos  —  Como  derrapar  um  ônibus  sem  bater 

—  O  pôrto  de  Londres 


Urgência  para  a  elaboração  dos 
novos  níveis  do  salário  mínimo 

Dentro  de  60  dias  o  projeto  será  submetido 
ao  presidente  do  República 

Em  seu  despacho  com  o  ministro  do  Trabalho,  na  tarde 
de  ontem,  o  presidente  da  República  informou-se  do  anda¬ 
mento  dos  estudos  para  os  novos  salários  mínimos  no  pais. 
O'  ministro  Parsiíal  Barroso,  que  vem  orientando  êstes  tra¬ 
balhos,  assegurou  que  o  projeto  será  submetido  ao  presi¬ 
dente  dentro  de  60  dias. 

O  presidente  Juscelino  Kubitschek  recomendou  ao  titu¬ 
lar.  da  pasta  do  Trabalho,  ainda  maior  urgência  para  a  ela¬ 
boração  ,dos  novos  níveis,  de  forma  a  abreviar  sua  aprova¬ 
ção  final,  em  face  das  crescentes  necessidades  do  trabalha¬ 
dor  brasileiro. 


LONDRES  (de  Luiz  Alberto  Bahl») 
—  Não  scl  se  muitos  londrinos  terão 
.tido  ocesso  oos  segredos  do  funcio¬ 
namento  do»  meios  de  transporte  que 
servem  esta  cidade.  Nós  Jornalistas 
brasileiros,  depois  de  trinta  horas  de 
vôo,  mal  Itlclando  uma  visita  o  con- 
jvlte  do  Forelgn  Office  —  Uvemoe. 
Não  sendo  especialista  —  eu  e  meus 
colegas  escrevemos  em  geral  aóbre 
política  nacional  ou  estrangeira  — , 
Julgo  que  o  conhecimento  das  inti¬ 
midades  do  Underground,  doa  servi¬ 
ços  de  óntbus  e  da  Port  of  London 
Anthority.  voleu-me  para  eontlrmar 
a  Impressão  lnlclnl  de  eficiência,  que 
foi  multo  entrecortada  de  suspiros 
Invejosos.  A  extensão  e  a  dlftculda- 
|de  dos  problemas  dc  transporte  em 
Londres  não  podem  ser  comparadas 
com  ae  dos  existentes  no  Rio  e  São 
Paulo.  São  lnfínltamente  maiores  e 
mais  complexos.  Mas  a  capacidade  de 
resolve-ios  acompanhou,  fellzmente, 
essa  ordem  de  grandeza  e  comple- 
Ixldade. 

Se  algum  valor  têm  essas  tlnhu. 
deve  ser,  segundo  espero,  despertar 
algum  estimulo  al  no  Rio,  capar  de 
perfurar  os  parêdet  de  Ineficiência 
e  Inércia  que  tão  pateUmenle  prote¬ 
gem  os  responsável»  pelo  transporte 
carioca.  E  para  tol  fim,  o  essencial 
é  fixar  flagrantes  de  proezas  do  tle 
temas  de  transporte  londrino,  noe 
.três  aspectos  «elma  referido».  O  pri- 
Imelro  dêler:  o  serviço  d»  Undef 


O  coração  da  City  de  Londres,  vista  das  escadas  do  Royal 
Exchange.  Atrás  da  bóca  de  saída  e  entrada  do  Under¬ 
ground,  um  chope-duplo  entra  num  cruzamento 

[morar*  J00  ano»  —  em  10  de  Janeiro 
|de'lW3.  Se  lêssemos  medir  a  distân¬ 
cia  que  separa  a  clvlUução  londrina 
da  carioca,  segundo  o  critério  do 
transwrto  subterrâneo,  eonclulriamoj 
estarmos  engatinhando.  E  estamos... 


ground  ê  capei  da  transportar  opro- 
xlmadamenle  dois  mllhOes  de  pas¬ 
sageiros,  todos  os  dlss.'  Como  no  Rio 
recrudesce,  JUsUllcademente,  o  earam. 
[po  do  "metro",  convim  recordar  que, 
breve,  o  Undergrond  londrino  come- 


SEIS  LINHAS  DE  TENTÁCULOS 


VISITEM  A  XXII  EXPOSIÇÃO  FEIRA 
AGRO-PECUÁRIA  DE  UBERABA 

A  maior  mostra  de  gado  zebu  do  mundo 


-  de  3  a  10  de  maio  de  1956 


>♦♦♦♦♦♦♦ 


.  O  Underground  dispõe  de  sele  U- 
nhae  —  seis  tentáculos  a  transportar 
nas  suas  artérias  dois  mllhSes  de  al¬ 
mas  apressadas,  que  são  expelidas  oo 
I  absorvidas  em  centenas  de  bócas  na 
.superfície.  Oa  tentáculos  são:  a  LI 
nha  Metropolitana,  a  Linha  Dlstrl- 
,  a  Linha  -Norte,  a  Linha  Centra], 
I  a  Linha  Bakerloo  e  a  Linha  Plcca- 
|  dlly.  A  Linha  drcular  resulta  da 
combinação  das  seções  doe  Linhas 
.Metropolitana  a  Distrital  e  lige  ume 
série  de  termlnali  ferroviárias  Impor¬ 
tantes. 

O  acesso  ao  Underground  é  feito 
por  rápldaa  escadas  rolantes,  cada 
uma  delas  com  a  capacidade  de  10.003 
passageiros  por  hora  em  cada  dire¬ 
ção,  ou  através  de  elevadores  auto¬ 
máticos  •  rápidos.  O  tamanho  do» 


trens  varia  entre  I  ■  I  carros,  ceda 
corro  com  40  s  43  passageiros  eentá- 
doi  e  llQ  t  ISO  em  pé.  Nu  hoVes  d* 
maior  movimento,  o  serviço  é  tão  la. 
tenso  que  os  trens  circulam  ■  Inter¬ 
valos  ati  de  OO  segundos  na  trea 
central  de  Londres  •  u  paridas  nu- 
|ma'  estação  aão  de  epenes  20  a  3S 
segundos.  A  freqüéncla  do  serviço  • 
a  curta  distância  entre  i(  estações 
Impedem  o  uso  de  trens  de  »lta  ve  __ 
iQCidade,  mas  a  aceleração  é  mel*] 
que  satisfatória,  nunca  Inferior  a  cgr- 
ca  de  32  quilómetros  por  hora,  A  ie*  I 
gurança  do  sistema  é  também  to- 1 
tal.  de  1  da  madrugado  te  ã  da  ma¬ 
nhã»  param  tódes  ae  linhas  do  Under¬ 
ground.  Nestes  quatro  horas  é  feita 
a  fiscalização  e  reparação  dos  trilhos 
e  stnsls.  Cada  metro  de  túnel  é  Ins¬ 
pecionado.  A  Idéia  de  um  detaitre 
não  ocorre  a  ninguém.  A  eegurança 
_  convicção  inabalável  de  todos  os 
que  viajam  no  Underground,  Aparte 
êste  mérito  convém  não  esquecer 
enorme  utilidade  do  Underground  <( 
mo  abrigo  de  guerra.  Ne  último  guer¬ 
ra  abrigou,  no  auge  da  blltz,  em  TT 
de  setembro  de  1040,  não  menos  da 
1)7.000  pessoas.  E  Isso  não  é  assunto 
de  pouca  monte,  noe  umbrais  da  era 
atómica.  Basta  que  eu  convida  o  lei¬ 
tor  a  imeglner  comigo  o  que  acon¬ 
teceria  ao"  carioca  em  caso  de  bom- 
urdelo  aéreo,  para  que  todos  ■>  ali¬ 
nhassem  também  comigo  num  no¬ 
vo  e  construtivo  Queremos  Metró. 
COMO  APRENDER  A  DERRAPA*  . 

A  visão  dos  ónlbus  chope-duplo 
trafegar  pelas  ruas  eicorregodlei  úa 
Londres  Imersa  na  garoa  nJo  deixa 
de  ser  terrível.  Nas  ruaa  relstlva- 
mente  estreitas,  qualquer  derrapagem 
teria  trtslce  consequência».  Mae  tal 
escorregadela^  acontece  multo  rera- 
menle.  pela  elmple*  razão  de  que  oa 
motorista»  do  London  Transporto 
Executlve  aprendem  ■  derrapar  lera 
sair  da  linha.  Assisti  uma  demons¬ 
tração  —  verdadeiro  ehow,  eom  rua» 


(Conclui  na  10.*  página) 
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V,  It.JJO  —  ANO  I.V 


Rio  de  Janeiro,  Quarta-feira,  25  da  Abril  de  1B56 


2.®  Caderno 


FRIAMEN1E  RECEPCIONADOS 

os  heróis  do  Sul-Americano 


Público  reduzido  e  raros  dirigentes  na  chegada,  ontem  à  noite,  dos 
vencedores  do  mais  empolgante  certame  atlético  continental  dos  úl¬ 
timos  tempos  —  As  emoções  da  vitória  —  Frio,  causador  de  resfria¬ 
dos  gerais  —  Movimento  em  prol  de  Dambrós 

Poucos  minutos  antes  das  21  horas,  aterrls-  Gomes  Carneiro  c  nulros,  que  se  encontravam 
ou  no  Aeropflrlo  do  Golefio,  coníorme  estava  impedidos  do  viajar,  os  defensores  do  esporte- 

ire  visto,  o  avião  da  Panair  que  trazia  do  volta  base  brasileiro,  numa  demonstração  do  esforço 

o  Brasil  os  atletas  nacionais  quo  tão  sensaclo-  sòmcnte  capaz  nos,  competidores  omadorlstns  o 

lalmcnte  conquistaram  cm  Santiago  o  XIX  Cam-  de  uma  fibra  Inquebrantável,  conseguiram  çc- 

►eonato  Sul-Americano  de  Atletismo,  após  uma  «petlr  o  feito  que  há  dois  anos  atrás  Já  havíamos 
uta  memorável  contra  ás  representações  da  Ar-  logrado  em  Suo  Paulo,  assegurando  assim  para 

tenllna,  do  Chile,  do  Peru,  da  Colômbia  e  do  o  nosso  pais  o  Ululo  de  blcampeáo  continental, 

jrugual.  Isto  sem  contar,  deve  ser  ressaltado,  o  titulo  an- 

Delxando  esta  capital  sem  grandes  proten-  teriormente  conquistado  na  mesma  capital  chl- 

ióes  de  levantar  o  certame,  cm  foce  das  ausén-  lena,  por  ocasião  do  Sul-Americano  Extra  de 


atletas  nacionais,  conjuntamcntc!  com  os  poucos  dirigentes  que  os  foram  recepcionar,  posaram 
isquerda  vemos,  num  grupo,  os  atletas  Mário  Nnscltnonlo,  Ulisses  dos  Santos,  Nadim  Marreis, 
Sebastião  Mendes  c  João  Pires  Sobrinho 


(ConUnui  na  2.‘  pilins) 


tale  Cabral  4a  ronitca,  cuaptáo 
ioi  IN  atirei,  upUca  ao  traina- 
ior  Oswtléo  Gooçslvts  a  sua  dci- 
(laulflcatlo  nos  ZOO  metros. 


Na  únicu  vez  em  <|uc  bc  ilcfroiilurnm  08  sclcçõei 
dos  doía  países,  im  Copn  tio  Mundo  de  38,  a 
“Azurro”  venceu  por  2x1 

M1LA0,  24.  Amanhã  à  tarde  tos  sul-amcrlcanot,  brasileiroí. , 
no  Estádio  de  San  Siro,  nesta  cl-  gentinos  e  uruguaios,  nos  cc 
dado,  como  é  sablép,  o  sclcclo-  clubes.  E  agora,  noturalmcnt 
nado  brnsilciro  de  futebol  cum-  tudo  farão  por  ouebrar  a  Invcn 
prirá  o  quinto  compromisso  de  cibilldadc  dos  brasileiros,  con- 
sua  excursão  por  7  países  curo-  forme  o  fizeram  cm  38,  a  fim  di 
peus  e  pela  segunda  vez  no  his-  Ir  novamente  construindo  aliccr- 
lórln  os  "soccer"  Ualo-brasilclro,  ccs  para  a  Copa  do  Mundo  de  58. 
se  defrontará  com  a  famosa  e  A  mesma  finalidade  que  levam 
tradicional  "Squadra  Azirrra",  os  brasileiros  nesta_  excursão. 


0  Botafogo 
atuará 

em  Roterdão 


Ausente  Evaristo,  por  contusão  —  Disputa  a  se¬ 
leção  brasileira  o  seu  quinto  compromisso  na 
Europa  —  Os  italianos  serão  difícil  obstáculo  - 
Arbitragem  holandesa  —  Às  11,30  (hora  do  Rio 
o  início  da  peleja 

M1LAO,  24  —  a  seleção  braallelr»  dari  cumprimento  t 
quinto  compromisso  de  sus  temporada  em  ramados  europei 
na  tarde  de  amanhã  quando,  no  Estádio  de  San  8lro  «nfrer 
Uri  o  selecionado  lUIlano,  ou  sela  a  "Squadra  Anurra  .  Com 
promltao  que  tem  rande  expressão  e  que  tem  aumentada 
sua  slfulfl cação  pelo  valor  e  categoria  da  equipe  *{»>•■«»•. 

Oa  observadores  estrangelroa  que  acompanham  a  traletór. 
da  seleção  brasileira  no  velho  mundo  tina  salientado  a  exceler 
te  impressão  deixada  pelo  conlunto  brasllelro  que  melhora  d 
Jôgo  para  lAgo,  embora  persista  o  rande  defello  que  represen 
ta  a  falta  de  objetiva  dos  atacantes.  Ainda  assim,  a  oplnla* 
geral  é  a  de  que  o  espetáculo  de  amanhã  constituira  um  acon¬ 
tecimento  para  o  futebol  italiano  que  na  luta  travada  para  r 
reconquista  do  prestigio  da  »ua  famosa  Squadra  Anurra  d 
hã  anos,  terá  oportunidade  de  passar  por  uma  dura  prot 
de  fogo.  —  Serviço  especial  da  Sport  Press. 


A  13  de  junho  enfrenta¬ 
rá  o  Saint  Etienne  —  Vas¬ 
co  x  Shefield  Wednes- 
day,  a  5  de  maio  • 


que,  sob  a  orientação  técnica  de  Com  a  aproximação  do  "match" 
Vittorlo  Pozzo.  levantou- a  Copa  de  amanhã,  recordamos  o  pri- 
"Jules  Rlmet  ,  em  34  nos  seus  meiro  Jôgo  entre  as  seleções  da 


tfUiu  rsiiivt  •  viu  «•  *IIM  —  .1.--. W  „  - - * .  ”7 

domínios,  contondo  com  a  cola-  Itália  e  do  Brasil  c  ao  qual  já 
boração  de  grandes  crncks  sul-  nos  referlmos;  Foi  na  Copa  do 


americanos,  inclusive  o  brasileiro  Mundo  de  1938  e  perdemos  por 
Anfllóqulo  Marques  (Filó),  en- 2x1,  sentindo  terrivelmente  a  fal- 
tão  chamado  Quarisi,  e  em  38  na  ta  de  Lcônidas, 

França,  qunndo  nos  venceu  por  djra  fortemente.  O  ponteiro  ca- 
2x1.  numa  peleja  agitada.  Com  nhoto  italiano  Colaussi,  assinalou 


Gama  enfren-  .  ,  orasUtlrs  ]á  demonstrou  UU  e  Tcheco-Eslovlqul».  «nlrml.mlo 

l  do.  Shsliold  qu,-MU  »iiltmt  defensivo  e,  o»  ho-  bons  valor*.  «  salndo-ii  1 
itro  fel  orga-  mens  que  ttguram  à  sua  reUiuarda  Quanto  è  vanguarda  apraaíntou  pr  - 
.  f  i*  .  Mi|0  Mrícltioiroli  canadUdos  para  fraaioi  do  primeiro  ao  terceiro 
aa  vitimas  tal-  "ÜiSriqusi.  batalha,.  A  tate  res-  match  para  voltar  •  decair 
*•  Miio  n,o  hl  mala  dúvldaa  depola  to  compromlaio.  Multo»  drlbllnga. 

dL  loeoa  com  Portugal.  Sulca  Aus-  mullaa  plnietai  e  pouca  objallvldade. 

agradando  ao  público  maa  nao  r*n- 
dendo  para  o  conjunto.  A  êsle 
1  P*U*.  »hâi.  -  lécr.tco  Flávin  Cesl» 

I-Vf  nrir,r!:.ivi:;-'r  (>  í..icr  'ir,.:  \-r\-- 

:r,!  :■=«;' ilmplíd- 

•5.  ’  Kí  \k  Ns?V  J  rar  a» 


GlBo,  qna  conllnsaii  cbctUndo  o 
■tiqut  bmalltbo,  4  vlito  no  fla¬ 
grante  diiputando  n  bela  com  o 
goleiro  Icbeco  Dolejil,  no  JÕ(o 
realizado  era  Frigi.  (Folo  I.N.S.). 


_ _  Jogadas,  visar  mais  o  arco 

adversário  porque  os  Jogos  são  ganhos 


com  goala  e  nSo  com  espetáculos.  Sa¬ 
bemos  que  será  dlflcll  atender  es¬ 
trita  e  rlgorosamenle  a  ma  reco¬ 


mendações.  mai  acreditamos  que  aeri 
conseguido  algo  de  proveitoso  e  te¬ 
mos  razões  para  crer  que  no  Jogo 
contra  os  Italianos  a  linha  atacante 
brasileira  poderá  apresentar  melhor 
rendimento. 

.  ESCALADO  O  QUADRO 

O  quadro  Já  foi  escalado  por  Flá- 
vlo  Costa,  com  Gilmar;  De  Sordl  e 
Nilton  Santos;  DJalma  Snnloj.Zòrimo 
e  Dequlnha;  Paulinho,  Valter.  Gtno. 
Dldl  e  Canhotelro, 


ALGO  SOBRE  OS  ITALIANOS 


Nos  minutos  finais  do  jôgo  Brasil  x  Tcheco-Eslováquia, 
Walter,  que  hoje  entrará  desde  o  inicio,  tenta,  inutilmente, 
bater  Dole f si.  (Foto  Sport  Press) 


O  selecionado*  Italiano  fóge  a  uma 
(Continua  ba  2.*  ptglna) 


Figurai  prastlglosaa  no  Flu¬ 
minense  náo  querem  perdoar  o 
sr.  José  da  Gama  por  ter  dei¬ 
xado  tantos  dl»i,  o  Fluminen¬ 
se  ao  abandono  em  Lima.  O 
sr.  Jorge  de  Freitas  Já  eitl  la- 
tl, feito  com  a  solucáo  de  man¬ 
dar  o  time  ao  Equador.  Mas, 
outros  conselheiros,  náo,  e  de¬ 
sejam  discutir  o  assunto  na 
préxlma  reunláo  do  Conselho 
Deliberativo.  O  Fluminense  le¬ 
ria  sido  enganado  na  assina¬ 
tura  do  contrato. 


Organizado  o  roteiro  do  Flamengo 


Protestou 

Flávio  Costa 

contra  o  local 

cio  treiuamento 


CONTRAVENTO 


Dino  com  os  vascaínos  no  Coliseu 


campeao  jogara  com 
o  América  Mineiro, 
em  S.  Januário,  e  a  10 
com  o  Coríntions,  no 
Pacaembu 


Os  dirigentes  italianos 
não  permitiram  que  os  = 
brasileiros  “ aprontas -  j 
sem  no  campo  de  San  * 
Siro  —  O  ensaio  aca •  * 

bou  sendo  realizado  ■ 
num  estádio  construído  S 
«os  tempos  de  Mapa-  »- 
leão .  .  .  —  Apresenta •  ;* 

dos  os  adversários 
de  hoje 

Mllio,  3(  —  (Dc  Aldo  Trlpplnl,  ■ 
rjn  U.  P.)  —  Os  dirigentes  da  se-  5 
lecío  do  Brasil  protestaram  enérgica-  ■ 
mento  contra  as  restrições  feitas  «os  ■ 
preparativos  dc  «cus  Jogadores  esln  B 
nolle.  véspera  do  grande  prélio  Brs-  B 
sil-ltálla. 

O  Técnico  da  seleção  Brasileira.  J 
Flávio  Costa,  manteve  um»  aglted#  B 
discussão  com  os  organizadores  ita-  ■ 
Ilanos,  que  se  recusaram  a  pcrmllIrjE 
que  n  equipe  do  Brasil  prallcsssc  |  m 
no  campo  de  Sau  Solro,  quo  serã  0  j  H 
palco  da  grande  peleja  dc  amanhã.  |  Jj 
Os  funcionários  Italianos  so  negaram  ~ 
!  a  pcrmlllr  exercidos  nll,  alegando  { B 
I  que  o  terreno  requer  cuidados  de  ;  ■ 
última  hora  para  colocá-lo  cm  per-1* 
(Continua  na  Z.*  página) 


Oi  dirigentes  do  Flamengo,  uma 
vea  cancelada  a  excursão  ao  Feru 
traçaram  em  caráter  definitivo  0 
roteiro  »  aer  cumprido  pela  equi- 
tanto  ao  Interior  quanto  no 
exterior.  A  ordem  do]  Jogos  é.a 
seguinte: 

Dlá  26,  contra  0  Rio  Branco,  cm 
Vitória;  29,  Americano,  em  Cam¬ 
pos;  1*  de  maio,  América,  de  Be¬ 
lo  Horizonte,  em  São  Januário; 
6,  Curitiba,  no  Paraná;  10,  Corln- 
thlani,  no  Pacaembu;  lí  e  16,  no 
Recife,  contra  advmirios  a  se¬ 
rem  escohldos;  de  2S-5  a  14-6, 
temporada  na  Suécia.  No  período 


José  Júlio  Cavalcanti  do 
Carvalho  cncontra-se  em  Li¬ 
ma,  tentando  receber  0  chcquo 
de  cler.  mil  dólares  a  que  0  Fla¬ 
mengo  tem  direito  uma  vex  o 
cancelamento,  por  parte  doa 
peruanos,  da  excursão  do  trt- 
rampcSo.  Ontem,  ninda  0  di¬ 
nheiro  não  havia  sido  entregue 
motivando  o  seguinte  telegra¬ 
ma  endereçado  »o  José  Alvci 
de  Morais:  "Aguardo  recebi¬ 
mento  cheque  pl  Comitê  Des¬ 
portivo  Peruano  dificultando  pt 
Gestlnnes  Junlo  ranair". 

A  ranair,  no  caso  aparece  co¬ 
mo  intermediária  na  excur¬ 
são... 


JOE  LOUIS 


A  loja  do  De  Carolis,  cm  ple¬ 
na  Avenida  Copacabana,  es¬ 
quina  quase  de  Barão  de  Ipa¬ 
nema,  foi  assaltada  na  madru¬ 
gada  de  domingo.  Apesar  de 
estar  localizada  num  dos  pon¬ 
tos  rnabs  movimentados  do  bair¬ 
ro,  foi  alvo  de  uma  visita  mui¬ 
to  tranqtllla,  com  arrombamen¬ 
to  de  portas  c  quebra  dc  vitri¬ 
ne.  O  Dc  Carolis,  avaliou  oj 
prejuízos  em  clnqüenta  mil  cru¬ 
zeiros:  Li  se  foi  todo  0  esto¬ 
que  dc  camisas  de  )ú  para  0 
inverno.  E  enquanto  0  zagueiro 
central  do  Quatro  e  Meio  es¬ 
palhava  sua  angústia  pela  praia 
0  Carlyhs  distribuiu  convites 
para  a  inauguração  da  sim  lo¬ 
ja.  na  tarde  dc  hoje. 

Como  bom  tricolor  que  sem¬ 
pre  foi,  Carlyle  Incluiu  uma 
cartola  no  ilis tico  do  seu  maga- 
tllL 


Inquérito  oficial  contra  0 
International  Uoxlng  Club 
revela  fatos  bastantes  desa- 
bonadorcs  a  respeito  de  Joe 
Louls  que,  segundo  Willlam 
Flikins.  representante  do  go¬ 
verno  federal,  teria  recebi¬ 
do  150.000  dólares  para  re¬ 
nunciar  ao  titulo  mundial  e 
voltar  a  disputá-lo  nova¬ 
mente,  depois  dc  obrigar  os 
seus  adversários  a  assinar 
rontrato  de  exclusividade 
com  0  I.B.C. 

Cm  tclegarina  da  U.P.  en¬ 
volve  ainda  os  nomes  de 
Etzár  Charles,  Joe  VValcott, 
Lee  Savold  e  Qus  LesncvicU 
que  trcs  semanas  após  a  re¬ 
núncia  do  campeão  se  pron¬ 
tificavam  assinar  os  referi¬ 
dos  documentos,  mediante 
determinadas  Importâncias. 
Trata -se  dc  violação  da  lei 
antlconopolista. 


Diz  um  telegrama  da  Franco 
Press  que  as  entradas  para  0 
Jógo  Itália  x  Brasil  tom  pro¬ 
cura  inédita,  c  chegam  n  ser 
vendidas  no  câmbio  negro  a  ra¬ 
zão  de  45.000  liras.  Cnlculahda- 
sc  n  lira  a  13  centavos  chegas¬ 
se  â  conclusão  aue  um  ingres¬ 
so  custaria  Cr$  5.BÕO.OO.  Será? 


europeua,  dependendo  a  progra¬ 
mação  dos  entendimentos  que  se 
processarão  dentre  de  poucos  dias 
entre  0  "manager"  do  Flamengo. 
Irlneu  Chaves  e  as  agremiações 
desportivas  de  Ltobos,  Madri  e 
Boma. 


conncio  DA  MANHA,  QuarU-felr»,  II  d#  Ahill  de  1H« 


'  2*  Caderno 


FRIAMENTE  RECEPCIONA. 


PROTESTOU... 


(Conllmufto  da  I.* 
(Conllnusçlo  da  1.*  pilins)  Ibém  campe&u  sul-amerlcino.  (,u*>  cundiço** 

™*  "ecip'*í  r&rw^aísíh?".  i  “ ..... 


Juilo  mH»,  porlsnlo,  que  uma 
vllúrla  de  lAi*  grande  lrni»rlán- 
cia  e  dn  m»ior  repercussão  in¬ 
ternacional  vlteae  n  merecer  doa 
dirigente»  e  público  carioca  ai 
mala  cnrinhotaa  domonHrnçõe» 
de  carinho  e  entutlaimu,  Inie- 
llunente,  porém,  Inl  nio  acon¬ 
teceu.  O»  parcdros  nacionais  que 
por  qualquer  mollvo  icmpro 
aparecem  para  prestigiar  os  pro- 
fuilonaia  do  futebol,  nio  ae 
apreaentaram  na  noite  de  ontem 
no  Aeropórto  do  Galeào  para 
recepcionar  oa  bravoa  atlelaa  na- 
clonala  que,  vlaando  exclusiva* 
mcnle  tomar  coda  ver  mala  rea- 

B"  lo  o  renome  eaportlvo  do 
,  o  llzerom  de  maneira  a 
merecer  oa  moiorea  homenagens, 
Com  o  pensamento  voltado  para 
a  aua  pátria,  lutaram  denodada- 
mente,  chegando  a  auperar-ae 
era  virlea  oportunidade»,  sem 
esperar  qualaquer  retribuições, 
nem  meemo  o  reconhecimento 
doa  paredroa  nacional».  Fera  Mea 
—  e  ontem  pôde-ae  perceber 
perlelUmenle  —  a  aallataclo 
molor  era  a  de  ter  cumprido  ln- 
tegralmente  o  aeu  dever  de  ver¬ 
dadeiros  eaportlataa.  Por  laao  nio 
e»tranharam  nem  lamentaram  a 
auaèncla  doa  dirigente*  nacional», 
olé  meamo  de  aeua  próprio»  clu¬ 
be». 

Juatlça  ae  faça  a  Luiz  Murgel, 
prcaldente  da  Comissio  dc  As- 
auntos  Internacional»  da  -CDu; 
a  Joio  Corria  da  Coita,  ylce- 
preildcnle  da  mesma  entldndc: 
a  GaatSo  Hugo  Teixeira  Lobão; 
a  Ceaar  da  Bocha  Aréaa,  repre  - 
aentante  do  Vaaco  dn  Gama  e 
pouco»  mal»,  que  não  faltaram 
com  a  aua  preiença  e  aeu  abra¬ 
ço  Aqueles  bravos  e  gloriosos 
campeões. 

AS  EMOÇOES  DA  VITÓRIA 

Foi  Jofio  Pires  Sobrinho,  c 
aUeta  brasileiro  quo  estreou  em 
compeliçóe*  Intcmnclonols  con¬ 
quistando  dola  titulo»  <200  me' 
troa  raaoa  e  Rev.  4x100)  e  um 
3*  lugar  (100  melros  rasos), 
luem  nos  conlou  pormenoriza¬ 
damente  as  emoções  vividas  pe¬ 
los  representantes  nacionais  no 
final  do  empolgante  certame: 

"Verdadeira  loucura  assaltou 
nossa  delegação.  Como  que  hip¬ 
notizado».  aguardávamos  apjmi» 
o  final  doa  1.500  metro»,  ultima 
prova  do  decatlo.  para  invadir¬ 
mos  •  piata  e  dar  expansão  ao 
nono  entusiasmo.  Como  esperava¬ 
mos.  Luiz  Caetano  assegurou  pa¬ 
ra  o  Brasil  a  vitória  no  Cam¬ 
peonato  e  dal  por  diante  nenhum 
de  nós  pôde  contcr-se  mais.  Gri¬ 
távamos,  cantávamos,  choráva¬ 
mos  e  tudo  ainda  era  pouco,  tal 
a  nossa  emoçSo" 


íhaniementa "vencida "por""' Joio  -  -« 

Pires  Sobrinho,  por  ter  fcltn  uma  itelnadar  qu*  un’„!.  .! 

_ a  .  Jul»  lUltl  *ill 


nret  oourmno»  i»r  íwi  •*»»»•  a. a».».  -  - -----  uiiiant* 

grando  -pUoUda".  conforme  Ito.  "f  um*  «o 

revelou,  Joto  anlt»  d#  um»  psrtldi". 

"Náo  sei,  próprlumenle,  o  que  0l  qtí,B|Ud0,„  it.iim.»,  r**r*n- 
aconteceu  comigo.  Tinha  Çvi|c»a((Jtnd0  dl4M„m  qul  (lm  trabalhado- 
de  que  me  classificaria.  Tanto. ff|  f4Uo  B#  cuidando  d»c«. 

astlm  quo  náo  mo  preocupei  ein 1  ,,*,.1,  d*  grtm»  nova  im  multo» 
registrar  grantla  resultado,  a  iimi|UgM„ 


de  m*  poupar  para  a  final.  No 
decorrer  da  prova,  vinha  vigi¬ 
ando  o  argentino  Bonholl  e  na¬ 
da  me  fezTa  prever  um  Insuces¬ 
so,  multo  embora  náo  estivesse 
me  eaforçando  aq  máximo.  Pró¬ 
ximo  á  chegada,  entretanto, 
quando  percebi  a  situação  e  qul» 
reoglr,  náo  houve  mai»  tempo: 
eslava  desclassificado.  Verdadei¬ 
ra  "plxoiadn".  _  Fellzmqnte,  lo 


O  técnlto  breilltlro,  Ji  refeito  d« 
um»  Intoxlctcto  »Hmtnt»r  qu*  »ofr*u 
no  último  nm  dr  »»m»n»  tin  Pra¬ 
ia,  vtu-M  obrtiido  ■  faiar  aua  «qul- 
P«  Irelnir  no  -Arons  gudlum",  coiu- 
Iruldo  nq*  l*mpo*  d*  Nipolilo  • 
cujii  coodlçóo»  aio  mullo  prrcirU». 

Artur  deu»  dlipul»,  oi  Um»i 
rttal»  d»  llill»  •  do  Droril  cumpri- 
mintoram-t»  multo  cordUlmtnl»  »o 
*•  eonhtccram  lomratmenU  nui. » 


que  í  melhor,  a  viioru 
João  Pire*  Sobrinho", 


rn  "nlxolada  .  Felizmente,  lo- **  eonhetoram  iorm»im«ni»  nu,.  • 
gramo»  dun*  elatilflcaçõe»  e,  o  raccpçso  oUretlda  «Ha  minhS  ptto 
,ue  ê  melhor,  .«.vitória  final  de ;  pr.t.i..^.  mum^  ^ 

m»l»  direita  IUIo-Arg*nllno  Monluq 
rl.  do  flortnUn».  «dmlrou  o»  braUiel 
ro*.  A  tqulp»  brullilr»  dtmoiulrou 
na*  prltlc**  um  rallbt»  qu»  ■  torn* 
l*«or!U  p»r»  »  P«I*J»  d»  m*nhl.» 
InlcUr-M  4*  15,30.  >>«ri  *u*  o  »• 
joio  dl  mIcçío  do  BriUl  m  Euro 


RESFRIADOS 

Tclli  «mbor*  ptlo  Irlunlo  brasilei¬ 
ro,  Ullutt  do*  Santo»  nio  ticuwii»  * 
tua  irliltra  por  nio  l«r  podido  lom»r 

pari*  na  final  do  raverainenlo  4  X  «D0,  ^  ^  _ _ 

prova  da  *ua  »»p»cl»Udad».  ^P'1*  I  i4*”qu»  dàrròlou  Porluaal  »  Auitrta, 
cou-no*  oa  mollvo»,  qua  loram  o*  *«•  f  (mp*(ou  com  a  Sulca  a  »  Tcha- 
gutntei:  *  _  cotloviqula. 

"Dud*  a  allmlnatòrla  do*  100  m*j 

Iroa  ]á  vinha  lolrendo  o*  clclln*  dr - 

um  fona  railrludo,  do  qual  »lí  n°n. ,  _  _  _  -  r  r 

nio  pud#  ma  libertar.  Por  luo  rn»  DrDrTr  \r 

mo,  nio  pude  farer  o  que  euprrnv»  n-  f\LlLIL  JL*** 

fina)  da  meima  prova  coniaaulnd..  auBtlBU«lo  ÍB  j.*  P*iin» 
tprnn  um  motleilo  QUlfllo  lufar.  Au  *  w- 


ALEXANDRE  DOMINGOS 
FERREIRA 

Honwiagtin  do  Musiu 
Nacional  i  do  Instituto 
Histórico  i  Oiográllco 
10  IRlfllBtl  min 

O  Muteu  Ntclraal  coUbo. 
racla  com  •  Uiiiiui»  lliiianc» 
*  OaairMIto  a  a  locledUe  Aml- 
■a*  Doutar  Ateunlra  namliia* 
rinelti.  fari  r»aü»»r  «»  pi*»1- 
ma  dia  SI.  á*  II  boru,  na  *ala 
da  canlaríndaa.  uma  •*•*»•  i»- 
I*m  camemartilei  da  blcania- 
nàila  da  naMlmenl»  alua  |>M- 
ie  IIIÒMfa  a  eUntltU. 

Palarlo  neua  oc*»lâo,  m  nalu- 
rtlliu*  dia.  Lula  d*  cailra  PJ- 
rl».  tmmanael  MarUai,  lai» 
M o*im  »•  Olltelra  •  Lula  Imll- 
dia  d*  Mello  Pllbo.  qna  etalla- 
rio,  mpeelleamenl*,  a  amana* 
lldtde  da  bomrnaaeaa»  cama 
aalropolaao,  |«olo|o,  aoalaio  • 
beUalca. 


E1VSIÁO 

I  Semana  de  Estudos  Jurídicos  e  Sociais 

Suo  realização  em  PÔrlo  Alegre,  de  29  do  torrente  e  5  de  mato  próximo  -  Objetivos  da 
reunido  —  Declarações  do  académico  Ely  Siqueira  Slmon 


Cnranlra.ta  no  Hlo  o  académico 
tlv  biqueira  Slmon.  larctlroanUl»  da 
rtculdtda  da  Dlralio  da  Vnlvenid*. 
,i,  Ctlòllc*  do  Hlo  aranda  do  Cul, 
qua  ttlo  a  e»l*  capital  a  fim  d* 
ultimar  o*  preparallvoa  d»  1  Sarna- 
na  Intaramirlcana  d»  btudo*  Jurí¬ 
dico*  »  HocUH,  a  r**IU*r-*a  »m 
Pòrto  Aliar»,  d*  t»  da  abril  a  I 
d»  m*lo  vindouro. 

ratando  ao  Carrala  da  Manhl,  o 
unlvmlllrto  Dy  Stmon,  qu»  4  um 
do*  dlrllintM  do  Ctnlro  Acidlmlco 
Maurício  C»rdo*o,  onda  atua  como 
1.0  lacrolirlo,  tovo  oportunldodo  do 
lembrar  qua,  Iniciando,  no  Alo,  ooua 
[rniendlminto*,  antrovIilou-H,  prt- 
melramenlt,  com  o  A*ltor  da  Untyar- 
tldadi  do  tlmll,  prof.  P*dro  C*t- 
mon,  d*  •  quem  obUv*  auaOlo  d* 
clnqu.nl»  mil  cruwlroí  p*ra  a  eon- 
Cretlucls  afallra  d»  Samaoa  Jurl- 
dica.  alfm  da  apraaantatla,  na  <a- 
nltal  lullna,  do*  proí**iír*i  Ban  Tia- 
10  Danta*.  N*l*on  Ungrta,  Madurai- 


ra  da  Plnbo  o  Allomar  llalulro, 
qua  prnnunclarlo  eonlirancla»  na 
raculdada  da  Dlrillo. 

Nt  M.  g.  C. 

Informou-noa  ainda  o  acadímlco 
qu*  aiUva  no  MlnliUrlo  da  Kduci- 
(la  a  fim  da  tratar  da  vário»  a*- 
luoloa,  antro  o*  qual*  o  d*  r*m***a 
da  livro*  publlctdo*  P*lo  Daparla- 
minto  do  Dlvulg*(lo  á  blbtlotoco  do 
C.  A.  M.  C. 

—  Infallimonlo  —  oiclarectu  —  o 
lualllo  ftnancilro  quo  pratondlamo* 
daquol*  Seerolart»  do  Ktlado  nâo 
no*  foi  dodo  por  luo  qua,  lagun- 
do  no*  d  aclarou  o  mlnUtro  Clávl* 
Saltado,  o  corta  girai  da  vtrbat  »»■ 
•Ira  aaiga. 

Canvlla 

O  unlvaralláJlo  aulrtograndini» 
timbfm  aitáva  no  Mlnlitárto  da  Agri¬ 
cultura,  quando  vIMtou  o  mlnUtro 
Crniita  Domala*  •  lb»  dirigiu  o  eon 
vila  par»  comparacar  á  Samani  da 
Catudo*  ‘Jurídico*  o  p*rtlctpar,  dapola. 


|d*  um*  m***.r*dond»  *»bra  probl*- 
mu  panltanclirlo». 

Adlintou-lioi,  alnd*.  o  Sactilirlo  | 
do  Centro  Acidánúco  Maurlrlo  Cor- 


noticiário 

A  EDUCAÇÃO  PELO  JORNAL 


Invái  do  melhorar,  piorei  do  reilrla 
do,  dtvldo  00  frio.  quo  era  Inlenio.  t 
dtila  forma  nio  houv»  Jcllo  da  apre- 
•antar-ma  p*r»  o  4  x  CM.  Atlá».  atem 
dl  mtm,  a  maior  parlo  do»  nouoi 
atlelaa  «ofrau  ia  eoniaqOánclai  do 
frio  (médio  do  »  grau»).  Unto  alllm 
que  nro  é  o  qua  nSo  voltou  reifria- 
do.  O  qu»  Importa,  porém,  é  que  to¬ 
do*  coUboramo*  eflelentemenle  p*ra 
a  conquista  do  titulo  qua  tio  arden- 
tementa  daujivamo*  HvanUr  ". 

MOVIMENTO  Pnô-t>AMDRôS 


CJCUIII  UC  - - 

mo  encarrcçou^  de  .eacríver.^jio 


3 


"PERON'’  QUERIA  MAIS 

Luiz  Caetano  Farnandea  vinha 
na  sétima  colocação  até  a  dJs- 
pula  da  última  Prova  do  deca- 
flo.  Sua  vitória  noa  1.500  metro» 
seria  dedaiva  para  a  vitória  bro- 
ílleira.  Apcaar  do  nervosismo 
doa  Integrantes  da  delegaçao  na- 

góricamente.  Todavia,  diase-noa: 

"Na  verdade,  náo  fiquei  mul¬ 
to  aatiífeilo..  Senti  que  podia  ter 
contribuído  muito  maia  paria 
vitória  do  Braall.  Compeli  bem 
nas  prova»  d*  corrida  (100,  110 
com  barreira»,  400  é  1.500  me¬ 
tros)  •  ne  aalto  com- vara,  ina» 
deveria  ter  reglatrado  remdUdo» 
bem  melhores  no  gaito  em  dU- 
táncla  e  no  arreméaao  do  p*». 
De  aualquer  maneira,  vencemos 
e  eu  estou  feliz  por  ter  contri¬ 
buído,  embora  com  uma  parceia 
mínima,  pbta  o  triunfo  nacio- 
nal". 

A  "PIXOTADA’t  DE  PAULINHO 


Em  paleatra  com  Scbaillla  Mendc». 
Ijoel  Nota  da  Silva  .magnifico  nos  110 
metro*  com  barreira*,  onde  **  tomou 
campeio,  com  o  «xcelente  tampo  de 
iq—71 .  Ullwei  doa  Santo*.  Luiz  Cae¬ 
tano  Eemandea  •  outro*,  tenUmo» 
âlfun*  (Kl*r*clmento*  *ébre  0  Incl- 
dent*  ocorrido  «ílra  0  allelai  Alclde* 
Dambrdl  tirnPJo  lut-amerlcmo  de 
péto  •  o  chefe  da  deleiaçSo,  dr.  O* 
cir  Adler.  Nenhum  do*  atleta*,  por 
mollvo*  pertelUmonte  razoávtl»,  qul» 
comenUr  o  a**unlo.  Tilo  Mendei.  en¬ 
tretanto.  revelou-noi: 

"EaUmoo  verdadelramenle  choca 
cadot  com  0  aucadldo.  Princlpilmen 
ta  porque  conhecem  o*  Alclde»  Dam 
brá*  0  aabamoa  perfeitamente  como 
Ua  dava  ealar  ae  aentfndo  agora,  ar¬ 
rependido  do  aeu  geito  Impenjado.  E 
lofo  íle  que  «emprt  fot  o  mal*  entu- 
■ta*ta  d»  todo*  e  mal»  lntereuado  ai. 
Uva  am  contribuir  par»  »  conquista 
do  ntulo,  como  acabou  contribuindo. 
Por  luo  mermo.  JI  eitamoi  Iniciando 
um  movimento  extra-oficial,  no  a«n- 
Udo  de  encontrar  uma  aotuçlo  amla- 
toaa  par»  o  lnddente.  Sabemo*  qu» 
Dambrd*  e*t»  pronto  •  deaejoio  da 
nmtdlar  a  altuaçlo,  bam  como  con- 
{iamot  no  eaplrllo  compreemlvo  do 
chaft  da  noasa  delesaçlo,  qua  tio 
■migo  nouo  ao  revelou  na  capital 
chilena.  Aiilm  é  que,  mullo  embora 
■em  podermoe.  porque  nio  temo* 
condlçlo  para  tal,  antaelpar  o  reaul 
tado  déne  movimento,  estimo»  eipe- 
rasçoaoi  d*  qu»  tudo  venha  a  ter  um 
fin*l  honro »o  •  aaUafatdrio'’. 


Afoiiainho;  Lopca,  Luinnho,  Ro¬ 
meu,  Pcruclo  c  Palcsko. 

Ésle  jógo,  que  rccordamo»  ago¬ 
ra  com  ccrtn  amargura,  lol  rea¬ 
lizado  em  Marselha,  sob  a»  or¬ 
dens  do  árbitro  sulço  Wulrlch. 
E  por  pouco,  náo  determinou  0 
afaslamcnto  do  Brasil  do  FIFA. 
A  seguir,  os  Italianos  venceram 
os  húngaros  por  4x2,  pata  sis  sa¬ 
grarem,  orgulhosamente,  ulcam- 
pcõos  do  inundo.  Em  seu  mais 
recente  compromisso,  a  "Azurrn 
venceu  a  seleção  francesa  por 
2x0,  jogundo  cm  Bolonha.  E  0  se¬ 
lecionado  nrasllriro,  cm  sua  pre- 
.scnlc  cxcursfio.  venceu  Portugal 
por  1x0,  empolou  com  n  Sulçn 
por  lxl,  venceu  n  Áustria  por  3x2 
(consipiondo  sele  tentos  para 
valer  tris)  e  no  último  )ôgo,  em¬ 
patou  com  a  Tcheco-Ealováqula, 
sem  tentos.  (Serviço  «pecial  da 
Sport  Press). 


Dc  Langcoog,  Nordsee.  Ale¬ 
manha,  cscrevc-nos  0  professor 
llcinrlch  Dlcltcr  contando  0  se¬ 
guinte:  "Sr.  diretor  do  Correto 
do  Moaihõ.  Nio  sei  se  lhe  posso 
merecer  um  grande  favor  Esti¬ 
ve  na  Argentina  nlé  1953  como 
professor  de  Literatura  Francesa 
mas,  por  motivos  polltleoi,  vl- 
[mo  forçado  n  deixar  o  lugar  e 
nbDndonnr  o  pali»  Duranli  aoiiiw» *•*..*..«, 
meses  procurei  colocação  noBra-lder  simenle  jl®l* 
sll  sem  consegui-la.  Não  conhe¬ 
cia  bem  n  língua  portuguésa,  ven¬ 
do-me  obrigado  n  deixar,  tam¬ 
bém,  0  Brasil  com  destino  a  Ro¬ 
ma  quando  fui  convidado  a  exer¬ 
cer  a  cátedra  de  francês  no  Li¬ 
ceu  de  Langcoog,  onde  foi  recen- 
Icmentc  inslltuldo  um  curso  de 
Português.  Aqui  se  aprendem  vá¬ 
rios  1  ínguas  por  ser  0  Liceu  uma 


0  "DIA  DE  TIRADENTES" 
NA  ESCOLA  TÉCNICA 
NACIONAL 

mIa  -Airtml*(Su  Etltldaiiu  Tác- 

rUeà  iVaurtiur. 

<o»ir*|t  o*  aluno*  <»  lajena» 
iducandlrlo  «rui»!,  *»  »•**,- 
iu*r*<lo  ao  "Üla  do  Tlr»á*nl*'  * 
rol  *i*e»udo  ■  M5»l"i;  »>• 

groanai  Aborlnia  da  **»*ia,  pil» 
vki-dlitiar,  *n»  aaaittrtoi  nj* 
curw  p*l«  proliMOf-Çhtfo  ar 
Carla*  Alhaflo  franco.  »tu*l»» 
a»  falo  blilátlcoi  nftm*f»i 
Conjunto  “Carloa  AlMila",  eo»u 
uiuta»  aor  l  atna»*  a»  •<««■ 
dárlai  ducara»  d»  »l»n»  >?»'***• 
N.  Ollitlr»)  "Palartra  Cl  rica' , 
«la  aluna  LU  O.  MarUai:  Kl»« 


Naclaaal  a  «acarra 


i  aaa- 


FACULDADE  DE  SERVIÇO 
SOCIAL  DO  RIO  DE  JANEIRO 

Eitrifa  dl  Tiut 


niconhaclda  paio 
ral,  a  raculdada  1 


«colo  de  Intérpretea.  cujo  dlretor  I J1f<udi*4“( 

d»'  Eiportra  do  C.  II.  Guanabora.  In-  Valfaisltlilo  Dy  llqualra  llmoa 


MIC  CIIHIIVW-  , ,  I .  _r  __ 

Correio  da  Manhd  lollcltsndo  per¬ 
muta  com  aa  publicações  que  edi- 
tamoa.  luo  no»  possibilitaria  pro- 
Iporclonar  aos  nossos  nlunoí  a 
| leitura  de  um  grande  Jornal  bra¬ 
sileiro  para  que  êles  se  familia¬ 
rizassem  com  a  língua  portuguê- 
sb.  Seria  multo  mais  prático  e 
‘  útil  que  apren- 
uct  bu4i.cn.-  - 1  a,  gramática. 
Muitos  dc  nossos  altinos  tencio¬ 
nam  visitar  0  Brasil.  A  leitura 
ido  Correio  da  Manha  seria  mul- 
Itisslmo  útil  aos  estudantes  ale¬ 
mães,  cm  sua  mnlorla  entre  1B  e 
25  anos  e  tão  dcselosos  dc  co¬ 
nhecer  a  vida  brasileira.  Grato 

a 

dler". 


formimo»  aoi  lntomud**  déua  d*i 
i porto  náullco.  procur»rtm  na  A.  A. 
|o  dlrator  Rub«n*  Gomu  Crtipo. 

Volty-Bo|  —  Vcnctndo  aa  dua»  ali¬ 
enatória»  do  Campaonata  C»rloca 
I  Unlvaaltário,  davará  pnltor  nova- 
m»"t»  o  aaxtato  da  T.  N.  M.  quln. 
U  f*lra  próxima.  4*  II  hora*  ni 
[quadra  d»  E.  N,  E.  F.  D. 

Tini*  da  Mtaa  -  Acham-ia  aber 
ta*  aa  Inacrlçóea  para  o  Campeona¬ 
to  lntarno  d«  TÍnl*  de  Meu.  Ao 
vtncedor  aerá  ofarteldo  um  balliil 
mo  troféu  •  medalha». 

IntcrlcOca  da  II 


„  .rlçOca  .. 
Torn*]*  Extra 


1  4*  1J  hora*, 
do  Km.  «1  -  Sn. 


FACULDADE  DE  DIREITO 
DA  U.D.F. 

C, A,  Luiz  Carpmtir 


“O  DIREITO 
DE  SABER” 

NOVA  YORK,  24  -  Regras 

"surpreendentes"  aão  praticadas 
pelo  govérno  americano,  para  que 
o  povo  não  esteja  a  par  dos  acon¬ 
tecimentos  internos.  Verdadeira 
propaganda  pela  lnformaçao  101 
espalhada  para  conseguir  a  apro¬ 
vação  da  política  exterior  do  go¬ 
verno  americano:  essa  é  a  tese 
que  mantém  o  sr.  Kent  Cooper, 
ex-dlretor  geral  da  agência  ame¬ 
ricana  de  informações  "Associa¬ 
ted  Press”  em  seu  novo  livro  The 

iRight  to  Xnow"  (O  direito  de 
saber). 

Para  conseguir  do  Congresso, 


Inter- 


PWMZmO  O  BELATOHIO 


Noto  dt  prior  -  O  CALC.  ini«r- 
pretando  o  p«»r- do  c«rpo  dl*c«nU. 
tm  «prcsenlar  4  f»mlUa  do  Colo- 
»t  JoIÍ  No»*  rilho,  o*  páumo»  pe¬ 
lo  falecimento  do  »u«  fenltora.  ocor¬ 
rido  cm  dia*  d*  *»m»n»  p.p.  na  cl- 
Idade  do  Heclf*. 

Jürl  aJmulodo  —  Dl»  J  de  milo, 
Cultura  promoverá  um  Jilrt  Simula¬ 
do  contia  a  Faculdade  de  Dlrello 
dt  Nllarol.  Preildlrá  0  Júrt  o  J“br 
Souia  Neto,  prealdonlo  do  Prlmtiro 
Tribunal  do  Júri  e  Preildenl*  da  A*- 
ioclaclo  do*  Ex-alunoa  derta  eu». 

1  Cun*  d«  Cullura  Jurtdlca  Italiano 

_ O  eur*o  de  Cultura  Jurídica  II»- 

Uuia  terá  •  icu  Inicio  no  dia  4  de 
maio.  4a  Jt  hora»,  atando  o  prof. 
iMotns  Peixoto  com  a  roponiabllld»- 
da  de  proferir  a  la.  aula.  O  Uma 
■  »er  abordado  "Bárlolo  »  ■  *u» 
obra”  *fl|ur*-*a  como  um  do*  m*]i 
Importante*  do  cur*o.  O  17.  Embai¬ 
xador  da  Itália  ertará  prt* ente,  **- 
■lm  como  outra»  perionabdada  al- 
plomátlcas. 

Concuno  da  Orafórta  -  -O  eoncur^ 
10  de  oretórle,  promovido  pelo  CALC, 
pua  »  cacôlha  do  repreíenUnte  d* 

1  Faculdade  no  Concuno  e  ler  reall- 
udo  em  P.  Alegre  na  1».  Semana 
'  -  -  -  — —  realIiar-ae-4 


Medicina  Leaal:  2a.  prova  parcial, 
dia  ri,  4*  14  horu; 

Hlatene  -  2a.  prova  parcial,  dia  27. 

Neurologia  —  Oficial,  dia  27  ia 
la  horu:  .  _  _ 

Neurologia  -  Dr.  Ary  Borga  For- 
le*.  dia  28.  4»  I  boro*: 

,  Neurologia  —  Dr.  Bamirdo  Cou- 
'lo,  dia  30.  4»  a  horu: 

Urologia  —  Dia  21,  4a  a  Tioruí 
Puirlcultura  —  Dia  X,  4*  8  horu. 

C.  A.  CARLOS  CBAGA* 


Tentam**  eonvemr  a  reipello  do 
aaaunto  com  o  vlea-prealdenU  da  C. 
B.D.,  dr.  Joio  Conta  da  Corta,  que 
no*  declarou: 

"lnfellzmento,  nio  pouo  idlanUi 
nada  tóbro  Isto  caio.  Prlroelr»mente. 
wremoi  da  tomar  conhecimento  do 
; -  I  relatório  que  no*  oeró  entregue  pelo 

hííi?  dC*hÍSl  fcelro-nílsos  ,0i  —  NU.U®  « 

NOVA  TENTATIVA  COM  WALTER . . . 


nu*  uui.a-*«N  —  - — j. 

por  exemplo,  uma  declaraçao  üe 
guerra,  dois  métodos  podem  ser 
empregados  —  e  J4  05  foram  •— 
isssegura  0  sr.  Cooper:  ou  Impe¬ 
lir  os  americanos,  pela  propagan¬ 
da,  até  que  Insistam  para  que  0 
Congresso  declnre  a  guerra  ,  ou 

"nor  essa  mesma  propaganda,  _ 

instigar  um  inimigo  em  P°^nc,.^  IdV^Ertudoí  '  Jurídico*,  realtur-M-H 
por  declarações  ou  açoes  hostis  L,  prtxlm4  qu*rta-felr».  4*  21  horu 
a  incitá-lo,  em  forma  dc  repre-  SaIl0  .Nobre,  com  »  preiença  doi 

rn _ _  j...nABJn>ip  titnn  /tfpiT- 1  Ifálln  nnmni  m  Clll  Ta* 


Cantlnuiçl*  ó»  1*  Pi(- 
■nellu  mele  culdedos»  no  qu»  diz 
respeito  »o  atilem»  tótlco.  ExpUca-se 
e  fato  ptlo  grand»  número  de  Jogn- 
dorei  iul-»merlc«noi  que  etuem  em 
Club*»  ltaUenoa,  eaUbeleeendo,  entre 
o»  rigldoe  principio»  «>»  t»Úc*  ■“* 
ropól»  •  »  modtrn»  ucol»  do  fute¬ 
bol,  eul-emerleeno  um  padrlo  alnde 
Indefinido,  um  atilo  elnd»  nio  ca¬ 
racterizado,  embora  iej»  forçow  re¬ 
conhecer  que  oe  lUllenoe  P°““eln 
tradiçlo  e  devem  possuir,  tembém, 
classe  inlerneclonal.  Continua  com 
aquele  espirito  tipicamente  Utino, 
com  e  dlipoalçlo  e  garra  que  dlrtln- 
guo  01  grande»  quedroe  »ut-amerlca- 
dos  0  Que  nfio  admitem  •  esquemsu- 
f#ç5o  ou  mecanização  do  Jogo.  Há 
um  melo  termo  entre  0»  padrões 
técnico»  e  »  interpretaç&o  Inteligen¬ 
te.  eudez  •  bebll  d»  ImprovlseçSo. 
prevalecendo  0  domínio  de  boi»  na» 
caracteilstlcaa  Individual»  e  o 
tido  de  agressividade  e  do  objetivi¬ 
dade  nas  finalizações.  Este»  conclu- 
eões  tiradas  da  opinião  de  críticos  e 
observadora  do  futebol,  fazem  che¬ 
gar  4  conclusão  de  que  embora  com 
técnic»  diferente,  os  llallanos,  como 
todos  os  latino»  tem  0  temperamento 
aemelhantc.  O  futebol  italiano,  de- 
pola  da  Iragédla  de  Superga,  luto 
para  encontrar  a  baae  Ideal  para  aua 
■dleçSo.  Desta  vez  é  o  Florentlna 
que  fornece  »  baae  par»  o  quadro 
nacional  Italiano  e  ■  escolha  foi  bem 
recebida,  porque  0  Florentlna  que 
marcha  firme  pera  1  conquista  do 
titulo  possui,  de  fato,  um  dos  qua- 
droa  mala  homogéneos  a  eflclenlas 


a  1I1CIL4I-.U,  «...  - -  —  "iPJf 

sállas,  a  desencadear  uma  ofen¬ 
siva  militar  que  obrigue  0  Con- 

?;resso  a  declarar  uma  guerra  de- 
ensiva". 

O  autor  acrescento:  “Os  Esta¬ 
dos  Unidos,  sob  a  presidência  de 
iWilson,  entraram  na  primeira 
guerra  mundial  pela  aplicaçao  do 
primeiro  dêsses  dois  métodos  e, 
sob  a  presidência  de  Roosevelt, 
tomaram  parte  na  segunda  guer¬ 
ra  mundial  pela  aplicaçao  do  se¬ 
gundo  métoao.” 

O  sr.  Kent  Cooper  critica  tatn- 
bém  a  "supressão  governamental 
das  Informações.  ,  . 

1  èsses  métodos,  na  oplnlao  00 

|dc  de  eua  rapldci  e  suo  teltalma  d^Tistrlbuição 

técnico  de  posses  e  controle  do  1».  j  .  jnrOI-macões.  Os  mesmos  afos- 


svveiAwo*  uv  -  - 

0  que  faslam  quoso  seni  que  o  bola 
tocasse  no  chio.  Em  seguld*.  a  van 
guarda  brasileira,  formada  por  Pau- 
lllnho.  Evarlsto,  Gino,  Dldl  e  Canho- 
telro.  começou  ■  bombardear  a  méta. 
defendida  òra  por  Gilmar  õra  por 
Icibeçlo,  com  potentes  tlros.E,  epesar 
|da  hebllldada  de  ambos  os  goleiros, 
principalmente  Gilmar,  marcaram  10 
goala. 

Depois  de  uma  série  de  exercidos 
de  ginástica,  01  brasileiros  retorna¬ 
ram  ao  hotel  sem  dar  qualquer  «I- 
|nal  de  fadiga. 

Tanto  Flávlo  Costo  como  os  Joga 


mumu  vuLumu*  — - 

das  informações.  Os  mesmos  atos 
tam  cada  vez  mais  0  govérno  do 
povo  americano.  F.  P. 


da  ã  apostila  dc  Química  Analítica 
Qualitativa. 

Aviso  ao  29  ono  —  J4  s«  encon¬ 
tra  4  venda  0  2°  volume  de  A- 
postllha  de  Prática  FIsicnQuImlca. 
como  os  joga- 1  Aviso  ao  3°  ano  -  -N®  .P“loí® 
1  .  „  dia  3  de  maio  haverá  arfuiçAo  oe 

| dores  brasileiros  nfto  fizeram  comen- 1  QUÍmtca  orgóníco.  O  asíAinto  e  re- 


QUÍMICA 
Aviso  ao  1.°  ano 


saias  .HUUI-.  «.s—  -  presença  dos 
professora  Hélio  Gomes  «  Ceiz  Tá¬ 
cito  que,  Junlamente  com  o  colega 
Nelson  Tred,  comporão  »  Comlulo 
Julgadora. 

Jornal  "Século"  —  Solicitemos  dos 
colega  coleboraçfie»  per»  o  próxi¬ 
mo  número  de  mato.  O  Jornal  qua 
será  dedicado  aos  colegas  do  S®  ano 
deverá  aer  distribuído  até  0  dia  10 
do  mêa  vindouro. 

Apoatttoa  -  -A»  apcstllM  de  Clvtl 
do  S®  eno  (N°2)  dqverlo  estar  pron- 
toa  até  'o  dia  3  da  maio.  Admlnla- 
tratlvo  está  aendo  providenciada  e 
J,  civil  em  demarchos  para  %  «ua 
aprovação,  com  o  prof.  da  Cadeira. 
A  apostila  do  Direito  Comercial  — 
(3°  ano)  aé  poderão  ter  .  entragut* 
l  ios  colegas  no  dl*  20  de  mâlol%poli 
a  direção  da  gráfica  onde  atlo  sen¬ 
do  impressa»  as  apoaUlaz  comunicou- 
nos  que  houve  um  acidente  am  aua* 
máquinas.  Direito  Penal  lí»),  ano  M- 
rá  entregue  no  dia  t  próximo,  ln- 
Iroduçio  (1°)  •  Conitltuctonnl  (I8) 
■tó  o  fim  da  .««mana  poderáD  *er 
adquiridas. 


Risuitado  du  «lalçÓM  para  repre 

lentenUs  de  turm»  do  4.®  »no  - 
Número  de’  votinta:  210.  1.®  Aureo 
Cerdo  Rlbérlto,  03  voto.:  tfi  Leonar¬ 
do  Alberto  Cunha.  *4  voto»:  3.®  Jo- 
na*  Varglnh*.  33  voto*.  Gilberto  U- 
mo*  Santa  Ro»a.  14  voloa.  Em  bran¬ 
co,  4  votoa.  Nulos  1  voto. 

NOTA:  Comunlcsmo»  aos  colegss 
3.®  e  4.®  anlstas  que  estarlo  aber¬ 
tos  até  12  dt  maio.  Inscrlçée»  paro 
I  o  concurso  por*  auxülir-acadêmico 
do  Pronto  Socorro,  com  o  fim  de 
I  preencher  ai  vaga»  cxUUntci  no  d ua- 
dro,  nio  ocupsdeg  no  recente  con- 
cuno  rt allxado.  Informirtm-noe  que 
L  prova  aerá  efetuada  logo  apõe  o 
encerramento  do  prazo  das  inseri- 
Çóes,  cxlglndo-ia  para  tal  a  apresen- 
Itaclo  doo  aefulnta  documento»:  1 
—  Carteira  de  ldantldade:  2.  Cerll- 
f lendo  de  raervistoi  3.  Fólho  cor¬ 
rida:  4.  Dola  retrata  tamanho  3x4i 
S.  Sèlo  de  Cr»  12.00,  expediente. 
Adlsntaram-noa  também.  Quê  em  ou¬ 
tubro  novo  cortcurso  será  promovi¬ 
do.  agora  para  preenchimento  dai  va¬ 
gas  consignsdas  com  a  exoneração 
dos  doutorandos.  O  programa  sair* 
publicado  dentro  am  dias  no  DlãrSo 
Oficial".  Aguardem  maior  a  inlormi- 
çfla. 


conlram-se  ■  venda  ot  "tlckals"  pa 
ra  o  torneio  «*tra  do  Km.  47.  Fa¬ 
do.»!  aa  Interossado*.  procura rtm 
entre  II  e  13  horu,  na  A.  A.  ' 

An  Monitora»  —  Toda  «  alunos 
cuja  situação  dn  contrato»  hlo  é 
da  renovação  davem  aprtatntor,  4 
Dlvlifo  do  Pessoal  da  Reitoria,  os 
seguinte»  documentai  1.  Declaração 
de  b«n«  com  firma  reconhecida.  1. 
Declaração  de  que  não  txorce  ou¬ 
tra  função  pública  com  firma  reco¬ 
nhecida.  3.  Certldlo  negativa  de  lm- 
póato  de  rthda.  Os  aluna  cujos  con¬ 
trata  J4  foram  publicada  dtvcm  pro. 
curar  D.  Denlae,  na  DlvtUo  do  Pes- 
[aoal  da  Reitoria  para  uxlnar  o  Ur- 
|mo  aditivo  doi  seus  contrato» 
Flámnlu  e  DtitlnUvoi  —  Encom- 
Iram-se  á  venda  nata  Centro  Aca 
dêmlco. 


doto  que  vlillou  o  mlnlilro  LOelo 
Melra,  da  Vlaçáo  a  Obras  Pública», 
a  llm  da  tratar  d»  edlçfo  da  um 
afio  comaraorsttvo  ds  Samsna  Inta- 
ramarlcana,  havendo  concordsdo  pla- 
namante  o  titular  da  pasta 
propósito,  promtUndo  dar  a  público, 
alá  o  Hm  do  más,  o  »4lo  comemo¬ 
rativo. 

Dliac-uoi,  ainda.  By  Mmon  que  o 
deputado1  Fernando  Ferrari  apresenta¬ 
rá  um  projeto  do  lei  pedindo  «ber- 
tura  d»  crédito  «ztraordlnirio  eon- 
redrndo  «polo  financeiro  4  Sernane 
dt  Eatudo*  Jurídicos  a  Sociais.  E 
mala:  o  unlvarritArto  lulrlosranden 
so  tvlilou-M  com  o  mlnlalro  du 
Ralaçõea  Exlariora»,  tendo  o  «mbal- 
■  xador  Macedo  Soarei  prometido  to¬ 
ldo  apoio  4  Iniciativa  doa  estudantes 
riograndensei. 

Airadacld»  a»  CACO 
Mostrou-sa  o  universitário  Dy  Sl¬ 
mon  ogradeeldo  k  solidariedade  u- 
pontánea  e  o  Inlcrisi*  demonstrado 
peto  aadémlco  Eduerdo  Sócrolei. 
presidente  do  C^.C.O  .  que  ludo  tem 
feito  no  eenlldo  de  faeUllar  a  mis- 
sis  da  qua  a*  acha  Inveslldo,  L* 
Secretário  do  Centro  Acidémlco  Mau¬ 
rício  Cardoso. 

E  concluiu:  _ 

—  ParUciparlo  do  conclsv*  tódu 
■t  Faculdades  de  Direito  du  Trás 
Américas,  cm  número  superior  l 
IX.  A  tódu  »  comlsiio  orgenlzado- 
ro  d»  Semint  expediu  convltt». 


M  Govlmo  Fede- 
ra,,  *  Sorial  do  Rio  ff 

Jonelro,  com  ledo  4  R.  México,  II, 
e.loja,  sob  a  dlreçlo  da  «ducadora 
Tharulta  Porto  da  Silveira,  faa  clen- 
tt  através  eua  SecreUrla.  «a  dl- 
plominda  qu«  aa  toma 
entraga  da  sua»  tales  ttrabeUio  de 
conclusão  do  eurio),  no  móxtmo  »• 
té  a  dia  X  do  corrtnla  mH,  pre¬ 
so  último  eoncadldo.  Oa  que  nio 
a  apreaantoram  naata  determinado  pa- 
rlodo,  aó  o  farlo  no  ano  vindouro. 
Conclta-ia  ainda  a  prteençs  doe  quar- 
UnliUa  aoe  Circula  d»  estudo,  a 
fim  da  laabarem  Initruçõtt  e  to¬ 
mar  outras  provldánclu. 

Comuntca-w  aa  diplomada  ou«  o 
preio  oficial  pare  reglatro  do  Diplo¬ 
ma.  no  Ministério  da  Educaçlo  « 
Cultura,  explr»  preciumenl»  »  11  da 
maio  próximo  vindouro,  lornando-sa 
pola  urgente  o  Ingresso  da  requeri¬ 
mento,  solicitando  o  prapsro  d»qu«- 
le,  tendo  prioridade  naturatmim*  oe 
pedldoa  (fcltoe  por  ordem  de  entra¬ 
da. 


Associação  dos  Ex-Alunos 
do  Colégio  Militar 

As  comemorações  de  amanhã 

Comemorando  amanhã,  28,  0|Morelr»  da  C^a  Lfana  .  Filho, 


seu  17.*  aniversário  de  funda¬ 
ção,  a  Associação  dos  Ex-Alunos 
,do  Colégio  Militai' 


inaugurará. 


IUU  LaVSVQIU  ***»•»••«•  *••■* 

cm  sua  sede,  à  Av.  Rio  Branco 
181,  8.*  andar,  os  retratos  dos 
cx-comandantes  do  Colégio  Mi¬ 
litar  desta  Capital,  marechal  dr. 
Roberto  Trompowikjr  Leitão  de 
Almeida  e  general  dr.  Antônio 
Vicente  Ribeiro  Gutaiarle»,  bem 
assim  do  general  dr.  Afonso -Fer 
nandes  Monteiro  que  foi  orgaiü. 
redor  e  primeiro  comandante  do 
Colégio  Militar  de  Barbacena, 
como  ainda  o  retrato  do  sócio 
benemérito,  ex-aluno  e  ex-ins¬ 
petor  do  Colégio  Militar  do  Rio 
—  José  Gabriel  de  Albuquerque 
linlio  Acadêmica  —  Convocamos  cujas  personalidades  serão  exal- 

.  -  — - taáas,  respectlvamente,  pelos  ex 

alunos  general  Francisco  Jagua 
ribe  Gomes  de  Matos,  dr.  Jose 
Mariano  de  Campos,  major  Jay- 
me  •  Ferreira  da  Silva  e  Roberto 


IülUiCUa  UB  Avu-r»u  *•*•*•>•  _  “ 

1.»  secretário  da  Associação.  , 
A  festividade  terá  inicio  às 
Il7,30,  e  a  diaetoria  da  Associa¬ 
ção  espera  o  compareclmento  das 
ifamíllas  dos  homenageados  c  de 
.seus  colegas  associados. 


MEDICINA 


.  AUvldadn  KaaoUra:  4.®  Ano:  -j 

Avlio  «o  I®  ono  - -Jáalá  à  van-  cilnlc.  Propedêutica  Clrur,lc»  -_l.n 


[tãrlos  algum  apõs  o  treino.  V.  P, 

ACERTADA  A  QUESTÃO 
FINANCEIRA 

Ml  LA  o  —  24  —  O  chefe  da  dele¬ 
gação  brasileira  ar.  Silvio  Pacheco 
almoçou  hoje  cem  o  engenheiro 
iBarassI.  alto  dirigente  da  Federação 
Italiana,  acertando  a  questão  finan¬ 
ceira  surstdo  com  a  intenção  nuntíes- 
tad*  pelos  dirigentes  italianos  de  nSo 
efetuarem  o  pagamento  em  dólares, 
como  atava  anterlormentc  combina¬ 
do.  Ficou  então  decidido  que  a  Pa- 
nalr  llcará  com  aparte  em  Uras  para 
pagamento  das  passagens,  enquanto 
a  Federação  Italiana  pagará /a  dlfe- 
rénça  que  eleva  a  dola  mil  dólares 
em  dinheiro  diretamente  4  delegação. 
Assim  ertá  tudo  decidido  e  não  pare¬ 
cem  existir  mau  ameaças  4  reallra- 


gr.i  de  substituições. 

Conferência  -  -Fica  adiada  Para 
amnnhã.  dia  2«  »  A0 

prof.  Jacques  A.  Canon  sóbre  o  te¬ 
mi  “Emprfgo  da  Energia  Atómica. 

A  conferência  começará  **  ”  {“• 
ros  na  Escola  Nacional  de  Quimlc», 


Uliuca  v«  ,  >  n 

prova  parcial,  dia  3  de  maio,  4a  B 
horas  no  Anfiteatro  de  Anatomta, 
na  Prato  Vermelha,  para  oa  «Uma 
do  curso  oficial  e  dos  curso*  Equi¬ 
parada  dos  dr*.  Xavier  Lopca  c 
Lúcio  Galvão. 

Pede-se  o  compareclmento  dos  alu¬ 
no»  representantes  da  série,  e  o  alu¬ 
no  número  1*3. 


I.  Ano  —  Provas  Parciais:  CU 
nica  Médica:  Prof.  Feijó  dia  4. 
ás  10  horas  —  Curtos  Equiparados; 
—  Dos  Docentes  Costa  Coyto  e  Jac¬ 
ques  Houll.  dia  5.  às  10  horas,  no 
1  Serviço  do  prof.  Feijó  (Hospital  Mon 
'corvo  Filho). 

Clinica  Cirúrgica  —  Dos  professo¬ 
res  Alfredo  Monteiro,  Ugo  Ptnhelro 
Guimarães  e  Mariano  de  Andrade, 
dia  30  do  corrente,  ás  *  horaj. 
Cursos  Equiparados  dos  docente»  Lú- 
.  - - - - -  ,  Jjcio  Galvão  e  Xavier  Lopes,  dia  3 

ximo  da  olaca  06  bronze  oa  de  mnio.  no  serviço  do  prof.ugo 

-  ,  , _ « I  Pinheiro  Guimarães,  no  Hospital  Mon- 

corvo  Filho. 

Nota:  A  Clinica  Glnecoléglca  não 
daró  prova  parcial,  e  sím  exame  fi¬ 
nal  em  fln»  de  lunho. 


HOMENAGEM  A  UM  EDUCADOR 
BRASILEIRO 

A  inauguração,  domingo  pro* 


droa  mala  homogêneos  e  czirnen»  4manhS 

da  península.  Caberá  agora  ao  sala-  t*<>  <>a  peleja  de  amanha, 
donado  brasileiro  põr  A  prova  os  Serviço  especial  da  Sport  Press, 
mérito»  da  escolha  doa  repensáveis 


pela  seleção  Itálica, 

FORMAÇÃO  DO  QUADRO 

O  quadro  Italiano  já  está  escala¬ 
do  contando  com  Viola;  Magnlnl  e 
Cervato;  Chlappella.  Bernaaconl  e 
Segato:  Bonlpertl.  Gratton,  Vlrglll, 
Montuorl  e  Carapelese. 

TRIO  DE  HOLANDE5E  NA 
ARBITRACEM 

A  arbitragem  do  ioga  dc  amanhã 
estará  á  cargo  dc  trés  árbitros  Inter¬ 
nacionais  da  Holanda,  Herr  Horn,  o 
dirgente  da  partida,  tendo  como  au¬ 
xiliares  Roomer  o  Van  Leuwend. 

HORA  DO  PRÉLIO 


HECEBIDOS  PELO  PREFEITO 


■  MILAO  —  21  —  (Serviço  especial 
da  Sport  Press)  —  Os  integrantes  dn 
delegação  brasileira  foram  recebidos 
pelo  prefeito  de  Milão,  o  qual  fer  en¬ 
trega  de  medalhas  comemorativas  da 
realização  da  Jogo  de  amanhã  entre 
.Braall  e  Itália,  na  ocasião  fez-so  ou- 
vlr  o  chefe  da  nossa  delegação  sr. 
Silvio  Pacheco  que  agradeceu  a  ho¬ 
menagem  e  declarou  que  todos  es¬ 
tavam  multo  aatlsfeltos  com  a  hos¬ 
pitalidade  italiana  e  a  forma  pela  qual 


Rua  Padre  Francisco  Lanna" 

Sob  os  auspícios  dn^  AasocUcão  de 
Ensino  Primário  do  Rio  de  Janriro 
será  inaugurada  no  dia  20  próximo, 
domingo,  às  15  horas,  uma  placa  dc 
bronze  com  a  eflgle  do  P«úre  Lanna. 
na  rua  a  que  foi  dado  o  seu  nome, 
cm  Vila  Izabel.  nesta  ,Ç»Plla1' 

Estarão  presentes  altas  autoridae, 

I  discípulos,  amigos  c  admiradores  do 
grande  educador  aalcslano.  Será  ora¬ 
dor  oficial  da  solenidade  o  deputado 
Milton  Campos,  devendo  falar  em 
nome  da  Municipalidade  o  prefeito 
Negrão  de  Lima.  Discursarão  ainda  o 
prof.  José  Schlavo.  presidente  da  As- 


uniio  IkLRBilIHV»  —  ,  ■  7.  X 

[Ot  colcgat  pua  umi  raunlfo  orúinâ- 
rl»  da  União  Acadêmica  hoje.  4» 

20  30  horu.  no  Sallo  Nobre  do  Cen¬ 
tro  Académico  “Carla  Chaga»". 

Parto  «em  dor  -  napttol  Pró-Ma- 
to*  —  A  Sécçlo  Académica  da  So¬ 
ciedade  do  Obatetrlela  da  Prú-Mi- 
tr»  tem  b  .prazer  de  convidar  to¬ 
da  aá  coligas,  médica  e  demnl* 
'interessado*  p»r»  •  Curio  lãbre  Par- 
,  to  «era  dor.  »  cargo  do  dr.  Waldlr 
Tosta,  ■  lnlcl»r-M  dl»  2d,  qulnto- 
fclre,  4f  21  hora»,  no  anfltostro  do 
HMpItal  Pró-M»tr«.  O  curao  consta- 
ró  de  3  aulu,  tendo  quo  a  duas 
lúltlmai  aer  lo  marcedu  oportuna- 
menta.  . 

ResUuruit»  d»  Fecoidâdl  Nacional 
|dt  Dlreltp  Estio  aberto»  Inseri- 
çõu  p»r»  o»  colegeà  do  f-f.  »no 
que  frequentem  a  cursa  Ofldtls  de 
Ginecologia  c  Clinica  Médica  no 
Hapital  Moncorvo  Filho,  •  que  ala 
de  nio  foram  contemplado». .  P*r»  o 
preenchimento  d»  1  v»g»  ruv  Ratnu- 
jrent»  da  Faculdade  Nacional  d»  Di¬ 
reito,  «té  dl»  24  do  corrente,  das 
13  is  16  horas,  n»  SeccetorU  do  Cen 
tro  Acadêmico  “Carla  Ch*ga«",  quan. 
do  aerá  realizado  o  sorteio,  Avisa- 
ma '  que  ao  fim  de  cada  mês  efe 
tuaremo»  o  levantamento  d*  frequán 
|CÍ«  do*  comenaaU.  flxindo-àe  um 
mlnlmo  de  3  refelçõa  por  semana 
par»  »  permanência  no  tugir.  Alu¬ 
nos  que  nio  atingirem  êste  limite 
serão  aubiutulda  por  outra,  «do- 
tondo-se  para  tol  o  criérlo  do  sor¬ 
teio,  no*  moldes  do  acima  anuncia¬ 
do.  Comunlcamo».  outroaalm,  que 
também  abriremos  lnscriçõa  p»ra 
mais  16  vagai  ro  restaurante  d»  Es 
cola  Nacional  de  Engenharia,  per- 
manecendo  os  35  iníerionrttnte  >n® 
dleadoa,  conforme  intendtmentM  ha. 
vida  com  o  dr.  Pedro  Borges,  dire¬ 
tor  do  S.  A.  U.  B„  no  mMmo  ho¬ 
rário  e  critério  do  supra  menciona¬ 
do,  A  relação  flnol  será  entregue  ao 
|Dirctor  do  S.  A,  U,  B.  dia  2S  do 
corrente. 


Ach»m-st  abertos  a  ostágloo  pi» 
ra  os  aluna  do  2.®  *  3.®  »na,  de¬ 
vendo  oi  num  procuraram  Ins- 
Iruçõoi  com  oa  ar*,  profeoora  •  res¬ 
pectiva  Monitores.. 

BOLSAS  DE  ESTUDO  AOS 
ALUNOS  DA  ESCOLA  DE 
AGRONOMIA  ELISEU 
MACIEL 

O  ministro  d»  Agricultura  usinou 
portaria  regulamentando  a  concessão 
das  bõlsu  da  estudo  atribuídas  4  Es¬ 
cola  de  Agronomia  "Ellsau  Maciel", 
da  Pelotas,  no  Blo  Grand»  do  Sul. 
ia  quala  serão  idjudlcadu  aoi  alu¬ 
na.*  à  razão  d»  Cr»  6.000,00  anuais, 
e  paga»  em  duodécimos. 

A  concessão  du  bólsu  u  far*  pre- 
(erencUlmente  aos  alunos  que  te  aub- 
meterem  ao  concuzao  de  habllltoçio 
n»  própria  Escola,  cabendo  ao  Con¬ 
selho  Técnico  decidir  com  rapclto 
■a  beneficiados,  no  caio  de  ampate. 

Não  poderão  ser  beneficiada  a  A- 
lunos  repetenta,  a  que  tiveram 
auu  bõlsu  canccladM.  por  falta  gra¬ 
ve  reprovação  em  mais  d*  duu  ma¬ 
térias  ou  falta  de  frequência,  ou  o» 
qua  exerçam  cargo  público. 


EXTERNATO  DUQUE  DE  CAXIAS 
-  ZONA  SÜt  — 

ORIENTAÇÃO  DO  TENENTE-CORONEL  FAUSTO  MARTINS  • 
Profeuor  no  Colégta  Militar 

Jardim  de  iDfinela,  Primário  t  Admlmio  to  Colégio  MIRtir, 
Instituto  de  Edaekflo,  Pedro  n,  Coligia  Ntvai,  EstoUo  Profêí»- 
tórlos  e  explicações  a  aluna  do  Gintslal  o  Cientifico.  Motrienlu 
kbcrtu  até  lt  dt  maio.  Inicio  du  aula»  a  U  do  mal*  —  Telofona! 
r-06M,  n 


CURSO  DE  BACHAREL  E  PERITO 

ração  de  EconomUtaa.  Validade  de  Curao  de  Enllf ^PROFuS- 
fiens  Dentistas,  na  forma  da  Lei  do  Congra  ao  n.  1.918,  de  24  de  Julho  de  1951.  PROFES¬ 
SOR  LUPÉRC10  PENTEADO  —  Aceita  procuracio  do  interior  do  Paia  e  alunoapor  cor- 
re°6ponLdêneUÈcÍ5tc?uf  du  9  áx  U  hora.,  -  >.• 

dar  sala  903  —  Edifício  do  I.A.P.C.  —  Fone:  21-4MS  --.Rio  de  “  «■  ”•  JJ*™4 

S  íorrupondêncl.  para  a  CAIXA  POSTAL  N.«  1.024  -  IÜO  DE  JANEIRO  -  Aeelta*- 
aejejreientanta^^irifrinr^ — — — ^ 


s.o  Ano:  —  Oflalmologla  —  Exa¬ 
me,  dia  23,  ás  8  horas; 

Pediatria:  Exame  dld  25,  ka  0  no- 

ms  * 

Psiquiatria  — •  Oficial,  dia  26,  ás 
8  horas  a  mais  ua  alunos  de  ns. 
6.  7.  2n.  44.  45,  51,  53,  53,  5«,  57 
«•  58  do  Curso  do  dr.  José  Alves 

iG1’1,0111-  ... 

Psiquiatria:  Dr.  José  Alves  Garcia, 
dia  27.  ás  8  horas,  para  os  alunos 


prof.  José  Schlavo.  presidente  aa  ns-  ai*  «.  sc 

I  lactação.  0  verçador  Frederico  Trotta  de  n».  M,  60.  61.  S2,  M,  64.  «. 
•c  o  inspetor  geral  salcslano.  .  [70.  "1.  "*•.  7B*  BI*  1  U| 

-  •-  - — “cl"*-  T Air 


O  1113  Kitwi 

Padre  FranclBCD  Lanna  dirigiu  yh 
rios  educa ndárlos  dc  sua  Ordem  en¬ 
tre  os  qubíb  o  “Colégio  Santa  Rosa  * 
de  Niterói,  o  “Instituto  S&o  Francis¬ 
co  de  Sales",  desta  Capital,  as  Es¬ 
colas  Dom  Bosco".  de  Cachoeira  do 
Cnmpo  e  o  “Ginásio  Cristo  Rei  .  de 
Uberlândia-  Exerceu  o  magistério 
durante  53  anos  Jnlntcrruplos  sendo 
condecorado  com  a  “Mcdolha  Rio 

Descendente  dc  tradicional  famlll* 


plittudaoe  tiauona  e  a  mniig  pesa  Descendeuic  ac 

foram  recebido*  pelo  povo  d.  Milão,  mtarir ^naceu 

IjULlNHO,  CHICO  LANDI  E  MARIO  »  DclR'‘  ” 


O  Jogo  está  programado  para  ás 
15  e  30,  hora  local,  correspondendo 
ás  lt  e  30,  hora  do  Rio. 


A  IMPRENSA  GOSTOU  . 

MILAO  —  24  —  Os  cronistas 
deapòrtlvoB  Italianos  estão  hoje  ani¬ 
mados' depois  de  terem  presenciado, 
ontem,  o  treino  do  seleção  brasileira 
de  futebol 


do  Janeiro  de  18S4. 

Desaparecido  aa  setenta  e  cinco 
anos  de  Idade,  «eu  nome  agora  ficara 
1  perpetuado  na  placa  dc  bronze  que, 
.  ,  l  por  Iniciativa  tia  Associação  d»  En- 
MILAO  _  24  —  No  dia  de  hoje  a .  sln0  pr|m,irlo  do  Hlo  dc  Janeiro,  de 
j.. - ■-  , - >i-i—  —  hn.iq#c  j„l  jic  0  primeiro  presidente. 


VALENTIM  VISITARAM  A 
DELEGAÇAO 


delegação  brasileira,  hospedada  no  ho 
te!  Francla  recebeu  a  visita  de  três 
brasileiro»  O  primeiro  díles  foi  o 
Jogador  Jullnho.  que  moslrou-sc  sa¬ 
tisfeito  em  rever  seus  companheiros 
de  seleção,  dn  qual  era  titular  abso¬ 
luto.  Os  outros  dois  foram  os  auto¬ 
mobilistas  Francisco  Landi  e  Mário 
Valcnllm  que  vieram  trazer  seu  abra- 

„  ’  lí"  !>"»  brasileiros  e  declararam  U»® ,  m8d4mcnte  15  ml - -  . 

*  ,,  *1  .  ,  'amanhã  comparoccrao  ao  esISdln  dc  fn)  cncamtnhada  ao  governo  do  Es- 

O  treinador  brasileiro  Fiavlo  coítJ  San  stro  para  Incentivar  as  nossas  todo.  O  auxilio  ao  ensino  médio  esta 
permitiu  aos  Jornalistas  asslsllr  o  .  |U  pelc3j)  cnntra  a  Itália.  1  sendo  providenciado,  pois  J*  se  foz 
treino  dos  22  cracks  brasileiros,  os  o  rscalonamcnto  dêsses  benefícios  no 

quais  passaram  2  horas  iazendo  alar- 1  Servlçocspecisl  da  Sport  Press.  |  Ministério. 


Curso  de  Extensão  Universitária  — 
Tema:  Operatória  Transpeldlana,  mi¬ 
nistrado  peld  professor  Octávlo  Ro¬ 
drigues  Lima  na  Maternidade  Esco-  . 
la.  Foi  trenrierldo  par»  5a.  feira,  dia 
|]  de  maio  à«  11,30  horaa  da  ma-  1 
nhí.  Aa  tnecrlções  poderão  ier  fei¬ 
tas  n»  Reitoria. 

Curao  de  "Clnéilologla"  —  Estão 
convidados  lodos  os  alunos  para  par¬ 
ticiparem  do  referido  curso  que  se 
realiza  às  2as„  4as,  e  6us.  feiras, 
das  16  ás  18  horu.  no  3.®  andar 
da  Faculdade.  O  curao  é  orientado 
peto  dr.  Eugênio  Mírcoa  Cavalcan¬ 
ti  e  seus  assistentes,  com  a  par¬ 
te  pritlea  pela  professora  Eunlce  j 
pourchet. 


APARECERÁ  EM  MAIO  0 1.°  TOMO  D0 1 .°  VOLUME  DA; 

“A  Literatura  no  Brasil” 

(Obra  ideada  pelo  ProFessor  LEONÍDIO  RIBEIRO,  sob  os  auspícios 
'  da  INSTITUIÇÃO  LARRÀGOITI) 

•*  •_  “  •  r.  * '!ê*v  v* 

NotabUU.lmo  trabalho  -  A  UTERATURA  NO  BRASIL  —  'j1*4  4  «T 

vls&o  da  Llteratnr»  em  nosso  ptis.  Direção  do  Professor  e  critico  literário  AFRANiu 
COLTJNHO,  Catedrático  de  Llteratuns  dó  Colégio  Pedro  II,  co  tna  waleténcU  dos  ei* 
crláoret  e  critico»  literários  EUGENIO  GOMES  e  BARRETO  FILHO. 

Cérea  de  clnqpenta  colaboradores  e  especialistas  foram  encarregado»  d»s  dlvor- 
ias  Escolas  Llterárlu  do  Brasil. 


mário 


105,  1Ó6,  109.  124,  1118.  16C.  169.  181, 

108.  IDO  2D6,  307  ,  308,  217. 

Psiquiatria:  Dr.  Alulzlo  Marques,  .  ..  .  . 

dlu  28  às  8  horas,  alunos  de  ns.  Associação  Atlética  —  A  diretoria 

1  2,  3.  4,  0,  12,  13,  14,  t»,  18.  da  D.  A.  comunica  aos  »eus  aaio- 

tB  24,  25,  26,  27.  28.  39,  31,  32.  mentos. 

34.  35.  36.  38.  48  e  47,  no  mesmo  ..  ,  ,  „  ■ 

dlo.  às  14  horas  os  demais  alunos.  Remo  —  Ji  eslío  am  plena  au- 

0  CONGELAMENTO  DAS  CONTRIBUIÇÕES 
ESCOLARES 


O  L*  tomo,  d»  volume  1.*,  a  *alr  no  príxlmo  mês  de  maio,  tem  o  seguinte  »u» 

“INTRODUÇÃO  GERAL",  Afrànlo  Coutlnho  —  “O  PANORAMA  RENASCEN¬ 
TISTA".  Hernahl  Cidade  —  “A  LÍNGUA  L1TERARIA",  Matoso  Câmara  Junior  — 
“O  FOLCLORE",  Camara  Cascudo  —  “A  ESCOLA  E  A  LITERATURA",  Fernando 
da  Azevedo  —  "O  ESCRITOR  E  O  PUBLICO",  Antonlo  Cândido  —  “A  LITERATU¬ 
RA  E  O  CONHECIMENTO  DA  TERRA",  Wilson  Martins  —  “DO  BARROCO.AORO- 
COCô"„  Afranlo  Coitlnho  -r  “AS  ORIGENS  DA  POESIA”,  Domingos  Carvalho  d» 
8Uva  —  "A  LITERATURA  JESUÍTICA",  Armando  de  Carvalho  —  “ANTONIO  VIEI¬ 
RA".  Eugênio  Gomei  —  “GREGORIO  DE  MATOS",  Seglsznundo  Splna  —  "O  MITO 
DO  UFANISMO  BOTELHO  DE  OLIVEIRA",  Eugênio  Gomes  —  "NUNO  MARQUES 
.  PEREIRA",  Engenlo  Gomes  —  “RELAÇAO  DO  NAUFRAGIO",  Cândido  Jucá  (Fi¬ 
lho)  -  "A  ORATORIA  SACRA",  C.  Burla  maqul  •  Kopke  _  "MOVIMENTO  ACADE- 
MICIBTA",  José  Aderaldo  Castelo  —  "NEO  CLASSICISMO  —  AROADISMO  —  A  LI¬ 
TERATURA  DO  SETECENTOS",  A.  Soares  Amor»  —  "O  ARCADI8MO  NA  FOI- 
8 IA  LÍRICA,  EPICA  E  SATÍRICA”,  Waltenair  Dutra  —  "PROSADORES  NEO¬ 
CLÁSSICOS",  CandUo  Jucá  (Filho). 

ÍNDICE  DE  NOMES  E  TÍTULOS,  VASTA  BIBLIOGRAFIA  E  NUMEROSAS  ILUS¬ 
TRA  ÇOEB 

Belo  volume  impresso  em  ótimo  papel,  fartamente  Ilustrado  com  mullo*  retra- 
fac-almiles  de  documentos  literário*  com  perto  de  5(0  páginas  CrJ  2(8,00 


tos  e 


QINZE  MILHÕES  PAHA  O  ENSINO 
PRIMÁRIO  EM  MINAS 

Belo  Horizonte,  23  (Da  Sucursal)  - 
A  respeito  das  providências  que  vem 
tomando  no  Mnlstérlo  da  Educação, 
declarou  o  sr.  CIóvl»  Salgado  que  a 
quota  de  auxilio  aos  estabelecimen¬ 
tos  primários  de  Minas,  dc  aproxi¬ 
madamente  15  milhões  de  cruzeiros,  i* 


A  propósito  tio  congelamento 
das  contribuições  escoleres.  o  ga¬ 
binete  do  presidente  da  COFAP 
distribuiu  ontem  o  seguinte  co¬ 
municado: 

"Sõbre  o  “congelamento"  das 
I  contribuições  escolares,  foram 
prestadas  pela  COFAP,  em  tem¬ 
po  oportuno,  as  informações  de¬ 
vidas  no  mandodo  de  segurança 
impetrado  por  diretores  de  esta¬ 
belecimentos  de  ensino  secundá¬ 
rio  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  virtude,  porém,  de  o  pro¬ 
cesso  respectivo,  em  curso  na  3* 
Vara  da  Fazenda  Pública,  ter  ti¬ 
do  a  sua  conclusão  ao  M.  M.  jul- 
leador  retardada  por  motivo  das 


sucessivas  petições  de  assistentes, 
tomou  a  COFAP,  para  evitar 
maiores  procrastinações,  a  inicia¬ 
tiva  de  requerer,  por  intermédio 
da  Procuradoria-Geral  da  Repu¬ 
blica,  a  suspensão  da  execucao  da 
segurança,  ao  Egrégio  Tribr”-1 
Federal  de  Recursos. 

Apesar  de  a  segurança  liminar- 
mente  concedida  só  alcançar  os 
impetrantes,  responsáveis  por  es¬ 
tabelecimentos  de  ensino  secun¬ 
dário,  resolveu  a  COFAP  abster- 
,  se  de  autuar  os  infratores  nos  de- 
Imais  graus  de  ensino,  aguardan¬ 
do  a  decisão  dR  Justiça,  para  me¬ 
lhor  ^uniformidade  de  sua  fisca¬ 
lização." 


«  • 

0  segundo  volume  deite  importantíssima  obra  —  "A  LITERATURA  DO 
BftASH"  —  já  foi  publicado  e  encontra-se  à  venda.  Consta  de  quase  400  pági¬ 
nas,  Impresso  em  bom  papel  e  fartamente  Ilustrado.  Preço:  Cr$  100,00. 

Pedidos  ò  depositária  e  distribuidora  para  todo  o  Brasil  — 
LIVRARIA  SÃO  JOSÉ  —  Rua  São  José  38  —  Fone:  42-0435 
Rio  de  Janeiro 

Remetemos  para  todo  o  BraiH  pelo  Reembolio  Postal  e  conlra  cheque,  vale  poi- 
l  eu  oirta  registrada  com  valor  declarado.  54576 


t 


CORREIO  I)A  MANHA,  Quarta-f.lr*,  28  ihr Abril  de  105# 


2,a  Caderno 
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FLAGRANTES 


Vlclor  MEUDON 


n-  riRAMVNTn  -,.u.  .-u.m  rrederlco  Guilher-  inai),  UI  como  o  do  8*x*,  A  Sómenle  trás  wllclro. na  Coi»  •  o  príncipe  Curta»  (28  ano.), 

PROJETOS  DE  CASAMENTO  SoÜilto  •  .oUoIro.  «Ao  hui  Ir  de  Sexe-Coburiç ,  .  Gotha:  C«;  Multo  mal.  rica  em  rolt.lro. 

Secundo  oplnllo  de  um  lnlt-  do  nriadM  Lul» F.rdln.ndo,  mio.;  Heleno  (28  .no.),  Ellxa-  roUni-Metllde  (2S  anui,  Em.t  á  »  íam  ll.  prlnclpe.c.  do  Llo- 

nrinclD.  Cerlo.  ex-ro-  1.1  A»  fimill.  e  ou#  beth  (23  ano»),  M.rla-Tere.»  (21  ano.)  e  Pedro  (17  ano.);  ehlen.teln  que  poHUI  qulnie. 

«nu  de  1194!?%  60.  B.udouin  íítom.rAumdla  pretendente  (21  .no.),  Meri.-Antonlele  (18  dol.  ".oltelrOe."  no  «x-relno  do  Dex  homen.:  Ulrlch  (42  nno.). 

Já  .o  teria  caiado  Irè»  ou  qu»-  '  tnroo  de  teu  blavô  Oullher-  eno.  e  molo)  o  Cerlo.  (10  Hmovw,  dol.  imlei i  dn  rilnho  Aloy.  (38  ono»),  Henrique  (35 

tro  vèxw  nio  íô.io  a  hébll  opo*  mi  II.  »noi).  J  .  ^r«d«rlce  dn  Orécla:  Crlitla-  «noe),  Guilherme  (34  ano.), 

ilçfto  do  .ou  pal  o  do  »ua  ma*  o  príncipe  Lul»  Ferdlnondo,  Trá.  rap.xe.  e  dua.  nwçM  no  (30  ano.)  o  WelMIenrlquo  Alexandre  (27  nno») 

driite.  idó»  ter  *ido  oficiei  do  avliçlo  pera  co»ar  no  ramo  ducal:  Fer-  (33  ano»)  •  ‘  “ 

Eun  opoilçSo  —  multo  «utll  co  Exército  elemlo,  velo  a  »er  dlnendo-Eu*inlo  (31  ono»),  iu* 

—  cenvenco  eo  rei  que  tal  ou  rcprcaentinte  do  automóvel.  |inlo*Eborherd  (25  *  no.),  A  le¬ 
tal  moço,  por  t.l  ou  tal  roíio,  Ford,  em  Hamburgo,  emprégo  xandro  (23  ano»),  Margarida 
nto  lho  convém.  que  abandonou  no  entanto  por  Lul.a  (27  ano»)  o  Soí!»  (19 

Baudouln  aco.tumodo  e  con-  oculio  de  morto  de  »eu  p.f,  o  ano»).  _ 

.ulter  Leopoldo  e  Liliane  pare  "Kronprlnx".  Um  do.  ramo»  d»  C»i»  do 

todo  problema  de  ceTte  Impor-  o  mal.  moço  do.  Hoheniol*  Wurtomberg  á  a  do.  duque»  e 
téncla,  n.da  decide,  tampouco  .iírn  4  0  prlnclp#  Godeh.rd-Fre-  príncipe,  de  Urich,  rncnclon» 
no  pleno  «entimental  como  em  d.rlco,  com  ZJ#  eno»  de  Idade,  do.  ainda  há  pouco  •  reipelto 
outro»,  eem  pedir-lhe»  conielho.  n.icloo  do  càMmento  morge*  do  .eu»  direito»  ao  trono  dc  mo 
Sua  mndrafte  acredita  que  nàUco  do  prlnclpo  Alberto  de  naco. 

B.udouin  ió  »e  caiará  com  1  Hohenxollem  -Slgm.rlrgen  com  O»  Urach  .lo  rico»,  •oobretudo 

moça  quo  fór  aprovada  por  icu  Mergot  do  Frledenburg,  (m  mhai  para  caiar:  Marla- 

p.l,  pertencente  à  pequena  nobrex»  c.brlela  (23  eno»)  e  .uai  prl* 

pnuilana.  mu  Ellaabeth  (24  ano.)  0  Ma* 

"^^SE P*B»NC*Nn"DE  A»  outra»  prlnce.»»  •  prln-  rla*CrUllna  (23  ano*). 

Notemo»,  todavia,  quo  Bnu-  ''pc,,dí  ».UditadH2a“m«5*,  UM  PRÍNCIPE  DA  BAVIERA, 
douta  h  emancipa  de  «o  pa-  «n^Vul.-Tero!  .  JORNALISTA 

ra  ono  •  quo  a  viagem  ao  Con  r33.no»>  Bárb.ra  (35enoi), 

go  Belga  fêx-lhe  multo  bem.  Na*  Morla-M.rs.rkla  (28  inu),  *  Na  Bavlere,  Igu.lmente,  0  co¬ 
da  daria  mal»  praxer  ao.  belga*  Maria  e  r0-  vo  "prlnclpo  herdeiro",  Fran- 

do  que  a  noticia  do  »eu  caia*  ld  (jaonoí),  IrmS»  clico  (22  »no*  •  melo),  »lnda  é 

mento,  Mbretudo  com  uma  prta*  **  M»rgariaa  uo  anou.  .oltelro,  aulrn  como  eua»  dua» 

ceia  "ilmpátlca”.  r3B  .no.)  Alfredo  lnni.  gémea»,  M.rln-Gabrlel.  0 

Multo  ie  1.1a  em  I.abel,  da  ®3l  .no»),  Frederlco-áarlo»  (37  Merla^arloU  (25  *?uArJ 

França,  Illha  do  conde  do  Pa*  ,no|)  joio-Jorgo  (24  ano»),  ralo  Maxtatlllnno-EmanueJ  (19 
ri.  e  em  A»trld,  dn  Noruega.  Emanuel-Joiá  (27  ano»)  e  Meta-  eno»)  0  »ua»  du»«  mel»»-lrm6» 

-  "Qualquer  que  *e)a,  e  pre*  ttd  m  enos).  Gabriel.  (29  eno»)  0  Sofia  (20 

íerlvel  que  Baudouln  «e  enao  ...  ano»).  ,  . 

um  ou  dol.  ocos  mal»  Urde,  mo»  pARA  CASAR-SE  MORGANA-  Trá»  outro»  príncipes  bávaro» 
com  a  moça  que  lhe  .grade",  TICAMENTE  OS  PRÍNCIPES  para  ca.nr:  Rauo  (30  ano»>, 
disse-no.  um  Jovem  belga,  opl*  DE  SAXE  VAO  A  PARIS  Eugênio  (30  ano»  e  melo)  e  0 
nlfio  que  parece  aer  em  Bruxe*  N  «-família  r-,i  de  Saxe,  prlnclpo  . Alexandre  (32  ano»), 

1.»  a  do  homem  e  da  mulher  prlnclpo  herdeiro"  Emanuel  Ülho  m»U  novo  do  prtadp» 

d*  «•  •  sw»  sas^jssni 

135  PRINCESAS  E  PRÍNCIPES  J^íi^Smwmô  wu  du.»  Madri. 

GERMÂNICOS  (DE  SANGUE  f ’  fS.  Nta ríJ-jS eün»  (27  ano.)  O  filho  m»li  velho  do  prta- 
REAL)  PARA  CASAR!  VVulr-  elpe  Adalberto.  Leopoldo  Rup- 

.  No  ano  de  1950,  o  número  da  *  5o  ljberto  (21»no»).  Sómen-  precht  da  Baviera,  «  Jornalista 
princeshs  e  principes  para  casar  J?s  '  Morlana,  íéz  um  em  Munique  e  dlvorclou-ae  em 

cu  família.  Hobsbourg,  Hohen*  ‘e  um  rl*  195b  de  »ua  «p6»a  e  prlnee.fi 

zollern,  Wittel.bach,  Saxe  Wuv-  «5'“eex^  Aflí.  Aldegonde  de  Hohenxollem -Sig* 

temberg,  Luxemburgo  e  Llech*  co  ulr’  «oltelro.  da  mes-  marlngen. 


A  Intiinii  Inddilrl.  »  ComCr- 
cio  8.  A.  convldftu.  ontem,  ro- 
prrirnUnlei  d*  Imprtn»  eicrll. 
•  tiled.  p.r.  um  coquetel  co- 
memnr.tlvo  da  epreetnlecXo  do 
*Meiktto*,  um.  motoneta  de  In¬ 
teira  lebrlcç.o  n.clonit,  Du- 
rent*  «ele  reunt.o,  forem  (>ll>. 
.mpl.i  demonitraeSee  do  *Moe- 
kllo*,  qu.  Irà  .er  pfiito  »  venda 
por  um  preço  tnlerlor  ao  etu 
con.fnere  do  f.brlc.clo  lt.ll.ni, 
rteou  eulm  ..Uilell.  ■  curto- 
•Idide  doe  Jatai,  qu*  h.vl.m 
feito  dlveru.  conjecturee  eòbr* 
»ita  novo  -Moiklto*,  que,  em¬ 
bora  lendo  temWm  de  fabrica- 
C»o  neclon.l,  ee  ellua  num  p',.no 
bem  mile  «.radSvel  do  que  o. 
eeui  temldoi  quaie  homftnlmoi... 


Com  rererlnit.  ■  nau  nota 
que  puMIcemoi  etbe.  aqulle 
menUroio  femoio  dt  Atrinde». 
<•  d.  coeil.i».  d.n(i.t»)«  M- 
ifbemoi  om  lilefonenu,  em  que 
nau.  leliori  e  Mildu»  rolehs- 
rtdore,  D.  (lerm.n.  riomii  Hur¬ 
ra.  comunirev.  .  ruIiUncla  num 
rlobt  do  1*0.10  lele  do  outra 
menUroio  em  rondtcAu  de  rlve- 
llitr  com  0  d*  Altindr.o.  O 
ropu  mente  tanto  que  Já  é  es- 
nhieldo  no  club*  como  ••riuh 
Gordcn" 


ndro  (27  nno»),  Wolg* 
garg  (21  «no»),  Fr.nclieo  (20 
uno.),Frnnc!.coGcxn  (21  ano»), 
Frederico  (18  ano.),  Eugênio 
(17  anos),  e  cinco  mulhcrei: 

Depois  do  casamento  d.  prta*  Marla-Josefa  (32  anos),  Fran¬ 
cesa  Ellsabeth  com  0  prlnclpo  clica  (25  .nos),  Ellsobeth  (24 
Frar.clsco-Ferdlnando  do  Hohen-  ,0,,,),  Mnrla-Crlsllna  (23  nno») 
borg,  .6  resta  para  casar  nn  fa-  „  Maria  (18  anos), 
mllla.cto  Luxemburgo  umn  prin¬ 
cesa,  Marla*Adelaldo  (31  nno.)  (Continuo) 


O  Senado  aprovou  o  pro¬ 
jeta  que  Institui  ns  subpreíel- 
tura»  do  Distrito  Federal. 
Caberá  agora  6  C&mora  do 
Vereadores  decidir  qunntas 
teremos,  em  outro  projeto  a 
ser  elaborado.  O*  Jotas  os- 
tSo  prevendo  bntc-bôca  forte 
e  multa  crlso  na  hora  dn  onça 
beber  água.  Estáo  sobrando 
vocoçócs  de  prcícltlnho»... 


Ciroilna  C.rdoeo  de  Meneie» 
ofereceu,  anteontem,  um  -cock¬ 
tail",  apresentando  i  -Boite  Co- 
rotina*,  que  vil  funcionar  mullo 
brovrmcnle  >11,  no  Pfiito  6,  onde 
durant*  mullo  tempo  tivemos  o 
*Btud  do  Tfio*.  Ciroilna  rsté 
contlant*  no  luccuo  do  eua  ceie, 
om  que  du»e  cotsie  foram  prol- 
bldee.  de  Midi:  couvert  u  uliquo 
filio. 

Os  Jotae,  velho»  iml.oi  de  Ca- 
rolin»,  deie)»m-lhe  um  rlpldo 
Ixllo  neiiea  (U«l  nova»  ativida¬ 
de»  *  recomendam  aoa  acua  lei¬ 
tor**,  uma  Ida  é  nova  -boite*, 
onde  o  pleno  do  Carollna  4  um 
convite  fi  dance. 


O  cavalheiro  compareeera  k 
aitncl»  doi  Coretloi  da  Rua  Vo- 
lunUrloi,  com  uma  carta  para  a 
ntl.lcs,  qu»  depoli  d*  irr  pe¬ 
lada,  tal.lu  a  compra  da  Cr.  (,<> 
em  itloi.  Acontece  qu*  a  fun¬ 
cionária  forneceu-lba  a  Impor¬ 
tância  em  eeloi  de  vinte  een- 
tavoe.  O  cldadlo  ainda  tentou 
colá-loi  nai  coilai  do  enve¬ 
lope.  eem  reiullado,  poli  n.o 
havia  eipafo  luflclente.  Recla¬ 
mou,  Indaiando  onda  prefar  os 
quo  aobravam,  o  recebeu  e  at- 
lulnlo  rrtpoita: 

«—  Cala  na  raa  cara..." 

No  bate-btea  quo  multo  nata- 
rslmcnto  io  leiutu,  aouberam 
todos  quantoa  ae  achavam  na 
aflnela  qu#  a  refirlda  fundo- 
nlria  "citava  merino  louca  para 
qua  a  apoirntaiitm”  e  que  "n.o 
adiantava  dar  parte  porque  nio 
havia  thefs  de  eervlta  para  re- 
ceb(-1a.” 

Maravilhai  do  iirvtco  público, 
onda  e  mínimo  quo  pode  acon¬ 
tecer  a  um  contribuinte  que 
ecorr*  aoa  Correloi  é  euvlr 
mala  dúila  de  desafores,  .ratul- 
umente... 


O  Clube  Guaíra,  de  Ponta 
Groiu  pco.ramare  para  e  dia  tf 
dáit»  mái  uma  feata  Intltudada 
"Uma  Noite  no  Hawai",  em  br- 
nrflclo  da  "Caea  da  Menina", 
oportuna  obra  eoclol  daquela  cl- 
dado  paranienir.  O  iiUo  da 
feetaa  foi  decorado  com  palmrl- 
raa  a  .ultarrat,  coaitrutndo-ia 
ati  uma  praia  em  miniatura, 
para  melhor  divertimento  doe 
convivas,  quo  deveriam  apreaen- 
tar-i*  com  trair»  típicos  doe 
maree  do  iul. 

No  dia  14,  todavia,  para  tun¬ 
da  dretptlo,  terrível  onda  de 
frio  iRianhreru  em  PonU  Groi- 
■a,  fazrndn  com  que  oi  aaron.e 
tlveaiem  da  ler  lubitltuldoi  por 
iroiioa  a.auUioi.  E  entre  ptl- 
melrai  troptcali  t  eupoitai  arclea 
ardentu  do  Pacifico,  paranaen- 
ifi  cncapotsdoi  participaram  do 
mate  eitranho  baile  que  Ponta 
Groisa  viu  noi  últimoa  tempo,... 


Anteontem,  por  ocailfio  da  pro¬ 
va  do  concurio  de  ptano  para 
uma  bfilia  «m  Parla,  oferecida 
pela  Caia  da  Tranca,  da  qual 
saiu  vencedor  o  Jovem  Artur  Mo- 
retro  Lima,  um  doa  Jotu  viu 
pre.ado  t  porta  do  audttúrlo  do 
Mlnlitfirlo  da  Eduei;5o  o  ae- 
(utnte  •  contuao  avlio: 

"Proibida  a  entrada  e  a  salda 
no  audltfirlo,  no  Intervalo  dor 
candidatos." 


Puxa.  gostaria  dt  ttr  sida  ta 


UMA  DONA  DE  CASA  E  MÃE  PODE 
PERMANECER  BELA? 


JOSÉ  ALVARO 


Eileen  Ascroft 


•■ttei  a  E3»»“  (Ouya  and  Dolli),  ver-  famoso  compositor  .crome  Rern.  » 
ato  cinematográfica  do  famoso  "bit"  atrts  AVA  GARDNER  o  n  eicrltoM 
dn  Broadway,  estrelado  por  JXAX  KATI1LEEN  WIND50K, 

SIMMONB.  VIV1EN  LEIGU.  Marlon 

Brando  e  frank  Sinalu.  *  *  * 

*  0  t  A  inu  EL  VIRA  CALDEIRA  FRANCA 

,  ofereceu,  domingo,  na'  sua  fazenda 
O  conhecido  "band-leader"  Artle  Pfirfo  Real  perto  de  Reaende.  um 
Ihaw  eitá  para  auperar  o  la.endáilo  churrasco  aos  empregados  da  Colono- 

.. M  ~ ... x*  rXA  2E A.“  “ 

rido  ofi  saniutnirlos  meios  de  seu 

competidor.  Show  acaba  de  ae  dlvor-  *  o  e 

ciar  de  aoa  sátlmi  esptsa:  a  itrli  .  . 

DOR.S  DOWLING.  .u.a  aet.  prime,-  *J T"™  "JX 


Concordo  com  Mra.  Pamela  Pardoc 
quando  ela  dlx  qua  o  Aclo  A  Ini¬ 
migo  da  beleza.  E'  a  mulher  com 
um»  vida  cheia,  ocupada,  com  Inte- 
rfiiaca  variados  fora  do  lar.  qua  per¬ 
manece  bela,  alegre  »  Jovem  apeaar 
doe  anos. 

Por  outro  lado.  a  mulher  que  tem 
poueo  para  fazer  »  nio  «abe  como 
empregar  »eu  tempo  livre  com  van¬ 
tagem.  parece  perder  n  beleza  mal» 
rápidamente.  E  o  que  *  mali  Im¬ 
portante,  sua  vontade  de  viver. 

Mrv.  Pardoe  tem  3.  anoa.  EI»  faz 
todo  o  trabalho  dentro  de  aua  mo¬ 
derna  ca»»  d#  trla  dormltfirloi  em 
Cioydon,  •  tambím  ajuda  mu  es¬ 
poso  químico  a  trabalhar  no  Jardim, 
"apesar  do  falar  mais  Interessada 
naa  minhas  plantas  de  vasos", 

Dma  de  euei  ocupecfiea  favorllas 
é  enelnar  seu»  filhos,  Mlchiel  de  11 
anos  e  John  de  7  »  melo,  a  serem 
bon»  fuluros  maridos.  Ambos  Ifi 
cortam  lenha  e  sabem  lavar  louca. 
Ela  eiti  enelnando  Mlchael  a  cozi¬ 
nhar...  "tle  gosta  multo  disto  « 
«tá  aprendendo  depressa”. 

Pamela  Pardoe  casou-se  com  18 
anos,  saindo  da  escola,  mss  atre- 
dlta  que  «fida  mulher  deve  eaber 
como  ganhar  eeu  p*o.  Sua  oeupa- 
çto  favorita  4  o  arranjo  de  fl4res. 
assim  economizou  pera  poder  fazer 
um  curso  protlealonal. 

“Dinheiro  bem  aplicado",  diz  ela 
“Isto  náo  4  apenas  uma  bo»  manei¬ 
ra  para  .anhar  a  vida.  mss  *  uou 
ocupacáo  que  Já  me  treuse  multo 


ditamos  que  um  grande  artis¬ 
ta,  aej>  de  que  procedência 
fir.  terá  iueesao  tu»  duo*  cl- 
1  dadts  brasileira.. 


m  Setenta  das  493  moças 
que  esiudam  no  Bosemont 
CoUege,  FhUadelphli,  foram 
suspensos  per  ingerirem  bebi¬ 
das  alcóolica.  E,  na  Ilnlvenl- 
dade  de  Wtacoiuin,  um  Inqué¬ 
rito  revelou  que  84  por  eento 
doa  «ludantee  de  eralno  su¬ 
perior  bebiam  cerveja  on  vi¬ 
nho.  Por  outro  lado,  a  “Scoth 
Whisky  Aiaoclatlon"  prome¬ 
teu  moa  Importadores  norte- 
americano»  aumentar  para 
eérc  de  28  milh&ei  de  Utro.  Me 
“wblfky"  a.  laportiçóes  dis¬ 
te  ano. 


Grace  Kelly 


Notável  flagrante  cm  qua  ae  vt  a 
ei  atriz  e  atual  princesa  ORACE  KEL¬ 
LY  recebendo  a  hdstla  ngrade,  du¬ 
rante  a  cerlmAnt»  religiosa  de  aeu  ca¬ 
samento  com  Rtlnler  m.  do  Mfinaco. 


A  era.  MARLENE  MJCKMAN,  de  11 
anos,  conseguiu  divórcio  de  seu  ma¬ 
rido,  Charles,  de  21  anos,  ao  provar 
qoo  a  obceiaio  do  efinjugo  masculino 
por  autom6vel»  e  carros  de  corrida  fa- 
ala  dela  uma  viúva  noa  fins-de-se¬ 
mana. 


Um  curso  em  decoração  é  dinheiro  bem  empregado 


"gloiana”  para  Ike... 

•  O*  republicano»  Já  eatáo 
lançando  seus  primeiro»  “slo¬ 
gans”  eleitorais:  "Pelo  amor 
4e  Ike,  vote  no»  republica - 
nos"  —  "Nio  tirem  um  bom 
homem  da  Cara  Branca”  —  “O 
poder  da  mulher  par»  Elie- 
nhower". 


Além  de  sua  própria  casa.  cl»  fre¬ 
quentemente  enfelt»  casamento  dc 
amigo»  »  festas,  e  treina  farendo 
pequenos  bouquets  pora  a  noite. 

Um»  Idéia  Interessante  para  Jan¬ 
tarei  é  uma  base  de  plástico  colo¬ 
cada  num  prato  roso,  e  as  flfires 
sfio  «nlladas  noa  buracos.  £'  útil 
durante  um  Jantar  quando  os  con¬ 
viva»  deiejatn  ver  una  aos  outros  * 
conversar  livremente. 

Tomar  parte  na  ocupaçio  de  aeu» 
filhes  mantém  a  íamll!»  unida,  d 
outro  conselho  de  Mrs.  Pardoe  par» 
as  mies  Jovens.  Seus  filhos  apren¬ 
deram  a  tecer  cestos  na  escola,  as¬ 
sim  pedlu-lhe»  que  »  ensinassem. 
Agora  trabalham  Juntos. 

Donas  de  casa  podem  economizar 
multo  dinheiro  e  dlvertlrem-se  fa¬ 
zendo  elaa  mesmas  pequenos  tra¬ 
balhos  essetros,  dl*  Mrs,  Pardoe. 
Com  um  bom  livro  do  referências, 
ela  pode  agora  eaeeutar  quase  todos 
oa  trabalhos  de  renovaçáo  e  deco- 
raçio  no  lar. 

Seu  último  trabalho  lot  forrar  as 
cadeiras  de  repouao  e  decorar  o  dor¬ 
mitório  de  John,  pintando  o  teto 
de  azul  claro  e  as  paredes  dc  ama¬ 
relo. 

Tfidas  as  límpidas  n»  casa  aáç 
aeu  trabalho  "feitas  de  velhos  orna¬ 
mentos  escolhidos  em  casas  de  an¬ 
tiguidades".  o  também  faz  perfeito» 
trabalho»  do  renovação  de  abat- 
Jours. 

Mra.  Pardoe  náo  ptccls»  chamar 
o  carpnitelro  agora,  nem  o  eletri¬ 
cista,  para  íarer  pequenos  reparos. 
Ela  os  fas  pesanalmente  e  eflclen- 
temente.  "Minha  servente",  seu 
marido  Leonard  »  chama  carlnho- 
aamente. 

"Mü3,  falando  lério".  diz  ela.  "nfio 


Durante  um  programa  de  TV,  a 
cantora  de  ópera  HELEN  TRAUBEL 
cantou  "Won't  You  Come  Home  BIU 
Balley?".  dizendo  que  esta  cançáo  ha¬ 
via  aldo  um  pedido  eapeclal  do  Du¬ 
que  de  Wlndeor. 


PALAVRAS  CRUZADAS 

Problema  N.°  208 
Cafreitos  —  (Rio) 

deve  ser  enviada  a:  DINALDO 
ALECRIM,  Redação  do  Correta 
p  I  V  I  do  Manhã,  av.  Gomes  Freire,  471, 
1  Li  1  *  S.°  andar.  Rio. 


m  O  Bit  Parede  da  NBC- 
TV,  de  7  de  abril,  apresentou 
as  seguinte*  aàalcai:  1  — 
"The  Poor  Feople  of  Paris”. 
*  —  "Llsbon  Anttgua”.  3  — 
“Morltat”.  4  —  "Hot  Dlggl- 
ty".  5  —  “No.  Not  Much”.  6 

—  “Rock  A  Roll  Wilta”.  7 

—  "Suede  8h»e»”. 


Nova  contratada  4a  MualdUc... 

BB  A  Muaidise  acaba  do 
contratar  »  cantor»  Morili» 
Batlita,  uma  doa  melhores  — 
oenlo  m  melhor  —  Intérprete 
de  Notl  Bota. 


SOLUÇÕES  DO  NÚMERO  f 
ANTERIOR 

Problema  n.°  207  —  Horiron- 
Hig;  Sêmel.  Ragu.  Icó.  AL  TL 
Sei.  Iôdo.  Nitro.  Vwttcaií:  Saci, 
Ego.  Mu.  Lólio.  Riton.  Aedo, 
Sor.  II. 


9  Em  aeu  número  de  quar¬ 
ta-feira  passada,  o  “Varlety" 
grande  jornal  especializado 
dos  Eatidog  Unidos,  publica 
uma  nota  sob  o  scgnlnte  titu¬ 
lo:  “O  Brasil,  um  mercado 
para  grandes  talentos  dos  Es¬ 
tados  Unidos  e  França”,  e 
eontendo  o  que  se  segue: 

“E'  possível  fazer  negócios 
em  grande  escala  no  Brasil 
mesmo  sem  os  cassinos,  afir¬ 
mou  Eddie  Elkort,  que  retor¬ 
nou  a  semana  passada  daque¬ 
le  pais.  O  chefe  dai  opera¬ 
ções  americana  da  Lew  &  Les- 
lle  Grade  Agency  foi  aalstlr 
à  estréia  de  Edlth  Fiat  no 
Golden  Room  do  Copacabana 
Palaoe.  Os  brasileiros,  segun¬ 
do  Elkort,  náo  poderão  pagar 
os  mesmos  preços  de  Las  Ve- 
gas,  mas  ainda  assim  podem 
despender  salários  bastante 
raioávels  com  talentos  nortr- 
amerlcinoa,  em  larga  escala. 
Realçou  Elkort  que  o  Rio  pre- 
jfere  cartazes  Irancesta,  en¬ 
quanto  São  Paulo  ae  inclina 
pelos  nomes  norte-americanos. 
De  qualqncr  forma,  um  artis¬ 
ta  de  cartaz  poderá  arranjar 
fácUmente  compromissos  no 
pais.  O  desenvolvimento  do 
Brasil,  como  nm  “booklng 
center",  Incentivará  o  desen¬ 
volvimento  da  “Carlbbeon” 
área,  que  está  em  processo  há 
já  dois  anos,-  assim  como  todo 
nm  novo  circuito  equatorial 
ficará  io  alcance  dos  artistas 
norte-americanos.” 

Uma  nola  realmente  auspi¬ 
ciosa  e  que  pode  abrir  nm  ci¬ 
clo  de  grandes  cartazes  "yan¬ 
kees"  entre  nós.  Apenas  em 
um  ponto,  discordamos  da  no¬ 
ta:  naquele  cm  que  se  dá  ao 
Rio  preferência  pelos  france¬ 
ses  e  a  São  Paulo  inclinação 


Ai  vemos  a  nossa  tio  conhecida  DOROTHY  DANDRIDGE 
entrando  num  hotel  de  Londres,  com  o  mesmo  traje  (e  cha¬ 
péu)  que  usava  ao  desembarcar,  meses  atras,  aqui  no  Galeao. 
Mlss  Dandridge,  com  32  ano»  agora,  declarou  aos  repórteres 
londrinos  que  eiti  muito  agradecida  a  Carmen  Jones  ,  já 
que.  após  êste  filme,  ganhou  um  contrata  de  sete  anos  em 
Hollwvood,  melhorou  os  seus  salarlos  de  night-clubs  dc  20.000 
libras  para  70.000  anuais,  mobiliário  lnteiramcnte  novo  para 
o  seu  apartamento,  um  novo  costureiro  e  ofertas  tentadoras  de 
Inglaterra  e  França.  Revelou,  ainda,  que  recusara  propostas 
parr.  estrelar  filmes  do  tipo  "Carmen  Jones  .  ta|s  comn  Ma- 
non  Smlth",  "Rigoletta  0'Brlen"  e  ‘‘Alda  Gold  arb  .  .  .  E  ex- 
nlicou:  "Náo  quero  fazer  papeis  glamurosos  e  tipo  standard  . 


O  PROBLEMA  DE  HOJE 
(dc  G.  A.  Croes) 


Ilka  goirrs 

7LKA  SOARES  passeava  anteontem  à 
tardo  com  o  aeu  íUhlnho  pela  Ave¬ 
nida  Copacabana.  A  ara.  Anselmo 
Duarte..é,  «em  dúvida  algum»,  um» 
das  miés  mais  bonitas  da  cidade. 


Hoje.  ás  dez  horaa  d»  manhá,  no 
Metro-Copacabans,  seselo  especial  dc 


El  Cubanito 


"Ml  Abuellto".  cho-chu-cha  dc 
dc  J.C.  Menendez  e  Fronk  Percr, 
c  "Amor  Perdido”,  cha-cho-cha 
dc  Pedro  Flores;  disco  Copoca- 


COLABORAÇÕES.  —  Aceito-  Prclns:  8  peças.  Brancas: 
Íamos  colaboraçoes  de  íncil  ao-  7  As  brancas  j0g8m  e 

luçao  rlgorosamente  baseadas  nos  ._F  v  ,  .  .  1  b 

léxicos  adotados  nesla  seção.  Os  úao  mate  ern  Irts  lances, 
desenhos  devem  scr  feitos  em  pa-  A  resposta,  amanhã . 
pel  sem  pnuta  c  a  tinta  nanquim.  *  *  »• 

_  A  SOLUÇÃO  DE  ONTEM  1 

CORRESPONDÊNCIA.  —  Tôda  0«nlquer;  lí'lF,  C 

correspondência  psrr.  erta  seção  nu  P:  ms  te  • 


DIjco  openos  pora  oí  oprecmdo- 
rej  do  oónoro. 


\r*‘ 

* — 

*■ 

■■ 

■  mm 

■ .  3. 

Q.1II 

■Si  '‘0  I 

:  ■ 
■ 

■  m  '  w 

■  ■  i 

i  ■ 

■  ■  • 

CORRKIO  DA  MANHA,  ÍS  *•  Abril  d»  !#»• 


2*  fjiilcrnn 


Correio  da  Manhã 

RlSail».  A<»l»lin»ci»  •  OJJJIMI 
Avtnlla  llMIl  Flllr».  «I 
t*l.«mNKl  »»•»«» 
a,|,i,  i  fiibllr lda<t>  •  Axlnilllial 
Ailnrlt  l*nlr»l:  Ru»  1»  Atiom- 
klil».  —  T»l*l»n»i;  JMIII. 
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MOVIMENTO  MARÍTIMO 

NAVIOI  IIMIAOOI; 
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SUCURSAL  RU  1*0  PAULO 


\IDA  COMERCIAL 

BOLSA  DE  VALORES  DO  RIO  DE  JANEIRO ^ 

Movimento  do  leilão  de  promessa  de  venda  de  câmbio 


n.°  543,  de  24-4-1956 
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FARMÁCIAS  DE  PLANTÃO 

»"  ••  ••  . . "SK  ‘S  ft!™"' 


plantio.  ho|e.  quiiU-Irlra: 
CENTRAI, 


Cnmrlcáu.  J«**  ll>>nlf Aclfj  *JI  VILA 
is  mu  i.  Monlanlin.  II  »•* 


TRAI.  -  rATl-Jim  iJ,AUíív.  i:»;.urnú.  318  A; 

I»,  4  ENTnO'  Normal,  j,,d|in,  VI4C  Mania  IsahH  4:  B*«  Uu* 
Anlunlu  Cltla»  Jl-Ai  mK0.  Illnollln  «I»  t'n»l»  ST-A:  VI* 


Ar.  Rln  «rasto,  •»■»  ««•ml** 
Til  !  JJ-JII»  -  »-«WI 
IUCURIAI.  EM  MINA* 

R»»  G»l»l.  M  -  R*l»  MKIIORI» 
Ttliloati  1*011 
PBRÇO  Dl  AIIINATIRAI 
Anil  ,  ,•••••«•*••••*••*••  4.’r|  )M'H 
.....UAl  . 

*  ,WÍÍlRO  AVÜÜO 
BiRriaiM  .  £ri 
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Lenis  < uri»  —  C»r»u»lr»l;  34  4 
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iNi  llnw  rianto,.  (»>  ll»rd»u»»»i  <»• 


m  I 

MONTANTE  DAS  DIVISAS 

A|lo 

Agi» 

1 

TOTAL  ZH  OI 

tsrtcie  Pt  divisas  fc»itg. 

1  Min. 

Uai. 

1 

Ofsracldai 

Urilidu  | 

|  lotru 

1 

• 

Cri  IM.M 

cr»  11144  l>mU"d:  34  4  <li  Uri  s»m«i  27j 
cn  J»».M  |Nl  A|irtn|fd>k;  -14,  ,1,  llhrni;  1N1 

!  M  liam.  inj  tiaianiia. 

Ml 


l*|  ARG.  -  PRONTO . 


D»  *»  V  »il'u  ■  N*'1*,  ».  Iriiw  311  1'Hrimer. 

(AO  PAULO  ICAPITAL*  l  DÍLU 

HORIZONTE  N»«l»,  linqu»,;  14.4.  -  Wurldl  R»*  uj|  BOLÍVIA  -  PRONTO. 

OaaaJnioa  •  dl»»  gljll  ...  Cr»  3.M  d  1J4i  s,tl„. 
ttkradoi»»  »ui»rli»d»n  —  Prairiiri 
Vlrlr»  d.  iRlk  Mkl  «'•  N»vl»,  Frl»»HHc»ll  144  -  Rl" 

CoiOio  d»  »'  »•*. J“'*  iSUí  ií-líi  C»1l«|0i;  35  4.  *  Rliund» 
l»atr,  M»B«*l  M»»l»l*  Mjn»  *li»»»i 

fio»4»l«M.  prdr»  Jei»  d»  l»m  a,  gntf4dH  dt  ale  114.14;  Lnnio  rur*  tURQ  —  PRONTO... 
nk»nit»  UMdE  _  ,0:  10:  cabotagem.  1,  prq.  cabota- 


FOKKER 


1  lm  Agllamsnl» 
cabotagem:  I. 


•nlr.  11.4,;  Pr>i 


indústria  aeronáutica  s.a 

Assembléia  Oiral 
Extraordinária 

Ficam  convidado»  !  tmpori :  nome,»  •  o«r.,  -» 

4»i  •  ««  reunirem  »m  Aueoibln»  Gç.  Arm,  j  _  t|„r|„  •uillcr 

r»l  t*tr»ordinàrl»  no  dU  3  d»  m»lfl  ,  ,mp.;  Arm.  S  — 

dc  1«4,  1»  II  hor»».  n»**11,'  *nc'V  *  v..»,  MaUainr  •  hol..  1  julnd  í 
W.  d.  A.MMWÍÜ  Arm'1  4M* -  Aln.il  -  hui  .  5  julnd, 

rrporl.; 


NAVIOI  ATRACAOOI; 

Crli  d»  Gamboa:  P.  M»u*  —  1 
dr  Oulubro  •  n»c,.  Imporl.;  Corrlfn* 
In  •  «r« .  1  fiilnd  Inipurl  J  Arm 
I  —  Jutii  ilr  fi»r»>  •  »r* .  1  ,*d 
imporl  1  iloiuti»  •  nor-,  .  >  M«d  1 


US|  1 1"  S  A  <  —  lld  DIAS. 


II  <<Wi 
11  «Oi 
4»  PW, 
II  PWl| 
3  P«A 

11. 000) 

is  ow 


1»  WP1 
||P.P0"Í 

j:  pm, 
lituiol 
:  000 

I 

«3  coo 
i«i  nodl 
41.  OOP 
lí  PPP 
IPOO 


I 

II.OÇP 
11  0A1 

4P  <  P.'I 
11,01" 
J.OOfl 

I  pp," 

51  Mo 


I 

óo  oop 

33  POt 
I3.0PC 

i.om. 

asj.ppn 

IDii.oon 

II»  MC 
11. 000 
í  000; 

I 


II  «03 


11  00*, 


1.4  PP 
lu.np 
|n  .4*' 
»? :« 
IPIIO 

I 

:ipp 

31.10 


•VI.  M 
3.4  PP 
11. 10 
:oo"P 

«:.3o! 

323  3"! 
30P  IP 
142.30, 
30P.S0, 


1*141 
la.no 
14.40 
El  rl- 
1P.4.4*1 


'/ONA 

M*lo,  CEIWIRW  „  ,  ...  . .  . 

Av.  PrtilUrnl»  Anlunlu  L»ili<»  ll-Ai  IWK0.  IHW>lli«  —  -----  -  - 

CEniflIno  14;  Conllaiií»,  Andr»d*i  c/NTK  CARVALHO,;  Av.  H» 

12, ■  Siil.Aintilcnn»,  l.»vr«dln  li  Mc*  ,m  (AlT-A. 

IfApolr,  Av.  M»m  il»  S4  134  Lorr- 

n».  Lad.  Krn  Orlando  li  TrM  da  /0NA  u<|,  _  nOTArOOOt  «tan 
Valo,  lloniurvo  rilho  41- II.  MTA-  dird  #„„dor  Vn|o«lio_300-H.  *1* 
CIO.  Carvalho,  Joaquim  Paharr»  »4J  vi  Mt(l  Joga  n.tui»  14:  fr»nta,  Par 
LAPA  LilT.  IHofhutl#  4#*Ai  L»P»  11  u((,„  |||;  Piovidrnlr.  Vnlunlàrlo»  d» 
MOURO  DO  PINTO;  .Nova  A'V,,r,lnrMPIliia  IM;  H,’*n  Uhf,  Real  O r andai» 
Noburo  ile  Prcilai  IM  Rl°  COMI  IU*  |  |M.A.  yndriiia.  H»»l  Orandcr»  UI. 
00:  Par,  Ça.npo»  U_»  Pa»  204-  "AN-  (-ATCTT.;  f rntrnl.  Calai»  Ifl.  CO- 


Falências  &  Concordalas 

t»r.»PAi  1111*  * ' 

0 rdlpatl.' V»tl|'i.iT,i . i  * nl <1  *  rrldlio  d» 

mirallrl». 

!•  V  414  4  rlvr.l.  -  Cl  A  TWKtA* 
G*.M  CAP/ttl.AH  -  Oalrrldo  0  padl- 
do  na  Ha.  443, 

r.MPHESA  IIRAMLÜR A  O*  >,A| 
nriiiAH  i.TDA  -  Ar""1»;'*  °,fudn' 
prlmenio  Uo  dtiptrho  üt  (i*. 
âuioi  «m 

ATONoO  DA  CORTA  OUIMARAnA 
—  Dtlrrlilo  o  padido  á*  |l».  H»,  " 
padlndo.»»  0  nrcftaârto  olltio. 

*.<  VARA  CIVIL  —  SALVADOR  DA 
SILVA  LOURKNCO  —  N»a  tu»»  d» 
raqurrlmanto  da  laWnrl»,  aalba  P»o* 
ruracln  o  procurador  do  requtrlman* 
lo  d»  II».  14. 


llu  aoo.li  ' 


I 


M.W 

33  «P1 

34  3P, 
iOP.O', 

14,10 
124,  :o 
503, :oi 
H3*U 
30030] 

I 


total  girai.  r«  crv/eiroi  -  ti  •» w* 


1'ranrlaro  R.4  IB-A;  Moderna,  Uulhflr» 
/ONA  NOUTR  —  ACARI:  r»rm  |dr  c«rv»llm  1W.  AlHInlle».  Av.  Prln- 
*M  OOOM  Arat(,  ciwijaiA  4. A.  ANDAHAI:  N  ,ffu  jp.  jstouclril.  ma  Slqu»  r» 

111 1 100,00  «  Apairvld».  IlarAo  dr  Mraniin»  MO  campo»  140-A:  Nota»  Senhora  d»  01A- 

-  OANCIP  K»rm  „»«>'««.  francMw  Av  Copacabana  «1;  SlnTnmA. 

—  Real  3111,  Amlll».  ri«Uflredo  Ç.v  H,,a„  Ribtlrn  404-C.  OAVSAl 

**  «lail»  ISO.  IlSíjriCA:  Suo  Cailol.  0r;,|d()  Jtrdiin  Boi  6  nl  vo  330.  IPA* 

Srtwdor  Bernardo  Monlelro  41*B  NCMA:  |{oyn|,  Monl«na|ro  |M-D.  Ea- 
—  BENTO  HtBElHO:  83o  Jp«».  Pachíeo  DcruIlti,  viiv.  Plr»J»  414-  LABAS* 
1.300  000.41  da  Rorha  100;  Narlonal.  OH»  1*  jeIRAS:  l.ourdra,  Comia  Valho  «44; 
1  «"WO'"'  IIONSUmSO:  Porlala.  Cotdoao  dr  pa|,tandu.  rua  paluaandil  104-A.  LI.- 

XX  |^p'  l|Pho.V  Avf  d^Deit  ocrA-  L,b'°"-  ^  ^ 

33, 41*1.300 A»  sííh/^oílino.^en^nU^^Vclfnhn  ~  FDTFICIO  NOSSA  SENHORA 

24  044  100.40  JU.B.  nnAZ  DE  PINA:  Nova  Eapr.l  LUiriUIU  nUi)4lll  Vfcniiwim 
13. 033. 000.0 J  ranta,  Av  Antenor  Nnvatro  130;  Leal, 

3.011.400.1)0  Av .  Ur»,  dr  Pina  4:3.  CAJU:  Oarrl- 
1,143,500.00  do.  Gcnrinl  San-paln  43  CAMPO 
GRANDE:  Irarama.  Krrralra  Dor«r» 

- -  31.  CASCADUnA:  Hlu  r.ianco.  Nerval 

de  Gouvta  5:  Apenor.  AV.  Suburba- 
.  na  10342;  Modelar.  Av.  Suburhana 

- —  MU:  Brtrln  Rlhriio,  Carollna  Mocha* 

'do  1139:  Arcanlo.  Cindido  Bcnlclo 


Arm.  3  —  Alalya  •  Bnl,,  3 
Arm,  0  —  B?>-  — 


Majoração  de  tarifas  de  serviços  públicos 

Nóo  é  possível  «nfinuor.  pogondo .  preços  insuficiente  e  rW'culos  -  .  _ ... 

Beneficio  npnrente  e  sncriíício  indireto  -  Começo  0  Poder  Publico  iog>,TSi.c53i!f*ooDl«S'  cj»*. 

p»  realidade  l“"  »,.P“*.-.»*H“í-  S» 


Declarações  da  presidente  do  Confederação  Nacional  do  Comercio  tíSSrjMarKSyffiS 

*  _ —  .*1  maI  a  nalllfkl  KA*  1tllr*IM»P  D**Aa  itfl  DATTI  UfltlfD  I  lUCtt  »C  • 


netu  capim,  afim  da 

*7-  Rflalárln  dr  Dlra.orl.  H*'*";  i  C‘\.  'Tr^o; *  ÁíT  7# -”chSf 

<0  •  Conta  d»  Cueaca  r  P»* d*.'alBirà  >ueco,  4  *ulnd  Imporl.:  Arm.  »  — 
paractr  dn  Cnnirlhn  Placai,  r»"11'"*  Anja  .  fml..  4  *ulnd  Imporl.  Pal 
ao  axerclcln  Imdo  fin  M  U  »»  .  Jovrflna  -  Import.  Irlioi  Arm. 

3  —  elalçlo  da  Dlralorla  c  do  Con  ^  _  Trttnne  .  5  juind.  imp.l  Arm. 
aelho  riical;  .  .  .  13  _  Bahia  •  nac.,  3  lulnd.  Imporl.;, 

3  —  eatipulaçlo  d»  trmunrraçSo  de  Cana>|,)ri,  .  naf,  1  (ulnd.  Imporl;, 
direiorca  a  con»alhclro»  fiacal»,  Arm  |5  _  Lu)dp  n,||y  -  nic  .  4 ; 

1  —  reforma  da  Ealalulo».  -julnd.  Imporl.;  Arm.  14  —  Lílde  4a-j 

Oi  actonUlaa  iilularra  de  âC"«  «°  .  „lc  ,  4  *«lnd  lmi> ;  Arm, 

portador  aò  poderio  participar  da  ai-  ,  ,j  _  Jlirl|t  .  nar„  4  |d  Inr- 
írrablél»  Geral  »e.  al*  8  dl»»  *""*  ü*  ,  porl.:  Arm.  14  —  Imbabá  -  nae  .  3 
data  lixada  para  a  meam»,  dapeulla-  |ulnd  |niporl.:  Arm  17  —  Plrani* 

rern  auaa  açoa»  na  a»de  da  comoa-l  —  *  *..>*u  rn.wn*i  •  q»n  Rrn- 
nhta  ou  ' 

da  qua. 
âçía»  •• 

CO. 

Rio  dc 
—  lail.l. 

Tnouretro 
Divrtor-ternlco; 
reior-garenla 

I  Prdro  -  nac.  3  *ulnd.  '7porl-  p"0  Ferira"—  drapenam  atrnão  (• 

eÜ'.,  d%  ^'mnd  AímMM-  Tto  —  protoram  a  |Nt»  da  Imprama  a  CC4 
Firma  norte-americana  deaeja  no-  nlc  j"  ^ind.  lmporf:  Arm.  31  -  eoniumldDrr»  01  anmentoj  4<  P'h'‘  _  .  0  rjlado  tem. 

mear  diatrlbuldnr  no  Braall  para  o  ..  '  .  nae.,  3  jmitnd.  Imporl.;  que  os  produto»»  e  o  comõrelo  Uo ,  prossrsiüu  0  piasldente  d»  CoDírdr- 1  Frrlre 

•eu  produto  •Temllle"  para  divl»4»i  Aramlr  .  nar„  3  *ulnd.  Imporl.;  Taua ,  íprç.do.  a  adoyirim  face  do  «0'»-!r,çto  N.cinnal  do  Comércio  -  »3bre  pai,. 
de  aalaa  QUirtoa  ele.  '  au  -  nac..  3  lulnd.  Imporl.;  rJlela  rectxBínto  de  deurtwnadoa  art.foa  ou  ( t  ,mprtla  prliad»  vantaitm  «iman- 1  ,eajualar  leu»  preços  nos  nocoi  trem 

—  —  * - -J—  nac..  3  fUind.  Imporl.;  ^Arm. >  33  ,errlço«.  em  rlrludeXde  rlrcunstln-  d0f4.  dhp6c  Ú01  colrea  põbllcoa.  Pas-  rtt  tubdrblo:  0  Iraniporte  aarllloo 

“  ***  “  lm“!  -4—  e4l.*m 


APARECIDA 

Adminislração  de  Rlópolis 
Imobiliária  S.A. 

do  1139;  Arcanlo.  l  anoioo  r»'"'""  ,/4'*  Tnrma  leial  ronvldo  0»  »r«.  con 
19*4;  Aisnti,  Av.  Nelson  Cardoao  domino»  para  »  auembWa  exIrnirdl 
lâ-e.ii.  pedra  Brnnra.  Eslr.  Intcn- ,  1 1  Arl »  a  rcallrar-ie  no  dia  »  da  melo 

danleBM»|»lh3rs»10.A.  CAVALCAN-  '<»  >«*•  iblBtrl^S/A "Ilu' *1  Av 
TI:  Farm.  do  l'ovo.  Maria  Passos  943  RhSpoll»  Imobiliária  S/A.  alia  • 
CORDOVIL:  Fertcira.  BulhOa»  Mar-  Blo  Hranro.  133  —  4  arupoa  909  »  W. 
clal  M.D  DEi;  CASTILHO:  Farm.  para  Iralar  d.  »e«..lnle  o  n  dia 
iDíl  Cailllho,  Av.  suburbana  33M-A:  nl  drllberar  rObre  as  reformas  doa 

. '*■-*-  — '  clevadntri: 

bl  Inletetar.s  earals. 

Não  havendo  número  le««l  na  hora 

munda  d'.’  Melo' Mõ?  oifvcr».  nirj- ,  ,dr<TiSiu  âMfciíí.  em 

mundo  da  Maio  403  ENG.  DE  DEN,  anewno  MW  •  ^,vlof,1i,ç«„  deliberando 
iTRO:  Centenário.  Adolfo  Bcrjnmlnl.a*  •  '  •  "*-■ — 


BARATO  DE  DM  LADO  Z  CARO 
DO  OUTRO 


Sia.  ciara,  a» aro  «c  .uiianui,  - -  --  __K|ar. 

, ,  IR  AJA:  Farm.  Irajá.  Eatr.  Mqnaenno:  J  do  carnal  de  Llnler».  a  »»•>«»• 

—  " Parrrt  que  t.l  eomprrenrlo  »»>  vt]|*  730;  llrllnn.  Etlr.  Coronel  Vlel-.,aent0  da  produçSn  de  »edo:  aumento 
jir  rsirbilecrndo  noa  anotes  reipon-  ra  4*4:  S.o  Jcrfinlmo.  E»lr._M_onijnhnr|  do,  ptfços  de  tlplflcaclo,  ele.:  rei* 

n*  TO' 


ira  BM:  S.o  Jcrãnlmo.  Eitr.  Monsenhor |  d0I  prcço,  de  tiplíJcacSo,  etc.; 
rnlrelamo  —  ,»ieir  —  continuou  0  ar.  Jrué  PlnlolFellx  14-A.  LINS  VASCONCELOS:  Mrlura  dos  moUdouros  locais  n 

ifedr-  Freire  -  pelo  mrnos  na  capilat  ia  < Farm  Llns.  Lins  Vascmcelos  9«.|  hlmad,  crá-Buenos  Atros;  f«et- 

Ub,,(pala.  A  S-. **?*•&£** 


tit«  ietor  terá  praier  em  tornrcer 


fatalmente.  *  canalltar  recuraoi  rntre  Rio.  Niterói  •  Ilhas  da  Oiiana- 


.nfnrm.êáas  aoa  liiteretjjdoi .  I—  Vliiho  CÍattlo  -  nae..  *  I  iü, 'dlveraai.  prlnelpalinente  d»  :n-  . . .  . . . 

'  firma'  norle-amerlcani.  estabeleci- 1 Ba c"*V  luln-!  Imporl'; •  l"C»o  em  que  tiremos.  orçamentário,  par»  enfrentar  0.  'dr-,ba[a.  pali0u  »  cualar  mal»;  »  »a  tt- 

_ - -  - -  ilamirac»  a  .  - - -  _  - - * - -  —  ndllt"  ou  prt)ul:oi  d»  tmprir»  que  rifa»  PosUla-tele»r*Ilca>  aolrtryi 


Nova  América  -  n»c.,  1  (.  Imporl.. 


Regina.  Ealr.  Marechal  Rangel  433-A; 
Osvaldo  Crur.  Joio  Vlcenle  33-A:  Me¬ 
deiros,  Joio  Vicente  447.  MARECHAL 
HERMES:  Cabrllla.  rua  Ctbrálla  17 
MARtA  DA  GRAÇA:  Farm.  Marli  da 


Podrr ,  rncampou.  Como  íssfi  xccuraoa  tra  srrésrlmo  aubstanclal.  prállcamnile’  n  Graça,  Conde  i!e  Aiambuja  911-E 


Aa  pesioai  Intercnradai  poderio  dl- ,  Hellus;  14.4.  Santos  Maru.  .  |  r»m»dor.  procura  dar  aallsfaçdea  •  |  «ollclUçflrs  «4444414»  »  ouiros  te-  tpom.  'nandes  M 

rlllr-ac  »  ésle  Selor  para  esclareci-:  v..ar#1  de  eabol«*am  —  Ajurr-  oplnlào  geral.  Determina,  cniio.  me-  torrs.  apela  par*  empréailmo.  ou  pa-  integraates  da  clatae  a  que,  por  Co„ela_  A 
(0  dando  alracaçio:  11.4.  —  Loldi-  Pa-  nidas  dr  congelamento,  ou  nrga.  do  ri  maioraçáo  dg  Impoato».  Os  preçns  funçáo  espcclllc».  lom  de  arrostar  »*l  SESTO;  1 

riguay.  Govarloldc;  11.4.  Taquy - TO0d0  duale  alalemltico.  oa  reajuila- ;  cobrados  ao  público  contlnuario  0*  antlpat.u  gerais  pelos  aumentos  -lí  Neves.  Jo: 

DESEJAM  IMPORTAR  DO  BRASIL:  campinas.  '  •  1  m,Dlos  que  lhs  slo  aollcllados.  aipo- 1  mesmos,  dando  a  Unpretslo  de  que  as  preços  que  é  forçada  a  exigir,  por  Ibc  |nos  ,113». 


da  na  CalHémla.  oferece  espaço  '"'  jiõvã”  América  nac..'  1  g.  Imporl.  Premido  pelo  clamor  que  a*  «I4ra 

Armaréns  Gerala  10»  Exporladorei  v  dl  lonfa  cur(0  .  agu.r-  ç»t,  lnrrlUvela  provocam.  0  Podrr ;  fnc,mpou.  tomo  cs.r»  ,rrr*c.mo  .aauu.au.  ”Ar.ÁT„""'jr d. "MaTo 

Brasileiros.  ’  d.nd.  alr.eeçl.:  23.4  GaaaUrland. '  PúbUco.  qua  de  re.io  é  0  «u  maio.  j  t„„  já  Uo  pouco,  * rm  elrtude  d.  quádruplo  dc.  preço,  cobrado,  «*,»«?  “gVALDO  CRUZ:  Cabfal.Fer- 

A.  pe,.o.,  Interessadas  poderio  dl- ,  K.||U,;  14.4.  S.nto,  Maru.  .  _  I  ».»«?«•  na-  .  a.  eI.U*  .  que,  por  M»ri»h»  41  PEDREG^HO: 

—  . . .  r  ;  Zenllli, r.Nof mia  Nunea  «4: 

Joio  Rego  146:  Eugtnli.  Ura- 

mru.v*  ....  . . . . .  _ _ _ _ _  _  _  _  ....  _ 1.  PENHA  —  Cellna.  Jacurotl 

pequena  eabofagam  —  d»lmfnteU'por  parte  das  tmpréis;  COl.ss  nas  mios  do  grfvéroo  andam  irrem  Impostos  de  iodos  õs  lados  os  | üjá;  Sanlo  António.  Av.  N.  S.  da  Pe- 
atracaçla:  24.4.  Vénus.  1  cprtCeslonària,  ds  serviços  públicos,  'mrlhor  a  custam  menoa.  Ninguém  homens  da  emprèi».  princlpalmenle  riha  H-A.  PKG1A  CIRCULAR,  oeni, 
_  ■  .  .  _ _ . _ ..  x.iâ  nr». _ s.  — « — *  —  Ha.. ri*. m  nu»  »fi«»i  tüno  Junior  JM-A 


desejam 

Nouldode,  pflio  presenlas:  Daniel 
Igdal;  417  W.  Hammel  Streal;  Mon- 
tereu  Parle.  Califórnia.. 

Pd(i  d#  Lontra:  Cabe  Kopperl, 
Inc.:  150  West  31th  Slreal  New  Tork. 
1.  N.T. 

Mogno  •  ouiros  Mndalro.:  Fred  W. 
Saudar;  3927  Sluarl  Avenue  Rlchmond 
Virgnta 


laia»  da 
Aguardand» 


onàriaa  da  serviços  puoucui.  '  mrinor  e  cusiam  namtm  ar  ami»™.  -i.íiT™  ™  *  RAMOS-  Central 

T.,  atitude  entretanto  sem  base  medila.  aniratanto.  em  qua  tu.  pre-  0.  do  comércio,  verificam  que  afinal  160-A.  RAMOS  Centtm. 

n»  «alidade  nsd»  resolve  naprállc.-i co  baraio  «  «m  realidade  qu.  lhe  é  0  Est.d0  plIia  a  ,cr  vencido  pelo  | *'3,  4pedr»  S»2.  REA- 
sêm^emuneríçlo* adequada,  ou  ten-lo  cobrado  de  u»  lado  ‘“J*  j' '  *  .  .  ÍlENGO?  F.o%:  .Coronel  T.m.rin_do 


pé  para  os  p»i»es  limítrofes.  Sugera, 
também,  a  delcmilnacSo  de 
mínimos  par»' o  «Istcm»  de  tlpHIca- 
çío  Oficial:  •  compra,  pelo»  lrlgori- 
flcor.  de  gado  para  0  consumo  Inter¬ 
no  no  mercado  de  Llnlera.  limitando 
sues  compras  nas  estínclas  dc  tipo  do 
exporlocáo;  controlar  as  comprai  do 
f rijforlfico  nacinnál  e  adotar  mcdidai 
que  aumenlcm  a  capacidade  de  tart* 
faa  nc»  estabelecimentos  Induitrlmll- 
rirlorea  e.  tambóm.  a  venda  das  car¬ 
ne»  acumuladas  nas  clmaras  íriiort- 
rlcaa-  A.N. 


MERCADOS  REABERTOS 

"'Mi  HOLANDA  -  démsDtHr«rUou»!e',tf,d»Ma  renda  esclu- !  peniado  de  outro.  E  ao  P»Pr  tmpos-  No  caJ0  da,  Mrrlçoa  po«l»li*tele-  leil*A:  Santa  Helena.  Av.  Sta.  Crur 

RH  nULARUn  !?*  £““!  S,raDà«ar  pessoal  a.  em- 1  tos  mais  alto.,  ou  preço,  maiores  Pa-|,r4neot,  a  ,i,uatiP  chegou  s  eilx-IlM.  R1ACHUILO:  Farm.RliçhueJo. 

— ...  — ■“ 


ning;  Rt.  Í.  Box  44  Emeeion  Road.i  Os  pregaes  f“r*m  '"'m* q°H  I 
Pala  tine,  uinols.  Ihor.a  do  dl.  10  de  abril.  S.H.t* 


ÃMÍMPEX  S.  A.  -  Indústria  e  Comércio 

,  RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


TrleRramai  qua  chfRim.  olo  aP«b**|rfHpe  Cardoso  27;  Sepetlba.  praia 
dias,  zhak  meies  depois  no  destino, .  Sepetlba  650- A.  SÀO  CRISTOVAO: 
Sào  freqUentes.  E  a  remeisa  de  dei- 1  Rlvera,  Slo  Crlitòváo  51B;  S»o  Lujx. 
pnchoa  por  *  a? láo  •  thefa  a  constituir  iSío  Luli  Gonxnja  ]M:<Idiealo  Beta  49; 
atestado  deplorárel  da  qualtdad,  do  ;^ooJ“^.^0sncdÓ.xA^^  7d^ 
serviço  público  brn.Uelro.  l^d.  Slo  F^ncí.co  X.vl??  M5 


de  Lucrol 


Senhores  Acionista». 

-  ^rSa^S«V/  .rtomatem  necea- 

sárl»a”*o  perfeito  conhecimento  d»  ».  contai  ora  apresentada., 

brllno°  ÍS:  ‘ã£*rbr^dp'enh  ^dTníí' ,  87 n  ^•in^ÚrM.rllVs,  ^‘ir/lSr  J- clirnle: 

AMIMPEX  S.  A.  --  Inclnstria  e  Comércio 

"BALANÇO  GERAL  REALIZADO  EM  31/12  1955" 


DESEMPRE60  EM  DETROIT 

NOVA  TORK,  março.  O  desempré- 
go.  em  Detrolt.  no  período  compre¬ 
endido  enlre  II  de  Janeiro  e  13  de  le. 
vcrelro.  aumentou  em  W  mil,  flc\  an¬ 
do  para  100  mil  o  total  dc  desempre¬ 
gados,  Informa  o  “Wall  Street  Jour¬ 
nal"  citando  lontea  oficiais  do  Esta 

d0  de  Mlchlgan.  °'7ártrc7S?í»^!‘Go,-UcT»,«lwS0 
«lUnensas  ocorreu  nas  fábricas  de  au  _ _ _ _ 


ll.>  VARA  rivn*  -  LAVANDERIA 
DO  LAR  LTDA.  -  Nomsio  Fábrica 
pindutoa  Lavex  Para  Indúsirla»  La- 
vandenaa  Lld».  paia  alndleo. 

R.  RCHMAL  -  Diga  o  alndleo.  eomq 
pede  o  dr.  Curador  d»i  M»»a>. 

II.»  VARA  CIVKL  —  ALBUQUEB-  ’ 
QUE  A  PUONALONI  fc  CIA.  LTDA. 

—  Deallluldo  o  alndlro,  qu»  fundtdas 
rnrfle,  lem  »  Cur»dofl»  par  «querrr 
a  medida.  Nemrln  o  credor  J.  OH' 
vrbn  Rodrlgur»  par»  aubattIU»*», 

CAPA  NELSON  DE  FERRAGENS  E 
MATERIAIS  LTDA.  -  Dafrrldo  o  pe¬ 
dido  da  |la.  141.  Expeça*»»  «Ivará. 

li.*  VARA  ClVEL  —  GRAFICA  HIS- 
PABRA  1.TPA.  -  Dl|»  o  dr.  Curador 
i'a.  Maaaaa  albra  o  qu«  tonal»  reque¬ 
rido  a  |ls.  114. 

J.  MARTINS  A  COSTA  LTDA.  - 
ncillrr-sr  a  perlrta  com  o  novo  pa- 
rito  Indlcad».  prevalecendo  oa  hono¬ 
rários  Já  fixados.  Dcaignem-ia  dia  e 
hor». 

HNGITORE  A  OLIVA  -  I'H.  71. 

74  i  m  a  17.  dlg.<  n  dr.  Curador  da. 
Masus.  Nomeado  os  rredntes  J.  A 
P.  C.  •  The  National  CH.v  Banle.of 
New  Vork  para  dlteiem  aobre  o-eré,-. 
dtlo  do  alndleo.  Nos  auloa  do  Inqué¬ 
rito  Judicial.  ob«arve-ie  o  dlipo.tn  no 
aet.  104  d*  I.ei  da  Falência».  «  aguar.% 
dc-.e  o  decui.o  do  praio. 

DFSPACRO»  EM  CONCORDATA* 

-  I.»  VARA  ClVEL  -  Luclllo  Brag» 

—  An  dr.  curador  dai  Mnaiai.  d# 
aeôrdo  com  itu  pedido  da  fia.  SM.V 

I. .  VARA  ClVEL  —  RIBEIRO  A 
FALKEIlBACIf  LTDA.  -  Agu»rde  ia 
o  Julgamrnlo  doa  créditos.  t  , 

10.*  VARA  ClVEL  -  NORTELETRI. 

CA  S/A  —  Nos  auto»  «le  padido  dr 
trstlIuIçAo  formulado,  por  Garvaljin 
S/A.  foi  dealtaado  o  dl»  11  de.Junlta 
à>  13  horas  para  audiência  de  Inllru-, 
cáo  c  Julgamrnlo:  no  dl  Comercio  a 
iTraniporlaa  Gerala  S/A.  dia  13  do 
rorrrnlt  41  14  hora»,  para  a  conle\ 
réncln;  No  de  JoJ0  Felplsov.  rm  farr 
d.ia  Impugnaçáe»,  reallxe-se  a  audlén- 
ria  de  Inatruçlo  e  Julgamento  no  d:s 
4  de  junho  ál  IJ  horax  e  no  de  Mlne- 
raeáo  Geral  do  Bratil  Uda.,  rtallgr- 
■e  a  audiência  de  Initruçáo  e  Julga¬ 
mento  no  dl»  12  de  Junho  ái  11  horas. 

II. "  VARA  ClVEL  —  INDUSTRIA 
DE  MADEIRA  IMPORTAÇÕES  E  EX¬ 
PORTAÇÕES  1NDIMEX  UTDA.  _  No- 
mea-la,  pnrA  falac  aAbre  oa  erédtloa  dn 
romliiírio  av  flnpa»  cario»  Parelo  * 
fonaeca  Almeida  com.  é  Ind, 

lí.*  VARA  ClVEL  —  DISTRIBUIDO¬ 
RA  ECLIPSE  DE  MERCADORIAS 
LTDA.  —  Noa  aulox  da  hablHUçao  dc 
crédito  dc  Caxslo  Muni»  S/A.‘  lunte-.e 
n  mandado  e  a  prova  de  publlcaçlo 
dos  avisos, 

GUARANV  INDUSTRIAS  DE  CONS¬ 
TRUÇÕES  LTDA.  -  No  pedido  dr 
resliltilçlo  formulado  por  Bernardo 
Wagner,  cumpra-se  o  deapacho  da.  fl». 

23  em  44  horai. 

EXECUTIVOS  REQUERIDOS  —  RE- 
QUER  ENTE  —  Arlllldo  S-mloi  —  Re¬ 
querido  —  Cia.  Transportes  Rio  de 
Janeiro  —  Cri  49.404,10. 

REQUERENTE  —  Rodolpho  Blnell 
—  Requerido  —  Sylvlo  Plnio  Montai- 
ro  Sobrinho  —  Cr$  15.000,00. 

REQUERENTE  —  conalrulor»  Pri- 
mevera  Lida.  —  Requerido  —  Anlli 
Krohn  e  espâso  —  Cr»  40.004,04, 
REQUERENTE  —  Tarcísio  Alves 
Garcia  —  Requerido  —  P.  Ounar  Rus- 


REQUERENTE  —  lhd.~J,  3.  Dnarié 


ATIVO 


DISPONÍVEL  ,l^v- 

Caixa  . . 

Banco»  c/Movimento  . 

bkauzavel 

Duplicatas  a  Receber  ..  • 

Adicional  Lei  n.*  1.474 
Depósitos  e  Cauçóe»  .. 

Acloniatas  . . 

Estoque  de  Mcrcndrrria  .  •• 

Cia.  Sld.  Nacional  c/  Ar.'.:»  p.  ... 

Dcvedorc»  Diversos  . 

Títulos  e  Valores  . 

IMOBILIZADO 

Imõvela  .  . 

Móveis  A-  Utensílio)  . 

Instalações  . 

COMPENSAÇÃO 

Bancoa  e/  Cauçlo  . 

Açóes  em  Cauçlo  .  — • 

CONTAS  DE  RESULTADO 

Lucros  A-  Pcrrb*  . 


Cri 


131  174.44 
212.7*334 


2.712. 359 .40  - 
73.19I.W 
3.009.00 

540  000  00 
2  317  007.7*  . 

11.690.70 
1  704,327.1» 
137. 650,03 


S.  433  423.10 
302  MO.OO 
341  Í19.0O 


3  1B2.B42.S0 
500. 000.00 


Cr» 


343.971,90 


PAS  5  I  V  O 


dispensas  ocorreu  nas 

. .  „  _  representou *7A ' p^ír  ce'n"íã|-  Requerido  -  Murilo  Silva  Brito  - 

flc^te, ittSrtl  A  N‘  lcrt 

gráfica,  falia  tudo  —  recuraos.  térnl- 1 _ _ _ _  .  . 

coa.  elemrntos  maferlals.  As  escoiiM 
par»  o  preparo  de  profiislonala  do  | 
gfoero.  sáo  rudimentares.  Náo  há 
qualquer  eacola  técnlc»  de  telecomu¬ 
nicações  naa  unlreraldtdei  ou  nos 
Institutos  de  engenharia.  O  único 
núcleo  está  na  E)eol»  Técnlc»  rtn 
Exército,  que  forma  pouco  mala  3e 
uma  dúzia  de  especlalUta  por  »no. 
todos  absorvidos  pelas  necessidades 
mllltare».  Náo  lemoa  equipamento 
moderno,  desconhecemos  as  tnovaçórs 
eletrónicas,  náo  utilizamos  micro-on¬ 
da».  nem  linhas  coaxial»,  nem  apare-  j 
lhos  de  alta  velocidade  para  tran.- 
mlsóes  Um  plano  posial-telegráflm 
existe  há  mala  de  dez  anos.  mas  até 
hoje  náo  saiu  das  páginas  do  "Diária 
Oflelsl"  para  »  prática". 


Crí 

8. 400, *«0,00 
94  374.30 


NA  O  KXfViVEl. 

Capila!  . .  . . 

Vundo  de  Reseivo  I  ,,  - - 

EXIGÍVEL 

Fornecedores  . .  . .  1.010. 951.10 

.  1.565,000.00 


Cr* 


ERA  BARATO,  MAS  NAO 
■  PRESTAVA 


INDÚSTRIA  E  COMERCIO  DE  TECIDOS  AZIZ  NADER  S.  A. 

RUA  DA  ALFÂNDEGA,  146-148 
RIO  DE  JANEIRO 

REI.ATOR10  da  DIRETORIA  * 

KATTAR  -  MIGUEL  a^ELOçSAYADal  ANTO.brad<)  ^  D£  DEZEMDK0  DE  1955 

ATIVO 


IJ  479.322.50 


4  4*9  ,781.10 


ObrigaçAes  a  Pagar  ......... 

Contas  a  Pagar  .  . . 

Bancos  c /  Garantia  ......... 

Comas  Correntes  . 

Dividendos  a  Pagar  da  1951 

Títulos  Desconladcs  . 

cemraios  imobiliários  . 


1*0.416,10 
2-307.424.10 
.  404.940.30 
480.000.00 
304.000.40 
2  350.424.40 


_ PTudo  Isso  por  quê?  —  concluiu 

6.094.37430  o  ar.  Jrsré  Pinto  Freire  —  Porquç  o 
"  Uervlço  náo  linha  remuneraçào  ade- 
jquad».  Er»  barato,  mu  nic  prestara, 
i  Agora,  sofreu  encarecimento  vertl- 
nlnoso.  Nada  haverá  a  objetar  conlr.t 
n  aacriliclo  geral,  se  tnso  se  fizer  pára 
>  apsrelhamcnto,  para  o  preparo 
,  «leqiutdo  do  pessoal  técnico,  paro  r. 

naderulzaçáo  Impe:  tosa  e  urgente  ■  dc 
todo  o  serviço.  Tudo  jaatará  perdido, 
entretanto,  ee  os  novos  recuraoa  oer- 
,  viram  apenas  para  pagar  funcionário? 
Estaremos,  entáo.  pedindo  a  todos  um 
estorço  lerrlvelmenle  penoso,  par»  que 
táo  Importante  serviço  público  con¬ 
tinue  o  pior  do  mundo,  como  até 
9,613 .667,20  aqul". 


3.582.342.»  COMPENSAÇÃO  f  >  y 

Tllulos  em  CauçSo- . .  3  162.542,30 

544,846,(10  CauçAa  da  Diretoria  . . . 


5on.4fo.no 


3  682 .342.59 


24.590.484.00 


20.590.484.00 


btílM  Pde  M.*r«n,°‘  DtretVr  síprír  iendentef.Sr  MlnoM^c' >««!«.  Diretor  *  AdimmsUaLvo^Do.^Nalr  D.  'Martins,  D.reior  Assistente;  I» 
lomon  Ralman  Glasman.  Contador  —  C  R.C.  76«2 


AM1MPEX  S.A,  -  Inilnstria  e  Comércio 

"BALANÇO  GERAL  REALIZADO  EM  31/12  1955" 
(DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  "LUCROS  &  fERDAS") 


D  £B  1  TOS 


□«apeias  com  Pes«oat  . 

Dupeias  com  Eíciilório  . 

OMpesji  com  Viagens  ... 

Imposto.'  c  Tax.if-  . . 

Comtrlbulçfies  n  Iníltiutof 
DtspMa*  Legais  e  JudtdáélR» 

D«fpei»f  Gerais  . 

Dciptcas  com  Vendedores 
DctpesBi  cie  Traniporle 
Despesas  de  PropaR»nda 
Impostos  »/  Venda* 

Despesas  Diversas  ..  - 

D«»p«M5  Bancárias  . 

Juros  e  Desconios  . 

Juro»  Hipotecários  . 

Cmto  de  Mâo-de-Obrn  . 

]nii»]»ç6e»  —  Depredação 

Mdvdi  ic  UttnaUios  . 

DupJ.  ê  Receber  (Incobrávclsi 


1.5B7  4W.30 
132  226.20 
511.173.20 
01.320.4(1 
20.924.00 
5 .922.00 
i07.oan.To 
B32.50l.Rn 
11.1.256  RH 
72.274,(MI 
318  09n.6'i 
M.-4H  .^n 
IS.E,  637,10 
002. 211.00 
2S9.020.1O 
J  05.  «30 .60 
.17. 090.40 
47.130.30 
49  6.15.40 


CREU  1  T  O  S 


Saldo  do  ExctcícIo  de  1954  ...*♦♦ 

Coniervaçôes  e  Consertos  . 

Obra  dr  St».  Crur.  .  . 

Obra  Policlínica  do  Exéftl‘0  .... 
Dupl.  r  Receber  (Recuperado] 

Mercadorias  i  Lucro  Biu*.oi  . 

Saldo  Devedor  desta  Cont»  . . 


785.871.80 
55,790,00 
107. 376.10 
7  55,1.50 
17.883.70 
2  aw.7BB.7n 
544. 865.0(1 


PETRÓPOLIS 

COUNTRY 

CLUB 


O  Presidente  do  Conselho  Delibera - 
U vo  do  Club  CONVOCA  o»  membros 
e  «uplentes  do  mesmo  Comclho.  para 
na  forma  do  artigo  4J>",  letras  A  c  C 
dos  Estatutos: 

11  Discutir  e  Julgar  o  relatório  da 
Diretoria,  o  balanço  anunl  com  o  pn- 
recer  du  Comi&fAo  Fisc.il  e  aplicação 
orçamentária,  tudo  relativo  ao  exercí¬ 
cio  findo  de  1955; 

2)  Eleger  o  Presidente,  os  vlee-pre. 
sldentes  do  Club.  a  Comlssáo  Fiscal  e 
respectivos  suplente»,  bem  comu 
qualquer  outro  cargo  eletivo  que  por. 
ventura  esteja  6em  titular; 

3»  Inierásses  geral»  julgados  objeto 
de  debberaçAo. 

A  reunião  fierA  realizada  no  dia  2  de 
mam.  4a.  feira,  na  s6de  do  Clube  dos 
Calçara*.  A  Lagóa  Rodrigo  dc  Frei¬ 
tas.  ás  20', 3  hora»  em  l».  convocação 
e  na  eventualidade  da  falta  dc  mime. 
ro  em  2a.  c  ólllmn  convocação  ás  21  Vj 
horas  do  mesmo  dfo. 

Rln  de  J.melrn.  de  abril  de  1858  — 
profr.iínr  Joji*  Prrclifl  I*írfl  —  Prcíf-. 
drntff  do  Conaclão  2252! 


IMOBILIZADO 

JiAòVt^  . . 

Mnqulnisortf.  .  » - •' . 

Móveis  e  utcnsli.a  .  . 

Veiculo»  v  . . . 

disponível 

Caixa  e  bancoR  . . . 

REALIZAVEI.  A  CURTO  PRAZO 

Matéria  prima  . 

Tecidos  . . 

Almoxnrifatlo  .  - 

Selos  <!c  consu  >  -  i . 

Selos  dc  vende. 

Apólices  muiiici  *  . , . 

Tllulos  do, renda  . 

Contas  correntes  dcvcílpits  .. 

Duplicatas  b  rcccher  . 

Obrlgaçélcs  a  receber 

REALIZÁVEL  A  LONGO  PR.V 

Cauções  e  depósitos  . 

Adicional  reslttulvel . 

Seguros  . 

Certificados  de  equl.  f.útr. 

CONTAS  DF.  COMPENSAÇÃO 
CAnlns  bancárias  de  catm'-, 
Açóes  em  caução  . 


4,*23.U#-2õ 

6.524,774.00 

112.753,40 

110.612 


“  1 *3.131 ,00 
fi,  ;rl5 , 17G.8" 
1.434. 147. 84 
1*. 383. 40 
B. 490. 00 
2,400.14 
311.052.50 
10.98!. 265, 70 
14.373.414.44 
1 , 039,289. 50 


8,513 . «9 
274.71130 
74.867.36 
31  079.80 

13. 139. 98*.  4* 
6(1.9(19.09 


I0.7M.Í9I.M 


782.592.50 


«m 


31.074. 141  19 


JÍ3.JH.4P 


13. 194.  #18. 46 


Crí  61 .204. 412.  áf 


n  Glasman.  Contador  —  C.R.C.  100-.  __  r 

AMIMPEX  S.A.  «  Indústria  e  Comercio 

PARECER  DO  CON5rLHO  FISCAL 


Oa  abaixo  easlnadof  que  eoniulnam  n  Conselho 
Imm.1  tando  «xanunndo  o  Relaiõrlo  Balançn  e  demais  c”nt*'  J'*'!1''* . 
JpíSWS^críem,  alo  da  par  cear  ,«  -  mesmo»  deve.n  ser  aprovxdoa 

Rio  da  Janalrc*  »  da  »W.  da  W5Ó  -  t*  OnalreJMnhr.ro  Gu,^. 


INDUSTRIA  E  COMERCIO,  no  desMipenho  lüM  fuhr 
ido  encerrado  em  31  deDezemhrn  dc  1955,  e  encontrando 
r.bléla  Gera)  dos  Senhores  Acionista». 

Jnsê  Maria  da  Cunha  -  Sr.  Hall»  Langrubar  N»W  Maehád 


II  CONVENÇÃO  DO  BANCO 
DA  LAVOURA  DEM.  GERAIS 

FORTALEZA,  24.  Foi  instala¬ 
da  hoje  nesta  capital,  a  II  Con-, 
venção  do  Banco  dn  Lavoura  de , 
Minas  Gernis,  orf*:  -  '  '  •  ban¬ 
cária.  que  possui  t  .irias , 

cidades  do  país. 

Por  éste  motivo  a  cáp.,;il  cea- | 
rense,  hospeda  boje,  inúmeros 
iiri gentes  daquela  organizaçao 
que  participaram  dos  trabalhos 
le  instalação  do  relendo  concla-. 


PASíno 

NAO  EXIGÍVEL  13,999.004.9*  —  , 

Capital  .  . . . .  .  "  1  955  318.53 

Fundo  r*ervn  legal  ...  .  .  .  l' 828  663.90  16.484.180.43 

.Fundo  de  rescrv»  espedal  . . . . . . . . .  . . . 

EXIGI V KL  A  CURTO  PR/ZO  j  ,m  a93  6!  - 

Contos  corrcnles  credorr»  — . .  1  125  522.2*  ■  '  •  ■" 

Ccmlns  bancárias  ínovimenUi  . -  ••  . . .  ’  so'451  04 

Instllutos  de  AposenladortSs  . . . . . .  4  737  667  20  •'  lwT- 

Obrloaçócs  a  papar  . . . .  . .  '  ir^iilaa  16.659  ”3  72 

Imposto  de  renda  a  pagar  . . .  . . .  ' 

EXIGÍVEL  A  LONGO  PRAZO  •’  194  061.34 

Previsões  para  contos  duvidosas . . . . . * .  çq 

Relencfio  compulsória  . . . . .  "  ' 

Soldo  de  dividendos  . . .  . .  is  74a  658  10  14.678.320.44 

Saldo  á  dlsposlçito  da  assembléia . í . . .  J3.748.658.)e  .  . 

CONTAS  DE  COMPENSAC/d  ca  OÕO.CO 

CaucSo  da  dlrclorin  . .  ia  ijo.otb.»*  13. 1*0. 438. 49. 

Títulos  caucionados  .  . . . . .  ' _  _ _ -- 

9  61.204.912.03 

Rio  rlc  Janeiro.  3'  dc  Dezembro  dr  1955  -  Indústria  e  Comércio  dn  TcddoS  ^•^"'iJlritMer^KE-' 
1IAO  I rATTAR  —  ANTONIO  P..  DA  CA31ARA  PEREIRA  —  MIGLEL  ANGELO  5A x Au,  Diretor 
UON  FREIRE  DE  MESQUITA  Comador-^R.C.  ^ 

’  1. 111.79 

pKlSTEXTÇ 

ii  Alu-uris,  remissões,  dcsconlns,  despesas  gerais,  férias.  Juros,  ordenados, 

ordenados  da  diretoria,  seguros  diversos  .  16 i 87*  80 

a  Impúsio  de  rendo  a  pnear  . . .  5  28’  10 

a  Fundo  reserva  legal  .-., . ■  . . .  *  19  o,7G  00 

n  Fundo  reserva  especial  . . .  aa  312  59 

a  Saldo  disposlcõo  assembléia  . . . .  ’  78.388  99  - 

tlc  rendn  de  lllulos  . . . .  81. >69. 00 

„„  de  renda  de  Imóveis  .  8.765.116.80 

de  tecidos  . •••■* .  . .  ,  - 

•JÇ  5.843.938:50  *  5-843.436. 50 

Rio  de  Janeiro,  31  de  Dezembro  de  1*55  -  Indústria  e  Comércio  de  Teridos  *l*!^»der  f  A  -  ABRA- 
1IAO  KATTAR  —  ANTONIO  B.  DA  CAMARA  PEREIRA  —  MIGUEL  ANGULO  5 A Y AU, 

UON  FREIRE  DE  MESQUTTA,  Conlador  —  C.  H,  C.  831. 

PARECER  DO  CONSELHO  FISCAL 

Os  signatários,  membros  do  Conselho  Fiscal  da  Indústria  e  Comércio  de  Tecidos  . Azlz  : Nader  S.  A.^eumpril,- 
dn  »s  determinações  do  estaiulo.  no  que  toca  á.  obrigações  lejal».  ^«ndo  «xamin.do  o  '  ®u.  .riam  íía 

e  a  ronla  de  Lurros  e  Perdas,  dn  sociedade,  referentes  ao  exercício  do  1955.  »io  de  parecer  qus  arjnm 

aPr  Rl^de  S:n^"3lT«‘>?riÇ0í1^’l*?5-e?.rBm'  RmJÍlHO^RTTGAO  JUNIOR  -  AGOSTINHO  DE  FRUTAS. 


COHRKIO  DA  MANHA.  <}«in»l«-frirn.  ÍS  .Ir  Abril  tlr  Ifl/.fi 


t.*  Câdrrno 


Ritmo  do  comércio  e  da  indústria 
do  turismo  na  América  Latina 

Revelações  do  relatório  do  presidente 
da  Pan-American 


WMvLl/IU  v  TUklv«/V  kl  II  INUkll  II  IS/  v 

às  Associações  Rurais  de  São  Paulo  } 

Os  trabalhos  da  sessão  plenária  de  ontem 
da  Junta  Administrativa  do  I.B.C. 


TOTAL  EM  Cl» 


txri.tMVAMfStr  para  impor 
TAIAO  tlt  TRUTA* 

UM  URUG.  -  PRONTO . I  «• 


rio  miormou  o  *r.  Juaii  T.  Trlp-  do-*e  um  movimento  total  dc  (0  de  Santana.  através  on  i|Uo 
ne,  prcildenin  da  Pan  American' 4. 480. 000.000  de  pa»iagelro»-  »erá  enviado  para  n  exterior.  t 
World  AlrwiiYi,  em  ieu  "R.°  re|«.  quilômetro»,  bem  como  de  .... rmangpní»  do  Amt.ná.  O  púrt. 
tórln  anual  »n»  acloniiU»  da  eom-  110.000.000  de  toneladna-quilô- de  minério  é  um  do*  mal*  mo* 
nanhla.  metro*  de  carga  aérea.  cifra*  que  dernos  da  América  do  Sul,  |>o 

representam  22.93  e  Ifi  por  cento  dendo  carreciii'  um  navio  cn 
1  MILHÃO  E  MEIO  DE  DÓLARES  de  aumento,  reapectlvamente.  cm  ''nr*’ 

relação  ao  ano  de  IBM. 

O  lurlamo  norle-amerleann  In¬ 
verteu  no  exterior  1 .300  mllhôet  RECORDE  EM  TRANSPORTE 
de  dólares.  divlaaa  que  aerviram 

para  amortizar  20  por  cento  da*  ,\’0  decorrer  de  1055.  a  Dlvi.sãn 
importaçôe»  feito»  do»  Estados  Latino-Americana  regititron  um 

Unldoi.  Grande  parle  dê*»e  eo-  movlmpnto  de  quo*e  1.000.000.000 
mérelo  tocou  à  América  Latina,  de  pa»íagelro»-qult6metro*.  con- 
onde  progmilvo  aumento  vem  tra  1.340.307.200  pnssngelroí- 
aendo  observado,  tanto  no  Inter-  quilômetro*  transportado»  no  ano 
clmbln  comercial  como  no  trá-  anterior.  No  mesmo  período,  a 
fggo  de  pauagelroi.  dlvlião  eilabelrceu  nnvo  recorde 

.  com  o  transporte  de  1. 045. 131 

PREPONDERÂNCIA  passageiros. 

A  Pan  American,  declarou  o 


sou  se  rimiir.itul.il  ront  n  ex-minjí- 
Iro  dn  r.i/cmln  Engctiln  Qurlln, 
nu.  pela»  derlaiaçuc»  feita»  numa 
....  conferí  min.  estabelecendo  u  dó- 
j..l0  Inr  fixo  de  411  cni/elrns  tanto  nn- 
c  ra  exportar  como  paia  Importar, 

(ic  lumentamln  iodar  ia,  nán  o  (l- 
rcs.-e  quando  detentor  da  parla 
da  das  Finanças. 

ORDEM  DO  DIA 

Já  sob  n  nrrsidíncln  do  sr. 

Arnaldo  Sem,  p.issnu-se  as  ma- 
lerlas  constante*  dn  puutn.  A 
ComlMán  de  Agricultura  apre¬ 
sentou  *cu  parecer  n  respeito  du 
fiiRCMiio  do  diretor  Nelson  da 
Costa  Melo,  nu  rcntido  de  que  u! 

IRC  compraste  café*  em  rcrrla 
tio*  produtores  dn  E.  Santo,  pu-jL'S|  Ano 
•j~  {  .i,.,'  nmiinitn  ra  hencliriâ-lus  e  poslcrlormen-  imeiic 

riu  ciiiMNno.i,  pcuinno  vrndor  Dcciindn  mie  o  nsiun- 

[lumi.  »?m  tô*ie  o  diminui  do  lepresetitan-  j()  vr,utir3c  an  instituto  para , cs»  t.’RUi 

de  descai  Ru  te  do  praca  '|ó. Pio  enviado  a  Dl-  mt|or(,„  r,t.|Brcr|monlns.  In,íllc 

;,  ciicunu«-ri;  ••  >a- rctorbi  du  IBt .  í,.c{>ld“j'Fr  „  '  A  Comissão  de  Finança*  deu 

No*  lugadorcx  cs- Oatviilito  Lisboa,  d*  cafcl.juiura  ecer  favorável  ao  pedido  do  — __ 

Porf.  o  "Alhcns  n^neh \  ,  auxilio  da  Prefeitura  de  Ribel- 

rmi-  “  P  vão  Príin  no  montante  de  SOO 

Mir...  . . .  Mar  Ralis ns  da  Junta.  mjl  rru/c|,os  para  a  ereção  dn  _ 

rimuiK  ,  entrado  ontem,  vindo  o  sr.  Pua  Sobrinho,  que  pre-  Museu  dn  Cate.  Assim  como  tam- 
„„  i.do  Rio  Grande  trazendo  3.600  sidiR  aos  trabalhos,  disse  auo  o  bím  deu  parcccr  favorável  a  r> 

i  t  on  el  nda  *  de  trigo  nacional.  Asp.  assunto  envolvia  rcrln  gravidade  que  o  IRC  ronrrdcssc  uni  finan-  Ir  PI 

_ _ _ s —  -  -  - -  e  se  fazia  nocossann  uma  provi-  clnmcnto  de  500  mil  cruzeiros  l'wi 

AVISO  À  PRACA  idòncla  imedlala  para  que  envia- destinados  ao  combate  ãs  ge«- 
*  iria  expediente  a  Diretoria  do  das  nos  rnfezais  do  Paraná  e  par- 

A  br  aliam  J.  Feueratein.  firma  co-  IBC  aíbro  o  reluto  no  rcprcsen-  tc  de  Minas  e  S.  Paulo,  condi- 
feurr*'!  tanto  da  praça  do  Rio.  cionando-o,  porém,  a  um  rt»n- 

rfm-nln  O  »r.  Lingnrd  Miltcr  Paiva,  da  vénio  entre  0  IBC  e  os  resperti-  po 

rrriia»  lavoura  paulisla.  rcfcrindo-sc  às  vos  Estados,  ou  por  outra,  um 
(eliat  e  criticas  a  liberação  dos  embar-  estudo  "In  loco'  pelos  técnicos  da 
ivre  elques  de  café  na  futura  saíra,  dis-  autarquia.  Foi  ainda,  aprovado 
aviio,  ie  que  não  podia  compreender  um  empreslimo  rotativo  de  vln- 

- 1  •  do  mundo  entendesse  de  te  c  clncn  milhões  de  cruzeiros  SAO  i 

rafeeiru  no  Brasil,  me-  ás  Associações  Rurais  de  S.  Pau-  nesta  ca 
cafeicultores  e  comcrcion-.lo  para  aquisição  de  material;  lubro  p 


CS»  AO-  -  PRONTO 

Adubos 

Inseticidas . 


IRIWJ  tM  uKAU  ;un“  do  IBC  possuem  lai  «ulorl-l1 

SANTOS.  24.  Vário»  são  os  dado.  Falou  ainda  sábre  o  mw-j 
navio»  que  tím  chegado  »  éíte  mo  Míunto  o  »r.  Alcyro  Poubel.. 
pârto  trnrcndo  gronac.s  CMircca-  d#  Ihnouií»  cwilxnbii,  pedindo 
mentos  de  trigo  n  granel.  I 


ROTAS  DO  ATLANTICO 


Nas  rotas  do  Allàntico.  a  Pan  serviço  de  operações 
American  transportou  205.000  no  nrmazény  2,  pnconlra-sc  o  v» 
passageiros  durante  1055.  0  que  por  "Havol 
representa  aumento  de  37  por-  tfto  JJ  1  «ei 
cento  sôbre  o  ano  anterior  e  de,frB0.!CE'0,,'P-poi.-  irgemíno  " 

Platense",  ( 


TOTAt.  GERAI.  FM  CRIFFIRO*  —  lt».IM,M 


1 1  nnnvnr.acáii  61  P°r  ce|t10  A  Pr°- 

1,  loniocaçdn  tporcãn  do  tráfego  aéreo  transn- 

lia  convldidai  o»  Srs.  Aetonlil»*  ■  t||n(|C0>  , 

?,d7„U*?ír:.d7.  JAd7  M.loUpréCxfmo1  PAA.  aumentou  de  29  a  33  por 
vindouro.  1»  17  horo».  na  »fde  iodai,  cento. 

pir»  tratar  do*  irgulntn  »nunioii  Sessenla  e  dois  por  cento  do 

—.•V, — «Lrciírn  a»  movimento  total  de  passageiros,  -  - 

P»Td^b.UnTd. "  mV d^foejí.  de  tôdns  a,  rotas  da  companhia  "^cT^d.  A*.i..nt#J.^( 

•  prrdu  c  do  p*recer  do  Comelho  locnrnm  ao  serviço,  turista,  en-  ^ekler  o  acu  ««utie 
Flicil;  quanto  que  em  1054'  essa  pro-  comercial,  titò  H  rua  Man* 

bl  —  Elelç&o  dot  membroí  «  *u-  p0rcj0  f0|  54  por  cento.  n«  39,  de  Armermbo.  roupe 

do,  Os  aviões  de  propulsão  a  jato  ..... 

Dlrclorti  •  dot  membrot  do  conu-  encomendados  pela  companhia.  r0miinlcir  *  '«d»»  qu*  *r  julgarem 

lho  Fl.eal  para  o  ano  de  1554;  num  vBlor  total  de  269.000.000  (eu>  credore»,  que  compareçam  no 

l1  irf,.  de  dólnrcs.  serão  entregues  pelas  praro  da  t.et.  ao  endereço  acima.  * 

Ai  açftea  deierSo  aer  denotttaiiaa  ,  ,  „„tr»  fim  de  aerem  resgatado»  o»  *eua 

na  réde,  até  5  dlaa  antea  da  data  acl.  fábricas  Boeing  e  'réditos.  n5o  »e  aceitando  reclami- 

ma.  dezembro  de  1058  e  novembro  de  a  fUiur,« 

Rio  de  Janeiro.  11  de  Abril  de  1554  ] 960.  A  PAA  encomendou  23  '  Blo  janeiro.  M  Abril  1S56.  —  tal 
ío'-  m7d?nte'l'U  A  453 ; aparelhos  á  Boeing e 25 à  Douglas..  Abrohom  J.  Fntcntcm.  17431 


BANCO  MERCANTIL  DO  RIO  DE  JANEIRO  S/A 


RIO  DE  JANEIRO 

CARTA  PATENTE  N  *  1*87.  DE  IM0-1ÍJO 

tõrio  a  ser  apresentado  aos  acionistas,  em  30  de  Abril  dc  1956. 

imfpsÂ^/frat  Hn  Rra^il  no  meio  econômico  financeiro,  durante  o  ano  findo,  aprcsentou-sc  com  as  características  pró- 
nU r ea?mín  üif  1  a ckíná rio .n^s?a  riUwçáo  «Ao  sc  agravou  muito,  como  era  dc  se  esperar,  dodas  as  condições  de  incite w 
.*1(4?..  mm  rrnlpxos  infalíveis  na  economia  e  finanças,  porque  tivemos  duas  grandes  competências  dirigindo  o  Minis- 
àzénda'.  Infelizmentc,  aícondiçõe^  doZmen.o  nâS^mitiram  uma  política  econômica  fbuorin 
i-i.i/.mnnAt  í p» f ínrí nn  Ari fv^  KfifiMida  numa  acão  severa  de  contenção  da  despesa  pública,  com  conscQuentc  equilíbrio 
ÍmmS  ^ro  tías  possibilidades  nacionais,  c  nunca  criando  encargos  coTjcMos  por  rnrn- 
bS£h£.  ÍSSSviS.  ^que  medida*  adequadas  sejam  tomarias  pelo  Governo,  a  í.m  de  que  possamos  encarar  o 

?nífnnrioá Íraí^d^^esldenle^do1  lBanco  da  Prefeitura  do  Distrito  Federal,  reassumiu  o  exercício  do  cargo  dc  Diretor 
o  Dr  Soão  RXtiro  Jú“S“mltSSdo “'SeTcaVgo  di  Sub-Gcrenie  o  ir.  Oromar  Woods  de  Souza;  aqui  lhe  expressa- 

fu^itfdofnw&to  do  no-rBancÒ'^*  b^Manwàuspi  cioso,  como  podeis  aquilatar  pelo,  balanços  anexos;  as  nossas 
wmo?,dh1seaIas  num  critério  dc  segurança  e  liquidez,  garantiram  sua  pronta  solvência.  Os  resultados  compensaram 
isfOTÇos  que  t?veramUscmpre  à  cooperação  'leal,  dedicada  e  Inteligente  do  corpo  de  funcionários  desta  casa;  man.fos- 

d«  deSc°lcgaegrraodseNSmb?M  do  Conselho  Fiscal  e  seus  Suplementes  para  o  corrente  exercício. 


BANCO  MERCANTIL  DO  RIO  DE  JANEIRO  S/A 


CARTA  PATENTE  N  *  1*37.  d»  1M0-15J0 
DA1.ANÇO  EM  II  DE  DEZEMBRO  DE  15JS 


r  —  Mo  Exttivfi 


A  —  Dliptmlvtl 


Capital 


CAIXA 

Em  mo«dj  corrente 
Em  depéittn  no  Banrn  d"  Brasil 
í>n  depóJHo  á  ordem  d*  '•'■'f 

Moeda  e  do  Crédito  . 

Em  outr.»  espéeie»  . 

B  —  Re.lblvel 

Letra J  do  Tesouro  Na¬ 
cional  . 

Empréstimo»  em  t 

Corrente  .  ^3  546 

Titulo»  Desromsdu»  244  347.. 

Cocrcspcndrnlc»  tt  n  , 

Pai.  1.1  264  1 

Outro»  Créditos  .  1  343  ! 


Fundo  de  Rerer,-»  Leííit  . . 

Fundo  de  Previ*., fl 

Outras  Reserva;  ifundo  de  Reserva 

G  —  Exigível 

DÇPÚSITOS 

à  vista  e  »  curto  prtio: 

de  poderc»  Piiblico»  . 
de  Autarquia*  *5  012  174,4 

em  C/Correntcí  »  L.- 

mite  .  141.477.247.9 

em  C/Correntc»  Llriu- 

tada»  .  134.377  *55,3 

em  C/Correntes  Popu¬ 
lares  .  ti  313.333.4 

em  C.Corrcnlc»  *  Juro*  4  347.043.7 

em  C/Corrcnlè»  de 

Oulros  depãsilos  . —  .  II  *52.341.7 


13  *6a  47.1.30 
419  W52P 


BALANÇO  EM  34  BE  JUNHO  Df.  IMS 


F  —  Nio  Exigível 

c«ptt*t  . 


A  —  DtiROnlvrl 


CAIXA 

Em  moed»  corrente 
Em  depdítto  no  Banra  e i‘  rrlt 
Bn  depósito  4  ordem  dl  ?.up 

Moed.  e  do  Crédito  . 

Em  outra»  espécie»  . 

B  —  Reillilvil 

Letra»  do  Tesouro  Ma- 
clonsl 

Empréstimo*  em  1 

Corrente .  Jjf  JSÍ 

Titulo»  Dcseomat.'  .  226.24*  t 
Correspondente»  l  “ 

Pst»  .  •-  «»•»»•« 

Outros  créditos  ......  >ou - 


Fundo  de  Reíerva  Lepat  . 

Fundo  de  PrevisSo 

Outras  Reserva»  (Fundo  de  Rcsei.al 

G  —  Exigível 

DEPÓSITOS 

»  vista  c  a  curta  prato; 

de  poderes  público»  , 

de  Autarquias  . 

em  C/Corrcnte»  <  Li¬ 
mite  . . 

em  C 'Corrente»  Limi¬ 
tada»  . 

em  C/Correntes  Popu¬ 
lares  . 

em  C/Correnle»  s  Juros 
em  C/Corrcntcs  de 

Aviso  . 

Outro»  depósitos 

A  prar» 

de  diverso? 
a  Prazo  Fi>:o  .  . 

de  Aviso  P.ív.o 
Letras  a  Prémio 


IMÓVEIS  . 

TÍTULOS  E  VALORES  MOBILIÁRIOS 

Aoóltce»  e  Obrlgaçóes 

Federal»  ilnelulda»  a» 
n0  valor  nomir.nl  de 
CrS  4.350  000.50  i  or¬ 
dem  da  Suocnntcn- 
dêncln  da  Moed»  e 

do  Créditoi  .  *  *44'>J 

Apólices  Estadual»  ... 

Apólice»  Municipais  ..  IS'í2?'J2 

Açóe»  e  Dcbénturts  ..  II  030. 3*4.50 


A  prato 

de  diverso»  • 
a  Prato  Fix" 
de  Aviso  Prévio 
Letras  a  Prémio 


OUTRAS  RESPONSABILIDADES 

Correspondentes  n  o 

Pai»  . . .  3  882.61! 

Otden»  dc  Pagamento  . 

r-  outros  cródltOA  .,  4  SW.Oro 

Dividendos  a  pagar  ..»  3  6M.S7S 


IMÓVEIS  .  . . 

TÍTULOS  E  '*  ALO  RE?,  MOBILIÁRIOS 

Apólice»  e  Obrigações 
Federais  (Incluídas  as 
r.n  valor  nominal  de 
Crí  a. nco. 500.00  n  or¬ 
dem  da  Suoeri.-len- 
díncla  da  Moeda  e 

do  Crédltol  .  10.Z51  766  1" 

Apólices  Fsladucis  ...  3SL 

Apólices  Munlcinal»  ..  174  669,30 

Ações  e  Debíntuves  ,.  3.233.034.10 


Oulros  Valores  ...  . . 

C  —  imobtUzaúo 
Edtllcloi  de  Uso  do  Banco 


11  350  26320 


Móvel»  e  Utenslli'". 

Material  de  Expediente  . 

[>  —  RMultadPs  Pendente» 

iui  o>  e  Descontos 
Imposto» 

Dc5pctas  Gerais 

F.  —  Conta»  de  CompensaçSo 

Valores  em  Gararli.i  . 

Valores  em  custódia 
Titulo;  a  Receber  de  C.  Alheia 
Outras  Contas  . 


H  —  Resullsdoi  pendentes 

Contas  de  Resultado»  . 

t  _  contas  de  ComprnsaçSo 

Depositante»  em  garantia  e  em  custó¬ 
dia  ...  .  .  • 

Depositante»  de  Titulo» 
cm  Cobrança  do  Pau  JJ  159  4-,  15 


34.204.771,35 
14.15]  32225 
42  531.75 


OUTRAS  RESPONSABILIDADES 

Correspondentes  no 

pais  .  2  133  41 

Ordens  dc  Pagamento 
e  oulros  crédito»  ••  *  14 I  Z 

Dividendos  a  pagar  ..  2  755  E 


Outros  Va'ores  . 

C  —  Imobilizado 

Edlílctos  de  Uso  tio  F"mn 
Móveis  e  Utensílio? 

Material  de  Expedlc—e  . 

D  —  Resultados  pendentes 

Juros  e  Descontos 
Impostos 
Despesas  Gerais 

E  —  Contas  de  compensaçto 

Valore»  *m  Garantia  . . 

Valores  em  Custódia  ..... 
Titulo*  a  Receber  de  C  Alheia 
Outras  Contas  . 


Outras  Contai 


!  323  491  SZ7 .30 


6.329.993.00 


n  —  Resultados  pendente» 

Contas  de  Resultados  . 

I  _  contas  de  Compensaçllo 

Depositantes  em  garantia  e  em  custô- 
dia  . a». . . . . . 

Depositantes  de  Títulos  em  Cobrança 

do  País  . . .  11.322  332.55 

Outras  Contr.s  . . 


SALDO  DO  SEMESTRE  ANTERIOR 
ALUGÍtS 

Lucro  desta  conta  .  ■••• 

COM1SS6ES 

Idcin.  Idcm  . . . 

DESCONTOS 

Idcm,  idcm.  iá  deduzidos  o?  q 
passam  para  O  «cmcsirc  futuro 

JUROS 

Peia  receita  de  luros  . . 

RENDA  DE  TÍTULOS 

Lucro  desta  conta  . . 

OUTRAS  RENDAS 
Saldo  desl»  couta  .  ........ 


Lançamentos  no  semettre  . 

DESPESAS  GERAIS 

Creditado  pora  encerramento  . 

DIVIDENDOS 

Pelo  91.»  a  distribuir  .  . .  ••• 

FUNDO  DE  PREVISÃO 

Creditado  a  esta  conla  . . 

FUNDO  DE  RESERVA  LEGAL 

Idem,  idem  .  . 

GRATIFICAÇÕES  AOS  FUNCIONÁRIOS 

Idem,  Idem  . 

|  IMPOSTOS 

Creditado  para  encerramento  . 

!  IMPOSTOS  A  PAGAR 

Creditado  a  esta  eon'a  . . . 

JUROS 

Peta  derpesa  dr  Juros  . . 

MÓVEIS  A.  UTENSÍLIOS 

Pela  atnorlitaçSo  de  10* . 

PORCF.NT.AGEM  DA  DIRETORIA 

15D.  conforme  os  Estatutos  . . . 

SALDO  QUE  PASSA  . . 


lho  de  1933  —  Derval  Lisboa  —  Presidente.  Oromar  IVoods  de  Soux»  —  Diretor.  Ladtslau  A.  de  Sousa  —  Contador 
DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  "LUCROS  F  PERDAS*’  EM  36  DE  JUNHO  »E  1933 _ 


DESPESAS  GERAIS 

Creditado  para  encerramento  . 

DIVIDENDOS 

pelo  90,'  a  distribuir  . . . . 

FUNDO  DE  PREVISÃO 

Creditado  a  esta  conta  . . 

FUNDO  DE  RESELV.*  LEGAL 

Idem,  Idcm . . 

IMPOSTO  DE  RENDA 

Creditado  para  encerramento  - 

IMPOSTOS 

Idem.  Idem  ...  . . . 

IMPOSTOS  A  PAGAR 

Creditado  a  t!*a  conta  . 

JUROS 

Pela  despesa  de  Juro»  . . . . 

MÓVEIS  E  UTENSÍLIOS 

Pela  amorttzaçSo  de  10*7  . 

PORCENTAGEM  DA  Dt  TORIA 

lOG.  conforme  os  Esta”.  . 

BALDO  QUE  PASSA  . 


SALDO  DO  SEMESTRE  ANTERlOn 
ALUGEIS 

Lucro  desta  conta  . 

COMISSÕES 

Idem,  Idem  . . . . 

DESCONTOS 

Idem.  Idem.  14  deduzido?,  o»  qu» 
passam  para  o  semestre  futuro  . . 

JUROS 

Pela  recetla  de  lUíc»  . 

RENDA  DE  TÍTULOS 
Lucrn  desta  conla  . . . . 


R.o  dc  Janeiro.  7  de  Janeiro  de  1938.  -  Dr.  JoJo  Ribeiro  Jénlnr  -  Presidente,  Derval  Lisboa  -  Diretor;  Mdlilxu  Alves  4e  «ousa 
>r  lC.  R.  C.  2  23«i.  PARECER  DO  CONSELHO  FtSLAL 

Os^Membro?1  do*  Conselho  Ft.eal  do  Banco  Mercantil  dn  Rio  de  JJ.' fmfw*  «T«3uram  el«a"píri. 

rjuç  pnr  Éstc*  ncjftm  aprovadíf  .is*  contas  .'■Ifttivas  ao  ano  de  mil  novecentos  e  c*ncoenia  e  cinco  (no»),  p 

'Voí.  »«*' »  dr  jíiaí??."  .«..^ALBERTO  AUGUSTO  DINI2  -  ANTÓNIO  GOMES  LIMA  -  EDMUNDO  MACHADO. 

I  .4  3  3 

TRANSFERENCIAS  DE  AÇÕES 

Durante  n  ano  foram  lavrados  283  térrros.  a  saher 
Em  Virtude  <je  alvar*  2*  tfrmos  reprasepiar.dn  |  657  e  *  35  d-  sçóe?  . 

Eir  virtude  n»  veeds.  2.19  thi».  reprasentando  3  V*.  »  17 '35  dr  sçóer  1 
Ern  virtude  de  levantamento  dr  .  auçin  l  tér.T.o  representando  j9  aeócl 


Der>’»l  Llibna _ Presidente,  Oromar  woods  de  Souza  —  Diretor ,  Ladtslau  Afve»  de  Souza  —  Conta 


Rio  de  Janeiro.  7  de  Julho  de  1953 
*or  <C.  R.  C.  223BJ. 


MONTANTE  DAS  DIVISAI 

Oferendai 

Untadas 

■obrai 

3*  595 
3,005 

- 

“ 

3*  665 

3  059 

CORREIO  DA  MANHA,  Qu*rU-lelr«,  25  d*  Abril  d»  1»5» 


2.*  Câflern® 


VIDA  CO  JflERCl  AL 


MULTICOR  TINTAS  S/A. 


CAMBIO  Ab^turâ*-*  UoniírM.  t  vim.  pot  | 

i  Sj» .Wffl.  B 

„o.  lendo  n  n.nro  do  J  r»iH  olloli-  £  1  ^  '  "'l,,,,  pfir  Cr»  IM.no 


tirado  «•  líguinle»  ’a*ay#n() 

Llhr» .  »;”60 

Dólar . .  •• 

Franco  «ulço .  4,í?í! 

Ff» nco  belg» .  9JIJ? 

pe«o  uruguaio .  «.wt, 

p»,a  argtnunn  ..  ..  ~ 

Frsnro  trancêi  ..  •• 

peso  bollvknno . 

. .  i-J»™ 

Caro»  «urra .  l-lííS 

coro»  dmnrnnrqufi»  . 

Coro»  lchfeo*c»lov»c»  3.6IM 
Mares .  iAM 


. .  de  Jintlro,  livra  por  Cr*  IM.no 

Comp  (omp.  •  SW.OO  vend.  *•[*' 

51  mio  por  F.  ÍPJ.OO  cnrnp.  e  1IS.00  v»nd_ 
18,34  Montevidéu  por  P.  l?  ^,r£Tp:„ *  L  t'2 

4.S934  vend-  Onidã  pnr  »  2-W*  f#ISPlil3 

0.MW  I.1MI  vend.  Jlrrn»  t*r  Jm ■ 


SÍ5  £SS  s  «13.37*1  vend  *Am;erd.,n.el 
„  _  por  r.  10.M»T  romp.  o  lO.nn  vrnd- 

0,0.13»  0,05*5  P»rl»  Ml.  por  f.  M**»  WM*  *  JJJ'1,  OT 

AflAOl  o.c3:ti  vemt  Otnovi  por  L.  LWW  [ 
o  liai  -  1,19^0  vrw i.  nriwfiM  por  r. 

S:«M  4.8312  comp.  »  130.73  VCnd.  /«oc.bn.  P«  4  *34 
4.40311  4, MIO  Kr.  14. UM  COtnp.  * 

2.1199  2. M10  prnh»|U«porJtt.l0.MS0eamp^f 

J.01M  3.5*  10.»  vrnd.  O.lo  por  £  Kr  30.no  > 


Coro»  tchecD-eilovaca  ojinj  »•  J  Y  JO.OIM  vrnd.  Mtdrld  por  P 

M»rcs .  ***  SSSfviw.  «  3I  «»  vmd.  tl.»0»  pn' 

o  —  »,«“!  SraKSs  sur/é 
S Z&ritâMSir  ffls »•""  "* 

fnmutao® n.  UJ. ’d»  8UMO(M  J.nriVT-rr  'por°c[*  taí.ob  ramp 

**£»*•  >.“L  !1í:0,,  .  ÍM.00  vend.Bueno,  Alre»  por  P 

i. «  ® 
a:-:i  I 


»  »  »  sâv?vv2S.?iíAs 

13,014  vrnd.  Cenov»  por  L.  1.15130  romp.  ç 
1  sás  vend.  Rruxel»»  por  I .  lw.i^o 
romp.  e  135.13  vend.  Eiloeolmo  por 
Kr  14  3»  comp.  e  14.3411  vend.  Co- 
penhignt  por  Kr.  II.NM  comp.  « 
10.»  vend.  Oilo  por  £  Kr.  20«0.5, 


48.133  84,230 


CAMBIO  LIVRE 

(Dia  21-4-558) 


M  Idrro,  2»  Séria . 

29  lilem,  3*  aélW . 

102  1'sraná  . . 

10  tión  Paulo  •• 

J4  Idem,  4'  Centenário  . 

ApiMIrr,  Munlrlpall  tfS 
Dlitillo  federal: 

140  Derreio  I.83S,  1  14  •• 

Açóc  i  de  Ilanroí: 

0T  Brasil.  Cr»  200.04.  com 
direitos  ..  ..  ••  ..•  •• 

1  234  Cl  rd.  Ural  de  Minai 
1  Geral».  Cl»  204.44..  .. 

AcOti  de  compaizhl»»l 

AçOe,  de  companhia»! 

15  XnvecaçJo  Shelldo 
Ura»».  Cr*  20.000.00  . 
JJ5  Panalr.  Cr*  200,00..  .. 
44  PauIlaM  E.  Ferro,  pl. 
Cr*  200.00  ..  ..  ..  •• 
1.403  IJraillcIra  de  E.  kit- 
lllra,  Cr*  200,00,  pl... 
250  llutl*.  Cr*  100.00  ..  .. 
S00  C.  Brahma.  ord .  Cr* 

200.00 . 

4M  ldem.  pref . 

350  Idem . v 

34  Clsnrroe  Suiira  Crur, 
Cr»  200,00.  ord.  ..  .. 
41  D.  da  Bahia,  nom ,  Cr* 

. . 

1.400  Idem.  pl.  ..  •/  •• 

3  D.  Sanloa.  Pl..  0/  “*• 
relloi.  Cr5  200,00  ..  •. 
117  Harkion  Jnd.  o  Com. 

Cr*  200.00.  ord . 

100  Idem.  pref. . . 

15  Lojai  American»!.  Cr» 
1.000,00  ..  ..  ....  •• 
100  Mnbla.  Crí  JOO.oo  .. 


101,00  Carioca  JnduaUlal  ..  ”  JÍSm 

aã 


aloodao  a  firmo 


-  _  14,20 


Ahert.  Tech. 
piro  30.40 


NA  ABERTURA  -  Mercado  llrrn» 
Alia  da  I  •  I  ponlot. 


mtfáss  ««* .  asiss  «a« .  SSL 


Na  abertura:  Comp»  c»  r».»v  ■  ,  „  30 .44  comp.  e  31.44  vena.  ‘  jêranlmo.  ord.  Cr* 

24.40.  Vend»  Cr*  21.30  »  MOO.  ’Pnr  E.e.00.2»  comp.  e  20.33  1-W»  . 

No  feth»menlo:  Compt»  Ct*  77.00.  vcni  Prac» ,'elegr.  poi '  Kr.  M.0(  (d  D  Mlntirt,  pi . 

Vrnd»  Cr*  M.OO.  romp.  t  20  2»  vend.  Berlim  m»r  «  CrJ  ,iM0M .  .400.00 

*  "  ,  ii»,,».  co  bloqueado),  por  Mark  n.iaoi  ..  ]dcm  »„t  . .  1.4»o,m 

N»° ibeGurí* Compra  Cr*  200.00  »  comp.  «  )l.74.2_vend  i?í  &  ..  ..  ..  .•  ■•  !•«« 

tli.*0.  Venda  Cr*  21S.00  »  *>*••*•  MONTEVIDÉU.  24.  *5  200 oo! .ÍC..°  .  all'M 

No  feclumento:  Compr»  Cr*  212.00  pÍCh»menla  —  (Mercado  llvrs  P»r»  *  •  "oFERTAS 

vtn4‘  ^:'^“.i: . P sYhre 0 *Loml' e»'."*  ^  C!"-P 

CoUcôts  do  marco:  ,*ta  por  £:  t»x»  de  compra  ipi  á  tínllo: 

va*te"BP'1  cr*  5 

StâS&S&L  cr,  SjlS.  »:tJ:X5.  vend.  «F>  -  ».«■  fj 

. ísssw^jfe  u-ssí  Blsè^ioS e,5C 

CAMARA  SINDICAL  ft.  T^a^d  Jvcída *£  - ^  iV-iVoi* .  ^ 

MtDtAS  CAM.MM4FUCAD  .  vork  *  £.  O  gM- 

MEBCADO  LIVRE  f'  ™  ^  g &  ffi  ?  J 


cmitnio  Aralu  ..  ..  —  —  j 

Cimento  do  Vale  Ta- 
r»tb» . .  ••  ••  *25.00  *”  j 

n«»,0d»pB.‘h“:: ::  -  m“ 

Un°om0,..<1'  -  MS»® 

Idrm.  põrl.  ..  ••  í1®-00  505’00 

1,100,00  Domínio»  Joaquim  da 

Silva  Idlrelloa).  ..  100,00 

420.00  Expreuo  Federal.  ..  410,00  - 

Ferro  Brailtclro..  ..  —  2<0.on 

rVo».\N,.c\d,.MO:  -  mó-o» , 

FOrca  «  Lu«  d«  Ml*  ..»»» 

n»>  Geral» .  145,00  140.00 

1.000.40  Elelromar  -  Ind.  Ela. 

210.00  Brai.  S.  A.  ..  ..  ..  —  L000.OO 

FOrca  •  Lu»  do  Pa- 

141,00  ranl . .  ••  l,SM  líKS 

Carb.  Araranju»..  ..  - 

140,00  Meibla..  ..  ..  -  auoí  J40l0° 

34,00  llarkasn,  Ind  a  Co- 

infrclo  Klhon.  ord.  620,00  — 

430.00  idem.  pret. .  H«,00  - 

433.00  Loja»  American»»,  ..  —  ,  JOO-'K 

410.00  Ub.  Moura  Ur,!“11  *  ,  ...  „ 

Orlando  Bancei.  ..  1.180.00  - 

350.00  Laborelòrloi  Goulait  —  l.lOT.OO 

Ub.  silva  Arai,  0 

145.00  Bouuel . .  •  —  2-100.00 

313,00  Lamlnaoío  Brnalle  a 

do  Farro..  ...  ..  —  SM0° 

m"  Lv.:a, «..«  .»« 

s» 

Manufatort  do  Brln- 

*«  prekí?  :u  !:BS  i.«»» 

211.00  Slder.  Mannea.uann 

ord . .  ••  ••  1-1M'M 

35.00  Sld.  Manneamann.  Cr*  . 

|  1.000,00.  prel ...  ..  \-W.M  ,  010.00 


—  Jlllho.  10*8;  •  •  •  • 

Outubro.  153*  •  •  •  W 

—  Drirmhro.  1538  .  .  .  33.30 

I0O  tiO  Março,  1034  .  .  ■  ■  •  33  M 

,4,'M  ColaçOri  do  dliponlrel 

225.00  Tipo  4  .  « 

103.00  Tipo  4  .  5' 

Tipo  8  .  31 


CACAU 


110.00  102.00  upo  .  . .  5, *  NOVA  YORK.  24. 

Tipo  •  . . *****  I  Misrs 

4I0M  —  VENDAS  —  Ne  abertura  nadai  no  Maio.  1534  . 

-  ..uv.li  tp&M : :  •• 

_  140.00  no  fechamento,  olivel.  | 

,WM  ,W'°°  BECIfE  ”BNAMBÜC0  '  VENDAS  1  nT^ 

-  ‘•000'0C  cotÂcoÍs  -  por  10  quilos  -  '"h*m'n'°'  "3— 

'»»  5SS5S  ijST  %  4»,«’  430W  "  s,,’6‘,  7  v.la  a.u  "rionA  lí 

2U.00  240.00  54>=  —  »•  NO  FECHAM^ 

610,00  —  Exlettncla:  10.21*.  '  A  *  de  2  a 

180,00  —  Coniumo:  700,  ponioi.  ,  »  ,  . 

-  2.200.00  -  IR 

NOVA  YORK.  24.  _  .  .  _  .  1  *  '  ’ 


Aherl.  Facha. 
23.30  23.53 


1.163.00  - 

-  1.100.00  Maio.  M50  .  . 

junho,  1014  .  . 

-  1. 100.00  Outubro,  1036  . 

Dezembro.  1836 

-  140,00  Janeiro,  1837  . 

Marco,  1836  .  . 
220,00  1*0, 00  - — 


Aberl.  Int.  Tech.1 
USO  33.2*  35.10 
33,1*  33,07  *3.04 
32,37  N/C.  32.20 
32.40  32.41  33.43 
22,43  32  J 6  32.30 
33.00  3324  33.63 


.M,  up.  Miid..^-  -  lo.™  Ata  d(J  Assembléia  Geral  Ordinária,  realizada 

na  abertura  -  Mareado  llrnia  ^  *_  ,  j  lOSA 

Alia  de  I  a  I  pnnloa.  nO  OIQ  21  dfl  IHOrÇO  06  1730 

30Csn  na  INTERMEDIARIA  -  Marcado  „.,l»lra  dn  Conoolho  Reilon»!  di 

31,41  aiUvtl.  Alta  da  1  a  1  ponioa.  Ao,  vlnto  •  iate  dial i  do  mê8  csrlolr#  Bn  {.onaoino  ■  federal 

P<,n,0,'  f  i  f  II  II  d®.’  icledao»^  «m  Âalemblél»  Co-  ilMn i,  ««d.,  ^'cít 

0  mmfrY0"K'  **•  Aherl  Fech.  do  livro  do  picionç.,  r.prMonUn-  Kdon0  473  8oTd<SlnilftuU)  Fr- 

11  no  Melo! *1838  . *23^0  13.53  do  o  toUlldpd#  do  Capll«l.  Aber.  «'  p#chcc0i  dsvldainrntt  pulo* 

Julho,  1034  .  14.18  2J.M  la  I  ««J*4®. .Pel^.Dc|(SJ?  *P,.ií  o  *  OO'7'»r01»r. 

livali  Satembro.  MM  .  .  .  Jj  oo  34,70  dente,  D.  Çdr*  da  SIlvaAraiOo  (o  liVr0do  em  notai  do  17°  üll* 

Deiembro,  1M*.  .  .  .  JJ.»  33,41  perronc  lolIcltOU  t*tO,  BP  íortB#  ,  no  jj,  jg  do  abril  d#  lB3d# 

Março.  1031 .  «‘.«1  5o  «rtlxo  23  do*  E.la  uloi.  Quo  n"  Í.H3,  íla.  «0,  arqul* 

>s .  a-^r  -  - 

)»i  -  na  abertura  —  Mercado  tiU-  prln  5ra.  Cdra  do  Silva  Aruújo  brmt!elro,  coiado,  Induitrlal,  re- 
vei..  Alia  de  10  a  23  pcniM.  Porrone,  que,  asradecendo.  con*  |ldente  nB  nua  Jacaraú  n®  81, 

da  1*  —  _  „  vidou  para  aecrelarlar  0»  'fODa-  nnBrinrnenlo  101.  portador  do  cor* 

íi°  1  KTO  a“baixírd*adS  lhos  0  aelonlata  Ro»a  Goularl  Ta-  °e|r0  do  Identidade  do  n°  238. D3Í. 
Íníu».  '  A  037  b  4  1  bordo .  Constituída  0  m«a,  a  Sra.  do  líwUtuto  do  Policia  Técnico  do 
pontoi.  Preildente  do  Ajsembléla  dccla-  Ettad0doRlodcJanclro.Porpro- 

T  R  I  w  0  rou  que  ■  reunllo  lôra  convoca-  acinn|íW\  Gilberto  Ney 

Fech.  da  para  quo  01  lenhorea  Acioma-  pcrronei  «cclla  por  uninlmldade, 

35.00  CHICAGO  34.  ui%lga»iem  OI  atoa  da  Direto-  cYm  nbllençi0  jo,  Impedido*  fo* 

M.04  Preço»  p/  buahel.  p/  enireí»!  fj#  tomassem  conhecimento  do  fixado»  os  seguinte*  honoré» 
mm  Fechamento:  AnlfTtor  Balanço  Geral,  conta  'Lucro*  e  ^  meniil.:  CrÍ  10.000.00  (des 

3j;íg  M,|0  .  í!*W)  A  3. *m7  Perdas",  relatório  da  Diretoria,  m||  cruzeiros)  pnraoDlrelor-Pre- 

3JM  setembro  "  ..  !.  3.1287  3.1M7  parecer  do  Coiuc  ho  Flical  e  de-  |i(tcnlc.  Cr5 15 , 000,00  (Qulnxomll 

- — — ■  .  mala  contns.  tudo  relativo  oo  -ruzcjros\  pnrn  o  Dlretor-Gt- 

:IR0  TURISMO  S/A.  sí^JHS 

»"«£:  7SS««a  te£z  flEStíK  FMs-àÉtH 


RIO  DE  JANEIRO  TURISMO  S/A. 


(Turismo  Anociadai) 
ASSEMBLÉIA  GERAL  ORDINÁRIA 
I*  Convocação 


Sanhorcs  Acioniiloi  o  _ie_  reuniram  «m  gjjJS  dêsCXé®:  pediu' '7so*si"  «í!Sfcto?,*!n- 


No  fechamento:  Vtnfl»  cr*  ‘-J3- 
MERCADO  -  N»  ibertur»,  «Uvell 
no  feebimento,  fnco. 

CAMARA  SINDICAL 
MEDIA5  CAM«A»  IIXADAS 


MEBCADO  LIVRE 
Amlrlca  do  Norte  —  Dòl»r 

Alemsnh»  —  Morco--. . 

Btlglca  —  Franco  belga  .... 

Dinamarca  —  Çoroa . 

Inglaterra  —  Libra  . 

Portugal  —  Eacudo  . 

Sufcla  —  Coroa  . 

Sulca  —  Franco 

MERCADO  OFICIAL 
América  do  Norte  -  Dálar 

Alemanha  —  Marco  . . 

Bélgica  —  Franco  belga  .... 

Dinamarca  —  Coroa  . 

França  —  Franco  . 

Inglaterra  —  Libra  . . 

Suécia  —  Coroa  . 

Sulca  —  Franco  . . 

MOEDAS 

América  do  Norte  -  Dólar 

Alemanha  —  Marco  . 

Argentina  —  Péao  . . 

Bélgica  —  Franco  belga  .... 

Espanha  —  Fcscta  . 

França  —  Franco  . 

Inglaterra  —  Libra  . . 

11611a  —  Ura  . . 

Portugal  —  Escudo  . 

Suécia  —  Coroa  . 

Sulça  —  Franco  . . 

Uruguai  —  Ftao  . 


Slock  Exchange  de  Londres 


Emp.  1532.  7  ..  •• 

Emp.  183*.  7  *»  •«  •• 
Rodovtlrlai,  3  T';  P’- 
Ferroviárias.  7  'í 
Ob.  Guerra.  8  *&• 

_  ..  De  Cr*  1. 000.00  ..  .. 

“Í1I  LONDRES.  34.  De  Cr*  3.003.00  ..  .. 

-á-ií  Pl»no  B:  Apoie.  eaUduata: 

1*  84  Titulo,  brullelrear  CentenSrlo  da  SSo 

•“  tJESMb.  \  5  %i.  aí: 

S  asrafv  *  «  ^B!° :. Rodo: 

“:gg  l5T»ulo.V«M« -  Bank  ot  London  *. 

4UM  *  SouUl  América.  L  da.  -  *  *-®:  do  Rio.  8  %• 

,,wn  qgo  Paulo  Gax  Co.  Ho,  ipreicrcn  _  ,,  ,, 

»,  «u,  clala)  —  B.10.0.  Cables  4;,"  hei  es»  Grande  do 

Ltd  .  ordinSrlai  —  0.10.0.  WllinnSoni  Hod  g  f,  .. 

*  Cia.  —  0.18.0.  imperial  Chernhal  a  Niterói.  Cr» 

?-2I  Induatriea.  Ltda.  -  *  8-8.  Llojd  t  5  ^ . 

}oí  Bank  Ltd.  ("A”  Sharei)  —  2.1S.6  p.cIeltur»  de  Cam- 

'•E®  ,  5|o  piour  Mtlla  i  Granartea.  Ltd.  -  _  . 

213  M°3  >14-6-  S5°  Paulo 1  Hallway  Co..  Ltd.  P  *•  fj|ler4t,  de  Cr* 

«W-LC J-JbL.  -  Pnntnli.  200.00.  8  %,..... 


Cr»  Luz . . 

Sul  Mineira  de  Ele- 

_  trlcldade,  pref .  -  *“■» 

810.00  Whlle  Marllna  ..  ..  410.00  410,00 

700,00  B.  Hcrzog  -  Comércio  „ 

7*0.00  e  Indústria .  1-400.5®  l-3®3-00 

700,00  Ullragaz.  pref  ..  ..  1*5.®® 

m00Vnom>°  •  120.00  700.00 

-  V*ievr!‘.!‘'.S-.A"."n!  230.00  150.00 

«40,00  Valeria.  3‘  ..  ..  ••  lJ5-®°  “ 

«LO?  Vord!r*.  d0..Br“'.:  LI®».®®  1.800.» 
830  00  SchiUng-HIIller  -  Co- 
_  merdal  e  In<5«*-,. 


*  ÍSafeTeoSS  ;>A«ECíã "Dd  consechõ  mçM.  *  íttSLSSlA  SS» 

oS  lolivos  00  exercício  de  1955,  elegerem  o*  novoiiubdiietoreje  tgnle  le|#1  Pcdlu  a  palavra  para  ^bSon?  °bra9UeI  r  o.  caiado.  conU* 
1  »i _ K.».  J»  C nntallin  F  teal  *  fixorem  oi  respectivo*  Honorário*  nroDÔr  a  dUuensa  dewa  leitura,  ,H.nt,  na  Run  Carollna 


—  850,00  L 

Deblnturea: 

883  00  870.00  Antórtlca . 

—  8.400,00  C.  Brahma  ..  ..  ' 

Cotonlflcto  Givea  .. 
noca»  de  Santos..  .. 
2(0,00  338.00  F.  U .  Nordeste  do 

Brasil..  ..  ••  ••  •• 
Hotels  Palsee  ..  .. 
740,00  700.00  Bco.  Hlp.  Lar  Braat- 

lelro.  de  Cr»  200.00. 

380.00  —  2»  «érie . . 

Idem,  1*  .. 

700,00  —  Bco-  Hlp.  Lar  Brast- 

lelro.  Cr*  1.000,00. 
400.00  330,00  3»  série..  ..  ..  .. 

Sul  Mineira  de  Ele- 
855  00  —  trlcldade..  ..  ..  .. 

Letrxi  hlpotecArlas: 
180  00  113.00  Banco  Pretcitura  do 

Distrito  Federal. 
850,00  —  7  % . •;  1- 


n,  orasiieiro, 

residente  na  Rua  Carollna 
is  n°  25-A  e  da  Sra.  Maria- 


S' 'Li;  ÍUá. 4.. s.;h.r« ÍÍSÍ ÍStt 

i‘Á "cem  »0*  0  que  te  refere  o  artigo  99  do  Decreto  Lei  n.  2627  de  *«•  cadoi  "0{lc^íioreMVomen*  cus,  residente  na  Rua  2  de  Fe- 

••’••••  SS3o  "ü00  tembro  da  1940.  tf  d4e' ^24  de^ ^fevereiro  ?  2  de  mar-  vorclro  n®  808 L  com  hworí- 

Li®®:®®  L.ooo^  ;i4  Vil- 23  d#  0b,n  s  fcTsfíisstftgç  En,3«t.rrí«pa 

• . u«®-®®«®®°»®  Diretor-Prcrident*.  do»  documentos  >dlKium  «m- 

;,! .  -  ni.00  77307  do  o.  voTar*os  Stegoíad?  a  ordím  do  dia.  a  Sra; 

*  ÕMATE  CONQUISTA  MERCADOS 

m  -  -  M£=Í5! 

,UVK  «no  ouço  Brasileiro  naquele  pais  •  toSSSA  ^SgSoSSSS 

\Y’fT.  130.00  120.00  o  mele  br.sil.lro  canUnu.  ean-  AMPUA^ ?^°  D“  SSW  «Si*?®  »■#•*-  ««SíÇ* 

ST*  An^do  l“  v.  SSSS 


..  -  171.00 

..  4.400.00  — 

180.00  173,00 

_  173, 0C 


720,00  — 

-  *00.00 


-  148.00 

200.00  - 


fcSiu  3CIIUU  ujuuv  — - -  lUta  ae  vaius,  tuim,  nrezenteii  fcl* 

do  México  -  Esforço  do  Escritório  Comerçial  SSKaSfjj  tu^iffií^U.SPSS 
Brasileiro  naquele  pais  •  funtaSe  Jm 


120.00  o  mate  brasileiro  continua  con¬ 
quistando  mercados  no  exterior,  de¬ 
vido  ao  trabalho  de  propuand»  e. 
650.00  mais  que  Isso,  graças  *» 


AMPUA-SE  o  RAIO  DE 
PROPAGANDA 


(ações  iv/-r  —  200.no.  8  ••  ... 

Títulos  estrangeiros  —  Eatorio  de  SSo  Paulo. 

3  L2  Ca  -  51.7.6.  Emp.  de  Ouerra  ,mir0rmtiadaa  805.00 

Brtianlco.  3  1,2  ç,  1527/47  -  74.2.6.  de  S3o 

cvxail  Transoort  TradlDI  —  7.1*  «  t*  ....  — 


6ulç«  —  rranc.°  .  Shell  Transport  Tradin»  --  7.U.9-  paulo  6  r* .  — 

Uruguai  —  Féao  .  -®^®  Canadlan  Eaglo  Oll  —  3.0.9.  Royal  j-rcroviôrla» .  750.00 

CÂMBIOS  ES1MHGEIR0S  D“'ch  BOlst  DE“ VALORES  ^  JSS 

Revelaram-se  ativas  as  cendlçoes  da  ,  Gerais,  3  %. 

NOVA  YORK.  24.  Bólsa  do  Títulos,  cujos  negóclai  reall-  nom.  (antigas)  .  ..  *15.00 

»sl4vels  «fa?.  Ml  *  -; 

s&  rsgf  £3E  as£  ia»s  ««.®® 

Buenos3  Alres*  «V  \ •«  «U  ~ 

^0oC™«Vcõmpanhlas  de  Sldenrr-  Prm.  Belo  Horto»-  ^ 
*'rV  0.5i»l  comp  e  0.2M7  vende  Os  Prtí.  do  PetropolU..  «00.00 

Bernm  tel.  por  F.  23.33  comp*  <  Jímaiii  dbüMs  íccharjim  corao  ie  vê  Pernambuco.  3  ** 

“.'ATíS  <S&  SS  STSJSTJ&-  -  *■-  rs«s  SSt  - 

VETO»!  ,!SiSa*ii  '' 

íet.  por  F.  2.0025  comp.  e  2.O03i  Cr»  s  c-r.  2»  série  ..  ..  109.00 

vend.  ABUterdam  tcL  por  Gr.  38.12  ApòUcei  d»  Unl*o:  E  Minas,  cr*  200.00. 


-  1  . . ■„  »  f  t  quaudsdes  deu»  beblde.  no  Me»co.  itnoo.  no  ex.er.or,  o  n—  . . «>«>  *,30  Õffdõ  dê  19  de  Éembléia;  João  Carlos  &uiu;  w- 

70.00  CAPE  p0r  exemplo,  0  nosso  mal*  estt  •«  0  t  N.  M.  vem  apUando  aeus  méto-  fg5213  n°  Uvro  n°  430,  los  Lopes  da  Cunha:  Manoel  Lo- 

Mercado  sustentado.  Preços  Inalte*  |mpondo  ràpldament*  à  prefer  c»  propeganda.  a  llm  d»  abrir  jjs  jg.v  arquivado  no  D.  N.  pe5  de  Oliveira;  Vlrg  _ 

800,00  O  tioo  7.  foi  cotado  a  base  de  .  h.biuntes  do  P»ls  axlec».  *  _ .  t,s>00.„i  Â  «0  4  «87  em  20-6-  borda;  Gilberto  Ney  Ferrone,  « 

C-;  302Í0  por  10  quilos.  N80  houve  ESroRCO  DO  ESCRITÓRIO  novos  mareado»  para  0  mate  brasl*  I.  C.  6ob 1  °n  tor-cèrente^  Sr.  José  Carlos  Ferrpne  pela  Cia. 

58®;®®  vendU.  Ejrad.,  12^332.  Embarque,  BOM  «FORÇO^^  ^  cuJ„  QullWlitl.  eomo  ac.b.  Auxiliar  d0  Comércio  e  d.  In- 

pachado^para  embarques  54.598  ea-  Enviando  amostras  do  produto  bra-  dg  uf  v,ri|lc,do  no  México,  0  »pon-  r0>  ca5ado,  contador,  residente  em  dustria.  . 

165,00  j  ^35 .  stlelro  e  eacolaa.  hospltali  e  casas  Um  con)#  hebida  ssborosa  e.  »obre-  Niterói,  na  Rua  Presidente  Bac-  . 


«M>  vindM.  Entradas  12  352  E™bfÍTe“ 
“  23.077.  Existência  480.566.  Café  de, 

,.,n(.!pachado  para  embarques  38.598  sa- 


■  CBS.  ...»  M  -  BU.IIU  -  - -  - -  ...  _  HJn  CUIflV  — 

~  COTAÇÕES  POR  10  QUILOS  —  ln-  de  l>Me  mex|c,nos.  o  Escritório  Co-  (uío  „ud4ve]. 


cluslve  0  preço  de  eacariu: 

Tino  2  ■■  Cr»  362,00 

tSÔ  3  1  ..  CrS  330.40 

T  m  4  .  Cr*  338,00 

T  M  5  •  ••  Crt  326  00 

1  Tino  6  .  .  ..  Cr»  314.00 

1  TM  7  .  ••  CrS  802-°® 

>  S  .  CrS  200.00 


kcr,  345,  apto.  401.  portador  da  c ^  .  f(el  da  ata  da  Assembléia 

UArFAlfiri  Geral  Ordinária,  realizada  np  dla 


merciol  do  Brasil  naquele  pats  eon- - — -  |iAr#Alf|PÇ  Geral  Ordinária,  realizada  no  dia 

seguiu  despertar  a  atençSo  das  au-  (H  CAMIlFI  MOjCOVILl  27  de  março  de  1356,  lavrada  no 

torldades.  de  médico,  e  do  publico.  jKi  3APIUCL  FIV f  Ivi»  fjvr0  de  Atas  das  Assembléias 

prova  disso  é  que,  após  vórlo.  te.te.  Mtlk)ewle«.  ertabeleelío  »  Bua  do  8.n.4o  26.D,.  exlg»  e  Gcrals  da  Muiticór  Tintaj  S/A  . 

1  que  foi  submetido,  o  mst*  1*  «st*  Slegfrle  ..  (t  prestar  eonUs  sóbr»  fslta,  11  v.  a  —  MuLTICÔR  TIN- 

íendo  usado  nequele.  estabelecimen-  „u  eompareclmenlo  «entro  de  8  dlss,  a  «tm  P"'  tAS  S.  A.  -  Rosa  Goulart. Ta- 


vjrcrdi  L/iuriiuiiss)  *  —  -j 

27  de  março  de  1056,  lavrada  no 
livro  de  Atas  das  Assembléias 


■endo  usado  naqueles 


PAUTA  -Vriço  -  Estado  de  Ml-|  toí  com  «uloriíaçSo  oliclal,  pola  que  de  mostruirlo 


330.00  rauio  - 
_  nas  Gerais: 


-ia  00  Tipo  comum  •••  .  . 

400  04  TIPO  llno  .  Cr»  41.63 

4M'M  Estado  do  Rio:  „  I 

108,00  A  TERMO-  N5o  funcionou 

108  00  por  falta  da  número  legal  do  corre- 

loi.co  ,or“;NTOSDií^N,VE1' 

*25.00  Tipo  4.  Esmo  Banto.  ...  Cr*  413,00 


Cr*  30.30 


comp.  .26  14  vend.  Alemanha  tel. 
por  Mark  23.79  comp.  e  23.81  vend. 

NOVA  YORK.  24. 

Ferbamento  -  Nova  York  aóbre  : 
Londres  tclegriOca  por  £  2.8087 
comp.  e  2.8100  vend.  Montreal  tel. 
por  S  1-0045  comp-  e  1.0051  vend.  Wo 
de  Janeiro  por  Cr$  1.25  comp.  e  l.JB 
vend,  Buenos  Aires  telogr.  por  P. 
S  78  comp.  e  2.77  vend.  Montevidéu 
tel  por  P.  23.37  comp.  e  25,62  vend. 
Paris  tel.  por  F.  0.2851  comp.  e  0.2857 
vend.  Berna  tel.  por  F.  23.33  comp. 
a  23  34  vend.  Estocolmo  por  Kr.  19.33 
comp.  e  19.33  vend.  Lisboa  tel.  por 
Esc.  3149  comp.  «  3.50  vend.  Betglca 
tel.  por  2.0025  comp.  e  2.0037  vend. 
Amsterdam  tet.  por  Gr.  26.12  comp. 
e  20.12  vend.  Alemanha  tel.  por  Mark 
23.73  comp.  e  23.80  vend. 


‘-ff  m«S! 

VENDAS  rrt  E5  Minas.  Cr?  2ÓÒ.OO. 

Cr*  3  7r.  2*  Série  ..  .. 
Apólices  ds  Unlio:  E  Minas.  Cri  200.00. 

me  5  Is.  3*  série  ..  .. 
100  Unlf.  ..  ..  . .  ®‘=  “®  Recuperação  Econo- 


49  D.  Emls.  Nom . 

26  Idem,  pt...  ..  -•  •• 

8  Idem.  Emp.  Antigos  .. 
10  Reajust.  de  CrS  590.PO 
171  Idem,  Cr?  1.000,00.  .. 

ObtlgiçOes: 

110  T.  Nac.  1932  . . 

100  Idem,  1939  ..  ..  ..  .. 

1  Guerra.  Cr?  500.00..  .. 
839  Idem,  CrS  1.000.00.  .. 
216  Idem.  .  Cr?  5.000,00.  .. 

Apólice,  estaduais: 

20  Minas.  1.177 . . 

38  Minas,  1334.  pt..  1»  sé¬ 
rie  . 


EDIFÍCIO  "VILA  RICA 

ADMINISTRAÇÃO  PREDIAL  C1VIA 


Pelo  presente  edital  í3o  convidados  todos  os  proprietários  do  »Paj- 
tamentos  üío* Edlttclo  "Vila  Wea".  sito  à  Avento  N.  8  d.  Copacabana 
n.  218.  a  tomparecctem  *  Assembléia  Geral  Ordlnirla,  a  se 
ná  sede  da  Imoblllirta  Civla  S.  A,  ã  Travessa  do  Ouvldor  n  n  .  2. 
andar  no  dia  9  do  mê,  de  maio  de  1950,  quarta-feira,  *s  ll  horas, 
Im  primeira  convoeaçSo,  r.  is  17,30  horas,  em  ‘«“J"1»  -TÍSÍhSÊí 
oualquer  que  sela  0  número  de  proprlelirlos  presentes, 

?6bre  os  íegulnte,  assuntos:  a)  -  Exame  •  lo  n^la  S 

exercido  êc  1M5:  b)  —  Exame  e  aproveçfio  êo  orçamento  para .  o 
exercício  de  1956;  c)  —  crlaçSo  de  um  fundo  de  reierva;  d)  assunt 

4*  lo^irV' procuradores  00  reprcsentsntes  dos  proprletirloi  deverSo 
anresentar  as  rpspcctlvas  procuraçóes  ou  documentos  de  repressntaçSo. 

P  Ficam  avisados  todos  os  proprletórios  e  seus  representantes  de 
que  não  poder»o  participar  da»  dcllberaçóes  aquéle»  que  n5o  tiverem 
paga  suas  quotas  vencidas  ^  ^  ^  ^  ^ 

IMOBILIÁRIA  CtVIA  S/A. 

Beçio  dc  Condomínios 


as  «a»  íí 1.  t‘*írt«  !25'°° 

409M  Rm|1rae.r7C6í.  2‘  ‘®r'«  S2S-°® 

350.99 

m» 

4  (0009  EmP-  1B31*  por1,  !  í  1M,I>0 
4.400,00  Emp  19U,  port.,  6  %  - 

^zAvo:ui.*  595.00 

!10'°0  Andr ad*o  <Arnau d ^ ' . .  «5®-«®  . 

— -  Cl4|,4,eod°.RI<!.4“  .:  190.90 

II  Da  Capital .  ™'®° 

Comercio,  nom.  ..  ..  360, uo 

Comercio  (port.). 

Crédito  Hoal  do  Ml-  ^ 

Credito"  PessoaL  prel.  100.00 

J8S  &c0/d:,v.  V.:: 

I  •  2-  com.  o  Indal.  do 

horas,  Brasil .  — 

seação.  Comerc|o  Ind.  Minas 

liberar  Geral».  .  -,JÇ« 

'ta*  d0  Moreira  Salles.  ..  ..  J4»-®® 

para  o  Nordeste  do  Brasil..  1. 000.00 
ssuntos  sui  Amerlcono  do 

Brasil..  ..  — 

leverlo  portuguí,  do  Brasil, 


ficou  comprovada  a  excelência  do 
nosso  produto. 


IIEGPRIZD  MARKIEW1CZ 


borda  -  Diretor-Secretário. 

27326  72071 


8“,w  TÍpo  4,  Ssnlos.  Rlado  .. 
_  Tipo  4.  Sem«- descrição 
Mercado  —  Estável. 

_  Entradas . • 

Embarque . 

170.00  Existência  ..  ..  ..  ••  • 
163.00  Saíram  20.161  sacas. 


,  Cr*  415.00 
Cr?  403.50 

Cr3  CARTA  PATENTE  N.-  1.4*9  —  FUNDADO  EM  1925 

Sede:  BELO  HORIZONTE,  _  Av.  ^  "" 

£s«  AG8NCMS0  E^rsiioT  SS  £ 

SB3A0  363.80  Jatada  I"?!?,  Laloa.Santa.  Leopoldl  na.^Llma^^  ^t|  Natírda.  Nova  Er.  Nova  Lima  Nov.PoneOhv^r  ^ 


J)cmcc  daJjavmm  de<JlinaÁ§emÍÁ, 


-----  165  00  Saíram  Zu.ibi  saca:,  khhjj  **•—  - - 

170M  rSfwfrÕSw  íet??adeaa*  do  «to*  AGtNClA^E^  ESCRITÓRIOS^  - 
157.00  155,00  que  l-«9»  A  TÈRM0  NUnasf  Bom  Sucesso.  Borda  da  ' ^"càluru  ^C: 

■"»  s  it0 

Na  abertura:  .  r.u/éa  Govcrnàdor  Voladares.  Guanh*es,  Guaranêala.  Ib 

595.00  583,00  MESES  Ah«rt.  F  K  G  ^  ê^.  ^  Lagoa  Santa.  Leopoldl  na  Urna  Duarte 

Abril,  i»n  •  •  •  •  •  “”*1.  -R.  m  r-,rmeio  Monle  Sanlo  Mlnw,  M  ornes  ciaros.  wu**» 

6M.OO  —  Walo.  1Jg6 . pará  de* Minas.  Paraisópoli*.  Paaw  T gjlpo.  Fa«o». 

2.000.00  1. «00.00  Julho,  1056  .  .  .  .  3JJS  Rweio.  Bcssaqulnhfi.  Rio  Piracicaba.  Rio  Vermelho.  Sob, 

1.^0  |et.mbro.  ip8s  .  ;:  g-Jt^  g 

190.00  180.00  Janeiro.  1957  ....  3®L*®  pôntas.  'ub6,  Uberaba,  Uberlândia  e  Volta  Grande,  ho 

150.00  -  Março.  1951  .  •  •  •  •  3’90  361,90  Setembro  (Urbana  -  Salvador).  N  ti.u.,  Ftnlís  In  m 


lidem?  port.  ..  ••  ••  433-°° 

Pretcitura  do  Distri¬ 
to  Federal .  91®-9® 

Regional  ..  ..  ..  ••  9J®-®® 

Ribeiro  Junqueira  ..  299,00 

Oliveira  Roxo.  pref-.  — 

Idem,  ord . .  ... 

Sotto  Maior  . .  2.000.00 

Ctas.  de  seguro»: 

«o®-®® 


420.00  — —  . 

_  Contrato  C 

_  ». r q r*c  AberL  Fech. 

200.60  Abril.  1956  ....  JM.00  468.00 

Maio.  1956  .  468-90  468.90 

460.00  Julho.  1956  .  .  .  .  .  473,90  473.90 

Setembro,  1556  .  .  .  «18,90  473.90 

300,00  Dezembro,  -1956  .  ..  .  «’B.00  477,90 

Janeira,  1957  .  .  «3.40  .  483,40 

490.00  Março,  1957  .  475,90  485.90 

235.00  VENDAS  —  Nada. 

—  p0slç5o  —  Na  abertura:  calma,  no 
fecamento,  calma. 

900,00  - 

420.00  NOVA  YOnK,  24.  t  Fech. 

430,00  M.S .  6300  \l% 

205.09  Setembro,  1956*. '. ".  !  SLSO  32.35 

jãjSssrssH^iii  ^ 


vr.l«  1C5B .  468ÍO  468,90  IJnui»,  »  . .  xrinrn  T1E  t95S 


Bi*  AKCETE  EM  29  DE  MARÇO  DE  1956 
( COMPREENDENDO  MATRIZ  FILIAIS  E  AGENCIAS) 


ATIVO 


P  A  S  S  I  V  O 

cr» 


A  —  DISPONÍVEL 
CAIXA 

Em  moeda  correnle 

Abert.  Fech.  Em  Dcpósllo  no  Banco  d»  Brasil 
53.00  52.95  Em  Depósito  a  ordem  da  Sup. 

52,70  52.73  Moeda  e  do  crédito  . 

52,50  52,35  Em  Outra»  espécies  . . 


■  Ç5-I I  L/CUUailU  IIV  —T  _  , 

52.95  Em  Depósito  i  ordem  da  Sup.  da 

52.73  Moeda  e  do  crédito  . 

32,35  Em  Outra»  espécies  . . 

31.13 

50.15  B  —  REALIZÁVEL 

Letraa  do  Tesouro  Nacional  . . 


339.493.314.60 

408.717.972.80 

80.693.156.40 

20.883.017.30 


887.787.460,00 


EDIFÍCIO  "C  a  S  T  E  L  N  U  O  V  O"  I®:  .V 

Varejistas  ..  ..  ..  ••  1S0'®® 

ADMINISTRAÇÃO  PREDIAL  CÍVIA  ASerieadVlbriid0,.!  ..  - 

Pelo  presente  edital  Uo  convidados  todos  os  proprtetirios  de  xpar-  K?fi.U'?US‘rl*  200.00 

(amralís^o^EdUWo  -Caste.nuovo"  sito  ã.Avcnlda  N  S  de  Copaca-  Cometa^. .  .  __  „.moo 

BEr—:.  8ã 

horas,  em  primeira  convocação,  c,  as  15  horas,  em  zegunda  tíltrtiocaç  ,  ]^.  America,  nom.  150.00 

oualquer  que  seja  o  número  de  proprietário!  presentes,  para  deUberar  ho  300.00 

íÕbr«U  os  "seguintes  assuntos;  .)  -  «'Vido  *.  Br»,  mem»,  f^nufatma  Fluml-  • 

h)  -  Regulamento  para  a  garagem;  e)  -  Aazuntos  de  Interésse  gcral.  . .  2W.M 

'  os  Srs.  procuradores  ou  representantes  dos  pwprletMjM  deverão  Indus(r)al  campista..  200, 0C 
apresentar  as  respectivas  procuraçóes  ou  documentos  de  i  cia.  de  Estradas  do 

Ficam  avisados  todos  os  proprietários  c  seus  representantes  de  que  Fmo  0  Trans- 

nío  poderão  participar  das  dcllberaçOes  aqutles  que  não  tiverem  pago  portes; 

,uas  quotaa  vencidas.  ^  do  m(Wq  (,c,íUlnnoVo”  «Jw-O-M»  •>«*-  40,ol 


250,00  VENDAS  —  Na  abertura:  17.250;  no  Empréstimos  em  C/ 
-  techámento  13.600  tacos.  Corrente  ••••••”•• 

— —  Empréstimos  Hlpole- 

1.6*0,00  NA  ABERTURA—  Mercado  apenas  (.grãos  . •••••• 


1.001.451.4*4.20 

64.336.494.80 


F  —  NAO  EXIGÍVEL 

Capital  .  180.000.000.00 

Aumento  ds  Capital  - -— 

Fundo  dc  Resería  Legal  . . . 

Fundo  de  Amortização  do  Ativo  i  ?:o 
Outras  Reservas:  —  Fundo  de  Re¬ 
serva  Especial  . . 

Fundo  de  Previsão  . . 

O  —  EXIOIVEL 

DEPÓSITO 


160.000.000.0* 

39.1*0.000.00 

0.900.000.00 

35.000.0*0,00 
30. 000. 000.00 


•04 .000.006,8* 


à  vista  e  a  curto  praia 


6.500.00  6.100.00 


BS»  estável?  Baixa  de  12  a*  35  prontoí.  Timío7'  Descontado,  2  ^  ^-®4[®» 
.  100.00  - -  Agências  do  País  2.687.303.352,20 


—  NO  FECHAMENTO  —  Mercado  correspondente  no 

120,00  apenas  estável.  Baixa  de  25  a  32  pon-  "n  o  ' 

315.00  tos.  Exterior  .  16.506.59s.eo 

205.M  sfiijnZD  Capital  a  realizar  .. 

—  AyUUAn  Outros  créditos 


dt  Poderes  Público, 
de  Autarquia,  . 


115. 870. 664 JO 
57. 9B2. 095.80 


Exterior  . 

Capital  a  realizar 
Outros  créditos  • 


400.00  M„cado  calmo.  Preço  Inalterados.  Imóveis  . 

330,00  Entradas  100.320  sacos,  sendo  73.8M  ,  lore,  mohUlárlos 

—  de  Maceió:  20.000  de  Pernambuco.  «  v  .  . 

—  6.500  dc  Sergipe  e  1.000  do  Estado  AÇ,4Ji  s(n„h15|V,  f. 


247.039.529*00  8.885  353.937.00 

. 86.078.601,00 


“  C/C  S«m  Limite  I.wIÍMÍSwb 

em  C/C  Limitadas  ..  15? " S2S ’ f |aÍ30 

em  C/C  Populares  ..  t-<«J  ®«  «®j® 
em  C/C  Sem  Juros  *5‘?oT,ms,m 

em  C/C  de  Aviso  ...  534-7®7-®g'3® 

Outros  depósitos  61.700.583.29 


1.631, *65.168.30 
28.344.716,50 

2  eV.  7QQ.  E«'.20  5. 962. 214 .417,00 


IMOBILIÁRIA  CTVIA  S/A. 
Seção  de  Condomínios 


EDIFÍCIO  "PORTUGAL" 

ADMINISTRAÇÃO  PREDIAL  CIVIA 

Telo  presente  edital  são  convidados  todos  os  proprlctárlos  dc  ipaT- 
tam «ritos  do  Edllído  ••Portugal”,  sito  á  Avenida  _Franklln  Roose 
velt,  n.  39,  a  comparecerem  á  Assembléia  Geral  Ordinária,  J  *°  ie.V 
UxS  na  sede  da  Imobiliária  Civla  S.  A.,  à  Travessa  do  Ouvidor  n,  11, 
2.»  andar,  no  dia  7  do  més  de  maio  do  1956,  segunda-feira,  as  9,39 
horas,  em  primeira  convocação,  e,  às  10  horas,  em  segunda  eonv-oeação, 
qnalquer  que  seja  o  número  do  proprietários  presentes,  P»»  óellbéW 
sôbre  os  seguinte!  assuntos:  a)  —  exame  e  aprovação  das 
2  •  semestre  do  1955;  b)  —  Exame  e  aprovação  do  orçamento  para 
1  •  semestre  de  1436;  e)  —  criação  de  um  fundo  de  reserva,  d)  — 
Assomos  de  Interesse  geral.  , 

Oi  Srs.  proeurjdotcs  ou  representantes  dos  proprietários  deverão 
apresentar  as  respectivas  procuraçóes  ou  documentos  de  >ret’.r',e'?‘a,„„; 

Ficam  avisados  todos  os  proprietários  e  seus  representantes  de  que 
poderão  participar  dai  delibcraçóes  aquêles  que  não  tiverem  pag 
■nu  quotaa  vencidas. 

Pelo  Cond  oo  Idltlolo  ••PortugaJ" 

IMOBILIÁRIA  CIVIA  8/A. 
geção  .(•  Condomlnloa 


233.90  -nr.dn.  n5o  eotndo  —  Dem 
360.(10  —  Cristal  CrS  360.00. 
Entradas  — 

*“  jo  de  setembro,  7.244.829. 
ExporUçáo:  Nada. 

.130X0  Existência:  1.378.582. 
Consumo:  2.000. 


Manutatora  Fluml-  ...... 

nenso  .,  ,,  ■■  ..  ..  210.00  —  COTAÇOES 

industrial  Campista..  200,00  —  Branco,  cristal 

Cia.  de  Estrada»  do  Cristal,  amarelo 

Ferro  o  Trans-  Mascavlnho  , 

portes: 

Minas  elo  São  Jeró-  r 

nlmo.  ord .  4®-®®  RECIFE,  24 

paulista,  nom .  14o.oo  —  Mercado  — 

Idem,  port .  —  Preço  —  Por 

Aerovlas  Brasil  •  ••  J®®’°®  ,,Tnn  primeira,  não  < 

Panalr  do  Brasil.  ..  260.00  233.00  gundai  n50  eol 

Cias.  Diversas-  8J0.C0  —  Crista 

Aços  Espccints  Uabt-  Entradas  — 

ra,  pref..  -*  •*  2.000.00  —  jp  ae  actembri 

Amo  S,  A..  Indústria  —  Exportaçáo: 

e  Comércio .  1.100,00  1.130.00  Existência :  1 

A  Sensação  Modaa.  _  j  1J0()0  Consumo:  2. 

lA^Expcslção* 'Modas.  | 

Idem,  prel’. . 1-13®-®»  “ 

Atlântica  Clnem.  —  Mercado  ca 

Accssortos  aut  Ar-  _  do5.  Entradas 

mando  Coelho  S.  A.  1. 0*0.00  _  Exl5ttncla  42.! 

(prel.) . ™'uu 

B rHêtrira  d*  ■Er"  B  143,00  140.00  COTAÇÓE! 

Brasileira  de  Carbu-  _  400>0o  Fibra  longa 

reto  de  Ç1>lcl°-  -  ••  _  ,  ijn  00  Scrldó.  tipo 

Brasileira  de  Roupas  '375,09  Serlpó.  tipo  5 

Brasileira  de  Gax  ..  _  fibra  media 

Brasileira  deFôstaro,  180.00  gJtBe»  tipo  3 

Brasileira  do  Cerà  ^  M  _  Scr,flM,  tlpn  5 

nTo  2.020,0  %ZÍ  Z:l 

*5?  A'.  31.00  —  Fibra  onrto 


dó  Rio.  Saldas  252.219  sacos. 

COTAÇOES  "POR  10  QUILO*  „ 

Branco,  cristal  .  C18  436,00 

.Cristal,  amarelo  .  Cr*  390.00 

Mascavlnho  .  .  Cf®  m°® 

EM  PERNAMBUCO 


Fed..  -tnoluslve  aa 
do  Valor  nom.  de 
Cr?  97.305.100,00  de¬ 
positadas  á  ordem 
da  Superlntendén- 

Crédito  MOed.°  •  •??  85.133.884.70 

Apólices  Estaduais  . 

Apólices  Municipais 

Açóes  e  Dehênlurcs  13.348.700,0o 


à  praza 

de  Poderes  públicos 

de  Autarquias  . 

de  diversos: 
a  prazo  fixo  .... 
de  aviso  prévio  ... 


4.406.836.10 


506.222.777.10 

200.202.515.40 


RECIFE,  24.  Açóes  a  Dencniurcs 

Mercado  —  Estável.  .  . 

Preço  —  Por  6*  quilos  —  Usina  de 
primeira,  não  cotado  -  Usina  de  «e-  c  _  IMOBILIZADO 
inr.dn.  não  eotndo  -  Dcmerara.  Cr5  Edifícios  de  uso  do 


147.330.146,30 


ALGODÃO 


i  B-nco  .  145.106.813,00 

Móveis  e  ulenslllo,  .  45.342.249.20 

M<Ucn?è  .d?...E?.Pe:  23.122.480, 20 

Instalaçócs  . . . 

D  -  RESULTADOS  PENDENTES 

Juros  e  descontos  ..  62,5S!,5J5'?Í 

Innplln  .  884.740,70 


Imposlos  . . .... 

Mercado  calmo.  Preços  lnaltere-  Despesas  Gerais  • 
dos  Er.tradss  não  houve.  Saldes  950.  outras  contas  .... 
Existência  42.950  tardos. 


51.381.804.40 


-«XS8A""  v5.3,cr 

cl  &SÜZ  -  ,  «*4S  u”*  1 .  ,».M  ■  «5«  TlX  fteteber  fll  C/'  Alh*l, 

ira  dc  Roupas  -  l-«»-»®0  |"|^;  6  .  410.00  a  415,00  outras  contos  . 

Ira  de”  Fósforo»  180.00  -  Fibra  média: .  ,  m00 

lír*  Ccrâ:  Li®®.®®  -  SSSSSSS  _ 

Cabos  p“íU'  2 .500,00  2.000.00  Ceará  Upo  5_ .  Nominal - — 

...  •*  v  2...:;  Pa  _  vibra  mirto: 


415,00  outros  contos 


1.792.816.455,40 

446.606.843.00 

2.708,885.844.00 

254.164.851.70 


7.118.790.38430 


213. 511.552, 40 


104.774.131.00 


6.2*4.553.095.80 

13.509.477.505.40 


OUTRAS  RESPONSABILIDADES 

Títulos  Rcdesconta- 

Agéncla  nó  póta"”:  2.864.124.42o:m 

Coraespontíernee  no  99. 149. (80.70 

C Exterío?4”?'”*.  .?•?  18-207.552,40 

Ordens  de  Pagtos.  e  ,,n 

outros  cródito»  ....  122,2®4,S 

1  Dividendos  a  pagar  '1M'°25,:IÜ 


110,892.128.80 

4.873.100.545.80 


436.D2GÍ30  3. 104. 333. 401.  &0 


H  _  RESULTADOS  pendentes 

Contas  de  resultado»  . 

I _  CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO 

Depositantes  de  valores  em  garantia 

•  rm  cU0tôdlB  ,*♦••»»••*• •••' '•••••  • 

Depusitantct  de  Ululo»  em  cobrança. 

do  Pais  . . . 

do  Exterior  . 

Outras  ContBS  . 


2. 24 1.503. 299 jZO 

2.696.791.289.10 

12.094.555.80 

254.164.651,70 


7.777.489.941.» 


283.4M.M1.90 


5.204.553.995.80 
_ 13. 509. 477. 505^40 


"BANCO  DA  LAVOURA  DE  MINA»  OERAI*  8-  A- 


Corb.  Minas  de  Butlá 
Cart.  de  Urussangn  . 
Cavalcanti  Junquei- 

ra . .  *• 

Concreto  Redlmlx.  •• 


:  SÍS.!,=E  w 

650.00  Paulista,  Upo  5  .  ®4®.®®  8  *4!'C0 


.  ...  iri.d.prpsir'  Al  ovalo  dc  AnflfJMJO 

■•MÜPSMS  •• conudor  ^ 


Aloyilo  de  Andrade  FarU,  Diretor  iu- 
o  nilbo.  Contador  Geral  —  CR.C. 


2."  Codrrno 


Bólsa  de  Gêneros  Alimen¬ 
tícios  do  Rio  de  Janeiro 

Colaçoes  de  mercadorias  no  disponível,  em  dados  coligidos 
em  24/4/1956 

Altlio/.  ll*.  QIIAO*  UINGOI4  «  1'trtnt  »  »*n'a  C »'»• 

mu 

PnUnit»  •  »*  ........  8.V  *. 

Comum  T\  *.  ..  • 

«!■  r>c  Zi.n  d»  v»*»  .vm«* 

•311  lin  ..  ■ 

1(k)  *.|ii  l'olld‘.  Nominal 

Nominal  I  Cnn,  1  Nominal 

Xnininrl  lii.ni.  i  ■  •  1 » t 

1  Uneiat 

Cnmon  ..  *•  Nnmlnal 

li»'  1.11 

a;u  «vi  r AiiiNit a  j»r.  mandioca 

«00/  nio 

Md  SJf  Rio  Oram!»  tl" 

Nnnhual  :  Kxtra  «C • .  18V  | 

I  Eanrrlal  lio  I 

Hum*  t'f.iji.11 

Tto'  110  buo  iCr  .  ..  .  100'  : 

000/  100  INprcuI  0C1  .  ..  '.10/  I 

MILHO 


RELAÇÃO  DAS  DISPONIBILIDADES  PARA  LEILÃO  NOS  DIAS 
30  DE  ABRIL,  2  E  3  DE  MAIO  DE  1956 


!•  Colofctli.il*  Coioforlol*  Coioforlo 


Quonlidodo  1*  Coirfodo  1*  Colofono 


tlilO,  3*  Cairjotlt  -•  UA|  Trhron  13  (fm 
II  ono  rrOmiii  mínimo  ilo  Cr»  33  <»i 
II  .00». 

- 1  8  roillllrodoo  do  I  MO 


10  rrillliiaUui  do  I  000 

11  roitlficadi.i  do  I  no» 

II  foiliricodoo  do  I  mi 


MORDA  t'M  1'M‘A.NHA  1(1  000 
PHONTO 

i*  couforio  —  rs»  Rop  10  «d 

Prémio  mínimo  do  Cr»  31,00. 

I  roMIlirodni  ’do  1  i»n>  * 

0  crrtiflfadn»  do  1  Otili  o 

7»  crrtlfirsilo»  do  1  Odrfi  10 


-  ,kS,  Miiiá,  Gulé*  r  Kl» 

Psiib,  lAnrrrHe 

u  I  r.slt»  'O 

»  oro,  3  •S*l'»‘l*l  '• 
li  ono  1  Su|ioiim  ii  . 

_  I  finou  ...  .. 

I  non  »  Rofulor. . 

’  «Ii.  Gtanrlr  d»  Sul 

illpri  AmoroliiM 

g»  _  I  Coiro  iCi .  ,,  .. 

,  3  Ko|iortol  (O  . 

1  Rupttior  |C> 

-  oui  i  n»m  iCl  .. 
___»H0Mlai 

i  »00  Honlo  Catarina  iTipó 

I  AinoiolOn. 

I  Cairo  IFai  . 

01  _  3  thperlal  i  Fv . 

)|  13  Superior  tF»> 

4  liam . 

3  000  3  nofutor  .. 

Ertatln  do  Hl..  • 
crmal 

II  Coiro  ICI  .  .  . 

3  Káperlsl  iFx) 

3  Superior . 

4  Beitn . 

»  üriulor  ..  .. 

P*rí  iTIpo  Am»  r 

1  Coiro  . 

3  Etptrial . 

;o  noa  J  Superior  .. 

!0  000,  Sorflpo  t  Aluíam  iTln. 
11,000 1  Amorolloi 

17.000  1  t»'r» . 

_  3  fipoclol  ..  . 


Dlo  301 

UU  Cnilo  -  Pranto  ... 
USt  IMIIO  -  Prrr.ia 
US»  lufoillvo  -  Pranlo 
US»  UrufUil  —  Pronto  . 

rr.  fr.  -  Prania  . 

lura  Kr.  -  Pranlo.... 
UM  ACL  -  Pfonio . 


•  irttllli-odi»  dr  l  •«» 

•  rrrtlfirodr»  dr  I  Oa» 

l*i  i'»Mlllrmlni  dr  1  M9 


3*  Calrgnrli  —  l'S»  Flnl.  30. OKI  —  ] 
Prlmia  mlnlmn  d«  Cr»  30*0 

|o  rartlflrador  dr  I  ono  tO.Wl 
|i|  rrrllllrrdnl  dr  |  r»Vi  10  <|Of) 


3*  Colrforlo  -  US»  C»p  13,000 
Prtmio  mlnlmn  dr  Cri  3nao: 

*  rrrllllrrdnl  dr  í  OOP  30 


10  rrtllliiodar  dr 

11  rrrlilirodor  dr 
II  rrrlUlrtdni  dr 
II  rrrtilirrdoi  dr 


Amrrrllnlin  lt’i  . 
Amarrln  1 4 ;  . 

Amotilln  (Ci 
Mrirltdn  iMine*  •  Nne 
Ir»  ICi . 

AMENDOIM 

Mo  Ptul» 

Com  ritro  iF>  . 

Sun  ruco  kr  .El  ..  .. 
Rio  Grande  d»  Sul. 

Com  ruro  .  . . 

Stm  rtira  kt . . 


Tol«l .  3  IK 

Calegnru  —  Vs»  Flnl  l.orw  —1  •—  — 

Prêmio  mlnlmn  dr  Cr|  tOUHi,  — - 

MOEDA:  COHOAR  DINAMARQUE 
3  crrllflcsdoi  dr  1.000  ‘  3  000  5 AS  1  300  POO  -  PHONTO 


MS  . JL 

3  000 

l  í?  3»  C«l»inrU  -  USt  tip  HMM 
3.000  prémio  mlnlmn  dr  cr»  31,00: 


CM  Eaponhr  —  Prontn  . . 

CM  Hungria  —  Pronlo  . 

US»  Japto  —  Pronlo  . 

US»  Korurii  -  Pronlo  . 

US»  PolOnlt  -  Pronta  . 

US»  Tcnaco-Eslneaqma  -  Tranln 
D»n.  Kr.  —  Pronlo . 


8  rrrlilirrdai  dr  1  Od»  30  OflO 
0  rrrtlllrndai  dr  3  00(1  30  000 


Nnmmrl 

Nomlnrl 

Nominal 


Samintl 

Nominal 


MOEDA:  CM  HUNGRIA  II  000 


REVOGAÇÃO  DO  AUMENTO  1  lft  rríüíiradn*  dr 

.  .....  10  rrrtinradnr  dr 

DOS  AGIOS  MÍNIMOS  >»  «jjjjj-;;  <; 

SAO  PAt'1,0.  34.  A  Federação  r  o  i  rrrlillradni  dr 

Crntro  dat  lndurlrlr»  rm  reiiniSo  dr 
onlfiii,  drrldlram  rnvlar  Irlrframa» 
a  oi  arr.  mlnltlrot  da  Earrnda,  prril* 
dentr  do  Hanro  da  Braill  r  dlrrior 
rxrrullvo  da  RUMOC.  prdindo  a  Imr- 
dlala  rrvogaçln  do  ala  dêstr  ultima 
Orflo,  o  qual  mijara  auhitanrlalmrn- 
la  oi  Ifloi  mirlmot  pari  Importa- 
(lo.  Erlram  que  além  de  encarecer  n 
culto  de  vida.  a  medida  aobrerarrefa 
peradamentc  o  cuilo  dr  mstérmi- 
pflmii  para  a  Indúilrla.  Pedem,  par 
|  nutro  lado.  para  alenuar  nnr  luluroí 
I  IrlIAra  cambiais  nu  rellexni  da  pre- 
«enlr  lUuaçlo.  tr|am  aumenlada*  a« 

.  disponibilidades  de  dlvliat  para  ai 
hlcllacSri.  M. 


Nominal 

Nnmlnal 

Nominal 


10.000  PRONTO 

la.onri 

ia  oon  I*  Calefoila  -  CS»  Huiifr  13  OOO 
jo.lkM  Prlmio  mlnlmn  de  Cr»  33.00; 
íi»  «U| 

— 13  cerllftradni  de 


BAGRE  SfCO  (SALGADO) 


3  Superior 
1  ARROZ  DE  GRAOS  Mf-DIOS 


Rio  Giandr  d»  Sul 

Miildo  tkfi . 

M/dln  kf  i«'i . 

Graúdo  kf . . 


Nominal 

1*39 

Nommxl 


REUNIÃO  DO  CONSELHO  DELIIERATIVO 

São  convidado»  oi  Sr».  Contclhciroí  dnta  Sociidodc  o  reuni- 
dia  30  do  corronto  mi»,  òt  17  1/2 


U.dilO  3»  Catefgrla  —  Dan  Kr  Ml  000 

- —  I  Pr»mln  mlnlmn  de  Ct»  3  33: 

13  «Kl 

- 1  S  rertldeadrii  de  VV0»O  510 


Minar.  Golli  r  Sln 
Paula  lAfulbai: 

.  Nominal 

ial  ..  .  Nnmlnal 

lor  ..  Nominal 

Rio  Grande  d)  Sul 

_  iBlue-Roati: 

III  «Hi  I  Exirla  . . 

_ |2  Erprrial  iCl . 

JOI.OOO  3  Superir  rCr . 

_ 4  Bom  (Ci.  . 

3  Rafular  ICI . 

,000  —I  Santa  Calanna  <A|u 

i.fll :  I  lha  I : 

1  Exlra .  Nimilnal 

300 . 000 ' 3  Erprrial .  Nominal 

____  3  Superior .  Nominal 

71. noo  Par»  lAfulha)- 

77.001)  I  Ext'»  'Cl  ..  ..  . 

_ 2  Erprrial  (Fxi  ..  .. 

134  00»  3  Superior  . . 

Seralpe  e  A  I  a  (  »  r 
i  Af  tilda  i: 

t  Exlra  ..  .  . 

1  Etpeclal  iCi . 

3  Sbperinr  (Cl . 

ARROZ  DE  GRAOS  CURTOS 


SEMENTES  OLEAGINOSAS 


I  Extra 


rtni-M,  ordinòriamente,  no 

horo»,  no  »<dt  do  Sociidad  _r _ 

a  fim  do  tomar  conhecimento  e  dtliberorem  lòbre  o  balonço  t 
contos,  relotório  da  admini»troção  ■  o  Porocer  do  Comitião  de: 
Conto»,  filotivoi  .ao  ono  íociol  findo  «m  31  dt  deiembro  de  1955. , 

Rio  de  Janeiro,  24  de  Abril  de  1956. 

Pela  SOCIEDADE  AMANTE  DA  INSTRUÇÃO  j 

Morro  de  Oliveira  Brandão  —  Presidente 

24876 


Mamona  frauda  kc  iEi  31/  «."d 
Mamona  rnliida  kc  iFi  3*  * 01 
Babaçu  iSn.  M  K»U  iEi.  I1.V> 
Tucum  (Set.  Cd  Ku  ifi.  70d  739 

.  .'  *1» - 

M"  »}ii .  RESÍDUOS  DE  ERIGORtFlfOS 
utn  47(1 

<wi  SOn  Farinha  de  aanfur  kc  •  Nominal 
4W  4«o  Farinha  de  earne  ISJ/M 

%  kc.  IFI . /  7.39 

IFaunha  rir  rarn»  |4S  31 

I  TI  kf  IFi  .  . . '  !.»n 

Tarlnh»  de  rifado  kc  (Fl  «'  9.89 

kf  (C) . .  ,.  .../  4,90 

;Fnrtnha  de  oam  nlo  eal- 

WH'  93'  rlnadn  kf . .  Nnmlnal 

340  ler. 

1*9'  M»  FEPOES  DIVERSOS 


II  errllliradoi  dr  1.«hi 
II  reilitleadr.i  de  1  (rin 
10  rerltrieadoi  de  1  «9 


/altfnna  —  l’h»  Hunfr  lO.OPO  — 
Prlmlo  mlnlmn  de  Cr»  39.99; 

IO  crrliliradoi  da  1.000  10  wm 


alrforla  -  VS»  Faip.  I»  099 
Prímln  mlnlmn  dt  Cr»  40,09; 

9  etrllllcadnr  de  I  9"d  9 
fd  eerlllieidoi  de  I  09»  19 


3*  CatcfoiU  --  US»  llunir  11  009 
Pr*mm  mlnlmn  dt  Cr»  33.99: 


(  alegoria  —  US1  Eap  8  990 
1’rímln  mlnlmo  de  Cr»  ino.09: 

8  cerllllradn»  d»  1.999  5 


t*  Caleirnrla  —  CS»  Hunfr  3  00 
PrOmin  mlnlmn  dt  Cr»  49,99 


Total 


Fr i )."m  branrn  craúdniCI 
FrUfin  branrn  miúdo  ifi 
Ftljilo  branrn  claro  (Cl 
Tellín  tnxMrt  if>  ..  .. 
Fm, lo  ehumblnhn  nnvn 

•  Cl . 

FrijAo  manlelca  fCi.,  .. 
Frllltn  mulallnhn  novo 

iFx) . 

Fr!;, 7o  fradinho  (Cl..  .. 


MOEDA;  US»  FINLAND1A  145  (199 
PRONTO 


4*  Calrforia  —  Dan.  Kr.  14  0»9  — 
Pr*mln  mlmmo  de  Cr»  5  89: 

2  cerlIflrtdnH  de  7.000  14.099 


t»  Cattfmla  —  US*  Elnl.  17. 009 
Pr*mlo  mlnlmo  de  Cr!  33.00; 


Realltou-ie.  nnltm.  na  ledt  da  Fe- 
dtraclo  de  Turlamn  e  Horpllalidadt. 
a  ttrimúnla  dt  ponr  da  dlrelnrla  do 
Slnriltilo  dt  Caiai  dt  DlvtraSt*.  a 
qual  tatá  aitlm  ronxtllulda: 

Dfrrtoria  —  Prraldrntt:  Júllu  Sl* 
mOei;  aecrelârln:  Wrldemrr  Eiltvti: 
Iriourelrn:  CuUódln  de  Mello:  Su- 
plentes:  Tereia  Marina  dt  Aievtdo. 
Joaquim  Afular  Cuilódlo,  AnlOnlo 
Franclico  de  Soura, 

,  Conirlho  FUcol  —  Gentil  Mendt* 
dt  Uma.  Aufuitn  Anlonlo  Maneio, 
Manoel  Jtiulnn  da  Silva.  Suplentti: 
NoOmla  Roía  Mtnder.  Allrtdo  Dt- 
mtrvtl,  A.  Mtndtj  Silva. 


9  etrlllicado*  dt  1.00» 
9  ctrlirieadoi  de  l.drvi 


Rln  Grande  do  Sul  Ur 
ponfi): 


!'  Caltcona  —  US!  Hunfr.  1  099 
Pr*mto  mlnlmo  de  Cr»  199,99: 

1  rertllirado  dt  1.990  1. 


Total 


Total 


1  Exlra  IC)  .  .-  ..  .  03» 

2  Superior  u'i  ..  ,  *90/  610 

3  Superior  .  S.V)/  560 

4  Bom . . .  Nnmlnal 

!  Regular  .  Nominal 

MaranhS»  (JapnnF- 

I  Exlra .  Nnmlnal 

3  fUpeelal  iCi .  4*9  509 

|3  Superior  ICI .  479  '  400 

ARROZ  3  4  OU  CANJ1CAO 


3*  Calrgorla  —  Dan.  Kr.  14,909  — 
PrFmlo  mlnlmn  dr  Cri  14,40: 

2  crrtifteadnt  de  7  0»0  14  (¥19 


CHARQUE 


3»  Categoria  —  US»  Fln!.  ÍOJ.OOO 
PtOmlo  mínimo  de  Cr*  39.00: 


Rio  Grande,  bovino,  kc 

(F  • .  37/ 15.00 

Rio  Grandr.  rarnrlrn.  kc 

•  Cl..  3»  31*9 

Erladoí  Centrai*  ke.  iFxi  37  33.00 


'GRUFIR  LTDA. 


Tolal 


5  cerlilitadoi  de  S  OA'  33  990 
3  certificados  de  5  O*»1  28., MV 


MOEDA  US*  TCIfFCO-ESLOVA 
QU1A  132  N  1  --  PRONTO 


Grupo  Elnanrrlro  dr  RepreirntaçOri  e  licnrar  Grraii  (Recém  flrfanl- 
tida)  —  CAIXA  POSTAL,  93  —  PARANAGCA  —  Paraná.  —  Riferín- 
elaa  banrirlai  em  Paranacná  Junto  eei:  RANCO  DA  AMERICA  S/A 
—  BANCO  COMERCIAL  DO  PARANÁ  9/A  —  BANCO  COM9RCIO 
IKDCSTRIA  DE  I  PAULO  */A.  II3I7 


1»  Calecort*  US*  Tihreo  31.909 
Prámlo  m'nlrro  de  Cr*  35.oo- 


MANTEIGA 


19  certlficadoi  de  i.wi  in.no» 
10  certificado*  d»  1.009  10  999 


Goir- 

Lata*  I»  kg  kg  iF\  .. 
Lat.li  I  kg  kg  iFi  .. 

Mina*  Gerai*: 

Leia*  19  kc  kc  'Fxl 
Laia  I  kc  kf  iFx)  .. 


Minai  Cotai  a  SJo 
1'aulo: 

Exlra  iCI  . .  450 

Eaperlal  rCi .  I2«' 

Rio  Grande  dn  Sul 

Exlra  (Cl .  3W  ' 

Eipedal  (Ci  ....  300  * 

MEIO  ARROZ  OU  CANJICA 


7  eertlltcadn*  de  1.00» 
7  errullradnr  de  1.000 
7  cerlldr.idox  dc  1.000 


INDÚSTRIAS  JOSÉ  VICENTE  SESTO  S/A 

RELATÓRIO  DA  DIRETORIA 


n  revlila  de  leentca 


"Propaganda' 

1  de  publicidade,  reloçde*  públlrai  e 
venda*,  rerenlcmenle  langada.  leve  a 
:  m»lt  llinnjeira  rerepçln  noa  elrrulo» 
n  que  *r  dratlna.  Acradou  pelo  fellio 
O  OIMj  grlllco  exrelenle.  pela  matéria  edl- 
■  (orlai  rlforotamenle  «eleclonada. 

IB-<m  Calororamcnte  recebido  o  prlmtlrn 
i  número,  »nuncla-ae.  ainda  para  cala 

- ,  colaboragãn  de  aviloriradn*  eapecUlii- 

iiauni.  u  seu  segundo  número,  que 
1  vem  replein  de  fartn  malerlal.  rom  a 
t  las.  abortínndn  lemas  dr  palptlnnte 
interéise. 


US*  Tchecn  19.(109 


2*  Categoria  _ 

Prémio  mlnlmo  dr  Cr*  30, «o 


SALGADOS 


Toucinho  hm.  ealr  kc 

IF» .  31 

Toucinho  lombo  *•/  ro*t. 

250  kc  . .  3> 

2jn  Toucinho  lomhn  «  rm’ . 

:  IF) .  3 

250  i  Toucinho  banica  c,  roil. 

230 1  k«  'Fl..  ..  3 

Lombo  salgado  (F).  ... 

Pés.  kc  (Fi  .  I 

Orelhas,  kg  iF) .  2: 

240  Rabo*  (Fl  .  . .  .  3 

220  Costela»,  kc  (Fl .  2 

.Barnn  defumado  ipano', 

1  kc  (Fl . . 

Bacon  defumado  ipapel*. 

kc  (F)  . 

Salame  laminado  e*p 

350,  kf  (F)  . . 

«0  PRODUTOS  DIVERSOS 


Mina*.  Golái  r  SAo 
Pauln: 

Exlra  ICI  .  399' 

Especial  (Cl .  240/ 

Rln  Grande  d»  Sul: 

Extia  (Cl  .  .  29» 

Eaperlal  rCi  249/ 

í  QUtRERA  OU  CANJIQULNHA 

Extra  (Cl..  ..  .  330 

Especial  (Ct .  2)0 

BANHA 


Cumprindo  »■  exlfénclai  letais  e  erialutárlas,  vlmoi  submeter  a  vnsu  aprerlapfio  o  BALANÇO  GERAL,  encerrado  rm  31  dr  Degrmbro  de  1033 
DomomtraçOo  da  -CONTA  DE  LUCROS  E  PERDAS"  e  drmnls  documentm  relatlvoi  aa  operaçíes  dn  ex*rckin  (mdo. 

Como  é  da  conhecimento  de  (odor.  o  pequrno  prrjulto  vtrlllcadn  no  exercício  findo  de  1083.  motivo  pelo  que  pauamoí  a  expúr: 

Al  Queda  de  producfo,  motivada  por  clrcunatlnclar  alheias  a  nossa  vontade, 

Bi  Aumento  daa  despeia*  tais  como:  m*n  de  obra.  combuitlveli.  Carreto,  etc.  * 

Cl  Baixa  no  preto  do  tijolo.  ». 

Dl  Perda»  pqr  falência*  dr  dlrntrr,  que  lómente  amortlrimoi  10T. 

A  Diretoria  H  coloca  ao  Inteiro  dtapír  dor  Sra.  Aclonlalas  para  outro»  qualíquer  esclarecimentos  que  dejejrm. 

VFEIRA  CORTtZ,  21  DE  MARÇO  DE  1935. 

José  Vicente  Srsto  José  Gonçalves  Vicente  Silvio  Vlrrnle  Goncalvea  Carmrn  Vicente  Costa 

Dlrelor-Prrsldente  Dlretor-Agro-Pccuírlo  Diretor-lnduilrlal  Dlretor-Secrelíria 

INDUSTRIAS  JOfiE'  VICENTE  SRSTO  6  A. 

'  VIEIRA  CORTEZ  —  ESTADO  DO  B10 
BALANÇO  GERAL  REALIZADO  EM  31  !>E  DEZEMBRO  DE  1985. 


CAMPINA  GRANDE.  23  O»  co- 
merclanles  açucareiro»,  alendcndu  aoi 
apélo  do  presidente  da  CAniara  Muni.  | 
elpal.  sr.  Manuel  riguelredn.  delihe-; 
ranm  baixar  o  preço  do  produto  ale 
a  prAxima  safra.  O  saco  de  açiirnr 
pernambucano  ratA  sendo  vendido 
aqui  por  350  c  530  crurelrrur. 

De  arArdo  com  t  convençSo  fella 
em  reuniAo  na  AuoelaçAo  Comercial, 
provocada  pelo  chefe  do  Legislativo, 
o  açúcar  para  retalhn  passará  a  ser 
‘vendido  na  cidade  a  S4W)  criirriro».  li- 
mttandn-ie  o  número  de  saca*  a  fim 
dc  se  evitar  o  cAmblo  negro. 

Segundo  declaram  o*  arinarenadn- 
rn  não  existe  estoque  de  açúcar  pa¬ 
raibano,  n  qual  poderia  *er  vendido 
pelo  preço  tabelado  pela  COAP,  nu 
*e)a.  440  erurclrnc  o  saco, 

Escapando  n  açúcar  pernambucana 
ao  tabelamento  do  Arg.ln  controlador 
o  mesmo  alcançou  preçn»  exorbitan¬ 
te»  ne»l»  praça.  M. 


■xlglvel 

Capital  . 

Fundo  de  Resgate  das  Priu  Renefi- 

clAria»  .  . 

Fundo  de  Rntrvx  Legal  .  . . . 

Fundo  de  DeprccIrçSo  . . 

Exigível 

Joaé  Vicente  Se«v,  Conta  Inrnrpora 

Ç*o  . 

Contas  a  Liquidai  .  . 

Quotas  das  Parte*  R> oeíiriárts*  .... 
José  Vicente  Seat»  Conta  Part.cular  . 

Fasenda  Boa  Vtita 


1.815.149.99 
1.074.917.80 
376.245.00 
193.400.00 
37.177.20 
123  900.no 
65  000,00 


Im Aveia  . . . 

Máquinas,  InitalaçAe*  A-  Acessórios 

Despesas  de  Insulav»  . 

Veículos  A  AcessArins  . 

Mével»  A-  LTenslItos  . 

PAsln  de  Gasolina  . 

Laticínios  . . . . 

Fasenda  Boa  Vista 

348.000.00 
4.001.130.00 


kg  (Fl  ...  .  . '23  00 

Olea  de  Mamnn»  s  va*. 

kc  (F) . '22.00 

Pimenta  do  Hrlno,  ks 

(C> .  190  105 

Polvilho  kg  (Fi .  66h 

Sagu.  kg  iFi . >  3.so 

5í)io,  kg  (Fl  .  23/2170 

Tapioca,  kg  iF)  ..  .  .,  f>  01 

CAcos  idlspom-eli  f Cl  ,,  *30‘  410 

Fubó  Hr  mandlnca  (Fl  17,1'  167 
A  B9lsa  Mllclla  ao*  ipnhore*  ven¬ 
dedores  n  favAr  de  i|a**;flc.-ie.n  a* 
merradnrlas  ile  acArdn  com  é*(e  Br*, 
lellm  a  fim  de  haver  *errprr  hom  -n* 
tendlmento  entre  vendednte*  e  com¬ 
pradores 

A  rcproduçAu  désle  Buletltn  seiá 
permitida  súmeplc  conversando  rA- 
870  '  900  dai:  as  auaa  caraclerisllcas.  mencio- 
Nominal  nando  ser  fnmerldo  pela  BAlía  de  Gé- 
Nominal  nero»  Allmenllcln»  do  Rm  d»  Janeiro. 


1.671.517.2(1 
7.119.10 
131  461-6*7 
1.114. 990.00 


Nominal 

Vnmtnal 

Nominal 


Gado  . 

ImAveis  . 

Máquina*.  Intram.  e 
Utensílios  0(ic-  . 
Coop.  Lar.  P.  do  Sul 

C/  Parles . 

InstalaçAes  . . 


CEBOLAS 


S5o  Paulo  e  Paraná 

Pèia . 

Canária . 

Rio  Grand»  lio  Sul: 
Ilhas  ....  ... 

Norle 

Eatodir*  t’>  Norte. 
■Primeira . 


Nnmlnal 

Nominal 


Fundo  de  Deprecti- 

çAo  . 

Cnop.  Lai.  P.  do 
Sul  c/  Capital  .. 


AVISO 


Nominal 

Nominal 


Reallsivel 

Fasenda  Boa  Visla 

Empréstimo  a  Coop.  . 

Lat.  P.  Sul  .  .  8-1794» 

Rendas  Diversas  ...  310.219.00 

Combusllveis  . - . 

Selo»  A  Impostos  . . . 

Adicional  do  ImpAsto  de  Rendas  (Lei 

n°  1.4741  . . . 

Coop.  Lai.  P.  do  Sul  Lifla 
Empréstimo  a  Coop!  Lai.  '  i'n  Sul 

Conta»  Corrente»  .  ..... 

Produlos  Elaborados  .  • 

Lucro»  tí  Pordas  — . . 


A  gerência  do  Rolei  Califórnia,  em  Teresípoll*.  avisa  e  ronvld»  A 
distinta  freguesia  que  se  acha  em  pleno  (nnetonamento.  Ainda  aceita 
rrservai  para  o  feriado  de  fim  de  abril  —  1  ®  de  maio.  —  Reservas 
pelo  telefone  29-73  Tereiópolls, _  22417 


Nominal 


FEIJÃO  PRETO 


313.399.29 


Rln  Grande  do  Sul  (P. 
Alegrei: 

Polido  iFxi . 

Polldn  e  catado . 

Comum . 


7,500/10 
13.!  88.30. 


RUA  LEOPOLDO  MIGUEZ  N.°  170 

Pflâ  prt«rntr  Oa  ronvid*dos  í»í  Srs.  Condómino*  dn  rdlfieln 
»  *  Ru*  Leopoldo  Mlfurx  r.  116.  para  a  Girai  Ordlnirli, 

realtw-i?  no  dia  3  dr  maio  próilmo,  àv  11.30  hnraR,  em  prlmçlra  e 
17,30  horai,  em  «epuoda  e  úlllma  eonvocoçlo,  na  »ede  da  epiprfia 
nlnUtradora  —  IMOBILIÁRIA  7.1  RT  A  EB  LTDA,  t  Riu  da  Alfónde*a 
tc*  -  1.*  andar  para  deliberarem  aòbre  os  seciilnles  asmnioi: 

l.i»)  —  VotaçAo  do  orçamento  das  despesas  de  tnalalaç&o  dn 
edlflrio; 

-2.»)  —  Votaçlo  dat  despesas  mensal»  de  tonsertaçâo  para  o 
ano  em  enrio; 

3. *)  —  f lejçln  do  Sfndtro; 

4. «)  —  Rlelçlo  do  Pretldenle  das  AitemhUlat  Gerais; 

5. *)  —  Inlerèsset  Gerais- 

Rio  de  Janeiro.  24  de  abril  de  IM€, 

PAULO  Y1CTOK  DA  COSTA  MONNERAT 
Gerente. 


Sindicato  da  Indústria 
da  Construção  Civil  do 
Rio  de  Janeiro 

SEDE  SOCIAL:  RUA  DO  SENADO,  213 

ELEIÇÕES  SINDICAIS 


Disponível 


Caixa 

Bancos 


Vieira  Corlez,  31  de  Dezembro  de  ID55 

José  Gonçalves  Vicente  Sílvio  Virente  Gonçalrei  Carmrn  Vicente  Costa 

Dlretor-Afro-PecuArlo  Diretor  Industrial  Diretor-Serretdria 

Joio  Baptlila  Gamboa 

Contador  -  Rcg.  no  C.R.C.  aob  n.  D3B 

DEMONSTRAÇÃO  DA  CONTA  DE  LUCROS  A  PERDAS  REALIZADA  EM  .11  DE  DEZEMBRO  DE  19*5 


José  Virente  Seatn 
Dhretnr-Presldente 


Mulo  de  Aposentadoria  e  Pensões 
des  Comerciários 

DELEGACIA  NO  DISTRITO  FEDERAL 


O  Slndlrati»  da  Indústria  da  Constriicân  Civil  dn  Rln  d#  Janrir", 
para  rnnberimeoln  de  senc  Associados  e  de  ronformldade  mm  at  Im 
Iruçóet  da  Portaria  n.  II.  de  tl  de  fevereiro  de  1954.  dn  Sr  Mtnlitrn 
dn  Trabalho  IndóMrla  e  Comércio,  em  seu  art.  7",  ppresenta,  abaixo, 
a  única  rhapa  realstrada.  drntrn  do  prarn  rnncedldo  pe|j  referida 
Portaria,  a  aer  votada  nas  elelçftes  dr  24  de  maio  prúxlmn  fnlurnj 

DIRETORIA 
Kaçoldo  Lisboa  da  Graça  Cnntn 
Mello  de  Moraea  Reso 
FlavJo  Monteiro  Amaral 
Fábio  Penna  da  Velça 
Renato  Torre»  Bottn  de  Barros 
Renato  Moreira  Reberchl 
/  Manoel  de  Araújo  Coutinhn  Junior 

CONSELHO  FtfiCAI. 

(  irmvos 

Germano  Eernandta  de  Oliveira 
Haroido  Monteiro  Junqueira 
Marro»  Amoroso  Cocta 

SUPLENTE? 

Vtr.tor  limo  da  Coala 
Alrldei  Gome»  Ferreira  d  A  ranjo 
Manoel  de  Freitas  Mendes 
DELEGADOS  A  FF.DERACAO  DAS  IVDtSTRlAS 
DO  DISTRITO  FEDERAI. 

EFETIVOS 

Oftavlo  Moreira  Penna 
Fella  Martins  de  Almeida 

SUPLENTES 

Haroido  1.1'bóa  da  Graça  Conto 
lielio  d»  Moraea  Heien 

romuni^i-ie.  ouiroMlro  Miar  aberlo  n  praro  ie*»i  para  Impugnação, 
,p«r  quem  d*1  direito  do«  randldatos  arlma  apre sentados. 

Rio  de  Janeiro.  de  abril  dr  IM*. 

Enc  "  MARIO  MAGAUIAES  DE  SOUSA  FREIRE 
Presidenle 

1  «3* 


Cr$  I 

22(1.599,311  Produtos  Elaborado* 
.17.n69.0ft  Juros  A:  Df «contos  . 
353. 89  UI) 

B01 .418.70 
142.753.70 
26.912.20 
MO.  OOO, 00 
M9.W2.3fl 
l.  098,360.40 
375.621,50 
10. 351.00 
73 . 056,30 


a  Fundo  de  Depredaçfin  e  AtnorUraçfio 
a  Despesas  de  Insialaçficj  irleprrriaçíioj 

a  CombuaUveia  . . 

a  Seloa  A  Impostos  .  . 

a  Institulo  dos  Industrlán  . 

a  Fórça  k  Luz  . 

a  Retiradas  . .  ..o..»*. 

a  Fretea  k  Carretos  ..  ........ 

a  Honorários  A:  Ordenari» .  . 

a  Deapeias  Gerais  .........  . 

a  ComJssdes  .  .....  .... 

a  Contai  Jncohráveis  —  D». 

a  Fazenda  Boa  Vosta 

a  Fundo  de'  Depreciação  e  Amor¬ 
tiza  çáo  . 

a  Ordenados  . . . 

a  Raçòe*.  . 

a  Imposto»  . . . . 

a  Despr.RAa  Gerais  . 

a  freteê  6c  Carretos  . 


de  Renda;  Diversas 
de  AlUffuéi*  . 

Lucros  L  Perdas  ....... 


(I  Dc  Ioga  üo  do  Instituto  rlc  Aposentadoria  e  Pcn*6cs  dos  Co- 
mcrviárlo»,  no  Distrito  Federal,  fax  «aber  ao  comercio  cm  geral 
que,  lendo  em  vista  a  publicação  no  Diário  Oficial  de  20  do  me*, 
xmlante,  ria  I,ci  2755.  ile  I#  rio  corrente,  que  amplia  os  valores  ria 
Incidência  das  contribuições  para  ésle  Instituto  hem  como  eleva 
n  qiianlum  da  laxa  percentual,  esclarece : 

aj  —  que  a  partir  tle  abril  corrente,  a  cnnlrlbutçãn  para  o 
Instituto  deverá  incidir  sobre  a»  Importâncias  mensal»  ereltva- 
menle  percebidas  pelos  segurado»,  a  qualquer  titulo  em  bases  nun¬ 
ca  Inferiores  a  Cr$  2.400,01)  e  superiores  a  Cr*  1.200,00  tlré*  vérrs 
u  maior  salãrlo-minimo  vigente  no  paísl; 

hl  —  que  a  antiga  laxa  de  B*>  foi  allerada  para  *»i.  Indepen- 
dentrmenle,  das  colas  dc  lfí  mal»  18c  pró  Hrrvlço  dc  Assistência 
Médica  e  da.»  demais,  referente*  a  L.B.A.,  S.E.S.C.  e  S.E.N.A.f.  que 
continuam  mantida»; 

r)  —  que  a  partir  da  publicação  da  referida  Lei,  islo  é,  20  rio 
corrente,  não  mais  serão  rrcebido*  nesla  Delegacia  «s  pedidos  rtf 
majoração  de  contribulçóp»  (até  dex  véie*  o  maior  salário-mínimo 
em  vlgnr  no  paí*l,  então  previsto  no  ar(.  3,*  da  Ia>l  1136.  de  19-B-50 
em  rarSo  ria  revogação  daquele  dispositivo  na  l.rl  ora  sancionada. 

Rio  de  Janeiro.  24  rie  ahril  de  1950 

JOSE'  VA  LI,  A  D  AO  —  Delegado 


Vieira  tiorteg,  31  de  Dejcmbro  de  1988 
José  Gonçalves  Vicente  Sílvio  Vicente  Gonçslve* 

Dtrelor-Agro-Fecuáno  Diretor  Induitrlst 

João  Baprlsla  Gimboa 
Contador  -  Reg.  no  C.R.C.  mb  n.  MS 
PARECKR  UO  CONSKLHO  FISCAL 
INDUSTRIAS  JOSE'  VICENTE  SESTO  SOCIEDADE  ANÔNIMA 
ATEIRA  CORTEZ  —  ESTADO  DO  RIO 

3S  do  "Conselho  Fiscal"  da  INDUSTRIAS  JOSE'  VICENTE  SESTO  S.  A  abaixo  «amados  Je 
INTA  DE  LUCROS  E  PERDAS,  e  documentos  ref*re«t*s  ar*  rxrrdclo  de  Im5.  apWnjado  pela 
irlilta  ordem  o  correção,  recomendando-o*  por  Isso,  p  aprovação  da  Asscmbièis  Gersl, 

31  d*  Março  de  1859 

Joio  Corrêa  de  Lemos  Anlõnlo  Vlein  Filho 


Carrnen  Vicente  Corta 
Direror-Serreiáris 


José  Vicente  Sesto 
Dlretor-Pre*)rifnte 


Dr.  Helmsn  de  Psula 


I 


CORREIO  DA  MANHÃ.  QuirU*f»lr«,  15  d»  Abril  da  1581 


2."  Ciderno 


GUERRA 


A  ENGENHARIA  MILITAR  IMPULSIONARÁ  a  COOPERAÇÃO  COM  OS  ÓR^^E^ENGÉNERES  AS  °BRAS 


CONTRA  AS  SÊCAS  NO 


A  U  4<i  crrshl».  •  »«»l4»llls  *«  ReglMIf».  *1» 
retsfsadile  »,lo  miaiitra  4a  Ou*(f».  •  I  •  í!kf,ViIIcí» 

,la  •  «  Caalisle  Coailniiara  4a  N»r4tite  mm  »  * 

4li»ta  4a  niixarlA  4*  gagenhaili,  aa  Faria  «(,«*!•  ••  l»u 
t  •»•  irabslhei  4»  eonrifuflo,  »»i  i»êl*a»  ca»4l»»éi  ««*  qu*  •• 
unliêrtM  raia-f»rvoilârlis  •infinfcilM  m  romlriKl#  «•  rfi«» 

,lp*|i  Mftali  4*rr*lo  f»l  mull»  b»n>  i»c»lil4»  *ali»  «i  aiiíai  •  raia- 
4a  Kniiatiarla  Militar,  a  tu»  «Ir»  4ar  u»  aialar  Imjriiliai 
K  «nrrí?».  f'.m  »•  VSiu  êr,*.«  rtaila.ir.  4a  rtWal.lfAlfa  ». 

4»lA),  a  flanela  4aa  ahiai  raalra  ai  ilm  4a  Naidrii».  a»»  ai  lai», 
riu»!  »f»n*mlf»».  polltlraa  •  aarlali  4»a«a  Sacia  ari»Bl»m»al»  ,»• 
flaaiaa». 

Amánclo  alva.  ...  C.n»lho  n«».  ror  d^^rjutmeqi.  do 

r«i  nnntcadn  rhala  do  Eilabelscl-  Falando  em  nom»  d»  rnmlaalo.o  nrral  Ormur 
n.ma  Central  d,  AubalHIncla  da  oarillo^  Aal.m^r*  IrlMU.aaaUalacla  Oarcla  di  II 


0  decreto  auinado  na  pasta  que  subordinou  à  diretoria  de  Enge¬ 
nharia  o  l.°  G.E.  e  a  Comissão  Construtora  do  Nordeste  —  Inau 

guração  solene  hoje  da  Cosa  Balístico  do  Exército  “  ^onunJ?"t°  XríTSÍ 
oos  nossos  mortos  —  Colégio  Militar  -  ^a  ministerial  —  AMAN  t.-*. 

—  Clube  Militar 


dnria  Oultmmn  informa  qua  ame- 
nhl  arrl  puWicada  a  d»rl»lo  C«m-| 
14o  Trntnla  Joaouim  Boni/árin  d», 
Cimtana. 


Iiiorlofáo  d  o»  rr-alunoe  do  Colépt- 
Milllnr  . 

anianhl  o  «eu.  ) 

. .  __  liindaclo,  a  Aaaoo, 

vln  do»  Ex-Alunos  do  Cnlllla  Mi 
lar,  inauiurai*.  nê»e  dia,  tm  a 
arda  I  Av.  (lio  Bramo,  UI.  *®  » 
dar.  na  rairalo»  do»  ax.-vonwndani 

j _  r.la.t..  \lllilnr  rlAtli  PanJlâl.  m 


MARINHA 

NUMEROSOS  DECRETOS  ASSINADOS  PELO 

CHEfE  DO  GOVÉRNO  PROMOVENDO  E 
GRADUANDO  OFICIAIS  SUPERIORES 
E  SUBALTERNOS 

Tem  novo  diretor  o  H.C.M.  —  Apresento» 
ões  —  Movimentação  de  navios  —  Atos  do 
•mistro  _  Clube  Naval  —  Nomeação  # 
oneração  -  Na  A.S.O.A.  -  Recebido* 
pelo  ministro 


ragamanlA  ooi  n/irtal»  idtdoa 


A  Díraloria  Geral  do  P*4»o,l  aoll- 

.^«.."dia1 M  *  'lí 'hora.:  Seniori  oriamrado  orla  Comiasln  d. 
QU*  *.,.,m.*«í.hdi,‘vínplmtnti>»  r  vau-  Polo  do  DeparUmenln  da  Daaporin» 
o  pagamento  da  aanolmrnio»  a  n  i  f,<rcllo.  Serio  rtalitadai.  nn 

lafrna.  do  rorranl»  més.  Campo  do  Reitminlo  Andrade  Kavaa. 

Temporada  d.  aollo.  dr  «ha.dtu...  JMM"*,--  »  SfigR! 

No  dia  I  d  maio  o  Dtparlamtn-  mio  * ,*j  p  '°i  n  rl|A,r,‘°,' 

da  Oaaponoi  do  Exérctlo  Inlclirl  mia  Militar  *  l  n.  a.  9 


(ormadoa  da»  Fort».  Armada»  a  Au-  norah  da  Campoa  Vlnchon.  Alio""  J  d  „nd„  l0IT,rnla pra-  o  tomparrcimanlo  dai  i Taro  Uai  do. 

“  -  -  xiltara»  iCorpn  d»  Bombeiro  »  Po-  "■  Amírma  da  Camp  a  raraira  f  d„  lni,rM,edii  an-  hom»na««adoa  a  da  atua  eol»<ai  ai 

„  'Iria  Militar  da  Diurno  fadara  .  Cindida  Del  Catll  lo  TMMiri.  1.1»  u«,t  .  ou  r,„.  aorladoa. 

Inlfla.ae  ho).  o  Campaonaio  d»  -,uduai»,  Oltclal»  d»  Marinha  Mar-  DH  Caatlllo  Telxtlre,  Anca  Tiixeir» 
artft  nela  Camilllft  dl  , 

BOLETIM  DA  DIRETORIA  GERAL  DO  PESSOAL  DO  EXERCITO 


Atiridnrfee  da  Academia  Militar 


Tempored*  de  Sillo»  df  oblljlciilft», 
com  i  r«»lli«ÇAla  de*  prova*  ^rtxo- 

ria  da  Valarlriina  *  Diretoria  Crrol  „  llI0U.,f  ,  w  dn  «nriritla  . 
da  R.mo«l.  .  na  piara  mtm6n.a  d.  paaatiam  do  romando 


C. 

ral, 


BOLETIM  INTCHSO  .V.»  M 


MU  eraduaiio  Sebaatlâo  Alvaa  d» 
Seuia;  ao  pdalo  da  capllfo  da  Ira- 
■ala  o  capHIo  da  eomtla  Nay,»* 
loura  #  silva;  ao  pdalo  da  eaplllo 
da  corveta  oa  capllta»  Uoínlaa  Ra- 
miro  do  Sanlo  Cru»  Abrau  a  Ada- 
llno  Ribeiro  Famondo  Junior;  por  an- 
lldildadr.  an  pdalo  d»  caplUb  da 
(raiala  o  caplldo  de  corral»  Adol- 
(o  ljimanh»  Una  a  ao  pW»  r  da 
eaplllo  de  corvaU  o  tapllln  da  cor- 
vala  graduado  Lula  Fernando  Lidai- 


piro  do  Ramonla.  na  ovenld»  Rir|o-  r»rimdm*  da  P* “»*  d  ,  rtl  |  p,r4  mnherlmcrno  dnta  Diretoria  irAnolto  nral» 

lom.u  d»  GuamSio.  Havarl  o  dr.fl-  SS.u^p^.nh.  pIíi  o  Irn  c»l  Cer.l,  D.re.ona.  aubordlnada.  .  da-  ao  Amepl  »  .mnrlrocSo  d 

le  doa  roncorrenl».  aendo  a  leailvl-  ?„.b,e,p® |,„J  d,  Aramhu).  Em  ho-  vida  exacuclo.  puhllco  o  tapilnlc  Iro 
d.d»  abrilhantada  pela  (anlarra  do  Luu  rr ippa  ..... 


GABINETE  lo  Horironle.  devldamanla  aulorlt». ,  Cmmldrie  ,  n*o  *d«R  Janaíro:  R  **’  P*f* 

do;  Fernando  Carlolano,  do  .1.»  llll  Jnelualo  —  Por  nece»»ldade  doiar*  cotonel  Ari  Aiostinho  Pereira  Al- 
4o  Et.rr.lo  _  Cop.lal  r.í.-  BdV,  por  idrmim  d.  Jüpan»  .  jn-  viro  --  Quadro  Suplernen-arCer.l,  v,“Vimo,  dn  Q.  3. /la.  R.  M.  P««  I”"  JgrwV?  mTSH  "Üii. 
il.  I*  d»  Abril  de  1M4  irar  em  mal»  W  dlaa  dtdiatymi  Adrlo  BrKlrlpi*»  d«  No-  vtr  40  Hlo  d#  j.neiro;  ..  Ca  rio»  fr  anclaco  Souto  d»  Cailto  a 

para  daarnnlo  Jid  Itriat^  concadldn»  v,„  ,  Odcn.lh  Damltlo. . M_  coronel  In(.  Nlcolau  Ticn.  do  i  |“énrl«ava*  Ro«»*de  Cavalcante;  iraduao- 

■  mddlcoB,  no  pda- 

(raiala  o  eaplllo 


paio  Minliiro;  Raimundo  Sorolv 
Um.  do  J"  Bll  Rdv..  por  — 


..™.  - . .  .  -  n-enaiem  ao  aru  ax-romarvdanla,  dra- ; 

I»  R.  C.  Gd.  Unllorme.  **.  ft|ml  cnrn  n  lart>o  que  lha  *  pf- 

I riouffurofdn  jolene  hoje  dn  Coao  Hn-  c u liar.  o  Corpo  de  Cadeiei  A  ae- 
lllllro  dq  E.rdretl0  gl|lr_  „„  ,,binrtr  dn  Comando  d» 


raiva  Mar.  -pib,,„do  rov.men.e  por  ler  ». Ido  R  i  p.riaoiaríériaade  M  nb  K 

aatar  em  ,.om  mcarrecJo  no  B .  f.  n.«  H,  d»  R  o  d,  j,nt|ro;  ?«•  n.  rloíilo  d.  frai 

dolStai".""  Abr-  d,,t“  Dl"’  0,r*'-  Coronel  Míd.ro  Menelau  de  Paiva  ,£  Àmlrtc*  da 

dn  Mlnla-  Alvaa  da  Cunha  da  Policlínica  Can-  „ 'pòalo  da  eaplllo  dr  torve- 

Nnmeaclo  -  Vtn  'áLÍ  Irai  do  Eaircllo  lí»  dlaa  de  dlapen-  1tn_  Ctll0  Ranedllo  Bal- 

nlço  —  Para  aervlrem  nai  Bepar-  .  1#rVieo1:  «VÍ  r»mo  da  Fuilletroa  Na- 


Ollvrlri  Cfti- 


Aprur nfnçilrt  rfr  O/irtaM 


/nfonfana 


InauTura-ae  ho|a.  la  1  hora»,  rom  Aradtml».  o  Combndanla  cal  P4tU‘«»j  Cn 
-oienldade  a  Cara  Rallatlra  do  Exlr-  Alvlm  peranle  a  oíirjalldad»  rittdldl.  rto'.Jo  n  | 
r.  14  fundada  n.  Flbrlc.  do  Realan-  a.r.drrev  a  axcallnri.  doa^nrlW»  ,  .«um 
-  mat*  imnorlania  nrailirtot  Dpln  tPn.  rfl.  » fuinni,  .  *  , . 


Santo». 'adido  1  referida  Diretoria:  G.  d»  Z.  M.  para  «Mar  aa  »*-,jho;  n0  (Juadro  d»  Ofltlal»  Auallla- 

-  -  -  •  -  “ -  r  .  — *  -- »!  jundlil,  Itu,  Rtxtn-  r#l  dft  ^  ,  s„  no  pòito  dt  c»- 

‘  •---  —  **“  Derlln» 


Jtni  V»r lot  da  rraltii  íf  tncontr*  lMVP  _  _ _  _ _  _  _ 

por  roncluUn  da  trln.  . .  .  rri-rlin  D.  G.  P„  Sebaitllo  Torra»  de  Aqui-  T|u  da  UM  am  ...  _  . 

...  7_  .  ,  „„  rf|  pruanni.  *u»  a  .aau.r  deitino;  Alcir  DAvIli  Inlandanla»  do  líarcito  a  D,  p.  S;  d#  ,  R|0  de  Janeiro;  Ipltlo  da  corveta  o  cap.  ten. 

to  a  ronalderadi  o  mal»  Imporlant»  praalado.  pelo  ien.  M<|0,  do  J.»  R.  !..  por  ter  vindo  Animal  Híllo  Carlval  adi- i  Coronel  Hellodoro  Oadrlq  rtm»n.,50  dc  Andrade, 

eriabeleclmenlo  no  4*naro  na  Am*-  „  A..V.  ao  Rio  com  parmiaalo  do  Mlnlatro  T*ncnle«-Corontla:  Adolbarto  p>-  .  n,„Vor  í-  de»,  do  OCA.  O.  <M  dlo»  de  dUpen-  ... 

rico  Latino  a  detllnada  ■»  vontr«e  Ofrla  oo  Muar «  > J»  A  i.  a  ^  ,  M  dn  rorrenla.  a  au.  nhair»  d»  Molla.  do  T.  C.  T.  por  ío  *  "lerida  Diretoria  «■  „rvlço):  Na  Ra.arva  t  Almlranta  lanl.mln 

billltlco  de  produclo  «laqueia  Flbrl-  -  O  lan.  cal  Gilbeilo  caa.ann.,  nn  dr>n,>d0  do  T.  C.  S.  e  Ei.  I.  E.  Joaí  Duarte  Pinheiro,  adi-  T  Cel.  Salomlo  Nailauakl.  do  tadr* 

ro.  O  ministro  d.  Guerra,  «aner»!  en.e)n  6,  au»  Iramlarançla  para  ^  ,pre.,nl»r.»e  a  «u»  nova  Unidade;  do  1  El.  I.  E  ti.»  O  .A.  Cav.  7»  /»  dlaa  da  dl.peo- 

Hanrlqu»  Lotl.  prealdlrl  o  ato  Inau-  ColUlo  MlIlIar  do  »  °'UN  Tananta-Cornnal:  Ollvln  Gur»al  do  M{|rhliedrcl<  Vieira  dos  Sanlo».  d»  ...  sa  do  tenlro).  P*'«  vlr  »«  B|b  d*  0  rhef»  do  Govèmo  oislnou  decre- 

rSsrtlSÃ."  Atifeto  °  Mendes  ffrtLnTo  ípTSitdído  dur.ni.  ..  Amaral,  d.  D  O  .S.  „M.  por  tarb’*  G.  I.  E.  por  Ur.sld»  n»m..do  ^PbrJnlrrt-.^prtpH.  -  M**»  _  .  . . |«4  Pr«m«v,ndo  •«  jJSJl 


a  eargo  do  ganeral  Anielo  Mandas  rum  nu,„do  da  «Ido  sorteado  para  um  Conselho  Es-  -,rl  urrlr  n»  D  G  I.  X..  a  «pra-  de  EquIt.çSo  ds  Fj.  A.  O  »»'•  »',  Ten  Cel.  Art.  Carlos  Alvares  „  d,  „qui(lr»  o  vlte-i  mlnnlt  Ben 

dr  Morara,  rhafe  do  Departamenlo  ariunda  11  ,|,m|  »  peclal  de  Juallca  na  Ji  Auditoria  »'nlar-re  a  rrlerlda  Diretoria:  anoa  lelivoi  de  US4  t  »*■.  o  MPl*'jj„n  dn  q  G.  d»  í».  B.  M.  par»  jlm|n  .sodre  e  transferindo  par»  a 

Teenleo  a  Produclo.  leguindo-w  «  rendlclo  1  .  rdol  d>  „  Rfgii0  Militar:  lio  Jo«*  Carlos  Avila.  lr  ,  npíu»;  reaarva  remunerada, 

oraclo  do  coronel  dlrator  da  ribrt.  Fort» ^ ExpadlrioreArta ( B  a  £  Majores:  Nelron  LaIIAo,  d»  C.  E.  Major  Oswaldo  Pinheiro  do  Almal-  c  B  „  )o  lananle  Q  A  O.  T,„.  Cal.  Leorldlo  M go  5h»v*«'  .  H  C  M 

d°  C  .  '  O./l.  por  tar  tido" mandado  (Irar  adi-  d»,  do  E  R.  S./l,  por  «slar  tm  *•  Henrrque  Seus  Filho,  do  T.«  Erq.Rcn.  d.  q.  g.  da  la.  B.  M.,  para  vlr  T»m  oev#  Olralar  a  M.  C.  M. 

do  C1IBM  -  Um»  D,:  do  »  D  0:  T .  como.  ,,  ef.llvo_.f4,.  ria^  ^J.M,  nart,  Capital,  e  eom  M„  „  ...  .  _  Il(.  0lwtMo  Pltó.lr.  r.l  nomeado  por.  axerr.r  4  ear- _  ...  . 

'  Almeldi  da  ía  B.  M.  para  (o-igo  de  diretor  do  Hoapllal  Cantral ^lipentindo  o»  eopllira  bo  aia r  • 
..  fírii.  d.  ÚM  no  RI":  I  Morliih.  o  eaplllo  d.  mar  ,  Mm  «u.rr.  Waldlr  Ç.lds.  Pira.  4.  pra- 


t»,  combale, 

ÁpA,  terl  felt,  uma  expoilçío  do, 
drtalha,  técnicos  pelo  major  enie-  InoiiptirocAo 


A  fim  d»  Iralaram  4#  aiaunload» 
iqut  Inltrist»!,  daxein  comparaear 
com  urilarl».  b  AMOclacl»  do, 
Ruboflclaia  da  An»ad,..  »,.  »a«uln_- 
tta  tócloa  pari  •ntaodlmtntô  com 
o  !•  Stcralário  di  A.  y.  A»,  ar, 
Francisco  BstlHo  d»  Aasls:  Adolfo 
Nunoa  Viana,  Anlonlo  Ku|»nlo  d» 
Naaclmenlo,  F.draldo  Alv,a  d»  Araú¬ 
jo,  Emlllo  Coalho  do,  S*nt pa,  *■!• 
(lo  Martin,»  gufrana».  Iraldo  Dloja- 
n»  Mllar,  F«r«ando  Marlnho  d.  O  - 
rtlra,  Otnlll  Alxt,  Cirdruo.  Ilanrtqua 
Jnal  do  NoKlmanlo,  Jooxol  d#  Oli¬ 
veira  Nogueira.  Jo»l  Marinho  dl 
SUvo,  Jo»4  dt  Ollvalrt  Cimpo».  Mo- 
noal  Alvai  Xovlar.  Minoal  J"l*  d» 
Souto.  Manoal  Joaquim  da  Sanlaita. 
Manoel  Taxarei  da  Silva,  Martlnh* 
Eutcblo  Coala,  Pedro  Vllor  dt  «II- 
va  •  Vlcanla  Alvaa  da  Mafalhlaa. 

Ata,  aailntea»  pala  Mlnlafra 

0  mlnlitro  Alvaa  Clmara  aaalnou 
ontvm  oi  ifiulntei  «lo*i  dtlifiiMV** 
oa  rapltlt»  fragal»  Olaxo  Danla, 
liapleuru  Coelho  par»  praoldoista  da 
Junta  Cantral  d»  SaAdti  Ivairir  JWa- 
dman  p,r»  vlca-dlralor  do  H.  N.  H. 
D.j  Morto  dt  Pinho  Stromajo  par» 
vlca-dlralor  da  H.  C.  N.:  oa  eapflltt 
de  corveta  Hallo  Lalla  Novaae  para 
lnilrutor  da  Contabllldada  da  F.»col« 
Naval,  iam  prrjulio  da»  que  axarca 
na  Diretoria  da  Intendtncla;  Cario, 
Alberto  d»  Almeldi  Julltr  P*role;- 
Irulor  do  Serviço  de  Intendlnolo  do 
,  Eacola  Novo).  »em  prejulio  da,  qua 
!  axarca  na  Diretoria  da  Intendência: 


Maior  Inf  Romeu  Marinho  Lalta,  iKerlberlo  Paiva  •  dlspenaando  daqua- 
o  1°  Bll.  de  Fronteira,  para  lr  arte  ergn  o  vlce-almlrant»  medico 
lo  Gabriel:  'Joio  Baliria  do»  Sanlo». 

Maior  Cav.  Paulo  Gouvea  Soulo. I 

i.»  n,  v»,#  puuuciui  •»<  Mijor  vi*.  r,u,w  bj_,  i 

mar  m  d»*tâ  Dlrtto-  do  I.°  R-  C-.  P*r*  vlr  ao  Rio,  ‘ 
mar'  '  I  Maior  “TM  Adcrbtl  Serpa  da  Fon- 


AproaantaçAt» 


aldenta  da  Junta  Ctolral  dt  Saddti 
Otávio  d»  Freltai  Aimmpclo  da  vt- 
re -diretor  do  H.  N.  M.  D.;  Roberto 
Corrto  d»  SI  a  Benavlda»  de  vica- 
diralor  d»  H.  C.  M  :  o  eaplllo  da 
corveta  Raimundo  Vítor  do  Coda 


íí? Tr^TT  «õ ?...rv!£  11  "  ;t4 !  *«««.1  «vj » — t  Por  dlvtr,cl  mollv„.  «ss-*  «.0..^.  d« 

nfarárido  um  coouete]  MUIIir,  do  broma  Marechtl  Trompo-  *0  para  o  »eniço:  WaJter  Fernan*  A*.  por  ,er  *ld®  cd.he  i/7a  Cia.  D«p.  M.  Be»,  o  capltlo  «c».  4o  Q.  C  da  2a.  h.  ■  ontem,  4  Diretoria  do  Pmoil  “Gurupr,  oi  cap*.  ten*.  Ntwton  Pao- 

íoV  convidados  Uniformei  u»kv  r  de  um  periamlnho  conlendo  d„  de  Almeida,  do  12.®  n.  I..  por  pW»  at^,l:AAI'im  Odor  fi!  a|d?pw*  Nntônlo  rem#ndei  Leilt  de  Qutlfjr.  da J,l*]pfn!a)^,rÍ Bv,j -ÍJ d«  oa’  comandante*  Antonlo  Rublm  d  \  SalvIoJ  da  ajudanta  da  ordenada 

«oa  convidado*,  uniforme.  .  .  ..  .  iaatn.turaa  do  pintor  em  RÒrc .  de.  újJ**.  ^  Ae.  T.  ^.i^Danld^e  -dldo  ao  7.o  E*q. . R^Mec.g  aendo.  ^or  Uuro  d*  3 ^  pi||ho<  ^  Po|f,  d.  ,  nwlrtd  mondtnUjo ^ ^ 

armaa  portalela  •  engenhoi  da 

rola  Naval;  nomaando  prático  au« 
lar  da  corporaçào  da  prático»  do 
tadn  do  Rio  dr  Janelm  o  praU- 


da 


i  rmm*  n.ifitlrã  t#rn  nor  finallda-  ai  a»«tnaturai  do  Diretor  oc  entrar  em  goro  oe  ima*,  «iinvu  oi  i>u  ^  rt  (ld|do  ao  EJq  «cn.  mcc  .  acnoo.  d-  dia  . . . 


nicSee  para  arma»  portllala.  Suu  ca-  todo»  o,  ProI*’*f,rMM',ii|>r  <i,,  Afu- 

."''rfíli  ;l"l  xVr«m  «r  S2  tf  C»p«!..:  N-e.  Au.uato  Perrtra.  adi- 

lonel  da  Ml  x  4  x  i.5  m.  para  p  ,hJ*  i,q0.  por  delermlnacao  dn  Nu.  D,  Aã.  T.  por  lãrmlrn 

!í  Í!  p  ',a t0  i  xTsm  par.  ^  n.ímriari.1  compareceu  1  «rhnínU- 'd,  diaio  a*r«o  Tcrrarirc.  por  ter 
!*.  í*  '  umP  lúilei,  cm  Belo  Honronle  uma  «Iritfaçlo  m|nn  dn  CurIO  Blrico  e  eriar 


Saúde 


ficando  aem  efello  a  danifica-  pen*a».  para  mj  .o  telro  de  Barro*  BUervcourt.  Cari 

çAo  no  Q.  S.  G.  publicada  no  B.  Major  Dacc>  Jardun  »  ™  ^  Bonlflclo  Ferralra  da  Carv 

I.  dt  (  Abr.  M.  daria  Diratorla  Ge-  19a.  C  R..  (4 1  dia»  de  dl»p*ns»l.  P»  hn  Ntl#  (  Helicr  Ai 

ral.  .  |“.Í",hW  n,.v  V»,concelo».  d-  unlo  Bernardes,  da  Oliveira.  Jolo  d 


"  **&*&*&**  &££&£&> 


Augusto 


íí.  ml,o.r.  prova  47^-  Kpre“»»nlativa"do"corpo  de  Cadela»,  do"',  “«s,"  Unidade:  "Rauf  Ai  _ 

MiríelV  um  l^nel  dá  4sT*  x Vim  quá  P»ra  «II  «efutra  de.riino.  porvla  Borg„.  do  r.»  B.  C..  por  talar  pron»  jj  ^  „r  terminado 

SxK/vKru*  rs  . .  !:..r,.í.s":  wüTsje  •  ””  ■ 

um  unel  d  .  •  .  P  Viriln  dn  inoernl  SinL^  —  Dlr  ,|„  Tavares,  ri»  lnsl  MIL  Tacnolo-  Tenente-Coronel  Mãdlco  dr.  Al- 

-  .  do  E.  M  F..  A.. 

dlapoilclo 
;erc»r  as 


os  segulnle,  capllles,  alunos  d» 

A.  O.: 


Major  AjL  Òsny^  1^7  Veíerna!*  ícaro  Pasios  e  Luli  eante  da  prliico  Carlos  Ãlbarto’  M» 

pora  |0i.r  uguJt#  s,mp,|0.  [deL-os  do  Monta. 

No  Coblnolt 

Clube  Nsval 

SollclUm-noa:  “A  dlrolorlo  do  Çln- 
ba  Naval  comunica,  por  nosso  Inter¬ 
médio,  oos  sAcloa  qua,  am  astambllla 


Nave  a|u4anta  4a  artans 


PU  hora,  n,  cUrTcr,  7S’VÍSS?»  «rrín”,  £  «Er,»lh'r-J'Tpn^  d[TTmn.rd.'Guerr.  par.  vlr  ao  » 

Vlmeíd»0'  Gerude*  *  *d  a «  :  (  Ae  d, 

elo  d.  Guerra  a  eerlmínla  de  íit-  t  ViíislodaAeideml.  e  contlltui-VèiroNIcoll  de  Almeida,  do  17.°  B.  ■  “*  *“*  cl“*'"c*'ao  no  Oliveira,  do  IO.»  G.  A.  7S  Cav;  Bll-  r„.  »,  fuiUelro  naval  Hélio  MKuelei  Leio. 

tre*.  do,  prèmlita  aot  vtncedares  do  um,  „ou  de  ele-*  por  ,cr  obl|do  ,utorii.c5o  vrr-,A  G-  c-  Clmara.  debrando  Thlmotío  d«  Cosia,  do  IX  Capitão  Inf.  Alvaro  Afonso .f'  *?‘'  Onl em,  o  tentiite  HJifuahaa  aaleve em 

ee^r^pT;:»:  .V «.»•  pi  r  ,MnSírd“ 

Heitor  Dantas,  do  .»,«  B-  I.,.Por  ler  Tenenl«  C.remel:  J«.4  d.  Ajfmj.  ^^B^d0  Ah^*.  . . -  «««-« 

:ífdá~doV.  n  Q  c;d.V  6  .A  W  C.V..  ^tJu  io  t.rt  -  .í,  |g  .  Ucho,  _  S. 

»»  ...no  uc  mx-  d*  U  A  0  ’  ,e'iqS,*Vl,"v.AM.rtin5í0níl«  Íi°  H.  O.  MWlc0  „.e  ProJ.oskl,  d» 

por  jer.aldo  nn-  -*■“"<>  |,o5;  WMIer  Mo^  Gomes,  do^  ^  pflrí  lr  .  Pfirt„ 

T,tn,f  !  Moraes,  do  1°  G  A  .  75  Cav.:  E*on  Alegre: 

Jame,  Paea  Terreira, 


toa  d»  Segundi  Grande  Guerra.  O 
«In  r*VMtir-*t«á  de  tolenldade.  df- 


lio  reveitlr-ae-l  de  solenioant  oe-  M  |1  Cf„i,n:  dc  F.nonciu  vlndo  ,  Caplla!  cm  «Aro  . 

lendo  cnmnarecer  o.  lnteressadoa  e  tnooe  ‘;éria,.  com  permtwSo  e  regrmar; 

iltaa  oulorldsiie,  cis-ts  »  militares  e  Chefe  do  X.  C.  F.,  «ollcl- 


altas 
jnrnollria,. 


0  ceL  Chefe  . 

I,  por  nosso,  lnlerov*dio  o  «mp«-  j, 

„  ,,  ..  r. cimento  dos  leioureiro»  dai  Unida-  |a  dn  jj  n  r,  .  .  .  - 

Lnlforme  do  dl  Administrativas  abaixo  relaciona-  m,,d((  in,irutor  da  Es,  P  T.  e  des 

Tol  marcado  o  5»  uniforme  pare  des  a.  ^  ^  QUe  M  respectivos  |lg,do  de  lu.  Unidade;  Enio  de  Al- 
amanhl,  dia  í«.  orocassos  de  numaririo  ’*/  buquerque  Lacerda,  dn  1.®  B.  I.  B 

andamento:  1015  1014.  101*.  'nM-  por  ler  «Ido  iransferldo  pai,  o  » 


_  ,  ,  _ .  _  ..  indamenio:  10»  mu.  '»*>«  por  ler  «Ido  transferido  par,  o  » 

O  ptncral  pjMMíuIr  rm  um  In-  ]0S4,  10M,  1072,  107S,  —  B  j  p  e  apresentar-se  a  ♦**.■«  Un 

^u*nfo  1071'  1004.  HDD.  nos.  110».  dade;  Manoel  Pamp#u  de  Caalro.  í 

^  J  fa..[vnA(i  -  1119.  Ml.  H2i.  1131,  11^>,  nw'»I,  G,  por  ter  aldn  promovido  * 

..o.e7 1  i^risoo*  Pelí"í  Keílar  p.rá  "51.  IMI.  UM  IpO.t"  aM  • 


'nronel 


Moraes,  do  7»  G  A.,  o  tiv,;  fcjon  Ainjrc.  P»p»alra  de 

■errelra.  da  de  Oliveira  B.sto.  do  J«  J.  A  75  1.®  tenente  Inf  £***•£%?£ ! 

,  d.  ^  ir  a  Cacapav»,  W.  d«| 

'  Hir  ,da°  %PÁe  Vel  ã 

me^tes-Coranels;  HAmero  delCer-  .  -c  G  Can  8fl  A.  Aé.;  Lysini  Sales,  da  2».  R  W- 

a, _ s. _ i  d.  TX  F  O  T  onr  L1U  *  *  *  4  *"*  — *  ■»«- 


Com.  por  concluilo 
•*remr’de  P.  Alegre: 


Umporarloi _ 

rio  de  acôrdo  com  o  raglmanto.com 
a  mensalldada  «levada  para  treieato* 

eruzelroí*'. 

Nomaafle  •  Ixantraçia 

O  prealdente  da  República  aailaou 
oa  legulntei  decreto»:  nomeando  e 
capitão  dc  mar  e  guerra  Luli  Gon- 
coraga  Pereira  da  Fonseca  Neto  para 
o  cargo  de  diretor  do  H.  N.  M.  D.l 
*  Foi  promovido  ao  pò»to  de  al-  o  capltào  de  mar  e  guerra  Waldlr 
mirante  de  esquadra  com  tramferén-  Caldai  Pire*  para  dlrelor  do  Gabl- 
cla  para  a  reserva  o  vlce-almlrantc  nele  de  Identificação  da  Marinhai 
médico  Luiz  Coita  Furtado  de  Wen-  exonerando  o  almirante  Luiz  Coita 
donca  •  .Furtado  de  Mendonça  do  cargo  d» 

Movlmantaçio  da  Navio*  I dlrator  do  H.  N.  M»  D.  J  «  ejPj- 
‘  lio  de  mar  e  guerra  Heriberto  Pai-» 


Alhnnn  Abelha 

para  gozar  a* 


general  Flori, no  Xelxole  Çeller  pav»  .  j,  G  .  «guardando  claraiflcoçlo;  A 

proaaegulr  em  um  inquérito  pnlicl.l  Reumdo  „e  oílt-|nls  do  Q  A..  O.  Ilhur  Men„,y.  do  30  R.  M,  por  I 
militar.  (vindo  em  fériaa  e  permlMlo  do  V 

Moirfcubr  coodlHonol  parn  w  exce-  Sollcllam-no^  n  convoca  J,1*’";  ^"pór^tá^aldo^  deílilfiuló  d. 

dentei  do  Colégio  Jfilifnr  #J  oRc|(|,  componentes  das  diversas  ld|do  t  ,egulr  desllnn  para  a  D.  G 

O,  candidatos  excedente,  do  Co-  ”/ráiriá*‘Vo*  Mandato f  dJ 

légio  Mllllac  do  Rlfl  de  Janeiro,  que  -  4  ,Pr  ^peirodn  pró  ma-  j» 

Impetraram  mandado^  d»  segurança  ®**””jJ*  -  - 

devtrlo 
cimento 
rio 
hoje, 

efel.o  d.  matricula  condicional.  fâ*  rto  Bro.U  a  Avenida  Augus- ,  ^  pr„„  P.rt,T.da  ?.úíá“ d.  °T.rio ‘  °  .f  I 

Demooilroça»  de  comunlceçA».  poro  das  dam.l.  S.  poc^w.^id.  d.  ItIreu,do  do  Sul  do  P.U,  on-,A;  75  Cav..  lodo,  do  Q.»dro  Ordl-, 

“  ^.'«ricopioenlo  de  sor-  Serviço  Ge.gclf.co; 

c.tóe,c^r=o^sí>ComAá?;:^  ^TT^rttS: 

nlutlca  fará  no  préximo  db  ÍT.  1.  Burocrata.  scrAo  re.liiado.  n.  E  ^án^Q.  S.  C  .  P(  ^  „  Q 

.  E-  .í'1  _  S.  G.  nomeado  para  0  C  5 


O  comandante  do  1°  Eiquadrlo  dc  ( va  do  eargo  de  dlrator  do  gobbu- 
Contratorpedeiro»  partiu  da  S.  Fran- 1 1*  da  Identificação. 


S-  0./n:  jinlór7  do  ».°  G.  AV  Co«.  M.;  Ãn-  U.'  do  J^®  Bll.  Rodovllrto.  PJ»  «“*1 

Majores:  Ore, .es  Lins  d.  Rocha  m».o  Henrique  Osório  d,  ^  díp^A.  &  MUlba- 


AdlÇóo 


Recordoçõo  histórica 
Ja  monarquia  brasileira 

i  69. 174  pessoas  visitaram,  em  1955,  o  Museu  Imperial  de 
Pelrópolis  —  Único  palácio  construído  no  Brasil  para  moradia 
de  chefe  de  Estado 


M/R  J. 


nlutlca  fará  no  préximo 

15  hora»,  uma  demonstrado  para  ..  ,  ,  - -  ---  -  c  r  n„_„dn 

Escola  de  Aperfeiçoamento  de  Ofl-  p  e  i,  de  maio  próximo.  S.  G.  nomeado  para  -  ^.i 

ciais,  nn  Campo  de  InrtruçJo  do  Mor.  Para  „  demais  curso»  dc  1,r  ' d"  dcBerendee 

ro  do  Gigante,  na  VII»  Militar.  A  ^menlo  de  «argenlo»,  oa  examei  dc  »“  ciieSP  SSwtSS  do 

est.  exercício  est.rlo  pre.cnie.  ».  ,rUçlo  jeallHir-aejSo  _àa  WW^jaa  mjaalo.  ^‘^^.""'“indo  em  féria. 


J^Matilmantaçáo 
infantaria 


PcrmUxAci 


‘de  193B,  o  Museu  Hiatórlco  dc  Pe-  fundaç&o.  notaorfo-í»  o  preaença  dt 
icépoii».  I  Chefe,  de  Estado,  minialro».  goaer- 


v/lo,  do  C.P  OR./R  Janeiro:  r  Nel¬ 
son  Lucas,  do  <?  G..  da  A.  D/2,  lo-  iropon».  _ _ _ _ —  — - 

doa  do  Quadro  Suplemen.ar  Privati-  p„r  Dlrelori.,  pa-|  poBt*r|ormen.e,  obedecendo  ao^res. 

este  exerclcln  eri.rlo  preaenle,  a.  Jíüçjo  realirar-se-lo  it  LM  nor»  missão;  -  -  -  «  nas, arem  parle  do  urinai».,  ne*.., - ,s  d.  marco  dc  ainda.  .  vMU  de  tufilii.  «  dlplo  , 

,u»nd.de,  mlblare.  ,  Jorna-  ^ 

piiUl  publicada  no  Boletim  lr  icrnoda 

Conselho  Nndnnol  do  AuonoçAo  7Mi  gp,  oe  >S  do  més  -orren-  Majores;  Eugênio  Meiicscal  Conde,  u  capuao  e™«»"  F""-"-'  -•  Vm,.u.o»H  Vieira,  adi-  „  „ 

do»  eJ-combolenl»J  (i  ,da  Dlr  Rec.,  por  eoncluslo  de  dia-  Vindo  na  D  A.  E  :  Ido  .o  rderido  Dcn.ria mento:  ’»•  C‘  R' 

Oa  candidatei  que  filiarem,  meamolP«ns*  do  serviço  *'*r.  VIJ?°  dS.B?'  Q  8..  P.,  o  capitão  Almir  de  Ca»-  jj  p /a  d./5  Osmar  Hotf  Paohe- 
A  fim  de  atender  a  um  pedido  de  PBr  mmlvo  Juriificado,  terAo  conal- , Paulo:  Er.eq^ uiel  d,  R^ ocha  Alve.  Cor-  Iro  Miranda,  do  Q  S  G  .  4„.  Cn7'adldo  "ao  referido  Q-  G.: 

venpJo  formulado  oelo  preílden-  h.,.  do.  r.nrovados,  rêa.  d»  T.%.  M.  M..  _  poi;  »ec_  atoo  Q  c4p)llo  Almir,  permanece  4er-|'  ■  ■  s  M  Ubvratan  Tamoyo  d» 


Transferência,  -  Por  necessidade1  Nomeação  -  Por  necessidade  do  «  gj'X*mio*V®  ten.Wjôt*  "Nuwajdeorel^léLÍM*^ _d» :  29  dt' março  de  — ^ ealudantli.  »a- 
ao  strviço  —  Q  S.  G.,  o  capltlo  serviço  —  Para  servirem  nas  B*P*f*  de  juclo.  transferido  para  o  F.  P  1940.  passou  a  tc  A  -n-di.-ámen-  i eotelrn»,  religiosas  e  a»  asioriiçóti 
Pedro  da  Eilv,  nondon.  do  Q.  S.  P.ilçôes  ahalxo.  os  SPf^n''s7°*m f-,  em  Goiânia,  ao  rapllãn  Pau»  A„- |Mu,eu  Imperial,  an  ^..^^o^el  dn  decUrn  •  evportivaa. 

.  o.capitlo.  Bnndon  permanece  »««-,»»„  do  Q.  A.Jtt ..MCéi »  P«mov^ Idos.  |u„„  de  Souxa,  iraniíerldo  par,  |  p.ç ‘"dipetrópállsqliá  S.dqulrt"|  Eesatnc.mn,^  nolL^'^i' 


intervençlo  formulado  pelo  presider-  derido»  reprovados.  ,,,  0  s  ’  G-  Geraldo  ■  - -  —  |  d.  G.  3.  m.  unyraian  mmjo  -. 

fe  da  Seçfo  do  Dlslrtlo  Federal,  e  Kn«ek  d.  to»„  do  C  S  N  o  °  ^  BrH.m  do  Mini.  1  Silva,  adido  l  referida  Diretoria  Gel 

presidente  dn  Conselho  Nacional  con.  i^cnçòes  poro  concurso  ao  Curso  de  do0™do'  para  «ervlr  na  S  .  <*'  '  uauo  neáá.  B.rcrtm  rnl 

voca,  por  nnisn  intermédio,  umt  reii-l  formaçto  de  o/iciol«  mãdlco*  ••  !£/<;  S  N  Lél»  Btnnrtt  Faco  da  d°,1  bPc*  Rí|  Barctlos  Enpciilinnn 


por  i . . . . 

rüln  ®xtraordmArís  a  «ar  rralizad* 
hol».  dU  2.V  4«  2(UA  hnrAF.  oa  íftlr  v 
provisória,  4  avenida  Auguslo  Seva®  mM 
ro.  4. 


NnUcifín  dn  VCM 

Realiza 
andar  do 
reuntSo  r  r_ 

Militares  no  rorrenle  ano.  O  gene 
ral  Souza  Dantas  enrarere  p  rompa^ 


O  cel.  médico  dr.  Erneriino  Go-jD.  jJ  P- 


por  ter  regressodo  do  es- 
cei.  meo ico  ur.  ‘L  ”7  ;  irangclro.  para  onde  viajou  sem 

dc  S.tó,  do' Exérc?»  comunica  que  «nus  par*  .  Farenda  Nacional: 


Cla*sliicaçún  —  Por  necessidade  do| 


a.  t  n  t  serviço  —  .7.®  B.  E„  o  capiláo  José 
Por  Interesse  próprio  -  R.  I-  Machod„.  3,.  Cia.  Com. 

pereira  ^  Deixa  de  se 


L°  tenente  Haroldo 


G  da  «Z  M. 


_ _  classificado  o  capl-| 

tSo  Renato  B.irhosa  doa  Símios,  por 
Iser  aluno  da  E*.  T  E. 

—  Por  tia.  Dep.  Eng.  o  2°  tenenle  Q.  A 
"  Nelson  Vieira,  adtdn  »o  J.°  Btl- 


conunuam  aberta»,  até  »  de  mi>»  -c  ,  Alberto  Fragoso da  ■  Cia.  Q. 

próximo,  a.  insçrlçóes  n”  »  r^p'',"]  Senra.  do  J.®  B.  C  C..  ,por  lr  .  Centro 
-ae  ho».  »-  15  horas,  no  14»  Jg: &htatai  To  %  Paulo  com  llcenca.  concedld,  de  Transferência  -  Por  > 

J  M.  da  Guerra,  mal,  uma  cursu  de  Formação  de  Oficiai»  Mc-  P®1"  trntr1'  Cm'  d*  z-  M  '  •  necessidade  do  sen' Iço  -  Btl,  Inf  G. 

preparatória  da  Pasros  rtm  dlc0J  dn  Kxcrcilo.  }„  |ol,el,t„,  Ivan  Cavalcanll  Pro-  Ac.  T.,  0  2.®  tenenle  João  Alfredo  ^eUfJ  5o  de  classificação  —  Por 

no  correm»  ano.  o  gene-  Qu)mgvl,r  Infnrmaçécs  bem  como  dn  ,  n  c  cdM  por  „T  ,|.  CrowetU,  do  I,-  Pel.  fronl.  adlflo  ne(.eM,dlldc  do  lervt;o  -  •»«  BtLFv.. 

nn  «uri  Danta*  enrarere  n  rompa-  programas  do  concurso  poderão  *er  clAissknradn  no  1.®  R.  C.  Gda*.:,»o  ^u-  ?•  ,Aé-  ,T*.  *  .  0  j,o  tenente  Q  A..  O.  Oi  Avio  Al- ,  -  - .  ,  «-.i.-p  a 

recimento  dn,  oficíala  e  capelíe»  m>-  nb|.de>s  na  Escola  de  Saúde  do  F.xãr-  gíJÍD‘  Ba5|OS  d.  Oliveira,  da  7a.  rêste  proprin.  conforme  vw  d,  silva,  adido  é  19a.  R-  M.  ontem, . O  abalroamãP'»  ^nlic  0 

IlUrq».  participantes  «la»  comlssêci  ,..io.  i  rua  Moncorvo  Filho,  20.  ou  c  «R  havet.  term Liado  à  dts-  B  X..  n.°  M.  d®  *  M>1-  19s5'  d””  f  n5o  p.  C)a  Drp  Ene  conforme  petroleiro  "Sao  Paulo  .  e  O  na¬ 
de  trganlsaçSo.  Ius  aedes  das  Reglóes  Milllares.  Díns,'.  F  Diretoria  Geral.  ((z  público  o  B  1  de  19  Jan.  19.W,  yjo  "Barbaccna"  ""',rMn  no 


ABSOLVIDO  0  COMANDANTE 
00  “BARBACEHA”  E 
CONDENADO  0  PRATICO 
Suspensa  por  seis  meses  o 
comandante  do  Farrapo"  — 
Outras  decisões  do  Tribunal 
Marítimo 

O  Tribunal  Marítimo  julgando, 


6s»r  fim,  pela  quantia  de  “dois  mil 


pinoa  -  -D.  José  Maria  Cuenco  — 


£on,0!,"•  .  .  .  I  Sue  velo  ao  Braiil  participar  do 

O  alo  não  poderia  ler  aido  mals  |CtingrfM0  gucarlsllco  Jnternaeional. 
■1U.  A  localização  gengTãlic».  a  al-|Djjse  0  iiuatrc  prelada; 
tuação  climática,  e  aobreludo,  a  con-|  „Hf  vt,j,do  por  todo  el  mundo, 
dição  histórica  da  cidade  de  Petró- (  Europll  y  América:  ha  visto  mu- 
polis,  ofereceram  uma  escólha  idea!  hpj  muaeos.  dei  Vaticano,  de  Lou- 
para  Instalação  de  um  museu  des- 1  Mst)ridi  y  Londres,  pero  puedo 
sa  espécie.  O  prédio  do  Faço  Im-,  ‘  gf  „Uf  (,tr  muteo,  donda  aa 
perlai  de  Pelrópolis,  que  foi  resldên-  jgulrdin  abjetos  preciosos  y  da  mu¬ 
da  predileta  de  Pedro  II,  t  n  uni- 1  ^  v(|Dr  htttotlco,  que  relalin  lo» 
co  palácio  que  até  hoje  ae  mondou  ldll  g]orj*,  de  loa  Imperadore», 

construir  no  Brasil  para  moradia  de  hj  c>u5ado  profund»  impreslón, 

Chafo  de  Estado.  |A1  m|,mo  tiampo  al  contemplar  Un- 

Desda  os  tempos  modestos  da  «uajtl  g)0ria  y  esplendor,  de  nua  aólo 
Instalação  no  velho  Palácio  de  Cria-  n.icria  al  recuerdo,  no  puedo  dejar 


Diretoria  Geral  fêx  púbtíro  o‘b  1,  de  ifl  Jan.  IBM.  ylo  “Barbaccna”,  ocorrido  no 

•  .  ^  1  an  lr,  —  Por  intendam  aa  do  Exército  nórto  da  cidade  do  Rio  Grande, 

Sícrctnrío  -  Admissão  d»  Sócios  -  tenente:  Oscar  Vicente  Telxel-  Tr;ií jf57í' “dn  «ervico  —  Q  O  o  Transferência  —  Por  necessidade  j 953  condenou  Jovil  Idel- 

_  ,  A  Secretaria  do  Cluhe  leva  ao  ci>-  do  C  P0.H/Be]o  Horizonte,  por  nacMridada  do  «enIÇO  N-  '  |do  ,crviço  _  Eu-ola  de  InalruçSo  .»  cta  da  Silva  oue  na 

O  mlrtMro  da  Guerra,  onlem.  pe-  nheclmento  dos  imereaiados  que  o  vindo  a  esia  Capital  em  gózo  capitão  -»rll  Alfredo  Matleh  n  U I, - i.u..a.  _  n  Nev  de  fonso  Batista  aa  aliva,  q 


Dlo  dn  .Vlní.rtro 


H’ra»nM." despachou  com  n  preFl-  pr';”“p'ãi:a"  rwiblmento  de  proporia:  ^  r,gutamen7ãtts7' relatlvirã  S.  G„  publicada  at  ^^«“p^díolo/do  ‘jTbTi.  disa^  ocasião  eta  o  prálicu  do^  navio 

dlmval»  eé-  PaatMlhTim  i  D  •  nf»T  t  l.tOl  .1.  .J.iaaE.  Am  nAVAa  Kn«’l<U  er,r?T-  .  '  .  _ _ 0  At) 


dente  d,i  República,  importante*  •{«*  de  Adm:ssÃo  de  novos  sócios  1534’  Com  permissAo; 

He  nua  p.iBlfl.  i»endo  ncmnpinhacin  reu.«€  ontem.  as  18  hora*.  A  partir . 
pelo  eapStfin  Willtam  Storkler  Finto,  detU  dAta  ,  Secretaria  nAn  «Ifnde-  Anilharia 

ajudante  de  ordens.  A*  i.irde.  rece-  rA  0  PXpedtente  externo,  salvo  P»r* 
heii  em  sen  gabinete  n*  generais  Ota-  rte  rartetr»*  sociais,  voltau- 


AlSda  Mattel*  rio'  Q  ido  aervlço  -  Escola  de  InstruçSo  ™  1 
ti1  n»  *  I  n»  91  de  Eapeclalliada.  o  2®  tenenle  Ney  de  lonso 
•  ÜT.  7S;-d«t.  Diretoria  Geral.'  Oliveira  Pedro.o.  do  J.®  Btl.  d.  Sau-  ,,  V  pena  de  3 

rt.s.Hlracio  —  Por  necessidade  do  Por  Interesse  ptóprln  —  Estabele-  j  ctu2eirOR  rie  mulla.  A  mesma  de- 
,?rtçn  -  14.®  B  C..  o  2.®  icnen-  cimento  Central  de  Finanças,  L®  te- 1  e!sfio  absolveu  AeclO  Teixeira  da 


mLl 


tal,  vem  o  Museu  Imperial  reunln 
do  as  recordações  históricas  da  Mo¬ 
narquia  brasileira.  Também  apresen¬ 
ta,  de  forma  original,  no  antigo  ea- 
oaráo  -  -cuja  conslruçlo,  em  1945. 
obedeceu  ao  pro)elo  de  Blnot  —  eó 


de  exralamari 

mundil" 


-Slc  tranait  gloria 


Horário  dt  pliitoçÍB 
O  Musau  Imperial  d»  Petròpoll» 


Espanha  e  o  »r.  Hllhem  Noronha,  hnr,f 

Oflclol» 

Eslin  sendo 
tecer,  rom 
da  Dlrelori» 

tar  n  maior  ..«ura  1 "  •<«  _í. „d„ 

Melo  »  oi  tenentes  T’n-,ilr.  Diho  e  Sa- 
muel  Campos  da  Silva 


promov 
...,-:nnar  ad 

dnndo  classlflcacáo: 


Armando  Falcão  hul^inr^jU  Dançante  -  cias  17  la  19  vontlnuar  adjdn  ao  D.  CL  A.,  aguar-  , r7v^ ç1/ a : ' n  F ,V.1  r U' .1 :  Prealdenl»  Var-  17  der.  55. 


peln  prazo  de  sois  meses.  Foi  ab- 

anrvlço  —  Faanrn  í-r<t"uenyi^  yj-  „  _  Por  necessidade  doUolvido  o  primeiro  piloto  Bee- 

«”■  "5*5,  **G  /Ví»  HM  serviço  -  Q.  G.  d»  ia.  D.  I..  capi-  thoveiv  Ribeiro  Costa,  acusado  d* 

:  nl™  ..Al,.;.,  m,  néoarlicóes  a- 16o  Vlnlclu,  Mussurunga  de  Morais:  c0re5ponsabilldade  no  aidente. 

-  -  arribada  do 

no  põrto  do  Rc- 
em  março  de  1955, 

c.  i.  c.ericmo.  mar.oei  . . .  .  ni„  n  c  m  n  ca-.fo  rio  relalor,  juiz  Gerson  Cruz, 

resolveu  mandar  arquivar  o  pro- 


_  _ _  _  _  do  museu. 

mue,  Campo,  da  suva  .  rf  «£^*5  Mlrtn  ■$£  ®  3»  '&  **  ^ 

Compareceram  á  ,ud,c-,  .a  mln.rie-  a^^ldaT  AndrÀ-  WJg.  Eml^ Moma.ro ,4.  _  Por  necM.td.de  d. 

Rnle^bcr?JIdc'l.iul'il'r'--ís  virirá  dição  Programa,  no  7®  andar,  f«í  £  *j»({'JLSSllic  rr*nC0,  S  Mmon^DÍnrt»  de  síuzá  ;qumn8  rto  me  "Santa  «ar.»  mumere.  «  «.-'v-j —  —  „|M  .  AUgoai. 

“  '  -  n  r‘”  uma  romlssáo  de  oliolais  de  Enge-  A  «ferida  Academia.  Auloriroçáo  pelas  avarias  que  determinaram  além  de  maia  IMS  pessoa,  iniegran-  949.990,  Sergipe.  •“•"J 

nharia:  Dr.ixnacáo  -  Por  necessidade  d®  ,  .  arribrda  do  late  pôrto  do  te.  de  vl.lias  coletivas.  No  ano  an- , 43* .  109  unidades.  O  valor  iflobil  <u 

4  ./  Micalhles  do  2®  .ers-lç*  ~  Q.  G.  ds  Z  M  Leste,  o  O  Ministro  concedeu  ao»  seguintes, ^  ^  r  Ianeií0  c,  itubro  de  terioc.  em  1954,  a  visitação  foi  d® ]produçlo  désaeii  EiUdo»  alesivi-aa  4 

BÍ*P;í‘"porM^n.,nirr,\h«n4°=  Cyr2  Perdigão  de  Souza  SU-  ofgai.^  ^  ^  A]exsndrt  AlvílU|'l  ^952  *  «-«•  •—«  «gurrando-.e  por-  Cr,  729.797.000,90. 

I.»  Btl.  Ferroviário,  c  aegulr  a  Be-  veir» 


'Lima  e  Jv»ê  Teoqoi.  Gomes  do»  D.  Eis». 

Sanlo».  n,  qums  cm  mm  «sán.  foram  Mtim, 

agradecer  ao  ministro  o>  Guerra i«  -  daJ  rorçoj  Armodoj 

■xpresiar  o  revoilheem  <""o  dos  o!:-  nar  ' 

ciais  mtendentei  henefir  ado,  diren 


modos  especiais  da  época,  como  •*"' mantém  o  aeguínU  horirJo  para  o* 
Jam:  Sal*  do  Trono^  Gabinete  1  visitante*:  aberto  dlArlamenle»  das 

Trabalho  de  Pedro  II,  Sala  dos  Er.-|12  gj  n  horas:  aos  «Abado»,  das 
bilxatíorcí,  Sala  da  Imperatriz.  Sslaij2  4*  18  horaa,  permanecendo  íecha- 
de  Bilhar,  Capela,  .Sala  de  JantAr,jdo  kf>  lfgUnd»i-f«lras  c  alfuns  faria- 

Quarto  de  Dormir  etc.  dnR  especiais.  _ ' _ 

Para  gu»irnecer  o  museu,  íoram  | 
adquiridos  preciosos  objetos  que  exis¬ 
tiam  nos  antigos  Paços  Imperiais  d« 

Cidade  de  Süo  SebastiSo  de  Petró- 
poUi  e  de  Santa  Cruz  e  transferi¬ 
dos  outro*,  notadamente  do  Palácio 
do  ltamaratl,  cio  Tesouro  Nacional, 
da  Casa  da  Moeda,  do  Museu  Na- 


REBANHO  BOVINO 
DO  NORDESTE 

O,  Estados  do  Ciará.  Pl*ut  « 'Ma¬ 
ranhão  apresentam  a  matar  produçlo 

_ _ _ _  bovina  do  nordeste.  Err  IM4.  po," 

olonal  e  do  Palácio  do  C»l«te,  Com|,ulPm  1. 494.990.  1.199.90Ó  e  1.174. 90 
donativos  e  aqulslçócs.  ainda  hoj,  cabeça,,  respeclivamenre.  Os  v»loreg 
vêm  sendo"  completads,  as  coleçóes  correspondentes  do,  rebanho,  aun. 
e  a  decoração  hlstórlcx  •  artlsiíca  I  glam  Cri  251.JJ4.000, 90,  Cri  ... .... 

143.919.000,00  e  Cr»  JSO.OM.OOO.OO 
Segundo  informa  o  Serviço  de  E«- 
tatiriica  da  Produçlo,  do  MlnUtério 


Visito çóo  em  19»  '  dl"' AgricuTturV.  o. '  demal.  Estado. 

Durante  o  ano  findo  de  1955,  foi  |  nordesUnos  apresentavam  no  relerldo 

o  Museu  Imperial  v.siUdn  por  . . . .  |  MO  a  ajulnte  ^rtieipaçãof  Pqrnim- 
UHI.174  pessoas,  sendo  «1940  homens,  bu». J»5  «0  bu‘ta«4.  P»  «  . 


cesso. 

Foi  recebida  a  representação 
da  Procuradoria  contra  Ale.xis 

Rodrigues  Scabra.  chefe  de,  má-  ii™.,,»  penaim».  ■»>«„»  _ _ 

quinas  dn  iate  "Santa  Marta",  ;9H.44«  mulheres  e  19  390  criançei.  «29  *00;  Rio  Grand . 


dldi^^di.^^o^c-nei^do''^*"!'.  PonSmenio  dc  ssjuro 


-Ar"*  bc- 


2."  Caderno 


conncio  DA  MANH  turU-Mr».  JS  tl»  Ahrll  flr  MV1 


Expansão  <lo  transporte 
rodoviário 

O  DUlrilo  Frilrnil  mui»  «Ir  um  mllltfm 

dr  loiirliiúliin 


Concertos  para  os  jovens  Expansão  d«  tnmspoiic  ()  Exccleillíssillio  Seillior 

Papel  Importante  na  e<tu(a;ao  da  criança  —  Programas  rodoviário 

musicais  dedicados  a  estudantes  —  Vaugham  Williams  m .  f-w  t  r  li  1  la.  *  _ 

preildente  d»  novo  movimenlo  . . .  ►-•I-r-l  »«  » . D .  J),  JoSC  MoSCaiflO  Itliarte 

„  por  Peter  Hayworth.  vl»  B.N.S.  ur  mm . .  ar 

a,L?,N«rr  r.  r.VT’.  o  corodrcln  «tire  n.  -um™.  Ifft  pouco  mmpn.  o  CfnAmw  .  r„  ,  , 

umi  fintol»  profissional,  «nuwv  v«i  H«ll^  i»m  rtavidp  iim  •!<«  •*  i«  ^rwllejrw  depíiMlií  «•  i.dwJJ.VijVB.M  dipdSiw»  «Irty#»  «Mi  .1..  g\ g\  A  |/inr«iiii  í  I  41  I  /  v  I  f\g  I 

ww  Irti  MaMÍloi  «»•  orqg.iir»  «.  mU|,o0  p,|„  eontuio.  plon»im.  rt.  <!#  vw  nwta  do»  lr#n»iwr«r»  pelM  iII»im.|jCvcI»  |mr»  >  I  ;A|UU>  flft  /A  lí*íl7.M  I*  (  I  f*  |  C  1 1  fl  *fl  I  f  9 

«elilm.m»  para  criança.  a  idéii  Mavrr  •  n**d.  r  nn  «m*nin.  poii  >.  eatrmln.  ite  riulagcni  Provável-  IJI.trltn  Feiler»!.  Hnji'  i|tii*  *  »nu-  lllv/  l  IU  ;»1\  -CI/jCII  til'  ■- 

i  but.nle  nova,  o.  romu  innpr.jmo»  rturr  que  *>»»  *  apena.  o  in!*  mente  Imo  »e  il.vc  nu  fulo  dr  Cá-  liiiftn  ilr  iludiu  nlliullriidiiv  ndirr 

po  caia  da  Idéia)  ainda  por  exptrh  iclo  d»  ma  influêm-la.  pol»  a  aua  tnr-ae  explHlrtllltln  n  mcrrbflo  UM»  íi*  PXportltÇÔe»  por  Vlna  Intrrniir 

inrntar.  o  prlnrlplo  nlo  foi  nada  cnirilniWn  mala  tirponanla  lol  con-  dnnlll  em  rllm„  inu|l0  n„|,  ,.MA  anulo  rMcildidn.  prlu  IHOK.  f  __!l' -  Cnrinr-J  CwAr/»!ín  Crrvanhnl  Pawa  tioirft  anma 

ÍSín  ai^rnnêérha^ d»  V.trVia^leifdn *um  í'"c,r  *  muírto  ;  h'J’  lenido  qiir  o  do  creas-imrntn  dn»  II  ou lr«*  Ejtwlop.  t  pnpalvol  ter-  LâDlIclO  176116731  00  CXOTCI lO  USPâflllOI.  LÔVO I lIGI lO  LOUlGO* 

SSiS?»  asa»  “s;  K’  Ksttí .  ,  ..  r  . ..  , 

Sr3=iv;il.rí: “S5S c.  :Fl3;.i7s.í;;;r.r.S,"'íi: sv: do  de  Sao  Fernando,  etc.  etc.  etc.,  faleceu  cristianamente  em 

manrnta  —  •  par  ociillo  do  tampo,  u„  a  música  havia  conaiituldo  »«>•■>-  imporlAncln  fundnmrntal,  cslnrln  |)ó*u  dns  mrmidnrlin  exporto-  _ 

rada  da  ItMOP,  oa  ronranna  da  Rn  rlalmania  um  a.sunin  t.perlitlm.la,  forcando  o  Impetlinao  dísNivnlvl-  da*  pela*  eatrmlli*  de  rodagem  e  AA.J*  _  _  J  •  _  dl  I  _  _L_!|  J_  dftCÀ  H  I  H  A  CmU^lunrtn  rl  n  Lena 

hart  a  Dsrothp  Maytr  paia  cilancaa  a  iar  aatudario  ou  nlo  ptlaa  crlan-  mpnto  d,  clrculncio  Inleron  de  rlnco  vê*e*  e  mein  molor  do  nue  |V]  Qfl  M  I1Q  nlfl  /  QP  3DTI I  06  7JU.  K.l.l.  A  LlTlDu  XqQu  Oa  LSDO' 

aalavam  alralndo  um  lotai  da  130.000  cai.  danua  aa  quali  ai  nua  n»o  ha-  mfrc#()or|#a  „  desvlar-jr  prara  ao-  o  dr.»  rxporlliriaa  pela  ride  fer-  1  ,uul '»  l,w  u,u  1  L  UV/  uul  11  uv  1  ,*/w'  °  u  wu  “ 

•uvlntaa  por  ano.  viam  lido tni»)o  da  aprandar  um  ina-  .u  d  emeraíocln-  e  ilnl  a  i iivinrln  Pela»  lodovlua  anlrnm  .  .  .  .  ,  , 

B^^vfisariS  tiSr ssSm>  nha  convida  para  a  missa  que  em  sufrágio  de  sua  alma  sera 

tm  vtgor,  o  r«|ulam«nio  tixo  dt  t<ur  prsitr  dt  ouvir.  C»ir»  concrriop  vt»  Icrfffladüftlf .  jpW  vl»  íi  ricfl. 

5*T  ÍLr4  •Í5,“Í.?.UK.  _ .  I  Menorc*.  emborn  liaatunjo  con-  — -„Lr  all-»  IA  ->r  1  1  Unrar  nn 


Singer  usados 


mantar,  n  prlnrlplo  nln  foi  nada  i>.niriliulrin  inala  nrpoitanltl 
flrii.  Aptnaa  M4  paaanaa  rompaiara*  vancar  o  mundo  adurarlanal 
ram  a»  contdrlo  da  eitrOla.  landa  um  |,„,f  t,„rVadn  a  prlnrlplo  . 


cio  oa  toa  inuuanria.  i*ot.  a  mo  inr-de  expannllloo  n  merenfln  nu*  ii»  rxpminçura  pnr  vin»  inirrniir 
(■.nirilnilrio  mala  iirpmianla  lol  ron-  t.(on[|  rlll  rltnu»  mullo  iitPla  me-  entA  HPlulo  ealeildldn,  pelo  1BOK. 
vancar  o  mundo  aUuraclonal  -  hai-  |c rnüti  rpie  o  do  creaelmenln  dn«  u  nlllro*  FatirdhP.  t  poaalvul  ter¬ 
iam»  laiarvadn  a  prlnrlplo  .  da  qua  yjM  |r<rt|t|onnlí  de  Irnnapnrle:  a  »e  uma  Vlafto  imil*  ninplii  do  pro- 
a  mftrlca  d»v*  a  pod.  darampanhar  n,U0P11pao  marítima  e  a*  ealrndna  bleniu.  No  DIMrlto  Kederul.  re- 


vrsnrMo»  ailmai.  monduia. 

aadav.  4at  amliai  —  ll  aaa»  da 
laiaaila.  I  javaln  —  r.Vl«AP»i 
Cri  uaaa  a  par  mH  Cri  tia  o« 
t  aavaiir  -  KXTW  Alt \|  t  it 
Mana  t  mrnialldaila  da  Irt 
lat.a»  1'aiamanln  a  «tala.  I  ia. 
trtaa.  Cri  I  HlNí  litaraa, 
Cri  t  M.H  lambam  rompia- 
nun  mtqulaav  laAllia 

RUY  MAFRA  &  IRMÃO 
ri.' a  ARiitTinri  tono,  tu  - 
Tal  JI-tHI  -  H»aa»a  -rinaia" 
a  "lania  Alatandilna"  a  parta, 
a  MINADA  M0\»«XNriH  I  r- 
UX.  Jll-A.  am  fraala  à  fria. 
(la  da  liaja 

"Cumprlmai  •  que  aauarlimai" 
}IIM 


liar  ■umriauu  uiaa  qiiuiiv,  m  ridu 

•ar  am  companhia  da  uma  rrlanca 
(Invartando  aailm  o  procaril.namn 
habllual  noa  clnamaa  ao  arram  a,v|. 
bldoa  fllmaa  da  ranaaçbn).  Oa  prrcr.a 
4a  antrada  foram  manlldoa  bai* 
>oi.  Oa  programai  daaiaa  coiirrrou 
tandam  a  tvilar  compoal(6aa  partl- 
cularmanta  longaa  ou  compltxaa,  ou 
qua  vtnham  a  axliir  uma  mareio 
damorada,  amttora  lamala  aajam  raa- 
cMladaa  obrai  mualrala  qua  nôu  cor- 
nfpondam  ao  mala  alto  padrlo.  II- 
nalminla  (a  aqui  Sli  Molcolm  Sir* 
gani,  com  o  aau  dom  da  palavra, 
iria  alcancar  um  dallo  noldvtll.  «ar- 
va  lambdm  da  comentador,  Introdu- 
'  «indo  cada  liam  no  programa  com 


DACTILOGRAFAS  SUPORTAM  CARGAS 
ENORMES 

0  dedo  mindinho  sobrecarregado  —  Uma 
doença  profissional  grave 


Georg  Kronenblttcr 


Mennrc».  cnilmrn  libatunlr  con- 
aldernvel*  ,n'in  n«  prnpnicòe*  dn 
auperlortdqde  riu  triinaporte  rodo- 
viril  in  obsei  vadna  em. nutras  Uni- 
dmlev  ria  Feder n çàn,  Nn  PnrnnA, 

.)»  ciimiiihões  r  uricg.irnrn  . 

I .  M3.MI1  tnnelndns,  piso  1,9  vi¬ 
re*  mnlnr  nue  ■*  enrga  exiredida 

nelas  eMrntiiis  do  ferro  —  . 

.snn.flao  tonel  miar  K  cm  Pernam¬ 
buco.  no  mesmo  imo,  a  expcdl- 
cAo  rodoviária  atingiu  Ml  .002 
tnneliida*,  2,3  vires  mal*  nue  n 
piso  dn*  merendoriof  exportada’ 
pelo*  ferrovias  —  611,313  tnneln 


'  >  -  I  jiiai 

irnporciie*  dn  celebrada,  amanhã,  quinta-feira,  dia  26,  às  11,30  horas,  no  -  LIVROS  USADOS 
altar-mor  da  Igreja  da  Candelária.  4064 

sirga  expedida  Tíl,  2  2-6  9  4  6 

íS  Nicolau  Octávio  Carneiro  Leão  moedasãntigas 

<  mal*  que  o  compro  bracitlrar  a  aairangairaa  la 

la*  exportada’  /M  I  f  f  1  rt  c  7  0  n  |  1\  qualquar  maial.  -  Rua  M*»ico,  IU, 

6M«  t"neu  (M 1 5  i  A  D  t  / .  ü  I  A)  «»";»»*•  77  a  0  a  a 


ITmãZ  mm**  7,1.»  '  "  nWimi  fdifii  —  UM,. no  wuiriíi  VI  ■  I  J  J  H  1/W  V*  V  I  flí  k  •  -  -  s  *  »  i 

JínifirL  doí  íauí  oon.  Munlqua  —  Uma  Jovem  dacllldgra-  ladda,  poli  ad  «a  ullltrom.  am  ragra.  <'a*.  '  Tíl  22*6946 

S!T'..bh!oI..mW  C‘  "  W  f.  com  largo  auirllncl.  na  aua  o.  dolv  dado.  mal.  forla.  O.  prrl*  .  .  ...  .  . '  ia-.j 

.r,.ss  Sf  inak  dakiel  de  deus  |  Ela  Carnei,° leâ0' José  Carlos  Carne"° lH0  e  ,amllla'  Hell° Co,rea  ~DÔUPAS  USADAS- 

SiSHf^s3Si inftBTiCaS  S&SÀHiNSffS  FONSECA  DE  CARVALHO  ^  silva  e  senhora,  Julival  de  Moraes  e  senhora,  Dr.  Allredo  Cesar  Nascimento, 

do  Eaal  tnd  londrino.  Duranta  oa  ^'1^1  “a.lo  dai  carlllagani  lnt.rv.rle-  lagani  ■  aatraordlnlria.  I VI1JLVH  VL  WAIWHLIIV  ....  \  IWTIKNU  »  IWIIUIIV 

*  A rr  /ú:  ,,fflirTnlLrr -  rw ™™*™**™u  -  e  família,  penhorados  agradecem  aos  parentes  e  amigos  o  conforlo  trazido  por  Pago  por  um  temo 

canlrot  da  provinda,  lando-ii-lha  ••!'*  “J.’0  |”/j,allio  i  mlqulni  d.  aa-  acarralirlam  com  ccrlcianrrMa.it  tl>  ANIVKRSAntOl  »  lam.iia,  pvi.u».»».  r  9  r  frC  1  ftAfl  AA 

darldo  mala  tarde  milro»  moviman*  _  Tanio  o  mldlco  como  gravai  para  oa  narvoa  a,  am  car*  I  .  .  .  .  .  ,  .  ,  ■  ,  ■  ,«  Uj  l.t/vu,uw 

"rf&rSKÃ SíSK  Ma«s« d»  lal«in’e"'° de «“  «P°so’  Pai'  s°5ro' cunhai10’. l,mao  e  ,ioi7,  rn*nm  m 

a  Tí  £i?'ík£r"l  ;iií  rã.VS'  'ri  S  ssóSiCítresrs.  NICOLAU  OCTAVIO  CARNEIRO  LEAO  —  e  os  convida  peia  a  missa  que  em  sulré-  cohpka-si  tu  do 

_ “•  _T  gio  de  sua  alma,  mandam  celebrar  amanhl,  qumla-leira.  dia  26,  às  9  horas,  S!rA«p“r“- 

S^iSíSví.S..rs|SSíri£Sr,ítáÇf|  RELIGIOSOS  no  allar-mor  da  Igreja  de  Sanlo  Ignacio  à  Rua  São  Clemente  25477  _ 23 

ri«l  vé«n  pando  rcaUiâdai  Udo  •  ““.iijaçao,  tAo  frequenlamentc  louvada,!  — «rn-^wdi» m  i  i  i  ■  ■  vtmmm  rAilf ThllTÂCC 

C‘.Ç  BODAS  DE  OIRO  - - - _  .  CONSTRUÇÕES 

iiaiAnni  am  oue  ai  crianças  íaçann «iai|Ani|a  n>  métodos  moderno*  da  t  —  _  —  H  M  ■  ■  B  ■  MM 


COMPRO  k  DOMICILIO 
Pago  por  um  temo 
CrS  1.000,00 
leelfone:  22-556S 

COMPRA-SE  TUDO* 


-Uhte.nB.£  Londrt i *P rttneht n-  Alamanh.  Orldan.al  procadau-.a  *„ro  raüüv.man.V'  lon,'o 

para  crlqnqai  em  Londrei,  prartirncn-  ,  um  hquSrlin.  coe«-|K 

da  mim  o  vácua  criado  quandacrt--  J#,  de  ,6(ln|  4i  q,n. , - - - 

Sram  da  funcionar  oi  Concarini”11"^  jQ(rfm  ít  cu  doan-  iT/IC  Dl 

ayar.  aa  t.r  declarada  * çaí  c/.a.d/.  palo  aau  .r.b.lbo  à  /1J  US  Kl 

»m  tá».  Disdt  IMS,  aa  4ua»  |  máquina,  E  t  Juilamante  a  raciona-  _ 

rlai  vtin  «ando  raaliradai  lado  a  **’l||11fj0  tio  frequentemente  louvada. 

do.  No  antanto.  o  que  dlf*r«nclí  na|  *  tltT0U  t  cifr(  das  pa«aas  qua  n  VL  A 

cancartoa  da  Erneat  Read  á  «ua  »•»*  i  sofrem  dasla  aipfcla  da  doença*  pro-  OS  SF  MW  /m 

illtlncla  am  que  aa  crtançai  facini  I  fualenals.  Oa  mítodos  modernos  da 
algo  mais  alím  de  ouvir,  a  cada ;r,clonalliac,o  do  trabelho ^de  eacri-  fl  •  AT  1  Is 

um  dos  seus  programit  Inclui  umaltAr(0  procuram  evitar,  evjdenemenre.  |l  |«ab  114*1  V  41 1 41 1 11 4Y 

canelo  para  sarcamarolada  paio  au-!t|uilqufr  a.b.njaraanto  dr  anargla.  I  I  dllUMU  INURIIiIH 

dllórlo  inttlro.  Mr.  H«Ad  que.  corr«  vim*  dsi  suss  eonwauéncls*  mn*  w 

*  gir  Hobcrl  Maytr.  J4  andà  beirando  grav«s  é,  allis,  a  «llmlnaçlo  de  Pt-  ^ 

oa  10  ano»,  ainda  conduz  pernas-  quenoi  intervalos  abiolutamente  tndii-  a  1  1  •  TVT  1  !• 

sK.Tnss" !."'un..K  Kt3iLr  y,sas.,»,j3  Anua  de  Arairo  IN oldmsf 
..‘■.fisa  ',s  far.1,;..-:  ia?7.”  i  a  o 

vat.  sélstn MjWWJM  SrHSnlm  Seus  IIIIioj,  genro},  noras  e  neios,  com  grande  saliilação, 

líínro  na^írVíanuíío  de^SbSi  mo.  í^am.nL  oeweMaíVm^L  (wtvidim  para  i  Missa  em  Afão  de  Gísíss  que  mandarão  ceie- 
lÍrv‘,'iaguM'*f.“r,^mumodVsn-'  buml  n‘ua'7'.*Mumi!,"'nÍ'  '■"'^•"“'  brar,  no  AltarMór  da  Igreja  da  Candelária,  sexla-leira,  dia  27 
tiSr  ••  ”“”;r?a»*Kv..^SdesbrlUII  horas.  2186? 

ala  dt  primelfi_  cia>«.  _  V  .  „a>  nio  se  afsstou  ' 


ANTONIO  DA  SILVA 

eoncarlos  de  orquestra  OondrMPÇC-  r5o  je  ,bandonou  ,itl  b,se 

vut  hoje  rlnco -orquartras  cC,  ,  Qmndo.  para  abnglr  maior  rápl- 

|a  eará'er  parmancnia,  alfm  da  H  ,|ribuíu  o  rada  um  dos  da-  TV¥7,¥\'  /I  f  ( 

NÚCLEOS  COLONIAIS  feiTStlrjSiJr  I  hilXUIU 


- -  CONSTRUÇÕES 

MARIO  SOARES  BERLIHK  7173 

(Chefe  de  Divisão  de  Contabilidade  de  Consumidores  da  Cia.  Carris  lui  e  Fôrça  do  Rio  Reformas,  consertoa.  Ia*a  srua  aga- 

'  ...  aalhos  valhas  ftcae  novos,  fia  lindai 

flt  hndlrflV  satol»  da  íp«i  paro  renovar  auM 

UC  Jauel,w'  rolchaa  dr  Vlculnhis.  —  Rua  VlarquSa 

da  Olinda.  »í  Bourago.  Tal.: 

-  FALECIMENTO  -  •  a  »«'“■ _ 

Mariela  Soares  Berlink,  Renato  Barbosa  Faria,  senhora  e  lilhos;  Adherbal  Barbosa  Farte»  INVESTIGAÇÕES  »o  fARJIWEARK 

senhora  e  filhos;  Vvi  Cel  Mario  Berlink  e  demais  parenles  cumprem  o  doloroso  dever  de  to*  .»’!.*» ^ M»  ^üatqwr^hán1  Vraco»  ma. 

munlcar  o  falecimento  de  seu  pranteado  esposo,  pai,  sogro,  avo  e  lilho  ^  ®  IITaRRt!* _ 1*«T1 

onlem  e  convidam  para  o  seu  sepullamenlo  que  se  realiiará  hoje,  dia  25,  às  10  hs.,  saindo  UAníTiyA 

o  féretro  da  Capela  Real  Orandeia,  para  o  Cemitério  de  São  João  Batista.  77069  ^  ^  ^  _  cHRygLSR  M  hp 

m  i  I  -  vi MOTOR  DIESEL  .ss”“?.rfssar°  “• 

Monsenhor  JOSC  MarraHstj-JSKP-EilaclonArlo  - - - — 

|  „  .  .  D  .  -i  TERNOS  USADOS 

Martins  Alves  da  Koeha  j  iipunt  USADOS  Lí3ts.*.«'su5^-'" 


PELES 


Reformas,  conterioa.  lava  srua  m- 
talhos  vtlhot  llcar  novos,  fsa  linda» 
atlolaa  da  tpora  par»  renovar  auaa 
folchaa  da  Vlculnhat  —  Rua  UirquSa 
da  Olinda.  M  Botalogo.  Tal.:  Jl-í»?3. 
I  aiá  1  horas.  330ÚJ  la 


■■  r-  _ • _  curi,  se  iinw.Hu  “  ----  —  ---  . 

NÚCLEOS  COLONIAIS  fejVTãsjfaig 
.VLtS.tStjjíSaSact  «5  (HPSA  DE  V  01A) 

?"h.hbb.mrí.‘'  aua  “BSSSi  diáriamente  apenas  cinco  \  Zoraida  Cravo  Peixoto,  Waldo  Cravo  Peixoto,  senhora  e  li- 

Pará,MCaneril  Osório  I . . . -  j^^órnítUado^Abn»'"1.1*.  ho)*  lha;  Enaldo  Cravo  Pelxolo  e  senhora,  penhorados  agradecem  aos 

iu^ah^  h^ôrMsr^hiV1!  b.‘ií?.,.nl  Em  ^,£^.  .110*  .pjrenles  e  amigos  o  conforlo  Iraiido  por  ocasião  do  falecimento 

U  Bél.  Vi.t»  no  J  !!JJ  jquIT  corresponde  a  um  e.fòrço  ef 4q  SCU  qUefirfO  CjpOSO,  pfl!f  SOOÍO  t  3V0  ANTONIO  DA  SKVA  PEI* 

Jm..*4’»»-.."'0"’  *mww  hWvV:dí’inJí?‘.'5«'  Pdri  tr  .XOTO  e  oi  convidam  pars  a  mi»a  que  em  lulráqio  de  sua  alma, 
y::.SJ.‘S3“ Jg"r  Z.  ruada  amanhã,  «Madeira,  dia  2Í  de  abril,  ii  11,00 

WS  w. «  w m**»- _ 

ANTONIO  DA  SILV4 

PEKOTO 


Par*  Unrh*  —  CHRTfil.KH  *5  HP 
—  Completo  —  Katido  da  noro  —  fa¬ 
cilito  parte.  —  CASTELO  AUTO  Pf- 
ÇAfi.  -  Telefone:  M-Mtí. 


Marra  Hsti  -  55  HP  -  Estacionário 
—  Completo  eom  qeridor  —  Faclinoi 
psrte  —  Telalone:  52-»M3.  j 

TIRHOS  USADOS 


Prelodo  Doméstico  de  Suo  Santidode  e  Copelõo-Mor  do 
V.  Irmondade  de  Nosso  Senhora  do  Penha  de  França 
MISSA  DE  7."  DIA 


TERNOS  UMDOS 

Coxnprt-fi*  *  domicilio  *  p*|*-ie 
por  um  terno  até  mil  crutelro*. 

Telefone  22-4435 

485 


Compro  a  domicilio.  Pago  até  lele,one  ^ 

t,s  1.000.00.  hl.  MB  Grande  òportu^iCT 

PINTOR  BlSUniúO  i  S6MENTE  ISTE  M!S 


náls.  antro  mtoicna.  mSdicuÍM.  O  número  da  cópias  II  lv  IVI  lrl^i  1 

dentistas  «  enfermeiros.  Há  tsmb  m  cs.,dtnitmentF  o  esíórco  t'»*-  I-^IH  I  t  i  I  I  I  I 

(•{  escolta  Idas  quais  *3  no  J™f**C!eo  correspondendo  *  movtmantaçSd  X  1  ij.a  X  VX 

iV  Ceres,  59  no  da  General  Osório.  de‘  Mda  ,ecla  a  Um  pê.so  de  dois 

ú  ^ír^:2S«  ask%  7-° D,A) 

>f*Kio*'.e*  Sí.7in»  V  ai-»  precisos  muHo  .ffS  As  famílias  Joaquim  da  Silva  Peixoto,  Fernando  da  Silva 

íííqlínSa^t  £  S»*  *z  «  Peixoto  e  José  da  Silva  Peixolo,  agradecem  penhorados  aos  pa- 

jm  53  dèias  i"!u‘VZn,uM«  w  3iS> ° d?™*»  í"a  *5'.'.  mies  e  amigos  o  conforto  recebido  por  ocasião  do  falecimento 

fetglC  Sáo'*988  o,  servidores;  n^s.  ^do.  J0U  mm  M  ^  P^XOTO  í  05  C0nVÍ- 

’Em  ;nçúVqueump»r0»e,dí0««»u.  “ÍJas” p« • ' «Imi  para  *  missa,  que  pelo  repouso  de  sua  alma,  se'â  celebra- 
^,nw.o7c:íonf,.,,,e^«i. amanhã,  quinte  leira,  dia  26  de  abril,  as  11,00  horas,  na 
}['  t’ífü.r‘p,.i»“uc»m“  cc.n..d.:  lairos,  .o,  pr.ço,  d.  uh.  igreja  Ai  Candelária . 


^  I  IA  ^11  ,  V  ^  Alfredo  M.rlins  Alvas  d»  R«rh.:  Maria  Terna.  ARIsnla  »  Probulonal  .ompetanta,  executa 

Til  1  JL  1  "  JL JLn.  kJxU  T  jTm.  Martlni  jqlvtn  da  Rocha  r  famlliav  (mwniMl.  Alb.mn  Marilni  da  Rocha  r(JQJ  f  prrfelio  icabtmento 

^  família.  Anlonln  Dlai  da  Rocha  r  íamllln.  Manuel  Joaquim  .Mtrfani  d»  coxlnha,  banhrtro  e  mò* 

Rorbi.  José  Marta  Martins  da  Rocha  a  lamilia,  Alfredo  lhas  da  Rocha,  vel,  PinUirss  a  Oiro.  Ken-Tone.  etc 
|)1,'IV  í  1'1’i  1  Varia  Martin»  da  Rorhi  Alcklmlm  f  família,  Maria  Auxiliadora  ria  Korha  inr|„,|r,  pequenos  serrlços  —  Pre- 

I  r,!  v  1  I  I  «  I  Novais  e  família  t  drmals  parenles.  parllrlpam  que  foi  naus  sars ido,  ç0<  raioável*  --  IJ4  boas  rcfcrínclas 

-*■  **-1  **■  V-’  V-*  cliamaodn  i  Sua  blvlna  presença,  seu  querida  r  vcnnando  Jrnilío  e  lio  _  chamnr  ar  CARLOS,  tet.  16-3715  , 

MONS  JOSt  MARIA  MARTINS  ALVES  DA  KOCHA  e  convidam  pr«- _ _ _ _ 

(MISSA  DE  7.°  DIA)  1  hoVu! In!” " •  lmi?d mi ndám°  ceirhrtr.  ho|f.  qiiarra-lrlra,  dia  23.  is  fAUnDA  ÍC  TIIHA 

As  famílias  Joaquim  da  Silva  Peixolo,  Fernando  da  Silva  &.^:^.^=rjí.  V^,8^  i  ,  ™r  í 

lo  e  José  da  Silva  Peixolo,  agradecem  penhorados  aos  pa-  tJfft  STtâZSr  “  n,,nl,“Uí4M  •» 

s  e  amigos  o  conforlo  recebido  por  ocasião  do  falecimento  ■  —  '.qua  repraianta  valor.  Pags-fa  bem.  I 

...  .n.iamjn  ivroãn  Aiirnum  nx  uiva  DFIVATA  p  m  cAnvi.  __  -  -  -  .  I  Telefone;  43-/18Ü 


■  MEDIDAS  DE  SANIDADE  VEGETAL 
NO  RIO  GRANDE  DO  SUL 

Firmado  acordo  entre  o  Ministério  da  Agricul¬ 
tura  e  o  govêrno  gaúcho  para  execução  dos 
serviços 


ANTONIO  DA  SILVA 
PEIXOTO 


Monsenhor  José  Maria 
Martins  Alves  da  Rocha 


GABINETE  DENTÁRIO 


hB 


ENTREGAMOS  HOJÍ  MSIMO 
o  tau  folio  .'HEI.fOGÁS"  cora 
apenas  Cif  5M.M  da  entrada  • 
n.  reilnnte.  em  20  pre.laçóft  <• 
r,l  ]sa.ú0,  rifando  Incliild,,  nrata 
preço  a  Instsl.çáo 

RUY  MAFRA  &  IRMÃO 

R  ESTACKI  DE  *A.  1S5-A, 
Tal  58-5117 


I  T»  ar  •  il  1  n  1  I  Vende-se  um  lodo  aparelhado  com  H  ESTACIO  DE.  «A.  IM-A, 

Martins  Alves  cia  Koeha  »L:rcrLa!^.| 

’  momo  viagem .  panv  0  axlcrlor.  CrS!  N*  »3«-A,  em  frente  i  E.latá* 

....  ...  .. _ .150. DM,00.  tarllUa  S0-2.  Tratar  na  Av,  da  Iraji. 

Drc  Victor  de  Faria  Gonçalves  íausenle),  Waloemar  presidirão  vargas.  SM,  aala  UM,  cqim  -cumprlmo.  o  qua  snunelamoi-. 

.  '  .  _  .  .  .  .  l  c„!Hln  Vlcama  Rosa.  ds.  2  ia  7  horoa.  II  ltM! 

.Medrado  Dias.  Carlos  Frederico  da  Costa  e  Antonm  Ej»ioto  _ in«s> 

Ide  Barros  Campeio;  Comendadores  José  Rainlio  da  Silva  «  ^  tlj  rt  t  ri  TA  T?  I?  T?  T?  P  A 
!  carneiro.  Alfredo  Bittencourt,  Joaquim  da  Silva  Cardoso,  IVJllXljlO  L/üi  r£jIVIvV/ 

I  João  Sucena,  Nicolau  Luiz  Cardoso  Guimarães.  Evaristo  Vende-se  8  toneis  de  ferro  golvanizodo  600  litro»  servindo 

1  n  «  ia  .  .  i  ...  .  #«  si  i  *  n _  _ _ _ 


,  .  .  .  n  Ministério  da  AariCUl-,  .  Jnao  Micena,  nicoiau  luiz  v-aruu».,  u«m».'«>,  Vende-se  8  toneis  ae  rerro  goivonizuao  »w  nirus 

.  Firmado  acordo  enT  «pa-urno  dos  (MISSA  DE  7.®  DIA)  Uleves  e  Joaquim  de  Oliveira  Antunes;  Senhores  Manuel  poro  álcool  od  qualquer  outro  fim.  Ver  e  trotor  à  Ruo  Campos 

tura  e  o  govêrno  gaúcho  para  ex  p{jX0T0  m^m  &  C,A_(  estabelecidos  em  Neopólis.  Ventura  dn  Fonseca  e  Silva.  João  Ribeiro  e  Joaquim  Mar-  da^Por^ji_2£J,^ ^ i 

Í  serviços  _  bhi#  d'e  Sergipe  pesar0J0J  tm  „  laledmenio  de  seu  «lues  de  Sá,  profundamente  sentidos  com  0  P»ss«men'«  ftQ  II U ADA  fi||FDDA  MAIO 

.  ,  0 e  d0  funcionamento  das  clmar*,;.,Hni.j.  ..|..:(ia  t.  AWTflUIG  DA  Ç|| VÃ  PEIXOTO  ronvidaiTl  do  bom  Amigo,  convidam  as  pessoas  de  sua  amizade  para  UK,  ALT AKv  UUtKRA  PlWlv 

.  Mediante  ™  «purgo.  Caberá  ainda  *  d.  v  esfimidO  «10111  li  Sr .  ANTONIO  DA  il  VA  PLIAÜIU  (MVIOasn  ^  dja  ce|ebrar  5ua  intençâ0,  Clrurgtio-DentiaU 

5?S.odS.  r  n,íc:£rft"S;  os  clientes  e  amigos  para  a  missa  que,  pelo  descanso  de  sua  alma  ^  quar(a.  feira  dia  25.  ãs  10  horas,  na  Igreja  de  N.  Se- 1  F.ip*claiuta  em  dent»dum  «n.tdRjlcaa  j 

v«atíilvva“  procedí  uíca-  d0  sui.  o  combate  ao  s^pta  jj;  jerá  celebrada,  amanhã,  quinta-leira,  dia  26  de  abril,  as  11,00  h  '  d  Carm0  Antccipam  seus  agradecimentos  aos  que  ■*»  •b,,bld,  p*u"ni 

m&S&J&FS  vegetais  B  ?.!  \Z  L..„  S L  da  r.-dilieàx  AA0AP  a  és,e  al0  de  piedade  cristã.  24830  rOMIMCA  AOS  SEUS  CLIENTES  E  AM.GOS  QIE  Mcpou 


uri*  Véfeini,  >«>  fiw‘  .  .  oralArlo  e  a  surtos  ne  pr«8*>  «=  . 

Umc5«  fltonanttárta  de  v«jWa  * . «  '*  .unjam  nu  poaaam  aün-  ^jj  na  Qfe \l  da  Candeia 
produtos  dessa  »*.tur«*  "  “  ,lr  o,  Estados  llmltrofres.  81 

1  exportado»  através  d»  ^  V.i.Ho  I  *  Assinaram  o  acórdo  o 


DR.  ÁLVARO  GUERRA  MAIO 

Cirurgião-Dentista 

Especialista  em  dentadura!  inatónjlcaa 
sem  abobada  palatina 


.  exportados  através  |  Assinaram  o  acórdo  o  ministro  Er- 

^SASSTJST^  r  as,  çtSSwEaiSSSaq  BK  4Z1L1A  tAKK  i  imí  oiw.,.1  r.rvaihnt.  -  f  *•  f 

ajuala  Postos  de  D.íess  Sanitária  Ve-,«nl^  repr,se„„nie  do  Govêrno  IX  11  .1  *f  1  1  -  l  V'  1  *  JOSÓ  rÍQU6I  13193111053  ila.  Tinleii  humllrlemenle  «radr- 

lelal  mentidos  pelo  Ministério  "n i F  ■  1  n  ç»  a  graça  recebida  —  J.  TF.I- 

Pirto  Alegre,  Pelotas.  Rio  Grande,  *»u  _ _ _ _ _  g-w  r\  d~\  T  T  Hf  A  .  Il  T  11  F  T  1>  A  Hubcns  CarvilhOM.  c  família,  con-  \EIRA.  3323 1 

wU*  •’ SecrerarlV'  de  Agricultura  JAPONESES  NO  BRASIL  D  L  S  U  L1  L  A  IV 1  B  L  1 K  U  **  -"ib  p’m’"s  *  #  ,  A  I 

ZTÜÜL  SSU  »  JtfsjnSSÍJES.  T»  riirnuruTO  DIVoRCIO 

labeleclmenloi  ou  |J™^*^*|“iU<ou  corresponde,  de  forma  *Proxi"1*<Í*0"  -  FALECIMENTO  -  nia’  míndarin're»«r!  no  próximo  di»  Sovo  ,-auimcnio  no  México,  .Infor- 

colia  que  comerciam  com  ®“|d6|,  (erços  do  total  recebido  até  ho  I  nLLl/IIILMIW  2.  d()  n)rrPntc.  à.  lfl1.  horas,  nn  al-  m»çócs  «ralis  -  Mllslms  alençáo  — I 

parte»  de  vegetal  e  aplicara  as ^ma-,  0  lntp(0  da  jmlgraçín  japonísn  ,  í  l  •  s  •  lar  inúr  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  Traves»»  Ouvidor,  16.  2 ”,  sala  25  - 

dldai  de  combate  para  o  nosso  pais  remonta  a  IBM.  Ç||a  famillfl  mmimir.tk  0  faleCIlTieilm  OCOfri-  dn  Rn.ório  3311  Telefone:  52-13:11. _ 2023 

fai  qu®  venham  a  afetar  o  patrimô  qUÍ  acolhemo»  ob  primeiros  JUO  IQIillllQ  vwilIUI  O  — - 

do  onlem.  0  féretro  ssirá  da  Capela  Real  Grandeza, j  ANÚNCIO  COfTipTâ-SO  tlldO 
SIFSá?.5^»  S:  SSfsSSi*  12  horas-  com  deS,in°  30  Cemi!éri0  de  Sa°  Joa°  FLÜMINÍNS  fOOT-BálL  õü«  *»**} L,LS 

feniívoi  com  apItcaçSo  na  agrlridtu-  nicol  Nos  cinco  anos  subsequente!.  n  rfaraín  ffs  falnrirfa  npHo.td  Cemunle»  pata  os  cteridos  fins,  qiie  ráilloi,  acladrlra-,  vncerndelrar.  veu- 

— - chegaram  mata  1L92B.  Dal  pnr  dian-  n^l  519,  QG  âCOlUO  C0IT1  0  UUjUJv  L D  ICilvviUu  yUUC  jv  extraviado  n  diploma  de  .ó- ''Ua,iore-c  crlMats.  porcelanas  -  -udo 

iniinnro  E  BI  ikITáC  I  te  a  movimento  começou  a  declinar.  .....  rio  pronrináno  n“  33.1.  exlralfl»  -m  que  represente  valoe  P«va-->  »cm 

ARVORES  E  PLANTAS  |CM„ndo  pr*tic"m.ni«  d,  m3  .»>«  ~  66068  ííáisT  a  SSíl,  ^cleíone:  43-9232 


BRAZILIA  C  A  R  R  |  J0S^  Piquei  Carvalhosa 


TM  flscnlliiçSo  ficará  »  cargo  do,  J-»  íardlm  Frei-  li  K  A  A,  1  L  1  A  I 

afuals  Postos  dc  Deles,  Sanitária  rcprfsentame  do  Govêrno  IX  11  il  U  I  Lf  1  VX  f 

letal  mentido»  pelo  Ministério  _  1 

y!íVS.vHT3Lu7r.  ‘d*  japonêsTsIobrãsIl  DE  SOUZA  RIBEIRO 

Gavárno  gaúcho  procederá  á  Inspe- ,  Vlvrm  atuslmentc  "no  Brasil  aérea 

éçlo  •  fiicalixaçáo  fllossanltária  de  es-  í(,  )M  mj]  jap0,..êsea.  número  que  .  e  a  i  i  ,  r  u  r  n 

tabele  cimento»  ou  propriedades  agrl-  corrt|p„nde,  de  forma  aproximada,  a  _  hA  M  IVlrN  ll  - 

eolaa  que  comerciam  cam  vegetais  oujdo|(  lerços  do  total  recebido  até  ho-  I  nLLtllIlMIv 

parte»  de  vegetal  e  aplicará  “  0  Inicio  da  Jmlgraçin  Japonésn  ,  í  I  •  i 

;r,^£sr. Z'  ;m  Sua  família  comunica  o  seu  falecimento  ocorri- 

nla  flovtslal  do  Estado.  i.30  |m|gr«ntes  dessa  nacionalidade. O*  n  „  ,  •  «  J.  r _ I.  D..I  f _ I _ I 


COMUNICA  AOS  SEUS  CLIENTES  E  AMIGOS  QUE  MCDOB 
O  SEI'  CONSCLTORIO  PARA  O  EDIFÍCIO  PATRIARCA 

Larga  de  Sio  Francisco.  26  -—  12.*  andar,  apto.  1222 
Onde  atenderá  no  horário  de:  diariamente  das  *'  h.  a»  1 1  h*„ 
e  das  13  b.  è*  lí  horas.  —  Tet,  23-10RB 


Ídivórció  LAVA-SE  TAPETES 

dm  Sovo  t*as*a menta  no  México,  Jaíor- 

al-  mações  Ktills  -  Máxima  alençáo  —  A  n  flt  |  H  1 

ora  Travessa  Ouvidor,  16,  2 »,  sala  25  —  ■  ■■  BC  ■  ■ 

«13  Telefone:  52-1334.  2053  V  W  **  *  *  1,1  * 

~irÃmnrã^õ  tiift/i  FICAM  NOVOS 


áRVORES  E  PLANTAS  |  cf 58 lindo  prãtlcnmenie  ne  im-  "  '^IiíSa  Alivisr  rArHA^ 

nailáUEUTAIC  Alê  1964.  0  número  de  Japonêse.  vtn-  H a 0  enVIaf  COrUtJJ. 

UhNAMCN I Alo  dos  0  Brasil  em  primeiro  esta-; 

Oferecidas  30S  EE.UU.  bfnm " q na í>roR5<pr'l ncl pa l >  grupos  de  |  A  á 

pola  Holanda  I  || 1 

manifesta  maior  tendência  a  concen-  ■  «| 

ril  —  Foram  embarcadas  trar.ss  fm  determinados  pomos  do  V  w  . 

Yorlc  as  árvores  r  plen-  (errn.t,0  nacional.  No  Censn  de  1M0. 


66068 


nnmr  rir  Mstc-ln  Heitor  rte  Sou/n 
Ria,  25  de  ahnl  de  1956  —  A-  Bastar  : 
da  Xliv»  -  I 


qij-psrniP  roiHi»--’* 

Telefone:  43-9232 


JOSÉ  S0LÉ  ÔNÍBUS  PARA  CAXAMBU 

HAIA.  abril  —  Foram  embarcada»  „  fm  determinados  ponloi  ao  W  MF  W  M  '  K “  l  SI-  -  /'-■  _L..  cAnlârla 

nara  Nova  York  as  árvores  e  plen-  terrn.rio  nacionat.  No  Censn  de  tMO.  nr  7  o  niA\  V í 3 J6  Dã Td  03X31111)11  C0m  0  TT1 3 X I IT1 0  COfltOnO, 

{aa  orniraenlai»  que  o  govêrno  ho-  „  K  dns  pponéscs  preseiues;  rest-  {MISSA  DE  7  °  DIA)  J  r 

Kriadói  °Un*doa  par.  serem  replan-  ^l'mK,""d  JJdo' "paróná,  F.m  1950.  •  ||,|ini  Vernln  Snlé.  rernand.,  Snlé  e  senbnra  lir  Parla»  Sol*  Vernln.  5gQU  T3  Í1C9  6  T3pÍ  ClCZ  TIOS  mOdCTIlOS  dâ  CA  VISA,  VCIldâ 

'í£5rS  SflTjpfeS  de  passagens  e  informações,  diariamente,  na  Eslação 

sâr?2^S  R^diri.  Mariano  Procópio.  (Balcão  4.  Adminis- 

também  que  a  pessoas  ConTlngentes  menores  dldf  rtf  agradecer  dirfiam-m-  a  mdn-  que  enmpsreeerani  aa  wn  sepul-  .  „  ,  .  i  -  |>  i  71X77 

aa  de  Vendedores  de  pl,nt*’,  f“op'  lnrahrav»m-se  em  Mato  Grosa»  emento,  enviaram  coroas,  llórrs  e  lelegroms.  f  que  enmparecerjn  a  é«e  IgarãrtT  4^  ÍI17ÍT  ^PnhflT  llM7  PPIlBlO  /  ilji 

rou  vaUoaamenie  pnr.  Palitar  a  7, 'Vl  *  do  Bl0  Ugj()  e  Mi-ji*.  £  ft  ertstá,  l«em-áo  por  fs.e  meio  manllesundo  slncrra  gtalld  »  ITaÇaOJ.  A J"V/  I  jeMlOr  LUU  BCIIQIU.  I  tUí- 

entrega  das  plantaa  oferecldu  ,0*  ~z  t  * 


LAVAGEM  F.  CONSERTOS 
COPACABANA 

CASA  “JtLIO” 

TELEFONE  :  27-7195 

RAPIDEZ  E  PERFEIÇÃO 

Cópias  mimeografadas 


(MISSA  DE  7.°  DIA) 


llrlens  Vernln  Snlé.  rernand»  Snlé  e  venbnra.  Dr.  l'arlov  Snlé  \ernln. 
hor»  e  Ilibo»,  l.lilr  Solé  Vernln,  .enhara  e  lilbn».  Alberto  '«lé  'er- 
Tenente  Coronel  Ovn.ldn  Coltirr»  dr  Novaes,  senhora  »  ftl  uu. 


QtiicK 


DUPLICADORA  LIMITADA 

Serviço  de  BOYS  paro  buscar  e  levar  encomendas 

T  E  L  . :  42-0130 

Av.  Erasmo  Braga,  227  •  sola  317  —  Rio  de  Janeiro 


bUdioa  Unidos. 


nas  Gerais  19171* 


10 


CORREIO  OA  MANHA,  QtmrU-Wr».  *»  d»  Ahrl1 


2*  CncTmio 


CABEÇOTES  DE  MAQUINAS  DE  COSTURA 

i— •  li»i*lrAine  nle  mnnlndnt  nu  n> 

■Igem.  Ei 
fonir  58*4507. 


n \ RATAS.  IHJI-ííAS.  f.lTINS .  RATOS  ,  | 

Eilerminocao  completo.  «fttlo  lulminonU,  goronlio  dl  6  mtiii, 

*  ■  -  i  t  _  .1.  I  À  anii/4» 


lADUvIU  Vk  rlAvVinH^  trfc  %¥#iwnn  ciTerminosao  lompitiw*  \  T . 1  7  S  \íi  J  T  A  'A* 

Vfnd...»  Importado»  «  ou'  trlr  - A^Allu  Toriw"  "m  -  6 «°‘  ,"/  603  T.í.°  22-WS»  J  - 

de  origem.  Escrever  p.ra  C«U»  P"««l  "•  0U  .‘.Ví,  «ff l  uL.  de  cotio*  d'ÕQüo  Ideol  Lido.  ....  9648 


EM P REGO S  DIVERSOS 


luil*'  ,w  "* w  '  .  .  rriJ-unri|l^IJ-.-||--|-  •  mm  mm  ■  ■  m  m  *  *+*n*-o*m  j-urunj-u-i .  .  .  j  -  — 

Móveis  e  Decorações  |  Médicos  e  Sanatórios 

-  DH.  JOSf  DE  ALBUQUERQUE  'pTlEMO  DE  ÀllilWP 


IIIS04  45.161!  Limpem  dl  toiiot  d'águu  Ideol  Lido . _ 

ihoim  «j  mio  - ■■■■■■■ - - - - 


7-;  ;  nn  n«  ffiJw) 'f  <«»»>•  •  «rrumifleir»  rruniialenl» 

19648  pmii».»».  ff''™'.,??,  1,  I  n*n  Itivprea  *  l»v»i»m  d»  tnu|i»  p» 
mluln  rnrn  rftrtllo  „nin>i».  pnllAlrn»  nlunltl* 

K  »  Capirebin».  IM,  epio  Ml  p„in»lmtmr  717  llu. 

,r«)  Xe*t»r  d»  t*ii**ir»  .  IIauIa  Hitifii'.  «pio.  H*l  d»a  I*  *' 

_ — —  II  hiiiii.  ««u 

PHP.riPA.Pt  tl*  um  mrnor  Alivo.  («»  ,;,,y;v.'sA.sr.  itt  «mprouda  em  ra- 
.  o  r«M '  *^'1*  ""ttiiríS  ca«l  9*7»  iSta  M??le«  OU.  rn. 
">  *rr.».nuf'i»  *  «»•  *«««»  v»  hím  „  trivial  P*drin-»a  r»f«-  I 

;»ul».  -»-f  Plo  l  ilttovlo.  |.|  Ítrit  la»  r  n>i»  itilón»  nn  «luiu.l,  I 

",»!«>»  Hua  VUfdKd.  d.  iW  Ml 


VITRIFIQUE  SEU  ASSOALHO 
NÃO  ENCERE  MAIS 

pele.  '*'',»nM:D,rVòV*Ç6r“'ciNf  b.Trr  I.TIIA.  64118  » 


UemPiiu  flallvn  d»  «Mlfrt.d» 

1  r  Úrxn|n«l»  I ♦.  I*  - 1 1« 

imrstt»  »rxr*l»  «'■»  mmwW 

nu.  du  ?>•••*>  10.  M.  d«  I  i»  d  linr.. 


POKMfAI  «r.xmi  e  i  niNinui 
il  ia.li.»  Air.»  AO,  7*  D»  2  Atl 


DÁTIt.OCillArO  -  I'r»<«i-a<\  ~-  jpinama. 

r«  Htviçna  lerait  d»  «irrildrio.  rum 


I.U1  II 


1 11  De  3  **  7  r«  uivivi’*  lerai*  de  rrrrllóno.  rum  DVf.tu A.fU'  d.  .moreilrii  dl 
MIM  *°  prlilri  i  pniul-idn  curo.»  lldMIf  —  PHV.CIHA-»».  d.  .mpr.l.o» 

- Ss3f«T?.,.tar  ,  mi. 

VIAS  URINARIAS,  RINS,  IEXI5A,  PRÓSTATA  *  —  —  *—  * . .  - 


DD.  A.  ACKERMANN 


DOENÇAS 

DAS 

SENHORAS 


frrfnrli»  p.ri  e»*l"h*rv  •  .}IT“’I 
_ _ _ _  mir  Rui  Air.»  HiMMhi  140  - 

PIIXCIRA.sk  um  i.rv.nl.  cmn  pr.n-  Aplo.  *01.  .111»  ar 

j lul.a.i»  am  pvniIPlrA  —  Illll  _  - 


MOVEIS  DE  ESCRIT6RI0  CHIPANDALE 

*  wrJ  i 

nt.  64  -  66. 


'  ni*uonMr.  . .  r 

e,  ilt  »mli»l.«tm  »m  m.d.lr»  —  n»«  - - 

Smir.  VAl.nl».  M-C  -  S  ‘•rliiAvJnJ  orKlirc«  roílnh.lrm.  »rrum»d»lr»», 
MSI  M|  tavaurlr»».  MbA»  »  *o».m»nl.»  rem 
nÁVpos-lSTA  —  lltrcl»»~Tr~d»  ~üm  itfrríntLi  ProeuMr  d»  .riund»  a 
S.V.  fÍAbAlhír  com  l.r.du.^d.  U-  .4b.do.  T.l.lun.i  4J..M7. 

r.vor  .prcs.nlAr.tr  *  ru.  »-v«ri«iri _ _ 

da  V.lIA  «4-C  -  C"l»'  77M7M1— - 


QUÍMICO  para  cosméticos 

Gnnde  Companhia  d«  Coimélkos.  de  imbllo  inleriw- 
(ioml  neceulli  de  um  Ruimke  tem  expertówk  em  leimé* 
tkei  e  (orantes  piri  (hellir  seu  laboratório  de  fibduiie. 
p *14.50  bem  salirio  Inldil.  Cartas  com  detalhes  e  relarémlas 
pira  i  portaria  désle  jornal  h.*  17143.  17743  55 


IM7«  SI 


Cirurgia  especialiiada  -  Urelroicopio»  -  _  _ _  _ _  _ _ _ 

DEIILlÓ*Q^°StX»JAL'-IBUAUGt)*l*N*.  »  “r“  wS* »’  -  ATIVO  COM  ROA  LETRA  E  O  CURSO  PRIMÁRIO  COMPLETO 


PRECISA-SE  DE  UM  MENOR 


ATENÇÃO  URGENTE ! 


Dra.  MARIA  COLEN  * 

.Médico  do  Auiilineio  Municipol 


Mata.n  3J  —  Pr.C.  d.  lUnd.lr.  !7p.nrmÀ».  fmi.  Jí-jw. 
12471  50 


::erj  si 


COSTURA 


r.pprlAll.l.  rm  ."VdrMrAop.uu  CorrlAtmloi 

VAFlin  niitnpbloi  d.  MrAXru.clA  “  M  a  p  M||fl  „  u 

ippllld.dr  enpp_. .  Rr*u»i. .  A...  hnn»  -  r«i 


V.nd.-i»  P«r  ».ll».  d*  'I**'™’  •,ro‘""-  *8'“’  [Ui‘- 

u,\p.,..:.p.  brinco . . . .  e-.r  ; 

,.r  n>  At.  X  •  d.  C.PA.Ab.dA  t.  7M  -  »»«»• 

^ff-r-^nd;-.7T'wdr'«piihido  SAUA  nr.  JANTAI»  -  Vmnr...  um» 

1  ul»'  XV  »m  m.d.lr»  dr  I*.  dr  lir.r.nd*  m*c;c'.  eWp»«. 

BOur»  u,o  R  p.ult  rr.iut.  M.  <«•  d.l»  »m  »»l.do  dr  nnv»  llu.  Tiinr 
n.  35-TW4.  mm  <*  P°rlrlro  Sr  p.ulo^  |frol  r  i;o.  jpn>  7n,i  T»l.  r.-NlPU 


«nA.r,  t.l.  I. 


R«- 

II* 

11  irlll.l .  rn.R  I  nwnin.  u  — 
nikrlAmrnl»  a  p.rilr  d.»  14  H«r.»  -  r«n.  »*^J“  „ 


rniXISA-SI-.  d.  um»  mn^»  para 
rorlnh.r  n.r»  um  r»»»l  dr  lr»l»- 
0'rrPcr  p.i»  rtniur.  rm  <•»;»  p»»»o»  pnrnla.  Tslvlal  llno.  Trai  ai '  P»l* 
I  tuAnP»  *  compolrntr  prrf.rtn.i»  rm  (P|r f0nr  47-430*.  .4*4*  “* 

rniipAA  rtr  rrunc.  inlnrnarílr»  prlo - — ~ 

Telefono  46-6152,  D,  Isabel, 

}7«:i  so 


RUA  SOUZA  VALENTE,  26  C  -  S.  CRISTÓVÃO 


MOVEIS  —  Pnr  mollvo  llf  vl»*»m  M0VrjS  ..  j.r.r.nd»  —  Vrmlr-.f 
\rndp-f.  com  pouro  uio  um.  i»l»  d»  |lr,  „.,,h,|„  at  aiui:l«  dr  l«c«r»nd. 
)ani«r  rm  P»u  m.Htm  «m  l  nn«R.  fot„  r  peciui  anlid». 
um  dnrmlmnn  »m  ptiob.  fnm  J  PJ-  _  a7-!»49r.  _  .« 

<«».  um  w(*  egu»,  u'C,_c.*mV,íi,i,«  vim' ns  francnr.  r  .irrnllno.  — 
»U  d»  ,fr,£'  ^V.V  ,i|nU,|0|M—  Co.  V.ndrt  l.nd.1  h.t  r»lil„  ebine».  mrt»> 
rr.nd.rn  »[»«»  '*’ ‘E'"..  "'  dr  imito,  vmine».  Ur  -  lul.  lH 

pacab.n..  »*lrio  do  r,1,0,0^M;  „  jjoah 


Dr.  Auguslo  dos  Sinlos  Albugueroue 

ZZT  „0.?íuNSf,VDS0UACCUNÍ?  I  írtAALT”.*??T*^« is  SfíAS 
»»  »  REASSUMIRA  SU.*|CI.|NIC  Jo,  M  is  „  h,,  2IS6  «0  — . 


Bronco,  185 


Instrumentos  cie  Musica 


Cozinheiras 

SECRETÁRIA  '  PRF.C1SA-8K  uma  U»  roelnhel- 

OCUnCIAniN  rl  dr  trlvlat  ílno.  variado,  e  P»r» 

prrrlR.-.r  cult».  <lrrnrh.rac.eA.  hi»  i-...-  r(uln»  pm  maqtlln»  flelrl- 

p*m'®uxx& 

**•  3«m»m  F.*leem.»e  rrlerínrUa.  Ru»  Se- 

- - -  - inador  Verjuelro  6R.  aplo.  15I'J- 

ENGENHEIRO  |_ 


Auxiliar  de  escritório 

• 

Precisa-te  d»  umo  moço  com  cuno  lecundório  completo  e  com 
prático  de  dactilografia .  Trolor  à  Av.  Churchill  n.  94  -  °no. 
y  19675  55 

CORRETORES  (AS) 

(GRÁNJINHAS)  ' 


"  "  -  ’  ”  "  'cÕziNIIEIRA  -  Fumill»  dlpio-1  com  ônibus  e  Irem  ã  porto,  preciso-se  comissão  étimo  t  facl- 
Precita-*,  de  um  rnienhelro  >n„r|cjna  precisa,  dc  t?r- -  Udadcs  de  vcndos.  Diretomente  com  o  proprietário .  Rua  Qui¬ 
cam  pr.llcvd»  miqulni».  »r  con-  no  e  lofi„.  r.dfm-sç  rrrfrrn-  67  .  6«  _  |0|0,  603/5.  19657  55 

,  m,„,  _ _  dlclnnado  r  elevtdore».  etc.  P»r»  f|„.  Telefonar  p.ra  Sl-ÍOSS^rj;  rono°  "•  - 

lul.  ir i _ _ _ — - pjÃvtf—  Mrni  -  ccpiTd.  mfiit.  «  «rrvlco  efetivo  no  Copacabana  roi,  412,  ,r.  rrrrlra.  4*S  52, 

r.MA  »3  piano  STKINWAY  I  4  de  “  Hm  rm  «'A(lo  dr  novo.  vende-  F#|icf  Hotel.  Av.  Allantlc»  n. 

t'andA  nntn  Ifltl  Uf«.  P^ÇA  Ótllf*  H**  '  .  ...nia  nrrcA  eflAVldlllVO.  RUA  ««n*>  1 


ilICf  tlOieia  AV.  »»• -  — - - —  • 

02  Tel.  57-111*.  Infnrmacõ»*  COZINHEIRA  —  Precita-**  de 

_ ü!4"-55  atóJT V.SS  -T  rtó 

SOCIEDADE  BRASILEIRA  DE  THífon*i  4,‘on4  2SÍOo  n 


MOCO -PRECISA-SE 


-  T"'"  «.'i 


W&&SS.Ji&lBP£*2Wri  : 

randé  maciço^»  thm  «  %  râdelri<  i  poltronu  da  ròte.  em  e»udo  de  no*  coniertn  r  iniunl7f*çAo  -  45  _ _ — - 

..  .  .aPtimiiir  —  Tratar  prlo  tel  Mfe1  v  a  1 

_ _ __''™  f  ÃCÕHDiÕNS^rne-.de  êr»  '00.7“  pm 

dr  ARMARIO  —  Sucupir*  m»ci-  m*.  j»  ^liolinae  m  lArtPe  M  tlIAICSÍ 


CULTURA  INGLESA  ~  Lô),~  _ 

:xr;.  Ai,n,<“  C0pjc,htn^y,  GUTE  verdienstmõglichkeit 

ie.  lí.  A»  «ndld.ia»  _ .1,-u-L-nj*  -  —  —  —  *  *  *  *  *  , 

—  MONATLICH 


...  „  ron,  rnnhprlnipnlo  dp  ipeldOR  de  11.  para  Irab.lliar  em  baleio.  e*l|»-i» 

_ _ peleplnrl.i.  Ríiirm  nlo  etllvep  em  ronill(6ri  é  Inilll  >•  .preitnlar.  Bu. 

COZINHEIRA  -  Trivial  «no.  I»W >  «varlato  d.  Vel*.  -  ««-c  —  '  »!•  33,1  33 


ranu*  nidvipw  —  . 

com  colchlo  dt  ■e»rlnt.  1 
mtrinha.  I  e.mlielrn  com  eipímo  a*  '»  • 
crlítal  1  mtl  crua»,  «"jmbuia  ma«í».  í!^™ 


I  me*,  cnn.nl»  »  •  r.deir».  de  ADMARIO  —  Sucupira  mwirni/i  i>;- ;  ,,  m,MCa»l 

yjvríí  KiXaViil  wmn°i»"-  ço  2  porta.  CrS  800,00  GRU-  SSÍSh  T.mb*,'  taxnfnttM  rlart* 

m.  „  j,»0‘E|ÇOFADO 

CONJUNTOS  P  VARANDAS,  no  re-  ,  ..ti  1  — I* - -  O  ««Hri».  ar. - 

..  nrfco  do  fibrlcín* 


[ONJuniui,  r  _  I  tofé,  1  poltrona,  2  poltro.  *  I(m  u,u<,r  Or»1l«  méíw»  w-r*! 

pm.nUnl»  peln  preço  do  tabricjm  »  i  DUl  .,tj|0  mo-  eitude.  Moinr  depOulo  Cata.  Acor  l 

^."•Sre^SJn.  •'”Hc“e71‘  d4m0  CÔr  cima  CrS  14.000, [«“"df*  C.Ac)ia”s"  r.ôrl"  nu  MI.jl 
?ri?  «dMAb'«  -  00  TAPETE  paio  branco  3x3  R». ;  5J1-P*-r."-p^,„. 

_ ilüJ?  CrS  2.000,00  Vanda-sa  urgan-  n,„  -  - 

moveis  p  copa  jTcozWHA^no  ^  quinta-faira.  Var  •  VÉNDE-SE  novo.  com  eplo)n  "Ator- 


COMPRO 
I  PI/IJVO 
32-3857 


MM  75  píPcLf»  de  um» 

- p.:a  a  au»  Illl.l 

mirante  Corhr.ne . 

derem  dtriELlr-.e  »  Matrlr.  Ar.  Oraçn 
'  «ranha.  J".  U.»  nndnr.  8.  UM. 

..441  35 


I  ACEITAM-SE  TRADUÇÕES 
DE  INGLÊS  E  FRANCÊS  25-1577 


Arrumadeira s  e 
Copeiros 


CrS  10,000 


rmi  m 

vau™,»,,,  defconin»  excepclo- 
Tel.,:  32-1750  »  42-0712 


21341  75 


2731»  55 


«uvun  r  ”  ”7r'írhrlr»n.  quini.-ivu».  *  »■  -  vF.NDE-SE  novo.  com  enojo  j.»- 

tratar  ru.  Gustavo  Sampaio,  Hohner"  modelo  j.nrn 

,u.  A  ««rolher-  Ve).  a  Comp.rt^VI-  43|.ipK  J.  de  H  »»  J  _  T.lelnn.r  . 

L,í,;-«e"m.?í0ri%AV|;n-|  _ 24875  83  45.4507  -  d...  h,**  juM  „ 

Telefone  52-4*7» .  1455  “ 


Telefone  52-4*7».  - -  nORMITORIO  —  Mor»  —  E*tl|o 

DORMrroniO  CASAL  »  p*C*i.  ciar®.  R  |nh  vlUrU  _  I  peca*  Imbui» 
?e,.',T;.d.°or^m"-  2  maelca.  Inform.cde.  «•«« 


ÃrtXAÇAO  PERFEITA  de  pi.no»  e 
Arnrdeom  poi  tecr.im  eeiraorelrn 
e»oed.li>»do  Reforma»,  ccnierto»  e 
,i3l#  M  ex:ermiaa*»e  cupim  Trsfcai.io  fAian* 


COMPRO 
J  PIAJ\0 
47-2361 


Empregos  domésticos 


minimum  u  Spesenbeitrog  M  Domtn  u-H«rr«n.  Leichte  u.ongi- 

_ nehmt  Arbeit,  innerholb  Ihrar  Kolonie .  Geben  kompletta  Infor.- 

CASAL  nreeiea  de  eopeir.-arrum..  moii0nen  u  tfchn.  Assistenz.  INF.  b/Hírren  Herbert  C.N.L. 

- —  tsglich  von  13.00  -  16-00  h.  Somstog  ron  9-12.00.  Ar  R.ò 

Amos  e  Governantas  3510  5S 


* _ _  GOVERNANTE  --  Sfnh©r.t  !pre«en- 

pnFCIBA-8E  p»rt  coíinhir  e  «rTUtrir  inntío  «lima*  jefercnrii*  »e  oferece 
aptnamrnso  de  pequem  famiMa.  —  para  lon  ar  conta  de  caaa.  ou  de  me- 
Àvenlí»  Bui  Barbo».,  40  -  201  -  mn»«  entre  reu  *  RUtnr*  anoa.  Fal» 
Teleícne:  41-2S2Í  ^  ^ tnjllf»  e  alem&o.  Tel.. 


W43A  75 


PIANO  C.  BECHSTEIN 


-  _  eiirtini.m-.v  . .  . md«! 

Achados  e  Perdidos  lalmolada.  e  deeranco  ç*r*  *•  ®^4  °sC-  GermaV  '  Vende-»e.  1 ,  de  cauda,  côr  marrnn 

- - - -  cor  preta,  m.delr»  de  lel.  Rua  Rn-  '»  u  •  ,0M  -s  |;.n>  „,c,  n.  Uno,  ter  e  «raiar  »  R»» 

PERDEU-SE  n»  notl*  de  23  um  brtn-  ijvar,  42.  »p.  503.  tel.  27-, 132.  - - - - - - - - Almirante  Alexandrino  39»-A.  Apto.  S 

CO  de  ouro  entre  a  «quina  de  Jo»n  _ M22  *3  pAjuljA  que  vt»J»  vende  Acordei"  JOI .  Tel.:  42-M39.  Iss’“  *5 

Lula  Alve.  n.  7»  «  o  " -  “jJ*  “•"* ' VENDE-SE  —  S.la  J.nl.r  »  pecas.;  Iull.no  Paolo  Snpr.nl  de  »“  baixo»! - 

dido  Gafírle.  Ro|«-ee  "'4r,**r  n0  ç,i  “  joO.Cd.  dormllòrln  10  pec«».  2  lefislrn,  T.ir.«r.nn  redundo  e»pe- 

Illlimt  enderèco.  fr.lillc.ndo-M  pnr  v  .  ooo.nn,  ludo  em  Allmo  e«t«do.ic„i  p.ra  moça  nu  rapai  por  CrS 

»er  Jóia  d*  «timaçlo.  T.l.  M-9073.  ^r.  c,mroti  „  ,p.  «2  -!  11.20a.  R,„  Jardim  Roianlco  2l'2 

_ — — — -  Itel.  37 -*28.0.  19ÍMI13  4001  .5 

POR  VIAJAR  vende  ou  permuta  i»  ca-  - - -  ”  — - 


NÁO  VENDA 
SEU  PIANO . 


run  vifMoí»  ’*>-«  --  p- -  VINDE-SE  _  Dormitório  "chipan-  VENDE-SE  um  piano  «lemAo  marca 

iice  arminho  por  obl.tn  meimo  La-  VIND^SL^  ^  mMa,  ,rn,iri„  2.81)’ siek  em  prelello  eiladn  de  parllrulat 

Ice  tranaportavel  em  aUJo.  Çu*J*'®  S  '  ,4  cru,elro».  telefone:  para  parliculor.  Freco  a  combinar;  ,  ,  orerlnllf 

Sampaio.  ê09.  ap.  3M-  3'7”  11  1,111  1770»  «3  facilita-»,  o  paaamento.  Larpo  do  Bem  me  chamar,  nlo  ae  precipite. 

prRSEü-BE  DIA  13.  rura  Jardim  Bo-  — '  - n  ..  j  Machado  51»  aplo  4  183êó  75  comrgre  minha  oftria.  mesmo  pract 

".Tf"  ”  '.ISíil;  Sír  DO*""1,6»™0  M  ’M  *  -  ...  «  *7^  , ando  reparo»,  a.endo  rápido, 

de  bonita,  marca  audBBACK-BAU-  , meole  novo,  1  armarlo  -.1».  j  n  *  m  m7  CJ  r,..,  4C  flQOQ 

CHW.  com  pulaelr»  de  ouro  •  I»*ra»  j  meao»  com  vidro*,  1  cama,  1  coi-  f  I  /*  1—  *r  I  P 0116  e  4b*üuiw. 

(ra vedai.  Opallflca-M  «eneroiamente  hi#  de  mola*.  Vendo  mflhor  ^  17719  75 

'  OU.m  O  davoleer  chamar  D.  u^- ; ofwu .  37-7*49.  Rua  Domlnro*  1  mr  a  mr  -k  te  i 


■  quifu  «  - -  — ~  ..  n...  UI C*  Ml  ,  df  tvm-  -  *■  — 

ri»,  enir»  >  «  U’0  hora»  Tel.  43^“|  i  ferreira  2*  apto  401. 


novos 

_ 2G439  13  BICHSTMN  -  PLETEL  -  GAVEAL’ ' 

ummunmnnn  I  bneri-r.  ! emml^ríoTl’ ml?  crure?rt>V.  ma-e™.L»Tvlit»^fl S^méM»'  Aparta- 

CoMeabán*»  *Zl7.ZXZt‘  H  TO  ^  «L" 

Umeçln.  rac*  pomepânl»  n«  1.  eftr  ÚRCÊNTE  oportunidade  '■'nd"  P"'  nnyppn  4  01*11(1 

champafne,  «ut  atende  P«-  bom«  « 1*  ntçMidadc  «m  con  unto  d.  mo  COMPRO  1  PIANU 


CACHORRINHA  PERDIDA 


COMPRO  ÜM  PIANO 

URGENTE  —  48-0431 
Em  qualquer  eaiado.  —  P,!°2J'“75 


RESSEGURO  ~  INCÊNDIO 

Companhia  que  omplia  *5S*  setor,  aceita  éuncionórios 
com.  experiência  comprovodo,  dominando  bem  classificação, 
ajustamento  final,  tabelas,  endossos  e  despochando  com  de¬ 
sembaraço  apólices  de  quolquer  natureza.  Coitos  pora  19586 
no  portorio  déste  jornal,  indicando  solário,  nome  e  enderéqo 
completos.  Guordo-se  o  mais  obsoluto  sigilo.  19586  5j 


GOOD  BUSSINES  F/FOREIGNERS,  - 
CrS  10,000.  -  MONTHLY 

and  expensés.  Pleosont  ond  eosy  work  in  your  own  «olony.  A|l 
technicol  help.  For  both  sex.  INF.  w /  Mr.  Herbert,  C^N.L. 
daily  1  pm.  —  4  p.m . ’ saturdoy  9-12  a.m.  Ay.  Rio  Bronco 
|jn.  114  —  16th  floor.  3309  55 

ESTRANGEIROS  (AS)  Cr$  10,000.  - 
MENSAL  MÍNIMO 

lt  ajuda  de  custo.  Trobalho  fácil  e  agradável.  Damos  todos  ins¬ 
truções  e  assistência.  INF.  c/  Sr.  Herbert  C.N.L  dtonamente 

!  .  .  _  pi  É  A  1  <1  A/1  I _  iu  Dia  liflMK  M  lia 


LABORATORISTA 

Frecisa-ir  de  um  laboratorista  com  mulla  prática  para  » 
Seçáo  Fototráfica  deite  Jornal  —  Av.  Gomes  Freir*.  4,1  —  4. 
andar  —  Seçáo  do  Peaioal.  88045  55 


13.00 
—  16- 


16.00  hs.Tóbodò  9~«  lToÒ  h*.  Av.  Rio  Bronco  n.  114 

3308  55 


CAIXA 


‘MALETA  DEIXADA 
NO  LOTAÇÃO 
Ao  saltar  na  Rua  da  Assem- 


PIANOS  NOVOS 


PLEYEL  E  RAOIO 

Vendem -»p  Piano  e  R»tllo  *']■  n/  !  Q 
iraniformador.  O/lnçar  C:»  IB.SUO  OO . 

Ver  e  imtar.  At,  Coparabana  1.150, 
Apto.  507.  Sòmente  da»  7  *»  11  hl. 


27313  75 


PIANO  ALEMÃO 


chtmpten».  Quv  priu  !««»<*•«  .  m  na» 

SSSS..Ü  VtSSSr»™»  ?nT-«rm".0m‘i,W»V®ía  r.rnm.  compra  ta  r^m  tn 

encontra  i»  47,  «,  em  ití|,|mJ  ptroba.  Novo».  nSo  termedIArlo.  -  Fone.  45-1581. 

re'0,  - - - - — t-  chf gou  â  »er  uiado.  vendo  com  tudo  502 

fnrantldo  e  recibo  tudo  P?r.  l2^J' 
cruzeiro*  ver  na  Eítr.  do  Betlro  160, 

—  Bangir _ _ _ I7flia  83 

VENDA  DE  mobília  —  Por  mo-  A  Casa  MUtnn  rxpro lallradi  ern  dF  novo  ctp0  m,tai.  3  pe- 

llvo  mudança.  v*nd*m-se  4  Rua  Hi-  plano»  tlrsde  1835.  tem  par»  v.n-  ~  corda»  ernrad»».  88  notat.  cír 
...  - -  -  l4rl#  de  Gouveia,  30  ap  ÍH13  (Co-  i  djt*  p  1  praro  Oe  male  afa-  '  -  - - — 

bléia  findo  dl  Copacabana,  &BwV.“Le  lra,>er 

deixada  à  isquirda  do  motorista,  l^hfr?,'  camT^upu'  emprejados.  —  Barro*  920.  Trl.:  2K-4I13.  Rio. 


n«bn,  CUIM»’  «M»  »e«.e»M«».  —  — - - 

clara  e  mudem»,  preço  de  mr»  oca 
iau  r  i«»pw4-  gjAo.  Rua  Kanu  Eataden  n.°  13.  Real, 
a  Ru»  Marti  *  Orantlrre.  Irente  ion"  343.  —  Fone:  | 
-  --  '«6-1037.  «JM  15 


,  j  i  .  Tratar  no  local  das  8  às  12  nu 

Ofalilica-sB  bam  a  putm  devolver  lo  fone  51*0342,  coar  Dr.  ^ 

documantos  ou  telalonar  para  j— 

43-7158.  24865  61 

l_nj-u-u-u-Li-.‘i*  *«-*■■■  «  m ***+<+****+■*•  - *—  j 

Modos  e  Bordados 


Compram-se  Dormitórios 


PIANOS 


ACORDEÕES  de  todas  as  marcas 


à  vi  ma  '  ou  à  praio  longo,  e  todo»  ©a 
insti  um  entes  de  raúslea  —  ClarlnetaB. 
Trombones,  PlatOts,  Viollnca,  Vloldea. 
w”'"r - -  -  .  Hrrmonlua.  Planos  e  Músicas  —  Nt 

•  Çalaç  tia  lanlar  Til  28-6721,  <t*  aparlamenlo.  armário  r  1  4  dc  casa  CARLOS  3''KHR9  —  Ru*  J*' 

!  baias  D5  jamar,  l#l,  OIZI.  riudi^  dM  „,flhor„  labrlc*nl«.  -  n«j«.  47.  e  Avenida  Rio  Branco.  277, 


_ _ _ _ _ 1»713_  83  ^ío  f0lnprí  ,fm  ver  o*  nosso*  pre 

_ _  SALA  DE  JANTAR  *1 

MODAS,  M«lhi»  conjunto».  «ueteM.l*'  : 

ciMqutnho».  c»i*cop.  btui*»-  ultlTna* 
crtacSe».  calco»,  ltn*erie.  tod»»  «■  co¬ 
re»  *  praro  e  a  vist*.  Mando  a  do- 

mlrilto  para  eteolher.  Tel.  17-621)9 1  imm»,  Tel.:  Í2-5700.  tampo  de  1*. 

•r  Mario  4»»9  9licnrand*.  »end»-»e  iuna  completa.  «- 

*::  -  - - — - - l„d0  de  nnvn.  por  Cr*  15  OOfl.OO  no  T»- 

MODIS7A  confecciona  '«b8®*  e5  lop  de  c,,  so  ooo 00  Crpeme.  Av. 
porte»  e  vestido»  para  mocinhas  «i^.  Júnior  145  Ap.  207.  Saída  dn 

Telefone  M"l83ir,’"imi‘  P  18187  81, Túnel  Soro.  Copacabana.  892»  83 


COLONIAL 


RUA  SENADOR  DANTAS,  19.  - 1 
S,  B07. 8.°  andar. 

Ed,  Cinelàndia. 

22490  75 


riUCa,  ■»  4  ,  C  — - 

Edifício  Sftu  Borj».  -  Bepr.  dos  ala- 
in.itlos  pJannji  ESSENFKl.DER  e  CAR*  i 
LOS  WEHRS.  *3383  75 

PIANO  BECHSTEIN 

VENDE-SE  MARAVILHOSO  —  Rata¬ 
do  de  novo.  uriente  R.  Senador  Dan¬ 
tas,  19.  8.”  andar.  Apto,  8*7.  Facilito 
o  papa  mento. 

1  22489  75 


RESSEGURO  INCÊNDIO 

Companhia  idônea  precisa  de  fun¬ 
cionários  com  conhecimentos  de  clas¬ 
sificação  e  resseguro  incêndio.  Exige- 
se  informações  sôbre  a  experiência  ( 
tempo  de  serviço,  bem  como  as  pre¬ 
terições.  Cartas  para  a  portaria  dêste 
jornal.  77312  55 


RICO  VESTIDO  OE  NOIVA 

Vende-»».  Confecelonado  em  Impor- 


URGENTE 


PIANOS  NOVOS  E  USADOS 


Grande  eiloque  dr  modelo»  *e  apartamento»,  armirlo  e  de  cauda 
Mobília  de  Mia,  arte  vira.  por  mo-  Alem*ri,  tnfttlr».  francesa*  e  nacional*.  —  Venda»  a  lon«n  praro,  iem 


Precisa-se  com  prática  t  referências  para  trabalhar  | 
em  máquina  National.  Tratar  à  Rua  Visconde  de  Pirajá. 
459-A,  Sr.  Wilson. _ 3307  65 

“MODELADOR  METÁLICO 

,  E 

FUNDID0R  DE  ALUMÍNIO 

i  Precisa-se  de  competentes.  Os  candidatos  poderão  apreson- 
lar-se  ao  Serviço  do  Pessoal  da  Fábrica  Nacional  de  Motores  S/A  > 
no  quilômetro  26  da  Rodovia  Rio-Pelrópolis,  diàriamenle,  excelo 
aos  sábados  ônibus  da  Emprèsa  Duque  de  Caxias,  no  ponto  ini¬ 
cial,  à  rua  Edgard  Gordilho,  lado  esquerdo  da  Nprensa  Na^ 
5  cionat .  '  - _  j7740-55 

_wja.ui m ivnrVi ' ■ '  ■  ■  ■  «awa^v 


Ul 

□ 


entrada,  «em  fiador.  Aceltamo»  trnr».  —  A.  HAI1N  Avenida  Trete  de 

11819  75 


XTand®***-  CoTiífCflonado  ani  Impor-  vlucem  ▼cnclf-n**  com  pouco 

iíniml-p7nn  "iílmíito.  V.UrVio  ““jjb,r»  P*Auen»  apto.  Tratarjel^  n  ,,  ,nd,r.  ,,i,  «19  _  rd.  Municipal. 

Telefone  27-8657.  3318  81  »»»• - - -  - 

Professores 

ÃMCtICAN  (Ul  Teaehe»  En(llsli  con- 
vamtion  at  pupil'i  home  ln  r.nna  aul 
or  offlrc  —  Tel.  37-9189. 

28389  87 


AULAS  —  PreparaçAo  de  alunos. 
Dara  a*  prova»  pardal»,  «  mentais. 
Cureo  xlnaaial.  Tidas  »«  matéria*  — 
Tel,  57-1348. _ 18918  *7 

INGLÍS  T.  PORTUGUflS  -  Prepara- 
çjo  intensiva  para  exame»  e  lodoi 
eu  fins.  Dua»  llçít»  pnr  semana.  .  ... 
l.Oflo  crua»,  menjnl»  ou  a  domicilio. 
1.5C0.  Tel.  48-9755  -  Coparabana. 

27191  81 


Í7-3I1B.  —  . .  ’  _  - - - - — - - _  . 

PI  A NOSNOVOS 

A  CASA  GARSON  apresenta  ao  público  0  mais  lindo  e  variado  estoque  de  modelo*  de  cau¬ 
da,  armário  e  apírUmenlapelo.  menorí*  preço*  da  praça  e  com  .  mal*  ampla  laranila  FaclIUm- 

ae  0*  paçamento».  _  _ _ _ 

Ver  em  exposlçáo  na.  CASAS  GARSON.  a  rua  üruzuaiana  n*.  105  -  109  e  Ru»  do  Ouvidor 
n.*  137  (entre  Avenida  e  Goncalve»  Dia*). 


_ _ _  «il  |  r_n_-  -i_nj-ij-u~L~ . *  ‘  "  «AAAAAAAAeAeev»-  ■  -  ■  '  _ 

nicriikwA  H"1"  m  ^ 

AGUA 


Com  redação  própria,  que  tenha  conhecimentos  de  in¬ 
glês.  Tratar  à  Rua  da  Quitanda,  62  — s*  704,  Sr,  Machado.: 

•  i 7625  55 


VENDEDOR 

Para  trabalhar  no  rino  de  madeira»  compensadas  e  derivado»:  ne¬ 
cessário  ler  álíum  ronheclmento  da  proÇissio  e  ho»  apresenlaçSo:  reimi- 
nerapáo  flx»  e  eomlssfte»;  rarta»  de  próprio  punho,  dando  referfnclas, 
últimos  talárlns  prrcehlitn*  e  pretemie».  anexando,  te  posifvel  um  re¬ 
trato.  para  a  pnrlarl»  dMtc  Jornal  n.  17673!  «uardar-se-á  n  necessário 
íUHo. _ _ _ _ 17873  55 

SECÇÃO  DE  MOTORES  -  ENCARREGADO 

...  .  _  ..i* _ Am.  nla. 


LEILÕES  PÚBLICOS 


! 

INGLtS  NATO  —  PrnfM*»:  prepara 
para  qualquer  curso  —  Mr.  wilzhl. 

Tel.:  46-1787, _  17881  JH , 

PROFESSORA  -  Leciona  com  eficlán- 
oa  n  primário  e  »dmis«So,  telefone 
37-2038. _  18939  87 

SENHORA  prnfeaôra  francesa  fina 
cultura  e  eiluraçSo  procura  hnm  qio. 
mobiliado  em  cata  de  ttaiamento  cnn- 
tra  uma  hora  de  ccmversaçáo  dtari». 
Fl«rr.en«n  —  Copacabana  —  Bntafn- 
•o.  Fone  37-8535.  Da.  Maria. 

'  29245  87 

INGLÊS  —  AprentUra*em  ripida  — 
leinira  e  primunciaç*,,  correta  em 
trás  aemanas  diàriamenle  l  hora  ã 
dl»po*iç5o  do  aluno  —  Rua  Harata 
Ribeiro  550. _ 1  27347  87 

PROFESSORA  ESTRANGEIRA,  diplo¬ 
mada  emlna  inele».  alemáo  e  fran- 
re»  —  Rua  Felipe  de  Oliveira  19 
apto,  J202  —  Fona  57-51)3*.  ^  ^ 

AMERICAN  TEACHER 

Prlrate  l«RRoni  spíak  n*«d  vritr 
(3i  txro  momtii.  —  Trl..  44-1787 
'  17663  87 


FÍSICA  -  MATEMÁTICA 

Aulas  partleulacei,  —  Cri  80.00_  — 
Telcf oPf. :  .10-4063 _ 5147  <> 

CURSO  DE  CERÂMICA 

PSOF*  Xl-6t  tt’EDr.GE  ARft^F  da 
Academia  Reil  d»  rnper.fcatue  Olé*- 
rrârr-*-  Cu?»  rfrriTo  nA  Tív.h.  SUr*  “«•- 
ir.eB*«  24«  t.ivHsr  irstalaçAw  v*- 
prtftr.  nsf.dpma!  —  T^’> 

37-1677  ? 


Leilão  Judicial  Amanhã  Praia  do  Russel 

ESPÓLIO  DE  CAMILA  VALENTINA  POLLO 

PRÉDIOS  _ 

Praia  do  Russell  434  e  Ladeira  da  Glória,  154  e  158 

PAULA  AFFONSO  autorizado  por  alvará  do  MM.  Sr.  Dr.  Juiz  de 
Direito  da  4.*  Vara  de  Órfãos  e  Sucessões,  venderá  em  leilão,  ama¬ 
nhã,  quinta-feira,  26  de  abril  de  1956  às  16  horas  em  frènfe  aos  mes¬ 
mos  Vide  anúncio  detalhado  no  Jornal  do  Comércio  —  Mais  informa¬ 
ções  -  Telefone:  32-998) .  ’  7,043 


Grande  firma  desta  praçj  está  precisando  de  um  ele 
mento  jovem  com  grandes  conhecimentos  do  ramo  acima, 
para  dirigir  a  sua  seção  de  Motores,  sendo  indispensável 
bons  conhecimentos  de  inglês,  importação  e  vendas.  Os 
candidatos  deverão  apresentar-se  para  entrevistas  a  Rua 
Visconde  de  Inhaúma.  58  —  9."  andar. _ 19608  55 

MONTADORES,  ENCANADORES, 
SOLDADORES  COM  CERTIFICADO, 
ELETRICISTAS 

Precisa-se,  com  urgéneio,  paro  serviço  foro,  duração  4  meses 
Av  Groca  Aranha,  416  -  sola  1209,  Telefone  42-6080,  Ramol  9 

1  O  C 1 1*1 


Com  bombas  “BOMBEX"  residenciais  -  Pora  poçoi  - 
Chupadoras  —  Com  motor  à  gasolina,  etc.  —  Vendas  o 
visto  ou  em  10  meses  Tudo  em  bombas.  —  Av.  Presidente 
•  T.l  Al  QÃAQ  68029 


„  _7.“-cS!“  "-«--V  »r »■*«*•  „  _ 
"  U  N  I  C  O  N  "  tSZISm  -1USÍ4 

End.  tflnspiflc»  "MOTORMEncEDES-  -  AT^*“  1,,!>1TEnl0,l,M,2 
Deicontos  fxcfpclon»!*  a  rrvpndedflvei  *  comlsBionlilav.  650U 


MÕTÕRlJE  POPA  25  líX 

Vende -M  mnrcn  El*ln  partida  autn- 
mátlea  tanque  fasollna,  ainda  encal- 
solado.  Ver  e  tratar  Ru»  Uruguntana 
1 13».  Preço  CrJ  89.000.90  19658  78 


n<-  -i-  -««« 

Ouro  e  Jóias 
BRILHANTE 


Bnmnl  9  9FRRA  TRAÇADOR  —  Motor  a  *av>-  vmde-íe  um  llnrlo  «olltárlo  hranco 
«  rr  Una  porátll.  perfflto  estado.  —  Tel  _urcl  Oe  3  qutlatp»  e  meto.  Rua  To- 
19610  55  27-1611  _ 26434  «3,  Apto.  702.  36421  76 

-  - -  -  ■  . . mm» 


REPRESENTANTE  TÊXTIL 

Inspetor  de  Indústria  Têxtil  deseja  entrar  em  entendimen¬ 
tos  com  representantes  têxtis  desta  cidade  com  clientela  no 
ramo  de  confecções  em  geral.  Cartas  com  detalhes  para  a  Rua 
Tanquinho,  94  (Tatuapé)  —  São  Paulo,  Capita I. 

77047  55 


Animais 


IMQUINEZ  —  Vende-se  ma¬ 
chos  registrados  filhos  de  im¬ 
portados  lindos.  Trata-se  São 
José  70,  fone  32-9987. 

17672  63 

DINAMARQUÊS  GIGANTE_ 

Vcmle-se  fímrn.  lindo  esprclm- 
ailrqnlm  brm  plntadn.  r/  3  mílf».  r' 
pediarér  rrnra!o?lco  dn  B.K.C.,  tllh» 
dr  ral»  pminiado».  Tratar  prlo»  Fnnr» 
27-4274  f  22-59B3. _ 24343  f  í 

CÕKÊR  SPANIEL  American*,  p:(" 
var.de-»»  filhote  «om  dumo  pedlgríf. 
tal,  37-2298. 

27316  Í3 


2.*  Caderno 


“CORREIO  DA  MANHA,  Quarla-felr*.  Í5  d*  Abril  d*  1850 


—  n 


COMPRA  E  VENDA  DE*PRÉDIOS*E  TERRENOS 


!  Centro  Coteto _ 

FÊntrO  —  Vendo  no  Kx-Piluce  Gru.  CATRTÉ  —  Vendo  á  Ruã  8» 
hn"  dT  iílii*  3  »*'*•.  binlulfo  •  cn-  ro  III,  o  spl".  SM  novo  < 
tanlí  frant*  Av.  mo  nranro  i  Alml.  t  quitto  banheiro 

t1"1!  íííni.  v .11»  •  dcm.l.  Infnr-  por  C.»  IW.000,00.  com  Ct» 


l.n  i  Dirroio  viili».  •  dcm.l.  Infnr- i  por  Cr»  IM.OOOM,  rom  çr»  ........  m.n 

vanit  „  j.jj.  jjjQ  ijo  0^.00  do  entrado  •  o  rtttanta  a  Anu 

yniçftf  toni  ll*ng _ —  cmnhinRr.  Ver  com  o  norlelro  »  ira*  —  Chovei  eorn  «  pônei 

CRUI’0  DE  BALA8-  prnnl.  entrei*  *  )lul  Mo  j0,i  »,  Ml.  JJM  -  PINTO, UM A.^Av.^nio 

6-  Av.  Or.c.  Ar.nh.  com  3  «to.  Mm*  TcI.  &1-3I99.  _  m  w 

IIO}'É"MÍ'.l«l,-no»  ern  ATKNCiO!  Rtn  cõí 

Ml.nrti  43-W7 _ ??LLW  dad.l  -  No  mata  ««*»!  gg*  Ç?„r 

lÃNDAR  próximo  »  Av.  li.  ttr.neo  do  Catcte,  Ruo  Pedro  Américo, 

mi.  y.cU  no  PMUR.  Tel .  prr|o  de  lòd»  wnduçlo  vendo  1 

_ 2244  IM  em  edifício  de  luxo  em  eonstru-  d(n 


(IRAJAU  -  HORDA  DO  U ATO  — 
V.nd.mnt  m.inlllrai  lerf.nni  piro 
mldlnri.  ou  Prfdlo  d.  .p.rUm.n* 
i  Uh  .  p.rlir  d.  l'r»  SM  DOO.OO.  «om 
1  gr.mte  Itrllld.il.  tm  tlncn  .nor>  Ru* 
■  doU  K.rlcr  .  Cl».  I.ldi.  Av.nl d.  RIO 
llr.nrn.  IJJ,  .obrcloji,  l«l*  41-4*3» 
»  »  77-53» _ 1004»  I1M 

.  TKIIHENO  OIIAJAU  -  Uquln.,  90ÍU 
i  —  Ttvro  cxiluilv.in.nl.  por  «p.rU* 


jr  ms&Sgz  M?  Stò 

-  =r< MS  VrwSsfiitfíAffi  xsjnASs  «?$••  "•>  as»  •.  r. 


CENTRO  —  Incorporo* lo  •  Er 
om  10  m.»M  •  Vendemni  com 


ir.i.  nneiro.  ore»  —  v...  mncll,0  ncrr.dor  oo  •  orui 

mu.  preiodo.  Preço  500.000,00.  Slnol  _  cintilodio  —  T.l.  33-7760, 
h«  •  d.  20.000,00  nspromeu»  ......  - 

_  _  OU.iiv»|«.  r  _ ....  .  Am _ ........  mi-nncun 


Vendt-M  Ollmo  a  rua  mucircQQ  gi|a  12or,  _  srvrrirm  Hilva  —  Telcfo- _ *LÍÍ^£iL_ _ LLllí— —  tui,  gundt  »jU,  Jifdtm  da  Inverno. 

MaialhAri  (nri»lonfarnrnto|,  nr»  42-14M  t  35dlM.  TklHHKNO  —  Vrnde*M  mafntflro  dr  VENDE-SE  Uiienti*  •pio.  |rar»de.  —  liaitheirn  completo,  rniluha.  ârea  com 

iYií:si8*.",íl.,M?do  o!r.  1»^  n-  - _ 22ÜÜ?  IMO  «  «0  - P0.IO  »  -  1-rcc'o  Cr»....  Av.mii  n.rbo...  K.  StarSiT  tf.  Ugu-  Unque  t  dep.nd.nci.,  de  empiei.- 

ríiuà-o»  ó  í.fVmrnlo  G .'bj“o  de  cSPaCASÃNÃ  -  Ihu  An».  5IrT*  «  900  rnll.  ID>lr  49-1401  -  Dur.nlc  •  Tclelmi.r  p.r»  1MOOO.  OçUmo  du,  Picco  'Jí."  •*'!',,V„1|(l  BorP.'n 
IOl,p.;imrnf*.*  Avinld.  AlmUl.  b.ldl  14  .pio.  IO»  -  Vtnd.mo.  cm  ..m.n.  41-0247.  Mlnv _ SDIJ»  d« 

n.rro.0  00.  Ml.  207  -  J.  C  FARIA  çdlliclo  nnvo  «0»,.r  nltelli.  »»to.  dr  _ _ _ ÍHLj.00  I.IJXUOSO  APTO.  PRAIA  DO  FLA-  „i,iúnl.lin.ncl.dDI  I  »no». 

-  Telelonr.  22-7930  •  42-4079.  b.Vhíifoí^ 'depeídenef.^^ #^lf«gV’*2  1  Pon  ANDAR  -  Av.  Coo.cb.n».  MF.NGO  —  Vcnd.-l»  urn  «uptr-luxun-  ,  *  ||.  ídíllcw  VUeond..  • 

ch.íi.  ní,  lóe.l  rnm  o  n#Mo  corre*  l-«m«  -  Apto.  multo  .rnplo.  1.500  1#  and.r  .Ito,  novo.  de  uri-  u  1)u,ldfl  ,0  i.do  do  I.*.  que  I»  Ml» 

APARTAMENTO  OTIMO  —  Pronl.  Ch.vti  n  _  C|a  imoíIII-IARIA  conlo*.  90  por  ecnlo  à  VI»U.  Tel...^.  ,n.|n.ilm.  ronilrucio,  um  pur  .iul.r,  pr0„ln  ,  pode  «cr  vl.lo  —  Corretor 

cnirçía.  Vcndc-.c,  nn  l.ldo,  dç  lrrn-  Jo^jr-.m  mv  -  CW.  C5-flJS7  .  5211  700  if  f[cnlr,  cmpoilo  d,  2  i.lAci.  4  J,0  loct,  I  Tr.l.r  .xcluilv.m.ni. 

!e  Ilupondo  de  v.r.nda.  S  _  i  •  « runo.' 1104-5  roicS42-0240  i  niunáii.v. - Vender  dormllOilc».  1  qii.rlo.  p.r.  rrnpir*.-  r„m  ,  RMCOFE  -  Ru.  Fnnriiro 

rrlIOrl».  4  bom  dormllòrio^  J  b.nh.-  00  II  irupo.  no»  9.  to.  COPACABANA  —  \ende  *e  ü||  2  b.nbclro.  luxuo.oi.  |n«l>  u.-  srrr.ilor  W  —  Grupo  1201  —  Tono 

cop..  cor.  dcp.  p.  erlad»  r  R.r.iem.  —  . p.rt. mrnlo  de  luxo,  com  3  Q u.r-  ,  coiro*,  ma.nl I ic.  cnp.-*i,iinfi.,  jj . i ?ivj  Clncl.ndl.* 

Preço  Cr»  2.900.000,00.  P.nç  llii.n-  »  rnrn  .m0|0  nuirlo.  «n-  lui.  ele.  P.r»  entrei»  lmedl»t».  prcco  oi  r.ooo.oooflo.  Tr.ur  n.  So-  MÒI»  1X50 


mil  ml.  P.r»  ocup.çlo  locdl.U.  -  7^”  um.  A*  Inrnrnflraeio.  ram  ..ícü7'qu«lo  »  Ml» '(..p.r.do.1,  TÍI.'  W*7M«' « '«-407I. 

T.l.  30-I733. _ 1WM  108  »•  •m  "Jl610  I.  jI  aV.  "  b.nbclro  completo,  corlnh.  e  v.ron-  cõpacaibana  -  AoIo.T 

riNFI.ANDIA  _  Vendcm-IB  3  Rua  Mirqui»  da  Abranla»,  d,.  O.  ip.rumtolo.  pouutm  ôtlm.  rom  „u0i  3  dormllórlnc.  3 

■runo*  de  ..lu  v»il»i  •  limpa»  magnifica  a  bam  «Ituada  lo*  *tit».  *  »•«»»  'SSÍJ!- '?<*  B«a íó  e  dcm.i.  dcpcndenci.i  — 

irupoe  ae_»»IM.  V.V1.1  r  roq  _  eo  .  .o.acx.do.  Preço:  Cr»  «0  000.00  .  |lnll,c|imS.0  de  «ul.rc 


17751  7Õõl,r,°.*'  D  n-  »  ,  1  Grande  oporlunld.de.  Tr.Ur  av.  13  dr  M.io  n.  13.  4*. 

I kifchanata,  8.°  andar  i  rua  „„  M0relr»  pelo  tel.  25-5385  tone.  4:-mi»7  ou  92-221:. 


par  ond.r, 


■  Anita  Garibaldi  n.°  22.  Van-[»tA  n  hora». 


24134  300 


Ipanema 


aar»  Mrem  KeblUd..,  to  «*».  i#  junt0 
Çu»  eom  abundinel»  •  4  ‘‘jj"01  A|.nc«r, 
%T»doce«.  medindo  -  1M  ■*;.  . 


M  ml.  •  30  mv 
■reata  de  50% 


!*  -«  -  «a  wií  mm  ílnincll*  fendo  9  mtfro»  CÍt  •  nuâ  frtnclico  Gensdor.  CO  -  Ompo 

d«ulh«'  230  m2  da  conitruçio.  Local  1.203  -  cmníndi*  -  ron«; 
oróprio  p /  Banco,  Confoita*  ■ 

Í4~hõr»«.  19604  100  ria,  Supar-Mareado,  ate.  Tra*  ^A^AudA0Ní  imd.Pv"iu  p.r.Tv* 

ralas  para  ^CRi-mmo  .Ãp-io*.  com  0  inçorpor.dor,  è 
para  Mor.dl.  Eiçrltôrlo  r.  pf"d*  Avenida  Rio  Branco  130  «ala  ptnd.  cmprei.tt.,  Are.i  cnm  tanque  e 
K».  TiTO  L™10  -  305  tal».:  427700  0  42-5406.  j.r.ie.  Pr.ço  cn  1.190.000,00  «ndo 

SZvrMlf  -  A*%" ^BríncT  305'  32514  500  «0  ínt  eraM.  d...Mr.d._«  o^re.t.n 

134  -  Aralto  IméveU  p.r.  vendt. 


1  — 

V»1 

a  t 

:n 

lâd 

rnunrnhnnn  IO,  8*..  ..I.  504.  Tel.  02.249«,  _ 

COpOCODOnO _ _  UM  APTO.  PÔR  ANDARI  V.tlol  T0-, 

.v  ATI  ÀNTICA  —  Luxdsoo  »pto.  d.,  t.  peç.»  de  frenlo  p.r  »ru.  pr0-| 
u!  >Mja.  #*rt  4  mUhlrr  Ver  xlmo  A  pral.  com  htll.  porl.  de  íer- 

ntUmo  »nd»r.  Cr|  4  mtUile..  V J  J0mb,U()P  3  ampl0,  qtol.  tem  «re|.- 

no  loe.l  com  o  poneiro  r.uio  —  ^  3  b0|1  lp)u  com  i>nc.i.  1  b«- 
Rrm  Inleraiedl.rloi  —  VHIt.  ....  nbetro  •  1  lollctle  .mboi  em  c6 rn. 
47.6984.  ZZ520  700  cop,,  corlnh».  Ar»,  com  nto.  «  WC 

~  ,  ,  i —  empre».  «.raiei  Preco  Crt  450  mlll 

Vtndo  dlverioi.  de  frente I  RUA  SANTA  CLARA.  110  _  jn|  t  ch4vc«  com  CARVALHO 

■  d.  fundo.,  pequeno.  .  5°*, '"S.10".  Yendem-.e  spartimenlo.  de  i»le-  rocha  —  Tel..  97-577!  -  37-0573. 

L  rn*  TITO  LIVIO.  Av.  Rio  Bran-  .  ..  r.  Inverno.  3  - 

1  .o  iria  m.rní  &7-Q074  —I**»  “?'•  minpil  »  n...nt  .  » n-r  ni  amADi  blnvnl  Vatin!  ¥!m 


IfiO.  Local  1.203  -  cinelindl*  -  Fone;  SjDHío  '  '  '  10601  200  72778  700  de.de  Cr*  710  mil.  ctrc»  de  50  S”VdTr'.i«  n.  SorVcdãdt  SbS  dnc.d.,  qu.rto,  cotlnb».  b.nh.l* 

,  Confoita- _ - — - — -  COPACABANA  -  Apio.  Itrnndr  d»  .õv - p  p°v  cento  FINANCIAJDOS  EM .10  d|§  „,CCA-  Ltd..  Av.  13  dr  M.m  ti.  ro.  jre.  com  Unque.  Preço  .... 

...  COPACABANA  —  Aplo.  d.  frent*  (rentf,  com  70  por  rento  financiado  COPACABANA  —  Para  #n*  ANOS  pel»  EQUITATIVA.  Nun-  J3  4.  indar.  Trli.  42-Í997  ou  .  305.000.00.  Sln»l  lómenle  ...... 

,  OIC.  ira^  pj,,,  „  Lido  «  llnd»  vlita  para  Av.  ,  i0n»o  praio  —  Vcmlrrnoi  com  2  M-  4r»n,  *m  moio  nróximo  —  e»  falia  iiua.  Ver  e  tratar  no  jj.2212.  «933  MO  30.000.00  naa  havea.  30,000,00. 

p.°í*3Í »ií  ÍK»  SS.  ÍSS™-'!;  S»  V.ld.™.  i  P.,u.r.  .VfflA.”"»:  flamengo  -  v.nd.-*. '.  Ml.-SSl.Vira: 

a  42-5406.  nrw.*W%  ^f90^.O(S)«''Mndo,  íü?,?.  *  “orM™  5S  La*  apartamanto  da  luxo,  am  plir|ameot*  lnelu.lv*  ao«  domln-  Rua  Marquã»  de  Abranta*  18,  ?6.02S1.  Aniu  Gelbert.  AUndo 

oocid  qflfl  «ia  mil  eruu.  d*  «ntradn  t  o  reít.n-  Dr.itieiro.  ver  01  apto».  W2ii05  â  andar  alto.  Rua  Anita  Gari-  KOj  da.  9  *a  16  hora».  unto  a  Praça  Jo»6  da  Alan-  dUrUmrnte,  daa  9  às  M.boraa, 

225,“ -'íí.u  •  .  combinar.  Tratar  ram  WALDE-  rua  Pomptu  Lriurelrn  32  —  CIA.  k.UI  TanalarOf.  3,5M  100  ...  .  - - 11.  *4ta.ân*Ib  i  Rn.  Voluntários  da  Pálrl».  231, 

- -  MAR  DONATO,  rua  Rodrlço  Silva.  IMOBILIÁRIA  IMPERIAL  S. A.  -R.  ..I.  .  oa  nnnEinA  -  V.nde-.e  aplo.  de  C.,r  *  •.mU!’0  . Li  »D.  503.  Ollmo  ne»6clo. 


j»:*»y  ."Veie  904.'  Tef,  92-243'»,  „  CompoVto'd.1  »7la  .quarlo  9AnrERREmoA  -  V;nde;.erSto  de  -  fr.mwgi;'c0m  *P;N8El"7,d",:,r.14  p.vlmrn- 

UM  APTO.  POR  ANDARI  Veiioi  Tô- [«f?.4!; - .líISLí00  (npirado)  com  *«nea»,  ba- dcprndrnfia.  -  Preen  3*0  mii  cru-  far|a  condução  à  poria,  eo-  PAN»  A  ef  ,”v,dor.  VmemI  1 

A - -  franle  n.r  aru.  nrO-l  COPACABANA  -  Leme  -  Apto.  em  e0mp)e,0  {om  alü|,j0,  retrn.  -  Tet.  57-3093.  ^  ^  ^  ,  comirc|0>  «nartamen-  Ip.o*1  ?or  .nd.r  comA.toT  du.. 

*4a  côr  a  DÍntura  a  6la<2,  co-  _ _ _  *0.  am  inicio  da  Incorpora-  »i.<,  ampla,  ou  ir.ndt  ..tio  e|  47 

01  cor  a  p  niur.  •  “'«<  j.lCOPACABANA  -  Vende-ie  .p.rta-  ,pl  ff  J,  inU.i  3  Ollmo.  qt>.  c|  .rmirlo.  .m- 

linha  completa  com  fogão  de  mrnl0  dr  tUo  ,uxo  nu,  Lropoida  çao,  conttituido»  d*  v*»tibulo  bund0i.  2  b.nh»iro.  »m  c»r  ei  box, 


avenida  : 


tòda»  a»  paçb»  do  franto.  —  43-705?  -  27-mm. 
P750:  CrS  480.000,00  -  Con-  -0PACABANA— 


■  t  •■•_»  * _ _ ....  n,  a.  oi  ra».  viii»«r  u  • 

. . grande»  facilidade*  no  paga-  rua  Jolinn<  Amíiic»  n*.  31.  eoi.  * 

XNA  -  v.ndo  »  ,ua  p.u-  manto.  Compra  bam,  adqui-  •«'•A™“«^"lv£;{,*sr  'Ltda?* 

,nchTií; rlndo  i*  • i5í.S°nv«  -  *./  .V ..c  - 


COPACABANA  —  Aplo.  térreo,  pré-  *  *V  j  ’  .  ,«m.lCOPACAU 

SgüSp^rá.Ta.*:  STWS sr; sb-*&  «a ausw  gg?  ■‘I^naÍ  'Ste-tgas  '13;"™  Ví  a  sAr  “an°.ü 

mrt:o  cm  ,  M^.rlDk  Vel,/  lUL-'..  P»l0  **■  lòp»'...*.  "'..«"'eom  .  WC  l, .77-  rJA  ^MOÍtrU MERCIO  E  INDÚSTRIA  S/A.  ví„,  ,  o  ir.l.ot.  lin.n.iKlo.  -  V»,  vendi,  V.nd.t  dir.Ut  COM  cOMPBO  um.  rnld.ne.»  ,m  Ip.n.- 

rsris,  «á  ssrísw  = smü = ™  ™  *ss.  asfrsts^as 

b  43*4833  B  22-6M5. _ M07  100  COPACABANA  -7  VendeBlOS  »  73  wm  carvalho  ROCHA.  OCASIAO  -  Vendi-Ii  OU  trorB-ic  -d,  4737  g»  09.3606.  I— - — — : - ..  _ imihiliárifli  Dara  a  lua  ar  Ifiâbirui  _  V^nrln  Cri . 


■e  fJSm1 "tSIau*^ —  PreeM  Hxoi  o  nuiiHas  t  2  de  2  quartos.  co*  banhi.emjôres  bo^'  6 riUtiu'—  Chavts’  com" porteiro  —  JPJÈaJ®  “*  11  "*  frupv"  - ; - —  IÜmooÍoo  com^CrS  ’  WÒTOOO  dr '  sinal  n Ã  SOUTO  —  Vendemoi  magnifico 

— ^XhÇ  "Í7.S*  Ã. ?!,?“  «Im.  copa-eoilnha.  4t %  Ç'“"  “  »  ?o”»c«.«A.  -  *.*.  T.i"  ln"i  ?mHJTiSL£ i  SIS  'WS 

■SirSi!  •mi*»  ■<«.  r...  Bano  4.  s?a«  wtsKXSí.  »u .  atl^ca -  a.,., jsír»ar£«aTas:  smí  » £?s.  wr.K“SU  s«i  s  ;,í“..K.i.,v,í 

Jt?BOS-E.tuda.«o““.  Torre,  42  (Pr.  Oal.  Osório),  ,tc.t  Preço  Çr»  1  mlhae.  . :  OOO  mH  cl  Lu4r''  '^1.  as  ^fihcia.soil  m!l  4  denclR.  de  empregado.  Vrr  Ru. ,  Paul»  iruç.o  com:  salao  equlvalenle  »  2  _  Fofie  „.mo. _ 1MMM0  a-9545  _  M60  1100 

ojR.menlo  —  Entre»,  em  nar|ícrimn  das  nraias  de  Ipa-  ürlaní:'  .ÍÜÍ-a-  o' T.l .  vl.t.  —  lendo  cusledn  na  nlanla  2  FreiUí.  19.  ip.  Umpl11  MU*.  4  q“r4!B'  5  FLAMENGO  -  RUA  FERREIRA  VIA-  rnMpno  APTO.  DE  Qt5”E  «ALA 


•  aic  vv.m  —  -  x,  *4 w u *  •  ,  .  •  copn-cozinna  ciuiv*. 

»BtrSSJSSfS£i  »**..*!?  ^fSíâft  SUSSUBl^Vtm 


lio  000, Õi.  tendo  10  por  etnlo 
n.l,  na  etcrltur.  (5  metei  « 
vjor  cento  e  o  re.tenle  em  40 
çBee  SEM  JUROS  -  Estuda-.i 


U«0  1300 


iorm»  de  p.g.menlo  —  Entrega  em  pgptissimO  das  pratas  de  Ipa-  ÍJua  ^.Imundo  Con-ér.  9.  Tel . .  vl.te  —  tendo  cusl.dn  na  nlanla  3  Fretl...  ».  «P.  p°^,al, ^fnfnrmacíM.  “  fm  ’0r  copa  FLAMENGO  —  BUA  FERREIRA  VIA-  compro  APTO.  DE  QTO.  E  SALA 

24  meaea  -  Vend E.  excluliv.s  do  é*  “  ri  P.  p05(0  6  Si-  _  57-6573  -  37-7788  com  ir.  mlIhOrs  e  400  mil  -  Tel.  43-0267.  o  encar  e*nd»  demais  ininrnwramn  nhtlrof  «oclals  em  cor,  cop».  co  NA  4]  _  Vfndtra0>  ,plr„m,ntos  em  SEPARADOS  ou  1  qloe.  e  ..la-  Que- 

V  7.*  andare.  -  WALDEMAR  DO-  Ttema,  ArpOaÚOr  e  UOSIO  O.  3  Si;»??!  -  57-6573  t  M77  700  fone  52-1725.  lwf  itnh»,  »r»nd«  »re»  de  «enriço  re-  tdl|,ej0  nor0i  ,  por  .Dd„,  3  quarto.,  ro  ir.tar  com  o  dono.  D.  TEREZA  - 

NATO  -  Rua  Rodrigo  Sllv»V-lS ,a»l[a  nak  de  124  e  172  mil  CÍUZei-  CARVALHO  ROCHA^  - - -  .  «»■.  nnMn  ncvrUelcn  de  ve.tlda  de  «tulejoa.  dependenclas  ,a|í  |r,ndt  „rlIld,,  banheiro  com-  57.W|.  19993  7300 

IAA  —  Ttl.  32-2458.  24BB4  IWJ  g  «r .  ...  t#..na%i»  enasnlf.  rmrirtn  nnnAf  nnern  d  Am  LUJw  anrapnrll.  Am  .mnraoirln»  <9  •mnll  fane  cm  nlatn  riananilfnclll  de  imnrCKaciOl,  -  .  ....  _ j 


72130  "iõõ  _ 75080  700 


COPACABANA  —  Vende-ia  »  Av. 

Copieabin»  563,  diverioa  pupoa  es-  _  Vende-ie  apto. 

de  Cr*  239  mil  sendo  p»rt«  *  vtata  «  querto  conl 


uvu  «pwiaiucutwj  *#v»  p»v«-  nUnrlriR  eiC .  Bcmcnunu»  — - -  -  #ll.  « _ _  **  “,urv  •  —  -  f  •  • 

Elegante  Play-iround  —  sob  pilo-  rel;  Acua  quente  na  coitnha.  na  va-  vel  t  0  restante  e|  f»ellldades  e  32-72SO.  LoíCM  leitOS 

il«  2  otlma.  salas  —  3  esplen-  rnnda  de  .ervlço  para  maquina  do  financiamento,  Tratar  no  loeal  ou  — —  _ _ _ 

.tj»,  Aorraltorios  —  Coilnh»  —  2  lavar  e  no  banholro  de  empregada.  proprietária.  —  EMIL  Em-  FLAMENGO  —  Vendemoa  na  pnlt.  alvaRO  CHAVES  em  rrenle  ao  FIu. 

amos  aornnionos  uoiinn»  riatonlers  do  «isso.  ac.bomento  ln-  com  » '  ...  E  .  apartamenios  de  Irenle.  prontoj.  com  _  -  ,  jm.duia  gjii,  j  ots.  »|c. 

.  _«  tonhelros  nobres  —  Ar*a  de  servi-  .mbutlúDi  —  pres»  Mercantil  ro»  ao  Lar  0uarl0I  ull>  banheiroi.  cops-  e.  .  í.íit  t.i 

SuSS:  Ç®  —  Quarto  e  banheiro  de  em-  CoJJ,  excepcional,  requisitos  —  mo  n.*  9,  1**  «"dar.  Fone.:  ....  COI|nha  dep,  d(  rmpreg.dot,  *r«»  eom  c  m  '  *  ‘  3Ú3  Í4ÕÕ 

Co?*-  pregados.  Valor  Cr*  1.350.600,00  ví  nde.eo  Ápl  »  502  (altura  corres-  22-7226  e  52-4632.  tanque.  Preco:  900  mil  .  Crt  I  mllblo 

n  Í.II  (Inclusive  rangem)  —  50ÇÓ  flnan-  n0ndenle  ao  7."  pavimenlol.  *  Rua  _ 507  700  t  50S  mU.  Trm  2  flnancUmcntoa.  —  RUA  PINHEIRO  MACHADO  —  Apto. 

riados  Dtrelamenle  no  local,  Rua  Felipe  de  Oliveira  n.°  34.  Preço  Cr5  _  .  .  ,,  c  Copacabana  —  Tarlar  com  a  EMCOFE  Rua  FTin-  Alto  Luxo.  3  qls.  3  ala.  em  mármore. 

S..: MMs  ílOOOOO.OO  .endo  Crt  300  ml),  flnan-  VENfO  í.dA0'da  aombr?  apto.  no,  rjsco  _  Serrador  90  -  Grupo  I  202  -  etc.  43-0267.  M4214» 


Oportunidade!  _  Vendo~Tpto71Tm  cer5mlca.  sala  'de  almoço  2  banhei-  S.  CONRADO  -  Vende-se  magnlllco  SJJr,,"  pagamento. 

'jnsL?;  nSsiH á!í5  xsr  sã  -isas.1:  r,“  s.m-_ 

.  Ç  d®  Lemos  63  (esq  jOP  tendo  50  nor  cento  »  vista  e  50  por  catenda  ,nm  6*ua  encanada,  no*  APARTAMENTO  V 


ua  Fran-  a||0  luxo.  3  qts.  3  ais.  em  mármore, 
1202  -  de.  63-0267.  _  «42  741» 

LARANJEIRAS  —  Vendt-te  dois  pré- 
dlos  4  Rua  Coime  Velho,  n.  1041  e 
1051,  edtticados  em  um  termo  que 
mede  14,63  x  26.00  mts.  é  no  ponto 
rn-Tõn  dos  bondes  de  Agun-F4rreM.  »*el- 

tilasse  o  pagamento,  p.r.  «r.lar  pe- 
rala  e  do  .  ,1MS  jtD0 


ne  52-2459  .  24002  iw  so.  —  oico  oo  tu...c.u,  -  . ÜM  700  d«  mérmore  cnvioraç.oa  uurcu  mfdí  1<  M  x  sí  0O  mH  *  no  ponto 

ÜirsâH.K  E&TiA  sSí 

^r  centò  de  entrada  «  60 1  por  cento  COmpletO,  toilUte  independei!*  T8#d'pu  àJ.  xJ.,.  57-9217.  NORMA.  !nTe.r.n®'  tr*'  Entrega  dentro  de  quatro  meses,  ^ra-  _  Rarl  únlc!l  vor  telefonar  42-5303  dias  utels.  »  ..  vi|U  visitas  no  local  t  tratar  pt- 

Im  A  anoa.  Damos  euLtíticia  lurl-  . „ - : _ ú „  amnh  mm  fnoan  27343  700  Imediata;  negocio  urgente  a  vista  lar  na  construtora  Exa  S.  A.  —  Rua  ATENÇaUl  ,  47-4917  depois  das  19  horas  e  domln-  .  .  . .  *^.1401  8928  1409 

SEa  aratuiia.  Tratar  escluslvamente  te.  COZIRlia  ampla  COm  lOgau  _ — - ^d.T.e  Cr*  550  mU.  Tratar  pelo  fone:  ...  da  Qullanda  92  -  11»  andar  s|U84_a  oportunidade  —  \endoj0s  ulUnios  gpf  2302  100,  lo_tel-  46  iwi. - - - - 

Éa  rMCore  -  Rua  rrsncuco  Serra-  de  4  bôeas  e  local  para  gela*  COPACABANA  -^OfatíSo^vend  J. ■  gr  Vicenlei  27355  700  ?ir,7.  _ 6207J0O  ap»rUmetatos  todt»  de_ frente,  -  _ TERRENO  -  (Zona  d.  10  pav.)  - 


wm 


51-5526.  Br.  Vicente. 


27355  ?Mhi07. 


Ãc»  gratuita.  Tratar  excluslvaoenie  ic.  - - 

«mcofe  —  Rua  mncuco  serra-  de  4  bócas  e  local  para  gela* 
nor.  90  -  Grupo  1.207 1  —  Tel.  32-7289.  ^ejr3)  ^rea  de  5erVÍÇ0  COtB 

CENTRO  —  Vendemos  ótimo  andar  n»  tanque  e  quarto  de  emprega-  x;  - 27333  700  venoe-se  cm  s-opacaoai.».  *  „1)C|ros  social 

Ayenlda  Qraç.  Aranha,  de  .«quma  ^spaçoso  e  W.C.  PrédlO  ™ur  37-O.U.  D|n_,---—  ,  56  mts.  da  praia  lindo  aparta-  ShSjTqu.río, 

tom  471.28m3,  14  “!»*;. Vitloflc  rnm  macníficO  RUA  BARATA  RIBEIRO  ■—  ment„  cnm  duas  varandas,  gran-  nlrelro  compli 

quft.ro  grupos  e  em  irti,  4  •nte-ssmii.  bõbre  pliOilS  COiu  “,d8*1  »*  _ nn  7  o  navimonto  dii«  envidraçadas.  2  salões.  4  qtos.  nanciimento 

-"Tratar  e.«“usivâmfnu  tendo  entrada  de  sirviço  “bânheí í  p*‘ vaÍm'-* 42 

emcote  —  Ru»  Francisco  ser-  Henendente  Materiais  de  1.»  mttórios,  cozinhe,  ***  ?  ae  empregados,  tudo  multo  amplo  ou  «-isss  a 

«dor.  »  -  cmeiândia  -  ompo  1302  «peu  •  i_dai.n  oara  dependências  de  empregede  coro  310  q0sdrados  de  com- 
—  Tal.  32-7360.  66061  l?1  qualidade.  FOl  estnaaao  para  r?»  j  tarvico  com  tanque  truçio,  para  família  de  alto  tra-  AV.  PRA°° 

- - * - - - - -  nfnrorer  rnnfÓrtO  BOS  IROfa-  —  *".LV.Z7V  r-nic  *mh»lr.d.  n»  rua  Do-  nesse  predio 


quartos 


leis.  42-4635  e  22-6545,  Ave-  cJVIA  —  Travessa  Ouvidor  17  — 
Branco,  173.  sobreloia.  (S-So  it  Vendas  2.»  andar)  —  Te* 
6367  1001  |(fgDe .  .  52-8186,  de  8,30  64  18,09 
h-  71447  1400 


SdaS  13  MM  700  40*660  00°'  préxtaçôes' de  5  ÔoÓ.ÓÓ.  GÃVEA  -  Na  estrada  da  Gávea  M. _ 

_ _ J  40.000.uu.  presiavur,  vende-se  luxuosa  resldencla  cons-  "  ", 

JUNIOR,  l«i  —  Vendo  O  P-pt-  ,,|  26-0281.  Iruida  em  centro  de  grande  terre-  LebloP 

6  aptos,  novos,  de  fren-  Tra  ar  diretamente  tel.  *6  »*»*•  ,od  #1„atoai-.  fnslalaçóe.  das  *-eU,b,_ 


j  Botafogo 


r  s 


Apartamentos  todos 
FRENTE,  os  últimos,  vendo 
»e  esquina  eom  Prgla  <te  I 
fogo,  »  Rua  Voluntário»  da 


ao  apartamento  de  sala  e  2  quorlns.  49-1695  A  noite. _ Venaemob  cm  «»««  — -  dc  um  pavimento,  tendo  ires  quiVM».  “v  .  -  ouataucr 

depeml.  e  garage.  Tratar  Ale-  rnpÀCABANA  —  OPORTUNIDADE  anartamentO  de!  1  Sala,  2  snla,  varanda  na  írente,  corlnha.  ba-  CiaS.  V*r  UB  lOCai  a  qua  q 

:c  Kamp.  32-3972  e  42-5710.  —Pôs  lo  5  —  Rua  Xavier  da  Silveira  “P  mrlnlta  ba*  nhnr0  complelo,  dependenclas  para  |j0ra.  Trata-*e  fone  32-6987. 

225M  700  ^  VSguin»  de  Leopoldo  Migue*.  129.  doriBltoriOS  —  COZtnlia  —  Da  |frviça,  Jar(1|m.  quintal,  etc.  O  ler-  ,,u,0•  3027  jenQ 

—  _  _ _ _ _ *  _ nnm  vpciihulo.  ££•  ..i.. AAfionHftnrta^  rflllt-  ..n»  maHa  t  35  EnirceA  mídia*  ouai  iou 


«Tti;  ..  .  .  alin  Marquús  dc  Sio  Vícenlc,  resJüencia  anraup 

259»  iõõ  Vendemos  em  andar  alto  dp  um  p>lviIlient0i  |Cndo  trfs  quanoa,  «.  * 


01  quartos  e  varanda,  nannei-  quetes  aesie  apariamemu.  uu-  -  lavável 


Barata  Ribeiro  160  quasa  em 


uAMAiitinfác  iinpnat  1  DOT  777 — Z*rr  awttpa  SUPER  LUXO*"*  Vendo  Apartamento  com  vestíbulo.  &£•  íjlic jro  — “  dcpCIldénCtaS  CODI*  reno  mede  10  x  33.  Entrega  Imedia-  _ J 

nPd  -  p.f«  empía,  c/  pof  %  a  .  55  pletas  de  empregada -  área  SS  3SS.  -  ^ WmT  Y ?u»° Dt»C5  P 

^  __r-  banhs.  2  de  mármore,  etc*  a ,  parur  ae _  -Tflraiiiiiiírii.  de  oasamen-  V  «I  iinmip  FdifiClO  Támir»  imnhlllnrta  Norma  Ll-  5 .800,00  ml.,  ft  ru»  ui»s  r 


Atendo  aitriimenie,  tu»  - ^ - . - r  U  resianie  Daiiame  vendo  üm  üd.  c|  2  aptos,  iun-  V*  W  -  _ _  4VWt  harifo  de  6  pavimentos.  Inf,  tava- 

horas,  à  Rua  Voluntórtos  da  Pá.  yENDE-SE  à  Rua  Constante  informações  Rua  do  Carmo,  ”f  ou  ,eP.  cr*  2  mtihOes  e  soo  mli  -  rnPArARANA  -  Rua  Eecto  vtiares.  da  sombra,  exclusiyamente  - -  bntrrâ  rêsi-  42-6219  dr*  u  às  «.hora*  ou  .. 

tri.  azi.  apto.  n.°  503.  Raro  ne-  M  Q  apartanle„to  ,7  _  2'  and.r.  T.l:  52-8317  47-2U».  i  lohenzo.  ^  7M  res,dendal'  !òb™  P11^'?  -7  SA )7n«r.o* cTve"°  gÜTA  _ 2M°-^n 

_ _  ej/xn  rnm  o  nuartOS  Sala  A  nA  66058  700  . . . - _ _  ■  - — - — — — —  to  com  sal«,  quarto  wparndo.  bü»^  COIIStrUÇão  1.  qualidade,  roagnlflra  residénNa  «  terreno  do  ^EBLON  —  Negócio  de  ocaillo  — 

ATFVTftO!  ODortunldade!  —  n*  ?  ,  COm  ^  ?U*a  ’  •  n<>  lOCdL _ OO - APTO.  AV.  ATLANTICA  —  Vendo  ro  e  kilch.  Pagamentn  fc  v,«^*  •  0/.-K«mí*ntn  rsnicradO _ _  San-  1.000  metro».  —  TreUr  com  ALEXAN-  vendo,  à  Rua  Rainha  GuUheraUfW. 

ATENCaO  .  uporninia  banheiro  COmpletO»  COZinha,  rnOATARANA  —  VENDEM-  »0  primeiro  que  aparecer  o  ultimo  tar  com  J.  C.  ARAGAO  —  Av.  Rio  acabamento  CSmcraao  òan  KAMP.  teli.  32-3872  e  42-5710  m  6Umos  apariament05  de  380  mil 

Vendo  apto.  pronto  em  Ldilicio  pmore-  COPALAdANA  vwii/i-in  f  m2.  3  Branco.  151  -  grupo  1.612  -  Tels* ...  florões,  pintura  lavável  224«a  1001  i-uSTe  outros  de  menor  preco. 

de  alto  luxo,  1.*  locaçao.  por  mo-  quarto  e  banheiro  de  empre  S£  A  pART1R  DE  CR$  ....  giSdú  quartis,  todos  recebendo  lu*  52-62U  e  323835.  *  !*«,  reí0«santes  _ _ tóS™  dc  frente,  constando  de  vei- 

«VO  justificável  a  Rua  Y0,u",.a.*  gada,  já  com  O  hablte-se  •  nonOOOOO  OS  ÚLTIMOS  dlral»  com  vista  laterol  para  o  mar.  ...  ZluZ-,  Dominam  Fer-  e  enl  coreS  P  TERRENO  PARA  GRANDE  RE-  tibulo.  sata  c  quarto  separados,  b»- 

rlos  da  Patrla.  361.  apto.  304,  Lç,  financiados  em  5  anos.  ,  „  ,  d't’a  m  FNTftS  DF  2  «r“,n[)e  4rea  de  Anarumcrno «i.  Ed,  nas  2  por  andar  —  peças  am  SIDENCjA  _  situado  a  Rua  .loão  nheirn  completo,  «mpia  «líintraeí- 

“-cffiSrüS  SSs  aíafstrsís  hMaftarf*?  «SsSS 


sala.  varanda' envidraçada,  2  6U-  Chave  HO  local  COTOOpor-  QUARTQS  E  SALA  -  Em  ea.  ‘e^m  (?rt  Suerfo  7ooA, 

mos  quartos,  banheiro,  cmtlnha.  tetro  do  Edifício  —  Tratar  dl*  pr]vi|egiada  localizaçao:  Rua  ^  mti  deÇ  entrada  e  1  mtrnSo  de  Cr$  nho.  Pagamento  t 

ír5eo*oooeoo  SmS íwi  TsmoÒ.ÓO.  retamente  com  o  P^P^a-  £  de  Julho.  343-347,  vendem*  Saudado»  em  is  anos.  Tratarei,  j.,  c.  aragao ^ 

t  ..... ..  —  •  —  nn  imo  <uu  se  em  construçao,  ótimos - - - - - ■■  ^ 


Prestações  de  4.700,00  em  5  anos.  rio 


financiados  cm  15  anos.  Tratar  TeL 
27-5113. _  3337  700 

APTO.,  ENTREGA  IMEDIATA,  vtõ- 


l  p- 'S?«-55ÍSS iinai-  H  SfSíSS  ™  «war  jsmusi 

-  8  P  1,  2  «43?6  700  mensais.  O  restante  bastante  CrS  a  r>00  ooo.oo.  civia  —  Traves-  rai.  zmís  rson 

í:  _ _ .  .  «...  facilitado.  Informações:  Rua]fia  0uvt(lor  j?  - .«•£•  *% J.«:  leblon  -  Magmt.co  apto.  em  ed.: 

Teieione.  oz-oico  -«miimi  di»  Pr«la,  v 


»  ------  .  —  - —  .  ,  »  .  _ _ _  Ar  JU.,  i IV L.\J i.iijjs-rsr* » 4.**  ■  ■■■■  I  Du 1 1 UdU U .  1  li IUI  uiawv  j  4 jUVIUur  ji 

Trilar  tel-  28-0281.  Aniu  Gci-  EQIPICIO  YANKEE  —  Av.  apartamentos  de  sala,  com  d0<  óümc)>  de  entrada,  quarto  separa-  C0pACABANA  -  pósto  4  —  JJJg  .  PArmO  17  —  2°  andar  —  dai  2*  andar). 

„at  m  Copacabana  780.  E»  frente  .ír.rfa,  2  qn.rto. ,  (1  eom  ftj-**»  «BfSJrtS  'J,  .’  ^5"?  ?„  K.S117  «  no  local.  *•  U>  »»• 

_ _  _ _ — -  ao  Cine  Metro  —  Vendem-se  varanda),  ampla  cozinha,  ba-  servi!0  e/  unque.  cr»  isomoo  &  vis-  .„rados.  banheiro,  çosinh».  Prow»  75088  700  rAv»- a  -  vem 

ÈÒTAFOGO  —  Para  renda,  re-  *  )tj  „  apartamentOS  de  nheiro  COmpletO  com  box,  t».  CrtJO.M0.00  flnandado  «m  10  ?nlrega  -  Preç0  3»  mil  «  »  fOUl x_tw  GAVEA ^ .Vem 

venda  ou  moradia.  Oportunidade  OS  uiumos  apai  tu.  .  nneiru  c  ..r  anos.,  cr*.  120.ooo.do.  combinar .  -  sendo  ido  rnll  »  v t.l»  «  o  n.«  2ÕÔ  -  ?«ide.tcl»l  Pre 


—  das  2.»  andar)  Tcleione.  bí-oioo  ,  f  |M  d„  Prai,,  vUia  p.r. 

de  8,30  «s  18,00  hs.  77446  1001  „  mar  com  íaia,  3  quartoi,  vsrand», 

... - — — - demnls  dcpendtnels».  lnclusiv»  do 

70u  GAVEA  —  Vendo  terreno  de  20  x  50  tmpre|jndB  e  garage  —  v«ndemos  e_ 

—  na  rua  Tenente  Aranlíi  Filho,  loeal  Cvj  .50  mn  fininciados  pelo  EPASL 


&  1“ vTnde^°«Pm  »  quarto  e  salS  separados  e  de  serviço  com  tanque,  tfS&tfSESi 

?K&0  a  preço  de  custo  OS  últimos  quarto  e  sala  conjugados  pa*  quarto  e  dependenclas  de  em-  Braga,  350,  apto.  11».  Coparaban..^  -Avenida  R  62_c,)3  d  .  de  construção,  apar-  ro.  Tel.  22-4417.  mn  mi  IMP&IAL  S.  A  Ru.  S^Josê.  90. 11*. 

apartamentos  —  frente  para  o  ra  íjns  comerciais  e  residen*  pregada  e  area  para  automó*  BAN.  _  v  d  |32-3a>5.  _  lamentos  de  luxo.  amplos  « :  con-  - - - - - *IU!>M  isofr  isoo 

^ 


gfupns  1104,5  lene  42-02M  ^  ^ 

LEBLON  —  AUulto  de  Paiva  926  — 
Ver.dcmos  nparUmentos  novos,  de  lu- 


I  Grupo 


BOTAFOGO  —  TERRENO  »  rua  da 
Pascagem,  112  medindo  G.30  x  83  — 


rueugciiii  -----  --  aiaridiiit:iiic  uno  «  a 

uÓ4rt.  Oto*  oporlimldadet 

FttM  42-02-iU.  itóB  <00 


rip:  Salão  cnm  com  a  EMCOFE  “  ran^ 
quartos  com  ar-  °"r  *  -  Gru>»  1202  -  TcL^IWL 

amplo  banheiro  _ ... — . — - - - - — 

ts.  copa-coilnha.;  . 
empregadas,  ga-  Lcfl/c 

LEMF.  -  OPORTUNIDADE-  Vendi- 
V  4A  —  M  aparlamenlo  duplex,  por  preço 

Scçío  de  1  endas  „ccpri0n»l.  de  crt  9M  00O.00.  50S 
ne:»  52-8166,  de  ftnancladoi.  —  Tratar  ALEXANPRH 
--••s  VMV)  KAMP.  32-3S72,  42-5715.  22JM  190» 


,  17621)  <001 


56672  7001 


2,"  Cmlrrno 


CORREIO  ÜA  MANHA.  Qu.rU-Mre.  »  J*  AbHI  d»  »»»« 


12 


Rio  Comprido 


M*  M'»' 


ÀfcNCAO  -  mo  n)Mi*nmn  -  I »•  r»«  :  a»  <«»»•» 
rtl  de  roiUtlUÇSo  '  —  uHijmu*  VAH»  S 

ramtnmi  *  vfMiU  -  h«t«.  a'«i»h"n»  nu  «»lt»  * _ 

vdituii.  . .  vkTTSô  apaii i amiíNIum 

«,,«  ioni  uimti*  —  o»  .vutKOM  -  ..  »-■■ . < 

I  Mií  a  . .  .  rwj"'"'  ,1 

quoln  IQUI  IWnMIIO  «I» .'."'ilufjiiií  Dl» 

•  ti»  com  ia»qu»  <•» 

Criiulf  iHlAWUMti 'rn*o  -•  V  ri r  •  _ 
nu  Maia  Ureul»  "  **  '  \-,u'  !  ' 

I  f  tÉiiiri.t#  CÍMH  *'•  •  f  Ml 

mrroradorr*  —  üibjjmFtdnr»  tfiiMjl 


Terrenos  p/Veraneio 

rJWT 


i  i'Hii vvn  _  1 1 1 1 * I  a  w  Vfiiitn  A 1 1 *  i  flíil*Ol.lt*  *  —  .. 

IMtlirNO  ,  ,í”;  -M1  ,11,1*  «ri«i  ,i<ai%  uiviinxiiM  Mimu  il* 

me  "p/Jiiittiilm  r  He  r.qu.na  »a.a  jmrli  iV*^*l,,',J*MVVal»'‘Ílw  1)0  A'-rrHr-3,  -  Vendo  araa 

'  — - <i  Ii.iiji  min  IA-  liatii  Hm  Maairo  w  i*U  lw  il#  aí  fmo  mia.  rum  «gua  n«»renl«  — 

illi  ila*  II  *•  I»  .  . .  J  ■'ni  mit’  *iíl?  J|í'l'ltJo  Hl  ll«  »  ml  -  TiaUf  roit> 

»»l  Hoil'iiam.a.i.m'ii  w._  ai....  II., UM  t  llua  du  Ouvido. 

j-» nrilíOlHíl.lA  lAKA  v,r.,rtr.,r  lil  -  UI  a. _ _ 3,tn 

ri'aM"mc1"xiViar.'  r«,„im  Cai.la  Imd, . 'r"",'  ‘l11":',!'"'.'!,!  ,  1  AIIAIiUAMA  -  Na  irgtln  Ou.  li|M 

Hoitfia  rm  M»l  ui  «Ir  nimlWÇi'  J  1,r,#  %i  l.ií*»'  Vii  i  ..uiiu.*  9  loü  illuroiWMlir»#  tDlrt  !•!”•  •  ro-r*  JJJJ 
r,.a.  .1,1.*  M  r»r  „lail«.  I'r|j*»  "  . M ' i'.,.' ví.  ,11'  «  *  In»i*a  Pr.l»»  afliimiad.a,  panunni.. 

* . ^,;r  i±  Utâ.  "nOHNM 


IJÍ.  Mia  JM  -  Tal  ,Vi;"«í.»W  ,,rla  . . 

i . --  . 

Santa  Teresa 


r  .......  ...  ...tilam  a  experuliv» 

_ _  _ _  {vendo  lula.  a  parllr  «Ir  Cal  4» O0O.iV>, 

ruma  «la  Kdõraçio  l»irv*  “  IMM  l>»:  «  AMI-i»  rn , i.|.«lii,  ll«"i-  ,rln  entrada  r  »tm  )um«.  ro^aluçSo 

,t,  i'if  ,|uinn.t(V  Maia.ia  UetltUda  e  (||||14  vrm,r,„  ,,»««  raiiliu  larrtnn,  |rMI,  vl.lla.  an  l«ra|.  liiior 

malaita  Imamiail»  em  I»  ««m»,  i'»*»  ,nm  1,1111,111,110  . .  aratU-if  ma(Aaa  t«m  Alvaio 

Tatiala  1'rlrr  traia»  HH  rOM  H"  |iaiir  i>i|io  «pio  i,«  Hl».  '."'ÍÍI  _ 

. .  '■  Hn  J"*' *•  imio.  lui  ii-aiai'  i*?*!A>2?  Tiim/no 


lloutt  pato  lai 
SMU  anui 


paia 


ATTNCAO  --  Viajanil.i 
laimr  vandi,  aplu-  ain 
panando  aliuii,  mntrli 

pl,lo,  ..r«nd.!  arta.dap.  ,lt  aiopia. 
(ada  «»p«<;o*oa.  anlaada  da  «aa» 
í*  Knlrada  Cl»  »»«*  "«Ha  !*• 
1  ditada  O  la.lo  ai»  » 
lamanla  com  n  1>'"l"  r1^ 

fi  rilpado.  Natn.1,,  «ilianta  H  l  *'• 
i1r«1  D.  Xrbltldo  l.finr.  aí» 

•Ho  (2  iplm.  |>a 


(  j-|j~  iX»~a~«*~r — "  ****^^* 

„  Vila  Isabel 


Teresópolis 


r». 


Vila  Uaiial 


0|>»l  Itlllltlada  Vai  dr 
mima  «raiila  a  taluda  da  MaraUlI». 
Jira  ulaiw  da  «.  W  inJ.  m,v' 

,  Iiinlilliada.  lindo:  I  »»la..  vaianil».  . 
—  ona, lo.  I.anlialio,  rnii„H«  «u«Hu  nr 


'Traia,  dntlaminit 
VI.IllAv  Klu  lltantn.  IM 


^r1í^"K'Tlrr7.&^.  a.m  .14* 

*  to?  Mm.  Plano.  Pionlo  par»  çane- 

Iruif  V«r  no  lnr*l  •  tr*l*r  dif*'»  .m  . . -  -  -  A 

«i.rnlr  rom  J**»»  AíJí-n.  Av.  JJJÇiilr  liviiiff  «on»  rrfanli*  pai*  rrfeiçAM, 

H  1*111*1»  |M.  ini|Hi  IStJ.  r rl  rtr  invtmo.  iorn  Hmlâ 

"  ní.  W.  TMIinw,;,,,!  „  Cioir  (  luü  .1  bon.  quaijoa  c«m|MOM« 

VKSOR.Rt  mimo 
mrllmr  ponin  «la 


andar 


loca:  )loo 


'aplo,  lirirtiigTSo  «imliio»  ambiuido..  S  banhair...  com  ~~~- 
Viu  Uaiial,  p„mu'»(wa  , inania  a  Iria.  roilnli»  cmr»  !»•  Cifinc  a  / 
V  atlaa  I  .«Iria,  (.‘,0  rlli«i«>  dapatldtnciaa  para  am-  JltlOa  C  « 
, 1.  da ^  amp.a-  piaiada;  runda '  a.fa  ^i*"^,0  Vrí^sltlÕS  K  OHAN; 


eala  «03  -  Ttl 
11*53  IM 


Fazendas 


Franco,  4.ts, 

-rjfftójars  « — «u 

Mia  lonem«  °p  I»c  0 1  d  arda  •/wódi' a  Subúrbios  da  Central 

%.% íí»^mr».  gaat,  _  ,r„ c. ..  .  ■■ga&lgggw 

. . .  UnTtCNICA  ,2atSrBJ?* oTiV.  Vda 


ninado,  na  lau  da 
.  No  II 10.  Av.laaua.  n»  anlroiamanli,  da  rndovia 
Oiupo  101»  - !  Hm.TereadpoUa-rrJInirjjm 


irerhii  »» 
mrtro».  MlfAd* 


-  lE.  r.  c:. 

| Jurtlnal,  irrrrno  rom  ftlJWnu, 

UARIA  NOnMA  l.TDA^niulnr^^  JJIij*,  ";«d  madr^da^lúme  a  limdo.  p,u 


OHCANIZAÇAO 


1.0, a  3J  •  Tal  :;ic 

...mu — 

Afora  vocl  podar*  (,,A,li>a.  òllino  rlmia.  daranaa  da  r» 

.  "•'.'l adquirir  am  Taia.opolia  a  parllr  de  ,,,  j,  rni,.lruidai  e  btava  Ip*“í'"* 
*  inoipri  <33  mcualf.  uma  Arca  da  tarra  çj,,  ,lr  rtr„la.  Iioial  a  pliclna  |«  prm 


AnlOnm  Jo»a  .  ... 

11.  I*  andar,  «aba  «01  t  M(W 


acu  Iim  da  .emana,  lariaa  011 

,etle  oa  lirmr  r  . .  lornando-.a  ao  ineunn  Iam- 

10.10  m«.  a  da  aMan.no  am  wj»  .,n  rn.Bropr,al»rio  da  maravlllioin  • 

JIM  ...  bdn«  »0  3lma  OASTAO.  ''''"/^"  paHQÕK  HF.CRKATIVO  cnm  «ada 
nt, bilro,  oulorlaado  paio  dr.  •“**  '*'  , orial.  pi.clna.  Itnii.  voltl,  barquala  a 
.  ..  .....  J.  A.r.o.  .  Sn.  p|,..,tound  _  Itrirraa  ainda  Ho)a. 

icn  luiar  na  conduçio  dn  prnxlino. 

o.  r.imihara  Traço  da  ocaiian  »  tlH  di»  :»  mumu-ieiu'.  «•  •».»•  domine,'  p«r«  mcllior  ronhccar  » »  - -  , 

rle  Guanabara.  rom  ,M0.  1  ,(rnlf  Ii.atmn.  Ur  aniin-  ,  van(a(tn,  da*la  Ollmn  naiOrlo.  VENDK-SE  um»  rnaa  «Ir  campo  «I 

. —  -*■  *  «.  .‘"..irr..,  .  -  - —  .......  o..  -  ..  .. — ■  pm  f„n  da  «ernimn  L 

(ilinlmi.  Inlorma-ia  ralo 
proprlclario 
Mil  3M0 


KTA  TEHESA  -  Vendeinoa  majnl-  Dlrailo'd«  3*  Vara  da  OHAoa  «  »»*, 

Haooí «rala.com  vlala  •*">«  r aa.Aa.,  2-  Ollci».  vrndar*  rm  WJJ» 

L.  rúanabara  Trato  da  ocaalln  «  llo  d„  ;»  il)uim«-lair«'.  «•  l«M  l„>* 

«ária  linanilada.  —  Traiar  com  IMO.  rm  |,mla  ao  lotainn,  J*rr  rr*i.  — ...  - .  .  ■  . — 

niLIAfllA  ALEXANDRE  KAMI’  laj»  rlo,  ririalnadn,  no  .lornol  do  £CKJI’  InformaçAa».  pl»nl»».  ,®,0*í*lb<  a  re  m„  ,or»l 
«MM  »  «-S7RL  22MI  IR»  0ll  lolorma»  -  Tal.  M-IJI»  ,  ,,  ,  fi0Un  Em  Tarai«poH«-  iIIKAo  da 

-  - - -  :.T>?  5M)n  pjrnua  Rctaibi.  Lola  M  Tal.  27l«.  ,,ielo„r  !3 


jatado  1.  mullai  naifnilaa.  df.  talo  3» 
rinanriaimu  ,<m*lruçAat.  Laçamo»  «n 
loral.  «am  roinorwnUto.  «ualpurr  »'« 
r  liora  da  aamana.  —  Malora»  drla_ 
lha,  n  nw  Araulo  PArio  Ala(ra  , 
aala  ll«  Talalonai  12-IM*  r  jJqj 


IgBw  ":,..k;s  ra^-rear-  5^ 

— ~  ^  doía  qu»rlor.  alc  i-j-EHESOPOLIN  -•  Parqua  do  Imbui 


níM.  tom 


Sõo  Cristóvão 

nona  «  miSTOVAO  ”  Vtndcmoa 'na.  pildló  da  aala.  dole  du*E,<  - 

PRAIA  S.  CRlbiuvAw  Ave*  Fora  no  a  dtprndrprl»  olncadr  P«i-|_  p0r  motivo  or  m»i«  . .  |m,.a  tiraro, 

!T I;  k  £>s;-  . . .  .  . 


dr  muita 


ihõai  da  Cr»  Rudoll  Karlar 

Rln 


Cia.  !úf,  Terreno  *.M  x 
173.  ,«•  rllidadc 


uríanria 
I  m*  poi 

aptna»  4 i‘«i  mil  criiralro,  —  é  45  WIO.OO. 


iara 

4S 


rilEIH*  M.«a«  -  - -  ,  «HTIIPO  -*"V  .  . .  <3  WRI.W.  VWIIMlIbOV  r— -  •  ■ 

dr  parainenio  Mamrae  dc- 1  pian,i,  mfoi macAe*  a  uaila  ,0|,,|  iinmlneo*.  aalda  *< 
S.  Boialli  l*r«C»  ri0„í,,.'i;Mnral  aom  <•  »r  J"'a  AtailSo  —  Avt-'r„,  ,|S  aicrllorlo.  Traiar 
I,  andar _  *5?  pida  Rln  Hr.virnlM  —  lí  «andar  -  n,>nco.  n.  íl.  II"  »" 


tJílnl.Al".ld«"ÍM  !«"$»  .  r.an-  ulhc. 

1,  «  fialarla  Crutalro  aab_«0L_-_ —  — - — —  I  (jj"  _  N  B  _  p.t.-.o  prnxlmoa  . 

- - ^  , NovA  IGUAÇU  -  Vcodo  irr.  da  ..  «I»,»»*  f  ,ím  „„  mo  '  ,l’5 

'  SWtfTdAS  «Ullímrt  ro  |  d_.  pl.rina  a  o  rr.pralivo  l.arqua 
_ _ _ _ —  •  .«  a.  E, irada  Praaldante  Dutra  com  n-p.npsopoi.lS  —  Vorrta.  Venda-, a 

PRtDIO  DE  FÁBRICA  *-  ModtfflO  rlótrica  naiccnlc  prôpri*  nrupriri1.idp  na  TIJVCA.  bti*  ...  .  _ 

C.  Nirlian.  Mulla  »«“*•  IIn>  rJ)a  n-.oflf»tJ  Ideal  para  lr*n'| nota  a, Irada.  Dlrria  a,  3  «H  Vandf-aa  cm  bala  pu|«.  «lll°  «m 


Zona  Industrial 


lora»  a 


,111o,.  tranja»  ou  cha 
km  da  Prac»  M»d*. 
wrn  juro*,  «am  anlra 
parllr  da  Crí. 
Conducio  para  \WI«  «olo- 
‘  ‘  t JD  lio. 

a  A.V. 
andar,  «ala 
Tal.  4J-7M5.  Admllrm-ia  rorre- 
rorralnra*.  33330  3300 


BOTAFOGO 

EXCELENTES  APARTAMENTOS  À  RUA  DONA  MARIANA 


* 


(Próximo  ò  Rua  São  Clemente  e 
Vestíbulo,  2  salas,  varanda,  * 
3  quartos,  amplo  banheiro 
completo  com  box,  grande 
cozinha,  quarto  e  dependên¬ 
cias  de  empregadas.  (Apt.° 
duplex). 

PRE 


ao  Colégio  Santo  Inácio) 

No  melhor  trecho  da  Rua 
Dona  Mariana 

Edifício  de  3  pavimentos  e 
de  ótima  construção 
Ocupados  com  inquilinos 
(contratos  vencidos). 


■ir  ^..-..«•Tttw» 

I  Ç’*r«nla  Catvaltl».  f0'"  «'.‘".í*  í\,„, 

|  113.  luUicl»)*.  I'l*  f  ujjh  g| 

BARRA'  Dir  tTjTCA 
(TIJUCAMAR) 

Vtndo  2  lotis  (12  x  37  1  22  x 
37),  Juntos  ou  siparadaminta,  i 
80  milios  da  praia  i  do  pGsto 
di  salvaminto,  am  lugar  alio  i 
plano,  não  precisando  do  aterro. 

I  Traiar  com  Elias  Bichara,  Aienl- 
I  da  Rlo  Branco,  151,  S/  loja,  — 
Sala  203,  Tel.i  52-8928^, 


ÇOS: 


0$  1.200.000,00  a  Cr$  1.250.000,00 
50%  FINANCIADOS  EM  5  ANOS 

IMOBILIÁRIA  CIVIA  S.  A 

Travessa  Ouvidor,  17  -  (Secção  de  Vendas  -  2.°  andar) 
Telefone:  *  52-8166,  de  8,30  as  18  horas 


APARTAMENTO  -  COMPRA-SE 

p,a.PÔlórl».  ri«men»o.  Lnr*''leli**  "d 

C«lp« cabida.  M  «Hra  p»™ 

imediata .  Dlaponho  de  çr» 

P„.  jMHMtt  ".",V.'*.n,a  lm«ci.. 


doí  •  combinar. 
rl»menif. 


Telefone  «WIJI^I»- 


77(42  01 


ItATIM*  COUNTRY  CLUB 

rimno  com  *1"  b«*conto  aôtoi»  • 
pWçS  d.  .Tua.  labab,  Telefonar  par. 
I  Dr.  Ooncaleca  —  TeL.  »* 

Materiais  de 
Construção 


ARMAZÉNS  JUNTO  A  AVENIDA  BRASIL 


SITIO  BEIRA-MAR 


c.mel  de 
luz.  Ifirca 


Vcnd«m-sc,  junlo  ò  Av.  Broíil, 
SILVA,  IMÓVEIS.  Av.  13  de  Maio  n. 


amplos  armazéns  recêm-coniHuidos. 

23  -  10.s  (Ed.  Darke).  Tel.  42-0332 


—  JOÀO 


'DESMONTE  E  REMOÇÃO 
MEGANICA  DE  TERRA 

Necceeltn.ee  dn«  «erelcoe  acima.  — 
.....  nua  Almirante  Barroao  n.*  »0. 


11101  1» 


Tratar  nua  Almirante  Barroao 
Sal»  31».  '  . 

■«*«•<>  ~  <T  .  „ .,  ,  —» 1 . a  -«  4  ] 

Pensões  e  Hotéis 


r  lelrlone. 


Ar**1n?hTÍ!*13T"nW*trU.^hVc»r«.  «vajO*  •««»»»  2l»d*v 
lnf  Trl.  jZ  Maia  in formacfif l  com  Al»| _ 


3  800  ml.  Total:  13.100  ml.  In«  TjT  tlüdt.  Mal.  »tiform»c«e»  com  M. 

- - - ^  iy.%TOdt  Sã?  «33r«.  a5»  m. 

Tijuco 


«PILARES  —  Vando  i  ru« 

mn-irr/L  -  Terreno  n.  Tü._ii^-  Ga»p»r  n.°  120,  «m  grupo  do 
Tií”  «J  -  Vendj  com  11x32.  «  P«'i*  3  c|,ts  tendo  um»  de  fronto 
Saff-T«  i«MJ'?iteeoni  ótima  *ala,  2  quarto», 

compltlo,  eoiinna, 
de  fundo»  com 


•ronda,  aalán  sx3.  naaccnle  «sua  dr  eaclioeira.  lua  P"bJ)' 

nriprln  into  3  potc«ada>.  i(ua  pu-  ca.  lavoura  d»  "*’'*"*■ Pnímii 
rlMiina  tin  í»  no  «»nern  na  vldadr.  Irada  dr  lerrn  a  «H  rod.aem.  R»m*l 
*  linhà»  rnubue.  facilila.ae  3o  .  —  Mananraiina.  3  e  inrla  bo_ro.de  Copa- 
Fone  3, .MM. 


13650  3600  cabana,  lnlormaa  Tel.l  3* *0333. _ 


Documentos  e,n_  ordem 
32*1337  ou  «9-7672. 


relelotie  com 
_ banhoiro 


plaa  e 

c.  iiriinn 


ÃtENCiOl  —  MarayHhoa»  varanda  »  2 
oportunidade!  —  v*"óo  à  JJua  quarto,  banheiro,  coil- 

d«onfdre«nU  c  ?M«'a»  p««  »«"-  "ha,  ótima  con*truçáo,  antre- 
clara».  Udo  da  «ombra.  fl0  vazia»,  vendo  unto  ou  *e- 
[em.  Edifício  Monte  Im-jparado.  Vêr  no  local  de  13 
perlai,  composto  de:  *  hora*  a*  15  diàriamente. 

lAVS^Z&lTjf»  "o  local  com  Sr 
copa,  o  coxinha,  area  dep.  em-  S,|va  na  IMOBILIÁRIA  te 
preiada.  Forma  de  paramento,  |_JDA.:  a  av.  Nilo  Peça- 
CrS  60.0M.M  de  ninai.  Cri i  . . .  -  h  76  j  o  sai#  701.  Tel*.: 

MSKS  S.WÍ  ou  42-9506 

rr*  8.000.00.  Financiamento  e  72491 

50»  em  5  anos.  Tratar  dlrela-  - - - -  >~>~ 

mente  tel.  26-0281  Anila  Ge  JgegrònnQUQ 
bert.  Atendo  dUrlamente  das  3  JOCarepuyuu 


2800 


ài  20  horas.  Notar  bem:  lado  JAC^REp^GÜ.V  —  Vende-se  oll- 
de  aombra,  todas  a»  peça»  cia-  lerrcno  ,  r.  Maricá,  de  22*100 
raa  de  frente  ç.  iara*em.  liar  °no  fu>  cajç#íti  tUI.  jn,  parale- 
net&clo.  ' er  planta»  a  R.  0  (  Cand|do  Benicio  por  <00  tnll 

luntirlo»  da  Pátria,  221.  ap.  *??,;cI.|IIS  fralar  pesaoalmenle  a  Rua 
TIÍUCA  —  Terreno  —  Vendo,  na ;  rnln(i0  Mendex  7  (aplo.  02), 


Rua  Conde  Bonfim  eaqulna,  me-  ,0  do  Copacabana  Pa  lar  e. 
dlnda  S0  *  <7.  pronta  para  cons- , _ 11146  3001 


Irülr  TheophUo  da  BU»a  Graça  ■ — !  J;.CAHEPACUx  _  vend~4  rua  jiu-1 
-  12492  MOOlíAÇAHr.i-Aijvn  ^  pronlMi  ^ 

12x36.  con»l, 


Tel.l  «6-4115. 


i  nae.  «s 


casa. 

renirn  de  terreno  de 
de  sala  2  alo»,  hanti..  <oz  e  »re« 
100  mil  de  entrada.  130  mil 
nela  Caixa  Econfimlra  em  W  »nos.  e 
o  revlanle  a  combinar.  —  Tr»1»r  «t. 
J3  de  >1«lo..  13.  V  andar,  aala  II.  Fo¬ 
ne  «2-S2»7.  c/  J.  AMOniM  DOS  SAN- 
2,851  2300  .TOS.  3  " 


Méier 


TERHINO.  compra-ae.  rom  dimentAra 
aproxlmadamenle  16x«o.  na  Tljura 
até  a  praça  Saem  Pefla.  evenlual- 
menle  Laranjeiraa  ou  Bolalojo.  Te¬ 
lefonar  para  13-037?  ou  «r rever  ave¬ 
nida  Venaruel*.  27,  »/  91?-  G'"'^ 
príaa  Geral  da  En»enhari»  e  Obror 

Lida. 

TIJUCA:  —  10%  de  sinal  —  * 

Visite  hoje  das  9  às  17  horas, 
à  Rua  Barão  de  Mesquita.  26  ME|EH 
em  frente  à  Praça  de  Espor¬ 
tes  do  Colégio  Militar,  os 
magníficos  apartamentos  do 
Ed.  “Las  Palmas",  c'  2  c  3  ;0”ím  jo  'anos.  cin. 
quartos,  grande  sala.  banhei-  »“»0£;Vwm. 

ro  social  cl  box.  grande  copa 
coxinha,  dependências  com¬ 
pletas  de  empregadas,  area 
de  serviço  c|  tanque,  constru¬ 
ção  bem  adiantada,  em  início ( 


GRANJINíHAS 

Estrada  Nova  —  Rio-Teresópolis-Friburgo 
a  CrS  400,00 

mensais,  sem  entrada  e  sem  toru%{  altnadu i  na  Ra'*  d»  8ernb 
a  20  minuto*  antes  de  Tertsopoli»,  Estradas  dr  Ferro  e  « 

ônibus  diários  cortando  o  Iqleamrnto.  1}{',“d*  ***  {ToVe^iiijc  " 
mn  clima,  riacho»,  escola,  poslo  de  (asollna.  breie  hotel,  píscl 
na.  Multa»  casas.  E’  uma  cidade  sírrana  que  nasce.  Leiamo» 
ao  locai  sem  compromisso,  aos  domlnxos  e  quintas-feiras.  Da¬ 
mos  ampias  referências  bancária*  c  particulares.  Jlnpnelamo* 
ennstrucões.  Maiores  detalhe»  » jua  da  Qullanda  n.  67,  salas, 
603-5.  Tel.  22-380*  GRANJAS  CADETE  FABRES. 

"Mcns  sana  ln  rorpore  sano",  foi  o  srande  lema  que  con- 

dU,iV%v0ene»íãmoa"onrp1o*c"und«pirllo  com  repouso  semanal  em 
contacto  com  a  naturcza.  adquirindo  s.u  sítio  nas  "Granjas  C.j 
dete  Fabres.  1 

FRIBURGO 

Loteamenlo  no  "PARQUE  SANTANA"  no  Campo  do  Coelho. 
Vendemos  lotes  a  partir  <le  Cri  IS  OOa.OO  em  m  presUçoe,  sem 
Juros,  equivale  a  14,00  CRUZEIROS  o  METRO  QUADRADO.  A»ua 
própria  de  nascente  encanada  nas  Ruas  com  tubo  «alvanlzado 
com  «aranlla  contratual.  No  loteamenlo  ealsle  IsreJa.  comercio 
em  aeral  etc.  O  loteamenlo  acha-se  no  qullomelro  15  da  Rodoii» 
Frlburxo-Teresòpolis.  Rejlstrado  nos  Dccreloi  Leis  na.  SB  e  3.07B. 

Niformacões  na  IM0BMLIÀR1A  MEZZASALMA  ITDA. 

Av.  PRES.  VARGAS,  418  —  Sala  809  —  Fone  23-1268  ou  com 
n«  nosios  rorretores:  No  Rio  *r.  Alfredo.  Fone:  47-3901.  em  Nite¬ 
rói  ar.  Américo,  fone  7507  —  em  Friburgo  sr.  Luiz,  Rua  Sele  de 


FLAMENGO 

Avenida  Oswaldo  Cruz,  101 

Vende-se  o  apariamenlo  501  ne.le  edifício  com  3  quarloa, 
2  aala.  e  demal,  dependência..  HabUe-.e  em  «  mesta.  A^ainento 
de  luxo.  Visitar  no  local.  Preço:  Crí  1.450.000.00  com  40ÇV  flnan- 
ciado,  o  restante  a  combinar.  Informações  com  .  proprietária. 
BRASÍLIA  IMOBILIÁRIA  S.  A.  -  Avenida  Rlo  Br,nco 
_  2.*  andar.  Tela.:  22-0826  e  52-6501.  71531  91 


HOTEL  -  SAO  PAULO  -  VENDE- 
SE  -  Centro  Alameda  Barlo  de  LI- 
melra  com  31  quarloa»  2  Por®** 
bitavri*.  com  rapacidade  P»JJ  *■: 
ma»,  tudo  mullo  brm  mobiliado»  10 
banheiro*  com  chuveiro  de  afuj 
quente,  poisibllltando  conitrulr  30 

Vinde-se  terreno  no  Jardim  da  abrir”  lôjlu^tm '"renle.  Contraio  no- 

faliu»  *»  <JC  s  ano.  —  Aluiuci  baralo.  ven- 

Barra,  em  frenle  ao  Itanhangá .  ^j^irenT.1;  'XZü™ 

icrlof.  Tclelon»  42-971X  com  dona 


TE R  R  E  N  0 
ITANHANGÁ 


Ruas  calçadas  e  esgotadas  e 
com  água  própria.  Terreno  na  en¬ 
costa  com  vista  desempedida. 
Tratar  pelo  Telefone:  47-6959. 
Ver  com  o  porteiro  do  Itanhangá. 


MAI11A  ou  ARLETE. 


2ltl  as 


COPACABANA  —  Pflnlo  3  —  Pen- 
j5o  vende-ie  a  20  metros  da  praia  em 
cata  estilo  bungalow  com  Jardim,  gi¬ 
ra  ge  c  grande  qulnlal,  grande  fr*- 
guezia.  n*o  falta  águo.  todo  alugado 
—  dio-ie  rrlelçdes  avulu  e  marmi¬ 
ta.  óllma  renda,  motivo  de  nlo  po¬ 
der  atender  por  doença  —  Rua  Re¬ 
pública  do  Peru  S3. 

20431  *5 


Srlembro.  29. 


71126  91 


TERRAS  EM  GOIÁS 

Ampla  possibilidade  de  aquisição  de  Fa¬ 
zendas,  chácaras  e  lotes  na  região  do  Futuro 
Distrito  Federal,  fora  da  área  desapropriável, 
por  preços  baratíssimos,  com  advogado  do 

local.  , 

Informações  à  Rua  da  Quitanda  3 
sala  503  —  Telefone  32-0134.  3333  91 


HOTEL 

VALE  DO  SOL 


Apartamentos,  Piscina,  Ploy-Ground,  Jogos  t  magnífica  vi»to. 
Corréo»  — Tel.  123  —  22-3901  —  Rio. 

24035  15 

lli  . . . 


—  Casa  tipo  bungalow  com 
jardim  de  Inverno,  sala.  «  quartos.  2 
haiiíielior,  ri.pa,  eozlnlia.  enliada  pa¬ 
ra  inrtn.  Agua  em  abundancio  \er 
rua  Camaviat»  Mrler  516  r  2-  - 
.  rv«  Tn*i  mil  rnm  31'  pur  4 

lniobill»rla  lm- 
Jové  90  —  11" 

1475 


ITATIAIA 


CÓHS1R1KA0  -  I  PlbTURA 

Executamos  com  máxima  perfeição  e  rapidex  qualquer  obro 

com  pessoo!  especialixado.  Executamos  planta  para  obro  lelE 

fone  46-9171,  Sr.  JORGE.  17742  91|*m  "lo  í0  0uro 


Compra  e  vendas  de  casas  comerciais 

Indústria  de  tijolos 


Vendo  indústria  de  lljolos  20x20  com  máquinas  e  IniUlaçfici  pari 
B  mil  diários,  forno*  camluháo,  «1c..  matéria-prima  abundante  na  rcillo, 
a  15  minutos  de  Niterói,  preço  multo  barato,  faclUla-ie  parte.  TílUr 
com  Pedro  Rlbrlro.  Rua  Maurício  de  Abreu  1695.  Neves,  «squlna  da 
Rua  FlorJano  Pelxoio  dc  9  às  13  liorai,  à  tarde  na  Cerâmica  Rlo  Bunco 

17714  99 


Vendo  mognifico  lote  õlimamente  situado,  no  plano  de  lotea- 
mentos  rurais  do  tamoso  Itotioia  Country  Club.  Topogrofio  pri-,  _  _ _ 

‘  '  '  ' '  - -  Cr»  63  mil  —  Tudo 

_ -  s  pneu.  Maquina 

jgflr  —  Carrn  mntlo  econoinlco, 
B«ir:.o  da  Torre  293,  Ipanema  —  Tel i  : 


ÃUTÕlÔVEIS  DE  OCASIAO 


mentos  rurais  oo  ramoso  iiuiiqiu  vurnuiy  v«uu,  .wKv3.-..-  r  -  ^ 
vileqioda  Linda  vista  poro  as  Agulhos  Negras.  Lux,  água  e  es-  standard  » 
trados  Trotor  à  Av.  Rio  Bronco  n.  151  -  sobreloja  -  »/  203  —  i  MK-  inrc“,rrn 


trados 
Fone  52-8926 


—  Elios  ou  Ribeiro. 


19674  91 


Sub.  da  Leopoldina 


SUBÚRBIOS  DA  LEOPOLDINA  — 
Terrenos  a  20  minutos  ao  Centro., 


Loja  -  Av.  N.  S.  Copacabana  S 


«072  6« 

I11LMANN  -  1SSI  —  Vende-.e  «m  ex- 
eelenic  estado.  Praça  General  Tibur- 
cio  H3  *pl.  612  *  Pr»'®  Vcrmellwy  ^ 


de  revestimento,  acabamento  zr2$m!‘  ^  lní«Bi*S»!  Vendo  umo  com  6  mts.  de  (rente  no  melhor  ponlo  comerciol .  »VXVc“"il  B.rsfdl 


primoroso,  saneas  e  florões ] BHA7.  DE  PIKA  _  vende-s»  um«  ea-  La(j0  jmpor 
nas  salas,  pinturas  a  Óleo  nOSit,  Mpnçnsa.  em  centro  dt.len-eil».^, — 


Predial  Standord  Ltda.  —  Tel.  32-6938.  17749  91,  Tftirc  Í!I3.  Ipanema,  «7-2473. 


211517  M 


CILINDROS  — 
ale  5.00(1  klms. 
D.  Arlcllc  ou 
73353 


BOHGWAHD  50 
Tipo  Hanza  -  Fonação 
de  couro,  rádio,  ele, 
Rua  do  Rezende,  147. 


APRENDA  A  DIRIGIR 


MERCURY-  953  -  MONTE-. 

REY  —  Vende-se  eslado  dc  geraldo,  inatretor  com  maia  da 

nova,  CÔr  verde  com  4  por-  20  anoa  de  prttlca.  enalna  particular. 

tas  tratar  pelo  telefone  — ■  a,' ndcT domiciiTo^ -"tci . :  26-0127 . 
28-0009.  2340  64; _ _ _ ust»*4 


63097  44 


8933  91 


mSS  1 1  TERRENO  -  FRENTE  PARA  AY.  BRASIL ! ! 

a  nartir  de  CrS  640.000.00  — 'ínndlçfies  a  cnmblnar  Sem  Inlarme-  !  !  I  LIlIVLIIv  I  IVUllll.  TMIVK  «  »  . 

60%  financiados  em  5  c  6  DoN°mmutos  da^eauçUó^^rBtar  das;  Vende-se  barotissimo,  uma  óreo  de  3.700  m2,  com  90  metros  d.  Maria. 
anos.  CARLOS  MAC-DOWELL  13  5,  1#  imr».,  aiá  dnminx..^  a200'  de  frenfe  poro  Av  Brosil  B  fundos  p0ro  outro  Ruo.  Trotar:  So-  n^Ssàndó5  de  re- 

DA  COSTA  IMÓVEIS  Av^Ruilv^  loro  _  Vrnd  A  A„ri '  cie(ja(je  ,mPobi|iório  »,CCA«  Ltdo..  Av.  13  de  Moio  n.  23  ,  4°  p»™  tmaM*  ms  em  d.un.e, 

S2  9304V9527"  2012  2500  $£.  ^  andor,  telefones  42-8597  ou  52-2212. 

q/-3ÚU4/30«(. _  u_.  )nl|<  ltmlo  )3J  i  vista  c  u  rrs-  - í-_ _  .  _  _ _  - 

TIJUCA  -  Vendemos  paraunie  »u--hi^arTra,‘r.  IV  íon«: 

entrega  em  setembro  espien-  «^-520".  c/  3.  Amorim  «ins  santos 

didot  apartamentos  à  Rua  _ _ 

Visconde  de  Figueiredo,  28  ».  •  f  : 

(Próximo  •  Rua  Conde  de  ri  I  t  e  r  O  f 
Bonfim)  em  prédio 
í&bre  pilotis  com  4 


CARROÇARIA  PARÁ 
BASCULANTE 


LINCOLN  49 


„  „„  ]«  tratar  à  Av.  Copacabana  a. 
Hidráulico,  cem  poi  cenln.  Tu'1.“  °K  !Clr°. 

Vendo.  («Cimo  pnrif .  —  Rua  M4»!cn. 

.  'íBPB  H 


Particular  venda  em  6Umo  eatado.  pintada  ‘Ü"'J  , 

tida  dt  Undaraeal.  motor  IMC,.  preço  de  ocasiío,  "““l®  „h»  V/  o  «r 
441,  de  I  ti  I  boraa  da  manhi,  tM  B. 


Ai  9  horas 


11200 


moderno  UlcANTARA.-  Terreno,  na  zona  ln- 
navimen.  'du.tríal  e  comercial,  com  agua  e  luz. 
pavimen  a  ;0  mlnut0|!  djs  borra,  com  bondes, 

to»,  agrege  tem  acréscimo  no  |omhu.  C  lolnçOe.  pela  Amaral  PCI- 
Acabamento  a  ÓleO(|xolo;  valorlxaçSo  rápMa 


APARTAMENTO 
PÒSTO  5 1/2 


rá  8  e  mal.  tonelada.  I  —  Traiar  com 
,r  valcnttn  nn  Estrada  Vicente  dc 
Carvalho  n.  1S2I.  lojas  A  c  B.^  ^ 

pTymõutí- 

CONVERSÍVEL  ■  60 
Vendemos  em  excepcional  esta¬ 
do,  com  eppamento  original. 


64  31-C,  Telefone:  52-B8fi5. 

MERCURY 
1955 


h„m  em-i  Fomilio  mudondo-se  vende  seu  morovilhoso  oportomento,  .  n  U^rhRftn  23 
lamento  «  »" T',ôrtío  di  capiui  -  Lotea  o  parllr  dc1  composlo  de  2  enormes  solões,  3  grandes  dormitonos,  magnifico  L3  g  ’ 

reajuste  firmado jcc*  30.000.00.  em  prestacoez  mcn.Ma  coxinha,  quarto  poro  2  empregados,  garagem.  Preço  de 

tôdas  as  peças  «m-,G|s  „,|CI  W:  «9-3997.  .  P,nrn  muita  lonoo  Trator  no  Sociedade  Imobiliona  ICCA 

Ltdo.,  Av.  13  de  Moio  n.  23  -  4.»  andor,  telefones:  42-8597  ou]  CARROS 


Mecânico  —  4  porta»  —  Montercy  — 
pouco  rodado  —  R&dlo  —  Pneuc  lalza 
branca  —  taiol  de  neblina  —  etc.  — 
VENDO  OU  TROCO  POR  CARRO  DE 
MENOR  VALOR.  -  Tratar  com  Dr. 
RDIVALDO  —  TcL:  26-1642.  »93B  64 

PNEUS 


NÃO  VENDA  SEU  AUTOMÓVEL 

SE  PRECISAR  DE  DINHEIRO 

Resolvemos,  AINDA  HOJE,  a  suo  situação  financeiro,  com 
garantios  reciprocas  Rua  Evaristo  do  Veiga  n.  35,  sola  605, 
esquino  do  Rua  Senador  Dantas.  -  Telefone:  22-6180 

2166°  64 


1  -.****" 


preço, 
preço  sem 
na  escritura 
{ilação  •  -1—  .  . 

pias  a  claras  constando  de: 
sala,  2  quartos,  banheiro  com-  Ilhas 
pleto  em  côr,  quarto  e  W.  C.(  DQ  TEf!RENo  no  jurdim  çu«- 
empragada  e  ótima  coxinha.  „»bara,  s«6  ma.  f-uiess  quadra  «5  — 
Preços  a  partir  de  590.000,00  cr»  ais  mil.  ti»  »i  032  2TRA:re  3«oo 

sondo  20%  sinal,  50%  finan- 1  do  governador  —  "iniercs- 

Ciadot  e  30%  a  combinar.  5a.M  „dquir|r  ca.»  ou  lerrcnn  na  E.- 

V.nda.  ..  («.( 

iÍMk." ^auaoTIwa» 

_  NELSON  MAGALHÃES 

Imóveis.  22487  2500^^ _ _ 

_ * - — — !atencao.  oportunidade  — 

TUUCA  —  Rua  C»rmela  Dutra  —  |u_ 

Vendemoa  6llma  rcirtdtnci»  d»  2  pa- riendo  construção  no 

vimtnto»  cm  centro  dc  icrrcnn.  rumlxo.  ja  iniciada  a  construção  no 
4  quarto».  2  «alas.  hall.  c“P».  cuzlnha. ,  ma!s  fino  ponlo  de  Petropolis,  a 
banheiro  iodai.  dc,>.  dc  «ni|, regado»,  i  rua  qnu.til  Franco,  todos  aptos,  de 
pequano  Jardim  e  entrada  para  auto- ,  f  .  compnsto  de:  vestíbulo, 
movei  com  abrljio  —  Preço  t  rS  — l*  * 

1.500.000.00  semi 

viíla  CrS  2S(l. 0(10, ou  cm  «  m««e»  r  ito,  osnnnnnn 

230  000,00  em  12  ine.e»  r  CrS  300.000.00  I  empregada.  Preço  -70.000,011. 


52-2212. 


Fireslone  —  Goodyear  —  Bra- , 
770H  6«  igil,  io  +  &%  de  desoonto  —  rt- 
—  - — .  ;  jm, — 7 — TI  P  r  cauchutados  de  quase  tôdas  roda- 

■  U  G  A  M  '  J  t  geus,  pretos  e  brancos:  xr»nde 

L  U  VJ  m  p  estoque  de  melo  uso,  em  perfello 

I estado:  bateria*  novas;  damos  Cr$,J 
I  Va  ft  1\  IV  V  d  300,00  pela  velha 

Rua  Aires  Saldanha,  34-A  — 


chapa»  -P»1  !lc.'ll».rr>_f:.f-hJ>-t*r  ^t:  cõpãeabanã  —  WT 47-7779. 


rlcanos.  MccSnlcos.  equipados, 

,jo»  52,  53.  54  ,  36.  -  Informaçôe»  Te¬ 
lefone:  46-8843.  Avenida  Prado  Junior 
1 145-A,  Loja  —  Copacabana 


NAO  VENDA  SEU  AUTOMÓVEL 

FORD  -  MERCURY  TAUNUS  —  CÔNSUL,  - 
ZEPHYR  PBEFECT  —  ANGLIA 

Antes  de  consultar  nossos  preço»  — 
Pagamento  á  vista 

IMPORTADORA  DE  AUTOMÓVEIS  E 
MAQUINAS  S.  A. 

Revendedores  Ford  Autorizados 
RUA  DO  REZENDE.  147  —  TEL.  52-2644 


Petropolis 


Prédio  --  Rua  do  Rosário 

r  reuiu  lvuw  ww  ■  , .  r  iBwL'iS^r«iss»ü.  ^ 

Vendo  um  com  loja  e  sobrado  em  terreno  de  7x17.  Entre  Gon-  — 
colves  Dias  e  Uruguaiana.  Preço:  seis  milhões  a  vista  Predial  AUÒIIN  A  /U  I33í 
r  j  j  i  .  j  Ta»!  11  ZQ2Q  17750  91  I  Vfndê-M  cm  ôtlmn  fstéido.  Ver  t 

Standard  Ltdo.  Tal.  32*693o.  _ . _  — Itrsur  com  nilton  a  av.  prnnkiin 

- - -  ^  - -  Rooscveit.  194-D,  Telefone:  22-4021. 


65020  II 


APARTAMENTOS  POR  175.000,00  jl" _ 

En,  Petropolis,  cm  const.upõo  Lonpanienro  por  orno  Com  ALUGUE  UM  AUTOMÓVEL 
panhio  de  conceito  absoluto,  Por  apenas  CrS  175.000,00,  sendo 

L  _  ..  AAn  APS  I  * _ I  /*_C 


18617  64  | 


X  CrSPt,J».0M.M  3 '  ampla'  sala,  v»r»nda  ót«mo  quar 
60,00  C.n  «  rnesee  <•  Cr5,to.  banheiro,  coxinha.  area  nep. 
aw.ouuw  em  .2  meses  e  Crí  300.000.60  d(>  empregada.  Preço  n-70.0°0,00. 
em  5  «  7  anos  —  Ver  nn  local  á  Inrde  ( sinal  somente  20.000,00  e  presta- 
—  Tratar  excluslvamenle  com  »  T-M-  .  mel„ajs  de  2.000.00.  O  *»1- 
-  Francisco  Serrador  W I ^0rSe^'peqUe„as  parcelas.  Traiar 
‘  ‘  flfiow  2'^o'tcl.  26-02H1  A"u'  r.mlhmri.  Raro 


COFE  —  Rm* 
—  Grupo  1202 
r.vIAndm, 


DtrJJa  Vorf  mesmo,  —  Chupo*  p»r- 

CrsTo "DOO 0Ò”dè" sTnõl,  CrS  25  000,00  facilitados  «  60  presta- ^  ' 

cães  sem  juros,  dc  CrS  2  333,30.  Telefonar  para  Sobrmho  ít-ugoz  «  ji-hto  _  copac»^ 
26-1134.  _ _ _ 19670  91 


BASCULANTE 

Ford  Rhcln  —  ModMo  1834  —  esta¬ 
do  de  novo  —  grande.  —  Facilidade 
de  pagamento.  Telefone:  32-8flCV  ^  ^ 

'  "To To  1  sT 2 

4  poruis  —  Pouco  rcxloòo  —  Efttndo 
tíc  novo  -  Equipado.  —  Acctto  lioci. 

Tal.:  52-8865. 


vidros  para  Autos 


Rua  México,  31-C, 


SOLAR  -  VENDE-SE 


—  Hipotecas _ 


2512  64 


Colocamos  e  executamos  qualquer  lervlço  «m  v|d»“ 
veis,  calhas,  canelctas,  portas  e  Janelas,  serviço  ripldo 
Aires  Ssldanha  n.  34-A  —  Copacabans 


Telefone  47-7778. 


para  automd- 
perfelto.  Rua 
17131  II 


VENDE-SE 

Ford  Vendome  6.500  km  rodados  —  excelente  estado.  Tele- 
fonor  paro  22-2100  romal  283  nas  horas  de  expediente  ou  Hotel 
mi.:. _ p-  ain  ‘  248//  M' 


negncln. 


ÃnTtk  Gelhert.  Raro 
2178G  3500 


Em  Botafogo.  Gionde  e  bela  caso,  estila  colonial, 

de  terreno  de  cêrcu  de  4  600  m2,  no  meio  de  lindos  plantas  c 
oe  -•  -i —  J.  xn  m  (Ja  mo 


sob  *  hipoteca  *prôdios',,mesmô 1  Vendo  um  rabo  de  peixe  m^6to 
e°mb  construção:  adlanto  dinhelro 

para  certidões,  solução  rap*™1  rocia  Eldarsdn  Telrfanar  para  42-3767, 
Tratar  na  .Av.  PfWj  ^  Jir^as.  ^Qr  rom  Mário.  ^34834  W 


Glória,  apto.  920. 


em  centro  «>»  «*•  rnm  A  Mnri,ls 


sos*  85 "  ROVER  1951 


o  de-  arvores  secuiurts.  rn  -***—*-  „„„i:,ci_nc  tendo  cúnenlo.  adlanlo  dinheiro  pau,  roeu-  ,rn  pn,t»«,  -  Ver  e  tr, 

TraLra  Enormes  salões,  cinco  quartos,  todas  as  peças  amplíssimos,  tend0  Unicntaç;,n  c  documento*  rambém  Branco,  i«.  is.»  «n<i»r. 

%****:  área  construída  de  mais  de  800  m2.  Lmdos  lustres,  tetoi  _«*■-  compro 


TIJUCA 

11*  e  com  elevador,  em  Inicio  lie  p^nuánclaV  ão  lado  do  ol.it> 

eonitrução  a  Rua  Adalberto  3l»-'i.nio  o  *r  Oreodrío.  fone  •  ,nn,triii»n  ne  mui»  uc  ouw  i,,^.  - -  -  - -  ■  G 

de  empregada,  abrigo  P»« I pethopol»  vjj ;  nrofl,omente  Preço  12  milhões.  Para  Visitar  marcar  horo  pelo 

Dr.  Julio,  depois  de  8 


A  JUROS  —  Sol,  hipoteca  de  pri-1  Vende-se  em  eitado  de  novo,  mA- 
dlo*  podendo  liquidar  auto»  do  ven-  qninn  íoíi-,,  pneu»  banda  branca,  qua- 

r  **  -»--*—  - . — - -  Ver  e  traisr  k  Av.  Rlo 

Tet.:  4:i-M05. 


FORD  FAIRLANE  1956 

Importado  Icgalmente,  4."  via,  outomótico,  equipamento  de  luxe 
pleto,  4  portas,  verde  em  dois  tons,  particular  vende  sem  uso. 
mar  Batista  no  Bar  Montenegro,  27-2355. _ 27354  64 


comi 
Chamar 


CADILLAC  ELDORADO  - 1954 


zero 


VOLKSWAGEN 


:  «3-85C5. 1  Conversível,  todo  equipado,  linda  côr,  estado  geroj  de 
— ^“jquiíòmetro.  Áceita-se  troca.  Ver  e  tratar  à  Av.  Atlântico ^514 


I —  Leme  até  22  horas. 


«t«p. 


automóvel.  No  ultimo  pav.  I  afto.ra  iranjiw  no  alam.d^v«^  SSSSTdíj  Prontam«nte 
t|U»I  ...  «lo  pavimento  tipo.  ^JlljpcIrdpoRÍT”'  *uznã*  reaifto  esaenciaj-  telefone  47-43  ,  com 
do  mala  «m  grande  terraço  **w  de  'veHmcio.  a  in»  ml*,  de  «j- 

87,00  m2.  Preços:  de  CrS  740  ml* (tluidc.  pc,lt>  dc  fonfas  c  ,  e  Bnncli 
Cri  8S0  mil  com  50  por  cento  fl-|m>.  Urn  Inleomeiiln  Ja  telin 
nandado  em  5  anos  apus  o  habite- 'existem  multa* 


horos  da  noite. 
17725  91 


on<k 

casas  df  Hw» 

a*  «  30  por  ee"‘o  tarllitado  f If^^aâ  pi?1 \ ^erièVdc  lu^água  c 
fwrnie  o  andamento  d.i  obra.  C»“|Jf|p[orirl  pSK^rncino  imiDo 
VIA  —  Trav.  Ouvidor.  17  —  tbe-  rtn  mRrnnacfies  nrisllrada?  ™  .c,,í' 
q«o  de  Vendas  2.”  andarl.  Tetefo-  *  nn»  Mdxleo  80,  »*  '  "rts  pulJ| 

S, .  »>«>6  fsu-attsi  i- 


8,30  às  II  e  13.30  ás  17 


Vieira  Souto:  Residência  |í 


HIPOTECA  —  Empresto  CrS 
400.000,00  em  uma  ou  duas 
poteeas  de  prédios,  mesmo  era 
final  de  construção  —  .furos  «le 
1,1.  Tel,:  23-3870.  92 

ARTICULAR  —  Empresto  Cri 
400.0|)0.00  em  uma  ou  duas  hlpo 


456  82 ,  Modelo»  53  «  54.  Temos  para  venda 
—  *dlversoft  uoutoft.  cm  ótimo  Mtsoo,  Rio 
RevfnclfdOTCR  Autorize- 
Gnl.  roUdo.ro,  260.  — 


Motor  8. A. 
hl- idos  VW.  —  B. 


46-0122. 


19631  64 


CAMINHÃO  INTERNATIONAL 


Masseratti  Sport  de  corrida 


Vende.»  liiauma,  em  remro  de  terreno  de  .n  ,n(1  „„  liV^onàlruçío  —  juro»  de  lei  —(do  indicando  "CÓmlnhlo",  * 


i  oi  frquisllos  mnflrrnni, 
C«ri«»  p/  4>l*  Jornal  n 


p /  lamlll»  de  tralnmrnto. 

mu. 


Treço 


C(?  15-006  .  600.8».  dc 

177 12  si, Tet.:  48-6679. 


de  prédiosV  me«mo  em 


«entar  proposme. 
do  Indicando 
nezuela.  139. 


Vende-se  em  ótimo  estado  ou  troca-se  po: 

Ver  Avenida  Atlantica  2736, 

p  ikm*  i  •  ■  t*  •  4*.  27358  84 

íntivSi  com  garagista  Ferreira . 


V<nde-se,  no  eBiRdo,  modílo  KBS  5.  .  , 

^•.^STiV^lcorro  de  passeio 

f inal ,  yc,nf nr  propostas,  «tn  envelops  leche- 


2.°  Cariei». 


CORREIO  PA  MANHA.  Qii«rU»Mr«,  »  Ar  Ahrll  Ar  tíXli 


1» 


LOCAÇÃO  DE  CASAS  E  APARTAMENTOS 


471  ll— .■■■'  .  ■  ■  >  ,,  .  "  .liPrrim.  um»  . .  .  ,,n„  P  mini . mu  m»  .UrrUb  Ct  '  <le  Iflnii.#  >1(111  ItillH  1*’ •  MniMIrtM 

.  111  1  AumA.Br  »OX  no  Ntreídlnho  na-  mh*.  mm  #ntrad*  ludtD#ndenlf  r  r.rnulf  «UnUm  Traplral  rom  Hf,  ,rm)  Jvni  ,i«#pn‘ir.  t-hir»  .  Iw*k,  ,*„.,» 

apíiuYürnlo  n»hU"  •  pr#ço«  populirn.  »»m  (o|ln  rtf  luto  rtf  4  hor»i  com  Une  iirojvudo  r  rirrnuilo  por  Hnrtr  f|ft  Vfr  „0  |0t.Aj  ,UMUiurjr  a  ru  •  ,u  10  r'  **•  “J* 

Cinvündla.  frentt  p*ra  Amador  D*n*'à  Hui  Nflimtro  Vlv*lro«t  d#  Cfttlro.  pi#  hru  Arru  df  irrvlç»  mm  Marv.  onda  •  crlftnçt*  Win  «r«itfl«  ^qu»,  ur  v«  rnc»  u  4»  r  i?*ti 


aTÍToA  BK  Uonilõ 


prrrnt  popular#»,  arni  iu»a»,  (ngln  nr  lux«  de  4  hora»  tom  iam-  »i 

.........  r _ _ _ _ _  .  nua  Ministro  Viveiro»  d»  Ca*tro,  p».  hna  «rr»  dr  trrvlcn  >om  U«-  Mtrv.  onde  -  _  .........  ...  .......  .  ...  .  .... 

>  Hl»  *  1  quina,  ledo»  id  —  Uoi>»c»l>»n».  P»ri  lodu»  >•"'”»  tiuf,  imillátiii  romplrln  f«i  c«r,  qtmr-  etpiça  pit*  brincar  em  trgurança.  j„  cio  oot  s  4  fomerem  r  Ailu.i- 
M.  rorltih»  •  banheiro  cam-‘dr  negórln  mino  bem.  Cm  d»  M-  nnlin  tlf  emprrrrrl».  ótimo»  liairtilan-  Uslgr-sr  tiitlni  r  laferfnrU»  Ver  nirtreç.iu  A*  Veie,.dn7i  9a- 
frvn  lambem  par»  rirrlto  drot  r  Quidroi.  Alfaiataria.  Annarl-  ,,,  p,  trm,  v»r  mm  n  pnrtrlm  »  mm  o  pulnro,  tedn»  o<  illit,  d»i  |„  r  77;  •; 

“  '  colnho,  P»pfl»rl»,  n«»l»l»»  e_  Jorojli.  punlquer  hora  Privo  3.890  iruirlm»,  g  #»  ||  »  <l»>  12  »»  17  hnr»i  _ _ _ — 

In  1,0)1  do  Tecliín».  Clbflllrrlio.  rio-,  miar  diieleiprnir  mm  n  uronrlf- 1  j-ssrxr - AMHIA-HE  tuna  <»>a  ilo  otpiilo»  2 

. .  .  . .  . -  r“m  rtugurt  >•  o»  tr.Y.r  mV.  enrínhe,  :  banheiro».  3  -mar 

Imolilllarta  Alexandre  Kamp,  loiiri  >*>». 


I»  rom 

«niapitadoi, 
plrlo.  Sirvo 

rln  011  reniultoito.  Ru»  PrancUro 

Hrrrador  BI»  «pio,  IMI  —  Kdlflrlo  . . — -  ...  ....  ......  - . 

imponrnl»  Cliavo»  tom  o  pntlrlro  ro»  o  l’l»nl»»,  Alrller.  IHtrin,  A»e«  ,dno.  nr<  mA|||ANO,  |nn»  29-8WU 
liinnqur.  Ti«l»f  »  fu»  Karadui»  C».  i  •httld»  »  Ovoi,  A|*nrj»  dr_  l-ot».  |j 


LOJA  -  COPACABANA 


PROCURA-SE 

iluitsr.  «psrlumfnlo  mnbllladn  com  jjAilo,  para 
alio  tralamenia.  Nn  Praia  df  Hola(ngo,  Pia- 
ImedlaçfttA.  Irnlar  pfln  lele fone  23  5117,  com 
Carlnv  19638  38 

RUA  DÒ  ROSÁRIO 

ZONA  BANCARIA 


nodomfó*  ~  T,‘ :  COn'  4M*ri  iíJ»V  dl*  Wmi  ~P  PÜToa  di  .úl.mrn,— In./-»  «»•»» 

níioi"l^l_J _ .Mm.I.  v.,  ,,,!  lor?l  a  StaBSlfr  lio.  um  quarto  rom  llnU»  Viola  ««Urr  o  «nwmk 

AUUOA-SK  11»  Kaplanod»  dn  Clil».  r  „.,„r  dlr»limrnti  rom  a  pro.  m»r  —  » ef»l çftei  lm»«  -  Drncn 

lo,  tiquln»  dr  Bani»  Lurl»,  modnnn  dr  pr.lrrínrl»  n»  |url»  d» _ H»111*  10  rfOÇO  00 


rimiM.í»  rialMiflrti1!.  iiimi 


.  4i.-«» (o  ♦‘‘VU  1J  •mprftfida  ^  r-ifasf.  uluiupt  •  ntm.ro 

»1Z*JB11  t  «70im  —um  •*  j  j*  jf.  ,  i  .Vi.i  iti  n:  i,»  tAP  !'•»»  comido  <i»  luto. 

,  '|ar»p  (tuiiinif  n  um  «ira  cwiur»,  nrA^ur^vdci 

Bandeira  ^*on«  ihíki  hhm 


Aiii|»-ir  r.pavmu  ipdMMirnto  irr.  Troipono-ie  o  conliplo  de  um  prédio,  com  tié»  ondorai  • 
n,  d«  iirnir.  tr»iuinrm«>ri  »m  Inj»  initolocóo  Entrego  imedioto  ront;  4J.|waa.  iaMU  JB 


romo 
rir 

lo,  iiquiiit  nr  b»iu»  i-un»,  mourrnu  „r|»|ârlB  dr  pnfrrdncl»  n»  |un»  u»  _ _ _ V.'7~  "  •  •«V»»  »•»»  —urt—v”*-  _  *  A'  rp|.»r»o»n».  4W.  A|U»  Idl 

conjunto  do  3  atlni»  *il«».  u>d»«Jn|n,lt  ,  »  nulir.  lon»  1140(3.  8r.  AI.UOA-SK  p»r»  ra«il  nu  3  orutiiv _ ..  -  TU  UCA  MTIIA  IMilir  »  "»>*'■  n»  '">•>»'  *  A.  -  CnnirMii 

d»ndo  pin  um  rnutini  tirtacn,  '“•!  MAIIIANO.  14744  d  um  qlia,in  roin  lm»vn  mobiliado  r  APAHTAMKNTO  --  AUIKIA.SI..  •  Álliidn"  Altua.'r  o*  rua  Joio  Al-  r  AdmlnlMuCAn  Ai  Vrnrriirt».  37 

q(W#  °«m*pVdlri»lr«d*^,-"af"l^.**~  cíípãcãiíana  -  POSTO  T.  Aluii-  r»Ulc«_n  romplitei-  Bnrro^omi».  Rui  M«rii  »_  H»rrw.  ««.  »P., («do.  «J,  »  aiMiumrnii,  u,  3»!._:_  M  f  ,SJ  |«5«;  31 

rnmplltn  ilr  ' 

nhla.  Unlto 
Tjaiar  »r|und» 
lurai  pilo  Irlilone 

'  lip.  Í03,  rlidm  cum  n  poMiJro. 


ÓTIMO  APARTAMENTO  T,"“' 


SALAS  PARA  ESCRITÓRIO 
OU  PEQUENO  DEPOSITO 

Aluga. te  à  Ruo  Frei  Caneca,  275,  com  aproximodaminld  60  m2. 
otor  dai  8  òi  11,30,  com  o  ir.  Rodriguei.  24858  38 


CIKJXANDIA  —  Alufi-di  3  (ru- 


Sonía  Tereza 


quurSni  r«?).iç<»n  rnpA-COílnl»*  p  dr 

^ _  1'mmí  I  mal»t  ritpntdnwiii  coniptei*»:  vtr 

?T  .Imm^hlílLÍd»  ltX'  iPàV IroPACÃBAÍU  -  UDO.  AÍu,..»  ^"n,  ^itdi, --  - 
áf  uí  mm  ibundAncla  e  4  éllmoi  In^rhanüSioi  ^ocItlViicn.  lomplf»  rÍAJ1  E  NG  O  —  A ;  ujja  •  m  píp  *r  um  rn  •  iiv*  -  Aiuiim*it  n« 

alivariarfi  marilnrio  ISO  mí . .  60  i».  «Inria  nío  liahll.*do  '  i3  do  rdlflcln  llto  à  Ruâ  P»l*R.in» 


rtf  trriilf  mm  íriruHI 
mrnlft  dr  Uim#  «nn  •  nl %.  •alrl*».  Uf*  «nipUi  »»1i,  3  kMi  quiirtn»,  cepó,  to* 

_  _  ÍK83T;  ema»,  . . iro  romp.no.  drrrnd»,i. 

SANTA  TÊRESA  —  Ddlfro  A  Equiil-  hrm  itriail».  I't«  «(mHKi  mrrtiil.  rl»«  roínplfii»  pari  rmprrsad».  R  *» 
nu»  Almti.  conlrilo  1  »<  «■-  vrt  a  llua  Ji»r  viicr  Mntrllr»  n  •  41.  Apio.  301  Vr: 


,  AlexardMi.i',  »7f  J»l»  ♦  ipirla.niOMHUlno,  34.  4W  r  Iralar^i.n  .».»■  „„  ,  „  ,,  Mla  rtu;„mtnlr. 


ia#;a  3i 


miutruldo  Edllirlo  Hu.  o»  apirlnmin-  _ „  _ _ 

Ini  l.flOl  por  íli»  3 600.041  r  1510  pnr  AI.lir.A-KK  n  anto  301.  d«,  n.  Cont-  fl.AMKXOO 

Cri  0.700, 00.  Ambo»  Irm  dua»  »aU»  umir  Rnuiu»  I3I-K.  dr  qitnrto  e  «»■  d,  j  pivlminlot.  »  Ru»  Condr  de 

»  klirhlurtr,  rom  lanelai  par»  a  ru»  u  ronlu*..  lartlun  dr  Inverno,  rir,  Rarprult|  S3.  contlltulrtn  dr  3  tf1»» 

Sio  Ideal»  para  e»rrll6rln»  comirrlau.  Por  Cr3  3:W00.  cUav»  n»  poilarlii.  enranda,  I  aimarln  rinhuildo.  4  ipiar- 


para  lamllla»  r»irao. 
hanbrlrn»  r  drmil» 
/.ona  Klll.  Tralar  n»  Aifncla  An*li>-Anir. 
andar  -  »/  101  —  Trl  4!.!lll  l»«*3  3* 


GRANDE  LOJA — COPACABANA 

ALUGA-SE  NOVA, 

no  mtlhor  ponto,  Pòsto  4,  5,  Ruo  Boróo  de  Iponemo,  59-A 
Etpeciol  poro  gronde  comércio  de  luxo,  Bonco,  Modoi,  óte  , 
com  2  luxuosos  sonitórios,  omplo  pólio  privotivo  —  306  m2,  ver 
e  frotor  no  locol  de  10  às  12  e  15  òs  17  horas.  74078  38 


xablnrlr*  mirdloo.  drnlarlo,  advola.  Tralnr  p. 
do.  ulflei  br  lera.  nu  para  resldrn*  nno». 


trl.  M-2343.  rnntrato  -  i0»,  banhtlm.  ropa.  lOí.nHa,  drp». 

251*3  *  completai  p.  rrr.niriada  r  quintal  r 


cia  pequena  íamlllr  Tintar  rom  dr.  *7.VnÃ V a  —  A lum  li  aplo .  n.n  tanque.  Alu|uel  20  OrO.W.  Vrr  nn  ln- 
Ctrl  a  pelo  loni  37-0342  da»  10  4,  COPACABANA  Won  a  P  »•  ^  ,  dl  ,  4,  „  ,mia..  Trilar  na  Cl- 
lí-,  da.  10  4.  20  li.  15377  1  . .** í:, •“"S?,  ?or.n ..  VIA.  Trav.  Ouvido;  17-lnJa.  Trl  .. 


r?  B.sro.on.  vekuic%  *  nilponoo  nr  nwcirr  vu* ,  irira»  r  «.piiaiMM**»,  »■».»  . 

24BM  10  incrdAl  proprui  —  Tratar  â  Travfiia  ^ 9 ^  fm  qna|qufr  ir r >*  1I4  / 

Aluia.ir  ôtlma  raia  vj”  h'nrai  "*  *'  I40:7  r  rlean».  Ru»  Mrum  n  MO  -  «•  -.  ---  -  --  - - 

T.Y.,  RÁDIOS  E  GELADEIRAS 


_ _ _ _  . —  12  jardina  dc  Inverno,  Uoa  corlnli». 

CfcNTRO  —  Aluia-%r  apnrtjimrnlo  —  quario  r  banheiro  para  empregada. 

_  »  a  II _ I  a  ..  *  ...  ■  ■  .  I  CAA  _  ■ . 


RADIO  DE  CABECEIRA  —  Vrndn 
„y,i  jÁ  mirra  Wr»;ln|bõuir,  rm  prrfrlta  ri- 
lado  de  fimrlonimr..tp  Prrro:  1.3, V* 


GELADEIRA 


Edifício  Mirqula  llrrval  •  Av.  Rio  *rcn  ,.om  iirque.  Prrco  5500  crurel-  FLAMENGO  —  Aluga-ie  em  primei-  rruialroi.  Te!.  47-S200. 

Branco  eaqulna  Almirante  Barroio  • 1  ron.  Ver  mm  n  por  Ir  Ir  o  r  Irnlar  ri  locaçln.  Atimo  aplo  de  frenir.  è 

Ct|  1.000,00  •  Tel.  37-57C2.  com  Machado,  A  R.  Silo  JoW.  •—  rua  Honárlo  dr  Barroa,  2G,  de  ílno j 

_ 27»9  \  tel,  3:-M52. 

FATIMA  AlUgt-ae  ótimo  apto.  de! APARTAMENTO 
írenle.  A  Rua  Conta  BoUot  8.  com-  pacaBANA) 
ntuldo*  de  qto..  tala.  banli.  e  cozi-  gt  onnio  no 


CONSERTOS  DE  GELADEIRAS 
AR  CONDICIONADO 


ami  >»c  9  Vo  Pis '  Americana  Legitima  TEenli  •  f»Linn«rlro  ron«rrt«  que'- 

rr—rr—z  **  °  quer  lipri  d#  rrlatírir*.  ir  cnndicJnn». 

ni4*lma  «arantla. 
domínio. 


nha.  Aluxucl  4. SCO, 00.  Ver  no  l«al;lt|,  „pari»mrri0  n.  732.  rhayr»  n»Yit'Vc|.p  ‘rn  "oi-,1  „  ,p  o'  371; , d 
o  «pto.  403:  chave»  r  pnrlrlro.  Tra-  p„rl»ri,  da  Hotel.  Trniat  pclnlrl.:  JL*"*®-  .),#  Trai"?  na  Cl-  » 

™  Trav.  Ouv.dor.7-ln.  23-333,.  rom  Sr,  Arlhur.  .Vuvld'»:'  17-1»).  T.'.’  ..." 

)»■  Tel  3.-81116. _ "ir.  1  COPACABANA  —  Aparlamrntoi  uio.  y.aleí _ 22323.  10  Vl 


CASTELO  —  Alupa-ie  o  grupo  l*0«  htliadot  com  tcleíone  e  gelatíelr.*.  alu  r.  .Tipvrn  mia  —  Arrliinw*  n,tw*  «'«;• 

d».- Edllirlo  Tamplvo.  17«  pav  rua  ganro,  dlvmo».  para  Frmpm»d.i  «t ■  FLAMENGO  --  LO)»  ‘J  t.anifrr.^cla,  n.  Mar 

Mrxlco  III.  SalSo,  iala  de  eaprrl.  b-  U  I  m.iri  ou  contraio,  dr  *  »"“•  “,*rlf*.fLUS|S!  JSf,  "»  *„*  t».  14*.  »Pio.  101  - 
nlielrn  compl.  e  Kllch.  Tralar  rom  _  Tratar  rom  Imlb.  Alrxandre  Kamp  iua  Co  rrla  Du|  »  *  rnm  um»  are.y  n)f 

;;*d J5SrrÃ«r Tf!- e 4:'5710-  ««7 ^  ir-^. 

Aluiún  Cr,  J  râõCURAMoa  par,  a.indrr  0^7-!°"^  »  ^  Tt''  lol  -«imbm  d^l^TfnVro^ 

'  C^TRO  -  A,ux..,éT^7^.co;^a^n^,airr  1^”-|PRA,A  DO  FLAMENGO  —  ApaTll-i  Hr*”1'1  -  >7-30.1  -  trtuon.  Rua 


OEtADEIHA  -KELVIHATOR-  8'9  PM.  M7,  logo  pUA-antio  o  TilnM  Noto 
interior  #m  fArre.  ccm  gavrtar.  in.*  Coparahânn.  8m 

portada  dtn  U.8.A.  r  uma  Radlu-  —  — - — - - - — 

vttroli  Hiandâid  Eiertrle.  tudo  rem  PílMPRíl  1  HPI  À  fl  PI  P  A 

pouco  u»o.  rendo  hoje  por  moiro  nr '  UUrTjrnU  I  ULLMUUlm 

Marqufa  de  Abian-  M|rctt:  Wr»Uiiibouw.  O  X  ,  rrt*l- 
*  o4*a?  dtlra.  Trleíon»  ou  deixe  rrrado  para 

ür|tnU  MBB?  W  CLAÜDiO  -  M-1723  lW  hs  17  horaal. 


CONSERTOS  DE  RÁDIOS,  GRA- 
VADOIIES,  ALTA  FIDELIDADE 

Na  tua  r»»a  nu  rrr\  nnaro  brm  equi¬ 
pado  laboratório,  rnm  rapidez,  honre- 
27317  M  lidada  e  garantia  rral.  Fonr  37-3270. 


>  USADA -COMPRO  I 

Famlllt  rompia  um»  irladrlra.  pa¬ 
ro  preço  d»  ur*ínrl».  me»mo  pr,rl- 
i»ndo  plnlur».  Qurlra  irlrlonar  pan 
3R.33B3. _ ” 

'  TOCA-DISCOS 
7156.  I  AUTOMÁTICO 

T.M-.  «0  CONSSIITA-BE  GUALQUEIL  MAnçA. 

Tilifont  26-7079,  DJALMA, 

473  80 


GELADEIRAS 

_ _ _ _ _  _ _ _  _ _ _  Oficina  especializada  em  pinturas,  consertos  em  geral 

AUÍCA-SE  o  aparlamenio  504  di iJjrajVm", "Tralar  na  Ascncla  Anx'n-  tamiiilr  nova.  Importada.  »lnda'n»  .  «i.aicnnar  mnrrac  nrnmanln  si>m  rnmnrnmiwn  Ga 
Rua  Bolívar  n.  3S  —  comporto  de j  4merir,n,  nlJ  Mrx‘ro  14(.  *“  and  rmbalurm.  Vrnde-tr.  Vrr  e  tratar  Ut  quaisquer  marcas  Orçamento  SCtll  compromisso.  U3 


:i  -  grupo  dr  4  sala»,  pintado  de  no-  .  Oferta»  para  ImobiJIarla  Alexandre  inrn 
vo. medindo  1P3  ni2  aprox.  Aluguel  Kamp.  -  Tel.  32-M.2  r  >-*7ld.  raç3 

l6.00D.no.  Ver  no  Inral  n  grupn  1.104,  _  22IS3  «•  bui. 

•  _ainye*  c  porteiro.  Traur  ni  Cf-  |  TT^fRA  “  anar lamento  904  da  ' 


rHAiA  uu  rDn.M6.suu  —  .  .  ld  r, ninou  n  n  II  %i>!o  1 

mento  par»  »lu*ar  dc  primeira  |0.lArutmn  t.pinoi»  n.  II.  , 

raçJo  rom  3  quarln».  r!  armarln»  em-  _ _ 'l11'  - 

sala  ampla.  2  binhl..  varanda. |  COMBINATION"  WE3TIN0H3USE  21", 
rorlnha  »merlc«na  r  demai»  dep.  |  _  pidlo.  rltrola  c  te]cTl»#o.  Complr- 


VIA.  Trav.  Ouvidor  17-Jo)a.  Tel,^ 

. . . ÜSIL.1  um,  ui»  "duplex,  dol»  qunrloi.  ba-j Siiã'ül 

..S,  .  ""  Inhrlro  romplrlo.  .depcadenrla»  para  _ 

!Gf0/00  |KSSÍírÍ'-,.4uíuar,CS5  Ia»  I  Vrr 

CfÃiÃU  -  Aparlamimo».  atuianT.  {£ J^STuí  * 

»L  de  dol»  quarto».  *»!».  ba- 
iilielro,  cozinha.  4rea  e  dependrnela» 
db  emprepadoí.  4  rua  V.jcondr 
lp  Vicente,  52  e  M  21351 


irl.  42-21112  1PH97  in  *  Av.  Copacib.na.  U«.  aplo.  SM  -  ran||a  rca|.  Tt|.  25-2531  Sr.  l.etnOS. 

a  l/VWVWSAA^AAAA^rWIAWV  4  I -B34 1  •  1111  "" 


Gávea 


3368  10  .  L?: 


19600  60 


SlP  Vicen 


I  GELADEIRA  KELV1NATOR  Am«rlcxn^  | 
de  8  p*r.  ccm  recipiente  para  vrrdit- 


Botafogo 


IXJJA  E  SOBRELOJA  —  Aluxa.le  em 
Botafogo  â  Rua  Faranl.  3  D.  Infor- 
miÇócs  pelo  Irl.  27-0803.  4*7  4 

tbT^FOGO  —  Rua  Marqufr»  de 
/Sranle».  1SI  —  Aluga-se  ótimo  apar- 
laqmila  4  Rua  Marquês  de  Abran- 
trt,  191.  com  duar.  *aln»,  lrês  quav-i 
lo*,  dois  h»nheúot  c  demai*  depen-i 
dlnda».  Tratar  pelo  Iclefone  42-7002. 

17624  4 


ias.  3  quirlni.  garagem.  I  dep.  em-  e  traiir  rom  Jullo  26-1091 
pregada  —  B.»»e  10,000  — 1  Tralar  Alr-|  24841  I! 

xandre  Kamp  fone»  32-3672  r  IJjjJI10:  cÃVÈA'  _  A  Rua  Marqurz  de  84n 
_  I  V)ccnlp  n.  170  »luga-ie  o  aparta 
artamentn- 4  Av.' mento  406  de  quarto  e  aala.  Infor- 


iaa  de  xravaçSo  —  42-5303, 


3357  60  j 


CONGELADOR  —  Vendo  congelador 
americano,  marca  Westtnghon»»  de  P  1 

ALUGA-SE  um  apartamento  4  Av.jmimo  «os  dc  ouarto  .  »'»•  **  “  rnvn  -  4,*S!M  (ü 

ji.  s.  de  Copacabana  M7  —  apto, ,  maçflea  nn  locai  hoje  e  amanha.  JJ3«  W 

1002  —  Preço  CrS  8.500,00  -  Sala.  3  •*"9' 


SUA  TELEVISÃO  ENGUIÇOU ! 

CHAMAR;  37-3220 

R  o  no»»»  rarro  dr  «rrvlço  tlrndrti  no  mrimo  dia.  rnnirrtanilo  na  SCA 
PRÓPRIA  CA*A,  rom  m4alma  urçfneli.  (rrvlços  larantldo»,  cem  têrnlrn* 
ritrtngilro».  -  20935  (0 

LÉ A V IN G 

For  sole  Dutch  (holandês)  Philips  rádio  with  giamophone 
(3-speed),  3  Beautiful  Chinese  carpets  (tapete),  1  camphorwood 


quartos,  armirioa  embutido».  d^j'j  LAGOA  ■  Alugamos  dOtt  magmlleai  t  modelo  1952  dr  «  1/2  pCs  rm  prr-  cheit,  Sllh/linen  pieces  and  Other  itfms .  Ruo  Buorque  de  Mo 

dependenclas, _ .  _| rtaldenrlas  —  Tralar  com  hnobilla-  feii0  Mtad0  por  motivo  de  viagem,  ,c*do  n.  61,  Apt.  505.  Flomenao  4-8  p.m.  12980  60 

COPACABANA  —  At.  AUinlIen  ..Iria  Alexandre  Knittp  —  Trl  3.-3872  pdp  preço  <lr  l9.5nn.on  mnelm.  R.  -  - - —  - - - - - -  ~ 

34 M  aplo.  1102  Edifício  Achar  —  l^li0  _ ....  30  ca,a-  T<l-,£^i  CAIXAS  PARA  RÁDIO-VITROLAS  E  MESAS- 


_ _ _ .  Alaga-se  luxuoíio  «pto.  dc  frente  gavea 

ALUGA-SE  prédio  com  3  grande» I  (H*  ■n4*r)  ■ 
quartos,  duas  aolaf,  etc.  canstruçSo  |  sala  de  vlllta, 
modem»  com  Jardim,  palio  r  ferra- 1  envidraçado,  ‘ 

çrf  Na  Rua  7 -  — 

Rua  PaUsandtt 


Alug.»-»e  4  Rua  Vlscond»  »r.  Stefan. 


17716  M  CAIXAS  PARA  RÁDIO-VITROLAS  E  MESAS 

:)'."hall, VaTã  de  Jantar,  jiauna  170.  ótima  caia  de  2  pavlman-  GELADEIRAS  —  G.E.  I9S6  de  rARIKJCTC  PARA  MÁOIIINIA^  DF  rfi^TURA 

lia.  Jerdlm  de  InTerno'"*  FÍSS  /«áhM  TSnWó  SS-i  7«?  ~  —  10  ~  11  *  M  ^ABINtlfc  KAKA  MAl^UIINAi  L7t  tUJ  URA 

i,  4  otimos  dormilorlos  |rrl,0_  jian.  ropa-eorlnha.  dependeu-  pé*,  novas  americanas  legitimas  »  partir  dr  Cr,  1.209.00  * 


- -  .  _ _ _ _ ,  -  -  ,,,.,1».  ......  - - - -  v.,  _ _ _  rm  pan-marfltn.  moderna»,  rhlprndalr,  colonial. 

Yplranga.  próximo  4  ct  Jrm  r  varanda  r  loldo  em  lo-  ,.|J5  completas  dr  empregada  r  gara- ; auper  luxo,  interior  de  cor  c/ou|r(l,Uca.  pé  palito,  rir.  rir.  —  MARqtlES  -  Roa  Urugnalaiia  n  II  -  2« 
í.  Informações  ptlo  te- ,  ^  qujr|0s,  2  banheiro»  em  cor.  gcm.  No  pavimenlo  auprvlor:  4  qiiar-,  g/pratelelras  giratórias  1  e  2  por-ia„dar.  por  rima  d»  sapataria  Pedro.  22153  60 


lefqne  45-02M,  de  15  4s  20  h01“5'  f0,inha  ropa.  2  qtos.  rmn.  gara-  lai  II  duplo),  bonhclro.  armarios  rm-|  (»;,  também  tenho  uaidas.  viria» 
e/celo  s4bado»  e  domingos.  (r^  irpfl  y(r  no  |wal  com  o  por-  batidos,  quintal  e_  multn_i(ua.._Var|naKal>  Acrllo  trocai  í  facilito,  | 


BOTAFOGO  --  Aplo.  rom  sal»,  quar¬ 
to  aeparado  com  armário  embutido. 


gr.  arra.  cr  T  .  ,  .  .  ,io  local  tcliavr»  com  o  sr.  Mario  n»  R  Hadoek  I  Abo  140-A 

triro  ar.  Anlonlo.  Tralar  Irl..  ...  .,nrs,rupJo  em  Tratei  na  rua  ntu  M,oorK  '•ODO  ,,u  n 


27-4301  —  D.  V 


lo  aeparado  rom  omuiw  c  »  _  a, 

cozinha  contnleü.  banheiro  rom  hox.  Tmobllia-la  e  COM  rrbl  ».A^ .  -  • 

quarto  r  W.Cf  de  omprrg.ida.  P*s-  Erasmo  Rraga  25.»-.4.  Tel.. 


tra»**  tmrslruçlo  em  Irentei.  Tratei  na  rtta 

iolrla  ou  Bxne1»  Debrel  23  -  l!«  andar,  s;  111115.  — 


23476  60, 


CONSERTOS  DE  TELEVISÃO 


De  novo  a  grande 
oportunidade 


roimintramo»  ao»  Inórarrn» 
IntrrMudot  na  compra  0r 

Gelodciros 

"CHAMPION" 

oi  qualt  nâo  tooifiiilfain  fazer 
tua  aqtilalçâo  por  oratilo  do  pri¬ 
meiro  e  o  tf  (lindo  lançamento 
rm  face  do  ripldo  ronsumo  do 
riloqup,  que  adqulrlnio»  mali  um 
loU  de  100  unidade i.  modtlo  1911 

—  luz  Interna  —  moior  fechado 

—  c/  (arantla  e  nas  mPimn 
rondlcón  uiuiit  »n  «eja:  FS- 
TBAD.%.  CrS  7. MM»  e  8M#N  P*»r 
mia:  RNTRAPA  —  3IM.M  «  Cr* 
1  |||,H  pnr  mH.  A  vliU.  Cr* 
lõ.ÓM.M. 

RUY  MAFRA 
&  IRMÃO  . 

K  ESTA  CIO  !>E  9.5.  165-A 
Trl.  22-8617 

•■CUMPRIMOS  O  QUE 
ANUNCIAMOS"  23174  60 


COMPRO 

1  GELADEIRA 

47-2361 

•  4078  «n 

CONSERTOS  DE  TELEVISÃO- 
A  DOMICILIO 

Térnlfi»  romproradn  ateada  »  domi¬ 
cilio  »  garante  rraolver  o  iru  problr- 
ma  de  T.V.  mi  Ridto.  Um  ilmplr»  tf- 
lríonema  para  27-6416  ou  42-0453. 

26425  49 

"COMPR0 1  GELADEIRA 

Nota  ou  tiaada.  pata  particular, 
mrimo  que  preelae  pintar,  Tel.  48-1901 
_ 26435  60 

COMPRO 

GELADEIRA  f 

22-3290 

"partlrultr  rompr»  um»  geladrlr» 
nos»  ou  uaada,  de  qualqurr  tamanho. 

.  nlo  Importa  o  -atado,  drad,  que  fun- 
Ictone.  —  Negócio  Imediato  4  Tlata.  — 
22-3290.  >9*49  80 


CAIXAS  PARA 
RADIO-VITROLAS 

li  Vendenaoa  de  todo*  eallloi  •  Inata- 
'\  ]amo.A  oa  aparelhos.  —  itua  Catete  n  " 
',38,  LoJ*  X. _ 

~  GELADEIRA  -  COMPRO 

Particular  compra  uma  geladeira. 
n*o  Imporia  o  rrtado.  nem  a  aparta- 
leia,  paga  bom  pteço.  Trl.;  31-86##. 

GELADEIRAS  -  COMPRO  ‘ 

Rétrlcn5  u»adaa  meimo  nâo  funcio¬ 
nando.  —  Tel.:  48-7331,  LOBATO. 

_  1348 [M 


quarto  , 

iwgem  145,  chuve»  no  bp.  201. 


modelo  j 

!  56.  original  americana,  lindo  e  mo-j 
dtrno  movei  de  verniz  vidrado  ,m  B'-  lt 

'  eomblfiaçSo  de  pau  marfim  e  jaca-  rlrana.  oferecendo  a,  mal»  ampla»  garantia».  Trl».  56*9617  e  3#.47H 
BOTAFOGO  —  Aluga-se  magnifico  ^  "àptò“'bcm  irobilíãdo  com  l;lcr- ,  irÀNEMA  -  Aluga-se  luxuosa  rí-  rim‘1*-  h045*"1*  radl°  d<  11  v,lvu 


,932  4,_ 


Ramal  41. 


COPACABANA  —  pnslo  6  —  Aluga 


2732?  R  , 

— Aiíií-  Ipanema 


ANTENAS  ESPECIAIS 

|(o> rr,  rxecula,  rom  lodo»  requUllo»  da  modrrna  léenlt»  ame- 


Vendas  Diversas 


apartamento.  1  por  andar,  com  160 
mta.  base  39.000  —  também  podetA 
sêf  mobiliado  -  Tralar  Alexandre 
Kamp.  fones  32-3872  e  42"5710- «mg  , 


BOTAFOGO  -  Aluga-s,.  con(orl4vel 
apto.  2  sala».  4  quartos^ cqpa-jço*.  | COPACABANA 

e 


gííad  "alé  13  ^  iu,',hullJ“1u,  míbifitó».  v  •  ulUni^l^o. ‘^funVíonamerto  Tem  "fui-' 

po  com  .1  quartos.  2  Mlit  e  pclnrielra  .1  Bua  Baran  de  J*(uarl-,d  (Miitual  Tora  disco*,  de  qu»l- 

drp.  l»  ^  5  *•“.  •  Z  ^«‘  úminli,.  lona  °r  »nor'play;ng 

Ím  »iM#4M  U8'  *  19634 'zinha.  3  quartos  (u,n  duolo),  va. anda. .J  d  ro„trole  etelrónlco  (superiort 

804.  Trl.:  42-2482.  "  ter.içn  e  gramir  banheiro,  hieh-fldelllv)  que  elimina  aa  lm- 

pregada  e  abrigo  jiitomove!  Tótla  í  ,  rhi|,do»  dua  dl» 

■  *  oleo.  Cliave.»  ao  lad*i  no  K 


PINTURA  DE  GELADEIRA 


4*4  »(  FERRO  G  E,  -  Vrttdo  ferro  G.E.  an-  VENDE-SE  —  Objr-os  dt  arte  »m 
-  tom4llco.  novo.  e  a  vapor,  rnraixota-l porcelana,  bronze,  marfim,  criital.  etr 
as.»»»»  l—  Rito  aervlço  para  Jantar,  mtlro 

d0"  3  Itasa  g#  para  rh4  e  café.  toalha»,  lencói»  - 

I  colcha»  em  linho,  rrnda  r  ricoa  hnr- 


Alugamos  aplo  , 


discos  ve- 


db.  2  salas  4  quartas .  CQP»-roz.  J T^r  déS5|P>»«*'1»  1  “’«•  Cltave»  ao  lado  t.o  p0,.'c,Bto  ,ulom«.lca,  de.-|  A  pOrtír  de  CíÇ  600,00 

ía  804  Tei  '  42-2482  19632  8  IPANEMA  —  Aluga-se  na  ma  Bardo 'aoas  eateonhai  ullliiem  aua  eelrola.  r0I1„,  Tela,  27-8865  t  37-135».  (Atrndr-sr  aos  domlnçoi).  Ilelxar  rerada».  master.  42-5505. 

'  “  -  de  Jaguirihe  lt.  323.  o  ap.-rtmneoio  Novidade.»'  attda  nío  exirtentes  no  •% 

.a»  j  ._»_  J.i.  Ivn.  oi.  .latrali.  H-itt  n»n«  itinriprr.K  Sr.  Ullirirj), 


BOLSA  TÉRMICA  —  Vendo  bois*  <jado>  tudo  feito  à  mio,  lipele*  prr- 
lermlc»  amerlrina.  nova.  com  2  faqueiro*,  bandejas,  salvas,  b»i- 

taías  térmica»  cnm  3  conn«  cada#  e.xe|4l  tm  prata  cristofle,  etc  —  Pm- 
(tepóslto  p.%:o  sanduíche.  4--R505.  ,  lurai  de  xrandes  mentret  snliKos  r 

3355  83 1  jnodemofi.  colecóes  de  livros  f  ou¬ 
tro*  arligni,  tudo  de  nraztAo  —  Bua 


4071  W 


r.AFOCO  —  Casa  moblliodn  de  xl- 


óthno 


202  de  sala.  dois  quarlo?»  cozinha,  hn- 


g-.awgA  _ ■  »x-»  . . --  .  .  . .  -  a  Jin  aiMiI.U5iv.iui  .«»»  —  «.  ■  ••  .  -/.Jiicmc  A  \  i»»»»  .  r». 

jõTÃFOGO  -  la.  loraçüo  dc  frenle.hír  na  Construtora  L.  Martin*  S.  A  c5ej  pclf(  WffW  57-4144  -  Alun*cl  Diai  ü»  Rocha  31  in 
Juio  o  auto  802  da  Ru.i  Volun  lírios  iHunMexIcolJ.xrupo  502.  TeJef.  ....  Cr^  5.300.00  —  mensali,  r(,meca  defronte  ao 

*  pátria  361  —  Ampla  sila.  2  qiiar-  22-4055  e  52-3B73.  _ »<*«  b  dor  comCri.int 


tji  Rrander,  2  varandas  de^ndendas  C0PACABANA  —  »Ptato  «  -  AlU8«-  fpANEMA  -  Alteamos  apariamoiiio.  -  ~  cúbicos  Cri 

d#  emprego  e  insta  ia  coes  comol  elas  —  nl0>  anl0  mobll..  c,  telef.  parn  6  cv  vista  p.  n  mar  parcMmeníe  mo-lCELApF,IRA.7  pes  cúbicos  ri, 
\{rr  com  o  Mtrarregado  Telexone  j  meíe,  „  j  >110  fom  2  quartoj,  1  -  '  ' 

"•3937  «)9pois__dns  e  g(ma  5  dcneiid.  Tralar 


33493  1Z  bin», . 


Rio  ent  clrli-ol»,  das  ma  *  moderna».  Sr  Ollirlra) 
de  maia  alto  prrço,  pois  n,'io  há 
garantia 
e.  por 
01)0.90. 

0089.  Rua 
vaia  4.  iEita  rua 
cinema  Copaca 


261#.'  «a 


40)8  61) 


\orr  com  0  rnr*rre»aoo 
21-1862  a  nollc  e  23- 393* 
ll  horas. 

iCotete  e  Glória 


3358  89 BICICLETA  COM  MOTOR  —  Vrnde- 

- - — .—  ,«r  Vitória  —  Tel.  27-1811. 

VENDE-SE  —  Uma  1  teu  loalha  bor-r  .  264-33  I# 

dftti.i  Ilha  da  Madeira  cont  3  x  2  com  . _ _ ... 

iia  giurdaniipo»  —  Vrr  r  tr-ilur  Av.  atENÇAO  —  Fngõr»  a  gi»  da  Liglt» 
Copacaluntu  872  —  aplo.  11Ó2.  luxcdo»  perfeitos  r  garantido».  »ó  com 

_  27360  M-Alrtdea.  Vendo,  trovo  c  reformo  de 

VENDE-SE  toglui  ti.adti  americano  —  -qualquer  marea.  Trl.  M-Í’17. 

4  boca»,  fotnti  r  grelha  —  Itiformr- _ 2SVt«_«ti 

...  ,,,  pu|li_.  .  R„«h  Instalações  de  C1"1"  ~  37-5762. _ ;7:un_J1!,VENDE-SE  v»t  linho  Ur  hrbê.  rm  ótl- 

Todas  as  marcas  inclus  ve  p  ,--  -  .  fÃPrrE  PERSA  SARUK  —  g*ríre-'m*  rrtado.  Tralar  pelo  tel.  *7-4327. 

milanni  e<npriniu  norfl  O  COHO  13  C  O.  AlCntieiTlOS  fllOflOmenie ; .  .  ^«.70/1  v  ^oa  novn  vendr-*p  —  \  fi  2fl.viR  *• 


CONSERTOS  TV 


4; 


Anplo  AmericNhfl .  Kua 
]8®  nnd.,  8G4. 


I  ALUGA-SE  lindo  quarto 


SANTA  CRISTINA  16  Je*  mar  tem  moveis  dtrelt 

bna  de  fren-'  .  .M<nha  p 2. 


RUA  SANT 

2A-1144  —  Aiuu-ac  ui  14*  ».i  «ir  ««vu-  cozinha.  Preço 

tf  s  um  ca 9 Ai  ou  dois  rapazes,  dó  ■  \tlan4icA 

r^Alçóc*  -  Troca-se  referencia^  8‘{]^28.  Ax.  Auan.icp 

J Maracanã 


Vendo  urgenie  —  Botafogo. 


'ALUGA-SE  .  . 

mente  mobiliado.  refrigerador,  r» 
dio  8  Iclefone.  Abundanela  dr  ígua 

.  _ _ _ _ j3  q.,  g.  1.  ele.  Av,  Cooacahana  lun- 

jVLDGA-.se  ã  ru»  SA  Ferreira  152  to  à  Colombo.  Tel.  57-5044 


273-li  8|S0leU.  2  quarto#,  sendo  UF nlniqmo"'  Rua  Buenos  Aires  158  2VI  Gti»drlra»,  Ar  fondlrlonado»,  .Máquina  Lava  rr  Ccladrlra»  mmrrclrt».  jKleclrolux  3.500.09  —  Vi  ... _ 

apartamenio  íomplela-  rom  aimarlos  embutidos.  h»"°g.lf<*  andar.  73859  «o  p|n”m„,  móvrli.  armário,,  apartamenlo.  e  rir.  Trl»  -17-M95  ‘  "^*'1  mollvo  4e  viagem  ,tud« i  novo  cm  2  ,  VE, vde-SE  mobília  American»  de  »»- 

n--  ■  —  'rm  cor.  eorredor  eom  2  armarios.' - -  2732»  6»lmt,M  0i  uso  rua  Carvalho  dr  Meu-  *„  <In1sr  „  „,„ho  meia  arer»u- 

.  ■  -  -  ‘  -  -  -  *  -  "*  -  —  Copacabana  ri.,  rad.tr».  maouina  de  lavar  rou- 


umà  vaga  na  garage.  Informa-1 
çó<9  na  ICISA  —  Av.  Venexue- 
I*  27  —Sala  812.  Tel.  13-6463 


27330'  8 


cozinha  e  HemaL»  dependência».  —  n  1  R  I  A  W  I  T  D  í)  I  A 
Informaçõe»  com  0  sr.  Ocoliaan  n»  KAvIviMnUlH 
loja,  tel.:  47-1003.  _ «6  12 


ALUGA-SF.  •parlamento  -  Averv:d»| 

LWiiAtUmtlr.  3018  jioto.  404  —  F.diílcio 
^  .  7253w_7  J  i^reJIriliBa  com  3  quarto»,  2  salai.  2 

ííanãravx  q  T  Xavier  —  ÀÜi-  banheiros,  copa.  éozlnha  etc.  Çonl  te- 

ó«S?7paSri»mcmnVdí  fren.c  llcfonc.  Tratar  pelo  telefone  4MM4íg 

1M.  do  edifício  situado  no  Av.  Paulo |  -  , ..  - -  „ 

eaSoura.  371  tendo  2  quarto.,  | ÃÜIGA-SE  em  ca»  dc  famlll.  dnU  71  ~  Tmt  4' 

amplo  banheiro,  boa  i quarto»  kciido  um  dc  Irente  com  oulRUA  nas  l  anAN.ir 

quarto  e  banheiro  amiço.  Próximo  u  »  ,  .  refelcór»,  Rua  Ml--?-  ?. 

dr  Crg  5. COO, 00.  Tralar  com  o.»  pro-  ».upas»aan». _ _ _  me. 

curadores;  Organlzaçío ,  Tícnlca _ Im0' ; A{,u(j A-SE  no  Lido  em  casa  de  la-l  — - 

bUlarta  Norma  Lida.  Rua  do^Carmn  „trangeira  bom  quarto  de  ficn- [  LARANJEIRAS  —  Alugamos  aparta 


I  Long-Play,  3  rotaçóet,  p*ti  maifim, 
vendc-»c  urgente,  luxuosa,  multo  bo¬ 
nita.  por  Cr»  14.090.00,  no  valor  de 


Laranjeiras 

LARANJEIRAS  —  Aluga-sc"»  Rua  Pr  Crl  35.000  00.  Trl.;  22-5700.  Av,  Prado 
relra  da  Silva  n.  93  palaeelc  todo  jãolnr.  145.  Ap.  307.  Copacabana, 
pintado  dc  novo  paro  família  dr  Ira-'  8935  89 

lamrnlo  ou  consulado,  Trata-se  no  — 

“  4986  l« 


aplo».  desde  Ci$  3  409.  quarto, 
ou  var .  Itllcli.  banheiro,  la. 
Sem  elevador  4  pav. 

2191  16 . 


71,  salas  801  e  802.  24894  7 


Copacabana  e  Leme 


GELADEIRA  G.E. 

6  Pis  -  GiS  15,500.00 

AMERICANA  LEGITIMA 
Estado  tle  nova.  ótimo  íunctona- 
mento.  Inr,  Interna,  silêncios»,  muito 


tc  mobiliado  a  senhor  dc  tratamen-!  mcnlo  c|  telef.  com  .7  quar.o».  I  *»•  bonttlnh»,  vrndr-ae  ingente.  •-  Tel  : 
to.  Inf.  .17-359»  -  25-2730.  la  bem  ampla,  terraço  e  demais  nr- , ^o-05R5 .  Ru»  Pacheco  .lotdSp.  91.  Apt. 

27315  8;  pendência? .  CrS  8.000.  Tratar  "a  í  102  -  •  Hlgtenópoll»  —  Bonaueeíau. 

_ _ _  !  Agencia  Anglo  Americana  rua  Mexi-  8923  50  (' 

- 'COPACABANA  -  Apartamento  peq-ico  MH.  8o  and.,  sala  894,  Tel.  ...... I  1  1  fl 

De  írcnlejpara  alugar  mobll.,  e|  quarto,  sala 1 42-2462.  _ :Mlli  ll,|  IV  II 


APARTAMENTO  —  —  -----  . . . . —  ô  _ 

em  Copacabana  —  Aluga-se  0  “cisep-  gj-  LARANJEIRAS  —  Aluga-se  0  apto., 

*-•  «»  «>0  Ed.  Alben-anla  lR.lu.ta  í  »  •  mjg-  30í  d.  tu.  Soares  Cabral  59, _ prasUmo  Co,,)u,adn 


n."  sui  ao  c-H.  «luciveu.»  rn*  Mfv'ro  148  ' J'u  o»  rua  =*oa.r-  '■■—■■■—i  con)iig,stin  -  Bcllesimo  móvel.  - 

Toncleros.  180)  com  antesald.  *nÂl°  ;r.,i  TeM'.’m  *  «ttinrta  social  dn  Fluminense.  cons-llB,poruda  „  vacUidadr  pagamento, 

salões.  4  quartos,  2  banheiros  tle  a"  »nd"r'  *8,a  Tcl'  ^  -'%í19  ,1  lantlo  de  sairia,  espaçoso  hvhtg  »a-  p...  UJ,;pn  91  0 

-A»  (teneniléiirias1  •  rand»,  3  quartos,  armarios  embmldos.  nud  MBaIGUi  dl  ll 


_ _ _  ‘ÍÍ7  "  gem.  Tralar  na  Agrnrl»  Anglo  Ame-  - . . .  225Í0  I* 

AV  ATL4KT1CA  —  Aluea-sel rlciuii»  run  M*xko  14B.  8”1  *nd  ,  i#!i  - - - - — * 

amplo \ipto  mobiliado  de  frendi 804  Te],  42-3483. _ LARANJEIRAS  -  Aluga-se  apar- 

2  meses  ou  mais.  3  quartos,  2  «a-  COPACABANA  -  Apto.  -  Aiuga-|  tmeiito»  acabado  de  construir  em 
las  etc  Geladeira  e  telefone  ...‘moa  aoio.  mobll.  e|  lelef.  gelad.  r.i  3  local  sossegado  ao  lado  do  Colégio, 
57-7750  Rua  AHe.  Gonçalves] quartos.  2  salas,  Jard.  tóv.  c  dep.  s|on,  com  3  quarloa,  sala,  eozi- ; 
„  o  5  Anto.  1001,  26420  8  contrato  até  15  de  iunlto  ou  mal* ■  nhs  banheiro  em  ror  area  e  de- 

”a  a’  - — — -r  tempn.  Tralar  na  Agencia  Anglo-  i  .  .  .mnr,,ada  Vrr  a 

COPACABANA  —  Apto.  mobiliado,  Am*tlcana.  rua  Mexlco  146.  8»  *nà.  I V.lh»  136*  —  «•  bloco 
antgo-ae  flnamenle  mobiliado  com  ílj,)*  8W.  Tel.  42-2482.  196BO  8(Rua  Cosme  3  elho  136  ”  oc 

quartos,  aala,  quarto  e  depend.  r-u »  ;  e  (ratar  na  Imovu  Lida.  trl. 

I  43*8992» 


\ 


TELEVISÃO  DE  21" -A  PRAZO 

(SEM  JUROS) 

Vende-se  a  partir  dr  rr»  32  998, «0  lasUUdn  rmn  anlrna*  P«a  dol» 
caaai»  e  rom  çaranita.  Marem  Admirai  —  Invtctu,.  Emrrrtp.  Trlr 
Hlng  —  Srntp-Slrombrr  —  Philips  —  General  Eterirlr.  rtf.  t 
malho  tirtlgJLn,  lí  —  MihreloJ*. 


Rn* 
75474  M 


(louca  15  aplo.  1204 
—  Lido  --  F.  37.^9!. 


TKíd  to '  rJ,,«  cadeira?,  maquina  de  lavar  rou- 
w  p*  eDmplelamittIe  automática,  rou* 


- .  . .  1- . _ “  1  pa*  df  acnhora  e  diverin*  oulro.?  ar- 

|"Ti^l»í?  Cen» Sal  'vaair^p.fa  dormi-  -*»  ^ 

'tório  -  magnifica  dualidade  c  dese-  65  hu10-  i>lt| _ 


nho  —  Ver  a  Ru 
70  —  apin.  SOI  - 


Constante  Rnunoai^^ 
Cnpar.1ba11.-4 


*  271140  89 


TELE-SERYICE 

NOMÍ  REGIST. 

A  MAIOR  ORGANIZAÇÃO  EM  CONSERTOS  DE  TELEVISÃO 

tq NA  SUL ■  ZONA  NORTE: 

Tel.  47-2970  Tel.  58-7454 

Ruo  Teixeira  de  Melo  Rua  Baroo  de  Mesquita 

n.°  25  -  loja  —  Ipanema  •  n.#  769  -  loja  —  Tijuco 

Grande  frnla  dr  ramlnnrlrs.  aílrlna?  para  airiider  n*  bara.  lfcnlco» 
r.pccLali/adn»  nn»  #XUU  rni  tóda»  marea,,  unira  que  Uaa  pfÇ«« 
glnal,  r  sru»  lárnlcoa  tfm  nrdrnado  fixo  a  fim  dr  evitar  que  « 
radn  tara  serviços  rnm  prrssat  r  rolirr  rom  drinarstldadr  Por  rsaa»  f 
q,„  M-v  dos  possuidores  dr  irlrvt»3n  prefere  nossa  organuacío 


MAQUINA  FOTOGRÁFICA  —  Con- 
lor  11.35  mm.  Ultra  lamino»».  I:2v 

_ _ _ _  o  cm.  SlncrDoirada  Mv  Obturador 

r  c  1  f  s  ~ VI i;  srcdr  1 1 1 , ,, i : ; r  nr«.;na  autoniótlcn.  Preço  da  praça:  CrS. 

nu.  volla  a  Franco  v"  d„P  H-12  1«  9CU.no  V#ndn  por  Cri  11  990.90.  trl. 
H  Rua  Proirssor  Eslflll"  Uns.  33-5634  e  27-3698.  r  Sr.  Roberto. 

(50.  ap.  101.  1MBI  8H _ _ _ M 

,  — •  -r - : - : - ...  COFRES  —  Vende-w  cofrf»  t  ar- 

i  FAMÍLIA  que  dfixn  o  palfc,  1  qtilvn  d*  aço,  prema,  móvfls  df  fi- 

/.-iqiieir»  rife  prat»  fruurc.sa.  nlstais  cr||^nA.  compram*xf  cofrea  mado» 
divmoa,  louça»  divfiia*.  prnl.TS  m*  Rui  Teónio  Otonl,  J20,  talfron* 
«  frauuMa^,  tnprlr?  Pfrçaz.  -  4.7.^548  -  — 

fl:jndf*  Taprlea  »SovíUineil«*.  Rnrrafn?  ,%‘ 
de  crialBl  para  uísque  eu*,  lirorelro 
nnllío  ftu  Bico  df  Jara,  1  fAiojo  roni)  DfVPrçOS 

licoreiro  Bacarat.  objelim  avulan*  mo-,  v _ 

sela  antUof  p-sluíadtiA.  I  cóiuocla  írt:1* |TFLErONE  —  Prectio  alugar  -  Ramal 
ie*.i  "Bonibe",  l  raro  biomhO  com  __  .rri,ir  na  p0rlarta  dêate  Jornal 
.1  folhas  MCnromar<Jfl  .  4  lindo?  pr*  s0h  0  n  „  (8nr  Coparabanai. 

çjiF.  rlc  .Iode  #vit»gu,  move»'  pau*  '!*'  26391  74 

randn.  Qwfldroa  de  fanhr,  Caiuil.  Ri'»*  _ _ _ 

v uras  liiüleiias  io1vrida?.(  tefriRr:odo: .! , .iisTRADOn  —  Annaçfie*.  rmpalha- 
ronRfladnr.  manuila  Trrmlra  para.ç»^  i.Qnsfrin  de  móveli,  fsfufadoj- — 
pk-uhr.  jurrafa»  e  narrorôf*  TliPfmo»  laMARTIXE  --  rnt»iTreea*>r  —  Fo- 
r  multas  outros  nilvidrra».  hatena  pa-  n<»  4fl.43S2  -  38-8IS.1.  17S8S  74 

r.n  tozlnhn  eir.  ftc.  Ver  da*  H  a?  'u . . . . . — - - - 

horas  â  Praia  do  FlamaiMO  5M  apt  nA*SF.  peiiF.Sn  rfr  marrnU».  Comida 
una  -  "perlf-pe  n.^n  trlcfi»n.ir'’  de  ta>j»  de  íamiha  a  ruo  Copacabana 

17C7"  flf  fliH  apto  31».  Inrormaçfif*  !Cl  r 


empregada,  geladeira,  cortinas  e  U- 
I  peles,  contrito  2  anos.  Aluguel  inen* 
l  nal  7.500  nuzclros.  Ver  à  Rua  Ro- 


Flamengo 


3334  16 


a»  aparta* 

com  ótlme , 


Leblon 


•  Uolpho  Dantas,  fij,  ap.  C»0U.  Chavei  e  ( FLAMENGO  —  Alufam*i 

1  JnformaçCcs  c.  zelador.  4-4  »|mcnto  recém -conitruldoa  1  _  ..  _ _ 

cõKic»»»*  -  jssí,*»  ctsl-jbustsh 

a-wra:  íf^soríaa^-susssrTsA.* 

cozinha,  are»  *' depwdeneta.  "\ 'm'  o  soSV^^Ít.r  *4 

çregadaa...  Alugu.l  _7. 900.99  menaal.  - 1  AlugueJ^Crl  ^«“.W.^TraUr^â 


34-4808  dar  #  ar  13  boro-  São  Joié  a. 

Jí>a:*3  i,e  314. 


LEB1.0N  —  Novo  —  Apartamento  O»- 

—  •  *  rio». 

rlrp 

garage.  contraio  6  mear,  a  1  ar.o  —  Tt»**r 

_ _  _  g  rua  na  Agencia  Anglo  Amrrteana  —  x',y> 

3a.  andar,  aala»  3|3;Mexiro  148.  8»  and.  »a!»  *M  ~  Te:, 
63005  U  43-3183.  >,'s7  11 


RÁDIO-VITROLAS  A  PRAZO  POR  CRS  ZO.000,00 

Uma  pequena  entrada  —  O  restante  em  15  prestações,  sem  juros 

Grande*  descontos  para  vendas  ã  vista  e  para  revendedores  Visite  nossa  exposição 
para  conhecer  as  magnificas  radlovllrolas  long  -plays  —  moveis  modernos 
de  5  faixa»  de  ondas  —  2  e  3  allofalantes  »e parando  os  graves  e  agudos,  tnea-discos  sue¬ 
cos  marca  Luxor.  misturador  de  discos  dc  7  -  10  e  12  polegadas,  garantia  ihsolu  a.  assts- 
lêneia  permanente  por  técnicos  com  longos  anos  de  pratica.  Undemas  a  pratn.  toca-dis¬ 
cos  _  rádios  de  várias  marcas  —  Enceradeiras  —  Liquidiflradores  —  \  entlladores,  etc. 

RÁDIO  PONTUAL  LT  D  A. 


RUA  RAIT.  FOMPF.1A  N,*  1»3.  t-oja  E  —  Galeria  Pn»!n  (1  —  Copicahana. 


75458 


GRAVADOR 
Op'i:  ‘.umilan 


Urgenie  — 


37-4707 


FITA  _ 

rara.  Particular  vende  ATENCAG 


10979  71 


_ _ _ _ _ _  _ _ _  Pieclío  urgente  um 

por  apenas  9.50"  crureirn»  ,  nmnleta-  nBarelht>  da  linha  de  Copacabana  e 
menie  novo  lodo  equipado  com  fita  nutro  da  linha  do  tlliw.  Pago  berr 
microfone  e  dispn'1'svn  par.i  gravar  {*aria«  ,  nin  detalhe,  par»  o  r.úmvr.» 
leierontmas  irl vcnelrr.rii! e.  Grava  e  ,m  poriaria  déaip  jornal  454  74 
reproduz  nn  mesma  hora  Lindo  ea* 
loio  Amcrleaco.  Tel  :  32-9887 


CONSERTO  dc  aquecedor.  fog»o, 
,-.,s  o,,  iiomhi  dágua,  eticciadeira.  forneci- 
®  o-  raixii  rtávijii.  chame  lée- 


imenln  dc  ralxa»  dágua,  chame  tér- 
I  KÊRN  -  Veudr-ae  «tojo  de  desc  ,nlco  compeknte  ein  aervlço  de  água. 
!  nho  e  outro»  aparellim  para  enge-  hnt  e  «5»  Tel.  5c-3.2. . 

charla  Juntn»  ou  separado,,  ocasiao.' _  .. _ _ _ _ 1 — 

Rua  do  Ho-ailo  145.  sobrado,  PINTURAS  c  Reformas  pelo  menor 

lf,i;8  89  pTCço  do  Itio,  I  *•  ruir,-,  perfeita  e  no- 
niiÕM,iivTn.nr  —  Tr.-rf-.  drt na.  pagamento  no  fim  —  Orça- 

1  OPORTUNIDADE  (.MCA  —  ' ,wnto»  graus  -  Tel  22-7137.  ar.  Pon- 
,e  maquina  lotograhrr.  "/ei»«  Isci  *•  ao»,  74 

rontaflrx  2.8  rt  eslnif..  5  lente,  apro-  - - - 2 - — - - - - - 

-:;maç8o.  irlpá  rompiam  .2  rabeçasi.  SENHORA  DE  RESPEITO,  dcaeta  en- 
4  refletote,  6  lampads,  pemn  flnnd.  eontrar  outra  na»  roesmaa  enndlçóet. 
folónvUro  ale, t5  pier;,á"  7  »  ,  tra-  para  alugar  apa-tamento  de  òola  qU-, 
,  tar  a  rua  Eaiacio  de  Sa  115  507  —  Tel:  dividindo  de«pe»ae  Tel.  37-1286. 
33-2937.  17849  69  1T741  #* 


CORREIO  DA  MANHA,  QuwU-Mr».  1»  dt  Abril  <U  1»» 


2*  CUiIrmo 


SENUi  i 

^maScop^, 


...4 coiCdMULC  iucei&o 


JERRY 


^JMLLIS 


5- 

2  uMm 


«\  t)ésirée  1  - 

M  / _ _ 

w7  W  J  yT  SJÊTf  M  ^y/  W [  W  *• 

SPE.Iff  RTIWCV  •  aOMflT  WA6Nf  K.  /?E  ■■•  — 

aJvT  ^  vPntf  tt>zs  (Ar* 

«t  *\WAJJI  BABA 


1 


OKEIdo 

CIRCO 


•  l  ORO 


mwscon 


P  l  R  I  H  I  HSTORIR 


III  If  »*•  'w  *»• 

T'  TL  Tr^í  i 


armkn  >.Jr  )N  í^tí 


|  OOaOTNT  DANMIDM 

L  MMT  «uiown , 


IWGUI***  {II4AÍU*''  . '  •»  <*,!«, <v».o 

I'- 1  »"  AUD/E  MURPHY/  ' 


in  2TEIRU  ■ 

jtg^LllilljrilS 


oiot  mwrt  flr/70 


P  í  o  N 


ccRiocn 


K3C0  3DI'iq 


HOJE 

|W-tfOU«to«L 

1 l-SM»-7-«.»'IOP 


rEAftfll  0  ü 

Hwmnim 


CMWIOOWUmI  UU,»I0€1|0WJ 

CANV  T  ORACI 


CART  » 

GRANT*  KELLY 

4T  .  mm 

-  «.VIVENDO  UMA 

ambável  aventura... 


K&  ■ 

MTr-  .. 


nd  produção  de 

.  4  »  ..*  ,*!* 


LADR/COde 

CASACA 


í  ü?5  çemáriís^hcahtaoo- 


IES  DA  RIVIER,..y%-.- 
R0LA-8E  UM  RQMMTICO. 
DRAMA  MjtiJpCMUj 
♦  ★«‘‘um  filme 


TO??n!irrTiíÍK^SM|fo«  TECHNICOLOR 

--  —  jresn  novci  tateo.*  •  John  wttuaua  Fti  liiU  UQ  IftfAI 

«••cio  Dl  AtfNtO  HITCMCOCH  il «C W T JSuV 

S.r. •»  JOHN  MICHACL  M*VíS/^t  OHUt  OHW lÇKV -I» 

«•M#*.»  .iww«»NHi>.f _ //r\\  moiu  tWLWtACAO 

Sí/  mm  0  r*ÍMC,r*"‘ 


LIVROS  USADOS 

Compramos  pelos  melhores  pre¬ 
itos.  bibliotecas  e  livros.  Rua  Ro¬ 
sário  n.»  137.  Tels.:  52-7119  e 
52-9534.  18711 


COFRES  FORTES 
INTERNACIONAL 

Gerunltdoe  «ml;»  IO|o  eroubotor- 
mldàTtl  sorUmento  em  todo»  oi  tipo» 
e  timtoho»  e  p»r»  todo»  o»  preço». 
—  Aproveitem  numa  vlilta  ao  no»»o 
depòtllo: 

Rua  do  Rosário  n.  143 

23309 


usu  àt  /i  harat  —  Poifroiu  CrS  60,00  —  Ar  refrigerado  DUNQUERQUE 

WJB  il  Al  PWM - L™*  WT — ... _ =r -  Vende-se  um  p»r  de  madeira  .0 


CHIFRES  (Galhada)  CERVOS 

“a r-^WííSg 


TELEFONE  57 

Passa-ie  para  loja  ou  residência.  — 
Canaa  na  portaria  dtite  Jornal  n^_ 
19002.  19652 


*°™BÇKY£ 
'RAJADAS  DE  ODIO 

^LAN  LAOC7 

r*  a'.i76» 

AidORTt  RUSDfl 

0  ESPETÁCULO' 


W/TTÍ* 

COMOCtU 

NDCWflO 

t)0«IS  DAV 
.PHI151LVER 

ricHett°tc'rt' 

tf* 


Vende-se  um  par  de  madeira  anau 
Udoa  c  entalhados  lia  frente  e  doa  la¬ 
dos,  coa  màrmon.  Cerrara  e  eape- 
Ihoa  de  crlatal.  4  Rua  Barlo  de  Mea- 
qulta,  118-fundos.  32,03 


Limpeza  de  Caixas  Dágua 
IMPERMEABILIZAÇÕES 


TeU.:  43-9980  e  49-9940 


19599 


\j&  HOV^WENTUIMS  90  INCRNCtemiVAL/ 

I  VnRiiimiBBBMBBB 

\\m 


TERESA  RACHEL 
CATALAH0 
^ADELWRECHIOZZO 

.  WIR1A CARLA, 


*lSk 


í»\ . 

& 


pathe  azteca 
ÇARUSOIMPERATOR 
PAX.  COUSEU 
^  SAP  J05E  NACIONAL 
SfiO  PfDRO  ROSÁRIO 
S-T0  AíONÍO  I 

9  i-j  ^  C  *•  1 

S6ENTO 


TEATRO  MUNICIPAL 

SÁBADO  PRÓXIMO,  28  DE  ABRIL,  ÀS  16,30  HORAS 

ÚNICO  RECITAL  PÚBLICO 

DO  PIANISTA 

FRIEDRICH 

GULDA 

3  ‘ai  ts 


A  Rainha  da  Patinação  sobre  o  Gilo! 


0  Público  Exigiu ! 
Nova  York  Atendeu ! 


DO  MAIOR  ESPETÁCULO  DO  MUNDO  NA  SUA  DESPEDIDA  TRIUNFAL  DO  RIO, 

COM  "RECORD"  ABSO  LUTO  DE  PÚBLICO  . 

I'  VENHAM  VER  ENQUANTO  É TEMPO! 

UM  ESPETÁCULO  INÉDITO  QUE  APARECE  UMA^VEZ  CADA  GEJAÇÃ°' 

H0ÍE  '  « 

i  . 


m 


'A 


Ú  t  j- 

«Is 

MIFiBlllll 

ÍRtPUBliCA 


I  i='£l^SSSsSrs 

Dièriamenle  -  Sei  j  Única,  às  21  Horas  -  Diariamente 

AOS  SÁBADOS,  SESSÕES  ÀS  20  E  22  HORAS 
VESPERAIS  ÀS  QUINTAS,  SÁBADOS  E  DOMINGOS,  AS  16  HORAS 

POLTRONAS  NUMERADAS  DESDE  CrS  70,00 

BILHETES  A  VENDA  NA  B1LIIETEBIA  DO  TEATBO  A  PARTIR  DAS  II  HOBA1 


ARTIGOS  PARA  CINEMA 

Particular  ou  Profissional 

AV.  RIO  BRANCO,  181  •  5.»  and. 
9ÊÊWÊB+  Tais.:  42-5111  •  52-0828 
mmfik ü  End.  Teteg.  "MICROTÉCNICA" 

'  A  MAIS  PERFEITA  ORGAN ISAÇÃO  ESPECIALIZADA 


EVITE  AS  FILAS  !  COMPRE  COM  ANTECEDÊNCIA  ! 

..  ««.-a»  a*»  ssarsAA»*”*-  - " 


AR  RENOVADO  —  PERM  ITIDO.  TRAJE  ESPORTE 


INOVAÇÃO! 

Pela  primeira  ve«  na  vida  noturna  do  Rio.  um  aervlço  completo  de 
coilnha  franceaa.  de  19  até  5  hora»  da  manhi.  a  cargo  de  doU  rheles 
franceseal  E.  depol»  do  aervlço  normal  de  Jantar,  de  »  bom  em 
diante  "La  Cremalllere”  continuará,  num  ambiente  de  "oolte  ,  com 
oi  artlitaa  _  _ _ _ 

VERÔNICA  BECK 

a  (arnosa  pianista,  cantora  e  organista  e  o 

TRIO  1RAKITAN 

o  melhor  conjunto  vocal  do  »no,  grande  prémio  "disco  de  ouro"  de  195*. 

LA  CRÈMAILLÈRE  TÓDAS  AS  NOITES 

AV.  ATLANT1CA,  2M6-A 


no  Brasil  I 


o  mais  fabuloso  espeléculo  de 
patinação  artística  sôbre  o  gêlo 
em  todo  o  mundo. 


ESTRÉIA  SÁBADO  -  5  bE  MAIO  ÁS  21  HORAS  N0  GINÁSIO 
GILBERTO  CARDOSO  (MARACANÃZINHO) 


1,*  Cadarnt 


CORREIO  DA  MANHA,  QmrU-frlri,  23  <!•  Abril  de  1D5S 


15 


teatro  _ 

GINASTICOU 


(REFRIGERADO) 

424521 


ASSOCIAÇÃO  DE  CULTURA  FRANCO- 
BRASILEIRA 

(Alliancc  Fronçoise) 

E 

LES  COMEDIENS  DE  LORANGERIE 

APRESENTAM 

"JEAN  DE  LA  LUNE" 

PEÇA  DE  MARCEL  ACHARD 

no  Theatro  da  CASA  DA  FRANÇA 

2  e  3  de  Moio  òs  12  horas 

Bilhtti!  ò  v*ndo:  A.C.F.C.  —  Centro  —  CASA  DA 
FRANÇA  —  A».  Prts.  Ant.  Carlos,  58  -  3*  ond.  —  Tel«- 
(ono  22-3431  —  A.C.F.B.  —  Copocsbono  —  Ruo  Duvl- 
vier,  43  —  Tal.  57-1482  —  A.C.F.B.  —  Tijuco  —  Ruo 
Conde  de  Bonfim,  289-A  —  Tel.  34-1475.  24889 
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cCzBtfOJOM 


CIE9DE  WKONls 

.  nttKftf  HENREtO  . 

ElISIO  DE  ALBUQUERQUE 
mvi  KlttMm  -  JORGE  CHAIA 
HEMO  COiONNA  -  LEONARDO  VILAR 
LUÍS  LINHARES *ZIEAI6IAiSKI-WALMORC4f ADAS 

ESTRÉIA  HOJE,  AS  21  HORAS  -  BILHETES  A  VENDA  -  ASSINATURA  TALAO  N.°  7 


‘laçao 

Sttieio 


Prefeitura  do  Dlitrllo  Federal 

TEATRO  MUNICIPAL 

Dlreçáo  da  Comissáo  Artística  •  Cultural 


TEMPORADA  NACIONAL  DE  ARTE 

ESPETÁCULOS  LÍRICOS 

DEPOIS  DE  AMANHA,  Sexta-feiro,  27,  às  21  horos  —  SEXTA-FEIRA 

SBGDNDA  RÉCITA  DA  ASSINATURA  NOTURNA 

COMEMORAÇÃO  DO  BICENTENÁRIO  DE  MOZART 

com  a  Optra  em  X  »toi 

DO  N  G I  O  V  AN  NI 

Ubrete  lt  LORBNZO  DA  FONTE  —  Múilea  de  WOLFGANG  AMADEUS  MOZART 
eob  a  Regêncl  a  do  MaeiUo 

VINCENZO  BELLEZZA 

“MUe-en-icène”  d*  RUGGZKO  JACODBI 

nnt  GOfTLIED  —  ARACY  BELL  A  9  CAMPOS  —  NELLY  MARY  —  LIA  SALGADO  —  BRU¬ 
NO  LAZZARINI  -  GUILHERME  DAMIANO  —  NEWTON  PAIVA  —  JOSÉ  BEN  SIMON  Maestro  do 
Coro:  IANIIAGO  GUERRA.  Coreografia  de  MARYLA  CREMO.  Cenirioa  de  SANTA  ROSA.  Ceno- 
Mcsles:  MARIO  CONDE.  Diretor  do  cena:  CARL08  MABCHEBE.  Ponto:  M.°  MARIO  BRUNO. 

BUhelei  A  vendí.  Preços:  Filiai  •  Camarotee:  Cr*  750, 10;  Poltronii:  Cr*  150,00;  BitcOes  Nobrn: 
Cr*  111,00;  BalcOei:  Cr*  >0,00;  Galertai:  Cr*  10,0  0.  Bllo  à  parte.  _ 


ESPETÁCULOS  DE  BAILADOS 

Feio  Corpo  de  Baile  —  Dlteçio  Arlitlca  de 

1GOR  SCHWEZOFF 

RÍCITA  EXTRAORDINAR1 A  A  PREÇOS  REDUZIDOS 
SÁBADO,  próximo,  28,  ò*  21  horas  —  SÁBADO 

Fira  atender  a  ln.l.tsntei  pedldoi 

ALICIA  MÁRKOVA 

com  een  “Parlnsi” 

OLEG  BRIANSKY 

d IO  çarA 

GISE  LLE 

BiUot-Fintomlmi  em  í  atoa  música  de  A.  Adam,  CtuArlos  de  Enrico  Blinco,  Coreognlli  de 
Coralll  •  Fcrrault,  remonlido  por  Zatlina  Letkova 

DsrA  inicio  ao  eipeUcnlo  «  Ballet  em  um  eto 

FOYER  DE  LA  DANSE 

Mftilet  de  Prolrollitf,  Libreto  de  AccIoU  Netto,  Coreografia  do  Zatlina  Leikovi,  Centrloi  o  Flgu- 
rlnoi  4o  Alceu  Penna.  NIN0  BTINC0  (  HENRIQUE  NIREMBERG 

P  R  E  Ç  O.S  REDUZIDOS 

BUhetei  à  vendí.  Frizai  •  Cimiíotei:  Cri  *00,00;  Poltronu:  Cr*  200,00;  BilcCrs  Nobrei:  Cr* 
150,00;  BilcSei:  Cr*  120,00;  Gilerlu:  Cr*  *0,00.  Sílo  A  pirte. 
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DECORAÇÕES 

EM  MADEIRA 

DEMA  projeli  e  exeeuli  mo¬ 
derou  deeori(6ei  piro  lojii, 
Itilla,  cierltOrlo»  e  apartamentos 
Rui  Senidor  Dulu,  10  •  ll.< 
—  tel, :  42-0190.  54005 


MÚSICA  DE  KALÚV 

Estréia  AMANHÃ,  Quinta-feira,  às  21  Hs. 


VARANDAS 

Fabricamos  varandas  de  vários  tipoi,  em  madeira  de  primeira  qualidade,  armários  em. 
bulidos,  coberturas  e  pinturas  de  apartamento*.  Orçamentos  sem  compromissos. — ESCRI¬ 
TÓRIO:  Rua  Araújo  Porto  Alegre,  56  —  Sala  59  —  TELEFONE;  52-5568.  26,716 


COLCHÕES 

Encarrega-»:  do  fabrico  e  reforme 
do  colcbe.a  \r»  o  mesmo  dia,  por 
preçoi  iem  ecmoetldor.  —  Mindimos 
moitruirlo  a  doo.‘elilo.  Tel  43-0005. 
rib.  Luio-Braillelri,  R.  Santana,  ino 
_ 3081 

PINTORES  EUROPEUS 

Plntamoi  mu.  ipirtomentoi  e  mó¬ 
veis.  —  Serviço  riptdo  c  garantido.  — 
Atcndrmoi  em  quilquer  bairro.  Br. 
Américo.  Recido:  27-4449  —  Copaca- 
bini.  27334 


VITÓRIA 
FILMES 

apresenta  hoje 
no 

ART  PALACIO 

COPACABANA 
o  Cine-Jornal 

"VARIEDADES 
NA  TELA" 

N.#  182 
•  no 

ESKYE 

TIJUCA 
o  Cina-Jornal 

"FATOS  EM  FOCO" 

N.»  135 

Focalizando  entre  outros 
assuntos: 

Congresso  de  Autonomia 
do  Distrito  Federol 
No  Rio,  a  Jipe  Verde- 
Amarelo. 

Campeonato  de  Golf 

Provas  no  Hípica 

1  Exibição,  de  Stock  Cars.  ■ 
*  75106  | 

BINÓCULOS  E  INSTRUMENTOS 
ÓTICOS 

Técnico  em  ótica,  conteria,  llmpí, 
reforme,  plnti.  Iil  priamii  piri  bl- 
nòculoi.  luneui,  mlcroicóploi  a  qual¬ 
quer  lDsIrumenlo  Allco.  Tnbilbo  gi- 
rinildo.  Orçamento  iem  compromls- 
■o.  Avenida  Rio  Bnnco  4  —  19.°  and. 

IM03 


PROJETOR  16  MM 

Vende-se  Bell-Howell,  sonoro,  duas  malas 
sendo  o  alto-falante  de  12  polegadas  —  Tele¬ 
fone:  42-1560  -  Antunes.  17657 


CAIXA  DE  FERR0 10  MIL  LITROS 

Vende-se  uma  em  perfeito  estado  dc  conservação  servindo  para 
depósito  de  álcool  ou  qualquer  outro  fim.  Ver  e  trotar  à  Rua 
Compos  da  Poz  n.  101,,  22475 

AÇÕES  PNEUS  GENERAL 

Compro  até  cinco  milhões,  de  preferência  ordinárias.  — 
Fone:  52-2527  —  Sr.  Martins.  _ 17718 


FIANÇA 

RÁPIDA  E  CERTA 

t  Telefone  27-9012 

27312 


ISTOFAMENTOS  RÁPIDOS 

43-2172 

mçAXENTOf  SEM  COMPROMISSO 
.178 


PINTURAS  EM  GERAL 

tf»  *pto,  móveis,  laqueado  e  pt- 
•  tinido.  Atendo  em  quilquer  bairro. 
$r.  Rocha  — .  30-00M  -  Bcnsucesao. 

16ÓD8 


. .  ONÇAS  (2m60)  TAPETES 

Compra-Re  titulo  dê  lóclo  proprie-  Perfeito».  Completoi.  Excepcionais, 
tàrlo  —  Tratir  pelo  telefona  30-0706.  Vende-M  um  par,  c/  Màrlo  —  23-0079. 
4038 


IATE  (tU  BE  -  TÍTULOS 


'  OBJETOS  DE  ARTE 


ESTOJO  KERN 


VENDEM-SE  em  porcelana,  marfim,  Vendc-tr  para  desenho  e  outros 
mirmorc,  etc.,  juntoa  ou  separados  aparelho»  para  engenharia.  Junto  ou 
OcaelAo.  Ruo  do  RoiArio  14».  «obrado,  aeparadoa.  ocaallo.  Rua  do  Hoiirlo, 
«066  HS-aobrado.  «069 


"ESPINGARDAS" 

Vende-se  para  e»ça  de  2  canoa  da 
famosa  marca  VICTOR  BARSQUET4 
ImportaçAo  própria,  Idem  de  um  cano 
de  repellçSo  com  choque,  cal.  24-28- 
32-3Ó-,  desde  CrS  1.720,09.  Plstolaa 
F.N.  cal.  7,65.  Revólveres  TAURU8 
cal.  22-32.  J.  J.  LANOER  —  Rua  Tcó- 
[fllo  Otonl  113  —  3°  —  aala  3  —  RIO 
Telefona  43-3434  —  Cable  "Joalang-Rlo. 


PERSIANAS 

VENEZIANAS 

Buaa  perslanaa  nío  funcionam  re¬ 
gularmente?  A.  cordaa  ou  cadarços 
eslSo  esgarçados?  Procuro  o  quanto 
antes  o  médico  cm  38-4943,  que  acri 
lmcdlatamrnte  atendido.  —  Serviços 
garantidos  com  orçamentos  gtalla, 


Jockey  e  late  Club 

Compro  BÇlo  dêstes  clubrs,  c  vends 
dti  âocledêde  Hlplcu,  chamar  Sra,  Lcâa 
ou  Campos,  depola  das  10  hora*  — 
Tcl.  33-0365. _ 34892 

“  FAQUEIRO  DE  CRISTOFIE 

Vende-se  faqueiro  dc  Crfatofle  e  pe¬ 
ças  de  talheres  avulsos  de  CrluoMr. 
Juntos  ou  separados.  OcastAo.  —  Rua 
RosSrto.  146-mhrado.  4970 


mo-koom 

Desentope  qualquer  aiatema  iic  canalização  de  ESGOTO, 
GORDURA,  PIAS  e  DRENOS,  com  grande  ECONOMIA,  e 
SEM  NECESSIDADE  DE  ABRIR  PAREDES  ou  ASSOALHOS 
Consulte-nos  sem  compromisso  *  - 

Telefone:  46-5199 


UM  SERVIÇO  N  AMIRKANO  OISPONIVIl  AGORA  NO  SMSU 


•  INIOIACAO 
TYPHO  UREMIA 
INFECÇÕES 
INTEiTINAEl 
E  URINARIA' 
evitam  tf  uianoo 


UROFORMINA 

DE  GIFF0NI  •ífl  lOMIAim&PH  t  DDCtftfiAt 


HFANCIKO  (IffOMítm-  A.r»iHAIKai7-RI0 


CLINICA  GERAL _ 


DR.  FL0R1AN0  DE  LEMOS 

Consultório  k  Bua  do  Roalrlo,  197, 
(.»  (Tel.:  «3-757».  dlirio  du  2  Ai  «  - 
àa  3  ri.  s.ça,  •  sábndoa  —  Bvariato  da 
Valga,  1B.  S.°  Bala  908  (Tel.:  42-7873), 
dialO  ia  12  -  Rei.:Boa  Vlata.  132  — 
(Tal.:  38-3705 )■  _ .  _ 


DR.  LAURO  LANA 

UDT«Íe^V6.8/rT«%01 

íàa  8.  Copae.  540.  #  U  11.  T.  87-7413. 


I  DOENÇAS  DE  SENHORAS  E  PARTOS 
I  CONTINUAÇÃO 

DRA.  MARIA  LUIZA  DE  MELLO 

Senador  Dantas.  118.  B.  517.  S.*i,  «.*». 
I  í.«»  -  Tela.:  «2-4BBS  Rea.  23-22BS. 


DOENÇAS  DAS  CRIANÇAS 


DR.  VEIGA  FILHO 

CLINICA  DE  CRIANÇA* 

Cona.:  Graça  Aranha.  22S  —  1I.°  and. 
—  Diariamente  dai  14  ka  18  boraa.  — 
Tela.:  42-7923  —  26-2748. 


INDICADOR  MÉDICO 


PUBLICA-SE  AS  TÊRÇAS, 
OCULISTAS  | 

DR.  JOVIANO  DE  REZENDE  F." 

CISUIIGIA  OCULAR 
Assembléia.  104,  Tela.  42-3053  a  37-9123 


DR.  CARLOS  ALBERTO  CORRÊA 

OCULISTA  —  At.  Almte.  Barroso,  71. 
4.»  6.  491  —  1  «a  9  ba.  Tel.:  22-6677. 


QUINTAS  E  DOMINGOS  —  ANÚNCIOS  NESTA  SEÇAO  —  TELS.  22-6343  E  42-1053 


'  *  DL  FERREIRA  FILHO 


CLINICA  DE  CRIANÇAS 
Cona.:  Aasembléla  68,  8.  8M  —  3*«, 
S.H,  e  «tbs.  T.:  42-7196  Kes.:  23-8707. 


OCULISTA  —  Ed.  Assembléia,  164  — 
Tela.:  42-8J45  —  Ree.:  37-8078. 


OUVIDOS  —  NARIZ  E  GARGANTA 
CONZINUAÇAO 


DR.  ALVARO  COSTA 

GartanU  •  Narli  -  Otivldofl  -  Olhoa 
Debret.  23.  II.»  -  Tela.  42-1085/25-02Q8 


DR.  ANTONIO  LEÂO  VELLOSO 

OUVIDOS  —  NARIZ  E  GARGANTA 
Livre  Dnernte  da  Unlvemldade.  — 
Chefe  de  Serviço  do  Hospital  Uoneor- 
vo  Filho.  —  Av.  Almirante  Barroso, 
67.  —  6.°  pavimento.  —  Sala  3U8.  — 
Das  13  Aa  13  horas.  —  Tel.:  42-6352. 


Dr.  DOMINGOS  PESSOA  GUEDES  QR.  ALVARENGA  FILHO  DR.  GUIDO  FERRARI  (LEBLOK)  DR.  A,  VIVEIROS  REIS 

evnnra  GERAL  —  CARDIOLOGIA  V  .  TV. «n-ne  Anu  olhos,  oculos.  Cirurgia  nrmnno  _  ute.7  r  riDn.w 


CLINICA  GERAL  —  CARDIOLOGIA 
-  lie,  s.e»,  a  sAhtdos  de  13  Aa  17  boraa. 
Av.  13  da  Maio  23.  B/162».  Re*.  31-2346 


I  A  B  E  T  E 


DR.  REYNALDO  DE  ARAGÃO 

ESP.  DIABETE  E  COMPLICAÇÕES. 
R.  A.  AlVlrn  27.  19.»  S.  103.  T.:  22-4467 


DOENÇAS  DAS  SENHORAS 
E  PARTOS 


DRA,  CLARICE  DO  AMARAL 

Docente  Asila.  Dnlv.  do  Brasil  — 
Ginecologia  .  cirurgia  -  Tratamento 
.  de  Esterilidade,  dtórlamenie  menoe 
soe  Bibe  de  2  A»  6  hs.  Tel.:  32-0331  — 

!  Av.  Churcblll  *7.  4°  and.  Sala»  493/4. 


Araójo  Pórto  Alegra  70.  2.*,  4.»,  4.»  — 
Tela.:  22-3934.  Rei.  37-3339  ou  26-6063. 


doenças  pulmonares 


DR,  HENRIQUE  SINGER 

ASMA  -  TUBERCULOSE  —  RAIOS  X 
Ouvidor,  183.  2.»  B.  209.  Tel.!  43-3359. 


DOENÇAS  DO  SANGUE 


DR,  JOÃO  MAIA  DE  MENDONÇA 

Anemias  —  Doenças  Rcroorriglcas  — 
Leucemias.  México  21.  13.°  •  42-3703. 


DOENÇAS  DO  ESTÔMAGO 
INTESTINO  E  FÍGADO 


Doenças  dos  olhos,  oculos.  olrurgls 
ocular.  DlArlamcnte  do  15  As  20  hs. 
R  José  Linhares  130,  B.  104.  T.  «7-0408 
(Conxult.)  27-4957  (Residência). 


VIAS  URINARIAS  • 


DR.  NELSON  DE  SOUSA 

DOENÇAS  BEXUAIS  E  URINARIAS  — 
OPERAÇÕES  —  R.  Assembléia,  72.  7° 
Des  16,36  As  19  boraa.  —  Tel.:  52-3723 


DR,  J,  CROHMAL 

DISTÚRBIOS  SEXUAIS  B  URINARIAS 
SIFU.1S  -  R.  da  Lapa.  18,  «oh.  DIArla- 
mente  daa  14  As  19  ha.  —  T.:  32-9353. 


OUVIDOS,  NARIZ 
E  GARGANTA 


OUVIDOS  -  NARIZ  E  GARGANTA 
Lg.  Carioca,  S,  8.  404  -  Tel.:  22-9624 


DOENÇAS  NERVOSAS 
E  MENTAIS 

Dr.  Lysanias  Marcelíno  da  Silva 

Docente  •  Aiala.  da  Clinica  PilquIA- 
trica  da  D.B.  Aa  3.»»,  4.*i,  •  «.*».  Rua 
Araújo  P.  Alegre,  70,  B.  204.  T.  23-9400 
—  consulta»  com  hora  marcada. 


DOENÇAS  NERVOSAS  E  MENTAIS 
CONZINUAÇAO 


DR,  MOTTA  GRANJA 

Desejualado»  -  Probleme»  eesuale  doa 
Jovens.  Ouvidor  183,  B.  504-3.  0-3712. 


PELE  E  SÍFILIS 


DR.  CASSIO  NOGUEIRA 

Asai*.  Fiic.  Nac.  Medicina  —  Doenças 
t  CAncer  dA  Pele  —  Radioterapia  «— 
(Ralos  X).  Assembléia  104.  B.®  ■ J J*° 
Gonçalve*  Dias,  de  1  4i  c  .  T.:  43-2242. 


DR.  JAYME  VILLAS  BOAS 

BR.  NORBERTO  VILLAS-BOAB 

Pele  e  Slfllle  —  1  Ae  3  hs.  T.:  23-4990. 
*  4.°  e  6.»  —  R.  Ouvidor  183.  S.  215. 


DR,  JARBAS  A,  PORTO 

Es-Ascls.  da  Untv.  de  Michlgan.  — 
Dcroartologleta  Hoap.  Serv.  Eitado. 
Av.  COPACABANA  540.  S.  «01  -  T.: 
57-6411.  Hora  mnrcsda  dc  3  Aa  7  horae 


REUMATISMO 


DR,  WALDEMAR  BIANCHI 

Clinica  de  Reumtllsmo  a  riiloterapla 
FronWln  Roosevelt,  128  —  T.:  33-6389. 


CONZINUAÇAO 


DR,  LUIZ  SODRÉ 

HEMORROIDAS  —  Trat.  —  Doença» 
Ano-retal],  relo,  colite»,  ameblanat  - 
R.  Rodrigo  Bllva.  14.  2.®  *  T.:  22-0898. 


DR.  PAULO  PÉRISSÉ 

..Chefe  S.  Proet.  R,  Griféo  Oulntf. 
VARIZES,  ULCERAS,  HEMORROIDAS 
Av,  Rio  Bronco,  168,  10°  ToU,  32-0231 
•  28-4531.  DlArlament»  da  1  Aa  6  ua: 


nOMEOPATIA 

CONZINUAÇAO 


DR,  WILSON  ATAB 

|  Homeopatia  —  Estudo  de  dlag.  pela 
iria.  Bómcnta  hora  mnreada.  28-7537. 
Rod.  Bllva  34- A.  S.  207.  3.‘a,  S.»J,  aAba. 


DR.  DAVID  CASTRO 

Av.  Copacabana  V99  —  15  Aa  1B  horaa 
HORA  MARCADA.  —  Zel.:  46-7109. 


LABORATÓRIOS 
DE  ANALISES 


LABORATÓRIO  BARROS  TERRA 

Sangue  e  Urina.  etc.  Dlag.  precoca  da 
gravides.  Av.  13  de  Maio  23,  16°  B.  1838 
Ed.  Darke  —  Tela.  32-1435  a  32-6909. 


DR,  JORGE  BANDEIRA  DE  MELLO 

Sangue.  Urina.  Feirs,  Eicarro,  Pua. 
R.  Assembléia,  115.  2.®  —  T.:  32-635». 


—  DR.  MANOEL  BRONSTEIN 


DRA,  CARMEN  MYNSSEN 

Clinica  Adultos  e  Crianças  —  Alergia 
R.  Álvaro  Alvlm.  31.  B,  1563.  —  Tcl.: 
22-9465,  3.°J.  e  5.*s  Da  15  6a  16  ha.  — 
Res.:  Rua  do  Bispo  333  •  T,:  26-3017. 


PROF.  DR.  EURIGO  SAMPAIO  DR,  CARLOS  DA  SILVEIRA 


DR,  SILVESTRE  FERREIRA  PROF.  RENATO  SOUZA  LOPES  DR.  FELIX  CORRÊA  RODRIGUES 


GINECOLOGIA  E  PABTOS  —  a2-936 
R.  B.  José.  63,  6.  512.  -  T.:  «7-7034 


Clinica  Medica  Geral.  —  Raioe  X.  - 
México,  oa.  Tel.:  33-7227  As  16,30  bs. 


OUVIDOS  —  NARIZ  E  GARGANTA 
Graça  Aranha.  226.  11.°  T.:  «3-7933. 


DOENÇAS  MENTAIS  E  NERVOSAS 
R.  7  de  Setembro  141,  2.»  T.:  43-2537. 


DR.  J,  DE  ABREU  PAIVA 

PSICANALISE-PSICOTERAP1A 
Hora  marcada.  De  manhA  na  cidade, 
R.  Sta.  Lusla.  709.  2.°  204.  T.:  52-1104. 
Da  tarde,  em  Copacabana.  T.:  57-3260 


OPERADORES 

drTãrmando  "ãmarãl 

Rua  Araújo  Pórto  Alegre,  79-3-0  318. 
2.«»,  l  ‘i.  6.«9  17  hs.  Tel.:  42-2260,  — 
Casa  Saúde  Sanla  Tercadnha  -  28-3235 
2  *s  4.°a.  6  *s  12  ba.  Conda  Bonfim  149 


ORTOPEDIA 

E  TRAUMATOLOGIA 


DR,  ORLANDINQ  FONSECA 

ORTOPEDIA  -  TRAUMATOLOGIA 
Das  3  Al  6  horas  c  HORA  MARCADA. 
Av.  Rio  Branco,  257.  !.»  .  Tcl.:  22-8757 


HOMEOPATIA 

-  DR.  A,  GALHARDO 

DR,  JOSÉ  MÁRIO  CALDAS  homeopatia  —  irisdiagnosp. 

Doença»  Ano-netals  -  Hemorroida»  2  »«,  4.»s,  6.»s  2  ás  5  -  llora  marcada 
Graça  Aranha.  81.  TI*.  22-7820/25  «113  R.  Álvaro  Alvim  33.  S.  013.  T.  22-1360 


Clinica  de  Reumallsmo  e  Flslolerapla 
Alc.  Guanabara,  17,  B.  604  —  42-0889 


DR,  MARIO  ALVES  FILHO 

HAIOS  X  —  RADIODIAG.NOSTICO 
CASA  DH  SACHE  SAO  MIGCEL 
Conde  dc  Irajó,  420. 
Telefone:  46-0303  o  27-44V7. 


DR,  MANOEL  DE  ABREU 

DR.  GIL  RIBEIRO 

RAIOS  X  —  RADIOD1AGNOSTICO 
F,  RADIOTERAPIA  profunda, 
R.  Sen.  Dantas,  45-B.  702.  T.:  22-0442. 

DR.  ATTILIO  CONTE" 

Ralos  X  —  Tomogralla  Pulmnnal  — 

Av.  13  de  Mato,  23.  S.  327.  T.:  32-5038. 


ANALISES  MÉDICAS 
Ar.  Rio  Branco.  257,  8.  503/4/9_S2j747 

SANATÓRIOS 

SANATÓRIO  SANTA  JULIANA 

Excluslvamcnto  para  Senhora».  Cura 
de  repouao  a  tratamento  biológico  daa 
doenças  nerovsas.  —  Pródlo  eapcclal- 
inentc  conatruldo  sob  contrôl»  clini¬ 
ca  do  Dr.  ROBALINHO  CAVALCANTI 
Religiosas  cnefrmclras.  R  Carollna 
Santo»,  170,  Bóca  do  Mato.  T.  25-305' 

Tanatório  rio  de  janeiro 

DOENÇAS  NERVOSAS  —  Método  mo¬ 
derno.  dlngnóilico  e  tratamento.  — 
Direção  cientifica  Profs.  J.  V.  Col- 
larcs  —  I.  Costa  Sodrlgaea  a  Alulrto 
da  CAmnra.  —  Rua  Deeemb.  Ifldro, 
106.  —  Tel.:  28-8200. 

"SANATÓRIO  SANTA  HELENA 

EXCLUSIVA  MENTE  PARA  SENHORA» 
Doenças  nervosas,  elctroohoque,  inso- 
llnotcrapla.  malarloterapla.  convulso- 
terapia.  —  Médico  permanente.  -  Dl- 
rpçAo  do  Prof.  Eurlco  Sampslo  *  Drs, 
•  José  Aloliso  Neto  •  Lysanlaa  Msrcell- 
■  no  da  Silva.  —  Rua  VoluntSrloa  da 
PStela,  30  —  Telefone:  26-3790. 


DR.  JOSÉ  VITOR  ROSA  Sanatório  N.  S,  Aparecida  Ltda. 


RAIOS  X.  Radlodlsgnóstteo  em  gerei. 
Rodlosrsflss  a  domicilio,  deotArla  e 
tomografías.  —  Av.  Copacabana,  799. 
Ealoa  eco/8.  Tel.:  57-3780. 


—  DOENÇAS  NERVOSAS  — 
EXCLUS1V AMENTE  TARA  SENHORAS 
Rua  Dona  Marlsna.  n.°  182. 

Tcís. :  28-2973  •  26-1202.  | 


diretor 


m  rAi)[.o  rn.no 


Correio  da  Manhã 


«urrnwTiuínEKTi 

loit  v.  r o » t i N n o 


H.  1l.lt»  -  ANO 


Avenida  Qcmci  Trair»,  411 


REDATOR-CHEFE 


2.»  Caderno  —  Rio  de  Janeiro,  Quorlo-felr»,  25  de  Abril  de  1055 


flERENTE  . 
AI.IN10  D«  «AtUO 


TRB  COMPETIDORES  APENAS  NO  "JOSÉ  CARLOS  DE  fIGUEIREDO" 


Quiproquó  e  Cadi  enfrentarão  o  argenlino.Royal  Game  — 
Um  páreo  para  nacionais  de  quatro  anos,  aumenta  o  interes¬ 
se  da  domingueira  -  Duas  eliminatórias  da  nova  geração 
completam  a  reunião  -  Programas  para  sábado  e  domingo 

com  as  nossas  cotações 


DIÁRIO  DO  PRADO 


Ecos  das  últimas  reimiôes 

Ocorrência*  c  obáervaçõc* 


vem  liderando  ■  turm»  e  Ur¬ 
da.  Irmão  de  Timão. 

Ainda  no  programa  de  do¬ 
mingo.  acrà  corrido  um  páreo 
em  trti  mil  metro»  e  que  reu- 
nlu  iptnai  doli  concorrenlca: 
Dark  Eycs  e  Mirbil. 


CORRIDA  DE  SÁBADO 


I  IhoiT crn  portadora  de  ròullo*  entrada  d»  rela  .  detaparccu. 
«? «S2&.  .Sm.?”  eimorc-  ®  -  1C.  Rcbello  (Candonga.) 


Ji  m  riptiâvi  um  eampo  dlrolnulo  para  o  "Jo»4  Carloi  da  Flgual- 
rida",  nla  aò  pila  cartncla  dl  kont  patilhcltoi  nuzlmrnt»  na  luilt 
carioca,  como  lamb.m  pila  ampla  crabllllaclo  di  qulproqu»  ao  vanrar 
com  raca  faclUdadi  o  ••OirTlilo  Scahra".  Aailm  tendo,  a  -milha  In- 


AS  CORRIDAS  DA 
PRÓXIMA  SEMANA 


com  rara  facllldadi  o  ••(lirv.ilo  Scahra".  Aailm  icndo,  a  -milha  In¬ 
ternacional"  nunlu  apinai  Irti  eompetldaria  •  ••  »  prova  nerda  um 
pouco  por  apresentar  um  campo  pequeno,  por  outro  lado,  lanha 
multo  mali  pela  qualidade  di  acus  componenlei.  O  caráter  Ittlern»- 
clanal  da  qui  ••  riveito  a  prava  tamh.m  permaneci,  pole  encontra- 
moa  dola  nacionais  enfrentando  um  Importado,  alUt  a  única  Impor- 
taclo  de  deataque,  att  o  momento,  da  priacnte  lemporada.  quiproquó, 
o  triplico  coroado  brasileiro  a  um  dos  melhorei  anlmaJa  que  |1  pas¬ 
tou  pelo  turfe  brasileiro,  conllrmou  sua  Inscrlflo,  Junlameata  com 
Cadl,  outro  oriundo  dc  nossos  estabrlcclmentoi  de  crlaclo  e  que  é 
um  corredor  de  primeira  em  distâncias  que  ultrapassem  a  milha. 
Ambos  raedlrlo  fòrça»  com  Rojai  Game  —  quiproquó  pela  primeira 
vea  —  a  tevclaclo  dista  Inicio  de  temporada,  que  deixou  o  carrei¬ 
rista  Impressionado  com  aua  atuaclo  no  -Major  Surkow".  quando 
batou  de  quase  um  sriundo  o  recorde  atd  “então  em  poder  d»  -craeh" 
rmpehosa.  Desla  forma,  maior  Interlsie  nlo  poderia  apresentar  o  -Jos.^ 
Carloa  do  niuclrcdo”.  prova  tradicional  do  turfe  carlnca  e  que  dl 
Inicio  a  aírle  de  cotejos  Internacionais  que  antecede  o  -Ilraill". 

A  seguir  aprcsenumos  os  proiramu  para  slbado  e  domínio,  com 
at  nossas  coloçót». 


Ltcurio  lllea:  afinal 
conseguiu  a  matricula. 


A  SAÍDA 


CORRIDA  DC  SADADO 


1»  pireo  —  la  14.00  horas  —  1 .000  ’  3 
metros  -  Crí  30.003,00  -  «Pista  dc 

««">»>•  e-.1a 


N.°  Ka.  Cot  « 


3  Don  Juun  . 

3 

r>3 

4  Don  Fulano  ,  ... 

2 

31 

5  Saturno  . 

6 

54 

Meteoro . 

K 

32 

f»  JoIU  . 

5 

P2 

"  Cadeado  . 

9 

32 

“  Nlck  . 

1 

60 

I-1M  Copacabana 

1  2  Somctte . 

3  llollanda . 

3  4  Parina  . 

3  trxura  . 

4  d  Ereta  . . 

7  Nyrz»  . 


31  20 

31  M 

33  33  n 

32  30 

30  30 

30  40 

32  63  , 


tioj  1-  pireo  —  ll  13.30  horas  —  1.400 
03  melros  -  Cr.  6O.KO.O0  —  (Belllng). 
H) 


NA  Ka.  Cot. 


2-  pireo  —  la  14.23  horai  —  1,600 1 
metros  —  Cri  83.000,00.  i 


1  —  1  Pllgrim  . 

2  —  2  tloipodar 

3  —  3  Rtocho  .  . 

4  J  4  Ojavllo  . 

I  3  Efcbo  .  . 


N.»  Ks.  Cot.] 2 

5  53 

33  j 

2  3S 

40  3 

1  35 

40 

3  33 

B, 

4  33 

33 1 

1  Lsbclle . 

3  Dallla  Kld  . 

3  lata  . 

4  Mandepi  r . 

5  LI  la . 

8  Ua  . 

7  Aracotba  .  ...... 

8  Lablosa . 

9  Dritólho  .  ....... 

10  Sntra . ;... 

I  *  Cala  Borralheira. 


melros  —  CrJ  6S.CÕÒ.00. 


Ibsen  quando  finalizava  um  exercido,  no  Rovérno 
de  Domingos  Moreno  o  aprendiz  do  momento 


MATINAIS 

•Hilo  Deoro  com  o  melhor  trabalho  —  Cardeal 
e  Orloff,  outros  que  agradam  —  Cadi  em  óti¬ 
mos  condições  —  Quiproquó  não  se  emprega 
—  Poucos  trabalhos  anotados 


1  —  1  Krernde .  3 

2  2  Estrila  dOci..-  ..  2 

3  Tclus  .  4 

]  4  ltannah  .  3 

5  Evidencia .  7 

4  C  La  . .  1 

7  Taluda .  3 


oras «-  I.6W  ja  pirc0  _  8,  33,20  lioraa  —  1,400 
N,°  Ks.  Cot  melros  —  Cr.  lO.OCO.OO  —  (Pista  de 
Areia)  —  (Bctting).  _  | 


N.«  Ks.  Cot.  l 


4-  pireo  —  la  17.20  hores  —  1.400 
metros  —  Crí  75.WO.OO. 

[  K.«  Ks.  Cot,!j 


1  —  1  Goyalli  .  3 

2  —  2  llorban  (')  .  4 

3  I  3  Euoyant . 2 

l  4  Cedro  .  3 

4(5  Galúta . .  6 

I  1  6  Blast  . 1 


1  Neny  .  ... 
•  Klsber  .  . 

2  llayo  .  ... 

3  Qult . 

3  El  Valler.te 

3  Maron  .  .. 

6  Snmural  . 

7  Sagú  .  ... 

8  Hllo-Deoro 

9  Tolo . 

10  Orloff  .  ... 

11  Hclvtllco  . 
13  Cardeal  .  . 
|2  Qulntlllui 


Par»  ganhar  tempo,  eafrlar 
d  ànluo»  e  orlar  confusão, 
a  Comissão  de  Corrida»  resol¬ 
veu  e»Ub:leter  uma  relação 
entre  •  “llro”  da  Caluça  e  o 
fracasso  da  Tucumana.  Dal 
ler  chamado  para  a  próxima 
quinta-feira,  A  Secretaria, 
cinco  proflialonals,  entre  élç» 
o  veoerando  Gablno  Rodrl- 
guex,  nome  Inataeivel  e  uma 
doa  pesioaa  mala  digna»  que 
vivem  ro  melo  lurífaUco.  A 
Intenção  de,  eomliaáiio;, -pelo 
que  »e  v*.  é  provar  que  se 
um  animal  de  Gablno  pode 
passar  de  primeiro  para  últi¬ 
mo  em  uma  semana,  nada 
mala  Juilo  que  um  ou  Iro  de 
Gonçallno  pona  pular  da  úl¬ 
timo  para  primeiro,  no  mea- 
mo  espaço  de  (empo.  E  para 
que  nlo  palre  dúridas  sobre 
a  perfeita  Independência  do 
Julgamento,  aem  qualquer  In¬ 
terferência  de  amizades,  Já  ao 
■runcl»  que  o  comissário 
Adalr  Eira,  ae  aeha  de  mela» 
prontas  para  o  Sul,  devendo 
estar  ausente  desta  capital,  na 
quinta-feira... 

E  para  completar  a  histo¬ 
ria,  chega-se  até  ■  afirmar 
qui  quem  vai  pagar  o  pato  e 
o  jóquei  Litury  Leite. 


Na  aemana  que  vem,  quan¬ 
do  aeri  disputado  o  G.  r.  H. 
Paulo",  baveri  eorrldaa  na 
Gávea  noa  dlaa  1.*,  ttrça-fel- 
ra,  t  3,  quinta-feira,  perma¬ 
necendo  fechado»  »»  portóea 
do  hipódromo  aàbsdo  c  do¬ 
mingo,  dlaa  Saí.  ’ 

Em  Cidade  Jardim,  haverá 
uma  reunião  no  feriado,  dia 
1.»  r  a,  normal»  de  aãbado  e 
domingo,  neate  úlllmo  dia eom 
a  disputa  do  Grande  Prímlo. 


ecu  multo  nos  motroa  (inala,  tal  det  ^  âlocklond  cortou-lho  r 

vez  em  virtude  da  rola  nao  «cr  Pc',u^ lgando.0  •  recolher  iua 
multo  de  aeu  agrado  conduzida.  Acreicentou  eloda 

tld®Taw?4vít,nSréme  Tp^  g£jB 

correndo  mullo  no  llnal  para  tl-  ekland.  ,• 

rar  o  segundo  pósto.  e  _  Hann#h  nEo  pulou  mullo 


•  -  e-o»  »hS  «Li-.  155  KS* n“t" 


®  _  Coslllio  tBomou  rs.  —  Q,  unimos  po.toa.  Na  rei» 
clarqu  que  nos  metro»  flnali  a  para  °  Mrrentfo  mullo  p„  for« 

K  .u?  montada'  p«a  den-  avinda  tirou  o  terceiro  lugar. 


ro.  ®  _  Todo  mundo  labia  qu»'»' 

.5  t  J»"»  JSdíS  A  fdffMBtíS 


«a  r  «sãs  nví m nj  s-jjy»  çarsa-fs 

c«tin  inrlnt  nbrirfliD  C  LUÍS  íj*m  uc  .  »_  _i.i.  «•«■nUmn  wtrrtf 


CONTINUA  FALADO 


Hã  quinze  dia»  estreou 
multo  falado  na  Góvca  o  ca¬ 
valo  Palefvcm.  D.zja-ae  que 
era  »6  »alr  e  ganhar  fácil. 
Vendeu  mala  de  32  mil  poulca 
porím  na  corrida  íol  o  que  «e 
viu.  Mnnheriou  durante  boa 
parte  do  percurso  e  não  pas¬ 
sou  de  um  terceiro  longe  pa¬ 
ra  First  Boy  e  Escsler.  em  . . 
1.400  metros,  derrotsndp  ape¬ 
nas  o  baleado  Ncxt.  Dlzla-«e. 
depois  do  páreo,  que  não  gos¬ 
tara  da  raia  pesada. 

Amanhã  o  pensionista  de 
Sabbatlno  d‘Amore  voltari  As 


rela  todos  abriram  «  "  “  ““nUo  da  pl,tBi  resolvcu  correr 
SaV™Unítpemr^?erPreno  eDll-  para  dentro  InexpticAvelmente.  ; 
clpllna  ainda  terminou  cm  ter-  _  Spiifireson  e  Aboy  aatnrni 
cclro  próxima.  em  ,uta  Ju|cida.  Resultado:  — 

jssvuun  srar-  ”n  r 

CORRIDA  DE  DOMINGO 


®  A  G  Silva  (Jonlo)  de-  acometida  de  hemorragia  nos  mo- 
clorou” que  foi  prajudicada  'pela  tros  derradeiros. 

competidora  Jgaropava  no  pique  _  Tlnoco  (Jamscsrtk) 

dc  parUda  e  declarou  que  na  partida  sua  mon- 

a  mesma  competidora  ve  o  pera  acciarauq^  ^reJudlcndl  po, 

tíentro  violaitamcntç,  obrlgono  \A  CJoom  e  Pcdro  Bala,  atra 


aeniro  viuíci*v*í»»*»-,'*^i - - - -  r_t_  ^1^»  «  uo/ir, 


AFINAL 


EM  SÃO  PAULO 


Qutntou  .  S 


As  ralas  estão  péssimas,  um  stção.  Bico  dc  Lacre  (J.  Graça)  i _ 

verdadeiro  lamaçal  que  prejudt-  tef  da0pr^^nhcdi?o  “cafdenl  l*>  Ex-°n,"r0' 


verQauejro  turnuv-»  lado  do  companheiro  Cardeal  -  I  yn  fjllllA» 

ca  o  ritmo  normal  das  ativlda-  (Cunha).  Nos  duzentos,  os  dois  5.  pàreo  _  15.30  horas  -  1 .603 !|  jANU  RU  JAU  rnULU 

•  m _ _ «nn  ac  n  CIO"  chfi  rPfficl rnHflÇ  inalrof  _  frl  M.ftKlOQ.  'I 


des.  DcsU  lorma*.  poucos  são  os  levantam  c  D2"  são  resistrados  mciroí  —  Cri  w.ooü.oo. 

animais  mie  se  aventuram  a  tra-  para  os  1.400  percorridos,  com  Ks.  cm. 

balhar  íorte  e  as  marcas  regis-  nXárlò^ Ma?çnl )P  é^vistS'  'nd  ,  Z  2  Neon0""."'.*.”  1  “  to 

(radas  são  das  mais  fracas  Ri-  Quilómetro  em  68”  2/5,  poupa-  3  3  thck  Powcii"!..!  2  52  40Í 

bas  anda  trabalhando  multo,  dis-  do,  e  Repique  (Ribas)  melhora  ,  Knnur .  7  54  K 

m-1»  a  a  marca  para  07”  2/5,  com  so-  4  5  rbsen  .  3  38  to 

posto  n  apurar  cada  vez  mais  a  jjragi  derrotando  uma  compa-  ■  Golo  da  Serra . . . .  6  ss  50 

sua  lormo,  e  aparece  no  dorso  nheira  ainda  inédita.  Inaúna  (A,  .  .„i 

de  Grcer  Garson,  passando  os  Bnffica)  registra  87"  2/5  nos  ejpóreo  -  6»  W  toi  -  >•»“ 
1  400  em  95”,  sem  animar  o  ire-  1.300,  dlscrelamente,  c  Helatóno  metros  -  Cr»  35.900.00  -  tBttttinsi.j 
guês.  A  seguir  Eronico  (J.  Baf-  pasaa  0  quilómetro  cm  67  2/5  K.»  Ks.  Cot 

fica)- melhora  a  marea  para  92’,  firme.  Igta  (A.  BafXica) 1  nao  íaz| 


A  carreira  principal  do  pró¬ 
ximo  domingo,  em  Cidade  Jar¬ 
dim.  ó  0  Clássico  "Lult  Al¬ 
ves",  em  1.000  metros,  com 
150  mil  cruzeiros  de  dotaçóo 
e  destinado  a  potmncas  da 
nova  gcraç&o,  JA  vitoriosa». 
Correrão  sete  competidores: 
Quinta.  Harmoniosa.  Telma, 
Hoy,  Evlana,  Urda  c  Trope¬ 
lia.  Espera-se,  na  prova,  um 
“roatch"  entre  Telma,  que 


Bepols  de  mais  de  um  ann 
dc  lula  contra  a  Incompreen¬ 
são  «  »  mà  vontade,  Llcurgo 
Silva  conseguiu  aflnad  •  •«» 
matrícula  de  JõqueL  Trata-ae 
de  um  profissional  competen¬ 
te  que  hi  beitacte  tempo  vem 
prestando  aervlço»  a  vArloa 
tratadores,  trabalhando  Inú¬ 
mero»  anlmota,  toda»  a»  ma¬ 
nhãs,  notadamente  0»  do  Stud 
Verde  e  FTêto.  A  matricula 
que  agora  lhe  foi  concedida 
v-m  porlanfo  dar  fim  a  uma 
situação  que  ae  prolongava 
Injustamente,  sem  que  nin¬ 
guém  pudesse  achar  uma  ex¬ 
plicação  atém,  talvex  da  de 
uma  gratuita  antipatia. 


QlIUUUklliw  -  - - ,  m  UUUU  «D— “I -  j 

pistas  e  novamente  estão  Is-  partc  do  colega,  dizendo  que,  no  _  .  t>amos  (Falr  Glooml 

5SS.  SrSj' •  -  «-><.  h  ãffJffíiSJBÍSS* 

5ri0:ondu,TdoVep-t  J.  M.ri-  lUgun^MÍpM  na^ítenVda  tut-  momo^  cülamomo  rfo  co,limod 
nho.  Como  se  sairá?  ma.  Na  reta  final,  vinha  muito  trabalhos  produzidos. 

contido  por  seu  pi  óto,  que  olhou  os  oon*  iraDoin  n|  reU 

AFINAL  I  várias  vèzcs  pnra  tr“z  *  S3u3do°  na  posição  de  honra,  porém  dei 

espelho  parando  seu  conduzido.  cansaÇ0i  llcando  j»rí 

Bepols  de  mais  de  um  ano  Marchant  (Safira)  dc-  os  últimos  postos  e. demonstrando 

dc  lula  contra  a  Incompreen-  ®  —  J.  Matchant  ta  ser  um  „nlmai  rmnto  írouxo.  - 

são  e  a  má  vontade,  Llcurgo  clarou  que  cm  tóda  a  reta  de  - 

gilva  conseguiu  aflnql  a  »ua  cheeada  foi  desgarrado  pela  com-  ®  _  Bacchante  correu  abiin 

matricula  de  Jóquei.  Trata-se  etldora  Jondecl  c  que,  por  este  da  critica,  saindo  n°s  hHlrno» 
de  um  profissional  eoraptten-  petinora  joi  „  „_.,ndo  i„.  postos  e  terminando  a  carreira  ãá 

te  que  há  bastante  tempo  vem  motivo,  perdeu  até  o  segundo  tu  |juedas  jção  compreendemos  0. 

prestando  aervlço»  a  virto»  gar ,  atuação  desta  defensora  do  "stud 

tratadores,  trabalhando  Inu—  ,  „  Seabra  que  vinha  de  uma  boa 

mero.  animais,  lôdas  as  ma-  ®  -  Jonded  gnnhou  i  m  pirco  carrclra^ 
rhãs.  notadamente  0»  do  Stud  de  presente,  pois  os  pilotos  ue 

Verde  e  Préto.  A  matricula  Icorona  e  Safira  ficaram  culdan- - 

que  agora  lhe  foi  concedida  do  um  do  outro,  deixando  que  a  ri  C  n  A  D  T  KV 

v-m  porlanfo  dar  fim  .  uma  filha  de  John  Haig  braçeassc  na  £  $  P  O  1 

situação  que  ae  prolongava  vanguarda.  No  final,  quando  - 

injustamente,  sem  que  nln-  atropelaram,  a  ponteira  ainda  IVf  R  \  éÈ  |f 

nim  nnrinu  achar  um»  ex-  trazia  suas  energias.  1TM  MJ  i*  v 


esporte; 

MENOR  ; 


2  —  2  Ncon  . 

2  3  Dlck  Powoll  . 

4  Knniar . 

4  S  Itosen  . 

■  Galo  da  Serra... . 


fica)''  melhora  a  marea  para  92",  firme.  Igía  (A.  Bafficn)  não  faz' 
sem  ser  multo  exigido,  porem,  fórça  nos  1.400  em  94  2/5  Mar-, t  j  1 
sem  ueradar  como  de  outras  ve-  ca  aumentada  para  94  3/5  por  12 

zes  Ivflss  Cotia  (D.  Moreno)  re-  Hnvo  (Ribas)  que  termina  eom1  3 

r  .  r __  '  .  _ - - .1 .. .  n„i»  / P  -Tnvarí-cl  2  I  4 


N.o  Ks,  Cot. 


jristra  106”  na  milha,  com  algu-  ação  rogulnr.  Quiz_(P.  Tavares), - 
mas  sobras,  e  Bebeto  (J.  Ra- [deixa  boa  impressão  com  seus 
inos)  traz  93"  2/5  dos  1.400,  scmjÇB"  2/5  nos  1.200,  com  sobras,  c1 

iiiWQ/  V4UJ:1S'T  _ V  I  tr _ _ _  / \  vinrln  tKt*  mnK  J 


II  lu 3  7  Vã  O  i«  v o  —  —  »  —  —  - -  »  _  j 

apurar.  Eónio  (Rivas),  que  nao  Kcnny  (Dinz).  vindo  de  mais, 
gosta  de  trabalhos,  crava  94  longe,  crava  69"  no  quilómetro, 

®  .  x  aa  a r7\  n  7nf1  .  •«nsivr.Hrv  Tom  (M  SI-1 


BUblU  UC  UflUUlllUO,  v.u.»  “  -  iviifav,  Viu...  - .7.  CI,  ’l 

roa  1.400,  tocado.  Mas  Z\g  Zag  kCm  ser  apurado.  Tejo  (M.  Sil-  4 
<U.  Cunha)  agrada  com  seus. va)  registra  92"  nos  1.400.  em [ 
99’*  a/5  nos  1.500.  bem.  Furona  boas  condiçoes,  mas  Onofi| 


f  1  Li  Reine .  4 

I  2  HargUa  .  36 

3  SilU  .  6 

4  Comcdlcime  .  ...  11 

5  Descaída .  8 

3  Nurla  .  I 

7  Cemicin  .  2 

S  Labcil .  7 

9  Ma  Pdmtnc .  9 

Ifl  Provito  .  ........  3 

U  Gar-EI-Barar  .  3 


pressão  ao  passar  os  1.400  em  um  quinto,  terminando  com  ou- 
94".  com  sobra%  visíveis.  O  que  ma  ação.  Hllo-Deoro  (M.  Silva), 
não  acontece  com  Zingara  (Diaz)  no  entanto,  dá  a  nota  do  dia,  ao! 
oue  termina  cm  93"  2/5.  com  trazer  07"  1'5  dos  1.500.  com  par- 
poúcas  reservas.  Enquanto  Ra-  ciais  violento  e  terminando  pela, 
poma  (Serra)  aparece  nos  1.300  cerca  externa,  correndo  muito. 


pcma  (Serra)  aparece  nos  1.300  cêrca  externa,  correndo  muito, 
em  90"  íêã  sem  correr  para  tem¬ 
po. 

_ _  Quiproquó  (Marchant)  entra 

.  -  m  !  .  „„  na  raia,  seguindo  ligeiro  para  a 

seta  da  ml!ha- 0  ,o.r.dil!:° 


N.° 

Ks.  Col, 

1  Apanagio . 

.  fl 

55 

35  1 

2  Argumento  .  .. 

.  5 

55 

50 

3  Monte  Polar  .. 

.  6 

55 

3j  , 

.  2 

53 

831 

5  Tino  . 

.  7 

S5 

40 

6  Histórico . 

1 

55 

40 

.  3 

55 

40, 

8  Torino . 

■» 

32 

35 1 

9  Ladltn.  .  ...... 

.  8 

Sã 

80 

Sancy  coullrmari  aua  Inierlçáo 
no  "IS«  Paulo",  maior  prava  do 
lurfo  bandflrant»  a  »*r  dlipu- 
tada  no  primeiro  domingo  de 
maio  próximo.  O  dtfrnior  do 
Itud  Capua,  que  ainda  nSo  eon- 
icguiu  vencer  na  Give»,  titi  mt* 
thorando,  ro  entanto,  lendo  agra- 
Jado  na  prova  que  tirou  na  «e- 
gunda-felra  vliando  a  grande 
cornpellçio.  Ku  vfrno  de  "he- 
gro"  Dlai.  que  »eri  0  »eu  pllSto 
na  carreira.  Sency  patiou  oi 
3.C4S  em  211",  n.'o  lendo  raolu- 
udo  em  parte  alguma  do  per- 
euno  e  terminando  eom  açlo 
vlitoít.  Saiu  devagar,  reglilran- 
do  88"  2/3  no  primeiro  qutlS- 
metro.  e  proiiegulu  no  meirao 
ritmo,  gaitando  150"  a'.i  n  Ml» 
da  milha  e  eomplctondo  a  pri¬ 
meira  volta  em  140".  A  partir 
doi  1X00  metros.  Saney  foi 
acompanhado  por  Goyatti  *.  no 
final,  nlo  fèi  fdrça  para  derro¬ 
tar  o  "aparrlng",  terminando  um 
peicoço  atris.  Sancy  deveri  ar¬ 
guir  para  :*aJè  Jardim  por  Sa- 
tea  itloi,  onde  ultimori  arui 
exercício»,  4  :  -  for  verdadeira  a 
noticia  de  que  Adil  não  partici¬ 
par!  da  grande  carreira,  o  pu- 
•  pilo  de  Miguel  Gll  teri  iun  poi- 
slbllldadea:  atunentndai.  'A  n3o 
ice  que  vanha  algum  "p»p3o"  de 
fora.  i 


1*  pireo  —  ia  14.00  horaa  —  1.5W]3 
metroa  —  Crí  35.000.00. 


1  Princeaa.  L.  Dtoz .  ’ 

2  Sana  Oène,  A.  MarÇal......  551 

3  Raspo,  D.  Morclro .  85 

4  Grecr  Garson,  A.  G.  Silva  35 


2»  pireo  —  is  14J3  horas  —  1.400  g 

metros  —  Crí  30.000,00, 

I  Ks.t  3 

1  —  1  Cofutc.  Jos.  Bafflcn . '  5S 

2  —  2  Sabo  Verde.  M.  Silva .  54  1 

3  J  3  Coada.  A.  Rota .  65 

)  4  Jequlé,  J.  Marchant..- . fj 

4  í  S  Camhoxlrra,  (Excluído)  ..  55 

6  Morena  Flor.  H.  Limo .  57 


s,  Injustamente,  sem  que  nln-  atropelaram,  a  ponteira  tunda  um  E]  71/  §1  lf 
>-  guem  pudesse  achar  tuna  ex-  trazia  suas  energias.  1TM  MJ  MM  MM 

m  pllcação  além.  talvex  ó»  de  (Outubro)  de-  ESPETACULAR  VITORIA  DO  O.  á. 

ie  um»  gratull»  nntlpati».  ®  —  J.  Lopes  ivjuiuoro)  uc-  PONTO  CHIC 

_ _  clarou  que  seu  conduzido  foi  pre-  T  „  . 

_  judicado  por-Quimper  na  altura  Recebeu  o  Grêmio  A.  Ponto  CMC. 

_ _ _  __  —  _  —  T-  ,  1  nriTT  dos  1.200  metros.  Mas  Ribas  na  tarde  de  domingo,  em  ieu  próprio 

A  REUNI  AO  DE  AMANHa 

„  .  ....  ui  r  •.  »  esta  se  assustou  indo  um  pouco  competição  esportiva.  • 

MontariOS  oficiais  e  forfaits  oara  dentro.  Foi  aem  dúvida  umn  boa  partida, 

1  pelo  desempenho  doa  dola  advaraárloeó 

.5w;3  4  Roxonc.  O.  uilóa. .  tj  ^ Quimpcr  entrou  na  reta  na  doa  mala  categorizado»,  qu4  aa  tm. 

5  F.”J  U'  ?:  fronte  e  como  era  de  esperar,  penharam  a  fundo  par»  o  íeiultado 

K‘-  *  cJarNsTrarre”0"!";:  51  velo  para  o  centro  da  pista,  on^  Snal.  _ 

c |  l  7  G  °  *,  de  o  terreno  estava  melhor.  Mas  Vericeram  oi  locala  como  tambto 

5*  3*  pireo  —  is  13X0  horas  —  1.500  0  p|16to  de  Bomarsol  meteu-se  poderiam  vencer  os  vlsltenlei.  dado 

melro»  —  Crí  45.000,00.  poJo  atoleiro  e,  nos  metros  der-  o  equilíbrio  no  tranacurio  doa  no- 

i  ,  .  radclros,  esmoreceu  por  complc-  veniaa  minutos  do  Jógo.  í  bem  var- 

400  -  —  i  rí1™™  11  Shn .  53  to,  quase  perdendo  a  dupla  e  ras-  dada  que  o  2.'  goal  doa  plaUnae» 

r  3  Patam!'NÍ' Pereira";'.;;;;;  53  gando  um  montão  de  "poules".  foi  consignado  em  vlalvel  lmpedl- 

K.  3  4  Blue  Sky.  G.  Almeida .  6'J  mento. 

.  '  3  Evoè.  A.  Castro....'. .  33  ©  —  P.  Tavares  (Maliard)  que  Mas  lemos  a  dizer  quo  outras  op*V- 

4  G  Stack.  D.  Moreira .  50  em  grande  parte  da  curva  0  com-  tunldadee  houve  para  oe  vlaltante* 

gg  7  Ilustrado,  H.  Uma .  56  petidor  Don  Luis  COlTeu  cm  li-  modificarem  0  "plecard". 

51  ..  .  .  ,E.,0  _  1.300  guezaguc,.  causando  sérios  pre-  O  escore  de  3x2.  aerviu  pira  pr*-( 

“  mllros4  -  Crt  M.OOO.OO  -  IBettlng).  fulzos  ao  seu  conduzido.  miar  a  equipe  que  melhor  roube 


4  Roxonc,  O.  Uilóa . 

5  Bas  Blcn.  U.  Cunha.... 


5.  pireo  —  is  18,20  horas  —  1.200 


3*  páreo  —  Ès  horas  —  1.GO0 


t c  o-  paicu  — 

53  melros  -  Crí  30.000.00  -  IBettlng). 


metros  -  Cr5  33.050.00. 


1  —  1  Irónico.  J.  Bofílcn . 

2  —  2  Pnbfram.  J-  Marinho . 

3  —  3  Jerscl.  M,  Sllvn . 

4(4  Mlsi  Cotio.  L.  Llr.s . 

1  5  Next.  A.  G.  Silvo . 

,4-  pireo  —  is  15.20  horas  — 
melros  -  Cr!  70.000,00. 


K».| 1  !  '  ILnNrt'?r"0XnbMsúvS’ .  13  bém  se  queixou  de  Don  Luis.  di-  os  quadros  x- 

52 U  a  isíimoro  ’l'  Dior ;  64  zendo  que  nos  700  seu  conduzi-  As  equipes  aluaram  eom  a  leguta- 

64  4  Flccl  Ace.  Á.  Brito .  Kl  do  reéobeu  uma  "fechada”  daque-  tes  constituições:  Grêmio  A.  Ponto 

52,3  5  Bebeto.  J.  Poriuiio .  BG  je  competidor,  ficando  em  situa-  Chie  —  Ntnlr.  Nelson  c  Borges:  Nicn- 

60j  g  Ahoy,  A.  ensiro .  ao  ça0  difícil,  fato  que  repetiu  pou-  Uu.  Arl  e  Siqueira:  Lourlval.  Wal- 

J5I  l  Bolonha,  1.  Amaral........  51  CQ  nte  entrar  no  direito.  ter.  Jo5o.  Macaê  e  Sórgio. 

l.zoo  4  8  Qucrelante,  B.  Msrinbo....  56  Flalensc  T.  Clube  -  Ramar.  8«t- 

Ks.  pirao  ^èi  te/o  hor«  -'Í.4Ç0  ®  -  N,  Pereira  (Bonari)  co-  vador  «  Chrltoíero:  Clernar  Alvlnho 

56  metros  —  Cr3  50,000,00  —  tBcttlni).  munleou  que  sua  montada  íol  e  Alberto;  Moaclr,  Eijrtin,  Amaurl  e 
;  55 1  _  Guedes. 


ízos  ao  seu  conduzido.  miar  a  equipe  que  melhor  roube 

aproveitar  a  oportunidade  apresen- 

©  —  Castillo  (Apetrêcho)  tam-  toda. 

im  se  queixou  de  Don  Luís,  di-  03  Quadros  E*  pií ELIMINAR 
mdo  que  nos  700  seu  conduzi-  As  equipes  alusram  eom  a  segutn- 


ouüómetro  em  69"  1/5,  laçn,  =»>“  “«  *•••“—  “  — — —  a»  pireo  -  i»  17.20  horas  -  1.500,1 

••coiinhando"  Guajará,  e  La  Nie-  xa  correr  largo  antes  de  chegar  hora,  _  srj  50.000,00  —  (Bctting)." 
vre  (Diaz 'passa  a  milha  (ern  ;l0  poni0  dc  partida,  onde  aper- 

110",  à  vontadç.  Goyattá  (Ulr  t  um  pouco  para  regjStrar  13"  t  r  l  Bap|nelro .  s  68  35 

»»■  i isssü, ’!  g  g 


II  —  1  Tela.  L.  Dlnlx  . . 

2  J  2  Toulousc.  M.  Silva . 

I  3  Comcrruclia.  O.  Macedo. 


1  Rapinclro . 

N.B  Ks.  Col. 
,.  8  68  95 

2  Flrobolt  . 

.  10 

58 

60 

3  Golden  Gale  ... 

.  2 

5G 

30 

4  Marquez . 

.  0 

50 

€0 

5  Régio  . 

.  4 

56 

5] 

8  Escaravelho  .  . 

.  5 

53 

E0 

7  Moxotó . 

.  3 

5fi 

fo 

8  Gomo  . 

.  9 

5G 

83 

í>  G&rancho . 

.  11 

53 

^0 

10  Mogtsta  .  . . 

4  7 

M 

51) 

11  . . 

.  1 

5D 

60 

Sancy,  que  vem  dos  J.uíu,  esp«-  nu»  — . -  .  -  >  -  Q0,den  GMc 

rando-o  na  milha  m  terminando  guindo  mais  devagar,  passa  os  3  +  Marquez . 

contido  em  «rf  111”,  antes  de  primeiros  60Q  em  38"  e  o  primei-  5  néK,„  . 

Onicaro  (Ulloa)  registrar  94  ro  quilômetro  em  64”,  termlnan-  E  Escaravelho  .  .. 

noá  1  400  sem  fazer  muita  íôrça.  do  peio  centro  da  pista,  com  ía-  3  7  Moxotó . 

Sllls  '(Marchant).  anarece>nos  clliclodc,' em  106"  3/5.  com  14“  n  . 

1.200'' em  82",  pouDada,  e  Apa-  e  2/5  nos  derradeiros  duzentos.  »  GaBmcha . 

*nágio  passa  o  quilómetro  cm  a  seguir  Cadi  (A. -Portilho)  dei-  <  10 

68"  2/5,  um  pouco  contido.  En-  xa  ótima  impressão  com  seus 

quanto  Golden  Gate  (N.  Perei-  io5"  na  distância,  finalizando  a  corrida  de  domingo 
ral  deixa  boa  impressão  nos  mei0  de  raia,  com  sobras  visl- 
1  500  em  101",  com  sobras.  veis.  O  “tanque"  de  Levl  Ferrei-  ]«  pSreo  —  8s  i4.on 

-  ra  deixa  impressão  das  mclho-  metros  —  Crí  60.000.09 

Curare  (D.  V.  Silva)  continua  res  oois  passn  0s  primeiros  600  1  -  1  Curare  . 

"llnlndo”  e  aparece  nos  1.300  em  em  3fi..  z/5  e  os  primeiros  800  2-  Oxford  ......... 

87"  2/5.  fazendo  a  curva  aberto  cm  4fl"  4/5,  sendo  mais  poupado  J  T  ,  bim  de  Lan-i.!' 

•  terminando  com  otima  dispo-  na  rc(a  dc  chegada  onde  0  ter-  4  |  6  Ncwmm.)-.et  .  . . 

V  •  j _ -  reno  e  pior.  Finalmente,  chega  1 

I  a  noticia  do  que  na  vésnera  (fi-  2-  páreo  —  ise  14.23 


OS  BELGAS  NAS  OLIMPÍADAS 


còmpnte  48  atletas  intcaram  a  delegação  |  s  zombadora.'  m."sííw;.;...  ui  ,  ,  *  cipaid»  cancei»  rmebot  çiube.  um» 

jomenie  HO  Olliaiua  y  ^  "  4  j  0  Oldcmhurg,  i.  MmIbHo...»  B4'  BR UXELAS,,  Os,  juristas  da  Comlfi-  íragorosa  derrota  ante  to  íorte  «■- 

rviiA  ir n  n  KAplhntimâ  l10  El  Mayer,  N.  Pereiro .  M  r.*o  Internacional’  contra  as  prúllcns  quadrõo  do  Maravilha  Futebol  Clubv. 

que  IfU  U  fVrtSluuuii  s  ,  ™,d,e  “mpos  de  concentração  vSo  im.  e,0  espetacular  escore  de  4x1. 

'  .  .  .  .  _ _  B"  pireo  —  ès  17.20  horas  — .‘•3V°!clar,  amanha,  o  exame  das  proius  n  Maravllhi  deuli  m 

A  representação  o*  Jogoi.  realizado»  Urde  para  a  tem.  melríj  _  Crj  50.000, CO  —  tBeUlnfil.  de  coerçflo  polillca  através' dc  re-  ? 

,  poroda  desportiva  europeia,  possam  prcssüo  penal  na  China  Comunista,  prlmciroí  minutos  do  Jógo.  mostrou 

lodos  dc  Melbour-  Jnconlr4.,0  Wr0  de  f0rma.  Atual-  Ks.|  A  InvestlgaçSo  especial,  que  ter»  ser  dono  das  eçSes.  nSo  permitindo 

nats  enviada  por  Mocns  oue  eonta  23  anos,  estó  1  1  Valenltne.  J.  Barras .  56  a  duração  de  10  dias,  »e  rcollzori  nenhuma  reaç5o  do  seu  leal  adver-' 

I  desportistas  bei-  ,rtlnondo  tnienaamente  para  apare-  2  Essence,  F.  G.  Silva .  58  e  mseisóe»  secretas,  ã  luz  dos  re-  sàrio,  sendo  assim  Justa  a  aua  Vl- 

_1U,  u  de  ’  «  .  3  Furona,  L.  Diaz  . 56  soltados  a  que  chegou  uma  "Comls-  tAr,. 

sendo  que  14  oe  cer  „o  ver8o  nos  Estados  Unidos.  2  4  Champanhotn,  A.  Marçol..  5?  5io  Especial  de  Inquérito"  francesa.  Wrls-  _  V." 

qulpe  de  noexey.  0  ,|me  oitm pico  belga  deveri  partir  5  Frisa.  N.  Pereira .  52  A  comiisio  se  constttulri  de  II  VITÓRIA  DO  BARROSO  F.  ,C, 

:  o  custo  do  via-  de  Bruxe)aj  ,  n  dc  Novembro,  en-  6  Guria.  M.  Silva.... .  54  membros.  Seis  membrox  reprcienta-  ,og>ndo  contra 'o  rithos.  de  Pedra 

vergando  poletós  azul  claro  e  calças  3  Bóa  Nova.J.  Balllcn, .....  |2.rjo  a  ComlnSo ^^  Internacional  con.ro  Mlguelt  ,ardB  de  dom|ngo  último. 

com  eouT-iCyíme-,Ch/Barl  *  M'lt>0U„Tue'caJa  »  R  Motins  •  32  ^Pe  oV  „2UXo^3o  tóiu:  0  Barroso  Futebol  Clube,  conseguiu 


Ks. 

1  Jmnegão.  L.  Dior .  60 

”  Eónio.  J.  BafXica .  33 

3  Mimoso.  II.  Vasconcelos.,.  60 

3  Xig-Zog,  A.  G.  . .  6G 

4  Notclia.  G.  Almeida.. .  31 

3  Monte  Vernon,  J.  Portilho.  C0 

6  Ogre.  Jos.  Baffica .  60 

7  lgnrntlm,  J.  Silva, . .  34 

8  Zombadora.  M.  Silva .  M 


COMISSÃO  INTERNACIONAL 
EO  TRABALHO  FORÇADO 
NA  CHINA 


Guedes. 

Na  partida  preliminar  disputada* 
pelo»  quadros  de  asptranUs,  ainda 
venceram  os  ponlochlquénsea  peio 
expressivo  escore  de  3x1. 
DERROTADO  O  CANCELA  F.  C. 

Em  partida  amistosa  raslliid»  do¬ 
mingo  a  tarde,  sofreu  a  equipe  prin- 


BRUXELAS.  24.  A  representação  os  Jogos,  reouzaoo»  "me  .ra  »  - 

,  ...  poroda  desportiva  europeia,  possam 

Ida  Bélgica  is  Olimpíadas  dc  Melbour-  £noonlri.lo  {ir0  de  f0rma.  Atual- 


“»  i  5  Ncwmmfcct  *  «ase  *• 

reno  o  pior.  Finalmentc,  cne^a 

a  noticia  do  oue  na  vésnera  (fi-  n-  páreo  —  ise  14.23  horas 
zemos  um  forfait  obrigado)  o  nr-  melro*  —  Cr$  M. 000,00. 
gentlno  Roynl  Game,  no  fiover-  -N-0 

nn  de  Portilho.  fizera  Igual  dis-;l  J  1  Ilapagó  .  .  3 


Mlgcin. 


CONCURSO 

ACUMULADO 


"O  Comité  Olímpico  calcula 


ne  seri  a  menor  jamais  enviada  por  menle  Mocns,  que  conta  25  anos,  estí  1 
2"  pSreo  —  ós  14.00  horas  —  1.330  es,c  pal3.  Apenas  48  desportistas  bcl-  lre(nando  tnteniamente  para  apare- 
letros  —  Crí  60.090.09.  |ra0  i  Auslrilio,  tendo  quo  14  de-  cer  n0  verj0  noí  Estados  Unidos, 

—  1  .  r.  s«  salto  formando  umo  equipe  de  hockey.  Q  Ume  al|mp|eo  be)ga  devcr4  parür 


“  - .  ,  ■  •  ,  >  ..4_  u  ume  uampiuu  ucnu 

33IO  mollvo  é  simples:  o  custa  da  via-  Bruxelaj  «.11  de  Novembro.  <n 


vergando  paletós  aiul  claro  e  calçai  3 
<,ucicréme.  Chegari  a  Melbourne  em  17, 


gentlno  Roynl  Game,  no  Rover- 
no  de  Portilho.  fizera  Igual  dis-  1  J 
tância  103”leseas5o,  marea  muito  . 
boa  para  as  condições  da  pista.  2  j 
E,  dizem,  que  0  recordista  do  3  | 


Eiti  acumulado  para  a  reunlto  E,  dizem,  que  0  recordista  ao 
de  amanhl,  dia  20,  0  Concurso  auilAmetro,  terminou  muito  bem, 

rta 'deferí  síjÍsam"*  mP°536GS  demonstrando  que  também  pos- 
-  _ Jsui  "stamina”  para  a  milha. 


DESPEDE-SE  0  CORÍMTIANS  ENFRENTANDO 
A  PORTUGUESA 


•J  m5;.P4rco  r;s4!J  horM  “  1WX)|  pimento,  tronsporte  e  manutenção  de 

metro.  -  Crí  63.009,00.  ^  Kg>.  ^  I  mcmbro  da  delegaçSo  folga". 

■-il  f  l  Ilapagó  .  3  54  íli  informou  o  vice-presidente  da  cnUda- 

I  dc.  sr.  Edouard  Hermes.  O  orçamen- 

0  1  2  Minaz  .  3  31  60  to  é  t5o  limitado  que  o  próprio  prosl- 

a.  2  i  3  Juramento .  2  84  Í0|  dcnle  da  Comité.  Victor  Baln,  delxari 

„  \  4  Cnplstrnno .  5  54  50  de  paTtictpw»r  do  viagem  ■  fim  de  que 

3(5  Rclimorio  .  7  •’)  4J  ma|8  um  atleta  possa  ser  Incluído  n» 

J  6  UCUOQUO  a  «ata»»  i 

j.  4  í  7  Fanfarrão .  4  5t  60  eomillvs. 

L  :  Wtncthoq .  8  54  50  Os  únicos  rccursso  «n  equipe  belg» 

são  os  provenientes  do  um  subsidio 
3*  pireo  -  Grande  Prémio  José  pelo  gevérno.  e  oriundo  da  ta- 
Carlos  de  Figueiredo  _  3s  14.50  lm-  P  ^  .posta»  de  tutebot.  O  fun- 
•»  “  1-GC0  mclros  “  C,í  :00'00CI'00-  da  gabe  atualmente  a  120.000  dólares. 

!  N.°  Ks.  Cal.  —  lustamenle  o  bastante  parn  mandar 

1  Quiproquó .  2  M  :o  48  dCBporUaloa  c  12  lunclonârloi,  sem 

2  Iloyal  Game  .»«»  8  SÕ  23  "p4ra*<iuedJsta«".  «Diante  disso,  a  co- 

3  Cntíi  *  . . 1  53  341  uni reSn  H»»'  fiolecõo  decidiu  reduzir  a 


em  média  dois  mlt  dólares  com  equl-  vj>]ando  de  vagar  para  evitar  cansa-  , 

...  a _ _  -  «nmitanrãn  Ae  _  1 


ço.  Por  Wllllam  Anderson,  da  U.P. 


Pelos  Clubes  e  Entidades 


O  Jogador  Moreira  solicitou  transferencia  do  Bonsucesso 
para  o  E  C.  Bagc,  da  Federação  Rio  Grandense  dc  Futebol. 

;  *  *  * 

A  C  B  D.  esti  cogitando  de  entregar  ã  seleção  gaúcha,  que 
levantou  brllhantemente  o  II  Campeonato  Pan-Americano  de 
Futebol, !  a  tarefa  de  representar  o  futebol  brasileiro  na  Taça 
Osvaldo  Cruz,  em  junho  do  coirente,  em  Assunção.  Os  enten¬ 
dimentos  Iniciais  estão  a  cargo  do  desportista  Melechl,  que  via¬ 
jou,  ontem,  para  a  capital  gaúcha.  , 

*  *  * 


4  Champanhotn,  A.  Marçol..  84  são  Especial  de  Inquérito"  francesa.  V."1 

5  Frisa,  N.  Pereira . 53 1  A  comissão  se  constttulri  de  11  VITÓRIA  DO  BARROSO  F.  C. 

8  Guria.  M.  Silva..... .  34  membro».  Sets  membro*  representa-  Jog>ndo  Contra'o  Filhos,  de  Padra 

'  Bóa  Nova.  J.  Balllcn .  52  r5o  a  Comissão  Internacional  contra 

8  Evenlng  Star.  A.  Erlto....  32  a»  prJUcas  de  campos  de.  concentra-  M,*uel-  n*  "*»“*“*; 

9  Xingara,  R.  Martins .  32  ção  e  os  outros  clnoo  serão  aslátl-  0  Barroso  Futebol  Clube,  conseguiu 

10  Itapema,  J.  Oliveira .  53  coa»  designados  para  representar  ■;  mais  uma  vitória  pela  contagem  ml- 

11  Cordilheira.  A.  Rcts .  53  Confederação  Internacional  de  Sln-  nlm». 

- — - - L - dicatos  Mvres.  que  vem.  constante-  os  comandados  de  Vadlnho.  que- 

)  L  aafik/nW/Jt;  d'„p,±  braram,  ar.-lm.  .  Invencibilidade  qu. 

»  nmwaaes  sssur ^ m*nUnh* - 

ransferéneia  do  Bonsucesso  ,8°"  divulgados  no*  próxlmoBtdla  30.  N*  prelemtnar.  venceram  oi  u 

Rio  Grandense  dc  Futebol.  IPS.  pirantea  do  Barroso  por  3x9. 


"pára*<iuedlsta«".  «Diante  disso,  a  co- 


3  Cadi  .  1  55  30 1  mi-sg0  de' scleçno  decidiu  reduzir  a 

4*  Púrm  ~  As  18.20  horaa  —  t"'00!  p,lrttclpaç.io  belga  ao  seguinte:  .  seis 
mclros  —  Cr!  70.693,00. _  i-inrc  remadores,  um  ettnoel- 


0  alvinegro  paulista  jogará  hoje  suas  últimas 
esperanças  no  Torneio  "Roberto  Gomes 
Pedrosa" 


1  MUttngucttC  ....  ft 

M  Lakmá .  ^ 

2  Aurora  .  3 

8  Innúna  . A 

i  Scndn . .  6 


n  o  Cot  i  flilctnF,  cinco  remadores,  um  canoet- 
ro,  um  pugilista,  seis  ciclistas,  quatro 
8  f,(i“  60  esgrimistas,  quartoze  Jogadores  de 

7  3.1  50  hockey,  dois  lutadores,  cinco  nadado- 

3  50  35  res,  um  Jevantt-dor  de  peso.  dois  atl- 

4  50  80  radores  e  um  lnlisla.-  (Comparem-se 

5  ^  eom  Isso  os  150  desportistas  e  funclo- 


A  Confederação  Sul-Americana  de  Fulcbot,  tomando  co¬ 
nhecimento  do  pedido  de  comuntação  da  pena  do  juiz  Mario 
Viana,  feito  no  Congresso  do  Sul-Americano,  realizado  recen¬ 
temente  cm  Montevidéu,  solicitou  informado  &  C.B.D. 

o  »  * 


DEPARTAMENTO  NACIONAL  DE 
ESTRADAS  DE  RODAGEM 

AVISO 


J  ,  ]  5  Dumba  .  .  fi  52  « »  n4rtos  'mandado,  a  Hclslnkl  em  1952) . 

EAO  PAULO,  24.  Amanhã.  3  nol-  Cabeção  e  de  D JMma  Santos  quedes  (  '  H^a . •  j  J9  ‘M  Com  base  nesses  dados,  as  vãrlas 

te,  no  Pacaembu  estarão  cm  conlron-  tão  prosl-ndo  »cus  ser  lç  federaçóos  desportistas  estão  agora 

mmdrn»  do  Cortnthinns  *  da  clorado  brasileiro.  Acrcdtla-so  que i  5,  pàreo  _  is  ISíO  horas  —  1.000  e5Mihendo  séus  possivcls  campeóes 

Portugués^de  D«.portos|  polo* torneio  Corlnthianos  .  lusos,  amanhã  propor-  mctr05  _  Cr,  «5.000,00.  ^  ollmptcM.  E  a  concorrínol.  pelos 

Roberlo  Gomes  Pedrosa.  O  Corln-  çionem  um  bom  espcticulu.  -  Motar- .  8  M  3>  Poüct>3  lu*ar's  «*  ,iwnto 

a  UTn  para  o  jôjío  de  Amanhã  os  quadros  »  „  slivino  7  54  30  nas  provas  de  scleçAo  espccialmente 

^rfcça  do»  pontojrc.  que  dmrerão  apreronUr-se  ozsim  «rm»-  2  {  g^rd  d;ür  .  4  54 

saajswrj  c^r!áíír::v.Ki.u!i3 1  ?ssss^  \  g 
-  w  <■  a  — -  - . . • " 

cm°quc  tl  portuouê»  dc  Desporto,:  C^AV-UTí^  Znlt' 

a  aua  despedida  dos  Jogos  normais  do  Reinaldo  e  Ncna;  Clacnmml.  Bran-  ™lr°-  ^  Si™,  n,nni.  d-  ne«c«r  durante 

certame,  A  equipe  d»  Portuguísa  dãozlnbo  e  Floriano:  Uminh».  Ze  N.°  Ks.  Col.  “^is  de  ^raxelas  Zl- 

embera  apresentando  bom  rendlmen-  Amaro^  Jpojucan,  Airlon  e  Líerte.  ,  j  j  Doarados  •  J  jjj  ”  mente  decidiu :  "Irei”.  Mas  teme  que 


lo  técalco,  ressente-ae  da  ausência  dcSpori 


Viaja  na  próximo  domingo  par»  Montcyidéu  o  desportltsa 
Abílio  de  Almeida,  secretário  geral  da  C.B.D.,  o  qual  tratara 
na  capital  uruguaia  da  assinatura  dos  contrato»  par»' a  parti¬ 
cipação  da  seleção  brasileira  na  Taça  do  Atlântico,  o  que  tam¬ 
bém  fará  em  Buenos  Alrc»,  acertando  as  medidas  fina»  para 
Inclusão  da  equipo  nacional,  no  referido  certame. 

*  *  « 

Foi  adiada  a  reunião  entre  o  presidente  da  Federação  Me¬ 
tropolitana  de  Futebol  e  o»  dirigentes  da  A. D. E.M.  a  res¬ 
peito  da  assinatura  do  novo  convênio  para  cessão  do  Estádio 
do  Maracanã,  a  quál  e»tava  prevista  para  ter  lugar  ontem,  a 
tarde. 

*  •  * 


Concorrênçia  pública  para  a  execução 
de  trabalhos  rodoviários 
NA  BR-36  (FLORI ANÓPOLIS-LAJES- 
ITAPI  RANGA) 

(TRECHO  LAJES- JOAÇAEA) 

Chamamos  a  atenção  dos  interessados  para  o  Edital  n.  13, 

I  publicado  òs  páginas  6397  a  6399  do  "Diário  Oficiar  de  4  de 


)  1  Do.tr, idos 
j  2  Pcntu  .  » 


O  presidente  da  Liga  Náutica  Campista  convidou  o  despor¬ 
tista  Arnaldo  Costa,  presidente  do  Conselho  Técnico  de  Re¬ 
mo  da  C.B  D.,  para  proferir  uma  palestra  sôbre  Evolução  do 
Remo,  no  dia  12  de  maio  vindouro,  na  aedo  da  referida  en¬ 
tidade. 

*  *  * 

De  regresso  dc  Montevidéu,  onde  estava  em  gozo  de  fé¬ 
rias,  chega,  hoje,  a  esta  capital,  o  paredro  da  A.  A.  Portu- 
guésa,  desportista  Atila  Carvalhaes  Pinheiro. 


abril  de  1956,  que  trata  da  concorrência  parti  a  execução 
de  trabalhos  rodoviários  no  trecho  LAJES-JOAÇABA  da  ro¬ 
dovia  BR-36  (Florianópolis-Lojes-ltapiranga),  que  êste  Depar¬ 
tamento  fará  realizar  em  sua  sede  nesta  Copitol,  às  15  horai 1 
do  dia  4  de  maio  de  1956. 

Rio  de  Janeiro,  24  de  abril  de  1956. 

OSMAR  DE  GUEDES  VAZ 

Chefe  do  Serv.  de  Comunicaçãei  _ 

66065 


I 


